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TEMPO — bom. TEMTE-
RATURA — estável. VEN-
TOS — do quadranto leste,
fracos. VISIBILIDADE —
boa,
(Mais detalhes na Agenda
JB, pás. 12)

JORNAL DO BRASIL
Rio de Janeiro — Sexta-feira, 27 de novembro de 1964 Ano LXXIV — N.° 280

¦¦

Intervenção em Goiás hoje no Congresso
S. A. JORNAL DO BRASIL

End. Tel. JORBRASIL —
Av. Rio Branco, 110/112

(GB) - Tel. Rede
Interna 22-1818. Sucursais:
Rua Barão de Itapctininga,
151 — conj. 21/22 (SP) —
'fel. 32-8702 - Setor Co-
mercial — Edifício Central

6.° andar, grupo 601.
Telefone 24866 — Bra-
sília. Rua dos Tamoios,
200. 22.° andar — Telefone
2-5848 (B. Horizonte). Av.
Amaral Peixoto, 195 • Gr.
204 — TeU 5-509 (Niterói).

Av. Borges de Medeiros, 915,
conj. 403/4. Tel. 7490 (P.
Alegre). Rua União, Ed. Su-
r.iaré. s/1003 (Recife). Tel.
2-5973. — Correspondentes:
Curitiba. Salvador, Natal,
Washington, Nova Iorque,
Paris. Londres. PREÇOS —
VENDA AVULSA: Dias
úteis. Crt 100,00 — Domin-
gos, Cr$ 200,00. Entrega do-
miciliar: Ano — CrS,
20 000,00; Semestre —
CrS 11 000,00; Trimestre —!
CrS 6 000.00; Mês — Cr$
4 000,00. Assinatura Postal:
/fno, — CrS 13 000,00. Se-
mestre — CrS 7000,00.

ACHADOS E
PERDIDOS
ALVARÁ' PERDIDO — Pc-
de-se fineza sua devolução
na Praça Saenz Pena n. 65Dr. Enlo Veloso de FariaPerdido entre a R. Conde
<lo Bonlim e a Praça da Ban-
úelra.
A FIRMA Construtora ser-
siambeUba Ltda. estabeleci-
da na At. ÍJllo Peçanha 12,
8. 820, tendo extraviado o
seu Alvará de Localização,
lnsorlçüo n.° 160 502, sratlfl-
ca a quem entregar no en-
rtereço nclina.
DOCUMENTOS EXTRAVIA
DOS — Foram extraviados o
Certificado de Propriedade e
licença do carro DKW, ano
1983, modelo Vemagu«t, mo-
tor n.o 033 039. chapa n.o ..
3-35-53, Brasília (DF), dc
propriedade do Deputado Ee-
nato Cclldônlo; Carteira dc
Identidade do Estado de S.
Paulo e Carteira de tóòtorls-
ta de Maringá (PU), de D.
Marina Camargo Celidónlo.
Pcde-so % quem tiver noticia
destes documentos, informar
para o telofona 42-0249, que
«cri bem gratificado. 
PERDEU-SE um alvar*, da
firma Flnbras S|A. Pede-se a
quem encontrar entregar na
Rua da Assembléia 51, s| 601,
onde será gratificado.
GRATIFICA-SÈ MUITO
BEM a quem encontrar
pasta usada de couro mar-
rom, repleta de documen
tos comerciais, contas,
anotações, duplicatas da
firma Serraria Rio—Pe
trópolis Ltda. Só .tem va
lor para a firma. Favor
telefonar para: 30-6979 ou
22-9401.
GRATIFICA-SE quem devol-
vor 1 cachorro marrom «sc,
c! patinhas c coleira brancas,
desaparecido & 31-10. Tele-
fone 33-51 lt.

OBJETO PERDIDO - Perdeu-
se na feira de utilidades do
Museu de Arie Moderna
uma pulseira de ouro de
grande valor estimativo. —
Gratifica-se bem quem en
controu e devolver. Telefone
46-6103, D. Regina.
PERDEU-SE o passaporte bra-
sllelro em nome de Wllhelm
Harjes n.° 353 476/61, é favor
entregar na Rua Codajás, 170.
PERDEU-SE no trajeto da
Rua da Constituição para a
Rua, Buenos Aires, uma pas-ta contendo documentos par-ticulares e livros fiscais (mo-• dêlo 21-IC). Gratifica-se rè-
glamente a quem devolve-
los. Telefonar para 54-7119 —
Frederico.
PERDEU-SE no dia 25-11• uma aliança de . brilhantes
c! platina nas Imediações do
n. 500 a 700 da Rua Vis-
conde de Pirajá. Quem en-
cóntrar, favor devolver *
mesma rua. n. 621, ap. 504
queserá bem gratificado.

EMPREGOS
AUXILIARES DE
ESCRITÓRIO
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
— Moça menor, preclsa-se em
secretaria de escola. Tratar
com Dona Tvone. Rua 18 de
Outubro, 429, Tijuca. Tel.:
58-4656.

AUXILIAR — Precisa-se com
urgência, que tenha curso
de dactllografia e boa apa-
rência. Apresenfar-se na Av.
Rodrigues Alves, n.° 173,
Depto. Pessoal.
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO— Preciso de menor Idade,
rapaz, estudante com refe-
rências. Av. Rio Branco n.
185, sala 1020, de 9 às 11
Horas
AUXILIAR compras prat. és-
toque e Kardex cj gln. dact,

.80, 100, expedição, aux. cont,
cj tcc. notlsta, fat. dact. dact,
falando lng. conferente prat.
transp. aux. escrt. dact. aux
estatística, calculista, máq.
elétrica, operador Front Feccl
Rui, mod. 7. rapazes. Sal. 70
a 160. Av. P. Vargas, 435 aj
605.

APENAS A POPULARIDADE

Consumada a intervenção, o Governador Mauro Borges subiu na capota de uma camioneta, e deu suas razões ao povo

Pára-quedistas da

Bélgica tomam

o reduto de Paulis

LIBERDADE PARA TODOS

Pára-quedistas belgas, trans-
portados em sete aviões nor-
te-americanos, ocuparam on-
tem o reduto rebelde de Pau-
lis, no Congo, enquanto tro-
pas rebeldes retomavam o.oen-
tro mineiro de Punia e, em
¦Stanleyville, os combates con-

. tinuavam e 20 guerrilheiros
, eram mortos enquanto tenta-
vam r e a p o derar-se do aero-
porto.

A China comunista anun-
ciou oficialmente que tomara"tôclas os medidas possíveis"
para ajudar os rebeldes do
Congo e "não permanecerá in-
diferente" ante a operação dos
pára-quedistas 

' belgas. O co-
munlcado chinês, divulgado pe-' la agencia Nova China, não
esclarece, contudo, qual a aju-
da que será, dada aos rebeldes.

Km Nalróbi. Capital do Quê-
nia, centenas de manifestan-
tes apedrejaram e incendia-
ram automóveis estacionados
diante do prédio onde funcio-
mm a Embaixada norte-ame-
ricana e outras legações, pe-
dindo a Intervenção armada
dos africanos no Congo, "ain-
.da que signifique o inicio da
terceira guerra mundial".

Refugiados belgas chegados
a Bruxelas relataram os mal-
tratos sofridos nas mãos dos
rebeldes e disseram que frei-
ras foram obrigadas a desfilar
despidas pelas ruas, que «a-
cerdotes íoram espancados e
obrigados a dançar em honra a
Lumumba e que Inúmeras pes-
soas foram mortas e tortura-
das. (Pág. 2)
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Vietname do Norte
acusa os EUA de
ataque em Tonquin

Meira Matos (à direita) garantiu aos militares que nâo cerceará as liberdades

ÚM PROTESTO CÍVICO V

A agência de Informações
do Vietname do Norte anun-
ciou ontem que navios de guer-
ra norte-americanos e sul-viet-
namitas atravessaram o Para-
leio 17 e bombardearam, na
noite do dia 25 para 26. du-
rante uma hora, a ilha norte-
vietnamita de Con Co, situti-
da no Golfo de Tonquim.

O Governo soviético advertiu
qué intervirá na guerra do

| Vietname se os Estados Uni-
dos bombardearem bases situa-
das em território norte-vietna-
mita e exigiu que se ponha íim
às provocações no Sudeste asiá-
tico, assinalando que a "URSS
náo permanecerá indiferente à
sorte de um país socialista ir-
mão". Em Washington, um
porta-voz do Departamento de
Estado disse não ter informa-

ções sobre o Incidente denun-
ciado pelo Vietname do Norte.

Em Saigon, Capital do Viet-
name do Sul, uma frente íor-
mada por todos os Partidos po-
líticos, seitas religiosas e or-
ganizações estudantis exigiu a
renúncia do Primeiro-Minis-
tro Tran Van Huong, até a
meia-noite de ontem, . amea-
çando com greve geral e sui-
cídios cm massa, em praça pú-
blica, se o ultimato não fôr
atendido.

As ruas principais de Sal-
çon foram cercadas com ara-
me farpado e barricadas de
madeira enquanto no Pagode
Nacional milhares de pessoas
velam o cadáver de um jo-
vem budista de 15 anos, mor-
to durante as manifestações
dé quarta-feira. (Pág. 2)
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A mensagem jus ti-
ficando a intervenção íe-
deral no Estado de Goiás,
ontem decretada ad re-
ferendum e imediata-
mente posta em exe-
cução, será enviada ho-
je pelo Presidente da Re-
pública ao Congresso Na-
cional, a tempo de ser
apreciada antes do re-
cesso parlamentar, quecomeça no dia 30. A de-
cisão será tomada pormaioria simples.

O PSD, depois de uma
reunião em que foram
necessárias três votações,

O oficial que levou o ofício de intervenção ouviu protestos ao entrar em Palácio

manifestou-se solidário
com o Sr. Mauro Bor-
ges e contrário ao
ato do Governo Fe-
deral. Os vice-líderes do
PTB e do PDC também
se pronunciaram contra.
As figuras principais da
Câmara, segundo revela-
va uma delas — da UDN— estão advertidas parasa inocuidade do pronun-
ciamento parlamen tar,
pois a intervenção é tida
pelos chefes militares co-
mo "fato consumado e
irreversível".

Decreto saiu cedo e
Meira foi em seguida

O decreto de interven-
ção foi assinado pelo Pre-
sidente da República na
manhã de ontem e às
primeiras horas da tarde
o Subchefe do seu Gabi-
nete Militar, Coronel
Carlos Meira Matos, no-
meado Interventor, che-
gava a Goiânia e instala-
va, provisoriamente na
7.a Circunscrição de Re-
crutamento, a sede do
Governo.

A intervenção mantém
no pleno exercício de
suas funções os Podêres
Legislativo e Judiciário,
abrangendo apenas o
Executivo. Pelo decreto,
seu prazo é de 60 dias e
dos atos do Interventor
— ilegalidade, abuso ou
desvio de poder — cabem
recursos ao Ministro da
Justiça.

Nos vários consideran-
dos do decreto, o Presi-
dente Castelo Branco
justifica o ato pela trans-
formação de Goiás em"perigoso foco de subver-
são contra o regime de-
mocrático e a ordem so-
ciai estabelecida na Cons-
tituição", bem como as
ligações do Governador e
autoridades goianas com
a "rede de organizações
internacionais interessa-
das em subverter a or-
dem constitucional e so-
ciai do Brasil". Declara o
Marechal Castelo Branco
que não intervir envolve-
ria uma grave falta de
sua parte "no dever de
velar pela integridade
nacional e impedir quese criem riscos irrepará-
veis para a paz, a ordem
e a unidade política e so-
ciai do povo".

Interventor promete
agir com moderação

O Coronel Meira Ma-
tos, logo que assumiu
a interventoria do
Estado, nomeou seu Se-
cretariado, formado de
militares e civis, quase
todos acumulando duas
ou três Secretarias, co-
municou aos três pode-
res sua assunção nas fun-
ções, requisitou o Pala-
cio das Esmeraldas e Ian-
çou um manifesto ao po-
vo goiano, prometendo
cumprir a determinação
do Presidente da Repú-
blica: moderação. Diz que
não cerceará a liberdade
de ninguém, mas adver-
te que as armas serão
empregadas se. Mauro e

sua gente tentarem uma
resistência desnecessária.

O Sr. Mauro Borges
também lançou manifes-
to, reconhecendo que a
intervenção, embora in-',
justa, se'reveste de lega-
1 i d a de "pois o Governo
tem competência legal"
para fazê-la. Diz esperar
que o Congresso não
aprove a "medida anti-
democrática" e que "o
Brasil assiste, neste mo-
mento, ao esmagamento
progressivo, sob a capa.
da legalidade, de todos os
que discordam dos rumos
t o t a 1 i t á rios que uma
cúpula radical pretendeimpor à Nação".

Costa e Silva afirma
que a Revolução segue
Tão logo foi divulga-

do o decreto de interven-
ção federal em Goiás, o
Ministro da Guerra, Ge-
neral Costa e Silva, fa-
lando em nome dos três
ministros militares, Ian-
çou uma nota de apoio
á medida presidencial,
dizendo que "a Revolu-
ção democrática brasi-
leira prossegue na sua
tarefa de eliminar de vez
a subversão e a corrup-
ção, e de impedir o re-
torno da ação nefasta de
todos os exploradores da
Nação brasileira".

À nota do Ministro da
Guerra seguiu-se uma
do Comandante do I
Exército, General Terra
Ururai, acusando o Sr.
Mauro Borges de subver-
sivo e explicando que o

envio de tropas do I
Exército para Goiás"constituiu-se numa ad-
vertência aos que so-.
nham com a volta dos
comícios da Central, da
corrupção, da subversão
da hierarquia e aspiram
à entrega da Nação a re-;
gimes estranhos ao espí-
rito cristão do povo bra-
sileiro".

O Governador Nei;
Braga, do Paraná, foi o
primeiro a se manifes-,
tar solidário com a in-
tervenção federal no Es-
tado de Goiás. O Gover-
nador Magalhães Pinto
também se pronunciou
no mesmo sentido.
(Noticiário nas págs. 3;

e 4, Coluna do CasteUo,
pág. 4, e Coisas da Po-
litica, pág. 6)

APRENDIZ — Emprego Ime-
dlato cm escritório. Môçns
e rapazes, possuindo noções
de dactllografia. emprega-
vaca cm grandes firmas da
Zona Norte — (Boneucesso,
Méier, S. Cristóvão, Ra-
mos). Salário de acordo com
a. capacidade. Seleção na
Rita Dias da Cruz, 183, s!
223. D. Julleta. ,
AUXILIAR DÉ ESCRI-
TÓRIO — Rapaz ou mõ-
ça, preclsa-se com conhe-
cimentes gerais de escrito-
rio. Inclusive datilografia
e caixa. Apresentar-se en-
tre 14 e 16 horas, na Rua
Regente Feijó, 78. Centro,

AUXLLIAB menor, dact. c(
pratica. Rua 7 do Setembro,
63, 7.» andar.
AUXILIAR escrit. e contab.
70Í120 mll, R. 7 de Setem-
bro, 63. 7.o and.

AUXILIARES contab. Moças
pl Contro. Ord. 100 000. TED.
Av. Pres. Vivrgas, 529. 18.°.

AUXILIAR eacrlt. 90 000. —
Moça ou rapaz cl noções con-
tab. p| Penha. TED. Av. Pres.
Vargas, ,120, 13.".
Auxiliar escrit. 12ÕT0Õ
Moça dact. c| prat. sistema
Rufí p' Centro. TED. Av.
Pres. Vargas, 521), iy.
AUXILIARES EÍeritTm~:r7v<^

.rias vasas, Aux. D. Pessoal,'Aa'. Pres. Vargai 529, s] 410

ASSISTENTE CONTADOR —!
Cr* 140|160 mll. CRC GB.
Prat. 3 vagas. Sen. Dantas
n. 117, gr. 223.

AGÍNCIA RIOBEAS — Em-
gregos em escritórios, óti-
mos salário», Av. P. Var-
gas, 529—110,  

AUXILTAR CREDI/COBRAN
ÇA. CrS 75/90 mll. 5 vagos
Prat. — Sen. Dantas, 117,
^223.
APRENDIZ — Moças e rapa-
zes ci ou sem prática paraescritório, atendente, etc.
Tratar no horário de 15 às
18 horas, c' D. Ana. Rua
Conde de Bonfim, 389, g] 405.

ADMITE-SE m|r aux. escrit.
Rua México. 111. s| J05,
ASSISTENTE contador, Rua

de Setsmbro 63, 7.°.
AUXILIAR Escritório — Pre-
cisa-se um rapar, com boa
caligrafia e prática escrever
á máquina. Ru» dos Andra-
Idas. 69 — Loja.
]ÃtJXILIAR"Vnòca até 30 anos'— Preclsa-sc, prática de es-
.critorio. Edif. Av. Central,
Is/ 2 728. Tratar ás 13 horas.

AUXILIARES sem prática —
Moças e rapazes a partir do
ginasial até superior. Empre-
gamos p| nosso sistema cm
escritório p\ salários de 551
90 000,00. Av. Rio Branco,
151, sobreloja, s! 209;
AUXILIARES Para Zona
Norte — Estabelecimento in-
dustrltü em formaçüo. Pre-
cisa-se de rapazes e moças
pi iniciarem carreira. Tomos
também vagas p! menores.
Rtía Conde de Bonfim 369,
a- 405 — Hei. 34-0489.
AUXILIAR escrit. 70000. Ra-
paz dact. p| V. Isabel, TED.
Av. Pres. Vargas, 529. 18.».

AUXILIAR comprador com
prática livro e serviços. —
100;i20 000,00. — Av. Rio
Branco, 151, sobreloja, sala
209.

ASSISTENTES contadores até
30 anos, c; tcc. 1901200 000.00,
auxs., 120J15O 000.00. — Av.
Rio Branco, 151, sobreloja, s|
209.

AUXOJAR bom p| serviços
gerais, íats., cartas, livros,
firma pequena. Rapaz. CrS
80 000,00. Av. Rio Blanco n.
151, sobreloia. s] 209.
ADMITEM-SE maças rerep.
falando ing. ou francês; dact.
secret. dact. arquivlsta, seç..
cobrança, aux. cont. dact.
operadora Front Feed. rocep.
dact. escrt. dact. estatística,
varias vapas. bons balarioa.
Av. F. Vargas, 435 s| 603.

AUXILIARES contabilidade.
Moças e rapazes. A ATA ofe-
rece ótimos empregos. 120:
180 000.00. Av. Rio Branco
151. sobreloja. s' 209.
ALMOXAR1FE — CrS 80 mll.
3 vagas, prát.. Rua Senador
Dantas. 117, grupo 223.
AUXILIAR DE ESCRITÓRIO
— CrS 70 90 mil. 8 vagas! gl-
nasial, pmt., dactll. llua Se-'nador Dantas. 117, grupo 223.

AUXILIAR escrit. rapaz p! T.
Santos. Ord. 70-80 000. TED.
Av. Pres. Vargas, 529. 18.°.
AUDITOR para viajar conhec.
de inglês, sal. 200/250 — R.
Alcindo Guanabara n.° 15,

1 402 — Clnelándla.

AUXILIAR escrit. moça dact.
p! Inhaúma Ord. 80-90 000.
TED. Av. Pres. Vargas, 529,
18.o.

ASSISTENTE de gerência dc
vendas. Sal. 25O;3O0 000,00 —
Rua Alcindo auanabar» n.
15' s| 1402 — Cinelândia
AUXILIAR. DE eScRÍTÓRIO
— Precisa-se de . moça com
prática de dactllografia. Tra-
|tar no Ed. Odeon s! 808 —
Clnelándla. Das 9 às 11 ho-
ros e dos 1-1 òs 18 hora&

AUXILIAR menor môç. rap,
boys até 16 anos, estud. sol-
ma do primário, Av, P. Var-
gas, 435 s| 605^

AUXILIAR externo rap. at<
22 a'e rap. sabendo andar dí
bicicleta Z. Sul. Av. P. Var-
gas, 435 s| 605.

AUXILIAR escrit. 150-200 000.
Rapaz dact. c| Inglês pi Cen-
tro ou Peuha. TED. Av. Pres,
Vargas, 52». 18.°.
AUXILIAR escrit. 120-140 000.
Rapaz dact. c| noções custo
Industrial p! H. Gurgel. TED
— Av. Pres, Vargas, 529, 18.°.

BOT — Precisa-se par» ser-
viço externo até 16 anos —
Av. R. Branco n. 138, 11 .o.
BOTS até 16 anos, c| gln".completo. 43 000,00, »clma dc1.". 25Í30 000.00. — AV. RlcBranco, 151, sobreloia, sais'209.
CONTADORES tees c| práti-ca mínima 3 anos, até 4Canos. 2001250 000,00. — AvRio Branco, 151, 60brelolSL.
si 209.
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EUA BOMBARDEIAM VIETNAME E URSS AMEAÇA INTERVIR
Chile reata
com mais
5 do Leste

Santiago do Chile (AP-UPI-
JB) — O Chanceler Gabriel
Valdcs anunciou ontem que o
Chilo reatará suas relações di-
plomátlcas com cinco paises do
bloco comunista cm seguida ã
renovaçSo dos vínculos com a
Unl&o Soviética, realizada na
terça-feira.

Valdes excluiu especificamente
a China comunista e a Alemã-
nlia Oriental do projetado pin-
no de relações com o mundo co-
munista, explicando que "não
oferecem vantagens ao Chile.
O Governo chileno já havia
afirmado que nião reataria rela-
ções com Cuba-

PARA BREVE

O Chanceler disse que Polo-
nia, Tcheco-Eslováquia, Hun-
gria, Romênia e Bulgária come-
çaráo brevemente a restabelecer
relações diplomáticas com o
Chile.

O Presidente Eduardo Frei,
democrata-cristáo, tem Íntimos
vínculos políticos e financeiros
com o Governo da Alemanha
Oriental.

Valdes falou aos Jornalistas
depois de uma reunião com as
comissões do Congresso. Não
indicou n data cm que seráo
iniciadas as relações com os
países da Europa Oriental, limi-
tando-sé a dizer que será dentro
em breve.

O Embaixador soviético na
Argentina, N i k o 1 a i Alcxeyev,
reuniu-se ontem com o Presi-
dente Frei, acompanhado do
chefe da Missão Comercial em
Santiago do Chile, Sergei Mal-
kov.

Alexeyev c Valdes assinaram
na terça-feira o acordo que res-
tabelece os laços diplomáticos
entre os dois paises. A Rússia
e outros países europeus vêm
mantendo há anos suas missões
comerciais no Chile.

OPOSIÇÃO I

t.
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Estudante» enfrentam a Polícia a pedradas, nas ruas dc Saigon (UPI)

Suspensão da ajuda
americana pede parar
economia/ da Bolívia/

Guarda panamenha acaba
a tiros manifestação
estudantil contra os EUA

Hanói, Moscou, WaHklngton
(FP-AP-JB) — A agencia nor-
te-vietnamita de informações
anunciou ontem que navios de
guerra norte-americanos e sul-
vietnamitas atravessaram o
paralelo 17 e bombardearam,
na noite de 25 para 26, a ilha
de Con Co, cm território do
Vietname do Norte, durante
uma hora.

O Governo soviético, cm no-
ta distribuída em Moscou pela
agência Tass, declarou que in-
tervirá na guerra do Vietnã-
me, se os Estados Unidos bom-
bardearem bases do Vietname
do Norte c exigiu que se ponha
fim ô, ação agressiva contra
esse país, que chamou de pro-
vocações".
BOMBARDEIO

O Coronel Ha Van Lau, Che-
fe da Mlss&o de ligação do
Exército Popular norte-vietna-
mlta junto à Comissão Inter-
nacional de armistício dirigiu
mensagem urgente ao Presiden-
te desta comissão, M. A. Rag-
man, denunciando o bombar-
delo da Ilha de Con Co, por
unidades de guerra dos Estados
Unidos e Vitname do Sul.

Frisa a mensagem que "íste
ato de guerra constitui um gra-
ve atentado contra a soberania
territorial do Vietname do Nor-
te e uma séria violação dos
Acordos de Genebra de 1954 sô-
bre o Vietname e do Estatuto
da zona desmilitarizada".

ADVERTÊNCIA

A advertência soviética aos
Estados Unidos foi feita em
declaração divulgada pela
agência Tass, descrita como
autorizada.

— Os Estados Unidos devem
acatar estritamente os acordos
de Genebra. Os que concebem

La Paz (AP-JB) — A demo-
ra dos EUA cm reconhecerem
a Junta Militar do Governo
boliviano do General René
Barrlentos 'está produzindo um
certo temor nos círculos íinaiir
ceiros do país, ante a possibili-
dade dc um desajuste de sua
economia.

Logo após a troca.de governo
na Bolívia, os EUA suspende-
ram 60 % de sua ajuda eco-
nomica a este país, cujas íi-
nanças estiveram nós últimos
12 anos quase inteiramente de-
pendentes de Washington. Cal-
cula-se qüe durante êsse pe-
ríodo a Bolívia recebeu dos EUA
cêrca de 400 milhões dc dó-
lares em ajuda,
ESTUDO

O reconhecimento norte-ame-

ricano do novo regime bolivia-
no parece estar adiado sine die,
na dependência dos resultados
de uni minucioso estudo que faz
Washington sóbre a situação
politica na Bolívia.

Enquanto isso, a economia es-
tatal boliviana está debilita n-
do-se e em vários círculos íi-
nanceiros do pais se comenta
que alguns serviços públicos po-
dériam paralisar-se em breve
por falta de fundos.

A isso se acrescentam as for-
tos gastos que deverá fazer o
Estado em dezembro, por conta
das gratificações de Natal a to-
dos os seus empregados.

Panamá. (AP — FP — JB) —
A Guarda Nacional lançou ga-
ses lacrimogêneos e deu tiros pa-
ra o ar a fim de dispersar os es-
tudantes que tentavam realizar
uma manifestação proibida em
írente ao Palácio do Legislatl-
vo, e reagiram com pedradas ao
terem a passagem bloqueada.

Não houve feridos no incl-
dente — embora similar ao de
segunda-feira, cm que o nume-
ro de feridos se elevou a 13 —
ocorrido em seguida a um rui-
doso comício estudantil na pra-
ça Santana, no centro da cl-
nade, em . continuação à "lutr."
contra o Presidente Robles, a
quem acusam de se ter "ven-
dido" aos Estados Unidos nas
negociações sóbre o tratado do
Canal do Panamá.

planas aventureiros na. Penin-
sula da Indochina devem sa-
ber que a União Soviética não
poderá permanecer indiferente
à sorte de um país socialista
irmão, e está disposta a pres-
ta-r-lhe a ajuda necessária —
frisou a declaração, que de-
núncio, ainda, a ação agressl-
va contra o Vietname do Nor-
te e exige o íim de tais pro-
vocações.

Depois de reiterar a posição
da União Soviética, de que não
deve haver interferência nos
assuntos de outros países ou
povos, a declaração se referiu
áos ataques aéreos norte-ame-
ricanos de agosto, contra as
instalações costeiras do Vlet-
name do Norte, na zona do
Golfo de Tonqulm.

OBJKTTVOS
Os ataques piratas contra

a República Democrática do
Vietname constituem atos pre-
meditados, empreendidos apa-
rentemente com o objetivo de
ampliar as operações militares
na Península da Indochina.
Segundo as informações da im-
prensa norte-americana, o
Pentágono estuda planos para
ampliar a guerra no Vietname,
através de bombardeios a ob-
Jetlvos no Vietname do Norte
e no Laus.

Essa política militar aven-
tureira constitui uma violação
flagrante aos acordos de Ge-
nebra e aos princípios do di-
reito Internacional — insistiu
a agência, afirmando, por íim,
que "a ação subversiva dos mi-
litares norte-americanos ln-
quieta os povos e os países pa-
clflcos. Ê compreensível para
todos que tais açóes contituem
um perigo para a paz no Su-
deste asiático e no mundo in-
teiro.

O General Maxwell Taylor,
Embaixador dos Estadas Uni-
dos em Saigon, chegou pela *
manhã a Washington, para ;
consultas de alto nível sôbrò '
a estratégia da luta no Vietnã- "
me. Desmentiu os boates do1
sua possível demissão, assegu-'
rando que p e r m a n ecerá nd -
posto onquanto durar A guerra:Durante as próximos quatro'ou chico dias, o Secretário de"
Estado De^n Rusk, o da Deíe-
sa, Robert McNamara, e outros
altos funcionários farão com
Taylor uma revisão completa
da estratégia básica para a
guerra contra os. comunistas;
no Vietname do Sul. Acreditam. .
as observadores que Isto levará
a novas decisões, por parte do.
Presidente Lyndon Johnson,/,
que a.s anunciará na semana.,
entrante. ' ._.

Afirma-se que o General'
Taylor está disposto a Instar .,
o Presidente Johnson a consi-'.
derar seriamente o bombardeio
às linhas de abastecimento co-
munistas, quo vão do Vietname ,do Norte ao Vietname do Suí,
passando pelo Laus, bem como-
o ataque aéreo fts bases comu-
nistas de abastecimento e atles--
tramento, no Vietname do.-:
Norte.

Desmentiu o Embaixador os
rumores de que Imporia ao Go-
vèrno seus pontos-de-vista e
que renunciaria, se o Presiden-"
te Johnson náo aceitasse seu
plano para, novas ataques às .
bases comunistas na Ásia Sul-
Oriental. Declarou, contudo,
acreditar que a ajuda norte-
americana ao Vietname do Sul
continuará mais ou menos noa
niveis atuais e que não se prevêum aumento considerável das'
forças norte-americanas desta-
càdas nesse Pais. Há, no mo-
mento, mais de 20 mil oficiais
e soldada-:, concedendo, inclú-
sivey auxilio técnico.

Frente pede renúncia
Enquanto se desenrolava o

protesto organizado pela Fe-
deração Estudantil do Pana-
má, controlada por castrlstas,
contra a orientação adotada pe-
lo Governo panamenho nas ne-
gociaçóes com os Estados Uni-
dos, o Chanceler Eleta Alemán
e dois dos três novos negocia-
dores panamenhos falavam du-
rante três horas, pela cadela
de rádio e televisão, explican-
do que o Panamá pedirá a pror-
rogação integral do atual tra-
tado e a negociação dc outro,
com exclusão da cláusula de
perp2tuidade e estabelecimento
de prazo de reversibilidade e
devolução cie terrenos e portos
desnecessários à manutenção e
proteção do canal.

do Governo de Saigon
Saigon (AP-UPI-FP-JB) —

O Comitê Unido, grupo for-
mado por membros de todos os
partidos políticas, seitas reli-
glosas, estudantes e jovens,
lançou ontem um ultimato ao
Governo do Premler Tran Van
Huong para que renunciasse
até à noite, do contrário cen-
tenas de manifestantes se
queimariam nas ruas da ca-
pitai, embebidos em gasoll-
na. Rumores não' confirmados
diziam, também, que os lide-
res budistas marcaram parahoje uma greve de fome, se
Van Huong não se demitir.

As ruas principais de Saigon
e o Palácio Presidencial estão
cercadas por arame farpado e
barricadas de madeira, e for-

temente guardadas pelos tro-
pas. O Conselho de Scguran-
ça Nacional se reuniu cm ses-
são de emergência, para con-
siderar medidas contra a nova
onda de desordens contra o
Governo, enquanto, no Pagode
Nacional, o cadáver de um jo-
vem de 15 anos, morto quarta-
feira por um pára-quedista, era
velado em câmara ardente por
mais de mil pessoas.

O ultimato do Comitê Unido
advertia Huong de que. so não
renunciar! serão realizadas
grandes manifestações, uma
greva geral, distúrbios estu-
dnntis e. por íim, suicídios em
massa. Recorda-se que a au-
to-imolação das monges bu-
distas, em 1963, provocou a

queda do regime Ngo Dinh
Diem.

Temem as autoridades em
Saigon que- a morte do adoles-
cente de 15 anos, a primeira
vitima dos recentes distúrbios,
possa resultar em maiores. e
mais graves manifestações. Um
porta-voz budista disse que,
talvez segunda-feira, se reali-
ze uma passeata de protesto
contra o assassinio do Jovem.

A.s tropas do Governo man-
tiveram a ordem, ontem, na
cidade, onde se proclamou, hà
dois dias, a lei marcial, e íun-
cionários da Embaixada nor-
te-americana conferenclaram
com vários lideres budistas,
tentando ganhar seu apoio
para o Governo de Huong."

CHINESES ANUNCIAM AIUDA AOS REBELDES DO CONGO
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Tóquio (AP-JB) — A Chi-
na comunista anunciou on-
tem oficialmente que toma-
rá "todas as medidas
possíveis" para ajudar os
rebeldes congoleses e que
"não permanecerá Indife-
rente" ante a operação dos
pára-quedistas belgas em
Stanleyville.

O Governo de Pequim não
esclarece em sua nota, emi-
tida pela Agência Nova
China e captada em Tóquio,
que ajuda dará aos rebel-
des, que já vinham recebeu-
do dinheiro e orientação de
peritos em luta de guerri-
lhas, para seu, combate con-
tra o Governo de Tshombe.

PROTESTO

"O Governo e o povo chi-
nês expressam grande in-
dignação e protestam enèr-
gicamente contra o crime
de agressão cometido pelos
imperialístas norte-america-
nos e belgas — diz a nota
— e exortam o povo da Áfri-
9a e de todo o mundo a
agir em uníssono e tomar
todas as medidas possíveis
para deter a agressão arma-
da dos ,imperialístas norte-
americanos e belgas contra
o Congo."

"No dia 24 de novembro
o Governo dos Estados Uni-
dos, em ligação com o belga,
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empreendeu flagrantemente
lima ação militar em gran-'
de escala contra o povo do
Congo e ocupou Stanleyville
pela íôrça."

"O Governo e o povo chi-
nês tomarão, juntamente
com o povo da África e do
resto do mundo, todas as
medidas possíveis para
apoiar firmemente o povo
do Congo em sua luta pela
libertação nacional."

A nota acrescenta que "a

alegação do Governo norte-
americano de "exercer nossa
clara responsabilidade de
proteger nossos cidadãos não
é senão um pretexto para
desencadear a agressão ar-
mada".

"Ante o fracasso do seu
plano de assumir o controle
do Congo através das forças
da ONU, o imperia 1 i s m o
norte-americano tem estado
todo o tempo tentando re-
cuperar terreno."

O regime de Pequim
acusou os Estados Unidos de
"estrangular a luta de liber-
tação nacional do povo con-
goles através das mãos de
Tshombe".

"Stanleyville caiu, mas a
luta armada patriótica do
povo congolês se tornará
ainda mais vigorosa e mais
desenvolvida", termina a
nota.w

o mais rendoso
caminho para ás
suas economias
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Belgas tomam Paiãis
erebeldes resistem

I.eopold ville, Congo (AP-
UPI-FP-DPA-JB) — Em sua
segunda e íiltima operação no
Congo, os pára-quedistas bel-
gas, transportados por sete
aviões norte-americanos,
ocuparam, ao amanhecer de
ontem, o reduto rebelde de
Paulis, enquanto ao sul os in-
surretos retomavam o centro
mineiro de Punia, que estava
sendo usado como base paraas eperações de transporte das
íórças congolesas e belgas.

Em Stanleyville, onde conti-
nuam os combates, foram mor-
tos 20 guerrilheiros que tenta-
ram reapoderar-se do aeropor-
to. Dois mil soldados do Exér-
cito Nacional Congolês caçam
os rebeldes que ainda domi-
nam o bairro nativo da mar-
gem esquerda do Rio Congo, e
correm boatos de que Gbenyê,
Gas ton Sumialot, Pierre Mu-
lele e o General Olemba, os
chefes rebeldes, sãos e salvos,
se dirigem para o Sudão.

OCUPAÇÃO

Pouco antes da chegada das
forças belgas a Paulis, foram
fuzilados, na praça principal;
300 congoleses e 19 europeus. A
resistência rebelde, segundo as
informações, foi das mais vio-
lentas. A operação íoi levada
a cabo por 267 pára-quedistas,
que imediatamente Iniciaram o
resgate de 200 reféns brancos.

Intenso fogo terrestre féz
alvo em quatro aviões, mas to-
dos conseguiram aterrisar sem
maiores incidentes. Um pára-
quedista íoi morto e cinco fi-
caram feridos, no bombardeio
à Cidade.

A maioria dos reféns Já che-
gou a Leopoldville e, segundo
seu depoimento, durante os
quatro meses que ocuparam
Paulis, os rebeldes assassina-
ram quatro mil congoleses.
Quarta-feira, todos os europeus
da Cidade foram reunidos num
pensionato, enquanto as mu-
lheres eram obrigadas a per-
manecer em suas casas, custo-
diadas pelos "slmbas".

Descreveram eles como os
rebeldes mataram muitos, a
golpes de garrafas e pauladas,
entre eles o Reverendo Joseph
Tucker, assassinado Juntamen-
te com outros 16 brancos, na
missão dominicana de Paulis.

COMBATES

O centro mineiro de Punia,
retomado ontem pelos rebeldes,
constitui o primeiro retrocesso
das tropas dò Primciro-Minis-
tro Tshombe, desde que recupe-
raram Albcrtville, há várias
semanas, e continuaram a
ofensiva etn direção ao norte,
a Kindu e Stanleyville. Com
isto, confirmaram-se as not i-

Africanos exigem ação
armada contra belgas

cias que começaram a circular,
ontem cedo, de que as tropas
que ocuparam Stanleyville não
tém íôrça suficiente para ga-
rantir o controlo permanente
dos pontos reconquistados.

Punia fica a 240 quilômetros
ao norte de Kindu, na rodovia
que leva a Stanleyville e sua
pista de aterrissagem estava
sendo usada como base avan-
cada para as operações do
transporte das forças belgas e
norte-americanas.

Em Stanleyville, continuam
as lutas, tanto no bairro curo-
peu como na zona nativa.

O Governador da Cidade, que
apoiara a rebelião de Gbenyê,
foi detido e será transportado,
breve, para I/eopoldvllle. As
operações de limpeza prosse-
guem e, ontem, aviões pilota-
dos por mercenários, bombar-
dearam toda a margem esquer-
da do Rio Congo. Disse um
porta-voz da Embaixada nor-
te-americana que "poderá ini-
ciar-se esta noite o período
mais perigoso cm Stanleyville".

FIM

O Governo belga deu por en-
cerrada a missão de seus pára-
quedistas no Congo. Um por-
ta-voz do Ministério das Rela-
ções Exteriores da Bélgica de-
clarou que a Operaçáo-Paulis,
uma svez completada, os pára-
quedistas regressariam, ontem
mesmo, a Stanleyville e, daí, a
Kamlna, a íim de serem retí-
rados do Congo em 48 horas.

Alguns dos refugiados de
Paulis foram levados, de avião,
diretamente a Leopoldville. en-
quanto outros, recolhidos em
vôos que fizeram escala eni
Stanleyville.

De Nairóbí, fontes informa-
das revelaram que o Ministro
do Exterior do Governo rebel-
de congolês, Thomaz Kanza,
recebeu ontem um telegrama
de Gbenyê, em que comunica
achar-se a salvo, a caminho do
Sudáo,

Democratas
criticam
Salazar
Lisboa (FP-JB) — O movi-

mento oposicionista ao Govêr-
no português, Ação Democrá-
tica Social, que congrega os
democratas liberais, protestou
ontem em nota oficial contra a
hostilidade do Chanceler Fran-
co Nogueira a viagem do Papa
à Índia, afirmando que "é ne-
cessário ver na decisão papal
um vasto plano de elevação cs-
piritual, a que todos os homens,
crentes ou incrédulos, devem
sua aprovação entusiástica".

Xairôbi, Cairo, Londres (AP-
UPI-FP-JB. — Centenas de
manifestantes, pedindo a- in-
tervenção armada africana no
Congo "ainda que signifique o
início de uma terceira guerra
mundial", apedrejaram e in-
cendlaram automóveis ontem
em írente ao prédio onde íl-
cam a Embaixada norte-ame-
ricana c outras lcgaçóes em
Nairóbi, onde se reúne hoje a
Comissão da Organização de
Unidade Africana para dis-
cutlr a questão do Congo.

No Cairo, centenas de estu-
dantes africanos armados de
archotes Invadiram o terreno
da Embaixada dos Estados Uni-
dos e incendiaram dois prédios,
a biblioteca do Serviço de In-
formações c o alojamento dos
Fuzileiros Navais da guarda,
além de destruir 12 automo-
veis. Só havia no local um vi-
gia, que foi dominado.

CONFERÊNCIA

Inaugura-se hoje na Capital
do Quênia uma conferência de
nove nações africanas sóbre os
acontecimentos no Congo, com
a participação de representan-
tes de Etiópia, Gana, Nigéria,
Camarões, República Árabe
Unida, Volta Superior, Tunes
c Somália, sob a presidência
de Jomo Kenyattá, Primeiro-
Ministro do Quênia.

Todos, menos Nigéria e tal-
vez Camarões, se inclinam a
favor do regime rebelde de
Gbenyê e é muito possível que
a conferência condene a ope-
ração de resgate realizada por
p á r a-q u e d is tas belgas em
aviões norte-americanos.

Os Governos e a imprensa
de toda a África qualificaram
a operação de "agressão lm-
perialista".

Após o apedrejamento do
ediílclo da Embaixada norte-
americana cm Nairóbi, a Po-
licia do Quênia, comandada
por oficiais britânicos, disper-
sou os manifestantes, em nú-
mero aproximado de 300 e
constituídos de mulheres e es-
tudantes. Entre os automóveis
danificados estão os do Em-
baixador da Suécia e do de-
legado indiano,
MAU-MAU

Sob as vistas dos funciona-
rios da Embaixada norte-ame-
ricana, que observavam das
janelas do sexto andar, os ma-
nifestàntes desfilaram na ca-
pitai do Quênia com cartazes
dizendo "mandem os Mau-Mau
lutar contra Tshombe" e "fora
todos os belgas e norte-ameri-
canos de Quênia". Os Mau-
Mau eram a organização ter-
rorista que lutou contra os
britânicos antes da indepen-
déncia do Quênia.

O Embaixador norte-ameri-
cano William Attwood e o Em-
baixador belga receberam de-
legaçõcs. O organizador da
manifestação, Sammy Malna,
presidente da seção local do
Partido Kanu, do Governo, dis-

se aos jornalistas que exigiam
a intervenção armada africana
independente no Congo, mesmo
com o risco de iniciar uma
guerra mundial.

O Primeiro-Ministro Jomo
Kenyattá declarou ontem que
Justamente antes do ataque a
Stanleyville se conseguira con-
clulr quase inteiramente 03
acordos com os rebeldes congo-
leses para retirar da cidade os
reféns brancos.

"Os Governos dos Estados
Unidos e Bélgica fizeram de-
clarações explicando seus mo-
tlvos para lançar o que descre-
vem como uma operação do
resgate, que teve táo amargas
conseqüências", disse Kenyat-
ta, que preside a comissão da
OUA sobre a questão do Congo."Gastaria de lembrar que na
segunda-feira — apenas algu-
mas horas antes que terminas-
sem os preparativos para a
operação — os reféns ainda
estavam vivos", concluiu.

MANIFESTAÇÕES

Em Viena, cêrca de 80 estu-
dantes africanos apedrejaram
a Embaixada norte-americana,
destruindo as vidraças do pri-
meiro e segundo andares e da-
nificando 12 automóveis, mas
náo houve nenhum ferido.

Em Bruxelas ocorreram es-
caramuças entre estudantes e
membros da juventude comu-
nista que tentavam manifes-
tar-se contra a intervenção das
forças belgas no Congo. Cêrca
de cem manifestantes, por ou-
tro lado, apedrejaram a Em-
baixada argelina, quebrando
vidraças, portas e Janelas.

Em Praga houve violentas
manifestações estudantis con-
tra as Embaixadas da Bélgica,
Kstados Unidos e Grá-Breta-
nha c 13 automóveis foram
destruídos no pátio da repre-
sentação norte-americana.

Os manifestantes reuniram-
se inicialmente cm frente â

Embaixada n o r t e-amerleana,
que invadiram antes que hou-
vesse tempo de fechar as por-
tas. Pouco depois seguiram pa-ra a da Bélgica, já fechada,
que apedrejaram, e em segui-
da para a da Grá-Bretanha,.
que também teve as vidraças,
destruídas.

Enquanto isso o Presidente
do Congo, Moisés Tshombe.
afirmava em Leopoldville que"não houve intervenção cs-
trangeira no Congo. As tropas
foram autorizadas a intervir
para salvar a vida de inocen-
tes e serão retiradas assim qúaestiver concluída a operação".

Peritos
debatem
Aliança

Lima (FP-JB) — Peritos das
vinte nações signatárias tia Carta :
dc Punta dei Este. vfto reunir-se
esta semana para deliberar acírca
dos avanços da Aliança, para o
Progresso e os seus resultados nos
últimos 3 anos.

O Subsecretário de Estado, Tho-
mis C. Mann, presldlri a delega-
çáo americana, _ terceira reunlSo
do Conselho Interamericano Eco-
nômlco e Social, que Ee realizar*
cm dezembro. A reunlSo em ní-
vel ministerial será. logo após a
reunlSo dos peritos. Estarão pre-
sentes a ' esta reunlSo, embora,
sem voz nem direito a voto. 20 ¦'¦
o b s e r vadores esrtrticontlnentals,'
que poderSo comunicar suas lm-
pressões sobre o andamento d»
Aliança. Acredita-se que haverá,
criticas ao programa da AP, po--
rém prevè-se a conclusSo de que
n Aliança íoi mais construtiva
este ano do que o passado, p
tcmãrip da reunlfio abrange 05..
problemas de dirersiflcaçlo das,
exportações, programa de orça- ¦
mentos e planos para as ativida-
dos da AssoclaçSo Latlno-Ame-
ricana de Livre Comércio.

GRÜMEY GUARDATUDO
>de 3 a 8 decimos°/0 sobre o valor da mercadoria

Praia de São Critlovão, 24'a 34 - Tol. 54-1601
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Intervenção em Goiás foi decidida por Castelo na 4a.-feira
Brasília (Sucursal) — O exa-

me da ..forma da execução da
intervenção íederal no Estado
dc Goiás, decidida na tarde dc
quarta-íeira, íoi feito numa
reunião realizada no Palácio
do Planalto, ontem pela ma-
nhã, convocada pelo Presidente
Castelo Branco. A reunião du-
rou duas horas c cinco ml-
nutos, c nela foi escolhido o
interventor, .Coronel Melra
Matos. .

Da reunião participaram os
Ministros Milton Campos, Ge-
neral Costa e Silva e Luis Viann,
Generais Ernesto Geisel, Gol-
berl do Couto e Silva e Coronel
Carlos Meira Matos, Subchefe
do Gabinete Militar da Presi-
dência. O Marechal Castelo
Branco recomendou ao inter-
ventor "máxima moderação" e
traçou a linha de conduta a
fer seguida, quer no capitulo
das prisões de subversivos e
corruptos, quer na parte reíe-
rente à política financeira.

VISTO DE BRASÍLIA '

9h 45m — Inicio da reunião
no Palácio do Planalto.

11 h 50 m — Término da
reunião.

12h 5m¦,— O Interventor
deixa o Palácio e dirige-se ao
Aeroporto.

13 h 55 m— Começam a che-
gar ao Palácio os comunicados
do Interventor, dirigidos ao
Presidente Castelo Branco.

13h55m — "Chegada nor-
snal. Aparência de que não
haverá resistência. O Governa-
dor retirou o dispositivo mili-
tar ostensivo que guardava o
Palácio. O Secretário dc Segu-
rança, Coronel-Avlador Pelxo-
lo, Já se dirige ao Palácio para
comunicar ao Governador".

14 h 40 m — "O Coronel Mei-
ra Matos informou, por tele-
íone, ao Presidente da Assem-
bléia e ao Presidente do Tri-
bunnl de Justiça, que havia as-
sumido as funções de Inter-
ventor e Instalado a sede do
Governo na 7.» Circunscrição
de Recrutamento. Foi solicita-
da comunicação por escrito, que
está sendo providenciada. O
Coronel Peixoto entregou" oficio
concedendo o prazo de duas

horas para a entrega da sedo
do Governo. Ainda não rc-
gressou."

15 h —"O Coronel da Poli-
cia Estadual foi portador do
um oficio ao Coronel Meira
Matos, pelo qual o Governa-
dor Mauro Borges declara aca-
tar o ato do Governo federal,
estando pronto a fazer entrega
da sede do Governo. Declara,
ainda, que aguardará Justiça
através do pronunciamento do
Congresso Nacional. Estão sen-
do tomadas as últimas provi-
dencias para divulgação, pela
Rádio Brasil Central, da pro-
clamação do Interventor ao
povo goiano. O ambiente é de
tranqüilidade".

16 h 15 tn — "O Coronel Mel-
ra Matos informa: demonstra-
ção, principalmente da FAB,
desencorajou qualquer resistên-
cia. Pequena multidão, mais de
50 pessoas, cm írente ao Pala-
cio externou-se de maneira va-
riada (aplausos e vaias) por
ocasião da entrada do Coronel
Peixoto acompanhado de dois
oficiais, no Palácio, Não houve
Incidentes maiores. A Policia
Militar sob controle. O Major
Dirceu, comissionado em Coro-
nei, assumirá o comando às
16 h. O Governo foi empossa-
do com a seguinte constituição:
Secretário da Agricultura, Jus-
tiça e Saúde, Coronel Epitácio
Cardoso de Brito; Secretário de
Segurança Pública, Trabalho e
Ação Social, Coronel-Aviador
Jaime Silveira Peixoto, acumu-
lando também Viação e Obras
Públicas; Secretário da Fazen-
da, acumulando Planejamento
c Coordenação, Secretaria de
Administração, Prof. Iberê Gil-
son; Gabinete Civil, Dr. Jeró-
nimo Moscardo de Sousa; Co-
mandante da PM, Major Dir-
ceu Bittencourt de Sá. Conce-
di entrevista à imprensa. Man-
dei substituir, provisoriamente,
a guarda do Palácio (PM) por
tropa do Exército. Em atenção
à cerimônia do sepultamento da
avó do Sr. Mauro Borges, às
16 h, c admitindo um prazo
razoável para a remoção dos
pertences da familia do Go-
vernador, deverei ocupar o Pa-
lácio a partir das 17 h."

CAXIAS COMO INSPIRAÇÃO
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Goiânia., (do Correspondente
- dos Enviados Especiais) — O
Interventor Federal de Goiás,
Coronel Carlos Melra Matos,
três horas depois de chegar a
Goiânia, recebeu a imprensa
na sede provisória da interven-
toria, localizada, na 7.a Circuns-
crição de Recrutamento, infor-
mando que seu propósito é o
dc pacificar o Estado.

Informou que enviara carta
ro Governador Mauro Borges,
Junto coin o seu manifesto, so-
licitando a entrega do Palácio
das Esmeraldas para sede da
Interventorin. O Governador
que recebeu a carta do porta-
dor, Coronel-Aviador Jaime
Peixoto, concordou e prometeu
mudar-se imediatamente para
a casa de seu pai, Senador Pe-
dro Ludovico.

REAÇÃO DE MAURO

Disse o Coronel Meira, Matos
qus a descida da tropa acan-
tonada na Vila Militar, e a
ocupação da Companhia Tc-
lefònica e demais pontos cs-

Interventor fala à
imprensa na 7.a CR

tratégicos da
realizadas cm

UMA QUESTÃO DE COERÊNCIA
O Estado dc Minas publicou, ontem, dia 26, o seguinte

editorial:
Como era de se esperar, o discurso pronunciado pelo

Presidente da República em Vitória, definindo ó compor-
tamento do Governo diante dos problemas mais urgen-
temente ligados à política mineral do Brasil, alcançou a
melhor das repercussões em todos os círculos responsa-
veis do Pais. O sentimento geral e de Indisfarçável ali-
vio, correspondente à esperança com que a opinião pública
constata que a chefia suprema da Nação está entregue
a unv homem que não tem medo de pensar e falar uma
linguagem nacional. A rigor, pode-se dizer que o dis-
curso de Vitória marca uma importante etapa na história
do desenvolvimento do pensamento político de nossos
homens públicos: em seus termos, o Brasil começa a pen-
sar como um Pais adulto, sem receios de enfrentar as
mais sérias questões colocadas como um desafio a seu
crescimento e dispondo-se, também, a enfrentar "os fan-
tásmas ideológicos" em cuja sombra se desenvolvia "o
terrorismo" a que se referiu, cm sua oração, o Marechal
Castelo Branco.

Mantendo-se à altura dessa nova mentalidade, a
Assembléia. Legislativa de Minas trouxe também sua con-
trlbuição à tarefa empreendida pelo Chefe da Nação, ao
aprovar, por unanimidade, um voto de aplausos endere-
çado ao Presidente Castelo Branco, pelo discurso de Vitó-'
ria. Tendo visto os interesses de Minas serem cspeciíi-
camente citados e defendidos naquela peça — que cuida
cih tópico especial, da situação do minério do Vale do
Pardopeba, cujo acesso ao mercado Internacional ficaria
praticamente vedado, caso se tornasse vitória a tese mo-
nopolística, defendida por determinados setores da adml-
nistração — os representantes mineiros fizeram público
seu apoio às medidas liberatórias anunciadas pelo Pre-
sidente da República, que está disposto a dinamizar nossos
recursos minerais, mobilizando-os como fontes de divisas
necessárias para o acionamento da máquina do progresso.
Ao enterro de slogans comprometidos como o do "minério
é nosso", os deputados mineiros fizeram questão de com-
parecer, aplaudindo à lúcida definição contida no dis-
curso de Vitória.

Nesse nôvo clima salubTc, era inevitável que apare-
ceÈse.também a figura ao mesmo tempoi pitoresca e ma- •
cabra do desenterrador dc cadáveres. Para esse papel,
prestou-se um pro/ileur do nacionalismo, o Sr. Celso.Pas- .
soui que, em', programa de i televisáo,. dèsmandou-sé em
ataques aos homens.da Revolução de abril, os quais ta- .
x<jur, segundo o Jargão antigo, de "entreguistas".

.»-.£ melancólico o carneirismo deste jovem político, que, •
para escapar do expurgo das cassações, manteve, após a
Revolução, um 6llênclo cauteloso, graças ao qual permitiu
que , se esquecesse o quanto serviu à causa comunista
quando no Ministério das Minas e Energias, cujos qua-
dros funcionais éle entregou a conhecidos elementos _
serviço da subversão. Passado o rlgorismo dos primeiros
dias, reassume a linguagem antiga, volta a usar os slogans
tão caros aos celebrados assessores do Sr. João Goulart
— e se permite a suprema ousadia de tentar atingir, in-
clusive, a honra daqueles homens responsáveis pela res-
tauração da democracia em nossa Pátria.

' A provocação toma agora um rumo intolerável. Para
ela deveria voltar-se as atenções das forças democráticas,
promovendo uma reação à altura da intriga c do insulto.
Afinal, Já náo há mais clima no Brasil para explorações
sensaclonalistas como a que intenta agora o Sr. Celso
Passos, simples representante dc uma mentalidade em
liquidação.

O Decreto da
Intervenção

Capital, foram
virtude do co-

mêço de resistência apresen-
tado pelo Sr. Mauro Borges.

A ação do Exército — disse
o Coronel — era apenas para
desencorajar a resistência do
Governador, c que não sendo
esboçada não teria razão de
existir pois êle, o Coronel Mei-
ra, iria sozinho a Goiânia pa- ¦!
ra cónjurar a crise.

DOMINA TUDO

Depois de afirmar que não
recordaria os fatos que leva-
ram o Governo Federal a in-
tervlr cm Goiás, leu para os
jornalistas o seu manifesto,
lançado ao chegar à Capital
do Estado.

Disse que a Interventor!» do-
mina inteiramente a situação
c que ao fazer seu manifesto
ao povo goiano previa o dc-
senvolvimento da crise sem in-
cidentes, sem derramento de
sangue.

O Interventor Federal cm Goiás. Coronel Melra Matos, e o Major
Aécio (ile óculos), seu auxiliar

Quem é o interventor
O Coronel Carlos de Meira

Matos, nomeado pelo Presiden-
te Castelo Branco Interventor
Federal no Governo de Goiás,
nasceu no dia 23 de julho de
1913, em São Paulo, e íoi de-
clarado Aspirante a Oficial em
3 de janeiro de 1936, pela Es-
cola Militar de Realengo.

Foi promovido a Tenente em
7 de setembro de 1937, a Ca-
pilão em 24 de junho de 1943.
a Major em 25 de abril de
1957. Possui várias condecora-
ções nacionais e estrangeiras,
de.stacando-se a Cruz de Com-
bate, por haver tomado parte
na Segunda .Grande Guerra
Mundial.

MISSÕES '

O Coronel Meira Matos exer-
ceu o cargo de Subchefe do
Gabinete Militar da Presiden-

. cia daRepública, íoi oficial de
gabinete do Ministro da Guer-
ra e membro do Estado-Maior
do Marechal Mascarenhas dc

Morais na campanha da Itã-
lia.

Comandou a Companhia
dc Infantaria em Monte Cas-
telo e tomou parte em várias
outras missões de combate.
REVOLUCIONÁRIO

O interventor Melra Matos
chegou a Brasília com a re-
volução de 31 de março coman-
dando a tropa do 16.° Bata-
Iháo dc Caçadores, sediada cm
Cuiabá, Mato Grosso, que so
deslocara pard reforçar o.s con-
tingentes militares cio Distri.o
Federal. Possui curso do Es-
tado-M.iior do Exército e foi,,
ató anteontem. Subchefe do
Gabinete Militar da Presiden-
cia da República.

fi jornalista profissional; ten-
do exercido, por mais de 10
anos. no JORNAL DO BRASIL,
a função de comentarista in-
ternaCional. • É autor de um
trabalho' sôbre geopolítica. in-
titulado A Projeção Mundial
do Brasil.

A intervenção___»
Departamento de Pesquisa do JB

A intervenção federal em
Goiás, íeita para, segundo o
decreto do Poder Executivo, ser
mantida a integridade nacio-
nal, nos termos do Artigo 7.°,
I,' da Constituição de 1946,
apoiou-se no inciso constitu-
cional mais discutido, entre os
que permitem aquela medida
extrema. Ao lado de outros

. constitucionalistas, o jurista.
Pontes de Miranda, cm seu
Comentários à Cons tituição
lembra que a acusação de "in-,
f luêucia política estrangei-
ra" feita a um governante, po-
de caracterizar o cabimento de
intervenção íederal no respec-
tivo Estado. E acrescenta que
esse íoi um dos fundamentos
invocados para uma outra in-
tervenção, havida no Rio Gran-
de do Sul. em 1937. Como

¦ acusações de influências desse
tipo, feitas ao Sr. Mauro Bor-
ges, não falta nos IPMs de
Goiás — onde há comunistas
notórios, guerrilheiros sob ins-
trução estrangeira, e até um
agente polonês, segundo infor-
mira os jornais — íoi esssa a

• brecha, nas defesas do. gove-r-
nador goiano, per onde passa-
ram os jovens oficiais da li-
nha dura.

A essa hora já so pergunta
se o ex-governador voltará ao
Governo de seu Estado, cessa-
do o prazo previsto para a
intervenção. O Artigo 14 da
Constituição diz que só quando
cessados os motivos que deter-
minaram a medida, poderá re-
tornar ao cargo a autoridade
afastada, . Esses motivos, se-
gundo os intérpretes do Go-

vêrno, só cessarão, lògicamen-
te, quando da posse do futu-
ro Presidente, a ser eleito cm
1966.

Essa Intervenção, como dc
resto algumas outras que têm
havido no País. será parcial e
restrita ao Executivo estadual,
considerado o tinico foco a ser
debelado. Na que foi decreta-
da pelo Sr. Kubitschek, no
Estado de Alagoas, cm 1957,
ficou especificado que ela não
atingiria "o livre exercício dos
órgãos judiciários".

Contra aquela intervenção,
a.liás, o governador prejudicado
impetrou um habeas-corpus no
Supremo Tribunal, sendo sor-
teado como relator o atual
Presidente daquela Casa, Mi-
nistro Ribeiro da Costa. Na
véspera do julgamento, o pe-
dido foi retirado pelo advoga-
do do governador. Na atual in-
tervenção, os outros podêres
estaduais não serão afetados
em sua autonomia, tal como
naquela.

Caberá ao Congresso Nacio-
nal, usando de suns atribuições
exclusivas aprovar ou suspen-
der a intervenção decretada
pelo Presidente da República.
Se considerar que não se con-
figuram as alegações contidas
no decreto presidencial, poderá
suspender a medida, fazendo
retornar tudo à situação an-
terior. Caso em que, pela pri-
meira vez em nossa História,
teria acontecido de dois pode-
res — o Judiciário e o Legis-
lativo — terem contestado a
palavra do terceiro, o Exè-
cutivo. <

Luís Viana responde
à Assembléia goiana

Brasília (Sucursal) — Em
carta enviada ontem ao Presi-
dente da Assembléia Legisla-
tiva de Goiás, o Ministro Luís
Viana Filho informa que o
Presidente da República consi-
dera a sua nota de segunda-
feira "como advertência ao
Pais sôbre a grave situação
criada .no Estado".

A carta é resposta à comu-
nicação do Deputado íris Re-
sende Machado de que o Go-
vernador Mauro Borges solicl-
tara ao Legislativo que rece-
besse como denúncia a nota
presidencial. O Ministro Luís
Viana Filho dí- que caberá aos
órgãos próprios apreciar qual-
quer procedimento contra o
Governador de Goiás, pelos
fatos apontados na nota.

A CARTA •

fi a seguinte a carta do Che-
fe da Casa Civil da Presiden-
cia da República ao Presiden-
te da Assembléia Legislativa de
Goiás: /

"Após tomar conhecimento
da comunicação de Vossa Ex-
celência dando conta de deli-
beração dessa Assembléia em

relação a ofício do Governador
Mauro Borges Teixeira, deter-
minou-me o Senhor Presiden-
te da República responder que
Sua Excelência considera a
nota divulgada no dia vinte e
três último como advertência
do Pais sôbrc a grave situação
criada no Estado de Goiás, on-
de todo um sistema de sub-
versão foi instalado, com a
participação de elementos do
Governo, e cuja supressão rc-
presenta o precipuo dever
constitucional dos Podêres da
União.

Quanto a qualquer procedi-
mento contra o Governador
Mauro Borges Teixeira, pelos
fatos apontados, caberá aos
órgãos próprios apreciá-las, es-
tando a ação do Senhor Presl-
dente da República, de acordo
com os textos e a tradição
constitucional brasileira, limi-
tada _ esfera política, dentro
da qual agirá com segurança,
a fim de garantir a tranqUill-
dade do povo goiano e a inte-
gridade nacional.

Valho-me da oportunidade
para apresentar a Vossa Ex-
celência o meu alto apreço e
consideração".

"O Presidente da República, no uso de suas atrl-
buições e nos termos dos Artigos 7.°, n.° 1, e 87, n.° 14,
da Constituição;

Considerando que averiguações promovidas no Esr
tado de.Goiás, revelam., a, grave situação ali existente,
que íêz daquele Estado perigoso foco de subversão con-
tra o reglriie' democrático :c a ordem social estabelecida
na Constituição; ' • -

Considerando que, entre as altas autoridades locais
da confiança imediata do Governador,. havia comunls-
tas notórios e atuantes, que se prevaleciam dos respectl-
vos cargos para a propaganda de/mudança violenta dos
Instituições; ,, ; .

Considerando qüe foram apuradas ligações do. Go-
vernador c autoridades estaduais com a rede de orga-
nlzações internacionais interessadas na subversão da. or-
dem constitucional e social do Brasil, utilizando-se re-
cursos públicos para a difusão Ideológica subversiva, em
detrimento da política Interna c externa adotadas pelos
órgãos competentes da União;

Considerando que, ainda agora, após a Revolução,
custosas campanhas são promovidas para incompatibl-
lizar a opinião nacional, e especialmente a opinião goia-
na, com as instituições da União;

Considerando que, além disso, vários atos estão sen-
do praticados pelo Governo do Estado, com aliciamento
e concentração de elementos armados, requisição de ar-
mas e fabricação de material bélico, o que, somado a
fatos anteriores, revela perigo iminente para a integri-
dade nacional; .

Considerando que esse é o sentido caracterizador da
guerra revolucionária, previsto no Ato Institucional
como compromisso da Revolução de 31 de março para
eliminá-la e cónjurar os seus perigos;

Considerando que tais fatos, verificados cm meio
geográfico propicio a aventuras deslntegradoras da União
nacional, da paz pública e da ordem democrática, já se
tornam ameaça que é preciso evitar, sob pena de faltar
o Governo íederal a um de seus mais imperiosos deveres;

Considerando que, como é da tradição constituclo-
nal brasileira e resulta dos termos do artigo sétimo da
Carta Magna, não é apenas direito, mas também dever
da União intervir nos Estados onde se verifiquem os ca-
sos previstos no texto;

Considerando que a omissão do Governo Federal, em
condições como as, que apresenta a situação criada no
Estado de Goiás, envolveria grave falta no dever de ve-
lar pela integridade nacional e impedir que se criem
riscos irreparáveis para a paz. a ordem e a unidade po-
lltica e social do povo brasileiro, objetivos inspiradores
da Revolução dc 31 de março;

Considerando que somente a Intervenção federal
poderá desarticular o sistema instalado no Estado de
Goiás, através da presença no Executivo estadual, ainda
que por breve prazo, de um representante da União,
com a missão de integração nacional e sem qualquer
preocupação com pessoas ou interesses que náo sejam
os dois País,

Resolve:

Art. l.a.— Ê decretada Intervenção federal no Es-
tado de Goiás, para o fim especifico de manter a Inte-
gridade nacional e eliminar ali as causas que a ameaçam.

Art. 2.° — A intervenção, que terá a duração de
até 60 dias. será executada por intermédio de interven-
tor. que, para isso e durante aquele prazo, assumirá as
funções do Poder Executivo do Estado, mantidos no
pleno exercício dc suas funções os Podêres Legislativo
e Judiciário.

Art. 3.° — Contra atos do interventor argüidos de
ilegalidade, abuso ou desvio de poder, caberá recurso,
sem efeito suspensivo, para o Ministro da Justiça e Ne-
gócios Interiorei.

Art. 4.° — fi nomeado interventor no Estado de Goiás,
para execução deste decreto, o Coronel Carlos de Melra
Matos.

Art. 5.° — Sem prejuizo de sua imediata execução,
êste decreto será logo submetido à aprovação do Con-
gresso Nacional.

Art. 6." — Este decreto entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas ns disposições cm contrário.

Brasília, em 26 de novembro de 19&4; Cento e qua-
renta e três de Independência e 76 da República.

a) Humberto de Alencar Castelo Branco."

A Proclamação
de Meira Matos

Goiânia — "Aqui estamos em nome da lei, da ordem
e da fraternidade brasileira. Nossa missão é devolver a
paz e a tranqüilidade do povo deste Estado. Determinou-
nos o Excelentíssimo Presidente da República que íôs-
semos moderados. Nós o seremos, pois só desejamos re-
mover o quisto de subversão e anti-revolução que aqui
foi instalado. A tranqüilidade da família goiana neste
instante vos é devolvida, sem maiores exigências.

Náo estamos em solo de Goiás para cercear a liber-
dade de ninguém. O Governador Mauro Borges está em
liberdade e nada o impede de permanecer Junto aos seus
íamlliares e amigos; está afastado do Governo para que
não persista na sua obra nefasta de auxiliar o comunis-
mo, enganando o povo goiano, que o honrou com sua
confiança.

Não desejamos que seja disparado um só tiro. As
armas que aqui estão pertencem ao povo e sáo conduzi-
das por vossos patrícios. Somente serão empregadas se o
Governador Mauro Borges e sua gente tentarem uma
resistência desnecessária. O povo goiano, cuja bravura
muito nos envaidece, não pode continuar a ser enganado.
Basta de mistificações. Não desejamos que vossas esposas
e mães venham sofrer mais com a perda de entes
queridos.

Na qualidade de Chefe do Executivo goiano, e a íim
de evitar choques inúteis, determinamos que os efetivos
da Policia Militar e da Policia Civil do Estado, exceto as
guardas normais, recolham-se aos seus quartéis c aguar-
dem as novas ordens do Interventor. O não cumprimento
desta ordem implicará nas penas de rebelião especificadas
no Código Penal Militar.

De nossa parte, asseguramos que encontrareis sin-,
ceridade de propósitos e verdadeiro respeito cristão.

fi propósito do Presidente da República, através des-
ta intervenção, restituir ao povo goiano a normalidade
democrática, a ordem pública e a tranqüilidade social."

O Manifesto
de Mauro

"AO POVO BRASILEmO

Tenho agora notícias de que o Governo Federal de-
cldiu, finalmente, efetuar a injusta intervenção no Estado
de Goiás. O Governo tem competência legal para fazê-la,
submetendo-a logo ao Congresso Nacional, que a julgará.

Declarei, reiteradas vezes, que não praticaria nenhum
ato ilegal e só aceitaria aqueles que se revestissem de le-
galidade. Desde que recorri ao Supremo Tribunal Federal
coloquei-me sob o império da lei e da justiça.

Espero que o Congresso Nacional — órgão máximo
da expressão popular — não aprove essa medida antide-
mocrática. Assistimos, neste momento, no Brasil, aò es-
magamento progressivo, sob a capa da legalidade, de todos
os que discordam dos rumos totalitários que Uma cúpula
radical pretende impor à, Nação. Um a um, todos os go-
vemadores que so recusarem a ser tlteres do Presidente'
da República, sofrerão perseguições e injustiças.

As Forças Armadas do Brasil são democráticas e for-
madas essencialmente pelas camadas mais representati-
vas do povo brasileiro. Por isso, não permitirão que a
ditadura seja implantada no País. Assegurarão ao Con-
gresso Nacional as garantias para que aprecie livremente
a Intervenção executada ad referendum seu.

Como confiei no STF, confio na independência do
Congresso Nacional.

Não renunciarei.
Estou de posse do habeas-corpus do mais alto Tri-

bunal do País, que é o meu escudo maior — a proteção
da lei.

Goiânia, 26 de novembro de 1964.

(a) Mauro Borges Teixeira,
Governador de Goiás."

O Exército
configurou

| Goiânia (Do Correspondente
è dos enviados especiais) — O
quadro militar da intervenção
configurou-se logo cedo, qúan-
do o 10.° BC, reforçado, com ou-
tros contingentes, colocou-se em
posição de ataque com todas
ás suas companhias. Às 8 lio-
iWfot Interditado ó Aeroporto
de Goiânia, sendo proibido o
transito de pessoas e de vei-
óülos numa área dc 3 qullôme-
tros. Para as saldas rodoviárias
foram deslocados núcleos do
Exército armados de metralha-
doras, canhões e tanques.

As 10 horas uma companhia
da Policia do Exército ocupava
a estação de tratamento de
água. mas nas ruas o povo ain-
da não sentia os rigores da si-
tuação. Só mais tarde, ao meio-
dia, os goianos compreenderam
toda a situação, quando uma
companhia do Exército, comple-
tamente armada, desceu da Vila
Militar e entrou pela Avenida
Anhanguera, ocupando a cen-
trai [telefônica. A mesma ope-
ração foi íeita por outra com-
panhia que ocupou o prédio das
centrais elétricas.

As llh 40m, começou o cerco
do Palácio, quando três bom-
bardeiros, em vôo .rasante, so-
brevoaram a Praça Cívica,
Nesta hora o Governador Mau.
ro Borges Teixeira distribuiu
um comunicado dirigido ao po-vo brasileiro.

Às llh 30m chegou ao Pala-
cio das Esmeraldas o Presiden-
te da Assembléia Legislativa,
Deputado íris Resende Maçhai
do, acompanhado do Coman-
dante Militar do Estado.

Às I2h lOm o Deputado João
Abraão íazia declarações à
Imprensa, dizendo que o Go-
vernador náo se afastaria da
Lei e que entregaria o Govêr-
no ao Interventor Federal,
aguardando a decisão do Con-
gresso Nacional.

Às 13 horas o Exército tomou
conta da companhia telefônl-
ca, cortando as comunicações
da Cidade e do Palácio das Es-
meraldas.

Às 13h 30m foi instalada a
interventoria, tendo.o Coronel
Meira Matos enviado o Co-
ronel Jaime Peixoto para par-lamentar com o Governador
Mauro Borges, ao mesmo tem-
po que lançava um manifesto
dirigido ao povo goiano.

As 13h 50m o Coronel Meira
Matos e o General Nogueira
Paz desceram da Vila Militar

aos poucos
intervenção
para Goiânia. A essa altura to-
dos os postos-chaves da Ca-
pitai estavam ocupados pelo
Exército.

Às 14h lOm, o Coronel Jai-
me Peixoto chegou ao Palácio
das Esmeraldas, sendo vaiado
pelo povo e agredido por um
desconhecido, O Coronel ten-
tou sacar de sua arma, no que
foi impedido por populares. Ao
sair do Palácio, o emissário do
Coronel Meira Matos levava .
um ofício do Governador Mau-
ro Borges ao interventor, aqui-
escendo na entrega do Poder
e do Palácio.

Às 15 horas, o Governador
Mauro Borges Teixeira saiu do
Palácio, ocasião em que falou '
pela última vez como Governa-
dor, comovido até às lágrimas,
sendo aplaudido pelo povo que
chorava e ao mesmo tempo
vaiava os militares da Inter-
venção. Logo depois a mulher
do Sr. Mauro Borges Teixeira,
Dona Lourdes, também dirigiu-
se ao povo, agradecendo a so-
lldaricdade e afirmando que"meu marido sempre esteve ao
lado da lei".

Às 16 horas, o Governador
Mauro Borges chegava à casa
de seu pai, Senador Pedro Lu-
dovico. onde ficará, hosnedado.
Do Palácio das Esmeraldas até
a residência do pai, o Sr. Mau--, ro Borges fêz o percurso a pé,
sendo anlaudldo durante todo
o trajeto. O ex-Governador
estava nrofundamente abatido.

Das 16h 30m até às 19h, os
funcionários do Palácio das Es-
meraldas se encarregaram de
retirar os pertences da familia
do Sr. Mauro Borges. Os po-
pulares que ainda se aglomera-
vam cm frente ao Palácio de-
ram vivas ao seu ex-Governa-
dor, no exato momento cm que
os servidores transportavam um
ousdro a óleo renresentando o
Papa João XXIII abençoando
o casal Mauro Borges, quando
da visita aue o ex-Governador
fêz ao Vaticano.

Às 19 horas, entrava no Pa-
lãclo das Esmeraldas o inter-
ventor, Coronel Melra Matos,
que visitou todas as dependen-
cias do prédio, tendo depois
Jantado com vários oficiais no
salão de refeição, onde fora
arrumada uma mesa com dez
talheres.

Às 21 horas, no salão de des-
pachos do Palácio, o Coronel
Meira Matos concedeu entre-
vista à imprensa.
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Mais ile mil homens do
Exército em Goiânia

;,? r
Brasília (Sucursal) — Auto-

ridades militares disseram, on-
tem. que as tropas da, guarni-
ção federa! de Goiás foram, re-
forçadas por mais de mil ho-
mens enviados a Goiânia, por
terra ou avião, pelo I Exército
ou pela 11.» Região Militar, se-
diada em Brasília.

Esclareceram que o contin-
gente de tropas atualmente em

Goiás e o armamento de que
dispõem sáo suficientes à ma-
nutenção da ordem no Estado,
enviando-se, doravante, mais
soldados sé ft situação reinante
no Estado assim o exigir. A
mobilização verificada ontem
íoi a de pára-quedistas do 1.*
Exército; que seguiram ;para
Goiás transportados por aviões.

Governo potlia resolver
crise em caso de luta

Goiânia (Do correspondente
c dos enviados especiais) —Em
entrevista concedida ontem à
noite à imprensa, no Palácio
das Esmeraldas, o interventor
Coronel Meira Matos disse que"as Forças Armadas tinham
meios muito além do necessá-
rio para resolver a crise goia-
na e dissuadir o ex-Governador
Mauro Borges de qualquer ati-
tude imponderável", mas, não
obstante isso. não tinha qual-
quer plano de ataque à cidade,
e, sim, de prováveis recursos de
resistência, formados pelo ja-
guncismo e pela subversão.

Abrindo a entrevista, o Co-
mandante da 11.» Região Mi-
litar. General Nogueira Pais,
afirmou que o comando daque-
la região retornará hoje a Bra-
sília por não mais haver ne-
cessidade de sua permanência
na Capital goiana, mas que as
tropas aqui acantonadas per-
manecerão até que as circuns-
tâncias indiquem a oportunida-
de de seu retorno.
NOBREZA SEM FRAQUEZA

Disse o General Nogueira
Pais, a respeito do dispositivo
militar armado em Goiás, para
derrubar o Sr. Mauro Borges,
que não se deve confundir no-
breza com fraqueza, pois o Go-
vêrno agirá sempre com firme-
za quando chamado a fazê-lo.

Respondendo a uma pergun-
ta, o General Nogueira Pais
disse que o atual clima de
Goiás, ontem instalado, colocou
o Estado verdadeira e sincera-
mente dentro dos postulados da
revolução de 31 de março. Dis-
se que o Presidente da Repú-
blica escolheu muito bem, ao
indicar o nome do Cel. Meira
Matos para a interventoria.
PRISÃO DE MB

O interventor Meira Matos
declarou na sua entrevista que
o ex-Governador Mauro Borges
não será preso, mesmo porque
está beneficiado por um ha-
beas-corpus e a revolução bra-
sileira mantém absoluto respei-
to às leis. Não há nenhuma

, razão para prendê-lo —' afir-
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mou o interventor — a não ser
que o ex-Governador promova 

"•'¦~53
fatos,novos —' já na condição . 2®
de cidadão comum — determi- ' *|
nando tal medida. ¦ ¦¦ -^'

Afirmou o Cel. Meira Ma- ;.?,'£"
tas que nno é possível fazer .",".#
plano de administração pard. ;J
um curto prazo de apenas 60 -"¦*'
dias. Mas-assegurdu-que, nes- ..,jjL_ i
se período, o Estado de Goiás '*""-•!
será orientado no • sentido do - --
uma administração sadia, de-
mocrática e sincera. . '¦'.

Perguntado sôbre como en-
carava a posição do PSD da •
Goiás, que até ontem se man-
tinha intransigente no seu
apoio ao ex-Governador, o in- -;j,
terventor Meira Matos disse quo ¦¦'?*}
crê que "esta é uma hora de .»*.
bom senso" c complementou,'- '5 

|
respondendo sôbre a posição _.....
do Congresso Nacional quantov*s
à. votação do referendum do
decreto de intervenção, dizen-,'."",;
do: "até hoje. o Parlamento"";"''
brasileiro revelou bom senso " ¦
c está partilhando e comoar«'-.''4 ,
tilhando com a revolução". -w

Revelou o Chefe do Executi-'„" 
"¦%

vo goiano que o Governo tem ,,,*condições para a segurança to-'X
tal do Estado cm qualquer se-""^.t
tor, e mostrou-se certo de qua'"^,
a sua ' administração resolverá':,.»
o problema da Instabilidade ~~
financeira gerado pela crise,".'.'%
quando houve uma retração no .,_.
comércio da ordem de 40r<i..';.'j |
Afirmou o interventor que se- -»•"
rão tantos inquéritos — adrni- ÍT„.
nlstrativos e militares — quan--1*..'!
tos forem necessários para pu- rj. j
nir qualquer pessoa "que se <¦ '5
meta a fazer subversão aqui". "

Mostrou-se certo de que, .*.
dentro de 60 dias, prazo esta-
belecido para intervenção, es-
tnrá normalizada a situação
do Estado, quando se terá. en-. ..^__,_,. \
tão, "uma solução normal e, • ~^;
digna," para a. continuidade da • ji l
vida administrativa do Estado. '¦ 

s/v.
Sôbre a liberdade de impren-.'l/jíJT*

sa no seu Governo, disse o Sr.
Meira Matos simplesmente: "a
revolução brasileira è demo-
crática".

Castelo decreta feriado
para os bancos em Goiás

Paralelamente,Brasília .Sucursal) — O Pre-
sidente Castelo Branco assinou
decreto considerando feriados
bancários no Estado de Goiás,
ontem e hoje. A providência é
destinada a evitar corrida ban-
caria naquele Estado, em face
da intervenção íederal.

o Banco do
Brasil providenciou recursos
vultosos para a agência de
Goiânia, para atender ao ex-
pedlente que será recomeçado

na próxima segunda-feira.

Mauro deixa o Palácio
e vai a enterro da avó

Goicnía. (Do correspondente e
dos enviados especiais) — Apôs
deixar o Palácio dns Esmerai-
das ontem, o Sr. Mauro Bor-
ges compareceu ao enterro de
sua avó, Sra. Maria da Con-
ceição Leão Borges.

Grande multidão compare-
ceu ao cemitério, prestando no-1

va manifestação de apreço ao
Governador que saía, o qual,
nfio se contendo, chorou.
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Mauro sai do Governo
para não voltar

I

Brasília (Sucursal) — O Governador
Mauro Borges entregou, ontem, sem resisten-
cia o Governo de Goiás ao Coronel Interven-
tor. Entregou, também, o Palácio das Esme-
raldas, do qual terá se despedido, pelo menos,
por todo o tempo em que o movimento revo-
lucionário dominar o País. O Governo não lhe
será devolvido, como ainda ontem frisava na
Câmara, enfaticamente, o Coronel-Deputado
Costa Cavalcanti.

Cabe ao Congresso Nacional, daqui por
diante, compor-se com a realidade, um fato
consumado sob o manto da lei. Se não o fizer,
terá de enfrentar riscos definidos. Porta-vozes
governamentais informavam, ontem, no Pa-
lácio, que, se as Câmaras não aprovarem a in-
tervenção, a Revolução continuará.

Cabe ao Coronel Meira Matos, Interventor
Federal, e até aqui um dos mais argutos e
atuantes assessores políticos do presidente da
República, encontrar, no âmbito' estadual, os
termos de composição entre o processo legal
c a realidade revolucionária. Não faltaria ao
Coronel Meira Matos, cuja posição nunca foi
extremada, situação para conversar e nego-
ciar uma solução política pela qual a Assem-
bléia Estadual sacrificaria o cabeça do Go-
vernador, em holocausto à legalidade. Os têr-
mos a ajustar são: liquidação do Sr. Mauro
Borges, manutenção ào regime e preservação
do espírito revolucionário. Se o Coronel não
chegar a compor o quadro, a situação funda-
mental não sofrerá alteração: a 

"Revolução
continuará.

Sob o império da lei

Tudo em Goiás vai ocorrendo sob o impe-
rio ãa lei. Quem duvidar é só consultar as no-
tas oficiais, as proclamações e os discursos quese vão produzindo de um lado e outro da bar-
ricada. A intervenção se fêz dentro ãa Cons-
tituição e foi em nome dela que o Sr. Mauro
Borges passou o Governo, ontem, ao Coronel
Meira Matos. Correligionários do Governador
de Goiás manifestaram uma tal ou qual de-
cepção, pelo fato de não ter o Sr. Mauro Bor-
ges morrido no Palácio, tal como esperavam.
Mas logo a decepção passou: dentro da lei o
Sr. Mauro Borges não podia sequer morrer.
Protegido por um liabeas-corpus, pela lei,
aguarda ainda que lhe seja devolvido, por uma
decisão do Congresso, ou seja, pela lei, o Go-
vêrno que perdeu.

Se as coisas se complicarem, há, ainda,
outras leis que não foram usadas e há, até
mesmo, as que ainda não foram editadas. De
qualquer forma, será sempre a política da lei.

Entre o constrangimento moral
e as razões de Estado

A Câmara — não há qualquer problemano Senado — ainda não definiu sua tendên-
cia com relação à intervenção federal. O PSD,
segundo explicava, ontem, o Sr. Gustavo Ca-
panema ao Sr. Paulo Sarasate, estava entre
um constrangimento moral e o dever de aten-
der às razões de estado. No seu entender, nem
o Congresso pode negar apoio à medida do
Governo, nem o PSD pode votar a favor dessa
medida.

A grande maioria âe pessedistas, como severificou na reunião de ontem do Partido, vo-tara contra a intervenção. Pelo menos até queocorram fatos novos. Mas há uma margem
importante de votos pessedistas prestes a aten-
der ao dilema ão Sr. Capanema, e a resolve-
lo, tanto mais quanto no PTB uma decidida
coorte (entre 30 e 40) votará com o Governo,

Também poderá não haver votação

O Presidente da República deverá enviar
hoje ao Congresso a mensagem, pedindo apro-
vação para o decreto de intervenção em Goiás-
Poderá fazê-lo até sábado, pois há um prazoconstitucional implícito de 48 horas. Já-o Con-
gresso não terá prazo para se pronunciar. A
matéria terá regime de urgência, mas não ur-
gentissima. A sessão legislativa encerra-se a
30, segunda-feira.

Havendo perspectiva de um pronuncia-mento contra a intervenção, a UDN terá meio
de evitá-lo, obstruindo a votação. Também o
PSD poderá obstruir a votação, se a perspecti-va fôr favorável ao Governo, mantendo a Na-
ção em suspenso.

Pessedistas e petebistas assinaram um re-
querimento de convocação ão Congresso, sem
data. O Sr. Martins Rodrigues está credencia-
do a promover a convocação, quando julgaroportuno.

O PTB convocará Ministros

Admite o Sr. Doutel ãe Andrade que ãe 20
a 30% dos deputados do PTB descumpram are-
comendação do Partido para votar contra a
intervenção. A iniciativa da batalha parlamen-tar será deixada ao PSD, pois a solidariedade
do PTB ao Sr. Mauro Borges restringe-se ao
episódio atual. *

Pretende, porém, o Sr. Dojitel de Andrade
convocar ao plenário da Câmara o Ministro da
Justiça, para falar sobre o fato político, e oMinistro do Exterior, para que esclareça qual
potência estrangeira teria vinculações com aatividade subversiva atribuída ao Sr. MauroBorges e que providências tomou o Itamarati
para salvaguardar da interferência estrangei-ra a política interna ão Brasil. Também o Ge-neral Golberi áeverá ser convocado para falarna Comissão âe Justiça a respeito da extensão
da ameaça à segurança e integridade nacional.

Um voto ridícula

O Sr. Maurício Goulart dizia-se ontem
frustrado. Preparara-se para dar, no caso de
Goiás, um voto heróico contra a intervenção.
E está na iminência de dar apenas um voto ri-
ãículo.

Entende êle que a átiiuãe âo Governador
Mauro Borges transformou o drama goiano eni
operetà.

CARLOS CASTELLO BRANCO

Mensa
apreciada

gem da intervenção poderá ser
pelo Congresso até amanhã

Brasília (Sucursal) — A
mensagem presidencial sub-
metendo à aprovação do Le-
gislativo a intervenção em
Goiás — e cuja minuta já
está em mãos do Presidente
da República — deverá ser
enviada ao Congresso ainda
hoje, antes da viagem do
Marechal Castelo Branco ao
Rio do Janeiro, podendo ser
votada no sábado, se houver
quorum suficiente.

Segundo as informações
obtidas em setores que se
encarregaram da elaboração
da minuta, esta apresenta
as mesmas razões arroladas
no decreto para justificar,
perante os parlamentares, a
intervenção realizada no Es-
tado de Goiás.
ARGUMENTO

Observaram setores gover-
namentais que, em casos de
intervenção, não é, apenas,
o argumento que vale como
razão para explicar o ato, e
deve-se ter em vista, tam-

bém — além dos "conside-
randos" — as convicções
concluídas pelas autoridades
no interêáse de resguardo da
ordem, das instituições c
das liberdades individuais.

No caso especifico de
Goiás, explicam, as autori-
dades mais categorizadas do
Executivo, inclusive o pró-
prlo Presidente Castelo
Branco, estavam convenci-
das de que o Governo do Sr.
Mauro Borges era uma
ameaça perene às institui-
çôes e ao prosseguimento da
revolução de 31 de março
nos seus escrúpulos ldeoló-
gicos, e essa conclusão, mes-
mo que não se justifique
nas razões quo a informam,
deverá ser pesada pelos par-
lamentares no exame da in-
tenvenção realizada no Es-
tado de Goiás.

Adiantaram, aliás, que é
preceito jurídico sempre
acreditar no acerto das de-
cisões de grande significa-
ção tomadas pela autorida-

de até que haja provas
que, suficientemente, digam
o contrário.

Assim, acredita-se que
áreas do Parlamento con-
trárlas formalmente à in-
tervenção sejam sensíveis
aos justificados temores
apresentados pela autorida-
de para lançar mão de um
remédio constitucional "for-
te", permitindo uma maio-
ria expressiva para apro-
vação do ato.

No entanto, se a decisão
do Congresso fôr pela desa-
provação do ato do Presi-
dente da República, a mes-
ma será acatada pelo Go-
vêrno e a intervenção no
Estado de Goiás cessada in-
continente. Esse é, pelo me-
nos, o propósito que se pode
recolher nas áreas que apro-
varam a solução encontra-
da pelos setores militares
mais irredutíveis para pôr
fim à crise que grassava no
Estado de Goiás.

Nessas mesmas áreas, o rc-
torno do Sr. Mauro Borges
ao Governo do Estado de
Goiás era dado como possí-
vel, mas apenas como hipó-
tese, pois considera-se que
o próprio ex-Governador de
Goiás reconhecera a incon-
venlêncla da sua volta.

O Ministro da Justiça, Sr.
Milton Campos, ficou, on-
tem, informado de todos os
detalhes da mobilização on-
tem feita para a completa
intervenção no Estado de
Goiás, enquanto realizava os
despachos de rotina com
seus auxiliares, e recebia
parlamentares e autorida-
des.

Quanto às notícias de qua
o Sr. Milton Campos se de-
mitiria, desgostoso princi-
palmente com a forma com
que foi conduzida a solução
para o caso de Goiás, pes-
soas da intimidade do Ml-
nistro da Justiça, desmen-
tiram, categoricamente, tais
rumores.

Linha dura cogita dá
edição de um novo Ato

Brasília (Sucursal) — Para
os setores da linha dura que
agem junto ao Governo Pede-
ral, no curso da.crise de Goiás,
só há uma solução para o cnso
de vir o Congresso a rejeitar o
decreto de intervenção naquele
Estado: a edição de novo Ato
Institucional, que Já tem seu
texto pronto.

O Presidente da República,
entretanto, náo admitiu até o
momento fazer uso desse re-
curso, a cuja elaboração está
sendo vinculada a presença, em
Brasília, do Jurista Carlos Mc-
deiros da Silva. Entre as pes-
soas consultadas sóbre o novo
Ato, estão dois Governadores
de Estado, que já o aprovaram.

O Ministro Luis Viana Filho
permaneceu grande parte da

tarde de ontem na Câmara _ no
Senado, colhendo Junto às li-
-eranças informações sobre ri-
tos para a tramitação da men-
sageni presidencial que subme-
terá ao Congresso o decreto de
intervenção em Goiás. A Se-
cretaria de Imprensa da Presi-
dência da República informou
que a mensagem será encami-
nhada "provavelmente" hoje.

Aos jornalistas que lhe inda-
gavam sobro o desdobramento
provável da situação em Goiás,
o Deputado Coronel Costa Ca-
valcànti declarou acreditar que
a intervenção não ultrapassará
o prazo de 60 dias do decreto
presidencial porque "nesse pra-
zo já terá sido eleito novo Go-
vernador". ;

PSD dá solidariedade a Mauro e fica
contra intervenção federal em Goiás
Brasília (Sucursal) — Apôs

três horas de intensos debates,
a bancada do PSD resolveu ma-
nlíestar, através de uma nota
oficial, cuja aprovação neces-
sltou de três votações "Irrestrita
solidariedade ao ilustre Gover-
nador Mauro Borges e à. seção
pessedistã goiana, e manifestar-
se contrariamente á medida
adotada pelo Chefe do Poder
Executivo".

A reunião começou ás 17 ho-
rns, sob a presidência do Sr.
Amaral Peixoto e com a presen-
ça do Vice-Presidente da Rc-
pública, Sr. José Maria Alk-
mim, que se manteve, o tempo
todo, sem dizer nada. sobre o
que pensava da situação. Pelo
telefone, falou com o Presiden-
te da República. Também o Sr.
Ranieri Mazzilli, que figurou na
mesa dirigente dos trabalhos,
não se pronunciou, exceto para
votar favoravelmente _ dellbe-
ração do partido.
OS DEBATES

Inicialmente falou o Sr. Ama-
ral Peixoto, dando conta de ha-
ver recebido do Presidento Ca*-
telo Branco uma carta na qual
o Chefe do Governo se congra-
tulava com o comportamento
do PSD na crise de Golos. O
Sr. Amaral Peixoto íêz, então,
um relato minucioso da atuação
do Partido na debelação da crl-
se, tendo afirmado que os cmls-
sârios do PSD e êle próprio, em
investigações feitas em Golfta
nada viram que Justificasse tan-
ta preocupação de parte do Po-
der central. Referiu-se, ainda,
a um acordo feito entre o PSD
c o Presidente da República,
através do Sr. Luis Viana Fi-
lho. segundo o qual o Sr. Mau-
ro Borges deveria pedir à As-
sembléia que realizasse o pro-
cesso; caso em que o Presidente
nada faria. Entretanto, o Go-
vêrno não teria gostado do ma-
nifesto lançado pelo Governa-
dor no momento em que decl-
dirá pedir á Assembléia a pro-
vidência pelo que o líder Da-
nlel Krieger comunicou á ban-
cada pessedistã náo ser possí-
vel, da parte da presidência da
República, o cumprimento do
acordo.

O Sr. Martins Rodrigues, de
ordinário um homem calmo,
manifestou-se, ontem, exaltada-

mente contra a. decisão do Go-
vêrno, acentuando que "a hora
era de resistir".

Podemos ser destruídos —
afirmou o Sr. Martins Rodri-
gues —, pois a agressão se faz
cada vez mais sistemàticamen-
te contra o nosso partido.

Relembrandoalguns episódios
que demonstravam sua afir-
mação. como os casos Moura
Andrade e Ranieri Mazzilli, o
Sr. Martins Rodrigues deu o
seu testemunho pessoal sobre o
cx-Governador Mauro Borges,
afirmando:

Quando a revolução era
ainda incerta, foi êle quem ofe-
receu armas ao Congresso para
que este Poder se defendesse.

Depois acentuou que as pro-
vas usadas pelo Governo con-
tra. o Governador deposto "não
podem ser levadas a sério".

Há — declarou o lider do
PSD — um delírio machortlsta,
que parece não terá. mais fim.
jE citou o exemplo do padre Rui
Rodrigues, ex-Secretário de
Educação do Governo de Goiás
que, tendo sido _uspensos os
seus direitos políticos, como co-
munlsta, hojo integra a Secre-
taria Executiva do Concilio
Ecumênico.

Afirmou, ainda, que o caso
Mauro Borges "é caso pensa-
do", dizendo que. no passar
pelos Estados Unidos, assistiu
a uma conferência do Sr. Car-
los Lacerda, cm Nova Iorque,
quando este declarou que "a
sorte do Sr. Mauro Borges es-
tava lançada".

Relembrou, então, episódios
do Governo João Goulart,
quando se pretendeu intervir
na, Guanabara e depois decre-
tar, ali, o estado de sítio.

Foi o PSD, através de
decisão de seu relator, Sr. Viei-
ra de Melo, quem se opôs à
medida — disse. Agora, amea-
çam o Congresso Nacional de
fechamento, afirmação a que,
em coro, os deputados respon-
deram:

Podem fechar.
'.— Falo com a consciência,
tranqüila — bradou o.Sr. Mar-
tins Rodrigues — mas sinto
repugnância pelo que estão fa-
zendo, pois, na verdade, o que
desejam é pôr a perder a or-
dem jurídica brasileira.

Demonstrou, em seguida,

que os argumentos constantes
do decreto de intervenção fe-
deral são inteiramente infun-
dados, "porque náo se coníi-
gura a hipótese prevista na
Constituição Federal".
CONSPIRAÇÃO DO TEMPO

Revelou, ainda, o líder pes-
sedista episódio a que presen-
ciara um dia antes da inter-
vençâo, quando um deputado
governista, dos mal. ligados
aos militares da linha dura,
mostrava sua impaciência ante
a demora do Governo em inter-
vir no Estado, afirmando: "o
tempo conspira contra nós".

Disse, porém, que o decreto
estava pronto e assinado há
dias, coisa que o deputado im-
paciente náo sabia. Depois cl-
tou o exemplo da assembléia
do Ceará, "que foi obrigada a
decretar a cassação de cinco
deputados estaduais". E per-
guntou: "Que democracia é
essa?".

Revelou que a cidade de
Goiânia, por êle visitada an-
teontem, estava intelrnmentei
preparada para fuhninar qual-
quer resistência do Governa-
dor deposto, dizendo que éle
mesmo, em corro oficial com
a placa da Câmara dos Depu-
tados, teve que parar para ser
investigado.
O MEDO DA NOTA

O Deputado Oliveira Brito
ofereceu, então, à deliberação
do plenário da bancada um
texto de nota para ser dis-
cutida ¦ e aprovada. Registra-
ram-se, nesse momento, os
mais diversos pronunciamentos
de deputados contra e outros
favoráveis á divulgação do tex-
to. Os deputados que mais in-
sistentemente se manifestaram
contra foram os Srs. Gullher-
mino de Oliveira, que apresen-
tou uma emenda capaz de re-
duzir o efeito da manifestação
do Partido; os Deputados úl-
tlmo de Carvalho, Perachi Bar-
celos, Ovídio de Abreu, Gustá-
vo Capanema e Medeiros Neto
que reconhecendo ser necessá-
rio dar a solidariedade ao Go-
vernador, insistiam cm que o
Partido não podia tomar a
responsabilidade de arcar com
as conseqüências de um recru-
descimento da crise. A nota
íoi, afinal, alterada para nela
ser incluída um período final

que dá ao Partido uma porta
para o possível reexame da si-
tuação.

PERNAMBUCO AO LADO
DO GOVERNO

Representando o pensamen-
to da bancada do PSD de Per-
nambuco, o Deputado Nilo Coe-
lho afirmou que representantes
de seu Estado não poderiam vo-
tar contra a decisão do Gov.r-
no. Esses deputados são os Srs.
Geraldo Guedes, Aderbal Jure-
ma (irmão do ex-Ministro Abe-
lardo Jurema) e Aldemar Car-
valho.
NOTA

é a seguinte, na Íntegra, &
nota do PSD:"A bancada do Partido Social
Democrático, ao tomar conhe-
cimento do ato do Sr. Presi-
dente da República que decre-
tou a Intervenção federal no
Estado de Goiás, deliberou re-
novar sua irrestrita solidarie-
dade ao ilustre Governador
Mauro Borges e à seção pesse-
dista naquele Estado, presidida
pelo valoroso companheiro Sc-
nador Pedro Ludovico, e manl-
íestar-se contrariamente à me-
dída adotada pelo Chefe do Po-
der Executivo da União.

Assim decidiu não sô por lm-
peratlvos óbvios de ética par-
tidária, senão ainda por con-
vencida de estar defendendo a
Federação e os postulados da
democracia representativa.

Com esse estado de espírito,
examinará o ato a ser subme-
tido ao Congresso Nacional,
apreciando devidamente os seus
fundamentos à luz dos prin-
cipios constitucionais."
CASTELO INFORMADO "

Durante o jantar na residên-
ela do Deputado Nilo Coelho, o
Presidente da Republica pro-
curou inteirar-se da posição da
bancada pessedistã na Câmara
Federal em face da votação da
mensagem do Governo pedindo
ao Congresso autorização para
intervir no Estado de Goiás.

Depois de dar conta dos tra-
balhos da reunião pessedistã
ocorrida á tarde, o Deputado
Nilo Coelho garantiu ao Maré-
chal Castelo Branco que pelo
menos a bancada do PSD de
Pernambuco votará em peso a
íavor da intervenção.

Castelo diz em carta a
Amaral por que interveio

Brasília. (Sucursal) — Em
carta dirigida ontem ao Sr.
Amaral Peixoto, o Presidente
Castelo Branco assim se pro-
nunclou em relação aos últimos
episódios relacionados com o
caso Mauro Borges:

"A S. Ex*. o Sr. Deputado
Amaral Peixoto.

Devo-lho uma explicação. Es-
tou aqui para transmlti-lá: Re-
conheço todo o alto e modelar
espirito público de sua inter-
vencãò neste caso de Goiás,
principalmente nestes dois úl-
timos dias. Por outro lado,
aguardava o resultado de seus
propósitos e não desejava tran-
saciónar diretamente com o Go-
vêrno de Goiás.

Hoje tive conhecimento dos
acontecimentos de ontem â noi-
te no Executivo e na Assembléia
Legislativa de Goiás, o que
compete retomar a normalí-
dade.

Trata-se de eliminar um foco
de intranqüilidade. Esta a titu-
de não envolve reação contrária
a qualquer agremiação parti-
daria.

Náo quero participar neste
cnso de Goiás nem como de-
nunciante, nem como Julgador
de seus atos. Cumprirei as de-
cisões da Justiça como Já estou
cumprindo o último acórdão
do STF.

Desta maneira, explico-lhe a
intervenção em Goiás."

Costa e Silva dis que tudo
ê para eliminar subversão

O Ministro da Guerra. Ge-
neral Artur da Costa c Silva,
em consonância com o pensa-
mento dos demais Ministros
Militares, expediu nota oficial,
ontem, informando que o Go-
vêrno está desencadeando ações
politico-militares para elimi-
nar o foco subversivo de que o
Governo de Goiás era o centro.

Diz a nota que "a Revolução
Democrática Brasileira prosse-
gue na sua tarefa de eliminar
de vez a subversão e a corrup-
ção e de impedir o retorno da
ação nefasta de todos os expio-
radores da Noção brasileira".

A NOTA

3_ a seguinte a. nota do Mi-
nistro da Guerra:

"A Revolução Democrática
Brasileira prossegue no sua to-
refa de eliminar de vez a svib-
versão e a corrupção e de im-

pedir o retorno da ação nefas-
ta do todos os exploradores da
Nação brasileira.

As Forças Armadas, fiéis hs
suas tradições de defensoras das
aspirações nacionais estão coe-
sás e firmes em torno da au-
toridade suprema do Presiden-
te Castelo Branco.

Relutando o Governador de
Golas em cooperar com a re-
volução, neste momento estão
sendo desencadeadas ações po-
Mico-milltares para elimina-
rem o foco subversivo de que
aquele Governo era o centro.

Os acessos a Goiás estão sob
controle militar; as guarnições
de Goiânia e Brasília íoram
reforçadas com elementos das
Forças Armadas.

A situação em todo o territó-
rio nacional é de absoluta cal-
ma e tranqüilidade; o Govêr-
no Federal controlo, cora toda
a segurança, a situação."

Ribeiro da Costa diz ao povo que o
STF age com altivez e independência

O Presidente do Supremo
Tribunal Federal, Ministro Al-
varo Moutinho Ribeiro da Cos-
ta, disse ontem ao JORNAL
DO BRASIL que o povo pode
conveucer-se de que o STF é
uma fortaleza moral e com êle
deve contar, "nas mais graves
e mais difíceis horas", certo de
que a Corte, tendo aos olhos h
Constituição da República, " e
só ela", resolverá com inde-
pendência c altivez a questão
trazida à sua deliberação.

Declarou o Ministro Ribei-
ro da Costa — que hoje, ás 16
hora-i, em solenidade no Tri-
bunal Regional Eleitoral, fará
um pronunciamento sobre a
conjuntura nacional — que "o
que se pretende é que o Supre-
mo Tribunal Federal dê a im-
pressão de que é composto de
11 carneiros, que exprima a de-
bilidade moral, a fraqueza e a
submissão".

GRANDEZA MORAL

Ouvido pelo JORNAL DO
BRASIL sobre os último»
acontecimentos político-miltt,.-
res. ditou o Presidente do STP
* seguinte declaração:

— O que se pretende é qu*o Supremo Tribunal Federal
dé a impressão de que é com-

posto de 11 carneiros, que es-
prima a debilidade moral, ..
fraqueza, a submissão. Mos, ao
contrário disto, o povo brasi-
leiro pode convencer-sc de que
o STF é composto de 11 leóes,
o que quer dizer fortaleza mo-
ral.

E continuando:
— O povo de nossa Pátria

deve cantar, nas mais graves e
mais difíceis horas nas quais
haja de apelar, com o Supre-
mo Tribunal Federal, a fim de
que êle, tendo aos olhos a
Constituição da República, e
só ela, resolva com indepen-
dência e altivez a questão tra-
zlda à. sua deliberação.
DECISÃO HISTÓRICA

Indagado sóbre a decisão que
tomou o Supremo Tribunal Fe-
deral no caso do pedido de ha-
beas-corpus em íavor do Go-
vernador Mauro Borges, decla-
rou o Ministro Ribeiro da Cos-
ta que "o Tribunal não pode-
ria resolver aquela questão se-
não como íêz, salvo se qulses-
se se dirigir aos sabor dos in-
terêsses políticos, destruindo a
letra expressa da Constitui-
ção".
UM HOMEM TRISTE

Famoso pela energia de suas
decisões, o Presidente do Su-

premo Tribunal Federal tem
confidenciado a amigos — se-
gundo informações recolhidas
em altos círculos políticos —«
que se sente agastado, "entris-
tecido com o que ocorre no
País, com os perigos que ai
estão".

Tem afirmado o Ministro Ri-
beiro da " 

Costa que "desejam
criar estados de aflição num
Estado" e denunciado que "de-
sejam que o Supremo resolva
de maneira a que a Federação
seja desarticulada". Frisa
sempre que o STF lem pres-
tado todo o apoio possível ao
Presidente da República e á
Revolução e mostrado o dese-
jo de que "a Democracia seja
restaurada em sua plenitude",
por reconhecer as dificuldades
que o País enfrentou durante
o Governo João Goulart.

CRITICAS A LACERDA

A propósito da intenção do
Governador Carlos Lacerda de
levantar a suspeição de cinco
Ministros do STF — Evandro
Lins e Silva. Hermes Limo,
Vitor Nunes Leol, João Gon-
çalves de Oliveira e Vilos-Boas
—, atribui-se o seguinte desa-
bafo ao Presidente do Supre-
mo Tribunal Federal:

— Isso é coisa de um de-

mente. São cinco homens dig-
nos de respeito do povo brasi-
leiro. Os Ministros julgam sem-
pre com base na Constituição.
Quando julgarem qualquer
questão levantada pela Guana-
bara, o farão dentro do inte-
rêsse do povo carioca. Isto se
trata de obra de um Governa-
dor de Estado ou de alguém
que saiu de um hospício?

O Ministro Ribeiro da Costa,
ao condenar "a falta de equi-
líbrio, de bom-senso e de aus-
teridode" nos atos do Governa-
dor da Guanabara, lembra, nas
conversas com pessoas amigas,
o "desacato sofrido pelo Presi-
dente francês Charles De Gaul-
le, ilustre visitante, do próprio
Governador".

Sobre a crise em Goiás, o
Ministro Ribeiro da Costa tem
afirmado que o Sr. Carlos La-
cerda, na qualidade de repre-
sentante do sistema federativo
e republicano, náo poderia ver
no caso goiano senão o ponto-
de-vista estritamente constitu-
cional da autonomia das uni-
dades federadas.

Ao fazer tal comentar»., que
não deseja tornar público, o
Presidente do STF recorda quo
o Governador Carlos Lacerda,"ameaçado e pe.sejiuido. colava
a boca durante o Governo João

Goulart, mas agora vem, de
modo violento c lamentável,
atacar um colega também Go-
vernador".
O CONTRARIO DA
DEMOCRACIA

Preocupado com o desdobra-
mento dos acontecimentos, o
Ministro Ribeiro da Costa tem,
poro com os que com êle con-
versam, uma frase que exprime
o seu pensamento sóbre o mo-
mento brasileiro: "É, ou crê ou
morre".

Numa crítica direta ao que o
lider pessedistã Martins Ro-
drigues já classificou de ma-
cortismo, o Presidente do Su-
premo Tribunal Federal tem la-
mentado a amigos que "hoje

passa por comunista quem não
cumpre o que eles querem, mes-
mo aquelas pessoas de passado
democrático irrefutável".

— Democracia — explica —,
6 o regime onde todas podem
pensar e falar, não Importando
que se seja diferente.

Tem declarado o Ministro
Ribeiro da Costa que, enquan-
to os. Ministros do Supremo
procuravam seguir a linha da
Democracia, apoiando o Presi-
dente da República em sua
obra de recuperação do País,"eles faziam justamente o con-
trário, para provocar um im-
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pacto tão grave que se com-
prometa a estabilidade do regi-
me e o País seja levado ao caos
e â ditadura".

APOIO A CASTELO

Segundo os seus mais Intl-
mos amigos, o Presidente do
STF tem declarodo que o Su-
premo deseja dar autoridade
ao Presidente Castelo Branco,
fortalecendo a sua posição e
ajudá-lo na obra em que to-
dos os brasileiros devem acre-
ditar, "mas os salvadores, os
carismáticos, procuram destruir ,
esse trabalho patriótico".— Eles não sabem viver nu-
ma Democracia, sáo homens
que precisam de um regime
forte.

fi constante, no entanto, a
ressalva do Ministro Ribeiro da
Costa de que não deseja polé-
mica, "pois não quer destruir,
e sim construir".

Não esconde, porém, a sua
profunda irritação com os cri-
ticos do Governador Corlos
Lacerda ao Supremo, e comen-
ta com pessoas de sua intimi-
dade que "é muito fácil atacar
uma instituição, principalmen-
te da parte de quem pretende
ser o dono do País. de quem
pretende que isto seja a sua
casa",.
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l-,..'•. Lacerda entra no Supremo com a suspeição de cinco Ministros
Carvalho Sobrinho e Mendes
de Morais quase se atracam
ao discutirem sobre papel

Brasília (Sucursal) — Graças à pronta intervenção de
seus companheiros de bancada, os Deputados Marechal
Mendes de Morais e Carvalho Sobrinho não chegaram a
trocar socos, ontem à tarde, na Câmara, ao final de uma
áspera discussão em torno dos trabalhos da Comissão Par-
lamentar de Inquérito que investiga o problema da pro-
dução do papel de imprensa no Pais.

O Marechal Mendes chegou a sacar de seu revolver de-
pois de atingido, na cabeça, por uma pasta de documentos,
jogada de alguma distância pelo Sr. Carvalho Sobrinho,
mas a arma foi tomada pelo Deputado Josafá Borges e en-
tregue ao Presidente Ranieri Mazzllli.

os dois Deputados passaram a
ofensas reclprcsàs:

— Embainhe a sua espada,
Marechal! Aqui náo é lugar
dela — proclamava o Sr. Car-
valho Sobrinho.

O Governador Carlos Lacer- ceu as funções de Chefe da Ca- dentes contra o Ex.iplente. As
O uovernaaor vários juacer- ceu as iun.uc- __ ___=_«..«.» ~«- _______ _-.-..- -rv"' „_ „,_ _ •» -*

da deu entrada ontem no Su- sa Civil, Primeiro-Ministro no divergências[também.eram. po Jf|Wwi/f|>
premo Tribunal Federal na ar- terceiro Gabinete Par amentar, uttens. ¦ estaria alinhar as SMUI UUt

güição de suspeição dos Minis- formado exclusivamente por in- diversas tentativas ae m

tros Evandro Lins e Silva, Her- dicaçfio do ex-Presidente, Mi- peaclunent ensaiadas pelo uo qjpftppjt

mes Lima, Vitor Nunes Leal, nistro das Relações Exteriores, vêmo Goulart contra o Gover- l^tlltCl.

Gonçalves de Oliveira e Antõ- dai tento passado^ a ocupar mdor da ChisnatoM*, todasciai avcuuu ij_____-a •* _____" iiaaor u» __»-""-' ^-» m
uma cadeira nesse Egrégio Tri- com a solidariedade expressa i ivrl0THhnnnl. Também, cm matéria »A„_f_. Ana Excetos, para ae- |_,M, ___^I !__/_____•SSÍS SS" b_.7al7"íâm_émV êm-matéria Sa"d_r*Í_.etos. para de-
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O INICIO .

O incidente entre os Depu-
tados Mendes de Morais e Car-
valho Sobrinho teve início de-
pois que o representante da
UDN do Paraná, Sr. Braga
Ramos, levantou questão de or-
dem contra o Presidente Maz-
ailli, indagando as razões por
que não poderiam ser forneci-
das certidões de depoimentos
prestados na CPI do Papel de
Imprensa.

O Sr. Carvalho Sobrinho
apressou-se cm complementar
tal questão, informando á Mesa
que tal certidão náo íoi conce-
dida por decisão do Marechal
Mendes de Morais, que despa-
chara o documento com um
simples "Aguarde-se oportuni-
dade".

O próprio Sr. Mendes de Mo-
rais tomou, então, a palavra,
explicando que não atenderia
ã solicitação, pois os depoi-
mentos teriam de ser transai-
tos de fitas de som, num tra-
balho muito demorado. Dai por
diante, de um diálogo áspero.

NO TEMPO

Partindo para o íundo do
corredor do plenário, onde cn-
contrava-se sentado o Maré-
chal Mendes de Morais, o
Deputado Carvalho Sobrinho
prosseguiu protestando contra
a atitude de seu colega, dlzcn-
do, inclusive "já ser tempo
de esses militares calarem a
boca".

Antes de chegar junto ao
Marechal, já contido por cole-
gas, o Deputado do PSP lan-
cou sua pasta contra o rosto
do adversário, c o Sr. Mendes
dc Morais procurou sacar de
sua arma, porém, esta íoi apre-
endida pelo Sr. Josafá Borges.
Só mais tarde, serenados os
ânimos, o Presidente Mazzilll
aceitou as desculpas dos dois
Deputados, dando como encer-
rado o incidente.

Kelly defende papel
nacional na Câmara

Brasília (Sucursal) — O Pre-
sidente da Associação Brasi-
leira de Imprensa, Cr. Ceiso
Kelly, disse ontem, na CPI da
Câmara sobre papel, que entre
a dependência da importação
do produto estrangeiro e a
auto-suficiência do papel na-
cional, na livre concorrência, a
segunda hipótese é a mais con-
veniente, "afastando influen-
cias alienígenas e interrupções
em caso dc guerra".

Disse também que entre_ a
indústria privada e a empresa
estatal produtora de papel, "a

primeira hipótese ajusta-se
melhor ao regime democrático
c à liberdade de imprensa".

TTM DIREITO

Para o Presidente da ABI,
a liberdade de imprensa não é
um privilégio dos jornalistas e
sim um direito, conferido ao
povo, de ser informado em per-
feita consonância com a reali-
dade dos acontecimentos.

— A imprensa livre — tor-
na-se elemento indispensável
aos governantes, aos quais ofe-
rece retratos sem retoque da
realidade humana e social. Gra-
ças à imprensa livre, os gover-
nantes entram em contato com
fatos e comentários, agrada-
veis ou desagradáveis, trans-
pondo os limites do silêncio, e
das acomodações de seus pró-
prios gabinetes, interessados,
de boa-fé, em afastar o que
lhes parece não grato aos che-
íes a que servem.

Voltando ao problema do pa-
pel, o Sr. Celso Kelly disse que,
entre existir um consórcio pro-

dutor, à semelhança do mono-
pólio, e o estimulo à prolifera-
ção de fábricas nacionais de
papel, a segunda hipótese é a
única que assegurará a con-
corrència no mercado, a sufi-
ciência da produção, a com-
petição de preços para o bara-
téamento e a liberdade do
consumidor em relação ao pro-
dutor. desvinculando aquele aa
quaisquer pressões econômicas.

DEPENDÊNCIA

Entre o preço ser íixado
pelo principal grupo produtor
(no estilo das empresas libera-
das de controle estatal) e o
preço ser tabelado por órgão
do Estado, a segunda hipótese
é a admissível como conseqüên-
cia de dados objetivos concre-
tos. Entre a imprensa depen-
der, quanto _ distribuição de
papel, do critério do principal
produtor, e estar essa distri-
buição a cargo dc um Minis-
tério, nenhuma das fórmulas
satisfaz plenamente.

Entre arbítrios do princi-
pai produtor, com relação à
distribuição e arbítrios do Es-
tado — continua — não há
uma opção tranqüila, pois, de
um lado, se verificará a possi-
bilidade do excesso do poder
econômico, e, de outro, o ex-
cesso do poder estatal. Melhor
Beria fixar convênios entre as
partes interessadas, com a as-
sistênoia de órgãos neutros, co-
mo, por exemplo, a ABI-, e de-
legando-se à Justiça Eleitoral,
como justiça política, a atri-
buição de dirimir dissídios con-
seqüentes, em rito sumário, na
forma que a lei prescrever.

nabara contra o Governador
do Estado, que aplicou na es-
fera de competência legislativa
estadual os termos do Ato Ins-
tttuclonal.

A suspeição argüida pelo Go-
vernador Carlos Lacerda n
apresentada ao Supremo Tri-
bunal Federal pelo Procurador-
Geral do Estado, Sr. Eugênio
Slgaud, afirma que o Excipi-
ente mantém uma Inimizade
capital com os Excetos, apre-
sentando como testemunhas
dessa situação de franca in-
compatibilidade o Senador pa-
dre Benedito Calazans e os
Deputados Ernani Sátiro, pa-
dre Godlnho e Gil Veloso.

RAZOES

Diz o Governador em suas
razões que "os Excetos, antes
de se investirem nas altas fun-
ções de Ministros dessa Egré-
gia Corte, participaram, ativa-
mente, da vida política e admi-
nlstrativa do País, exercendo
funções de natureza política da
mais estreita confiança dos ex-
Presidentes Juscelino Kubits-
chek e João Goulart, cujos di-
reitos políticos foram suspen-
sos com fundamento no Ato
Institucional, promulgado em
conseqüência da revolução de
março,- e assim eliminados da
vida pública, sob a acusação dc
corruptos, ou subversivos".

— Que isenção podem ter —
pergunta — diante de julga-
mentos de índole política, ma-
glstrados que serviram dedica-
damente a Presidentes da Re-
pública tão duramente atingi-
dos pela revolução de março?
Como exigir deles comporta-
mento de juizes, necessária-
mente isento e despido de pai-
xõesi quando são solidários po-
liticamente com os homens a
que serviram até bem pouco
tempo?

pria. Quinto ao Ministro An- Xô"«to «õ para apreciar O Sr. Luís Antônio de Andra-
tônio Vllasboas sáo notórias ffi que envolvam interesse de foi eleito, ontem _, noite,
______ ,_ *„_. „4„h,„__, „ _____ lclí_? q. ¦_,.._.______(•__. Presidente do Conselho da Or-

dem dos Advogados (Seção da
Guanabara) para o biênio 1965/

ns suas ligações afetivas e pes
soais com o ex-Presidente
Kubitschek, de quem era con-
selheiro e amigo inseparável.
Magistrado de carreira, íoi a
sua condição de amigo e cor-
religionário que determinou a
sua escolha".

EXEMPLOS

O QUE FIZERAM
"O Senhor Ministro Vítor

Nunes Leal — diz o Governa-
dor Carlos Lacerda — íoi Pro-
curador-Geral da Justiça do
Distrito Federal e. em segui-
da. Chefe da Casa Civil do Sc-
nhor Juscelino Kubitschek, car-
go que deixou para vir ocupar
uma cadeira nesse Tribunal. O
Senhor Ministro Gonçalves de
Oliveira íoi Consultor-Geral da
República do Governo Jusceli-
no Kubitschek, passando em se-
guida a integrar êsse Egrégio
Supremo Tribunal Federal. O
Senhor Ministro Evandro Lins
e Silva, na administração Gou-
lart, foi Procurador-Geral da
República, Chefe da Casa Civil
e Ministro das Relações Exte-
riores, como tal co-respónsável
pela desastrosa política exterior
que íoi uma das causas da re-
volução saneádòra! O Senhor
Ministro Hermes Lima. por seu
lado, no regime Goulart, exer-

— No exercício de faculdades
oriundas da revolução — con-
tinuou — foram suspensos os
direitos políticos de Goulart c
Kubitschek. Assim os Excetos.
elementos de confiança daque-
les dois ex-Presidentes, não po-
derão ter imparcialidade para
apreciar qualquer pleito judi-
ciai que se fira nessa Egrégia
Corte, envolvendo a aplicação
do Ato Institucional. Existe ln-
compatibilidade essencial entre
o Excipiente e os Excetos; en-
tre a nova ordem jurídica ad-
vinda com o Ato Institucional
e os mesmos Excetos; falta-
lhes serenidade para apreciar o
feito, pois o seu juízo está com-
prometido em decorrência dos
antagonismos políticos irredu-
tiveis que a revolução veio
agravar."Se assim se situa a posição
dos Excetos — disse — é públi-
ca e notória a participação do
Excipiente na deflagração do
movimento de março, desenca-
deado para impedir que se cs-
tabelecesse no País um regime
de inspiração comunista, tam-
bém é público e notório o ar-
dor com que o Excipiente, lide-
rando a oposição parlamentar,
clamava contra a corrupção e
os abusos que caracterizavam
o Governo Kubitschek. Desde
então, alguns Excetos. exata-
mente porque participavam da
administração Kubitschek, ma-
nifestaram-se de público con-
tra o Excipiente, agredindo-o
pesadamente, em defesa do ex-
Presidente. O Senhor Ministro
Gonçalves de Oliveira justiíi-
cou, em parecer, a apreensão
de uma edição do jornal Tri-
buna da Imprensa, então diri-
gido pelo Excipiente, medida
determinada em represália á
açáo política por êle desenvol-
vida. O Senhor Ministro Vitor
Nunes Leal, além de empe-
nhar-se em polemica pública,
em termos agressivos, com o
Excipiente, manifestou-se favo-
vável à cassação do mandado
de deputado de que este estava
investido. Ambos concorreram,
por sugestões e pareceres, para
impedir que o Excipiente tlvcs-
so acesso ao rádio e à televi-
são, no Governo que, todavia,
rotulavam de "democrático".

"Com relação aos Ministros
Evandro Lins e Silva e Hermes
Lima — continuou — auxilia-
res da mais intima confiança
de Goulart, a situação não é
diferente. Manifestaram-se di-
versas vezes cm termos can-

político do Excipiente

NOTORIEDADE

— Os íatos — disse o Gover-
nador — são notórios e dis-

pensam provas, mormente
quando não são de ontem.
Nem a memória dos homens
públicos brasileiros será tao
fraca que possa negá-los. Du-
rante três anos de Governo
João Goulart o Estado da
Guanabara íoi uma cidadela
sitiada. Cidadela da democra-
cia e das liberdades ameaçados
pelas íôrças da subversão, di-
retamente patrocinadas pelo
Governo Federal. Lembrem-se
as reiteradas tentativas dc
impeacliment . do Governador
da Guanabara; lembrem-se
que os auxílios financeiros à
Guanabara íoram cortados;
que os vários serviços federais,
cuja transferência ao Estado
repousa em lei. foram subtraí-
dos pelo Governo Federal á
esfera de competência local;
que verbas federais, especifi-
camente destinadas por lei ao
Estado, foram desviadas; que
por declarações no rádio e na
televisão os mesmos Senhores
Ministros Excetos, então altos
colaboradores e membros do
Governo João Goulart, ataca-
ram violentamente em diver-
sas ocasiões o Governador da
Guanabara, por. suas divergên-
cias manifestadas contra a po-
lítica adotada pelo Governo
Federal de então. Tais diver-
gências políticas só fizeram
agravar-se com a revolução. O
lider político dos Excetos foi
deposto e teve suspenso seus
direitos políticos graças a um
movimento militar que encon-
trou no Excipiente, durante
muito tempo, a voz solitária a
clamar contra os desmandos e
a subversão comandados por
Goulart c seus correligioná-
nos.

— Como pretender — con-
cluiu — que os Excetos julguem
lsentamentc, sem partidarismo
e paixões, a Representação n.°
602? Como deixar de conslde-
rar o caráter exclusivamente
político da Representação? Os
Excetos não têm serenidade
para julgá-la. pois as razões
acima expostas os impelirão
a. um juízo político, parcial,
deformado e apaixonado. Essa
inimizade tem sido a constan-
te da vida pública do Excipien-
te e dos Excetos, situados em
campos opostos. Daí surgiram
as exacerbações, acirraram-se
ns profundas divergências po-
líticas, a situar, os Excetos e
Excipiente cm posição extre-
mada de adversários. A Nação
inteira acompanhou a porfia.
Será necessário dizer mais pa-
ra caracterizar a suspeição?
Existe, acaso, quem ouse con-
testar esses íatos?

66, obtendo mais da metade da
votação conseguida pelos qua-
tro representantes das chapas
opositoras.

As eleições mobilizaram mais
de cinco mil advogados, sendo
o candidato vitorioso beneficia-
do pela divisão do eleitorado cm
conseqüência do grande nume-
ro de chapas concorrentes ao
pleito.
VOTAÇÃO

Os advogados votaram em ur-
nas colocadas no Ministério do
Trabalho, na sede da Ordem
dos Advogados e no Palácio da
Justiça, enquanto várias filas
foram formadas nos gulchès da
Tesouraria da entidade, uma
vez que a maioria dos associa-
dos inscritos não estava em dia
com suas anuidades.

Na entrada do Foro, onde se
acredita que tenha votado
maior número de advogados,
deu-se a cabala de votos, quan-
do os candidates das diversas
chapas abordavam os que che-
gavam para pedir apoio, condu-
zindo-os até as proximidades
urnas. A votação foi encerrada
_s 16 horas, sendo as urnas le-
vadas para a sede da OAB, pa-
ra a apuração.

O candidato Afonso Arinos
npesar de representar o Sindi-
cato dos Advogados não reuniu
n, preferência de nenhum dos
setores, apesar do intenso tra-
balho desenvolvido pelos seus
companheiros de chapa, com
vistas à, vitória.
A POSSE

A posse dos membros do Con-
selho da OAB será no dia 1 de
fevereiro, quando será escolhi-
do o Presidente do órgão, em
eleição entre os Professores Ce-
lestino Sá Freire Basilio, Rui
Bessoni, Luís Mendes de Mo-
rais Neto, Rui da Cunha Ribei-
ro e Heleno Fragoso, indicados
pelo Conselho Superior do Ins-
tituto dos Advogados.

Os demais membros do Con-
seiho, eleitos ontem sâo cs ad-
vogados Benjamim Morais Fl-
lho, Alfredo Lami Filho, Plínio
Doyle Filho, Jorge do Vale Ccs-
ta, Edmundo de Almeida Rego
Filho, Luís Polly, Irezè Otavia-
no, Rute de Azambuja Sobral
Pinto, Celso Bruno, Aluisio Bit-
tencourt, Luis Eugênio Salazar,
Milton Marquês Coelho, Antô-
nio Carlos Cavalcanti Mola,
José Afonso Rondeau e Sebas-
tião José França dos Anjos.

Foi a seguinte a votação al-
cançada pelos cabeças de chapa,
por ordem dos votos obtidos.
Luis Antônio de Andrade, 2 91D
votes; Sobral Pinto, 524: Eva-
ré.o 6f Morais Filho, 593; e
Bento Figueira, 500.

Intentona é comemorada com
ordem do dia denunciando
nova tática do comunismo

Na ordem do dia dedicada ao aniversário da intentona
comunista de 35, e lida em cerimônia, na Praia Vermelha,
os ministros militares afirmaram, ontem, que "a atividade
subversiva dos comunistas não cessou, e se reveste, agora, de
forma de guerra psicológica, que visa a desmoralizar a obra
restauradora da Revolução de 31 de março".'

As cerimônias de ontem constaram da inauguração de
uma placa e entrega de Medalha do Pacificador às famílias
das vítimas, prosseguindo, hoje, com um pronunciamento
do Chefe do Estado-Maior das Forças Armadas, General
Peri Beviláqua, no Cemitério São João Batista.

missa na Matriz e palestra, às
21h, na Rádio Difusora, pro-
ferida pelo Major Paulo Corrêa
Neto.
MAGALHÃES

ORDEM DO DIA
O mundo vive, há cerca

de 50 anos — afirma a ordem
conjunta dos Ministros Mili-
tares — no ambiente contur-
bado da guerra revolucionária
comunista, iniciada com a vi-
tória bolchevista na Rússia.

No Brasil, a primeira de-
monstração dessa guerra ocor-
reu em 35, quando os comu-

Belo Horizonte (Sucursal) —
As solenidades comemorativas
do trlgésimo nono aniversário
da Intentona Comunista come-
çaram ontem em Minas com
uma conferência do comandan-

Argiiição fora do prazo
poderá ser indeferida

'Tf-

1"f.
f.:t.
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NOTA OFICIAL
1. A SECRETARIA DE SERVIÇOS SOCIAIS
programou a mudança da favela de Brás de
Pina porque ali 357 famílias vivem num alaga-
diço, sem condições de recuperação, a não ser
por preços que os favelados não poderiam pa-
gar. O Governo não está fazendo paternalismo
e sim habitação popular e integração social.
Do total de famílias que ali habitam 296 de-
clararam o seu desejo de se mudar o que é
normal em todas as remoções até agora feitas
em favelas.
2. No local, porém, e já agora com a ajuda
de agitadores, um padre, de nome José Sans
Artola, procura lançar os moradores contra o
Governo, organizando manifestações que en-
.contram éco na imprensa oposicionista e até
em jornais que não se apercebem do mal que
causam às famílias faveladas com essa co-
bertura.
3. A obra da Secretaria de Serviços Sociais
não pode ser comprometida pela demagogia
nem será jamais maculada pela violência. Em
conseqüência, e obedecendo à ordem do Gover-
nador do Estado, consideramos o referido padre
vitorioso no seu propósito de manter na lama
do alagadiço de Brás de Pina as vítimas dessa
demagogia.
4. Há muitas favelas para cuidar. As que
podemos recuperar no local, tratamos de aten-
der assim. As irrecuperáveis, removemos para
bairros populares cujas casas são vendidas aos
favelados. Esta é a nossa orientação, que não
mudará. Fomos vencidos, neste episódio, pela
conduta de um demagogo, acolhido por parte
da imprensa por motivos que nada tem a ver
com os favelados. Fique êle com a responsabi-
lidade da manutenção daquelas famílias na si-
tuação em que se encontram. A Secretaria de
Serviços Sociais, advertindo o povo, e muito
especialmente os favelados contra os explorado-
res de favelas, não insistirá em Brás de Pina e
irá cuidar de outras.
5. Não sirva o episódio de estímulo aos "bi-
rósqueiros", exploradores de favelas e derna-
gogós para tentarem o mesmo em outros nú-
cleos. Quisemos apenas mostrar o que pode
acontecer a uma favela quando se deixa domi-
nar por falsos amigos e continuar na lama.
A favela de Brás de Pina fica entregue à lama
e à demagogia, como exemplo de como — não
deve ser tratado o problema das favelas. (P

Brasília (Sucursal) — Infor-
mou-se ontem no Supremo
Tribunal Federal que a argtli-
ção de suspeição do Governa-
dor Carlos Lacerda cm relação
a cinco Ministros entrou fora
de prazo legal e poderá, ser in-
defdrida liminarmente pelo
Ministro Luís Gallotti, a quem
ela foi distribuída ontem.

O Ministro Luís GallotU. que
ontem reassumiu o seu cargo
de Juiz do Supremo Tribunal
Federal, também poderá en-
viar a argiiição do Governador
Carlos Lacerda aos Ministros
relacionados como suspeitos,
para que se manifestem sóbre
a matéria.

ALEI
"A exceção de suspeição de-

verá ser oposta até cinco dlaa
seguintes ã distribuição quan-
to aos Ministros que cm con-
Beqüência desta tiverem neces-
siriamente de intervir na cau-
ua."

A representação da Assem-
bléia Legislativa da Guanaba-
ra íoi distribuída no dia 29 de
6etembro. Portanto, o prazo

Projeto de
cartório vai a
Procurador

O Desembargador Homero
Pinho, relator no Conselho da
Magistratura do anteprojeto do
oficialização dos cartórios, dis-
se ontem ao JB que. tendo ve-
rificado que a aprovação da
matéria trará um aumento na
despesa de cerca de Cr$ 12 bi-
lhões, resolveu remeter o pro-
cesso à Procuradoria do Es-
tado.

Salientou o Desembargador
Homero Pinho que tão logo re-
ceba o parecer dos Procurado-
res do Estado estará em con-
dicões de submeter o antepro-
jeto ao Conselho da Magistra-
tura, pois já consumiu "vinte
noites no estudo das duas mil
páginas do processo."

O anteprojeto que comple-
monta a lei que oficializou os
cartórios da Guanabara, cm li-
nhas gerais, propõe que seja
paga aos servidores da Justi-
ça remuneração Igual à que já
é percebida pelos escreventes
das Varas Criminais, que rece-
bem dos cofres públicos. Além
do projeto de oficialização
existe a proposta do novo Re-
gimento dc Custas, que igual-
mente será enviada á Assem-
bléia Legislativa.

terminou no dia 4 de novem-
bro.

CRÍTICAS

O Julgamento da representa-
ção da Assembléia da Guana-
bara íoi marcado pelo Relator,
Müiistro Gonçalves de OHvel-
ra, para segunda-feira próxi-
ma, dia 30 de novembro. Jus-
tificando a designação imedia-
ta para decisão do pedido da
Assembléia, o Ministro Gon-
çalves de Oliveha disse que se
está recolhendo um imposto,
indireto, impossível de ser res-
tituido. Portanto, é preciso
que o Supremo Tribunal se
pronuncie imediatamente.

Em vários setores do Supre-
mo critica-se o Governador
Carlos Lacerda pela medida
adotada, e se diz que êle pre-
tende apenas um golpe publi-
citário para justificar uma
derrota iminente, pois prati-
cou "uma monstruosidade ju-
rídica", aplicando por analogia
um dispositivo que fatalmente
será repelido pela Suprema
Corte.

O texto integral da argiiição

de suspeição levantada pelo
Governador Carlos Lacerda
contra cinco Ministros do Su-
premo Tribunal Federal íoi
transcrito nos anais da Cama-
ra a pedido do Deputado ude-
nista Jorge Cúri.

O Deputado lembrou que,
desde abril, vem advertindo o
Presidente da República sobre
os perigos decorrentes de sua
complascência em relação àque-
les juizes do Supremo Tribu-
nal, "pois eles eram notória-
mente comprometidos com a
política subversiva do Governo
deposto".
A VERDADE

— Não passaram mais do que
uns poucos meses — disse o Sr.
Jorge Cúri — e Já vemos o pri-
meiro sinal da contra-revolução
recebendo uma decisão togada,
como a concessão do habeas-
cot pus ao Governador de Goiás.
E! é contra isso, justamente
para evitar a contra-revolução
por artifícios de legalidade e
falso legalismo, que o Gover-
nador da Guanauara levanta
legitimamente a suspeição con-
tra esses cinco Ministros.

Lavagem de roupa e entrada
de cinema são liberadas e
pão tem preços confirmados

Os preços das lavagens de roupas e os ingressos de ci-

nema íoram liberados, assim como o quilo do pão francês

e a bisnaga de 200 gramas, que tiveram seus preços refe-
rendados — de Cr$ 282 e 56, respectivamente — segundo
decisão do Conselho Deliberativo da SUNAB, que se reu-
niu ontem à tarde para tratar desses e de outros assuntos.

Os preços dos ingressos de cinema e as lavagens de

roupas estavam fora do controle da SUNAB, por força de

decisões judiciais. Na reunião, que revogou todas as porta-
rias da extinta COFAP, foram, ainda, tornados sem efeito
o tabelamento do preço do gelo vendido a varejo.

SUNAB e do Banco do Brasil,
os quais se reuniriam no Mi-
nistério da Fazenda devido à

permanência do Presidente
Castelo Branco em Brasília,

AUTORIZAÇÃO

A SUNAB autorizou, ontem,
a exportação de mais de um
milhão de sacas de arroz do
Rio Grande do Sul a qualquer
íirma exportadora, excluindo,
entretanto o IRGA da transa-
ção, sob a alegação de que jã
tinha sido completada com
uma quota de dois milhões de
sacas.

O aumento dos preços dos
remédios não íoi examinado
pela Comissão Executiva do
Abastecimento, uma vez que
não íoi efetuada a sua reunião,
ontem, com o Presidente Cas-
telo Branco, os Ministros da
Fazenda, Planejamento, Agri-
cultura e Indústria e Comércio,
e com os representantes da

HA PRÊMIOS naFAG.

Doenças Urlnárias e Nervosas
Clinica: Riachuclo 38_. Atenção:

Leia anúncio detalhado nas listas
amarelas dos telefones do Rio,
liúsie ano, _ página 327,

DR. AUGUSTO MASQUES (P

Mourão viu
as obras
de Lacerda

O Governador Carlos Lacerda,
acompanhado do General Olímpio
Mourilo Filho, Ministro do Supe-
rior Tribunal Militar, visitou on-
tem uma série dc obras do Esta-
do, iniciando _ inspeção pelo Tú-
nei Catumbi—Lagoa e encerrando
na Adutora do Guandu.

O Sr. Carlos Lacerda visitou,
ainda, o Partiue Laje, cuja Imls-
s_o de posse o Estado conscstdu
há dias, « lnlormou no General
que ínrá uma reunião hoje, às 10
horas, no próprio Parque, a ílm.
de decidir o destino a ser dado
àquela área durante os festejos .
tío IV Centenário.

VISITA

Participaram da visita os Secre-
tárlos de Serviços Públicos o de
Vlaçío, Srs. Salvador Mandlm e
Enaldo Cravo Peixoto. A obra que
mais entusiasmou o General Mou-
ráo Filho, segundo disse no Sr.
Carlos Lacerda, loi a construção
do Túnel Rio Comprido—Lagoa.

Da abertura sul do túnel, o Sr.
Carlos Lacerda foi no Parque
Laje e historiou ao Ministro do
Tribunal Militar o prooessamento
jurídico para tomar conta da área
c "impedir que fossem construi-
dos seis prédios de 20 andares
cada, tim super-mercado e. o res-
tante loteado".

Afirmou, dlrlglndo-se ao Gene-
ral Mouráo, "que os senhores que
conseguiram por meios venais o
destombamento do Parque Laje
propuseram ao Estado a constru-
çáo de um cemitério, recusando
a proposta do Governo de dar em
troca terrenos, no mesmo valor
do Parque, na Avenida Presidente
Vargas".

Informou o Governador quo
hoje, às 10 honvs, estará reunido
com o Presidente do Banco do
Estado, Secretário de Obras c com
o Administrador Regional da La-
líoa para tratnr do destino a cer
dado àquela área. fi pensamento
do Governo adaptar ns principais
dependências do Parque em sa-
10cs para recltnls clássicos e salas
para recreação da juventude, dl-
zendo que precisamos restaurar o
prédio, pois pelo que parece íkiuí
passaram piratas que levaram
tudo, até estátuas e brasões".

Após o Parque Laje o Governa-
dor c o General Mourão Filho vi-
sitnram o Hospital Aluisio de
Castro, ex-Hospital dos Radlalls-
tas, as obras do Rio Berço, n
construção do viaduto da Ponte
dos Marinheiros e o Guandu.

nistas tentaram apoderar-se do t0 (la ID_4> General Diósçoro
Governo, por meio de uma Vai„ {^ 15h no auditório do
traiçoeira luta armada Der-
rotados pela repulsa nacional
às suas idéias, sofreu o partido
forte declinio.
NOVA TÁTICA

— Mudou então a tática"—
prossegue a ordem do dia —
transformando-se em infiltra-
ção progressiva nos postos-cha-
ve, através de uma paciente
doutrinação e da corrupção.
Desta forma, lograram as ver-
melhòs alcançar em 63 e inicio
de 6_, uma situação de grande
influência, que lhes deu a ilu-
são de ter o poder nas suas
mãos. Foram entretanto der-
rotados pelas forças vivas da
Pátria. Mas sua atividade sub-
versiva não cessou: agora so
reveste da forma de guerra
psicológica, que visa a destno-
ralizar a obra restauradora de
31 de março e a comprometer
o atual Governo perante a opi-
nião pública.

 Portanto o comunismo,
seja qual íòr a íorma por que
se apresente, é contrário aos
legítimos interesses nacionais.
Eis porque, nas situações dc
crise, como as de novembro de
35 e de março de 64, ou cm
íace da atuação nefasta de seus
adeptos, o povo brasileiro en-
contrará sempre suas Forças
Armadas unidas e vigilantes.
TAREFA DE TODOS

 12 o cumprimento dc sua
missão suprema no quadro da
segurança nacional que não
pode e não deve repousar ape-
nas sóbre as íôrças militares.
É tarefa também de dirigentes,
trabalhadores, estudantes e
donas-de-casas: de magistra-
dos e legisladores. Pois a nia-
gtiém é' dado usufruir a. liber-
dade e a democracia gratuita-
mente. Cabe a todos colaborar
na manutenção e aperfeiçoa-
mento destas.

— Para que não tenha sido
em vão o sacrifício dos que lu-
taram contra a insurreição co-
munista de 35; para que os
outros não precisem mais pa-
gar com seu sangue generoso
o direito de continuarmos a
ser livres e de vivermos segun-
do a nossa própria maneira,
impõem-se o abandono de pri-
vilégios injustificáveis, o re-
nascimento do civismo, a co-
locação do bem comum acima
dos interesses pessoais.
ADIAMENTO

Niterói (Sucursal) — A en-
trega da Medalha de Paciíi-
cador às famílias das vitimas
da Intentona Comunista em 35
náo será mais feita hoje apor-
que os convidados pelas Forças
Armadas não atenderam ao
chamado, conforme anunciou
ontem uma fonte da ID/1.

Em Petrópolis, o I Batalhão
de Caçadores promoverá diver-
sas solenidades em homenagem
aos mortos, estando previstas

CPOR.
As solenidadas prosseguirão

hoje com missa ás 8h30m na
Igreja de São José, e termina-
rão com uma visita ao túmulo
do Major Benedito Lopes Bra-
gança, onde o Governador Ma-
galhães Pinto colocará uma co-
roa de flores.
SACRIFÍCIO

O General Diósçoro Vale, em
sua conferência feita para 350
militares, ontem, disse que "o
movimento de 31 de março tem
que continuar em sua marcha
para atingir aos seus reais
objetivos, consolidando o regi-
me democrático para evitar
que outras vidas sejam sacri-
ficadas como no dia 27 de no-
vembro de 1935".

As solenidades de ...oje são
patrocinadas pelas unidades
militares sediadas cm Belo Ho-
rizonte, pelo Governo do Esta-
do e pela Liga da Mulher De-
mocrática — LIMDE — reve-
rendando a memória das vi-
Umas.
EM NATAL

Natal (Do Correspondente) --
Várias solenidades cívico-mili-
tares serão realizadas hoje em
Natal em memória dos mortos
na Intentona Comunista de 35.

As solenidades começarão
com uma missa na Igreja de
São Pedro, seguindo-se uma ro»
maria ao Cemitério do Alecrim,
onde está sepultado o soldado
Luis Gonzaga de Sousa.

QUEM FOI
O soldado Luis Gonzaga de

Sousa íoi morto quando conti-
nha, sozinho, dentro do Quar-
tel de Polícia, o avanço das tro-
pas comunistas chefiadas pela
sapateiro José Praxedes. O ora-
dor da solenidade no cemitério
será o escritor Luís da Câmara
Cascudo.

Todas as emissoras de Natel
dedicarão a sua prograrfTação
de hoje à memória dos mortos
de 35, ano em que, durante três
dias, os comunistas destruíram
e pilharam os armazéns e casas
de armas, tentando estabelecer
o regime vermelho no Rio Gran-
de do Norte.
DANILO FALA

O Deputado Danilo Nunes
afirmou ontem em' discurso de-
dicado ao aniversário da inten-
tona de 35, que "o movimento
íoi comandado por estrangeiros,
o que o coloca na condição de
um atentado à, soberania na-
cional. fazendo com que mere-
ça a repulsa de todos os brasi-
loiros conscientes de seu pa-
triotismo e dotados de um sen-
tido sadio de civismo".

O expediente da Asssembléia
da Guanabara foi em homena-
gem à memória dos mortos de
35, tendo comparecido repre-
sentantes dos três ministros li-
litares, especialmente convida-
dos para a cerimônia.

GRavnDORES STEREOSONY

II Prêmio Moinho Fluminense
ESTÍMULO A TRITICULTURA NACIONAL

MELHORAMENTO DO TRIGO
DÁ PRÊMIO DE 2 MILHÕES

Até 31 de dezembro dêste ano. esta-
rão abertas as inscrições para o prêmio de
Crf 2 milhões, a ser conferido ao melhor
trabalho sobre o tema "Melhoramento de
variedades de trigo destinadas às diferentes
regiões do Brasil". O trabalho premiado será
publicado pelo Ministério da Agricultura,
com uma tiragem de até 10 mil exempla-
res, segundo 

"o 
regulamento do concurso,

aprovado pelo MA.
A inscrição ao concurso é feita com

a remessa dos originais do trabalho, em 3
vias, com um mínimo de 50 e o máximo
de 100 páginas. Permite-se o trabalho em
regime de colaboração e os concorrentes
podem ilustrá-lo com desenhos, fotos, ma-
pas e gráficos.

Até 30 de março de 1965 será co-
nhecido o resultado do concurso; os tra-
balhos serão apreciados por uma comissão
julgadora de 5 membros.

Os interessados podem obter maiores
informações escrevendo ao Moinho Flu-
minen.se S.A., Av. Presidente Vargas, 409,
8.° andar, Rio de Janeiro, GB.
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JORNAL DO BRASIL COISAS DA POLÍTICA

f> Para o Sr. Aurégeo Tei-
seira Rodrigues, morador da
mia. Teófilo Otoni, 113, quinto
tiridar, sala 5, "precisa ter-se
muita maldade de espírito para
comparar o falecido Marechal
H^ndcnburg com o nosso atual
Presidente", como féz o Jorna-
lista Mário Martins, em arti-
KO publicado na edição do dia
l_".do corrente, neste Jornal,
boÍ) o titulo A Nova Wcimar.

"O Marechal Hindenburp,
devido à sua avançada idade,
mais de 80 anos'— diz o Sr.
Aurégco, explicando as dlfc-
renças —, poderia ser conside-
rado senil, porém tal n&o acon-
tece com o nosso atual Presi-
dente, o qual tem dado mos-
trás inequívocas de que é um
homem lúcido e capaz de man-
ter o nosso Pais na posição de
vahguarda da democracia nes-
ta, parte do Hemisfério."

Acha mesmo o Sr. Aurégeo
que "comparar Hitler a qual-
quer brasileiro ativo na poli-
tica atual, parece-nos o dese-
Jode provocar polêmicas, quan-
do a ocasião é oportuna para
que todos os brasileiros de ln-
.«agência, entre os quais ln-
cluo o autor do artigo cita-
do, unidos, deveriam procurar
resolver os inúmeros proble-
mas que nos afligem a todos,
sem exceção, para a grandeza
crescente do nosso Brasil".

t]* A Legião Brasileira de As-
sisténcia, por seu Diretor-Su- .
perlntendente, Sr. Jo&o Mau-
xiclo Moniz de Aragáo, diz ser
Improcedente a Iníor ma ção
veiculada na edição do dia 22
do corrente, em matéria inti-
tu lad a Casa Maiernal Melo
Matos enfrenta crise para
manter 150 crianças e na qual
o. LBA é incluída como deve-
dora daquela Instltulç&o:

"A LBA — diz o Sr. Moniz
de AragSo — tem como per-
manente cuidado trazer sem-
pre em dia seus pagamentos
correspondentes à internação
dos menores que mantém em
educandárlos desta. Cidade-"

Observa, porém, que o pa-
gamento da mensalidade de
outubro "sofreu, é verdade, pe-
queno atraso, íace a um rea-
juste per capita, Já es tan-
do a diferença, resultante do
mesmo, num total de Cr$ 288
mil, à disposição da Casa Ma-
temal Melo Matos, na tesou-
raria desta entidade.

As mensalidades do mês em
curso poderão ser recebidas até
o dia 30, uma vez que o pro-
cessamento das respectivas
contas se encontra em tr&mi-
te final."

_•• O Sr. Joaquim José Pau-
lo, da Rua da Relação, 41-A,
segundo andar, acha que a
justiça deve começar de casa,
por isso "o Sr. Rafael de Al-
melda Magalhães deve, em seu
próprio nome e em homens-
gem pelo menos ao IV Cente-
nário da Cidade, mandar, à
custa do seu próprio bolso,
limpar aquilo que não é seu e
sim da comunidade guanaba-
rina, que se orgulha de ser a
mais civilizada do Pais". Re-
fere-se o missivista fis inseri-
cões •¦ piche com o nome do
Vice-Governador pelos muros

j: • cariocas.
"No tempo do onça, como já

diziam os antigos — observa
o Sr. Joaquim José Paulo —
era costume pichar-se tudo o
que estivesse ao alcance da
m£o e de alguns nlpinistas
também. Essa turma que _se
refugiou além fronteiras, entáo,
era especialista, cm sujar a Cl-
dade e, mesmo depois de elei-
tos, não davam, é claro, a me-

j • nor ;satlsfação aos seus paca-
tos habitantes, que no caso se-
ria mandar raspar sua propa-
ganda cm beneficio da estéti-
ca da Cidade que abrigava tão
sujos pichadores."

Finalizando, lembra: "a re-
volução, seu Vice-Governador,
deu a todos uma parcela, de
responsabilidade quanto ao gio-
rioso destino deste País. Cum-
a sua!"

;;.- i. Dona Hipóllta E n « r & c la
Maihede, moradora no Reatai-
go,;;'confcssa-se leitora assídua
dawSeçãó Horóscopo, que o
Professor Mazurka mantém
doianlniaalmente no JORNAt,
DO. BRASIL, mas estranha que
o seu signo jamais seja bafeja-
dojpelos desígnios da sorte:

"Quando a gente é pobre,
tòd,a côr é preta e tolo nume-
ro-é 13. Por mais que se pro-
cure uma salda, correndo a vis-
ti':hos horóscopos, pnra ver so
deffiontà uma esperança, vem
o professor Mazurka, e eom
aqueles melbs-tons, tira o en-
tusíasmo prevendo acontecl-
meí-tos azarados, até mesmo
na^lda sentimental. Vê se ai-
terá a posição dos astros, sim,
velhinho?"

:•: -A falta de um sinal no
cruzamento das Ruas Tonele-
ros c Anita Oaribaldi, onde o
trânsito se tornou multo mo-
vlmentado após a abertura do
túnel que leva à Rua Constan-
te Ramos, em Copacabana, é
reclamada em carta pelo Sr.
HUdésio Glbraltar, morador na
Praça Edmundo Bittencourt, e
que vê ali "muita possibllida-
de de acidentes".
•** O Comitê Judaico Ameri-
cano, com sede em Nova Ior-
que, agradece por intermédio
de seu associado Morris B.
Abram a cobertura que lhe íoi
dada pelo JORNAL DO BRA-
SIL durante a visita feita em
agosto ao Rio por altruns dos
integrantes da entidade.
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A intervenção

íXHtor-Ol.ete :
Alberto Dlnes

A intervenção é
ato irreversível

Ontem a Revolução deu mais um pa6so. Tal-
vez decisivo e demonstrativo de que a ela nada
se oporá com êxito, pois foi feita sôbrc monturo
dc corrupção c de subversão. Realiza trabalho dc
Hércules.

Cumpre a Revolução o seu destino e a sua
obra mantendo incólume o ritual democrático.
Prcvine a segurança nossa, torna possível a con-
tinuidade do trabalho disciplinado, a preparação
ordeira na caserna e dá ao povo aquilo que êle
precisa para reencontrar o impulso de crcschnen-
to — destrói a hiperinflação para tornar possível
o desenvolvimento.

Se o Governo revolucionário tivesse falhado
cm Goiás, não teríamos paz à vista. Teríamos guer-
rilheiros no Planalto, mais cedo ou mais tarde,
agindo à esquerda c na cauda daqueles cuja am-
bicão desmedida só poderá ser satisfeita à custa
da derrubada do Ato Institucional, seja para
ocupar uma ditadura, disfarçada em democracia
popular, seja para conquistar em eleições um novo
mandato impossível. O retorno aos chamados qua-
dros institucionais vigentes — a conspiração em
torno desse mote — não conseguirá cobertura
legal contra a autoridade exercida pela ação man-
samente poderosa do Governo, em Goiás.

Em lugar de guerrilheiros, temos hoje em
Goiás soldados do Exército nacional. A diferença
é importante e soma ao ativo da autoridade sere-
na c legal, preservadora dos ritos, do Presidente
Castelo Branco. Essa autoridade assenta na força
— ela foi evidenciada para quem duvidasse — c
na legitimidade de um Governo instituído pelo
Congresso, pelo Congresso da Revolução, que tem,

como os demais Podêres, a responsabilidade de
cumprir a legalidade revolucionária criada pelo
texto do Ato Institucional.

O Governo executa os ritos democráticos ins-
critos na Constituição. O Governador de Goiás
está solto, livre c não sofre restrições físicas. Mas
Goiás está salvo, porque nos 60 dias da in.terven-
ção, a ação política e de segurança eliminará o foco
de subversão e de contra-revolução ali instalado.

O Congresso resgatará a sua parte no dever
de cumprir os fins do Ato Institucional, que não

poderiam ser esquecidos apenas oito meses após.
Porque se isso ocorresse, o País teria de redobrar
sua ação revolucionária asseguradora da realiza-
cão daqueles fins.

O Governo está forte na lei, e porque sabe

que são muitos os caminhos abertos pela lei, se no
Poder há determinação de impedir que a subyer-
são floresça sob a proteção de injunções políticas
espúrias. ¦_ _

São muitos os caminhos legais do Governo

para levar adiante os fins da Revolução. E eles
serão necessariamente usados se, porventura, che-

gasse a prevalecer a tese de que a legalidade pode
se amparar em um Poder contra o outro Poder

para criar um impasse que imobilizasse o País e
o colocasse novamente à beira da mazorca, da
confusão c da anarquia.

Isso é impossível e improvável. Os Podêres
da República conhecem os limites de sua respon-
sabilidade e sempre entenderão, finalmente, que
em última análise a Ordem, a Lei e a Justiça não
se podem separar para disso resultar o aniquila-
mento da Ordem.

Rumos externos
tina, o Embaixador Sctte Câmara está dando a
contribuição do Brasil. Mas não houve, aqui, o
reflexo das idéias do Governo na opinião pública,
simplesmente por falta de divulgação dessas idéias,

por falta da busca de um diálogo da Chancelaria
com o País em geral. Cabe, por outro lado, per-
guntar. mais de um mês depois da visita do Ge-
neral De Gaulle, que resposta é a do Brasil à pro-
posta do Presidente da França, de uma união
muito mais ampla e positiva entre os dois países,
união que até certo ponto nos poderia abrir as

portas do Mercado Comum Europeu.
E, quanto aos problemas que abalam o mun-

do, não importa que não estejamos na linha de
frenle das batalhas. Importa o que pensamos a
respeito deles, pois nisto se baseia o nosso voto
da ONU e o nosso prestígio em qualquer assem-
bléia internacional. A tragédia do Congo — a bra-
cos com uma descolonização trágica porque sua

Embarca hoje para os Estados Unidos, como
chefe da Delegação Brasileira à XIX Assembléia-
Geral da ONU, o Chanceler Vasco Leitão da
Cunha. Só lamentamos quc, no lugar do Chan-
ecler, não esteja viajando o Presidente da Rçi>"-
blica. A situação interna do País não permitiria,
neste momento, o afastamento do Presidente. A
realidade, no entanto, c que não estava nos pia-
nos do Presidente Castelo Branco a ida à Assem-
bléia da ONU. Parece-nos que, resolvida a crise
de Goiás, o Chefe da Nação deve pensar nas ini-
ciativas de política externa que só terão pleno de-
«envolvimento se encarnadas na figura do Pre-
sidente da República.

A Nação não tem uma face exterior e uma
íace interna. A imagem é una e indivisível. O
melhor meio de mostrar o Brasil o que está rea-
lizando e pretende realizar do ponto-de-vista da  
política interna é tomar, no plano exterior, ini- coionjz;içã. íoi inepta — poderá ser amanhã o
ciativas que reflitam sua filosofia. caso ,ie Angola e de Moçambique, que certamen.

te exigiria manifestação pronta e clara do Govêr-
no brasileiro. O problema em geral da descoloni-,
zação devia interessar-nos de forma permanente
pois, além de estar entre os urgentes problemas
do momento, arcamos também com a responsabili-
dade de constituir para as novas nações africanas
o modelo mais completo de uma sociedade multi-
racial.

Já basta que, em relação ao cándentc pro-
blema do ingresso da China continental nas Na-

ções Unidas, comparecemos apenas com a tese do
statu quo" sem qualquer contribuição original.
Essa aparente apatia em matéria de política ex-
terna pode enfraquecer, pode mesmo anular o di-
namismo de tantas realizações internas do Govêr-
no Castelo Branco.

Decretada ad referen-
dum do Congresso, a in-
tervenção federal em
Goiás é tida, entretanto,
pelos chefes militares,
como fato consumado e
irreversível.

Em nenhuma hipótese
admitem eles a volta à
situação anterior, com o
retorno do Sr. Mauro
Borges ao Palácio das Es-
meraldas, como não ad-
mitem a reconstituição
do regime ãerrogado pe-
lo Ato Institucional nem,
muito menos, a recondu-
ção do Sr. João Goulart
ao Palácio do Planalto ou
das Laranjeiras.

Embora houvesse en-
trado nas cogitações do
Governo imediatamente
depois de conhecido o
pronunciamento do Su-
premo Tribunal Federal,
a solução afinal adotada
pelo Presidente da Repú-
blica não foi aceita fà-
cilmente entre os gene-
rais que inspiraram a
nota do Marechal Caste-
lo Branco. A linha dura
acabou concedendo que a
intervenção poderia
resolver parcialmente o
problema goiano, desde
que completada por ou-
trás medidas como o es-
tado de sítio; mas bateu-
se até quando pôde pela
solução da outorga de
um segundo Ato Institu-
cional, cujo texto chegou
a ser fixado para cônsul-
ta e levado a Brasília, ao
que se diz, pelo próprio
Ministro da Guerra.

Feita a concessão, os
partidários do Ato n.° 2
não concebem a inter-
venção decretada senão
como fato de efeitos ir-
redutlveis, quando nada
relativamente à situação
do Governador Mauro
Borges e dos elementos
que o cercavam no Go-
vêrno do Estado, levan-
ão-o, segundo a suspeita
do Exército, à tentativa

de iniciar em Goiás o
processo ãe destruição da
obra empreendida pelo
regime de 31 de março.

Realisticamente, a pro-
vocação do referendo par*
lamentar deve ser enca-
rada como simples for-
malidaãe destinada mais
a manter a fisionomia da
revolução, fixada no Ex-
terior, do que a colocar
na boca do Parlamento a
última palavra sobre o
caso goiano.

Concedida ao Supre-
mo Tribunal Federal, a
primeira palavra reco-
Ihida pelo Governo acon*
selhou-o a manter con-
sigo a iniciativa de pro-
ferir de agora por diante
a derradeira, sempre que
julgar comprometido o
desenvolvimento da revo-
lução, seja em Goiás ou
em qualquer outro ponto
do território nacional.

Recolha-se, nesse sen-
tião, como grandemente
significativa, a evolução
do Governador Ademar
de Barros, que procla-
mou aqui não reconhe-
cer a existência ãe um
quarto Poder (o poder
militar) e vinte e quatro
horas depois, tendo ouvi-
do 7nais atentamente o
Comandante do II Exér-
cito, hipotecou ao Maré-
chál Castelo Branco a so-
lidariedade de São Paulo.

uma delas (da VDN)
chegada ontem de Bra-
sília, estão advertidas pa*
ra a inocuiãade do pro-
nunciamento parlamen-
tar.

Admite-se francamen-.
te o fechamento do Con-
gresso, em caso de anu-
lação do decreto do Ma-
rechal Castelo. Mas aámi*
te-se coisa pior que o fe-
chamento: a manuten-
ção áo Congresso com o
seu voto e de Goiás com
seu interventor.

Situação do
Congresso

O Congresso deverá
pronunciar-se até domin*
go, no máximo, sóbre a
decretação da interven-
ção federal em Goiás.
Sua decisão será tomada
por maioria simples, o
que reduz a um mínimo
a possibilidade da recusa
ãe referendo ao ato pre-
sidencial.

Em todo o caso, as fi-
guras principais da Câ-
mara, segundo revelava

PSD tenta
salvar-se

A comunicação do Sr.
Amaral Peixoto ao Maré-
chál Castelo, de que pes-
soalmente votaria con-
tra a intervenção, não
significa que seja esta a
posição da bancada do
seu Partido, ressalva que
éle próprio parece ter fei--
to na ligeira conversa ãe
anteontem com o Presi-
dente da República.

O PSD concederá paci-
ficamente o referendo à
intervenção, como tenta-
Uva para salvar-se em
Goiás, onãe tem uma de
suas mais sólidas e im-
portantes seções esta-
duais. O Sr. Mauro Bor- ¦
ges está advertido já pa-
ra a irreversibiliãade de
sua deposição, em troca
da possibilidade de vol-
tar o Governo goiano, da-
qui a sessenta dias, às
mãos do seu Partido, na
pessoa de outro pesse-
dista.

ê

Milton a favor

Contrário à edição do
Ato Institucional n.° 2,
idéia que o levou a en-
irar em dissidência còm
os militares, o Ministro
da Justiça acolheu de
muito bom espírito a so-
lução da intervenção fe-
deral.

É preciso dizer, de início, que em matéria
de política exterior anda o País tímido. O meio
de mostrar que não estamos em busca de uma
nervosa e ruidosa política independente não é
cairmos num mutismo que cada um pode inter-

pretar ao seu jeito. Ao contrário. A verdadeira

política exterior se forma ao embate dos aconte-
cimentos mundiais. O dever de opinar é indeeli-
nável. Além disto' existem os terrenos específicos
cm que devemos liderar, ou estar sempre entre os
líderes. A formulação de uma nova política in-
teramericana, por exemplo, ou a desnuclearização
da América Latina, são idéias nossas, propostas
brasileiras- mas das quais estamos perdendo o
controle. Como Vice-Presidente da Comissão Per-
manente para a Desnuclearização da América La-

Democracia cristã
Tristão de Athayde

Guerrilha da mentira

j
¦"1

Há uma forma dc subversão, das mais di;-
solventes, que se manifesta através das campa-
nhas sistemáticas de descrédito das autoridades
do Governo. Suas armas ofensivas são as da intri-

ga e as da calúnia, manejadas no campo aberto
da irresponsabilidade; sua guerrilha é a da men-
tira estipendiada por interesses inconfessáveis.
Essa subversão que aí vemos praticada todos os
dias tem por objetivo retirar a base moral da Re-
volução, para que se esboroe sua obra saneadora
e reíormadora. Ela procura atingir, sobretudo,
aqueles a quem se acham entregues as tarefas há-
sicas do programa revolucionário, interna e exter-
namente. E concentra o fogo da desmoralização
nas áreas que justamente dependem do respaldo
da confiança geral, como sejam as que envolvem
as negociações financeiras com o exterior.

A subversão não pareceria tão grave se limi-
tada aos redutos francamente oposicionistas: pois
nesse caso a opinião pública poderia distinguir,
sem maior esforço, as inspirações do ataque, com-
preendendo mesmo o qué nele se contivesse do
gosto amargo da derrota ou do ressentimento. O
que vemos, porém, é a agressão insidiosa a bo-
mens de bem deste Governo partindo de redutos
que 6C fazem passar por identificados com os mé-
todos e os fins da Revolução. É a oposição desleal
instalada dentro da própria cidadela revoluciona-
ria, corroendo-lhe as entranhas, envenenando-lhe
o espírito, denegrindo-lhe as ações.

Diante desse tipo de conspiração, até agora
intocada, tem o Governo o dever de reagir. Rea-

gir para defender a honra dos seus altos auxiliares
torpemente atacados e. para resguardar, afinal, a

sua autoridade moral e política cm jogo. O Presi-
dente da República foi o primeiro a definir a res-

ponsabilidade do Governo como uma expressão
una e indivisível. Já não existe, como em outros
tempos, uma responsabilidade do Presidente, e
outra dos seus Ministros, principalmente para os
atos negativos ou criticáveis. E se assim é, cada
agressão a Ministros e auxiliares do atual Govêr-
no atinge a honorabilidade e o respeito de todo
o Poder Executivo.

No momento cm que a nossa política finan-
ceira ingressa numa fase decisiva" inclusive no
campo da negociação internacional, com financia-
mentos e créditos a serem concedidos ou prorro-
gados, assiste-se ao espetáculo da tentativa dc des-
moralização dos negociadores brasileiros. Os Mi-
nistros Roberto Campos, Gouveia de Bulhões, Ma-
rio Thibau c outros representantes do Executivo,
mais diretamente empenhados em implantar con-
dições de confiança para as posições brasileiras c
remover velhos pontos de atrito nas relações fi-
nanceiras internacionais do País, são os mais vi-
sados pela fúria retardatária de nacionalistas de
encomenda. Ao conhecido terrorismo da agitação
nas ruas se substitui agora o terrorismo da difa-
mação, mais covarde c cruel do que o outro, e cer-
lamente mais dispendioso para os seus financia-
dores.

Mas agora que se apresente o Governo para
desmanchar êsse terrorismo com um sopro de au-
toridade. Que pulverize as calúnias aos olhos da
opinião pública, prestando uma satisfação que já
tarda aos caluniados e à consciência moral do
País.

A melhor homenagem
que podemos prestar a
Eduardo Frei, na hora
em que assume a Presi-
dencia da República, em
sua pátria, como o pri-
meiro líder democrata-
cristão que alcança tão
elevado posto, é republi-
car o documento de há
17 anos passados, em que
firmamos o programa do
que então ficou conheci-
do pelo nome de Movi-
mento de Montevidéu.

"Declaração dos de-
mocratas-cristãos da
América

Ata final da reu-
nião de Montevidéu
realizada em abril de
1947, assinada por
Manuel Ordofiez
(Argentina), Alceu
Amoroso Lima (Bra-
sil), Eduardo Frei
(Chile) e Dardo Re-
guies (Uruguai).

l.o) O movimento afir-
ma a doutrina social
cristã.

2.°) O movimento rea-
lizará os princípios do
humanismo integral.

3.°) O movimento não
terá caráter restritivo,
podendo participar dele
todos os que aceitem ês-
tes princípios.

4.°) O movimento pro-
cura a redenção do pro-
letariado pela liberação
crescente dos trabalha-
dores das cidades e dos
campos, e seu acesso aos
direitos e responsabilida-
des do poder político,
econômico e cultural.

5.°) O movimento afir-
ma, como indispensável
ao regime de convivência
entre os homens, a total
restituição do império da
ética e do direito e sua
expressão institu cional
na lei. Para tanto, recusa
toda ditadura no terreno

político, econômico e cul-
tural e toda hipertrofia
nas funções do Estado.

6.°) O movimento re-
pele e combate todo pro-
longamento do fascismo
sob qualquer forma ou
denominação com a qual
se apresente e que aqui
üeaignamos como neo-
fascismo.

7.°) O movimento re-
pele e combate o comu-
nismo, tanto como o an-
ticomunismo que encubra
qualquer reação antide-
mocrática.

8.°) O movimento se
empenha na superação
do capitalismo, indivi-
dualista ou estatal, por
meio do humanismo eco-
nômico. O humanismo
econômico organiza a
economia tendo como
fim a satisfação das ne-
cessidades materiais da
pessoa humana, para o
que deve reunir pelo me-
nos as seguintes cinco
direções essenciais: 1)
predomínio da moral sô-
bre o lucro; 2) predomí-
nio do consumo sobre a
produção; 3) predomíniodo trabalho sobre o ca-
pitai; 4) substituição do
patronato pela associa

sidera fundamental a
cristianização e a defesa
da família sobre a base .
da unidade e da indisso-
lubilidade do matrimò-,
nio.

12) O movimento se
empenha na extensão da
instrução e da educação
gratuitas, baseadas nos
ideais cristãos, a todo o
povo, sem distinção de
classes sociais; recusa
qualquer monopólio es-
tatal da educação, dire-
to ou indireto, e reconhe-
ce o direito natural dos
pais na orientação da
educação de seus filhos.

13) 
'O movimento afir-

ma o direito à sindicali-
zacão, como um direito
inalienável da pessoa hu-
mana no trabalho, cujo
exercício exige um regi-
me de plena igualdade
jurídica para todas as
categorias de trabalhado-
res. Afirma, também, a
urgente necessidade do
movimento sindical e a
plena participação cios
cristãos no seu desenvol-
vimento.

14) O movimento pug-
na por contribuir, na or-
ganização da humanida-
de, sem prejuízo dos Es-

ção; 5) substituição do tados particulares, para
salário nela narticinacão. uma comunidade i n t er-

nacional de direito, que
salário pela participação.

9.°) O movimento pro-
cura chegar quanto an-
tes a u m a distribuição
mais justa da proprieda-
de como base econômica
da liberdade e do pro-
gresso, encarecendo a im-
portância da pequena
propriedade agrícola, co-
mercial e industrial.

10) O movimento en-
carece a necessidade dos
estudos objetivos das con-
dições de fato de cada
pa"ís e de cada região, de
maneira que a transfor-
mação se alcance por
meios pacíficos e não por
meios violentos.

11) O movimento con-

desde logo consagre a tu-
tela internacional dosdi-
reitos da pessoa huma-
na, que estabeleça a
igualdade jurídica dos
Estados por meio de um
poder judicial de jurisdi-
ção incondlcionada e uni-
versai, e que realize o
bem comum da paz.
Refuta os nacionalismos,
os imperialismos de qual-
quer natureza, os anti-
semitismos e t ô d a s as
tendências que provo-
quem a discórdia ou a
guerra".

Como se vê, não mu-
damos...

A
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INGLATERRA SUSPENDE VENDA DE ARMAS A PORTUGAB-
Bispos começam viagem
para participar do
Congresso de Bombaim/

EFEITO

Cidade do Vaticano (AP-UPI-
PP-JB) — Centenas de Bispos
católicos que participaram do
terceiro período de sessões do
Concilio Ecumênico começaram
a viajar, ontem, para Bombaim,
a íim de assistir ao 38.» Con-
gresso Eucaristlco Internado-
nal, apesar das ameaças de ter-
roistas indianos contra os peru-
grinos católicos.

Parte da comitiva papal de-
verá seguir hoje para Bombaim,
sob a Presidência do Cardeal
Gregory Peter Agaglanlan, Pre-
íeito da Congregação para Pro-
pagaçáo da Pé, da Cúria Roma-na, e que íoi nomeado Legado
Papal ao Congresso que se rea-
lizará na índia.

Os Congressos Eucarísticos
Internacionais são realizados
periodicamente em honra da
Eucaristia e têm como principal
finalidade "despertar o amor e
a atenção dos povos para a su-
prema dádiva eucarlstlca".
Juntamente com as cerimônias
lltúrgicas do Congresso, reali-
zam-se conferências, reuniões e
acertam-se medidas de ordem
geral visando o progresso da.
Igreja Católica. O primeiro
Congresso Eucaristlco íoi ceie-
brado na cidade de Lille, Fran-
ça, em 1881, Paulo VI será o
primeiro Papa a assistir a um
Congresso Eucaristlco.

Pronto o avião indiano
que conduzirá Paulo VI

Cidade do Vaticano (FP-JB)— O avião da companhia AirÍndia que transportará dia 2
para Bombaim o Papa Paulo
VI possui o nome de Nanga
Parbat, designação de um dos
picos do Himalaia.

O interior do aparelho íoi
pouco modificado, a pedido do
Papa, que ocupará uma partedos compartimentos de primei-ra classe, onde íoram colocados
um leito e várias poltronas.Uma instalação de alto-íalan-
tes permitirá ao Pontifice ouvir
discos de música clássica —
Bach e Haendel, particular-mente, durante às 71i 15m quedurará a viagem direta Roma-
Bombaim.

QUEM VAI

A outra parte da primeiraclasse será ocupada pelos mem-
bros da Comitiva do Santo Pa-
dre, composta de 14 pessoas:Cardeais Eugène Tisserant e
Amleto CiccognanI, Monsenho-
res Antônio Samore c Ângelo
DeH'Acqua, da Secretaria de

Estado, Enrico Dant, Prefeito
de Cerimônias, Nasalli Rocca,
Camareiro-Mor. Del Gallo dç
Roccagiovlnc, Camareiro Secre-
to, Luigi Barbarito, Secretário
do Cardeal Ciccognani os Se-
cretários do Papa D. Pasqüale
Macei e D, Luigi Bossi, Ral-
mondo Manzini, Diretor do
L'Osscrvatore Romano, Franco
Hezzi e Luigi Felici, fotógrafos
do Papa.

Os lugares disponíveis de se-
gunda classe serão ocupados
por representantes da impren-
sa. Somente dois membros da
tripulação da aeronave são ca-
tólicos: o Subcomandante, T.
de Sousa, indiano e uma das
aeromoças, de nacio nalidade
suíça.

Durante seu vôo dc 6 450
quilômetros, o Nanga Parbat
passará pela Grécia, Chipre,
Líbano, Sfria, Arábia Saudita,
Katá c Paquistão. O Pontífice
enviará mensagens de saúda-
ção aos Chefes de Estado, co-
mo já o íízera quando visitou
a Terra Santa, no Inicio dêste
ano.

O transatlântico Shaloiu sofreu pequenas avarias na proa, preferindo seu comandante voltar a Nova Iorque, para reparo» (Radiofoto AP, especial para. o
JORNAL DO BRASIL)

Transatlântico choca-se com
cargueiro e mata

Jordânia estuda como
evitará os católicos

Amã, Jordânia (AP-JB) — O
Governo jordano informou, on-
tem, que já iniciou a elabora-
ção das medidas para evitar a
presença dos bispos católicos
que votaram a íavor dos Ju-
deus nos lugares santos locali-
zados em seu território, não
dando nenhuma resposta às
informações enviadas pelo Va-
tlcano contra "a infelicidade
da medida".

O Primeiro-Ministro Banjafc
Talhouni reafirmou ontem o
comunicado oficial de seu Go-
vêrno, distribuído na véspera,
acrescentando que "o Estado
jordano saberá tomar todas as

providências para salvagüar-
dar o interesse geral do pais".

Os membros cristãos e mu-
culinários do Parlamento local
afirmaram que a declaração do
Concilio foi o início do proces-
so de reconhecimento de Israel
pelo Vaticano. Insistiram em
que a Jordânia tomasse uma
posição contrária aos bispos
que aprovaram a declaração,
afirmando que tal medida sig-
nificava um apoio tácito "às
manobras do imperialismo Ju-deu". É provável que os sacer-
dotes católicos não possam ir
aos lugares santos localizados
na Jordânia já neste Natal.

Patriarca grego apoia
declaração pró-judeus

Beirute (FP-JB) — D. Má-
ximos Sayeghn, Patriarca gre-
go católico, afirmou ontem, sô-
bre a declaração que inocenta
os judeus da morte de Cristo,
que o Concilio não tomou uma
decisão definitiva mas "nSo
poderá, de modo algum, decla-

rar os judeus culpados do san-
gue dc Cristo derramado".

— Trata-se, acrescentou —
de levar ao mundo a tratar to-
dos os homens. Incluindo os ju-deus, como benevolência e sem
nenhuma discriminação de raça
ou religião.

Nova Iorque (AP-UPI-FP-
JB) — O transatlântico Israe-
lerise Shalom chocou-se, na ma-
dragada de ontem, com o car-
gueiro norueguês Stolt Dagali,
partindo-o em dois e matando
16 tripulantes, no litoral do
Estado de New Jersey.

O desastre ocorreu às 2h 29m,
no meio de uma forte nebli-
na. O transatlântico transpor-
tava 600 passageiros e 400 tri-
pulantes, c o cargueiro norue-
guês levava 43 homens. As
vitimas pertenciam ao carguei-
ro, sendo que 5 tripulantes ío-
ram dados como desapareci-
dos.

EM DOIS

O navio norueguês foi par-tido em dois pelo Slialnm. Dez
tripulantes que se encontravam
na proa foram salvos por he-
licóptero do serviço costeiro.
A popa afundou. Nela se en-
contravam 33 tripulantes, dos
quais 16 morreram e 5 estão
desaparecidos.

O Shalom não sofreu gran-
des avarias, nem teve vitimas,
apenas uma mulher começou
a sofrer de hemorragia inter-
na, sendo retirada do transa-
tlántico por um helicóptero da
costeira.

O choque ocorreu às 2h 29m,
a noroeste do farol de Barrie-
gàte. O transatlântico Shalom
saíra de Nova Iorque para um
cruzeiro nas Caraíbas, às 21
horas do dia anterior, e o car-
gueiro norueguês, que levava
um carregamento de solvente
e gordura, vinha de Filadélfia
com destino a Nova Iorque. O
Shalom conseguiu retornar ao
porto de Nova Iorque, sem

maiores problemas, embora sua
popa ficasse avariada.

SALVAMENTO

Ambas embarcações tinham
sistema de radar, mas não se
sabe se tiveram indício de uma
colisão iminente. A primeiramensagem captada do carguei-
ro, dizia lacònicamente "esta-
mos afundando". Imediata-
mente, helicópteros e unidades
navais do Serviço de Guarda
Castas e outros navios que se
encontravam na zona partiram
em socorro do cargueiro. O
Shalom também íêz descer
seus botes de salva-vidas parasalvar os 33 tripulantes do car-
gueiro que se encontravam na
água. Os helicópteros apanha-
ram os sobreviventes. A maio-
ria dos tripulantes do barco
norueguês estavam dormindo
na ocasião do choque, tendo
sido lançados de suas camas
dentro do oceano.

Os sobreviventes foram le-
vados para hospitais do New
Jersey. Vários deles estão em
estado grave e alguns com o
sistema nervoso completamen-
te abalado. Um dos tripulantes
teve que ser amarrado à ca-
ma da enfermaria, porque con-
t limava se debatendo com as
ondas. Os 10 tripulantes que
se encontravam na proa sobre-
viveram, embora fossem salvos
muito mais tarde.

As operações de resgate íun-
cionaram todo o dia de ontem.
Aviões iluminavam a zona pa-
ra que os barcos de salvamen-
to pudessem procurar os so-
breviventes nas Imediações do
cargueiro.

Luta na Venezuela
matou trinta rebeldes
na região de Falcon Padre americano afirma

que a Igreja não pode
aliar-se a oligarquias

Caracas (AP-FP-JB) —
— Nas últimas duas sema-
nas, 30 guerrilheiros foram
mortos e 60 capturados nas
lutas realizadas no Estado
de Falcon, segundo infor-
mou, ontem, a Agência Na-
cional Venezuelana.

Acredita-se que cinco sol-
dados do Governo foram
mortos, porém não há con-
íirmaçãq. Duzentos guerri-
lheiros escaparam nas mon-
tanhas. As operações reali-
zadas pelas íôrça governa-
mentais incluíram bombar-
deios nas zonas montanho-
sas de Iracara, a 300 km da
capital. Foram encontrados
cadáveres de guerrilheiros
não identificados. O Minis-
tério da Defesa recusa-se
comentar estas notícias.

NOVOS CHOQUES

Anunciou-se que novos
choques estão ocorrendo no
Sul da fronteira dos Estados
de Lara e Portuguesa, e que
cinco guerrilheiros foram
capturados quando as tropas
atacaram a região de Gu-
nara.

Acredita-se que dois cam-
poneses que desapareceram
de uma aldeia do Estado de
Coro tenham sido obrigados

pelos guerrilheiros a tornar-
se guiaü.

Tropas governamentais
encontraram vários acam-
pamentos abandonados ou
com efetivos regulares,
opondo pequena resistência.
Um grupo irregular de guer-
rilheiros, comandado por
Douglas Bravo, conseguiu
escapar do cerco do exerci-
to. Afirma-se extra-oficial-
mente que o Capitão Elias
Manuit, desertor do Exerci-
to, foi ferido, mas conseguiu
fugir.

Nascem
quádruplos
em Teerã

Teerã (FP-JB) — Nasce-
ram, ontem, quatro gêmeos
nas proximidades de Teerã,
na casa do pastor Mohamed
Rihani. As quatro crianças,
duas do sexo masculino e
duas do feminino, encon-
tram-se em bom estado de
saúde. A mãe também está
em excelentes condições.

APARTAMENTO COBERTURA
RUA BARÃO DE IPANEMA, 102
Vende-se o apartamento C. 01, de cobertura, neste edi-flclo concluído êste mes, de íino acabamento, com 3 quar-tos, 2 banheiros sociais em pastilhas e louça de côr salade estar, sala de almoço, copa, cozinha, 2 quartos de em-pregada, terraço de serviço e ampla varanda com jardimTodas as peças tem armários embutidos. Hall de elevadorprivativo. 2 vagas na garagem. Pintura a óleo. Chaves como porteiro. Preço Cr$ 60 000 000,00 (sessenta milhões de cru-zeiros), sendo 50£. de sinal e o restante em 12 meses. Tratar

S»^rH^C- CORDEIRO GUERRA <fc CIA. LTDA. - Seção
for» 31 198-- Branco, 173 _ 14.» andar - Tele-

Washington (UPI-JB) — O
sacerdote católico John Con-
sidine, em serão pronunciado,ontem, na missa anual pan-americana, na Igreja de São
Patrício, disse que "devemos
nos desembaraçar de idéias su-
peradas sobre a Igreja na Amé-
rica Latina, pois ela já não
se identifica com a aristocra-
cia fechada dos proprietários
de terras, com as passadas oli-
garquias políticas e com o
opressivo síaíit quo".

O Reverendo John Considi-
ne, Diretor da Divisão Pan-
americana da Conferência Na-
cional d eBem-Estar Católico,
descreveu em seu sermão, o pa-
pel da Igreja na revolução so-
ciai pacifica que se está de-
senvolvendo na América La-
tina.
ORIGEM EVANGÉLICA

Considlne frisou que desde
1932 os bispos do Chile pro-clamaram uma pastoral quediz que a Igreja deve ensinar,
propagar, anunciar por todos
os meios de propaganda dispo-
nível, as doutrinas econômicas
e sociais qué têm sua origem
no Evangelho.

Afirmou que a partir de en-
tão êste sentimento tem en-
contrado eco nos dlgnltôrios
de toda a Igreja da América
Latina, que dão testemunho
patente do que estão pondoem prática êste recém-nascido
Idealismo social da Igreja Ca-
tólica.

O Reverendo citou vários
exemplo de bispos latino-ame-
ricanos que se despojaram deseus bens para irem viver no

meio do povo e assegurar o
êxito prático 'e sua ação.
PROBLEMA SOCIAL

Considine disse que as con-
siderações transcendentais do
problema social se originaram
na América Latina, em princí-
pios do século XVI. Recordou
que cm 1511, um frade espa-
nhol pronunciou um sermão
numa Igreja da Ilha Espanho-
la, fazendo um apelo aos seus
conpatrlotas para que tivessem
justiça com seus Irmãos índios.

O padre Considine declarou
que naquela época os coloni-
zadores duvidavam que os ín-
dios fossem seres humanos, e
que muitos outros, embora re-
conhecendo que eram homens,
Insistiam que eram Intrínseca-
mente inferiores, podendo pri-vá-los dos direitos de cida-
dãos.

Concluindo, Considine citou
as palavras de João XXIII:"os homens esquecem com de-
masiada freqüência de suas re-
lações com outros homens, es-
ta é a grande e sublime reali-
dade,"

Fidel
preocupa
exilados

Miam! (AP-JB) —Anunciou-
se, ontem, que os exilados
cubanos estão profundamente
preocupados com a recente íal-
ta de ataques aos Estados Uni-
dos e elogios á União Soviética,
por parte Fidel Castro em seus
últimos pronunciamentos.

O Primeiro-Ministro cubano
costuma ser ouvido freqüente-
mente pelos exilados, que atual-
mente estranham a ausência
de exclamações antiamerica-
nas ou pró-soviéticas. Fidel
tem concentrado seus discursos
em problemas exclusivamente
internos.

Os exilados cubanos se per-
guntam porque Fidel n ã o se
refere à queda de Kruschev, às
eleições norte-americanas, e á
destituição dos lideres c o m u-
nistas em Cuba. Em seus re-
centes discursos. Castro tem
ressaltado a necessidade de uma
boa colheita de açúcar, da me-
lhoria do sistema educacional e
da construção de moradias. O
Primeiro-Ministro chama a
atenção sobre as insuficiências
de Cuba e promete soluciona-
Ias sob o regime socialista.

Foguete
vai
a Marte

Calio Kennedy (AP-JB) — Um
íoguete Marlner-4, scríi lauçndo
hoje cm dlreçáo a Mnrte, deven-
do percorrer cerca de 475 milhões
do quilômetros em sete meses e
melo e passar a 13 mll qullôme-tros do Planeta, a 15 do julho
próximo, afim de tirar 22 foto-
grafias e medir a densidade, pres-sdo atmosférica, e radiações mar-
c lanas.

Um íoguete similar, o Mariner 3,
íoi lançado 'ao espaço hi 20 dias,
mas seu lançamento não tevo
êxito. O fomiete a ser lançado
hoje é dotado de um novo tipo
do coberta projetora, íeita de me-
tal, e nâo de vidro.

pessoas
Grã-Bretanha disposta
a usar energia para
continuar em Gibraltar

Londres (FP-JB) — Porta-
vozes do Governo britânico in-
formaram, ontem, oficiosamen-
te, que o Primeiro-Ministro Ha-
rold Wilson está disposto a en-
írentar energicamente qualquer
tentativa de agravamento das
medidas postas em vigor palas
autoridades espanholas em Gi-
braltar.

Afirmam que as autoridades
britânicas não ficaram conven-
cidas com as explicações dadas
pelo Govêmo espanhol de que os
novos horários da Alfândega es-
panhola e o reforço das medidas
de precaução contra os contra-

bandos "têm um caráter pura-
mente local e administrativo."
COMEÇO

Em Londres, a opinião domi-
nante é que as medidas toma-
das pelas autoridades espanho-
ias são o inicio de restrições
mais graves, que prejudicariam
a população da colônia e servi-
riam de apoio às reivindicações
espanholas sobre Gibraltar.— O Governo britânico, afir-
ma-se em Whitehall, continua
repelindo categoricamente tais
reivindicações e toda medida, deretorsão relacionada com o ter-
ritório de Gibraltar, que encon-
trariam uma atitude decidida
por parte da Grã-Bretanha.

Salvação da Libra
Paul Louy

Redator Econômico da FP
Paris — As medidas de sal-

vamento da libra esterlina, to-
madas anteontem por 11 bancos
centrais da Europa, América e
Ásia começaram ontem a dar
seus frutos: a especulação con-
tra a divisa britânica diminuiu
consideravelmente. Todavia, a
situação da segunda moeda de
reserva mundial, que assegura
quase a -metade das transações
comerciais no universo, nâo c
ainda definitiva.

A soma da três bilhões da
dólares, reunida ontem telefo-
nicamente pelos governadoresdos bancos centrais, representa
a mobilização financeirade maior vulto da história paracombater a especulação contra
uma moeda e evitar a desvalo-
rií-ação da libra, considerada
desastrosa e capas de provocaruma reação em cadeia que po-deria afundar o mundo em
nova recessão.

t interessante acentuar que,
pela primeira vez, os Estados
Unidos participam apenas com
uma terça parte do referido es-
forço coletivo. A situação de
sua balança de contas nâo lhes
permite agora desempenhar o
papel preponderante num caso
dêste gênero. As reservas dos
Estados Unidos oscilam em tôr-
no de 14 bilhões de dólares, oa
seja, apenas dois billiões a mais
do que o nivel legal.

Os paises do Mercado Comum
asseguram, por seu turno, um
pouco mais do outro terço, e

demonstram assim o novo lu-
gar que ocupa a Comunidade
Européia ?ia vida econômica
mundial.

Finalmente, o limitado terço
restante foi subscrito pela Sué-
cia, Suica, Canadá e Japão.

Os círculos competentes ãe
Paris consider"-^. que o • inte-
rásse deve deslocar-se agora do
problema estritamente monetá-
rio da libra esterlina para o
problema mais geral do equili-
brio econômico britânico- Cabe
ao Governo de Harold Wilson
aproveitar o alívio que lhe pro-
porcionaram os bancos centrais
do mundo para te7itar aplicar
remédios graduais às causas
profundas do desequilíbrio da
balança de contas britânica.

Nesse sentido, cabe indicar
(pie os ltaveres de libras ester-
Unas em mãos dos paises es-
trangeiros têm, como é natural,
grande importância. Tais have-
res estão distribuídos entre os
grandes países da Common-
wealth, totalmente leais, e os
da zona esterlina que, como o
Kuwait, pricipalmente, buscam
antes de tudo um tipo de juros
elevados. Finalmente, nos pai-
ses situados à margem da zona
do esterlino, são os que contam
em suas mãos com as somas
mais importantes de divisas
britânicas.

Reeleito
Brandt
no PSD

GRAVADORES
STEREO

Karlsrnhe (AP-FP-JB) — O
prefeito de Berlim Oriental,
Wllly Brandt. íoi reeleito, on-
tem, com maioria esmagadora,
Presidente do Partido Social
Democrata, de oposição.
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Londres e Argel (FP-JB)'; — y
O Primeiro-Mtnista-o Harold.
Wilson afirmou, ontem, na„
Câmara das Comuns, que seu '
Govêmo nfio autorizará, a ex- '
portação de armas que passam -
ser usadas pelo regime portu< jj
guès na repressão aos movi-,,
mentos rebeldes de Angola a"'
das demais colônias portuguê-'-
sas. ,..„•:

Em Argel, a Frente PatriótU _,ca de Libertação Nacional, qua"congrega os exilados portuguê-'
ses, anunciou que o General1'»
Humberto Delgado não per-tence mais a seus quadros. Os
novas dirigentes eleitos da'-'
FPLN são Tito Morais, Pitei--
ra Santas, Ramos Almeida, Rui;
Cabeçadas e José Ervedasa. ..,
SEM SURPRESA

A notícia do rompimento en-,.
tre Delgado e a FPLN não'
surpreendeu os observadores,'
que Já sabiam das divergências'
na organização rebelde portu-i-
guèsa, devidas, principalmente,
às acusações feitas a Delgada
do "mistificação e manobras^
mentirosas".

Na FPLN os novos dirigentes.,
representam o Movimento da
Resistência Republicana Sócia- •'
lista (Tito Morais), o Movi».'
mento Comunista Português-.'
(Ramos Almeida) e o Movi- í
mento de Ação Revolucionária' '
(Rui Cabeçadas). ' ¦•">

Até o momento, os observa-":
dores políticas não sabem, re- •
almente, quais as razões con-',
cretas do rompimento, já qua *
as divergências políticas sem-1"-
pre existiram dentro da orga---
nização e foram superadaa,,,•apenas pela necessidade do
irente comum contra Salazar;t:
Tanto o General Delgado como
os cinco dirigentes atuais dar
FPLN dão apoio integral aoa.!.--
movimentos nacionalistas das>-(
colônias portuguesas e são to-. *
talmente contrários ao Governo ?
Salazar. ; í$

- .':

OPERAÇÕES
MILITARES

Numa reunião entre os diri-"
gentes da oposição portuguesa »j
e o chefe do Governo Revolu» „cionário de Angola no exílio, ,!
Holden Roberto, o líder ango-'*"'
lano insistiu em uma posiçãoclara dos representantes da vFPLN em relação à luta cm'"
seu país, tendo recebido com* ¦'•'•'
resposta a declaração de qua-. r"não competia a FPLN imls-.
cuir-se nos assuntos internos
da resistência contra o colo-
nialismo português". >í

Por último, ao responder sô-
bre as medidas que preconi-zavam para a luta contra o .
regime salazarista, os rebeldes"
portugueses excluíram por onv.'.'
as operações de guerrilha em...
Portugal, indicando, porém, qui. .não afastavam de forma algú-
ma a possibilidade de operações*-'-'
militares num futuro "mais ou;"
menos próximo", í»?

: >-;À'í

Amigos í
de Perón ,%
reúnem-se
Buenos Aires (AP-FP-

JB)—Congressistas partidários
de Perón convocaram, ontem, "
uma reunião da Cidade de San '
Nicolas, para estudar a unida-''-
do do movimento peronista,tendo assinalado que desejam '
permanecer dentro da lei, viver -
em paz e evitar atitudes extre-'"
madas.

Acredita-se que esta reunião
seja o princípio do desmem-'¦'*
bramento da operação-regresS"'
so, pois segundo se afirma.-
muitos de seus partidários se"-
opõem ã sua volta, sob o argu-
mento de que provocaria gran- ..des conflitos internos no pais.' _'Os congressistas não aceitam
que os candidatos sejam no-
meados por Perón em Madri,
querem ser escolhidos dentro "
do próprio partido.

1
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Segunda WILSON FIGUEIREDO

Sécao
Governo espera
cobertura do
Congresso para
ficar dentro
da Constituição

A intervenção federal em Goiás
foi a fórmula que pareceu ao Go-
vêrno a mais capaz de expressar sua
vontade de se manter dentro do
quadro constitucional — segundo
comentam observadores civis e mi-
litares, que se esforçam por ver mais
longe do que as aparências. A ca-
racterização da vontade legalista é
um dado importante com que con-
ta o Planalto para ver aprovada no
Congresso a medida que traz a mar-
ca de irreversível.

As correntes políticas com
maior poder de influência são con-
sideradas aptas a entender pronta-
mente a responsabilidade do Con-
gresso: manter a solução extrema e
legitimar a intervenção ou, então,
rejeitá-la, colocando o selo de ile-
gol numa ação irreversível. Setores
civis e militares com a função de
ver e analisar para o Governo, es-
tão certos de que êsse raciocínio le-
vara a grande maioria, na Cama-
ra e no Senado, a aprovar a inter-
venção, reconhecendo que foi solw
ção constitucional ainda possível,huma conjuntura em que intervie-
ram duas formas de radicalismo
(de esquerda e de direita).

Um gesto tático de legítima de-
fesa é apontado como o recurso da
UDN para evitar a crise definitiva:
ela se retirará do plenário, se se
configurar um resultado capaz ãe
comprometer a solução constitucio-
nal do episódio goiano. Esvaziando
o plenário, os udenistas estão cer-
tos de que retirarão também o quo-rum para a última imprudência.
Ficaria em aberto o impasse políti-co, enguanto se buscaria uma con-
ciliaçao (pelo menos enquanto o
Congresso permanecesse aberto).
Sob controle

De área escaldada chega a garantia
de que o episódio de Goiás não deverá de-
flagrar o potencial de crise que existe
em outros Estados. Não há semelhança
específica nos dados da questão em que
figura um nome com responsabilidade
na deposição de João Goulart. Na hlpó-
tese de São Paulo, que está no fundo
de todos os receios, dizem os porta-vo-
zes oficiais que o Sr, Ademar de Barros
tem crédito muito maior do que o Sr.
Mauro Borges, em relação aos acontecl-
mentos de 31 de março. São Paulo foi
a base da articulação, da resistência à
última etapa do programa de Goulart e
o apoio decisivo para o último ato. As
mesmas vozes chamam a atenção para
o íato de que, no caso goiano, os acon-
teclmentos não escaparam um só Ins-
tante ao controle do Planalto. Quem
conduziu as alternativas íot sempre o
Presidente da República.

Fora de prazo
Parece que acabou prevalecendo de-

íinitivamente contra o Governador
Mauro Borges um fato que se passou e
íoi apurado milltarmente ao tempo do
Governo João Goulart. A peça funda-
mental na história de Goiás foi uma
sindicância realizada pelo Tenente-O*-
ronel Nicolau Selxas, do Conselho de
Segurança Nacional. A versão atual
chega a íazer referência a episódios de
luta armada, com morte de soldado, ao
tempo de Jango. As armas que nao
aparecem figuram mais uma vez nessa,
história de sindicância mais antiga, ori-
gem da desavença entre Goulart e Mau-

ro Borges. Entre as armas tão faladas,
Incluem-se, na versão atual, metralhw-
doras pesadas e engenhos antltanque.i..

A Informação serve ainda para explicar
porque o caso Mauro Borges veio à tona
com tanto atraso: os homens de abril
só encontraram essa peça no CSN há
multo pouco tempo.

Festival da mulata
O Rio voltou de fato ao começo do

século passado, pelo menos para os qu_
participavam do Jantar e do espetáculo
de f e 111 o colonial proporcionado por
Abraão Medlna, na Inauguração de sua
casa de festa brasileira: Rio 1800 tern
jeito de festival brasileiro de mulata*»,
para a oportunidade do IV Centenário.
É uma praça do Rio antigo, cheia de
mesas , onde na inauguração foram ser-
vidos pratos da mesa carioca; alguui
pontos de luz e o ar condicionado com-
pletam a sensação de noite exposta, en-
quanto mulatas vestidas à moda dom!-
nante na colônia servem à mesa. O
show de mulatas, de cambulhada com
números musicais e bailados, mobiliza
todo o cenário permanente de Rio 1800.
Uma janela se abre e aparece um can-
tor, para depois aparecer no balcão em
frente a morena carregada, e assim por
diante. A movimentação se passa num
trecho da praça, concebida num urba-
nlsmo de teatro. Na hora de começar o
espetáculo, uma sucessão de slides pro-
jeta o Rio 1964. Até o jantar ser servi-
do, há uma sucessão de batidas de alta
qualidade.

Depois de tudo
Depois de ver sentado Como Vencer

im Vida sem Fazer Força, o Sr. Carlos
Lacerda foi refazer as energias num
churrasco ein companhia de todo o elcn-
co, no Las Brasas, que está aceso na Rua
Humaitá. Oscar Ornstein deu então dn
presente a Lacerda o cartão n.° 38 de
membro do elenco, especificando a fun-
ção dele: tradutor. Com isso, Lacerda
pode entrar e sair no Carlos Gomes,
quando bem entender.

Terminado o jantar, Lacerda partiu
para o seu quarto discurso naquele dia.
Chamou a atenção para o trabalho do
eletricista Milton Lousada, que adaptou
com engenho e arte a montagem eletro-
nica feita nos Estados Unidos; carregou
também no elogio do corpo de baile, que
tem envergadura para filme panorâmi-
co da Metro; e consagrou as versões que
Bllly Blanco fêz numa língua nova que
não é português nem inglês, mas fica na
região da criação artística.

Médico com memórias
Foi a medicina exercida em contato

direto com o povo de Mato Grosso, nas
fazendas e cidades do interior, a graça
eleitoral que fêz do Governador Fernan-
do Correia da Costa um vitorioso em
duas eleições. Depois que deixar o Po-
der, o Governador de Mato Grosso vol-
tara à medicina, agora numa especiali-
dade rara no Brasil: vai escrever um 11-
vro de memórias. Médico de interior o
Brasil tem muitos, mas nossa literatura
é pobre de memórias. Ainda causa espan-
to entre nós o médico intimo das letras.
O livro do Governador Fernando Correia
da Costa, pelos casos que figuram na sua
pauta de conversas de almoço, prenun-
ciam um memorialista de sucesso garan-
tido em vendas. Bastará que o estalo do
escritor que vai suceder ao Governador
tenha a mesma simplicidade e o jeito
brasileiro do contador de histórias de mé-
dlco no interior. O Sr. Fernando Correia
da Costa está no Rio e, habitual freqüen-
tador de cinemas, declara-se ainda com
uma capacidade de espanto que não sus-
peitava restar nele. O filme Leito Con-
jugal vai muito além daquilo para que
se preparou, como político e médico,

Para dar energia
Já está em fase dos pormenores o

empréstimo que o Banco Mundial deci-
dlu conceder ao Brasil, no valor de 74
milhões de dólares, para a realização de
vários projetos de expansão da rede bra-
sileira de energia elétrica. A decisão já
foi tomada, desenvolvendo-se agora em
termos de ajuste técnico.

Lance livre
Noite de quarta-feira, inauguração

do restaurante e casa de espetáculos
Rio 1800: a presença mais acentuada
era do ;aupo ligado à administração da
Guanabara, somando uma fileira de me-
sas onde pontificavam o Coronel Fonte-
nele e Senhora, o secretário (sem pasta)
Raul Brunini, o eng.° Enaldo Cravo Pei-
xoto, o Deputado Everardo de Magalhães
Castro. Noutro grupo, o poeta Vinícius
de Morais e o cronista Rubem Braga,
o Diretor da TV Excelsior e Sr.a Felício
Maluhy, o produtor de jingles Miguel
Gustavo (ninguém compete com êle em
matéria de entusiasmo pelo IV Centena-
rio), Jacira e Heron Domingues (com
multas histórias recentes das eleições
americanas), Fernando Lopes, Fausto
Wolff, Severo Pinheiro.

Os entendidos na matéria e nos
segredos da noite carioca prevêem tran-
qüilamente sucesso para a mulata Iolan-
da Braga, que tem olhos verdes claros e
jeito certo de quem não vai parar tão
cedo. Olho nela em Rio 1800.

Começou uma nova fila nos guichês
dos Correios: o Governador Nei Braga
íoi o primeiro a hipotecar solldarledad.
ao Planalto pela intervenção em Goiás.

Está marcado para 7 de dezembro a
posse do General Edmundo Macedo Soa-
res na Presidência da Confederação Na-
cional da Indústria.

O Municipalismo e o Desenvolvimen-
to Nacional — é o tema da conferência
que o Deputado Osmar Cunha, Presiden-
te da ABM, íaz segunda-feira, dia 30, na
Associação dos Diretores de Venda.

O IV Salão de Automóveis lnaugu-
rado em São Paulo está hoje em Fatos
& Fotos que vai hoje às bancas: as úl-
timas criações da indústria automobllís-
tlca brasileira enchem 16 páginas a cô-
res, apresentando características e Ino-
vações dos carros brasileiros para o ano
que vem.
O Gemem os baianos sob o custo de
vida: o aumento de preço de combustl-
vels líquidos conseguiu um íeito que
contraria as regras da economia e de-

sanima o consumidor. A majoração de
alguns gêneros de primeira necessidade
foi de 30 por cento, segundo o Bole-
tini do Departamento de Estatística da
Bahia. O mesmo órgão estima em
30 % o aumento imediato no custo de
vida, por efeito fulminante dos novos
preços dos combustíveis líquidos.

Nas águas do Ministério da Educa-
ção, circulava ontem um peixe especial:
dizem lá que o Coronel Pina, encarrega-
do do IPM no ISEB, comunicou em ofi-
cio ao Ministério que o título de advo-
gado do Deputado Gama Filho foi obtl-
do de modo pouco cristão. De acordo
com. o raciocínio na moda já há movi-
mentação para cassar o canudo de ba-
charel do representante do PSD.
O "D. Ellsete Cardoso honra mais a
música de Vila-Lôbos do que a maioria
dos nossos críticos" — quem o diz é o
Secretário de Educação, Sr. Flexa Rlbel-
ro, depois de resistir ao cerco de várias
íormas de pressão para que a cantora
popular não possa ter acesso à Bachiana
n.° 5, um oitavo a baixo, no Municipal.

Na opinião do Deputado estadual
Rafael Carneiro da Rocha, membro da
CPI impedida de funcionar pela Justiça,
a reunião de que saiu a nota divulgada
quarta-feira só poderia ter sido feita se-
cretamente: proibida de funcionar pela
Justiça, a CPI estava impedida de eml-
tir nota oficial. E mesmo que pudesse,
diz o Rafael legislativo, a nota não re-
presenta a comissão, porque teve sò-
mente 4 assinaturas e os membros da
comissão são 9 ao todo.
O O texto e as fotos do programa de
Como Vencer na Vida sem Fazer Força
íoram feitos com a maior facilidade pelo
repórter Carlos Leonam.

À hora do almoço de quarta-feira,
o Governador da Guanabara passava em
írente à Galeria Goeldi, na Praça Gene-
ral Osório, e não resistiu: entrou para
conhecer o projeto do teatro de quintal,
a ser montado alL Lacerda ficou entu-
slasmado.

Fontenele dispensa da
matrícula no DT choferes
profissionais do Estado

O Diretor do Departamento de Trânsito, Coronel Amé-
rico Fontenele, baixou portaria dispensando, a partir de
hoje, os motoristas profissionais da Guanabara da obriga-
ção de se matricularem previamente no DT para poder
trabalhar.

Pela portaria, será carimbada no verso da Carteira
Nacional de Habilitação de todos os motoristas profissionais
prontuarlzados no Estado a seguinte inscrição: "Dispensa
de matrícula no Estado da Guanabara".

A JUSTIFICATIVA

Na sua justificativa o Coro-
noi Américo Fontenele consi-
dera "as dificuldades e lncon-
venlências decorrentes da ma-
nutençáo de sistemas obsoletos
de controle, qual seja o de
obrigar-se o motorista profls-
slonal a matricular-se prè-
vlamente no DT para. poder
exercer sua. profissio" e "a ten-
dência dos órgãos normativos
do trânsito de abolirem, em ca-
ráter defintlvo, toda e quais-
quer exigência que já não mais
se Justificam, quando a práti-
ca demonstra serem dispendlo-
sas, ineficazes c geradoras de
dificuldades para aqueles que
vivem da profissão".

O Coronel Fontenele, const-
dera, ainda, "a existência, no
Rio de Janeiro, de mais de 380
mil motoristas prontuarizados,
o que nSo mais comporta a
manutenção de medidas de or-
dem meramente burocráticas e
da competência de outras en-
tidades de «lasse ou prevlden-
ciárlas".

Com a medida, as Divisões do
Departamento de Trânsito en-
carregadas do serviço ficam ex-

tintos e as buscas de Informa-
ções ou concessão de certidões
de prontuários para fins de
aposentadoria, passarão a ser
obtidas pelos interessados nos
sindicatos a quo forem filiados,
nas empresas, ou com os pro-
prictárlos de veículos, confor-
me o caso,

IBRAIM
Comentando o tópico publl-

cado pelo colunista Ibraim
Sued, afirmando que o Diretor
do Departamento de Trânsito
só permitiu o estacionamento
de automóveis em frente aos
teatros e cinemas do Centro da
Cidade, porque a peça estreada
no Carlos Gomes é tradução
do Governador Carlos Lacerda,
o Coronel Américo Fontenele
disse:

— O Ibraim está é querendo
vencer na vida sem fazer
íôrça.

A Divisão de Controle do
DT estabeleceu ontem que os
veículos rebocados do períme-
tro urbano da cidade até os
depósitos de carros pagarão
CrS 2 mil pelo serviço, até três
toneladas de peso. e Cr$ 4 mil,
além de três toneladas.

Niterói começa a caça
a menores sem licença

Niterói rSucursall — O Se-
cretário de Segurança Pública,
Sr. Paulo Blar, baixou porta-
ria. ontem, determinando a to-
dos os delegados de Policia o
inicio de campanha contra
menores de 18 anos que diri-
gem automóveis sem habilita-
çáo, acrescentando que, ao con-
trário das outras vezes, "não
haverá exceção para ninguém".

Caberá ao Delegado de Cos-
tumes, Sr. Godofredo Ferrei-
ra, coordenar os trabalhos a
serem desenvolvidos cm todo3
os m u n 1 c i p ios fluminenses,
principalmente em Niterói _
São Gonçalo, onde os casos são
mais freqüentes. A campanha
será mais acentuada aos sába-
dos, domingos e feriados, e na

área de veraneio, segundo a
determinação do Chefe de Po-
licia.
OS CULPADOS

O Coordenador das blit*-en
Delegado Godofredo Ferreira,
disse ao JORNAL DO BHA-
SIL que os pais ou responsa-
veis pelos menores, além de
terem seus carros apreendidos,
serão processados crimlnalmen-
te, frisando que tem determi-
nação expressa do Secretário
Paulo Biar para agir com todo
rigor c que não atenderá a pe-
didos de quem quer que seja.

A campanha, tanto em Nite-
rói como no interior flummcn-
se, terá a assistência do Jul-
zado de Menores e da Inspeto-
ria-Geral de Trânsito Público,

Prorrogadas as inscrições
para Concurso Princesa do
Lar de Eneida e Margarida

O Diretor do Lar de Eneida e Margarida, Sr. Urbano
Lessa Júnior, anunciou ontem que o Concurso Princesa do
Lar, patrocinado por aquela instituição de caridade, terá
seu prazo de inscrição prorrogado até o dia 13 de dezem-
bro, atendendo ao fato de que as candidatas estudantes
estão, no momento, prestando provas parciais.

Disse que íoi suprimida a venda de votos, para evitar
que as candidatas mais favorecidas pela sorte sejam me-
lhor colocadas na votação. As candidatas serão julgadas
pelo valor e pelo conhecimento que demonstrarem das
provas de Puericultura, Economia e Prendas Domésticas.
Até o momento, se,apresentaram 26 candidatas.

ainda enxoval completo, mobl-
liário e aparelhos domésticos,
que lhe serão ofertados quan-
do vier a contrair matrimônio.

A data da coroaçáo está mar-
cada para fins de janeiro, clu-
rante o inicio das festividades
oficiais do IV Centenário do
Rio de Janeiro. O número to-
tal de candidatas inscritas não
pôde ser ainda verificado por-
que as inscrições são feitas
também em diversas Adminis-
trações Regionais, que não cn-
viaram ainda suas candidatos.
As inscrições estão abertas na
Rua Jaceguai, 65, Maracaná, e
as informações podem ser obtí-
das pelo telefone: 34-4195.

João Gilberto
faz sucesso
em N. Iorque

Nova Iorque (UPI-JB) — O
cantor João Gilberto deu on-
tem no Town Hall seu pri-
melro concerto como solista,
apresentando, com êxito, as
principais criações da bossa
nova, entre elas Corcovado, O
P»to e outras canções que con-
sagraram o gênero no seu Pais
e nos Estados Unidos.

O critico do New York Times,
John S. Wilson, destacou a
perfeição com que João Gil-
berto canta suas músicas e
lamentou que as canções de
bossa nova fossem táo pare-
cldas umas com as outras "o
que è riionótono ouvir numa só
noite".

Guilherme
expõe teatro
em Madri

Ma d ri (FP-JB — Em
conferência sòbre o atual
teatro brasileiro, feita no
Ateneu de Madri, o escri-
tor Guilherme Figueiredo
destacou ontem as obras de
Nelson Rodrigues, Jorge de
Andrade e Abílio Pereira de
Almeida, acentuando que o
primeiro "descobriu o pe-
queno burguês de Copaca-
bana, sem água, sem carne
e sem vergonha".

A conferência de Gullher-
me de Figueiredo mencio-
na também os poemas de
Carlos Drumond de Andra-
de e termina apresentando
o teatrólogo Pedro Bloch. Ao
comparar o teatro brasileiro
com o espanhol, Guilherme
Figueiredo afirmou que "ja-
mais tivemos o século de ou-
ro do teatro, como houve
aqui na Espanha".

Alunos da
PUC contra
as punições

Os alunos da Pontifícia Uni-
versidade Católica, representa-
dos pelo Diretório Central de
Estudantes da escola, distri-
buiram nota. considerando-se
Inconformados com as punições
na PUC, aplicadas aos mem-
bros do corpo discente, "por
razões de ordem Ideológica, sem
se considerar os fatos concre-
tos atribuídos aos indiciados".

"Punições de tal ordem, por
motivos polítlco-ideolôgicos, re-
presentam a própria negação
do diálogo e o cerceamento ás
liberdades de manifestação de
pensamento, caracterizai!-
4o uma evidente falha da Uni-
versidade em sua missão edu-
cacional" — frisa a nota.

PRÊMIO

O Sr. Lessa Júnior disse ain-
di que vários comerciantes se
comprometeram em cobrir as
despesas do concurso, possibili-
tando desta forma a exclusão
da venda de votos por parte- das
candidatas, o que dará ao con-
curso um cunho de valor indi-
vidual. para a escolha da moça
mais prendada da Guanabara.
Para a primeira colocada já
está assegurado um prêmio de,
no mínimo, Cr$ 500 mil e. con-
forme a contribuição do comer-
cio e de outras Instituições, o
prêmio poderá ser aumentado
e a Princesa do Lar receberá

Rodovia do
Café tem

Woolever
retorna a

Problemas de Copacabana
são estudados em simpósio
por Peixoto e Bernardes

O I Simpósio sòbre Problemas de Copacabana teve,
ontem à noite, no Copacabana Pálace, a sua 4.ft sessão, que
versou sòbre o tema Obras e Serviços Públicos e na qual
os problemas do bairro foram analisados pelo Secretário de
Obras Públicas do Estado, Eng.0 Enaldo Cravo Peixoto, e
pelo arquiteto Sérgio Bernardes.

O Sr. Cravo Peixoto ressaltou as obras efetuadas pelo
Estado, que influíram na melhoria das condições de vida
do bairro, afirmando que "pelo vulto dos melhoramentos
empreendidos, a Secretaria de Obras Públicas vem ao Sim-
pósio de cabeça erguida", e o Sr. Sérgio Bernardes analisou
o planejamento urbano.

rã executado o sistema de con-
tainers, que permite a retira-
da do lixo de hotéis, restau-
rantes etc, em recipientes íe-
chados e higiênicos.

Além disso, as novas var-
redeiras mecânicas, em vias de
chegarem da Alemanha, serão
utilizadas em número de duas
no bairro, os quais, trabalhan-
dn à noite, deixarão o bairro
rigorosamente limpo no dia
seguinte,

Quanto ao setor urbano, o
Sr. Cravo Peixoto citou o as-
faltamento e alargamento nos
pontos possíveis da Rua Siquei-
ra Campos, a única rua do
bairro que não estava asfalta-
da, entrando, assim, no siste-
ma de pavimentação do bairro,
além do recapeamento de vá-
rios logradouros.

Esta, disse, é uma obra
importante, porém de estudos
e pesquisas, no valor de CrS 80
milhões, que será entregue a.
próxima administração. Os es-
fudos estarão concluídos no
tlm do próximo ano.

O ESTADO

Inicialmente, o Secretário de
Obras Públicas, também Presi-
dente da SURSAN, abordou o
problema da água, afirmando
que este caminha para uma
solução definitiva, com a con-
clusão da adutora do Guandu
no 2.° semestre do próximo ano,
pois metade das águas que lan-
cará será destinada à Zona
Sul e. portanto, Copacabana.

— Na parte de distribuição
da água, disse, foram feitas
várias obras, já tendo sido as-
sentados mais de oito km de
canalização da rede distribui-
dora de várias ruas de Copa-
cabana,- entre elas Toneleros,
Santa Clara, Figueiredo Ma-
galhães, Pompeu Loureiro, Sl-
queira Campos, 5 de Julho,
Joaquim Nabuco, General Ri-
beiro da Costa, Ministro Vivei-
ros de Castro, Princesa Isabel
etc.

Construiu-se a subadulora
do Leme. ligando o reservató-
rio do Cantagalo ao do Leme,
numa extensão de cerca de
quatro km. c no setor de es-
gotos sanitários, a nova gale-
ria de esgotos da Rua Figuei-
redo Magalhães e outras. Am-
plla-se no momento a elevató-
ria de Santa Clara, obra de
custo superior a CrS 150 mi-
lhôes. inclusive com a coloca-
ção da nova tubulação de re-
calque dessa elevatória.

No entanto, a única obra que
resolverá definitivamente o
problema ê o Interceptor Oceá-
nico, que Já partiu da Glória
e, nos primeiros meses do pró-
ximo ano, atingirá o Mourisco,
entrando em Copacabana em
1966 para não prejudicar as
praias no ano do IV Centena-
rio.

LIMPEZA

Referindo-se ao problema da
limpeza urbana, o Sr. Cravo
Peixoto ressaltou que Copaca-
bana foi -a primeira região da
Cidade a utilizar-se dos Coli-
con — caminhões coletores
compromessores — que cquiva-
lem a dois dos convencionais
e, também, a primeira onde se-

outro trecho A7. loraue
Ciiriüba (Corre=*pondente> —

No próximo dia 3 serão entre-
gues ao tráfego mais 117 quilo-
metros pavimentados da Rodo-
via do Café, que consome Cr$ 1
bilhão por dia. Até agora, Já
foram cobertos 240 quilômetros

A rodovia ligará o Porto de
Paranaguá às regiões Norte e
Noroeste do Estado, Os técni-
cos do Governo prevêem a
inauguraçáo para maio de
1965.

Retornou ontem a Nova íor-
ore, de onde se-guirá no dia 30
para Israel, a fim de ensaiar
Como Vencer na Vida íem Fa-
zer Forca, o diretor teatral
Harry Woolever. que montou
a peça na Broadway e no Rio.

Ao seu embarque, no Galeão,
compareceram o produtor Os-
car Ornstein, o comipositor
Billy Blanco, que íêz a adap-
tação das letras das músicas
da peça para o português, e
Alfredo Machado, editor do li-
vro em que se baseia Como
Vencer na Vida sem Fazer
Força.

sesi ;'
homenageia
Gasparian

Ao iniciar suas atividades co-
mo Presidente do Conselho Na-
cional da Indústria, o General
Edmundo Macedo Soares vai
inaugurar hoje, cm Aracaju, o
Conjunto Educacional Fernan-
do Gasparian, do SESI, que co-
locará em funcionamento tam-
bém o Centro Social Paulo Fi-
gueiredo Barreto e o Conjunto
Residencial Antuso José Vieira,

O Presidente do CNI afirmou
que "êsse conjunto de realiza-
ções do SESI constitui um
exemplo de assistência eflcieu-
te que as entidades da indús-
tria podem e devem seguir, pro-
porcionando aos trabalhadores
de todo o Pais melhores con-
dições".
CONJUNTO

O Conjunto Educacional Fer-
nando Gasparian é projetado
para desenvolver cm Aracaju
uma ação pioneira no campo
tle educação, com a utilização
de técnica moderna e recursos
como gravuras, cartazes, ían>
toches c jogos infantis.

O industrial Fernando Gas-
parian que idealizou e incenti-
vou o projeto do Conjunto Edu-
cacional estará presente em
Aracaju para receber a home-
nagem dos atuais dirigentes da
Confederação Nacional da In-
dústria.

Completa mais um ano de
sua profícua existência o Dr.
Hamilton Gonçalves, ilustre
médico deita Capital. Ao ánl-
versariante os nossos cumpri-

1 mentos. (P

BANCO DE CRÉDITO PESSOAL
DO BRASIL S. A.

Sempre mais e melhores serviços

Rua dos Carijós, 90 - Telefone 2-9224
Belo Horizonte

COMÉRCIO

O arquiteto Sérgio Bernar-
des representou o comércio co-
mo ponto central dos proble-
mas de Copacabana que. se-
gundo disse, se transformou
em outra cidade, sendo o maior
entro comercial c de diver-
soes da América do Sul.

Mostrando que Copacabana
tem seus problemas acentuados
pela adjacência dos bairros vi-
zinhos, causando isto uma enor-
me densidade de tráfego que
tende a crescer cada vez mais,
o Sr. Sérgio Bernardes afir-
mou que não se pode criticar o
planejamento urbanístico do
bairro, porque este realmente-
não houve ou, pelo menos, nfio
foi coerente.

Como solução para os pro-
blemas do tráfego, o Sr. Sérgio
Bernardes citou o projeto dn
Aroldo Graça Couto, que pro-
põe uma ligação saindo de Bo-
tafogo. apoiada no Morro de
São Joáo. saindo por um corte
natural do Morro da Saudade,
na Lagoa.

Petrópolis convida casal
que entende muito de cães/;
para o concurso do dia 5

Convidados pelo Kennel Club de Petrópolis, encontram-se
no Brasil o Sr. Mareei Delamare e a Sr.a Tina Violl, conhecidos
Juizes internacionais de concursos de cães, que participarão da
comissão julgadora dos' certames a serem realizados em Petró-
polis, nos dia 5 e 6 de dezembro.

O Sr. Mareei Delamare. da França, é juiz há mais de 30
anos, enquanto a Sr* Tina VIoli, do Kennel Club da Itália, co-
meçou há nove anos a participar do julgamento de cães. Ambos
são criadores, condição obrigatória na Europa para participar do
comissões julgadoras, e cuidam de animais de raça superior.

CRITÉRIOS

Como critério do seleçfio dos
animais, silo observados a ma-
nelra de andar, os dentes, a còr
dos olhos c a resistência do dor-
so, sendo extremamente pre.tuli-
clnl a agressividade demasiada,
mesmo nos cies do fruarda.

Os Juizes mostraram-se multo
Interessadas om conhecer o cfto
<le fila brasileiro, raça prAtica-
mente desconhecida na Europa.

Al-gumas espécies têm mais do
ICO quilos de peso. O casal de-
verá. permanecer 15 dias no Bra-
sil, participando, aindn, de um
concurso a ser realizado no Chi-
bo Bandeirantes de Sao Paulo.

APARTAMENTO COPACABANA
RUA SANTA CLARA, 239

Vende-se o apartamento 902. neste edifício, concluído
este mês, de esmerado acabamento, com 2 salas, 3 quartos,
pequena varanda, 2 banheiros sociais em pastilhas e louça
de cór e demais dependências, com garagem. Apenas 2
apartamentos por anüar. Prédio de esquina com revesti-
mento em pastilhas. Esquadrias externas de plástico. Pin-
tura plastificada. Preço CrS 35 000 000,00, sendo 50% á vis-
ta e o,saldo em 1 ano. Chaves com o porteiro. Tratnr com
H. C. CORDEIRO GUERRA & CIA. LTDA. — Seção de
Vendas — Av. Rio Branco, 173 — 14.° andar — Tele-
fone 31-1895.

EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL E
COMERCIAL CH1LENO-BRASILEIRA

No ano do tV Centenário da Cidade do Rio de Janeiro, isto ê,
em maio de 1965, sob os auspícios dos Governos da Guanabara
e do Chile, será realizada no Museu de Arte Moderna a Exposi.
ção Industrial <¦ Comercial Chileno-Rrafileira. Após os primeiros
entendimentos com os industriais do Chile e da Guanabara, notou,
se o real interesse de todos em particijMirem deste certame inter.
nacional, rara a complementação dos respectivos entendimentos,
chegou ao llrasil, o.Sr. Luiz Herrera Cortine:. Chefe da Missão
Comercial da Exposição. Na foto, tomada no Consulado do Chile,
na Guanabara, temos o Cônsul daquele País, Sr. Marcial Rivàra
Mcrambio, o Chefe tia Missão Comercial da Exposição, Sr. Luiz
Herrera Cortines, o Secretário do Consulado, Sr. Iaiíz fíiaz dei
Campo, o Sr. Juan Dordoni e o Representante da Agência Voga
de Publicidade a qual será entregue todo o planejamento, execução
e apresentarão da prop<iganda desse magnífico empreendimento,
para não sá estreitar os laços de amizade como aumentar os lin-

culos comerciais entre as duas nações.
(P
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Garota de Ipanema com
olhos côr de mel quer ser
Rainha do IV Centenário

Maria de Lourdes Graça é a garota de Ipanema, Ins-
crlta, ontem, pela Administração Regional da Lagoa, paraconcorrer ao titulo de Kalnha do IV Centenário, e desfilar
em fevereiro de 1965, no Maracanãzinho: tem 18 anos,
lm 63cm de altura, 48 quilos — medidas perfeitas — olhos
cór de mel, cabelos castanhos, e poderá ganhar Cr$ 3 mi-
Ihões d.» lugar), Cr$ 2 milhões (2°) ou Cr$ 1 milhão (3.°).— Tenho duas paixões — disse — o sol de Ipanema
e o mar do Castelinho. São meus amigos desde que nasci,
pois sempre morei na Rua Visconde de Pirajá, e depois queaprendi a usar blquinl, passei a amá-los como parte de
minha vida.

O ACENO DA GRAÇA

ARTES DE MARIA

Maria de Lourdes, além de
ser o padrão da garota de Ipa-
nema ("aposto que também se-
ria capaz de Inspirar Vinícius
e Tom"), e usar biquíni como
se fosse peça multo natural,
também toca violão, íala o
francês, inglês e espanhol, in-
cluindo entre seus passatem-
pos o Jogo de vôlei no Cas-
tellnho.

Em futebol — disse — sou
Fluminense doente.

Maria de Lourdes é profes-
sõrà primária formada, apren-
deu canto e ballet, mas gosta
mesmo é de cantar bossa-nova,"porque os melhores autores
modernos da música brasileira
têm escrito em seu passaporte:
brasileiro de Ipanema.

O importante para mim
náo é ganhar prêmio, mas con-
tribulr e participar dos íeste-
jos do TV Centenário da Cida-
de. Espero que escolham uma
Rainha capaz de bem represen-
tar a beleza das moças ca-
rlocas — írlsou.

CONCURSO OFICIAL

— Poucos serfto os clubes e
agremiações da Cidade que dei-
xnrão de apresentar cândida-
tas para a escolha da Rainha
do IV Centenário, promoção
oficial da Secretaria de Turls-
mo — informou o Sr. Mário
Campeio, Coordenador das Ad-
niinistraçóes Regional para os
festejos.

O regulamento é bastante exi-
gente, estabelecendo que as
candidatas conheçam c falem
mais de um Idioma, além de
terem altura mínima de l,60m.

Cerca de 50 clubes da Gua-
nabara estão apresentando can-
didatas — moças da Tijuca,
Vila Isabel, Ramos, Méier,
Campo Grande, Copacabana,
Leme, Leblon e Gávea.

As inscrições para o concur-
so estarão abertas até o dia 4
de janeiro, em todos os clubes
da Cidade, devendo as repre-
sentan tes ser encaminhadas
às sedes das Administrações
Regionais de cada bairro, a fim
de preencher o formulário.

Guias de museus vão
orientar os turistas

O eurso de Guia de Mu-
seu, que o Departamento de
Cultura do Estado promove,
em combinação com a Associa-
çào Brasileira de Museologistas,
dará maij dc 60 alunos, em
princípios de 1965, já estando
programado, também, o curso
de Guia de Igrejas, para íor-
mar pessoal destinado a orien-
tar os turistas em 1965.

Até a primeira quinzena de
dezembro os alunos estarão ter-
minando a primeira etapa das
aulas, no Museu de Belas-Ar-
tes, e a segunda fase, a se es-
tender até ílns de fevereiro,
abrange aulas práticas nos mu-
seus de Belas-Artes, Histórico
Nacional, da República, da Ci-
dade e do Teatro.

A conservadora da Casa de
Rui Barbosa, Professora Regina
Real, informou que os alunos
estão estudando, atualmente, a
História do Rio de Janeiro,
fundação, invasões, arqultetu-
ra, formação da rede de água.
História da República etc. A
Sr.» Regina Real 6 uma das
instrutoras do curso.

O Departamento dc Turismo
entrará cm contato com a As-
sociação de Museologistas e De.
partamento de Cultura, para
aproveitar os habilitados na
prova final. Os professores são:
Humberto Peregrino, Regina
Real, Enéias Martins, Augusto
Teles, Gllda Marina Lopes e
Pascoalina Stilben.

Dias vai pedir tabelas
de preços bem visíveis

O Administrador Regional de
Copacabana, Sr. José Dias Lo-
pes, promoverá, dentro de 10
dias, uma reunião com os pro-
prietários de restaurantes e
boates, a fim de pedir-lhes que
fixem, de maneira visível ao

público, o preço da consuma-
ção, em cruzeiros e em dóla-
res. com vistas ao IV Cente-
nário.

Acrescerítou que a iniciativa
visa a evitar que os turistas
estrangeiros e brasileiros sejam
explorados em 1965.

Revolução deu um mandato
popular ao atual Governo
brasileiro, afirma Berle

San Louis, Missúri (UPI-JB) — O Sr. Adolf A. Berle,
ex-Embaixador dos Estados Unidos no Brasil, disse ontem
que "a revolução brasileira de abril passado deu ao atual
Governo um mandato popular para fazer mudanças sociais
pela via democrática revolucionária e êsse Governo está
buscando fazê-las".

Disse o Sr. Adolf Berle que a.s tentativas ocultas dos co-
munistas de se apoderarem das Nações da América Latina"constituem um dos verdadeiros triunfos da propaganda so-
viética", informando que foi precisamente isso o que acon-
teceu em Cuba, onde as forças soviéticas ainda estavam
presentes no mês de fevereiro passado.
IMPERIALISMO

— Poder-se-ia simpatizar, co-
mo eu simpatiza — disse o Sr.
Adolfo Berle — com o esforço
relacionado com os verdadei-
ros movimentos sociais e ató
tratar de ajudá-los Mas, tam-
bém combateria com unhas e
dentes as tentativas de esten-
der a êste Hemisfério a politi-
ca do poder imperialista.

O Sr. Adolfo Berle afirmou
que "os comunistas se escon-
dem atrás de um suposto mo-
vimento evolucionário para
melhorar o sistema social", e
revelou que o plano se Inspira
ino propósito premeditado de
criar confusão.

O ex-Embaixador dos Esta-
dos Unidos no Brasil chefiou
a "força operativa" para a
América Latina, designada em
1961, pelo Presidente John
Kennedy.

União recebe
53 bilhões
em P. Alegre

Porto AlegTe (Sucursal) — A
União arrecadou cm Porto
Alegre, entre Janeiro e outubro,
a importância de CrS 53 bi-
lhõcs — metade da arrecada-
çáo prevista para 1965 no Rio
Grande do Sul.

A informação tem origem em
nota publicada na Folha da
Tarde, e acrescenta que sò-
mente em outubro último a Al-
fandega de Porto Aleíre ar-
recadou Cr$ 9 bilhões, o que
eqüivale praticamente à arre-
cadação da Prefeitura.

AS>fV
Pllll ¦ y'^yry^yy:y*.yr'y

mÊÊ0mmm§•
yyryymyyyy:yMyyWyyt*r.:Xyyyy:yrMyr>y

mmmrKmmmmmmm^m:m

' ______-H___

-___ _____¦.

.¦.^•¦^-•^^mB H___«é___ _____<_*
ffjtejr**? ^^ffg^^i^^*__l__B__ -.. ________à_il!^£'33ii

mii--

W
P_s'

__ W^v*

üi _¦

„9 R_„-____¦___ Ei_9 _—
_H_a ___M__ __¦fl __________¦H_lW_m_M__^^l____f___¦Hi B

__
m ' ^a-_W_-_iw-_l__--_i' _%9H______I
__ ____.^^ ____6_í^__âJ-'*? __
_f v^^„ ,S_HH'.:*l__8__ yy.lfy.yy-y.-*r.

___¦_! •&?*?**_ "*'í^____Ç'jSc_' *^___F: ¦¦__¦!____¦__ _____ _________ B__ ¦_» _____J_-__M_i M.l__H_l_r__l ___wgfflBa j?r ^t t »___r___|
_Ih_^_«Í___«-_h_bS ___?@&__r ';:'::' '
MW^?^ÉÈÂWMMi'rmÊ$mXÊgmzmÊÈ>W '• ¦yyyr.yyyyyyyyyyy.-y.y

_-__f__nl_____É- 9HM|KfflHa9H8H| ___S_____________X__ ¦ ¦••¦¦

^^4» ^|* ;* _ _ S * % "**__.

*?f • 1 *<***** % 41 mSÍBí

f <'.. *j*. Ê^M^^m^^^^rX^^m W^WW^^
do Corcovado, omle houve missa, religiosas e fiéis agradeceram as graças alcan-

çadas e pediram por outras

Comissão
prorroga
Magalhães

Belo Horizonte (Sucursal) —
A Comissão de Justiça da As-
sembléia Legislativa aprovou
ontem, por cinco votos contra
dois, o parecer do Deputado
Hélio Garcia (UDN) favorável
à. emenda constitucional que
prorroga o mandato do Gover-
nador Magalhães Pinto até
março de 1967.

A emenda será encaminha-
da lioje ao plenário da Assem-
bléia, a fim de ser incluída na
ordem do dia do« trabalhos do
legislativo mineiro. Sua dis-
cussão em plenário, entretan-
to, só será iniciada depois de
primeiro de dezembro, coníor-
me entendimentos verbal s
mantidos entre o líder do Go-
vêrno, Sr. Ataliba Mendes, e o
líder da Oposição, Sr. Murilo
Badaró.

TRAMITAÇÃO

A favor da emenda votaram
os Deputados João Navarro e
Artur Fagundes, do PTB, Hé-
Ho Garcia e Jorge Vargas, da
UDN, e Geraldo Quintãò do
PSP. Os dois votos contrários
íoram dos Srs. Jairo Maga-
Ihães e Manuel Costa.

De acordo com o regimento
interno da Assembléia, a emen-
da prorrogacionista terá que
ser aprovada pelo plenário por
dois terços, ou seja, 55 votos.
A maioria, entretanto, preten-
de retardar sua tramitação até
que os parlamentares udenis-
tas que se encontram na Eu-
ropa regressem ao País.

O Sr. Ataliba Mendes espe-
ra aprovar a emenda até fins
de dezembro, já estando quase
assentado, em definitivo, a pror-
rogaçáo dos trabalhos da As-
sembléia até o último dia do
ano.

Britânicos

Dia Nacional de Ação de
Graças teve missa e "Te
Deum" aos pés do Corcovado

O Dia Nacional de Ação de Graças foi comemorado on-
tem na Capela do Corcovado, aos pés do Cristo Redentor,
com uma missa seguida Te Deutn Laudavtus, às 13h30ra —
um atraso no trem do Corcovado impediu que o início fôs-
se ao meio-dia — tendo o oflclante, padre Francisco Reggia,
afirmado no sermão que os fiéis ali estavam para agrade-
cer "as graças divinas obtidas, que conservaram a paz de
nossa pátria".

A missa foi promovida pela Cruzada do Dia de Ação de
Graças que deseja fazer do Rio a "capital mundial da gra-tidão a Deus", para isso reunindo anualmente representan-
tes de todos os povos no Cristo Redentor, visando a trans-
formar a Capela do Corcovado em Santuário Universal do
Dia de Ação de Graças.

ESCOLHA

A Secretária da Cruzada do
D1 a de Ação de Graças, Sr.*
Alice Távora, explicou que a
Capela do Corcovado foi esco-
lhida para ser o Santuário
Universal do Dia de Ação de
Graças em razão de ser o Cris-
to Redentor um símbolo do
Brasil católico, e do conheci-
mento mundial'da estátua cn-
tre os povos cristãos.

Uma comissão irá estudar o
término da construção do Inte-
rior da capela, sob os pés do
Cristo Redentor, para que du-
rante os festejos do IV Cente-
nário possa ser celebrada mis-
sa no local todos os domingos
à tarde, "pois assim os turistas
cristãos poderão agradecer a
Deus a oportunidade de admi-
rarem de cima a Cidade que
admira lá debaixo o Cristo Re-

dentor", como explicou o pa-
dre Francisco Reggia.

AGRADECIMENTO

A missa celebrada pelo Dia
Nacional de Ação de Graças
foi assistida por cinco irmãs
de caridade da Sociedade do
Apostolado Católico, convida-
das pela Cruzada, e por um
número reduzido de fiéis.

Durante o sermão, o padre
Francisco Reggia disse quo"justamente por serem tão
poucos os que aqui se encon-
tram, é da maior grandeza a
vossa missão de representar
todo o povo do nosso País,
numa atitude de gratidão pe-
Ias graças obtidas por nossa
Pátria, que se viu ameaçada
em sua paz, e de oração para
que Deus a preserve de possí-
reis futuras catástrofes".

Mons. Vital diz que 1964
é digno de agradecimento

INAUGURADA A NOVA FÁBRICA
DA RAMA-FIDELITONE
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A extraordinária aceitação por parte do público, das já famosaseletrolas Rama-Fidelitone. obrigou os seus fabricantes, Rama-Fide-litonc Háilios Ltda., a mudarem*nc para novas instalações, na Av.Automóvel Clube, 2 419 cm Vicente Carvalho. A'a nora fábrica, deconcepção moderna, e muilo maior amplitude, serão fabricadosquase totlns os componentes das modernas eletrolas. No ato inau-
gural, o Sr. Raimundo Maia, diretor da firma, fêz a apresentaçãodos novos modelos para l%5 — Estéreo e Hi-Fi, cuja demonstra*
ção entusiasmou a toiios, pelas suas altas qualidades técnicas e
grande beleza de seus móveis. Na foto, vemos um aspecto da

auspiciosa inauguração.
(P

partem
hoje

O Monsenhor Vital Cavai-
cànti afirmou ontem, antes do
Tc Deum solene oficiado atar-
de na Catedral Metropolitana,
pela passagem do Dia Nacional
de Ação de Graças, que o ano
de 1964 é "particularmente
digno de um agradecimento
dos brasileiros a Deus, pois foi
por sua infinita bondade que

nossa pátria evitou sua inclu-
são no desfile lúgubre".

O Te Deum, oficiado por
Monsenhor Francisco Caruso,
foi assistido por cerca de 500
pessoas, inclusive o Ministro
Juarez Távora, e teve a parti-
clpação do coral do Seminário
Arquidiocesano São José nos
cânticos solenes, cujos versos
datam do Século XVII e são
atribuídos a Santo Agostinho.

Após permanecer seis dias na
Guanabara, a Fôrça-Tarefa da
Marinha, de Guerra britânica,
composta dos navios London,
Lyj:, Penelope, Tiger e Odln,
além do mercante Wave Chiei,
seguirá hoje, às 10 horas, para
a Inglaterra, encerrando a via-
gem de boa-vizinhança pela
América do Sul, que compreen-
deu visitas a seis países.

O Comandante da Fõrça-Ta-
refa, Vice-Almirante Fitzroy
Calbot, depositou ontem uma
coroa de flores no Monumento
a Tamandaré, na Praça Nica-
rágua, em homenagem à Mari-
nha brasileira. Durante a ce-
rimônia foram hasteadas as
bandeiras da Inglaterra o du
Brasil, ao som dos hinos nacio-
nais dos dois paises.

Os três contra-torpedelros da
Fôrça-Tarefa — London, Lys
e Penelope — durante tôda a
permanência no Rio ficaram
expostos à visitação pública,
sendo elevado o número de vi-
sltanteis nos seis dias-

Atendendo a uma campanha
do Instituto de Hematologia, 73
tripulantes dos navios, entre
oficiais e marinheiros, fizeram
doação de sangue na terça-
feira.

A Fôrça-Tarefa visitou a Ve-
nezuela. Peru, Colômbia, Chile,
Uruguai e Brasil.

Minas comemorou com
ofício na Boa Viagem

Belo Horizonte (Sucursal) —
O Dia Nacional de Ação de
Graças foi festejado em Minas
Gerais com um Te Deum so-
Iene oficiado pelo Cardeal Dom
Carlos de Marmelo Mota, na
Catedral da Boa Viagem, com
a presença do Governador Ma-
galhães Pinto, do Bispo-Auxi-
liar, Dom Serafim Fernandes
de Araújo, Secretários de Es-
tado, comandantes dc unidades
militares e do corpo diploma-
tico credenciado cm Belo Ho-
rizonte.

O Cardeal Dom Carlos de
Carmelo Mota chegou ontem
cedo a Belo Horizonte para ofi-
ciar o Te Deum e descansar na
Serra da Piedade, onde íoi pá-
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roço no início de suas ativida-
des eclesiásticas. Atualmente
êle está na Arquidiocese de
Aparecida do Norte, depois de
ter ficado vários anos em São
Paulo.

SOLENIDADES

O Te Deum oficiado por Dom
Carlos de Carmelo Mota, às
20 horas, foi assistido por cêr-
ca de mil pessoas, que foram
participar das solenidades do
Dia Nacional de Ação de Gra-
ças.

O Governador Magalhães
Pinto, o Arcebispo Dom Será-
fim Fernandes de Araújo e os
comandantes dc unidades mi-
litares compareceram à, ceri-
mônia religiosa acompanhados
de todos os seus auxiliares di-
retos.

| VOCÊ VAI À fAG?

SONY GRAVADORES
STÉREO

Favelados
querem ir
para Vila

Cerca de 100 favelados que
querem sair da Favela dc Brás
de Pina desembarcaram ontem
de seis caminhões, no Palácio
Guanabara, sendo recebidos pe-
lo Chefe da Casa Civil, Sr.
Mareio Garcia, que lhes garan-
tlu que "os que quiserem pode-
rão mudar-se para as casas da
Vila Aliança, antes mesmo da
noite de Natal".

Os favelados, que diziam re-
presentar o pensamento de 280
famílias dos 333 que habitam
a parte da favela condenada
pelos técnicos da Secretaria de
Serviços Sociais, retiraram-se
satisfeitos do Palácio Guanabtv-
ra.

ACUSAÇÃO

Durante a entrevista com o
Sr. Marcelo Garcia, a Sra. Se-
verlna Francisca, integrante da
caravana, acusou o padre Ar-
tola, dizendo que "êle precisa
cie dinheiro para construir uma
cooperativa, uma igreja e ater-
rar a favela e, por Isso, cobra
do favelado CrS 30 mil para cn-
cher uma ficha e mais CrS 300
por mès".

A caravana do padre Artola,
que cra esperada no Palácio
Guanabara, náo apareceu, e a
informação era de que êle tinha
audiência marcada com o Pre-
sldente Castelo Branco — que
adiou a sua viagem ao Rio on-
tem à noite — fato que até po-
deria ter passado despercebido,
levando-o a dirigir-se com os
favelados ao Palácio das La-
ranjelras.

Zaire
condena
cassações

Brasília (Sucursal) — Ao dis-
cursa.r ontem sobre a cassação
das credenciais de cinco jor-
nalistas que cobriam o Pala-
cio das Laranjeiras, o vice-lí-
der do PTB na Câmara. Depu-
tado Zaire Nunes, alertou os
jornais atingidos, entre os
quais o JORNAL DO BRASIL,
para o "início do processo de
cerceamento da liberdade de
informar".

Mais uma vez o Governo
investe contra um dos postu-
lados básicos da democracia, a
liberdade de imprensa, impe-
dindo o livre acesso às fontes
de informações, para que não
se revele à Nação o que se
passa no núcleo central dessa
mal disfarçada ditadura que
domina, o País desde que se
perpetrou o íoipe de estado de
abril.

NOVO ATAQUE

Disse o vice-lider trabalhista
na Câmara que a cassação das
credenciais dos Jornalistas Jo-
sé Gonçalves Fontes e Tarciso
Holanda, do JORNAL DO
BRASIL; Orion Neves, do Jor-
nal do Comércio; Adilson Te-
les, do Diário de Noticias; e
Jonas Vieira, de tlltima Hora,
"representa uma nova investi-
da do Governo contra a li-
berdade de imprensa".

Se se veda o contafo di-
reto com as íontes noticiosas,
por meios indiretos — explicou
—, é evidente que se está in-
vestindo contra a liberdade de
Imprensa, que é um dos mais
caros bens que se possa cul-
tuar num regime democrático.

E acrescentando:
Prosseguindo na consoli-

dação do esquema que se pro-
pôs, o grupo que empolgou o
Poder, violando a Constitui-
çáo a pretexto de salvar a
democracia, quer impedir a
formação de uma opinião pú-
blica esclarecida e deseja a
exclusividade dos palácios go-
vernamentais para os áulicos
que lisonjelem o Governo, e
daí impedindo o livre trânsito
dos repórteres políticos no Pa-
lácio das Laranjeiras, para que
nada vejam, nada ouçam e,
assim, nada divulguem.

O DEVIDO ArbVTRIO

Explicou o Deputado Zaire
Nunes que os cinco jornalis-
tas que tiveram cassadas as
suas credenciaias foram acusa-
dos de divulgar notícias que
o Governo náo tinha interes-
se em levar ao conhecimento
da Nação.

— Entendemos — continuou
— que o arbítrio para a esco-
lha dos homens que devem
buscar as informações noticio-
sas é o veiculo da informação
e não o Governo, que c o ob-
jeto da notícia.

Finalizando, disse o deputado
trabalhista que o processo de
cerceamento da liberdade de
informar será coroado com o
total silêncio a respeito daqui-
lo que o Governo entender de
sonegar ao conhecimento do
povo brasileiro.

Comissão dis:
de ves o que
é jornalista

O Ministro do Trabalho, Sr.
Arnaldo Sussekind, criou, ontem,
uma Comissão Especial encar-
regada de redigir anteprojeto
de lel, regulamentando em de-
finltivo a profissão de Jorna-
lista.

A Comissão será presidida
pelo Procurador Geraldo Batis-
ta, Presidente da Comissão Per-
manente de Direito Social, e
terá como membros o assistent?
jurídico Reinaldo Santos, do
Serviço de Identificação Profis-
slonal do Ministério, e um re-
presentante da Federação Na-
cional dos Jornalistas,

Sussekind diz que 1965
será o ano da Previdência
com seu novo Ministério

O Ministro Arnaldo Sussekind afirmou que 1965 será
o ano da Previdência, porque, com a criação de um novo
Ministério, o da Previdência Social, espera o Governo am-
parar os trabalhadores rurais e outras categorias profis-
sionals, entre elas a dos empregados domésticos.

A revelação íoi feita durante as comemorações do 34.°
aniversário do Ministério do Trabalho, quando, também,
o Ministro Sussekind informou que a Comissão de Cias-
sificação de Cargos deverá homologar, a 1.° de dezembro,
o enquadramento definitivo dos servidores do MTPS.

no, Ministro Júlio Barata, Ml-
nistro Barbosa Carneiro, Ge-
raldo Faria Batista, Antônio
Cesarino Júnior e Moacir Ve-
loso, chefe de Gablente. ¦

Durante a cerimônia, o Mi-
nistro Sussekind disse que a
1 de maio, trabalhadores e em-
pregadores receberão lçual dis-
tinção, porque a Comissão Es-
pecial do Mérito do Trabalho
já tem instruções para fazer a
seleção dos que mais .se distin-
guiram êsté ano.

Em nome dos agraciadas fa-
lou o Prof. Cesarino Júnior,
que enalteceu as que recebe-
nun as medalhas e agradeceu
à Comissão da Medalha de
Honra ao Mérito por ter sido
um dos contemplados.

Discursou, em seguida, o
Presidente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho, Ministro As-
tolfo Serra, que na ocasião
prestou uma homenagem a Ge-
túlio Vargas, Agamenon Ma-
galhães e outras que lutaram
pelo trabalhador brasileiro.

OUTROS

O trabalho da Comissão de
Classificação de Cargas, que
abrange inclusive as readapta-
ções, segundo informou ao Mi-
nistro o seu Presidente, Sr. Ta-
les Barbosa, incluirá também
os funcionários do MinLstérlo
da Indústria e do Comércio e
da SUNAB, "beneficiando e fa-
zendo justiça a todos as que
compõem seus quadros".
MEDALHAS

O Ministro presidiu, em se-
gulda, a entrega de diplomas
e medalhas de ouro do Mérito
do Trabalho a várias autorlda-
des que se destacaram, êste
ano, no campo das atividades
sociais do Trabalho e da Pre-
vidéncia Social, distinções que
haviam sido previamente apro-
vadns pela Comissão Especial
do Mérito do Trabalho.

Receberam medalhas e diplo-
mas os Srs. Evaristo de Morais
Filho, Mozart Vítor Ru.ssoma-

Produtores recebem alegres
o decreto sobre o íilme
brasileiro e pedem outros

Os produtores cinematográficos receberam eom "ale-
gria e entusiasmo" as modificações introduzidas nelo Presi-
ciente da República no decreto que define o filme brasileiro,
tendo, o Sr. Nelson Pereira dos Santos afirmado que o ato
publicado ontem no Diário Oficial deverá acarretar muitos
outros, "possibilitando o crescimento e desenvolvimento da
indústria cinematográfica nacional".

Para o Diretor da Comissão Estadual de Análise à In-
dústria Cinematográfica, Sr. Cláudio Melo e Sousa, o tíe-
creto representará um grande papel na defesa da cultura
brasileira, pois exige que os argumentlstas sejam brasilei-
ros ou estrangeiros residentes no Brasil há pelo menos cin-
co anos.

OPINIÕES

O Sr. Nelson Pereira dos
Santos comentou que o decre-
to do Presidente da República
demonstra o interesse do Go-
vêrno, "há tanto esperado", na
promoção de uma politica de
defesa do cinema brasileiro.

Entende o Sr. Jece Valadão,
produtor da firma Herbert Ri-
chers, que as modificações no
Decreto n.° 51 106, de 1 de agôs-
to de 1961, virão incentivar a
produção cinematográfica bra-
sileira.

Depois de classificar de "car-
tão de visita" o decreto do Pre-
sidente da República, o Sr.
Cláudio Melo e Sousa lembrou
que entre os problemas e rei-
vindicações do cinema brasilei-
ro estão as questões do finan-
clamento federal, maiores faci-
lidades para a importação do
íilme virgem e equipamento,
bem como a criação do Institu-
to Nacional do Cinema.
A NOVA DEFINIÇÃO

Em síntese, o novo decreto
considera como filme brasilei-
ro o que, no seu conjunto, con-
tiver as seguintes característi-
cas: ser produzido por firma
brasileira; ser falado em por-
tugués; ser dirigido por brasi-
leiro ou por estrangeiro resi-
dente no Brasil há: cinco anos
pelo menos; apresentar adapta-
ção cinematográfica feita por
brasileiro ou estrangeiro resi-
dente no Brasil há cinco anos;
apresentar cm sua ficha artis-
tica e técnica dois terços de
brasileiros ou estrangeiros rc-
sidentes no Brasil há mais de
dois anos; apresentar em seu
elenco duas terças partes de in-
térpretes brasileiros ou estran-

Kciros residentes no Brasil há
mais de dois anos.

Entre as outras especificações
estão as que determinam que
todas as cenas de interiores e
exteriores sejam realizadas no
Brasil, admitindo, porém, a
realização de cenas fora do
território nacional em atenção
•á fidelidade do argumento.

As trilhas sonoras e mixagéns
devem ser gravadas no Brasil,
bem como todos os negativoa
e cópias para exibição no tem-
tório nacional devem ser revê-
lados e copiados em laborató-
rios brasileiros.

Quanto às realizações em co-
produção cinematográfica, de-
verão ser baseadas em ajusto
internacional negociado por via
diplomática.
PACTO DE DIRETORES

A Associação Brasileira da
Autores de Filmes decidiu on-
lem estabelecer um pacto en-
tre os diretores cinematográ-
ticos no sentido de que nenhum
deles dirija filmes para produ-
tores que façam cortes nas pe-
lículas com fins comerciais e
sem a devida autorização, reco-
mondando também a inclusão,
nos contratos, de cláusula que
evite essa possibilidade.

A decisão da ABRAF foi to-
mada após a apreciação dos ca-
sos dos diretores Rui Guerra e
Alex Vianriy, que tiveram seus
filmes Os Fuzis e Sol sobre a
Lama cortados pelos produto-
res por motivos comerciais. Rui
Guerra contou que concordou
com os cortes sob pressão, ex-
plicando, porém, que não figu-
rara como autor da obra muti-
lada, e Alex Vianny disse que
a medida foi tomada contra sua
vontade e autorização.

Sentenciados pedem para
ser presos 

"porque a
vida cá fora está dura"

Niterói (Sucursall — O Juiz da l.a Vara Criminal dc
Niterói, Sr. Sócrates Vieira, encaminhou à Casa de Denten-
ção os irmãos Edésio e Crisne Sangeroti Lima. que se en-
contravam foragidos da Justiça há sete meses, e que ontem
o procuraram, pedindo para serem presos por acharem que
a vida "cá fora está multo dura".

Os dois Irmãos haviam sido condenados a dois anos e
quatro meses de reclusão como agressores de Manuel de
Sousa e Martino de Jesus Silva, mas fugiram após a sen-
tença. Disseram ainda ao Juiz que, como sentenciados, não
conseguiram trabalho.
PRESO

Policiais da Dele g a c 1 a de
Roubos e Furtos prenderam
ontem à tarde o pedreiro Edc-
mlr do Nascimento, residente
em São Gonçalo, duas horas
depois de haver assaltado as
Organizações Casimiro, de on-
de levava Cr$ 179 mil.

Ao ser preso, Edmir disse quo
roubara para poder comprar
roupas para os filhos "que es-
tão morrendo de frio" e acres-
contou que não estava arre-
pendido do que fizera frisan-
do que "ruim foi não ter podl-
do levar as roupas para as cri-
ancas".

VAMOS PINTAR
A CIDADE

PROMOÇÃO JORNAL DO BRASIL - TINTAS CORAL
Colabore no embelezamento da Cidade.
(Se você pintara fachada de sua casa.
o Rio ficará ainda mais bonito).

Apresen.f êste cupom^i f^/w/ na compra de
aos revendedores Coral' I L Q7 Coral.Mur - tinta
e obtenha um desconto / j /f\ plástica fosca
mínimo de para exteriores

NOME

E N D E R Ê Ç O-

, (Caso você precise. CORAL lhe prestará orientação téc-
¦ nica gratuitamente, pelo telefone 23-9857)
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Usiminas
Belo Horizonte (Sucursal) —•

A importância da Usiminas
para o fisco crescerá cm 1965,
com o término da sua primei-
ra etapa quando, em seu ter-
ceiro ano de operação, deverá
produzir cerca de 600 mil to-
neladas de aço, colocando-se
como segunda usina do Pais,
apenas superada pela Compa-
nhia Siderúrgica Nacional. Sò-
mente no primeiro semestre
deste ano, de acordo com n Dl-
-visão de Contabilidade da Dl-
retoria Financeira da Empre-
sa, o total canalizado para os
Institutos, empréstimos públi-
cos e depósitos compulsórios e
pagamentos de diferentes tri-
butos totalizou quase CrS 2.5
bilhões, e que pode ser assim
discriminado: IAPI, CrS 653
milhões; Imposto de Consumo,
CrS 189 milhões; Vendas e
Consignações, CrS 556 milhões;
Imposto de Exportação, CrS....
74,2 milhões; Taxas de Prevl-
dência Marítima e Marinha
Mercante, CrS 35.8 milhões;
Imposto de Selo, CrS 6.7 ml-
lhões; Adicional Bestltuivel
(Lei número 1 474), CrS 356.2
milhões; Empréstimo Compul-
sóiio (Lei número 4 242), CrS
177.2 milhões; Obrigações do
Empréstimo de Emergência,
CrS 95 milhões; À ordem da
SUMOC. CrS 199.6 milhões, e
Adicional Especial Restituivel
(Estadual), CrS 139.8 milhões.

Produção mundial de trigo
em 1964-65 é calculada em
236 milhões de toneladas

Londres (FP-JB) — O Conselho Internacional
do Trigo divulgou comunicado, ontem, informando
que a produção mundial do trigo — sem contar a
da China comunista — é calculada em 236 milhões
de toneladas para o ano 1964-65, cifra recorde supe-
rior em 14 milhões à safra do ano passado.

Estima aquele órgão que a evolução da produ-
ção mundial durante a temporada 1964-65 terá efei-
lios importantes no comércio internacional, vatici-
nando que as vendas exteriores baixarão a 45 mi-
lhões de toneladas, ou seja 10 milhões de toneladas
menos do que durante a temporada anterior.

abasteci-
importa-SITUAÇÃO

EXCEPCIONAL

Ao comentar a situação
excepcional do mercado do
trigo durante a temporada
de 1963/64, o comunicado
afirma que "a existência do
pacto internacional do tri-
go e o sistema de consultas
dentro de acordos sucessivos
desempenharam \im papel
importante nas políticas de
venda praticadas pelos pai-
ses exportadores; os preços
nunca chegaram aos níveis
máximos e, portanto, não
íoi necessário recorrer a
qualquer medida particular

para assegurar o
mento dos países
dores".

A próxima conferência
do Conselho Internacional,
realizar-se-á em Londres,
de 4 a 8 de fevereiro próxi-
mo, sendo que esta reunião
terá por objetivo principal
a discussão de um projeto
de protocolo com vistas à
prorrogação a curto prazo,
sob sua forma atual, do
Pacto Internacional do Tri-
go, que deverá caducar a 31
de dezembro de 1965.

Genebra (FP-JB) — Foi
aprovado ontem um novo ca-
pitulo do acordo geral sobre
tarifns e comércio (GATT) rc-
lativo aos compromissos dos
paises industrializados com re-
lação às nações em vias de de-
senvolvimento.

O documento será submeti-
do à, ratilicaç&o de uma pró-
xima reunião ministerial do
GATT, que terá lugar cm Ge-
nebra, no md3 de dezembro
próximo, em data ainda nâo
lixada. N&o se conhece ainda
o conteúdo do referido texto,
aprovado depois de encerradas
as negociações.
COMPROMISSO

Já se indica, todavia, que se ¦
revela uma atitude de compro-
misso entre os paises em vias
de desenvolvimento represen-
tados no GATT, em particular
por parte do Brasil, Indonésia
e índia, no sentido de prosse-
guir em sua participação no
GATT, organismo que tinha
sido criticado durante a con-
íeréncla mundial de comércio,
realizada em Genebra na últi-
ma primavera.

Assinala-se também, que se
verificou uma atitude de com-
promissó entre o grupo de pai-,
ses industrializados, um setor
dos quais — em particular os
Estados Unidos e a Inglaterra
— confere primordial impor-
tAncia à questão do acesso ao
mercado, enquanto que outras
potências, especialmente a
França na. Bélgica, Insistem
antes de tudo na organização
dos mercados.
FORMA JURÍDICA

Como quer que seja, o re-
ferido novo capitulo do GATT
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BALANCETE EM 05 DE NOVEMBRO DE 1964

A T I V O PASSIVO

A t- DISPONÍVEL
Caixa e Bancos U70 036 820,50

Jl - REALIZÁVEL
Dev. p/ res pousai}.
Cambiais  16 388 078 265.70
Empréstimos em C/
Corrente Garantido .. 822 879 422,00
Titulos Descontados 295 770 875,00
Devedores Diversos .. 191 674 254,30
Ações em Outras Em-
presas  • 25 893 000,00
Depósitos íi Ordem da
-SUMOC 17 261 075,80
Empréstimos Compul-
sórios — Lei 1 474 ... 2 133 028,80
Empréstimos Compul-
sórios — Lei 4 242.... 23 223 080,00
C/Correntes Cias, As-
sociadas 365 000 000,00
Obrigações do Tesouro
Nacional 9 270 000,00
Letras de Câmbio dc
Terceiros 2 621 209,00
Soe. cm C/ Participa-
ção 28 574 103,00
Outros Valores 4 372 306,50 18 177 650 620.10

C — IMOBILIZADO
Móveis e Utensílios .. 66 956 781,20
Máquinas de Escritório 37 312 746,00
Instalações de Escrito-
rio 79 587 050,50
Veículos 20 522 000,00
Edifício de Uso Pró-
prio 46 951535,00 251330 112,70

D — RESULTADOS
PENDENTES
Despesas Gerais 325 632 235,30

., Impostos e Taxas 14 167 524,60
Material de Expediente 15 183 567,30 354 983 327,20

E — CONTAS DE COMPEN-
SAÇAO DO ATIVO
Ações Caucionadas ... 40 000,00
Seguros Contratados 371 487 600,00

.7 Outros Valores 6 084 626,20 377 612 226,20

NAO EXIGÍVEL

Capital 350 000 000,00
Aumento do Capital 87 500 000,00
Correção Monetária
no Imobiliz 158,50
Fundo de Reserva Le-
Ral 65 893 462,00
Fundo de Reserva Ge-
ral 14 791 000,00
Fundo de Previsão .. 315 000 000,00
Fundo de I n d e n i z.
Trab, — Lei 4 357 ... 964 965,50
Fundo de Amort. Ati-
vo Fixo 9 662 093,50 843 811 679,50

O — EXIGÍVEL
Letras Cambiais  17 101 800 000,00
Depósitos de Acionis-
tas 300 000 000,00
Contas a Pagar 28 610 489,70
Impostos e Contr. a
Pagar 57 670 063,10 17 488 080 552,80

H — RESULTADOS
PENDENTES

Receitas Diversas a
Deferir 1 122 108 648,20

19 831 613 106,70

I — CONTAS DE COMPEN-
SAÇAO DO PASSIVO

Caução da Diretoria .
Contratos de Seguros
Outros Valores 

40 000,00
371 487 600,00

6 084 626,20 377 612 226,20

19 831 613 106,70

MOISE Y. SAFRA
Diretor-Superintendente

SAO PAULO, 05 DE NOVEMBRO DE 1964

JOSEPH SAFRA JOSÉ SCIOTTI
Diretor-Financeiro E.onomLsta-CREP. SP 1 007

YASUYUKI KUROBA
Tee. Contab. — CRC. SP. 29 540 !

traduz de forma jurídica os
compromissos dos países in-
dustrlallzados, num sentido que
corresponderá cm linhas gerais,
fcs reivindicações do programa
de açáo do acordo geral.

Por seu turno, os paises em
vias de desenvolvimento deve-
ráo tomar as medidas adequa-
das para facilitar e desenvol-
ver os Intercâmbios entre êlcs.

O problema das prioridades
ou preferências, que os paises
Industrializados poderão con-
ceder eventualmente às nações
em vias de desenvolvimento
será submetido a um estudo
posterior, da mesma forma que
as questócs relativas à orga-
nização do comércio dc pro-
dutos de base,

ASSINATURA

' Segundo determinadas fon-
tes, o texto aprovado não te-
ve, contudo, o assentlmento
unÁnime das partes contratan-
tes, tanto no seio dos países
Industrializados como no gru-
po de nações em vias de de-
senvolvimento. Assim, a dele-
Bacilo norte-americana, por
exemplo, manifestava uma ati-
tude bastante reticente.

Depois dc consultar as dele-
gações, o Secretário Executivo
do GATT Wyndham White,
proporá uma data para a as-
sinatura do novo capitulo,
constituído dc três artigos, fis-
tes serfio acrescentados ao últi-
mo artigo da Carta da orga-
nização.

Nos círculos do GATT espe-
ra-se que a cerimônia da as-
sinatura poderá ter lugar du-
rante o mês de dezembro pró-
ximo, com a presença dos ml-
nistros das partes contratantes.

Todavia, outras delegações
parecem favoráveis à fixação
de uma data em princípios do
ano que sc aproxima.

Impostos
preocupam
lojistas

O Deputado Levi Neves, na
última reunião do Clube de
Diretores Lojistas do Rio de
Janeiro, fêz uma exposição sô-
bre a política tributária na
Guanabara, advertindo que a
excessiva majoração de impa.-
tos poderá ter graves conse-
quéncias no poder de compra
dos cariocas.

Ressalvando que sua campa-
nha contra a elevação exa-gc-
rada de tributos não tem qual-
quer caráter político, o Pre-
sidente da Comissão de Orça-
mento da Assembléia Legisla-
Uva disse que náo poderia si-
lenciar, no entanto, em ínce da
realidade dos números: a carga
tributária sóbre o contribuinte
da Guanabara, que em 1961 era
de Cr$ 7 56*8.40, passará cm
1965 a CrS 74 168,00, incluídos
os Impostos Predial, Água, Luz,
Esgotos, Indústrias e Profls-
soes, Vendas e Consignações.

ULTIMO ANO

Os dirigentes lojistas, tíe um
modo geral, mostraram-se alar-
mados com as perspectivas tri-
butárias, que, em última aná-
lise, vão alcançar toda a po-
pulnção. Alguns, porém, fize-
ram ponderações, lembrando
que o problema é nacional, e
que o Governo federal, na
Guanabara, arrecada o dobro
do estadual dc cada contri-
bulnte carioca. Aliás — invo-
caram — o Secretário dc Fi-
nanças, Sr. Mário Lorenzo
Fernandes, já previu que 1965
seria o último ano de aumento
de impostos para a conclusão
das grandes obras reclamadas
pela população do Rio.

O Presidente do Instituto Na-
cional do Mate, Professor OH-
veira Franco Sobrinho, baixou
Resolução contendo novas ins-
truçóes sobre as vendas de ma-
te no mercado interno.

A Rcsoluçáo, que visa a pro-
porcionar ao INM elementos se-
guros para melhor exercer o
controle dos dados estatísticos,
e, cm especial, a fiscalização
sobre aquelas vendas, prevê,
além da obrigatoriedade do
acompanhamento da Gula de
Livre Trânsito para todo o ma-
te, em circulação no territó-
rio nacional, seja qual fôr o seu
destino (beneficiamento, venda
estadual, interestadual etc),
também o prazo de validade
das guias e outras medidas
complementares para regulari-
zação do comércio e movimen-
tação do mate no mercado in-
terno.

Comércio
entre Brasil
e Espanha

Os comerciantes, lndus-
triais e investidores, que
compõem a missão comer-
ciai da Espanha que ora vi-
sita o Brasil, mantiveram
na Associação Comercial do
Rio de Janeiro seu primeiro
contato com empresários
brasileiros, em reunião pre-
sidida pelo Sr. Florôncio
Abreu Schilllng, que eviden-
ciou possibilidade de incre-
mentar o intercâmbio co-
mercial Brasíl-Espanhf.,
através de um melhor en-
trosamento entre os empre-
sários dos dois paises.

A delegação espanhola que
visitou a Associação Comer-
ciai compunha-se de 25 em-
presários, chefiados pelo Sr.
Manuel Fuentes, Secretário-
Geral do Grupo Misto His-
pano-Brasileiro.

Reunião de
instituições
financeiras

Washington (AP-JB) — Sob
os auspícios do Banco Intera-
merleano do Desenvolvimento,
mais de 100 al(os funcionários
tomaráo parte f_ti primeira reu-
nião latino-americana de ins-
Mtuições financeiras do desen-
volvimento, que se inicia se-
gunda-feira em Washington.

Além do Brasil, representado
por uma delegação de 9 pes-
soas, entre as quais os Srs. Al-
cides Abreu, Nestor Jost, Fer-
nando Delamare e Paulo Pena,
deverão participar dos debates
representantes da Argentina,
Bolívia, Colômbia, Costa Rica,
Chile, Salvador, Guatemala,
Honduras. México, Nicarágua,
Panamá, Paraguai, Peru, Repú-
blica Dominicana, Uruguai e
Venezuela.

DÓLAR

Compra
Venda

LIBRA

Compra
Venda
LIVRE

CrS
CrÇ

CrS
Cr$

1550,00
1610,00

4 315,00
4490,00

Abriu ontem o mercado de
taxa livre calmo, com os bancos
particulares vendendo o dólar a

Sem maior atividade e com ne-
gôclos de somenos lmportílncla
funcionou, ontem, a Bolsa de Ti-
tulos. Foram vendidos durante

SAO PAULO
FINANCEIRA S.A.
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BALANCETE EM 05 DE NOVEMBRO DE 1964

ATIVO P A IVO

Mfr* DISPONÍVEL

Caixa e Bancosu.»
_Or.

B «- REALIZÁVEL

Letras em Carteira-São Paulo 496 408 241,00'';' 
Letras em Carteira-Rio de Janeiro 107 729 868,00

„ Empres'-. Compulsório-Lei 4 242 379 165 530,00
Emprest. Compulsório-Lei 1 474 19 700,00
Depósitos à Ordem da SUMOC 13 970 270,30

..,. Devedores Diversos 15 660130,00

270 707 029,10

1 012 953 739,30

D°4 RESULTADOS PENDENTES

Despesas Gerais .,
impostos e Taxas

E t<— C/COMPENSAÇAO

Ações Caucionadas

22 300 264,80
338 960 952,90 361 261 217,70

40 000,00

1 644 961986,10

F - NÃO EXIGÍVEL

Capital 100 000 000.00
Fundo de Reserva Legal 30 555 555,50
Fundo de Reserva Especial 25 000 000,00
Fundo de Previsão 50 000 000,00 205 555 555,50

EXIGÍVEL

C/Corrente Acionistas 615 000 000,00
Credores Diversos 244 779 563,00
Credores no Exterior 675 675,60
Impostos e Contrib. a Pagar 111283 451,00
Contas a pagar 117 800,00 971 836 489,60

RESULTADOS PENDENTES

Receitas Financeiras 435 241790,00
Lucro em Suspenso 42268151,00 467509941,00

C/COMPENSAÇAO

Caução da Diretoria *° 000.00

H

I —

1644 961986,10

São Paulo, 05 de Novembro de 1964.
Moise T. Safra

Diretor-Superintendente
Joseph Safra

Diretor-Financeiro
José Solotti

Economista-CBEP. SP. 1007
TMnynki Kuroba

Tee. Contabllldade-CRO. SP. 20 540

MOEDAS
CrS 1 610,00 c a libra a CrS ....
4 490,00 o comprando a CrS....
1 550,00 e a Cri 4 315,00 respecti-
vãmente. Fechou inalterado. O
Banco do Brasil vendia o dólar
importaçfto a CrS 1 610,00 e com-
prava o dólar exportação a Crs
1 550.00.

MANUAL,

Na abertura do mercado de
cambio manual o dólar-papel íoi
cotado a CrS 1 670.00 para com-
pra e » CrS 1 695.00 para venda
e no fechamento a CrS 1 685.00
e a Crt 1 660,00 respectivamente.

Os bancos particulares opera-
vam à.. seguintes taxas:

TÍTULOS
os pregões 230 753 titulos, na
Importância dc CrS 221 906 025,00.
Venderam-se letras dc Importa-
çüo no valor de CrS 22 011 503.00

Vendas: Compras:

Libra 4 490.00 4 315,00
Dólar I 610,00 1 550,00
Pco. belga .. 32,50 31,20
Escudo 55,90 53,80
Pco. suíço .. 373.20 359,20
Ura 2.57 2,43
Pco. Irancês 328.00 316.30
Coroa sueca.. 312,90 301.00
Coroa norueg. 224,80 216,40
Shllltng 62.40 60,00
Poso urug. .. 66.50 • 63,40
Plorlm 443,20 431,40
Peseta 27,00 25,70
Marco 405,00 369,90

e letras de câmbio no tle CrS...
537 980 435,00. O Índice BV da
Bolsa, íoi cotado cm 310, com
alta de 1 ponto.

CURSO DOS TÍTULOS DO I.B.V. EM: 26-11-1964

Companhias Quant,
Ações

Valor
em Cr.V

Cor.
Máx.

Min.
Cot.

Méd.
Cot.

O)
(Vai.)

Banco do Brasil .
D. Isab, (preí.) .
Aços Villares ...
Arno 
Bras. Roupas ...
B:*ahm_t (ord.) ..
Brahma (pref.) .
Sousa Cruz 
Docas Santos ...
Ferro Bras
Kibon 
h. Americanas ...
Brlnq. Estr
Mcsbla 
Sam.tro 
M. Santlsta 
Petrobrás 
S. P. Alpargata*
Beltro Min
Mnnesnt. (pref.)
Sld. Nacional 
V. R. Doce (p<t.)
Willys (ord.) ....

400
800

2 972
4 550
2 625
8 273
4 979

17 310
400 I

8 952 I
1 050 !

572
606

3 641
800

13 395
29 372 I
17 523 |

623 !
166
637
800 I|

16 000
423 000

2 153 000
2 633 300

800 500
9 63! 000

33 452 710
13 654 200
10 228 800

021 000
428 180
333 000
754 360
244 800
477 450
2f>3 000

3 747 300
534 526

25 930 703
934 500
037 700

2 433 200
2 637 500

2 000
030
700
910
630

4 000
4 200

800
000

1 700
950
200
640
600
970

1 750
300
192

1 530
1 500

930
650
700

2 000
030
050
900
610
600

3 980
700
580

I 050
930
150
630
500
950

1 700
270
183

1 450
1 500
950
000
090

2 000
053
694
903 !
617
631
041
742
591

I 675
940
17+
647
564
955

1 744
| 230 !
I 190 !
i 1 479 |

1 500 |
950 |

I 3 622 I

| 694 j
I |

4.4
4.7
1.5
2.1
0,5
2.4'4.9

3.5
8,3
2.0
3,2
2.4
0,4
0.8
1.3
6,7
1.6
2,5
0,2
7,5
0.6
0,9

MÉDIA S/N DOS TÍTULOS PARTICULARES DA BOLSA DO RIO DE JANEIRO

26-11-64
2 097

23-11-64
2 006

19-U-Oi
2 134

2-11-04
2 289

Novembro de
2 369

1963

IElaborada pelo Serviço Nacional de Inv__tlni-in_._ Lida.)

FUNDOS MÚTUOS DE INVESTIMENTOS

| Data Valor da cota tilt. Dist. I Valor do Fundo
CrS Cr$ j CrS

___— ¦ ' ¦"' '¦ I

FUNDO CRESCINCO  25-11 457,65 13.00 setembro I 23 254 347.
CONDOMÍNIO DELTEC  23-11 235,00 12.00 setembro ' 1957 153,
FCJNDO ATLÂNTICO  20-11 231,43 10.00 setembro 1101859,
FUNDO ORCICA  24-11 127,54 6,00 setembro j 334 6S1,
FUNDO HALLES  25-11 452.52 32,00 setembro i 131816.
FUNDO BRASIL  20-7 189.50 1,50 Junho ' 56 468,
FU_JDO NORTEC  20-11 436,75 8,00 fevereiro 42 356,
VERA CRUZ  26-U I 1 804,90 [ 12 955,

Letras de Importação do Banco
do Brasil cm milhares Cr? r/r.

23957 Em.
2916 Em.

23-11-64
23-11-04

Apólices e Obrisações

1O00O Rcap.
19000 Idem
19000 Idem

Estaduais

56

P/A637 Lei 320
662 Idem 
894 Lei 14 

1240 Idem 
1 T. Renda Prog.

42 Rod. E. Rio ...

Ações — Outros Bancos
e Companhias

100 Boavista 
8 Brasil 

100 A. Fabril 
7000 Idem — Novas ...

100 Idem 
300 N. America 
100 Idem 
200 Idem 
500 Borghoff 
300 Braíor 
100 B. Usinas Mot. .
300 Idem 
500 Idem 
300 Idem 

1300 Idem 
109 C. Aratu 

1030 Artex 
4000 Gastai 
1200 Hlme 
1300 B. Estrela ex/d ..
3379 Idem Dlr

400 LTB pref
200 Idem 
240 Idem, ord
100 Idem 

2C00 P. Força e Luz .
1000 Idem 

19130 Idem- 
1000 Idem 

50 P. Roupas 
9040 Petrobrás (Rec) ,
4355 Idem 

82.30
78.70

790
800
800

790
730

180000
320

1300
2000
2700

500
536

2530
2700
2750

120
1320
1170
1160
1130
1120
1100
9000
1280

85
1450
USO
200
300
335
373
405
170
190
200
205
500
270
300

1000 Pet. Unlfto, pref.
1500 W. Martins 

Drhêntures
250 Petrobrás 

1 Idem (4C0) 

950
900

1000
400

17204 B.
2484 P.

Vendas ;
200 S.

Roupas .
Roupas ..termo

Ci -uz. —

1000
1000

MERCADORIAS
CAFÉ Cnfé ent. caminhão

Desde 1 de Junho ...
6 043

1 255 932
O mercado de café disponível

funcionou ontem calmo c inal-
terado. com o tipo 7, safra 1964/
65, contribuição ele 22.50 dólares
cotado r.o preço de CrS 4 800,00
por 10 a.uilos. Durante os traba-
lhos nfio houve vendas eòbre o
disponível, nem café despachado
para embarques. Fechou inalte-
rado.

Cotação por 10 quilos:

Contribuição

Embarques cm 25 de novembro-.

Nfto houve.

Desde
Desde
Idem,

1 do môs ..
1 de julho ..
ano passado

168 013
1 478 571
1 750 219

AÇOCAR

Safra 1964 '65 -
d_ 22.50 dólares:

Tipo 2
Tipo 3
Tipo 4
Tipo 5
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8

Cr?
CrS
Cr$
CrS
CrS
CrS
CrS

5 SiOO.OO
5 600,00
5 400.00
5 200.00
5 000,00
4 800,00
4 600,00

F.STADO BE MINAS:

Idem. safra 64'63. CrS 480,00

ESTADO DO TiJO:

Café comum. saf. 64/63 430,00

Liber_ç4o em 25 de novembro:

Esse mercado regulou entem
firme e inalterado. Entradas não
houve. Saldas 10 000. Existência,
298 292 sacos,

Cotações por 10 quilos:
Resoluçfto n.» 1 846, de 29/6/64

— PVU — CrS 8 200,00.

ALGODÃO

O mercado de algodfio em ra*
m» funcionou ontem firme e
inalterado. Entradas nfto houve.
Snldas 200. — Existência 1 670
fardos.

Cotações por 10 quilos:

(Entregas em 120 dias)

Serldó
Serldó

Tipo
Tipo

13 800.00 14 000,00
13 700,00 13 800,00

Sfto Paulo
Minas ....
Paraná ...
E. do Rio
E. Santo

Total:

633
1 680
3 398

50
280

Desfie 1 do mês ..
Desde 1 de Julho .
Idem, ano passado ,

6 043

219 200
2 507 209
1 220 307

Fibra Média:

Sertões Tipo 3
Sertões Tipo 4
Ceari Tipo 3
Ceará Tipo 4

Fibra Curta:

Matas Tipos 3-4
Paulista Tipo 5

11800.00 12 000,00
11700.00 11800,00
11600,00 11 700,00
11500,00 11600,00

- m%S>à ¦

§
tó

...-•¦¦¦•

9 500.00 -
100,200 10 400

ce

Ouça diariamente
a RÁDIO

JORNAL DO BRASIL

PRF-4 - Ondas Médias 94fí Kcs
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Por dentro
do negócio

João Muniz de Souza

A Federação das Indús-
trias do Estado de São Pau-
lo enviou ontem telegrama
— assinado por 90 sindicatos
patronais — ao Presidente
Castelo Branco, solicitando
mais crédito, "sem o que ha-
verá menor produção".

Afirma a FIESP que o fim
do aiio criou situação "das
mais delicadas" para a in-
dústrla, devido aos aumen-
tos salariais e dos impostos

Também ao Deputado Ra-
nieri Mazzilli, Presidente da
Câmara dos Deputados, en-
viou a entidade representa-
tiva dos industriais paulistas
ofício opondo-se ao projeto
que concede llcença-prêmio
aos empregados das emprê-
sas privadas, alegando que
os encargos sociais somam
64 % da folha de pagamento
e, com a aprovação da licen-
ça-prêmio, passariam a 6!) %.
Consideram os industriais
que isso provocaria o erica-
recimento de todos os pro-
dutos, "prejudicando a luta
contra a inflação".

OLHO ELETRÔNICO
NO MINÉRIO

A revista norte-americana
Business Week, em seu nu-
mero de 31 de outubro últi-
mo, noticia a instalação de
um olho eletrônico capaz de
identificar e pesar, simultâ-
neamente, os 9 500 vagões de
minério de ferro da Duluth
Messabl Railway. No Labra.
dor, no momento em que os
vagões são carregados, um
processo de amostragem per-
mite que uma '.análise rápi-
da de características quimi-
cas e físicas seja executada
e transmitida por telex a um
computador eletrônico insta-
lado no Porto de Sept-Iles,
que programa a mistura de
minérios de diferentes ori-
gens para carregar nos na-
vios do tipo que o consumi-
dor pediu.

Segundo a Business Week,
além da Sylvania, a GE, a
Westinghouse e a Union
Switclv estão desenvolvendo
sistemas semelhantes de
controle dc grandes massas
de minério, Inteiramente au-
temáticos.

DIVERSAS

O A SUMOC concedeu car-
ta-patente ao Banco do Co-
mércio de Café S. A. para
instalação de mais uma
agência na cidade de Vargi-
nha (MG). A agência, que
deverá estar em funciona-
mento em fevereiro, será
destinada a atender aos pro-
dutores e exportadores de
café do Sul de Minas Gerais.

Seguiram ontem para
Washington, onde foram
participar de uma conferên-
cia promovida pelo Banco
Interamericano de Desenvoi-
vimento, os Srs. Fernando
De Lamare e Carlos Eduar-
do Correia, respectivamente
Presidente e Diretor da CO-
PEG.

As vinte nações ameri-
canas signatárias da Carta
de Punta dei Este reunir-se-
ão em Lima, de 30 do cor-
rente a 14 de dezembro, a
nivel de peritos, e depois ao
nivel de Ministro da Fazen-
da, nas terceiras reuniões
anuais do Conselho Eco-
nómico e Social Interameri-
cano (CESI), para delibera-
rem acerca dos avanços da
Aliança para o Progresso e
seus resultados, nos últimos
três anos.

Paraná quer
exportar
mais pinho

O Presidente da Associação
Comercial do Paraná, Sr. Os-
car Sharpe Sobrinho, enviou
memorial ao Presidente Cas-
telo pedindo providências para
que os exportadores de madei-
ra paranaenses sejam autorl-
zados a aumentar o volume de
exportação de maneira a acom-
panharem o potencial madei-
reiro do Estado.

O Sr. Oscar Sharpe Sobri-
nho, afirma, no documento que"o Paraná, segundo produtor
do Pais, somente pode expor-
tai* dez por cento das vendas
nacionais ao Exterior, contra
cinqüenta e oito por cento atri-
buído a Santa Catarina e trin-
ta e dois por cento ao Rio
Grande do Sul, cuja produção
não atinge sequer à demanda
de seii consumo interno".

FORNECIMENTO

Salienta o memorial que exis-
te um regime de cotas, cuja
execução está na inteira de-
pendência pessoal do Presiden-
te do Instituto Nacional do
Pinho, o que deixa o exporta-
dor em permanente Incerteza,
sem poder assegurar aos cli-
entes que dará um forneci-
mento normal.

— Enquanto isso — frisa o
documento — num País que
está sofrendo dc falta de crédi-
to, os estoques se acumulam
nos portos e são hoje mais do
CrS 50 bilhões Imobilizados,
íem considerar as divisas (em
dólares) que deixam de entrar
no Pais.

_>.»T».-C.T;;jtv-

Ruralistas manifestam-se
contra política cafeeira
e sugerem extinção do IBC

São Paulo (Sucursal) — A falta de financiamento na
entressafra, a política cafeeira externa e interna, e a extln-
ção do IBC foram os principais assuntos abordados na úl-
tlma reunião semanal da Sociedade Rural Brasileira, pre-
sldida pelo Sr. Sálvio de Almeida Prado, que se referiu à
situação dos cafelcultores como "angustiosa".

Frisou o Sr. Almeida Prado que "esta situação vem per-
durando porque a Carteira de Crédito Agrícola e Industrial
do Banco do Brasil não tem recursos para as respectivas
suplementações, quando já os deveria ter providenciado an-
tes do término do ano agrícola, em setembro passado".
A PIOR POSSÍVEL

O plenário, por manifesta-
ções de quase todos os presen-
tes, criticou a politica cafeeira
interna e externa, que alem de
causar elevadíssimos prejuízos
ao País, está conduzindo os ca-
feicultores b r. a s 11 c iros para
ruina total, beneficiando am-
piamente nossos concorrentes
cio mercado mundial.

O Sr. Almeida Prado afirmou
ainda que "nada há que se fa-
zer nesta conjuntura, desde o
preenchimento dos cargos
ocupados pelos atuais dirigen-
tes do IBC, inclusive seu Pre-
sidente — homem estranho às
atividades agrícolas c que na-
da conhece de café, atê a ope-
ração-Argélia, tudo represen-
tando um verdadeiro descala-
bro".

O Sr. Alcides Pavan, Vice-
Presidente da Associação Pa-

ranaen.se de cafelcultores, frl-
sou que os detentores da pre-
sente safra pretendem auferir
maior lucro, utilizando-se, pa-
ra Isso, do dispositivo de com-
pra que estabelece o preço úni-
co de CrS 40 mil para o tipo
5/6, mediante a ligação de lo-
tes de.melhor tipos com esco-
lhas c cafés inferiores.

Acrescentou que a conse-
qüêricia daquela manobra era
previsível "pela má orientação
tomada pelo IBC, que nío sc
preocupou cm dar prêmios aos
cafés de melhor tipo, e que de-
pois de comprar esses cafés
misturados o Instituto terá que
fazer um rebeneficiamento pa-
ra eliminar as impurezas intro-
duzidas, como também poderá
vender o produto nas condições
recebidas, o que só servirá pa-
ra aumentar o descrédito do
nosso café no exterior".

Comissão Interestadual do
Algodão vê medidas para
amparar cultura do produto

A Comissão Interestadual Nordestina do Algodão deba-
teu, ontem, sob a Presidência do Governador Aluísio Alves,
do Rio Grande do Norte, as providências que estão sendo
tomadas com as autoridades federais, visando a amparar
a cultura algodoeira do Nordeste.

As medidas, que estão contidas num memorial que será
entregue ao Presidente Castelo Branco, nos próximos dias,
tratam principalmente do problema da fixação dos preçosmínimos do algodão, do financiamento do produto em ca-
roço e da melhoria da produtividade.
FATORES
NEGATIVOS

O documento assinala que
entre os fatores responsáveis
pela baixa produtividade do
algodoeiro nordestino, os mais
característicos e que, portanto,
me recém atenção prioritária
sâo"àsemi-aridez da zona pro-
dutiva, com irregularidade de
precipitação pluviomêtrlca; so-
los relativamente pobres, sem
uso generalizado de adubação,
sujeitos à insolação e à erosão;
ausência de sistemas organiza-
dos de irrigação; a incidência
de pragas, que reduz aproxi-
niadamente 40% do volume fí-
slco da produção em cada ano;
a pequena diversificação da
rede bancária regional; a dc-
ficiente estrutura de comercia-
lização; a dificuldade de aces-
so, comunica.ção e escoamento
da produção, em virtude da
falta de estradas condizentes
com as necessidades; a eleva-
ção sempre crescente do custo
de produção; os sempre inade-
quados e obsoletos preços mí-
nimos e a pouca Instrução do
mricola nordestino, fator que
retarda a aceitação das técni-
cas agronômicas recomenda-
das".

Títulos
em alta
na Bolsa

A Bôlsn de Valores do Rio de
Janeiro reagiu, ontem, apresen-
tando um volume de negócios su-
perlor em Ci$ 16,9 milhões às
transações do dia anterior, com o
total tio ações negociadas mos-
trando uma alta de 54 mil titu-
los. As ações das Companhias
Ferro Brasileiro, Souza Cruz o
Aços Vilares acusaram uma alta
do 4 pontos cm suas cotações,
Bendo o índice BV cotado em 310

com os títulos tendo apontos,
cotaç&o m(dla de 1 ponto.

As providências, já discutidas
com os Ministros da Agricultu-
ra e da Fazenda, em reuniões
que se prolongaram por toda
c.sta semana, referem-se prin-
cipalmente á "elevação ime-
diata de pelo menos 100% na
presente safra dos tetos de fl-
nanciameirtò direto e indireto
a curto e longo prazo, dos ban-
cos oficiais que operam no
Nordeste; a atualização dos
preços mínimos da safra 64 Cã
e estudo imediato das novas
bases de preço para a próxima
safra, em face da elevação do
custo de produção; a aquisição,
pelo Banco do Brasil, direta-
mente ao produtor, do algodão
em caroço e a revogação do
Decreto 1 503, de 12 de novem-
bro de 1962, que sustou a cria-
ção de novas cooperativas", en-
tre as medidas de curto prazo.
A longo prazo, defendem os re-
presen tantes nordestinos a
constituição de um Grupo Exe-
cutivo Federal, objetivando a
racionalização do algodão nor-
destino, que promova as medi-
das necessárias ao desenvolvi-
mento, coordenando a ação de
todos os órgãos públicos que

, atuam na Região e a execução
de um plano de erradicação e
racionalização dos algodoais
antieconômicos do Nordeste,
visando a renovação inicial de
400 mil hectares de áreas mar-
ginais, com a finalidade de, no
mínimo, triplicar a produção
dessa áreas".

Todos os entendimentos ío-
ram pessoalmente acompanha-
dos pelo Governador Aluisio
Alves, e Vlce-Governador Teo-
dorico' Bezerra, do Rio Grande
do Norte; pelo Vlce-Governa-
dor do Ceará, Sr. Figueiredo
Correia; pelos Deputados fe-
derais Aluisio Bezerra, Aristó-
íanes Fernandes e José Pinto
Freire; e pelos Deputados esta-
taduais Valmir Targino, Ge-
rõncio Queirós, Paulo Barba-
lho, Lauro Arruda Câmara,
Nilson Patriota, Jacio Fiúza,
Batista Brandão, Nivaldo Brl-
to e Inácio Feitosa.

Difícil parai
Mirws pagar
13.° salário

Belo Horizonte (Sucursal) —
A Associação Comercial de Ml-
nas enviou, ontem, um telegra-
ma ao Presidente da Associação
Comercial da Guanabara, Sr.
Rui Gomes de Almeida, estra-
nhando as declarações do Pre-
sidente do Banco do Brasil, Sr.
Luís,Morais e Barros, que afir-
mou que o Banco não està to-
mando nenhuma providência
para financiar o décimo ter-
ceiro salário, e informando que"as empresas em Minas Gerais
— mais de 50% delas — não te-
rão condições de pagar o déci-
mo terceiro salário, principal-
mente as do setor industrial".

O telegrama afirma ainda que-"de fato as empresas previram
o pagamento do décimo tercei-
ro salário, mas não poderiam
prever as recentes determina-
ções do Governo Federal, como
o pagamento dos débitos aos
IAPs para evitar a correção
monetária, o pagamento de ta-
xas do Fundo de Indenizações
Trabalhistas e agora a do Fun-
do do Banco Nacional de Ha-
bítação, além da outras obri-
gações fiscais que perturbaram
ns previsões financeiras das
empresas".
ANTECIPAÇÃO

Enquanto a Associação Co-
mercial continua com a cam-
panha pelo financiamento do
décimo terceiro salário, a entl-
dade iniciou, ontem, uma ou-
tra, entre as empresas de Ml-
nas, solicitando que aquelas que
tiverem condições de pagar
o décimo terceiro salário que
o façam antes do Natal, pois"assim estarão dentro do es-
pírito da lei que criou este be-
nefício".

O problema da antecipação
do pagamento do décimo ter-
ceiro salário surgiu na Guana-
bara depois que o Sindicato dos
Empregados no Comércio deci-
dlu dirigir apelo a todos os
empregadores. Por outro lado,
a Associação Comercial de Mi-
nas acha que as empresas que
assim procederem não devem
pagar o mês de dezembro, pois"caso contrário, os funcionários
poderiam gastar tudo « ter
dificuldades para a realização
dos gastos normais de janei-
ro".

Serviço.___»

público
em exame

O I Encontro Interamericano
de Administração Pública para
o Desenvolvimento, promovido
pela Fundação Getúlio Vargas,
reunido desde segunda-feira úl-
tima no Itamarati e a encer-
rar-se amanhã, examinou, on-
tem, as primeiras conclusões
aprovadas pela Comissão A
(Administração Pública na
América Latinal.

O Sr. Atir GulmarSes, Chefe
da Divisão de Administração
Pública âo Departamento de
Assuntos Econômicos da Uniáo
Pan-Americana, . disse à im-
prensa que a OEA vê, com
grande Interesse, todas as Inl-
clatlvas nacionais, regionais c
interamericanas, para elevar os
padrões técnicos e os Índices de
eficácia da maquinaria admi-
nistratlva dos paises membros.
CONCLUSÕES

As discussões dos participan-
tes do Encontro já evidencia-
ram claramente a tendência à
aceitação do papel da Adminis-
tração Pública como fator fun-
damental dc aceleração do de-
senvolvimento, entendendo-se
que o termo desenvolvimento
se refere aos aspectos eco-
nômicos, sociais, políticos e cul-
turais.

Conseqüentemente, cabe ao
setor público a elaboração e
execução de planos de desen-
volvimento. procurando a con-
seqüente organização do siste-
ma Institucional que está des-
tinado especificamente á for-
mulação, execução e coordena-
ção dos planos. Picou também
esclarecido que ft reforma ad-
ministratlva, para ser eficaz,
deve incluir a coordenação de
todos os órgãos do Estado.

Johnson pretende reduzir
US$2 bilhões de impostos
em 65 para manter economia

Washington (PNS-JB) —- Os,círculos econômicos e fi-
nanceiros dos Estados Unidos já consideram, como fato
consumado, uma nova e substancial redução dos impôs-
tos de consumo no pais, em 1965. O Presidente Lyndon
Johnson dá prioridade a esta medida, segundo informa o
Secretário do Tesouro, Douglas Dillon. A redução da taxa
tributária no pais alcançará US$ 2 bilhões.

Fontes ligadas à Casa Branca declararam que Johnson
jà encaminhou, na semana passada, um plano que reduzi-
rá o Imposto de Consumo sobre cosméticos e artigos de uso
pessoal, erri US$ 500 milhões, no primeiro trimestre de
1965. À meta da redução tributária decorre dos seguintes
fatores: 1) Johnson pretende cumprir a sua promessa elei-
toral de aliviar os impostos para garantir a expansão do
poder aquisitivo do consumidor norte-americano; 2) criar
condições para que a indústria e o comércio mantenham no
ápice a atual fase de prosperidade econômica da Nação.

os mercados latinos que expor-
tam matérias-primas para os
Estados Unidos. A redução dos
preço? internos dos produtos
manufaturados causada pelo
corto planejado para o Impôs-
to de Consumo, Instigará o
maior consumo industrial de
matérias-primas latinas que
compõem muitos destes produ-
tos. Há crescente tendência do
Governo Johnson, segundo
fontes ligadas à sua assessoria
econômica, de seguir uma po-
litica de auxilio das economias
latinas, através dos incentivos
que consiga para a Importação
dos produtos tradicionais
desses mercados do Sul.

BONS NEGÓCIOS
E INFLAÇÃO

O programa tributário de
Johnson está condicionado à
aprovação ou desaprovação do
Congresso para esses planos do
governo democrata reeleito.
Douglas Dillon, prevendo uma
reação negativa por parte do
Legislativo, disse que "caso os
negócios continuem a florescer
no mercado Interno, os legis-
ladores, com certeza, relutarão
em aprovar a redução solicita-
da. Johnson também terá di-
ílculdades no Congresso se per-
sistir a ameaça inflacionárla,
observada hoje nos Estados
Unidos". O corte tributário é
visto por muitos, economistas
como um estímulo à inflação,
uma vez que priva o Governo
de consideráveis recursos fí-
nanceiros de importância para
o equilíbrio e c o n.ô m i c o no
país. Só o Imposto de Consu-
mo, por exemplo, proporciona
agora quase US$ 15 bilhões
anuais.

Walter Heller, Presidente do
Conselho de .Assessores Eco-
nômicos do Presidente, acon-
selha o corte tributário. Afir-
ma que é necessário se criar
um nôvo estímulo à produção
e ao consumo em 1965, a ílm
de ser mantido o atual ritmo
de expansão da economia esta-
dunidense. Nos últimos 12 me-
ses, o público conseguiu au-
mentar multo ft sua capaclda-
de aquisitiva, mas os novos re-
cursos criados por este fator
não estão sendo diretamente
utilizados para estimular o
mercado nacional. Grande par-
te das poupanças privadas es-
tá sendo canalizada para o ex-
terior em conseqüência de dois
fatores: 1) a crescente ten-
dência do norte-americano de
gastar as suas economias em
viagens de turismo ao exte-
rior; 21 aumenta o número de
empresas estrangeiras, especi-
almente as européias e japo-
nésas, que conseguiram se flr-
mar no mercado interno dos
Estados Unidos. Estas compa-
nhlas absorvem parte do capi-
tal gerado pela prosperidade
nacional, mas os seus reinves-
timentos Internos sáo llmí-
tados.

BENEFÍCIOS
PARA LATINOS

O plano tributário de John-
son favorecerá, indiretamente,

Novos ônibus
suburbanos
em São Paulo

São Paulo (Sucursal) — ôni-
bus montados sobre chassis In-
ternational, modelo NFC-13EE
NFC-183-D, foram os escolhi-
dos pela Empresa Transporte e
Comércio Bandeirante S. A.,
dos Irmãos Tolentino, paTa in-
tegrar a frota de ônibus su-
burbanos. A preferência pelo
chassis International foi deci-
dlda depois de rigorosos testes
e duras provas dè desempenho
do veículo, produzido pela fã-
brica brasileira da Internatio-
nal Harvester, em Santo André.

Os ônibus se destinam a fa-
2er o percurso entre o trecho
Belo Horizonte—Curvêlo (MG),
na Rodovia BR-3, e é a prin-
cipal linha da Empresa de
Transportes dos Irmãos To-
lentlno.

BANCO N0Y0 MUNDO S. A.
MATRIZ BRASilLIA
Rua do Ouvidor, 71/73 D. Federal
Rio de Janeiro

81 Departamentos nos Estados: Guanabara, Rio de Janeiro e São Paulo
RESUMO DO BALANCETE GERAL EM 5 DE NOVEMBRO PE 1964

ATIVO
Caixa, Banco do Brasil S/A„ e outras espécies 
No Banco do Brasil S/A., Depósito em dinheiro à ordem da Sumoc 

Idem, Apólices e Obrigações Federais, à ordem da Sumoc 
Financiamentos a Pequenos Produtores Rurais — Instrução n.° 247-

Títulos, Ações e Debêntures e Outros Valores 
Empréstimos, Descontos, Outras Contas e Outros Créditos
Agências e Correspondentes
Imóveis e Edifícios de Uso do Banco  ..Móveis e Utensílios, Instalações e Material de Expediente
Resultados Pendentes 
Títulos, Valores e Outras Contas .. ' 

"

Cr$

PASSIVO
Capital e Reservas
Depósitos ..'..'.Agências e Correspondentes ...'....'.'.'.".'.".'.'.'.'.'."'.'".
Ordens de Pagamento e Outros Créditos .........Resultados Pendentes *. ..Depositantes de Valores em Garantia e em Custódia'Depositantes de Titulos a Receber e Outras Contas .

Cr$

FILIAL
Rua João Bricola, 37
São Paulo

2 907 649 423,10
4 587 732 201,20

495 381 624,30
58 566 550,00

606 250 000,00

160 198 174,30
312 682 410,60

17 400 597 673,60
10 838 337 360,10

2 016 958 411,30
2 614 267 780,20
1 499 670 236,90

15 126 518 171,10

57 969 230 218,10

4 442 333 514,30
24 792 391 2G2.40

8 900 269 998,70
2 484 298 241,50

223 419 030,10
123 292 701,80

12 003 225 469,30

57 969 230 218,10

o,,.,™,,,.™. Ri0 de Janeiro, 5 novembro de 1964
?^ER,FJ^° NOBRE FERNANDES - Presidente em exercício
íSffk 

PtÍ?E£^,£?RNANDES ~ Vice-Presidente em exercício
NANDfI ÍL1™ S^ E ALMEIDA FILHO — ADHEMAR LEITE RIBEIRO - CLÁUDIO PEREIRA FER-
ffi&O dI°ANDRADES ARANTls^^SfetoTes.^^™ 

™ANDES DE ^GALHAES CA£™0 - ANDRÉ
Deixa de assinar o presente balancete, por se achar em licença, o Sr. Domiiigoís Fernandes Alonso.

NELSON NOVELLINO PACHECO
Tec. Cont. Reg. n.° 1035 CRC - GB.
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A redução da carga tributa-
ria não deverá atingir o Im-
posto de Renda em 1065. Êsse
é um plano de Johnson para o
seu segundo ano de governo,
uma vez que: náo há sinais de
que o contribuinte esteja so-
frendo prejuízos com as taxas
atuais", uma substancial redu-
ção do .orçamento nacional, em
1965, provocaria inúmeros pro-
blemas financeiros, para a
execução do plano de combate
à pobreza, de Johnson; serão
necessários pesados recursos
para dar novo impulso ao pro-
grama espacial do pais e ao
esquema de assistência social,
como é o caso do Medicare,
que se destina a ampliar a as-
sistêncla médica da população.

Tampouco há planos, para
diminuir a tributação de im-
portantes elementos que influ-
enclam o custo de vida estadu-
nidense, como a gasolina, os
pneus e outros produtos liga-
das ao transporte. O motivo é
que essas taxas proporcionam
cerca de USS 4 bilhões anuais
que Já estão comprometidos, a
longo prazo, para o financia-
mento da manutenção e da
expansão do sistema rodovia-
rio do pais.

TESTE PARA JOHNSON

A reputação de Johnson, de
ser capaz de obter o apoio do
Congresso para a maioria dos
seus projetas sofrerá o seu pri-
meiro grande teste quando o
Presidente apresentar aos le-
glsladores o seu programa de
redução tributária. Essa é a
opinião de muitos economistas
e políticos que consideram o
resultado dêsse teste como
uma perspectiva dos relações
entre Johnson e o Congresso,
nos próximos quatro anos do
seu governo.

—Comentário Econômico

Cacau
Com base na II Assembléia Anual ãa

Aliança dos Produtores de Cacau, um estudo
especial sobre as perspectivas do mercado
dêsse produto informa que Gana pode elevar
a sua produção de 450 mil para 1 milhão de
tonelaáas independentemente do resto da
produção mundial. Para conseguir êsse
objetivo, acha o estudo que basta reduzir con-
venientemente a sombra dos cacaueiros.

Esclarece êsse estudo, realizado pela Fun-
ãação Getúlio Vargas, que o cacaueiro é no
munão tropical uma das espécies vegetais mais
ávidas ãe luz, de ação solar. "O cacaueiro foi
selecionado para viver à sombra pela civiliza-
ção asteca, há cerca ãe dois mil anos. Assi7n,
as normas adotadas na cultura do cacau, as
práticas ainda hoje seguidas no Brasil e na
Africa, datam do períoáo em que a Europa e a
América eram regiões habitadas por povos da
civilização áo homem das cavernas, da idade
da civilização pastoril."— Corn os resultaâos das pesquisas técni-
co-agronômicas realizadas somente nestes
últimos 15 a 20 anos, os índices de produti-
vidade das plantações podem ser duplicados,
triplicados ou quadruplicados. Sem se recor-
rer ao programa de renovação ãas plantações
áo tipo pré-colombiano, poãe-se âobrar a pro-
âutividade das plantações com quinze a vinte
anos de idade. O próprio Brasil pode, também
em três anos, dobrar a produção das velhas
plantações da Bahia que foram formadas sem
técnica agronômica alguma, com sementes que
representam apenas um resto de civilização
asteca. O Brasil poâe passar a oferecer, âentro
de três anos, 250 a 300 mil t e não as 150 mil t,
previstas na II Assembléia ãa Aliança.

O estuâo da FGV afirma que a capacidade
para dobrar a proáução está nas mãos dos
técnicos. O problema para elevar e mesmo
dobrar a produção depende unicamente de
resolver agir e ter meios para agir. Especial-
mente o Brasil deve agir no sentido de elevar
a sua cota para um minimo ãe 300 mil t
anuais, áentro de três para quatro anos, a fim
de recuperar o atraso em que se colocou, em
face da corrida africana.

Observa que com a organização dessa
nova Aliança dos Produtores do Cacau, "o
Brasil se encontra dentro de um dilema: pro-
mover um programa intenso, utilizando todos
os recursos da técnica agronômica cacaueira
ou ser espelho definitivamente áo mercado
mundial dentro de mais três anos".

Diz que caberá à Africa assumir com rela-
ção ao cacau o papel que o Brasil vem desem-
penhanão com relação ao café, há cerca ãe
trinta anos. Reuniáos os esforços entre inãus-
triais e produtores de cacau ao mundo poderá
ser elevada, dentro de três a cinco anos, de
1,2 milhão para 2,5 milhões de tonelaáas, sem
aumentar as atuais áreas de cultura, sem
aumento de mão-de-obra. Trata-se de uma
das soluções agronômicas ãe mais fácil reali-
zacão.
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Reexame da política alcooieira nacional
Declarações do economista Licurgo Velloso.

Focalizando a necessidade de
uma revisão na política açu-
carelra nacional, o economista
técnico-canavieiro Licurgo
Velloso fêz a este Jornal as se-
guintes declarações:

Não há nenhum exagero
quando se afirma que a pro-
dução alcooieira acompanhou
a evolução da produção açu-
careira, elevando os volumes
anuais ou por safra, melho-
rando essencialmente a quali-
dade dos produtos e, acompa-
nhando também, as exigências
crescentes das indústrias de
derivadas. Na indústria do ál-
cool — seja partindo do caldo
da cana, seja partindo do me-
laço residual, tem sido reali-
zada uma programação de es-
forços bem interessante.

' REEXAME
Não resta dúvida que as

solicitações atuais — mormen-
te no campo das indústrias de
derivados — est&o exigindo
um reexame da política alcoo-
lelra nacional, pois foram mui-
tas as alterações havidas no
setor do Consumo. A primltl-
va programação da política al-
cooleira tinha por base a ab-
sorção da cana excedentária
da produção de açúcar, na
época rígida da Limitação.
Naquele tempo, os contlngen-
tes de açúcar destinados ao
consumo nacional — usando
uma expressão mais moderna
— eram para valer.

A exportação de açúcar cons-
tltuía, apenas, um meio de eli-
mlnação dos excedentes, e o
saudoso LEONARDO TRUDA,
com aquela perspicácia que lhe
era particular — dizia, refe-
rindo-se às exportações do
açúcar para o exterior do pais:"Compreende-se a sua aplica-
ção até estarmos preparados
para a produção, em larga es-
cala, do álcool combustível,
cuja fabricação absorverá todo
o excedente da lavoura cana-
vieira".

Mas os tempos mudaram mui-
to e a Indústria do álcool, du-
rante os últimos trinta anos, re-
glstra tr< nendas modificações,
com o >a*_*ecimèrito de ou-
tros prod s industriais par-
titido do c lo, do mclaço e
do próprio ..'..'ool. Cresceu o
campo do consumo, fazendo
surgir outros consumidores di-
ícrentes — criando-se u m a
verdadeira luta na procura do
álcool.

A indústria de plásticas é um
exemplo do que afirmamos. A
correção cambial para os pro-
dutos de petróleo tornou pos-
òívcl a absorção do álcool, co-

mo sucedâneo dos gases de pe-
tróleo.

Como vimos, estamos bem
mais afastados daqueles tem-
pos em que o álcool, fora do
consumo para bebidas e labo-
ratórlos, tinha de ser consumi-
do como carburante. em mis-
turas álcool-gasolina.

Houve tempo me que se pen-
sou trazer para a indústria do
álcool contingentes da produ-
ção de aguardente. Não deu re-
sultado: a redistilação da
aguardente era onerosa e in-
controlável a sua produção.

Se alguns centros produtores
aplaudiram, com certo cntusl-
asmo, a requisição da aguar-
dente, era porque ela ensejava,
também, uma espécie de moto-
continuo — vendia-se a aguar-
dente que passava a ser trans-
formada cm álcool, diluía-se o
álcool em aguardente que re-
tornava ao Instituto para no-
va redlstilação. Muitos reparos
se fizeram a esta política aguar-
denteira. Inclusive quanto aos
gastos pouco ordenados, com a
construção de distilarias desi-
dratadoras e de depósitos em
entrepostos para recepção da
aguardente.
MAIOR CONSUMO

— Superada esta fase, conti-
nuou o Sr, Velloso, a economia
do álcool caminhou acelerada-
mente para um crescimento
fantástico do consumo. Novas
Indústrias se estabeleceram no
Norte c no Sul. A procura do
álcool fêz cessar, quase inteira-
mente, ft política da mistura
álcool-gasolina. Já naquela
época, era posta em evidência
a necessidade de um reexame
da política do álcool, pois o
crescimento da safra açucarei-
ra de São Paulo ia evidenclan-
do, cada vez mais, a superação
do esquema vigente. Crescem
as Indústrias de proteínas em
Pernambuco e Alagoas, cresce
a Indústria de Butanol no Es-
tado do Rio e, em São Paulo,
três novos fábricas de plásti-
cos, utilizando, Inicialmente,
gases de petróleo, vão derlvan-
do para o álcool etillco a pro-
gramaçáo de suas atividades.

Por outro lado, evolui a ln-
dústria de bebidas — runs,
whiskles e glns —, passaram de
artigos de Importação para a
indústria nacional.

A realidade cambial consti-
tuía um verdadeira encoraja-
mento para a ampliação indus-
trial no Brasil — consumidor
em potencial, por via de im-
portoção.

Tendo em conta todos ísses
aspectos da política alcoolei-

ra e inteirando-se da necessl-
dade real de um exame do con-
junto, o Presidente do Institu*
to do Açúcar e do Álcool —
Sr. Paulo Maciel, convocou to-
dos os interessados para um
estudo objetivo, visando a uma
nova ordenação da política al-
cooleira, frizando desde logo, a
necessidade de um retorno à
politica de mistura, desde que
as condições do mercado do
consumo evidenciem a exequi-
bilidade desta programação.
Nesta tomada de posição, a in-
dústria de Bebidas, a indústria
de Proteínas, a indústria de
Plásticos, além de outros seto-
res de Consumo, serão chama-
dos para opinar e orientar es-
ta nova fase de reformulação
política.

DENOMINADOR COMUM

Empenhando-se o Brasil pa-
ra uma expansão da produção
açucareira, teremos que buscar
um denominador comum para
os interessados cm íóco.

Derivar excedentes de cana
para o álcool, de forma gene-™
ralizada, seria um contrasenso.
Crescer a produção açucareira,
como se pretende, para atingir
a meta de 100 000 000 de sacos,
vai isto representar 800 ou 900:
milhões de litros de álcool. E
a pergunta ficaria de pé: Ha-
verá absorção dessa quantidade
de álcool, somente no mercado
do ÁLCOOL INDUSTRIAL? A'
política de mistura não repre-
sentaria uma espécie de segu-
rança nacional? Já houve co-
lapsos no abastecimento do pe-
tróleo e não íoi no álcool que
se encontrou um ponto de
apoio?

Todas essas considerações,
todos esses ângulos dos diversas
problemas aqui focallsados,
afora outros que surgirão no.
exame cauteloso da matéria.'
irão propiciar uma estrutura
racional para esta nova fase da
Política do álcool. O Instituto
do Açúcar e do Álcool tem di-
ante de si, no momento, a
maior responsabilidade no as-
sunto, e estamos confiantes nos .
trabalhos desta Comissão de
Política Alcooieira, pois ela vai
reunir representantes efetivos
de todos os setores e de todos
os ângulos intervenientes no
campo da Indústria e do co-
mércio de álcool.

A coordenação de todos esses
esforços não será trabalho pou-
co relevante c os louros que
forem colhidos serão de todos
nós, produtores e consumidores,
e os benefícios serão comuns a
todos os brasileiros — Governo
c Povo..
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AGENDA JB
PAGAMENTOS — O Tesouro NiV-lon.1 pn.ft, hoje, 9.» dia Útil! npo-
sentados dft VlaçlVo — Culxi\ Econômica <n.°s 4 915 a 4 928): diver-
_a_ pensões reunidas (n.»ft 6 101 a 6 106)| Montepio da Fazenda
(n.°s 7 101 a 7 112); Montepio da Casa da Moeda (n.°« 7 150 a,

7 151). Pagamentos a serem ofetundos externomonto: Ministério da
Agricultura: Salário-familla, Sentonças JudlolArin., pessoas em dis-
ponlbllldode: Ministério da Saúde: Inst. Osvaldo Cruz, Depto. Nitc.
do Endemlas Kurals (clro. OB e setor, 3 a 7 e 9 a ll)i Ministério
da Educação e Cultura: Insti, de Puericultura; Ministério da Ju»-
tiça: Esc. Jo&o Luis Alves, Arquivo Nacional, Penitenciária Lemos
Brito, Presidio do Distrito Federal, Colônia Penal Cftndldo Mendes,
Colônia Agrícola do Distrito Federal.

PESCA — Hoje esti interditada, daa 13h _0m is 15U 30m, a área
compreendida entre » Ponta do Arpoador e a Ilha Rasa, flecha mii-
xlma de 500 motros e dlst.ncla de 10 mil metros. No local serio
íeltos exercícios do tiro pelo Forte Copacabana, sendo & Interdição
determinada pela SUDEPE, do Ministério da Agricultura.

LOJiNlIA — Inaugura-so no próximo domingo, dia 29, a Lojlnha
de Natal, em beneficio do Natal dos menos afortunados, atendidos
por Instituições do Bairro de Vila Isabel, promovida pelo Lions
Club, de Vila Isabel. O txusar funcionará na Av. 28 de Setembro,
esquina da Rua Visconde de Abacté.

MATRÍCULAS — A Secretaria de Educação da Guanabara J& esta-
beleceu normas para a matricula de alunos novos c para exame ú.
saúde nas escolas públicas primárias e Jardins de iníâncla. Dia 14:
íllhos de artistas de circo, de ex-combatentes e de funcionários ria
escola, com certificado de loençáo provisória, e os que nasceram
entre 1951 • 1954; dia 15: crianças nascidas de 1953 a 1957; dia 18:
crianças nascidas em 1958, 6endo atendidas, também, as prioridades
legais e feito o relacionamento de candidatos de cinco a seis anos
(completos ou a completar até 1 de março de 65). O preenchimec-
to das vagas nos Jardins de Infância será feito mediante sorteio a
ser realizado em fevereiro, em data previamente marcada, e..cc;_
para íllhos de artistas de circo, ex-combatentes etc.

AERONÁUTICA — Transferências dc oficlnis pelo Diretor de Pe_.
soai: transferiu para o Núcleo do Parque de Eletrônica, o 1." Ten •
Dent. Térclo Paulo Pinheiro, do Parque da Aeronáutica de Recife;
para o Núcleo do Parque dc Aeronáutica dc Lagoa Santa, o _.°-Tei_.-
Esp. Antônio Destro, da Base Aérea de Natal; e para o 1/4." Orupo
de Aviaç&o. o Cap.-Av. Célio Brasil Carmo, do 1.» Orupo de Trans-
porte. Transferência de sargentos: para o 1/2.° Grupo de Aviaç&o.
o 3.o-sargento Olavo José de Figueiredo Monteiro, do Grupo de
Transporte Especial; para o Grupo de Transporte Especial, o a.»-
sargento Wllsser Leite da Sllva, da Base Aérea de Natal;; para a
Base Aérea de Natal, o S.x-sargento Glldo Alves de Melo, do Grupo
de Transporte Especial: para o 1/14.0 Grupo de AvlaçSo, o 2,°-sar-
gento José Olmar Bandeira da Rocha, do l.o Grupo de Transpor..;
para o 1.° Grupo de Transporte, o 2.o-sorgento Luis Ursullno d.i
França Neto, do 1/7.° Grupo de AvlaçSo; para o Núcleo do Parque
do Aeronáutica de Belém, o 2.°-sargento Raimundo Mlra-Sol Boto-
lho, do l/2.o Grupo do AvlaçSo; para o Parque dc Aeronáutica de SSo
Paulo, o 2.0-3argento Almir Araújo Gonzaga de Meneses, da Base
Aérea de Sáo Paulo: para a Escola Preparatória de Cadetes-do-Ar,
o 3.0-sargento Joáo José dc Faria, do Grupo de Transporte Especial;
e, ainda, para o Orupo de Transporte Especial, o l.o-sargento
José Batista Moreira, da Escola Preparatória de Cadetes-do-Ar e o
2.0-sargento Marcillo Resende da Costa, do 5." Grupo de Avloç&o.

INAUGURAÇÃO — A Editor* José Olímpio comunica a Inauguração
da sua sede, na Rua Marquês de Olinda n.o 12, ás 17 horas de hoje.

PROGRAMA — Hoje. dentro das comemorações da Semana de
Aniversário do Colégio Pedro II. realizam-se na sede, áa 14
litltíãá: exposlçío de trabalhos do ano letivo, e, âs 15 horas: audi-
e&o da Banda da Aeronáutica e bailados. Amanha as solenidade»
serfio organizadas pela seçSo Tijuca, do Colégio.

CHAPA  Sáo os seiruint-S os nomes da chapa para membros do
Conselho da Ordem dos Advogados do Brasil, seçSo Estado da Gun-
nabara: Afonso Arlnos de Melo Franco, Oscar Penteado Stevenson,
Roberto Lira, Lula Antônio da Costa Carvalho, Carlos Castilho Ca-
bral, Nelson de Sousa Carneiro, Milton Meneses da Costa, Omir
Denls Catete, Helly Magalh&es Outelral, Joaquim de Castro Araú-
Jo Jr., Mário Soares de Mendonça, Murilo Goulart de Barros, Mário
de Figueiredo, Leopoldo Braga, Lámia Sales Bahlcnse, Iara Ferraz
de Gói...

EXPOSIÇÃO — Hoje, o Serviço de Assistência a, Menores (SAM),
realiza às 15 horas, no Saláo do Automóvel Clube do Brasil, o ata
Inaugural d* Exposlç&o Anual de Trabalhos 3__colares do SAM, sen-
do quo na mesma ocasl&o será realizado, também, o encerramema
do curso de TV-Escola do SAM no corrente ano. O certame esta-.á
aberto ao público, diàrtamcnto, das 12 ls IS horas, exceto ao3 __•
bados e domingos, até o dia 9 de dezembro.

IMEMORIAL — O Sindicato dos Odorttologlsta.. comunica aos mêdl-
cos e odontologlstas contratados pelo Estado, que Jã se encontra,
pronto, na sua sede, o memorial a ser apresentado ao Governador
do Estado, em conjunto, em defesa de seus direitos, até serem apro-
vcltadoa.

REUNIÕES — A Sociedade Brasileira de Geografia reúne-se, hoje, _s
]6h 30m, para, em sessfto do Conselho-Dlretor, tratar dc assuntes
administrativos e da escolha dos candidatos a preencherem as va.
gas dos que terminam o mandato. * A Academia Nacional de Far-
mecla comunica a realização, hoje, às 20h 30m, de sessão ordinária,
quando será abordado o tema: Aspectos da Pesquisa Farmacêutica.
Local. Rua dos Andradas, 96, 10.°. * Será Instalada sogunda-felr.,
dia 30. às 8 horas, no auditório da Socledado Nacional de Agrlcul-
tura, 4 Avenida General Justo, 171, 2." andar, a VIII Reunião d.
FiVossanitaristàs do Brasil, durante a qual serSo debatidos proble-
mas de vigilância, assistência e tnvestlgaç&o fltossanltárla. * A So-
ciedade Brasileira do Hipnose Médica comunica a realizaçfto do
BesBSo Ordinária no dia 3, ás 21 horas, em sua sede, para a confe-
rèncla do Professor Yujlro H-oml, da Universidade de Kyushu, no
Japão.

HORA SANTA — Dia. 39, às 16 horas, no Santuário Nacional da Ado-
raçSo Perpétua, Matriz de Santana, será realizada » Hora-Santa d«
Paróquia de N. S.* do Líbano (Rito Maronita).

FEIRA — A CongregaçSo Marlana de N.S.«- da Concelçto e SSo
Mateus, da Igreja Matriz de Nllópolis, com o objetivo de Incentivai
o interesse literário popular, realizará, entre os dias 13 de dezem-
bro e 31 de Janeiro de 1965, na Praça Paulo de Frontin, _ I Feira
de Livros de Nllópolis, e cuja renda será aplicada em favor de pe_.
soas necessitadas.

MARÉS — Hoje: Preamai- — 12h SOm/l.Om e 21h 25__/0,9m; Baixa-
mar: 4h 10__/0,3m « 17h 10m/0,6m.

LUA — Fases da Lua, mês de novembro:

C nova 0 CtíSC t_ CHtIA O MIN&

• ÍO)
Oi* Ci. 12 Oi» I** Cit 24

TEMPO — Brasilia: tempo Instável com pancadas de chuvas espar-
sas. Temp.: estável. Ventos: leste, fracos a moderados. Vlslb.: mo.
derada. — Máxima: 23.4. Minlma: 16.6. — Recife: tempo bom.
Temp.: estável. Ventos: nordeste, fracos, Vlslb.: boa. — Salvador:
tempo Instável; chuva no período. Temp.: ligeiro declínio. Ventos:
quadrante sul, fracos. Vlslb.: moderada. — Belo Horizonte: tempo
Instável com pancadas de chuva esparsos. Temp.: estável. Ventos:
leste, fracos a moderados. Vlslb.: moderada. — São Paulo e Curi-
tibaj tempo bom. Temp.: estável. Ventos: quadrante leste, fracos.
Visib.: boa.

ANALISE SINõTICA DO MAPA — Frente fria no litoral da, Bahia
com chuva esparsa, tornando-se «cml-cstaclonárla ao largo do Es-
tado de Minas Gerais.

MAPA do TEMPO
liSS HfcT.C.6- to dia -J-L ieKBB-O"

iife^^j|É^Sfeft^^W

Castelo libera verbas e
manda ceder terreno
do Estado da Guanabara

Brasília (Sucursal) — O Presidente da República auto-
rizou o Ministro da Fazenda a liberar a importância de
CrS 100 bilhões, sendo que Cr$ 50 bilhões para auxiliar os Es-
tadtís, e Cr$ 50 bilhões para serem aplicados, como particl-
pação da União, no capital de sociedades de economia mista.

O Marechal Castelo Branco autorizou, também, a ces-
.são gratuita, ao Estado da Guanabara, de um terreno per-
tencente ao Patrimônio da União, situado em Deodoro, na
confluência das Ruas João Vicente e Manacá, destinado à
construção da sede do 9.° Distrito de Águas daquele Estado.

NÍVEL UNIVERSITÁRIO

Por outros decretos, o Pre-
sidente da República aprovou
a classificação dos cargos de

nível universitário dos serviços
do IPASE, IAPI e do Hospi-
tal dos Servidores e dispondo
sobre o enquadramento de seus
atuais ocupantes.
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Brizola diz ao Uruguai que
não violou o asilo com
o seu manifesto pró-Mauro

Montevidéu (FP-JB) — O Sr. Leonel Brizola afirmou,
ontem, ao Ministro das Relações Exteriores, Sr. Zorrilla de
San Martin, que náo violou o direito de asilo, com as suas
recentes declarações sobre a situação interna brasileira,
"pois elas nada mais foram do que um alento ao Sr. Mauro
Borges, em sua luta legal, já que êle foi eleito pelo voto
popular".

Após sua entrevista com o Sr. Zorrilla de San Martin, o
ex-Deputado brasileiro, afirmou aos jornalistas, que, tanto
éle como seus companheiros de asilo, "não somente res-
peitamos as normas do asilo, como, também, nos recusamos
a utilizar multas franquias que estão à nossa disposição,
como são escrever na imprensa, falar no rádio e realizar
conferências."

A AJUDA

Os exilados brasileiros no
Uruguai elegeram sua primeira
diretoria para a Associação que
fundaram, na qual o Sr. Cli-
denor de Freitas será, o Pre-
sidente e a mulher do Sr. Leo-
nei Brizola, Sr.a Neusa Brizola,
será a Diretora de Assistência
Social. A eleição foi feita noy
salões da Faculdade cie Arqui-
tetura de Montevidéu.

A Organização dos Exilados
Brasileiros no Uruguai presta-
rá assistência material aos exi-
lados brasileiros, vai auxiliá-los
na obtenção de emprego e/pro-
mover sua confraternização. Os
outros diretores são os Srs.
Osmildo Sttaíord, para admi-
nistraçâo; Luís Cunco, para
tesouraria; e Maria Auxiliado-
ra Arantes, para intercâmbio.

Reforma tributária tomou
todo o tempo da sessão
da Assembléia Legislativa

O encaminhamento da discussão e a votação tio pro-
jeto de reforma tributária- tomaram todo o tempo da sessão
de ontem, da Assembléia Legislativa, tendo havido necessi-
dade, ainda, de prorrogar os trabalhos até a madrugada'
para votação de centenas de emendas, a maioria com o
objetivo de obstruir-lhe a tramitação.

Prevalece na votação o substitutivo do relator da ma-
teria na Comissão de Orçamento e Finanças, Deputado
Amaral Peixoto, esperando-se a aprovação de emendas mo-
dificativas, supressivas e aditivas. As divergências em torno
da matéria vêm exigindo intensa atividade dos líderes.

AUMENTOS

De conformidade com o subs-
titutivo, haverá correção mo-
netária de todas as taxas íi-
xas, além de um adicional de
S'7o em todos os tributos, re-
sultárite de emenda do Dep.
Edison Guimarães. Esse adi-
cional só será cobrado no ano
do IV Centenário e resultou
de uma sugestão do Dep. João
Machado, para evitar a apro-
vação do adicional de 10% sô-
bre o Imposto de Vendas o
Consignações, promulgado pelo

Governador Carlos Lacerda,
com base no Ato Institucional.

A proposta doDep. João Ma-
chado era de que o adicional
fosse fixado em 5.., com o que
não concordou a bancada do
Governo, «levando-o para 8%.
Segundo a oposição, ésse adi-
-cional acabará dando ao Govêr-
no muito mais do que êle pe-
dlra.

A obstrução do projeto vem
sendo comandada pelos Depu-
tados Gonzaga da Gama, Levi
Neves, Alfredo Tranjan e Ja-
mil Haddad.

Deputados aprovam franquia
postal e passagem gratuita
em beneficiai deles mesmos

Brasília (Sucursal) — O projeto que dá franquia postal-
telegráfica aos parlamentares e passagens gratuitas, nas
empresas aéreas, ferroviárias e marítimas subvencionadas
pela União, foi considerado jurídico e constitucional pela
Comissão de Justiça da Câmara, que aceitou o parecer, nês-
se sentido, do Deputado Djalma Marinho (UDN do Rio
Grande do Norte).

O relator sugeriu, porém, que as Comissões de Trans-
portes e de Finanças introduzam modificações, visando a
estabelecer limites nas concessões: cinco cartas e cinco te-
legramas por dia, com franquia; e 12 passagens por ano, do
Rio para Brasília (ida e volta), e 12 passagens do Rio ao
Estado que o parlamentar representa.

Deputado Gil Veloso (UDN-
E. Santo), será a fatura, nota
de venda ou recibo quitado da
aquisição do veiculo, com á 11-
cença do ano em curso.

ANTÔNIO JOSÉ GOMES
FALECIMENTO

+ 

CLAVERIE S. A. (IMPORTAÇÕES) por
seus Diretores e Auxiliao.es cumpre o
doloroso dever de comunicar o faleci-
mento de seu antigo e estimado co-

laborador
ANTÔNIO JOSÉ COMES

ocorrido ontem à noite na Beneficência Portu-
guêsa, em cuja Capela Mortuária se encontra o
corpo que será removido, esta manhã, às 11
horas, para a Capela Principal do Cemitério
São João Batista, de onde sairá o féretro, às 16
horas, para aquela, mesma necrópole. (214

Antônio José
Gomes

FALECIMENTO

+ 

Cecília Christo Comes cumpre o do-
loroso dever de comunicar o faleci-
mento de seu inesquecível esposo,

ANTÔNIO JOSÉ COMES, ocorrido ontem
à noite na Beneficência Portuguesa, em
cuja capela mortuária se 'encontra o seu
corpo, que às 11 horas de hoje será remo-
vido à capela principal do Cemitério de São
João Batista, de onde sairá o féretro às 16
horas, para aquela mesma necrópole, (215

GILBERTO CARDOSO
30.° DIA

+ 

Rubem Cardoso, senhora, filhos, nora e
netos, Francisco Cardoso, senhora, fi-
lhos, noras e neto. convidam os amigos

e demais parentes de GILBERTO CARDOSO,
para a missa de 30.° dia que mandam rezar no
próximo dia 28, às 11 horas, no Altar-Mor da
Igreja de Santa Rita de Cássia. Antecipadamen-

te agradecem aos que comparecerem a êste ato
de fé cristã.

JUAREZ LIMITOU

A franquia já foi limitada,
até certo ponto, pelo Ministro
Juarez Távora, mas as passa-
gens aéreas gratuitas sáo con-
cedidas pelas empresas aos
parlamentares sem qualquer
limite.

O projeto determina ainda
que a esposa e os filhos dos
parlamentares terão 50% de
desconto nas passagens, aé-
reas, marítimas ou ferrovia-
rias, todas de primeira cate-
goria.

REGISTRO

Pol também aprovado, com
parecer favorável do Deputado
Argilano Dário (PTB-E. San-
to), o projeto que institui o re-
gistro público, nos Cartórios
de l.° Oficio, dos veículos de
qualquer espécie, propulsiona-
dos a motor de explosão e utl-
lizados no trânsito por vias
terrestres abertas à circulação.

O documento hábil para o
registro, segundo o projeto do

Matador do
detective
se apresenta

Apresentou-se ontem à tarde, ao
Juiz Tala.e.a, Bruct, do l.o Tri-
bunal do Júri, o bandido Edson
Gomes, vulgo Edson Preto, que
Ini duos semanas matou a tiros
o detective Valdir Pereira Farias,
quando êste tentava prende-lo, na
Penha Circulai.

Edson Preto se apresentou em
companhia do advogado Fernan-
do Meireles, sendo depois libera-
do, para aguardar a decretação
da prisão preventiva. O ato loi
presenciado pelo Delegado Otávio
Vldal, do -O.» Distrito Policial, sob
cuja custodia permanece o cri-
mlnoso.

AVISOS RELIGIOSOS

A SÃO JUDAS
TADEU

Agradeço a graça al-
cançada — M. J. L.S.

A SAO JUDAS
TADEU

Agradeço graça obtida
— Mathilde Mendonça.

A JESUS CRISTO
Por intercessão da menina

Odette Vidal 'de Oliveira, agra-
deço a. graça alcançada. —
ODETTE LEONARDO DA
SILVA.

A S. JUDAS TADEU, S. AN-
TONIO DE PADUA, MENINO

JESUS DE ARACELI
Agradece, miraculosa cura de

seu pai. — NELLY.

Menino Jesus
de Praga

Agradeço a graça alcançada.
— ODETTE LEONARDO DA
SILVA.

SAO JUDAS
TADEU

Agradeço duas graçasalcançadas — Oswaldo.

Jorge Saad
(FALECIMENTO)

+ 

A família de JORGE SAAD, cuin-
pre o doloroso dever de comuni-
car o seu falecimento e convida

os demais parentes e amigos para o
sepultamento hoje, dia 27, às 16 horas,
saindo o féretro da Capela Santa Tere-
zinha (Túnel Novo), para o Cemitério
de São João Batista.

Januário Gomes Rodrigues

+ 

Albertino Rodrigues, filha, genro e
demais parentes convidam para a
Missa de aniversário, que será rezada

amanhã, sábado, às 8 horas, na Igreja do
Rosário e São Benedito, Rua Uruguaiana, e
agradecem. (P

PROFESSOR

ADAMASTOR LIMA
(FALECIMENTO)

+ 

Sua viúva Risoleta Rosa Lima, sua
filha Maria Risoleta Lima Barros,
seu genro Hamilton de Moraes e

Barros e seus netos Hamilton, Maria Lúcia
e Marília; seus irmãos Ismar Lima e Ruben
Lima, suas cunhadas e sobrinhos; sua so-
gra Margarida Rosa UNHA), participam o
seu falecimento ocorrido ontem e convidam
para o enterro hoje, sexta-feira, dia 27, às
10 horas, saindo o corpo da Capela do Ce-
mirério dé São Francisco Xavier (Caju),
para a mesma necrópole. (P

SUZANNE MARIE
LERENDU DE BRITO

(30.° DIA)
J5L Jctyme do Nascimento Brito e

m família convidam parentes eami-
gos para a missa de trigésimo dia que,
por alma de sua querida SUZANNE,
mandam rezar, sábado, dia 28, às 9 ho-
ras, no Convento dos Dominicanos, na
Rua General Ribeiro da Costa, 164 —
Leme. (P

DECLARAÇÕES E
EDITAIS

DECLARAÇÃO
Jorge Getúlio Veiga, cn<

gcnlielro civil, declara pa>
ra os ílns de direito, que
foi extraviada a sua car-
telra profissional de n. ..
4 390-D — CREA — 8a.
Rcglfto.

A PRAÇA
ZILO ALVAREZ DE PI-

NHO c ANTÔNIO ALVES
MATHIAS, sócios da firma
Perslanas Útil Ltda., esta-
beleeida nesta praça na
Rua da Constituição, 56,
sala 38, comunicam que
pretendem vender o refe-
rido estabelecimento econ-
vldam .eus credores para
receberem seus créditos
dentro de 10 (dez) dias.

Rio, 26-11-1.64 — ZILO
ALVAREZ DE PINHO.

AVISO
A Sociedade de Cancerologia do

Estado da Guanabara convida seus
associados para a palestra do Profes-
sor José Ramos Júnior, sobre a "lm-

portância da disproteinemia nos lin-
f ornas", no dia 27, hoje, às 11 ho-
ras, no auditório do Centro de Estu-
dos do I. N. C. —- Praça Cruz Ver-
melha, 23.

BRASIL KENNEL CLUBE 
~

Edital de Convocação para reunião
ordinária do Conselho Deliberativo

com o Conselho Federal
Nos termos do Capitulo II, Artigo 39, Item I,

letra "a", dos Estatutos, os Srs. Conselheiros, efetivos
c natos, e, os Srs. Membros do Conselho Federal, íi-
cam convocados para a reunião ordinária a ser reali-
zada no dia 14 do dezembro p. vindouro, na seda
social, na Rua Debret, 23, salas 1311-12, às 17 horas
em 1.* convocação, com a presença, no mínimo do
metade dos membros convocados, e, âs 18 horas, em
2.* convocação, com qualquer número, observada a
seguinte Ordem do Dia:

a) Deliberar sobre propostas de Clubes filiados
b) Assuntos Gerais

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1064.
Presidente do Conselho Administrativo

Antônio Baron* Foraano <P

C. C. TURUNAS DE MONTE ALEGRE
De ordem do Sr. Presidente, ficam convocados os

senhores Conselheiros, para reunião extraordinária do
Conselho Deliberativo, que realizar-se-á no próximo
dia 29 do corrente, na Praça 11 de Junho, 26, sob., às
9 e 10 horas, em 1.* e 2.» convocação, co ma seguinte
Ordem do Dia:

a) Aprovação de Contas
b) Posse da Diretoria
c) Interesses Gerais.
Rio de Janeiro, 25 de novembro de 1964.

a.) MARGARIDA F. PEREIRA
Secretário do Cons. Deliberativo

IMEC - Indústrias Metálicas de
Estruturas e Construções S/Â
ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRA-
ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA VINTE

E CINCO DE NOVEMBRO DE 1964
Aos vinte e cinco dias do mês de novembro de

1964, às oito horas, reunidos na sede social na Rua
Álvaro Alvim n.° 21 - 11.° andar - grupo 1104, acio-
nistns que representavam mais de dois terços do ca-
pitai social, com direito a voto, como se apurou das
assinaturas lançadas no "Livro de Presença", escolhe-
ram para presidir a Assembléia o Dr. CARLOS
EDUARDO PEÇANHA, o qual, depois de agradecer
sua escolha, convidou o acionista Dr. WALDOMIRO
CUSTÓDIO FILHO, para secretariar a sessão. Cons-
tituída a mesa, o presidente declarou instalada a As-
sembléia Geral Extraordinária, que fora regularmente
convocada por anúncios no JORNAL DO COMÉRCIO
e DIÁRIO OFICIAL, dos dias 18. 19 e 20 de novem-
bro de 1964, de cujo teor o senhor secretário procedeu
a leitura: INDUSTRIAS METÁLICAS DE ESTRUTU-
RAS E CONSTRUÇÕES SA — ASSEMBLÉIA GE-
RAL EXTRAORDINÁRIA — São convidados os se-
nhores acionistas portadores das Ações Ordinárias, da
empresa Indústrias Metálicas de Estruturas e Cons-
truções S/A, para se reunirem em assembléia Geral
Extraordinária em sua sede social, na Rua Álvaro
Alvim, 21 - 11.° andar - grupo 1104, no dia 25 de
novembro de 1964, às 8 horas, para deliberarem:

a) — Tomar conhecimento do falecimento, ocor-
rido no dia 10 de novembro de 1964 do
Diretor Superintendente: Dr. José Maria
Cunha de Viveiros:

b) — Eleger' os membros da Diretoria para
exercício 64-65;

c) — Eleger os membros efetivos suplentes do
Conselho Fiscal, para o exercício 64-65:

d) — Apreciação e deliberação sóbre assunto de
interesse geral da Sociedade. Rio de Ja-
neiro, 16 de novembro de 1964. Assinado
por Indústrias Metálicas de Estruturas e
Construções S/A, Carlos Eduardo Peçanha
— Diretor de Construção.

A seguir o senhor presidente levou ao conheci-
mento dos acionistas o falecimento do Diretor Supe-
rintendente, Dr. José Maria Cunha de Viveiros, ocor-
rida no dia 10 de novembro de 1964.

Com os votos de todos os presente, à Assembléia,
e depois de longo debate, tendo feito uso da palavra
o Dr. Waldyr Frajano da Casta, o senhor Oswaldo
Santos, a senhora Carmen Mariné Cunha de Viveiros
e o senhor Nelio Nilson Coelho, determinou-se que a
Diretoria executiva em substituição aos cargos de Di-
retor Superintendente e Industrial, Diretor Técnico e
Administrativo. Diretor de Construção, Vice-Diretor
Administrativo e vice Diretor Industrial, passaria a
funcionar com os seguintes cargos: 1 — Diretor Su-
perlntendente; 2 — Diretor Comercial e Administra-
tlvo; 3 — Diretor Técnico; e 4 — Diretor de Cons-
trução. Sendo que: 1 — O Diretor Superintendente
terá a seu cargo e responsabilidade a superintendei!-
cia, a direção geral e a representação legal da com-
panhia; 2 — O Diretor Comercial e administrativo
dirigirá o setor comercial e administrativo da socie-
dade; 3 — O Diretor Técnico dirigirá e orientará a
seção de projetos e a execução das obras; e 4 — O
Diretor Industrial dirigirá o setor de fabricação.

A seguir o senhor presidente anunciou que Iria
proceder a eleição dos membros da Diretoria para o
período novcmbro/64-abril/65 e do Conselho Fiscal,
para igual período. Proeedeu-se às referidas eleições
c, colhidas as cédulas em urnas separadas e, apura-
dos os votos, o senhor presidente proclamou o seguin-
te resultado: 1 — Diretor Superintendente: Sr1. Car-
men Mariné Cunha de Viveiros, brasileira, viúva,
natural do Estado da Guanabara, industrial, residente
nesta cidade; 2 — Diretor Comercial e Administrati-
vo: Dr. Waldomiro Custódio Filho, brasileiro, solteiro,
advogado, natural do Estado de São Paulo, residente
nesta cidade; 3 — Diretor Técnico: Dr. Renato Tôr-
res de Mello da Cunha Vasconcelos, brasileiro, casado,
engenheiro, natural do Estado da Guanabara, residen-
te nesta cidade; e 4 — Diretor Industrial: Azarias
Alves da Silva, brasileiro, casado, Industrial, natural
do Estado da Paraíba, residente nesta cidade. Para
o Conselho Fiscal: Waldyr Trajano da Costa, Maria
Helena Whiteman Mariné, Jorge Fernando Berjanto
Vieira. Para suplentes do Conselho Fiscal: Nélio Nil-
son Coelho, Lutero de Andrade, Oswaldo Santos. A
eleição da Diretoria executiva e do Conselho Fiscal
íoi por unanimidade de votos sendo que todos os
eleitos foram empossados nessa mesma ocasião.

O senhor presidente ofereceu a palavra a quem
quisesse íazer uso para assuntos sociais e, como nin-
guém tenha solicitado a palavra, é encerrada a folha
do Livro de Presença, com as assinaturas do Pre-
sidente e da minha; a sessão foi suspensa para o
tertipo necessário k lavratura desta ata, no livro pr ó-
prio por mim, secretário e, reaberta a sessão, foi a
mesma lida e aprovada e vai ser assinada pelos ario-
nlstas presentes. Dela tirarei duas cópias dactilogra-
fadas, devidamente conferidas, para fins legais.

Assinado: Carlos Eduardo Pccanha — Waldomiro
Custódio Filho — Carmen Mariné Cunha de Viveiros —
Waldyr Trajano da Costa — Oswaldo Santos — Lute-
ro de Andrade — Nelio Nilson Coelho — Azarias Al-
ves da Silva — Antônio Felix da Silva — Maria
Helena Whiteman Mariné — Renato Torres de Mello
da Cunha Vasconcelos — Jorge Fernando Berjante
Vieira.
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PRÊMIO ESSO
NACIONAL

1960
silvia donato
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PRÊMIO ESSO
DE FOTOGRAFIA

1961
erno schneider

1962
alberto ferreira

l

PRÊMIO ESSO
DE ESPORTES
1962
marcos de castro e
dácio de almeida

1963
equipe

PRÊMIO ESSO
NACIONAL

1961
josé gonçalves fontes
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PRÊMIO ESSO
REGIONAL

1958
jaime negreiros e
cesário marques

PRÊMIO ESSO
HORS-CONCC

1962
sílvia donato

1963
josé gonçalves fontes

PRÊMIO ESSO
NACIONAL

1963
walter firmo

PRÊMIO ESSO
MENÇÃO HONROSA

1959 ,
ana arruda

1960
nonato masson,

•!•

Desde 1956, quando revolucionou a imprensa brasileira, a equipe de
repórteres e fotógrafos do seu JORNAL DO BRASIL conquistou
dezesseis Prêmios Esso - o maior prêmio jornalístico do Brasil. Isso,
sem falar no Mergenthaler, da Sociedade Interamericana de Im-
prensa, e mais nove outros, num total de 26 prêmios em oito anos.

1961
carios pinto
1962
jaime negreiros e
yllen kerr

1963
paulo rehder
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Pedrosa confia em nova vitória de Diamante Negro
Deganha na areia sêea
corria muito nos 700
e marcou 42" sobrando

Deganha, na pista de areia sêea, voltou a deixar
uma impressão das melhores no seu floreio, ao mar-
car 42" para 700 metros, sobrando em todo percur-
so, e com José Portilho sempre quieto no seu dorso,
deixando a pensionista de Alexandre Correia correr
ao natural.

Talisca, égua que tem um trabalho bom para
o primeiro páreo de amanhã na Gávea, voltou a dei-
xar ótima impressão no seu apronto, pois assinalou
38" para os 600 metros, sendo visivelmente contida
pelo bridão Albênzio Barroso.

DEDICAÇÃO

DEGANHA

Dinaflôr (A. Santos) na reta
oposta, assinalou para o.s 700
a marca dc 43"2/5, com reser-
vas. Deganha (J. Portllho)
baixou para 42". com facilidade
mais do lado normal. Dala CP.
Pereira F.">c desceu a reta ém
36"2/5, agradando muito Be-
rioska (J. Fagundes) os 700 em'44", de galope largo. Monte-
musa (P. Lima) da mesma íor-
ma. trouxe 37"2/5 para a reta.
Sweetness (A. Ricardo) aumen-
tou para Sfl". com piloto muito
calmo e Talisea (A. Barroso)
vinha sendo torneada pelo seu
piloto ao lado de Azaléa (C.
Morgado) em 38" para a reta,
chegando junta.

SÉRIO

Vallauris (J. Portilho'' o qui-
lôiiiétrp cm tifi". muito a von-
tnde. Paçoca (A. Reis) chegou
de galope largo ao lado de Zor-
ro Prateado que vinha de mais
longe, assinalando 57" para os
800. Homel (M. Andrade) o.s
800 em 52". com sobras. Sério
(J. Marinho) vinha floreando
ao lado de Fusco (F. Maia) cm
51" para os 800. Oldan (A. M.
Caminha) chegou algo ajusta-
do cm 66"3/5 para o quilóme-
tro. Cunco (M. Silva) baixou
para 65", com facilidade e Índio
Jari (O. Cardoso) os 800 cm
52"l/5, agradando muito.

Í.-GIS

Egis (A. Ricardo) os 800 em
51", somente foi ajustado nos
últimos metros. Quick Brown
(O. Neto) levou a melhor sô-
bre uma companheira em 51*'
para igual distância. El En-
trevero (A. Santos) desta íei-
ta. arrematou em melhores con-
dições trazendo para os crohô-
metros a excelente marca de
43" os 700, Belo Príncipe (O.
Cardoso) chegou agarrado com
um companheiro em 38"1,'5 pa-
ra n. reta. Estádio (P. Lima)
aumentou para 40", a vontade.
Full Cry (P. Alves) os 800 cm
52"2''5, com grande facilidade
e pelo centro da pista.

CALMO

Cobre (P. Lima) deu um ga-
lopo de saúde de 43" para a
reta. Calmo (J. Portilho) bai-
xou para 35"l/ã, com algumas
sobras, mas na reta oposta.
Pinheiral (N. Lima) os 3(i0 em
22"2/5, correndo firme. Gaúcho
Negro (L. Carvalho) a reta em
3G"-1'5, agradando muito. El
Tango (M. Andrade.) na reta
oposta c ao lado cie Oardi (J.
Fagundes) assinalou 31"2/5 pa-
ra os 500, chegando agarrado.
Joby (F. Pereira F.°), de seta
errada, assinalou 4G"l/5 para os

¦ 700. com ação apenas regular.

DON JUAN

Don Juan ÍM. Silva"! levou a
melhor sóbre Bom Tom ÍG.
Sancho) em 43 "1/5 os 700. Qui-

BINÓCULO
— O antigo cayalarlço Odi-

lon, fazendo-se passar pelo
aprendiz Nilo Lima, com uma
suposta barbada, tirou de um
negociante CrS 500 mil e desa-
pareceu- A vitima andou pela
Escola de Aprendizes, e quan-
do percebeu o engano, com-
prou um revólver pava amea-
çar o espertalhão.

— Albênzio Barroso não
tnontou, na reunião de ontem,
porque sofreu recentemente
uma pequena intervenção ci-
rúrçiica: no nariz, e não esta
recuperado. Foi substituído por
J. IMachado na direção cie
Ami!càr's Dilemma.

— Mauro Andrade Ioi a
São Vicente, ganhou com Mon-
sieur Tamar, arranjou uma pu-
le de CrS 22 e retornou ime-
ditamente à Gávea.

— Os demais ganhadores
da reunião ãe quarla-jcira, à
noite, em São Vicente, foram
Bombolo, L. Taborãa (13,00),
Pedroca, S. lodlcc (19,00), Re-
áway, J. Paulido (10,00), Le-
viathdn, L. Taborda (34.00),
Bèdmaker, J. P. Silva (41,00),
Jerra. JS. Carneiro (17.00) o
Alento, A. Monteiro (52,00).

— Edição, lider absoluta
da geração em pistas brasilei-
ras, íoi submetida a. pontas-
de-fogo, devendo ficar ausen-
te dns corridas dois meses.

— Kelso. lilho de Your
Horst e Maid oj Flight, foi
eleito, em Nova Iorque, por
uma comissão de criadores c
jortiallstas especializados, o ca-
ralo do ano, pela quinta vèz
consecutiva. O craque, recor-t
dista mundial, de somas ga-
nhas — 1 893 363 dólares —
venceu recentemente o Wash-
ington D. C. Internacional.

1 — Seis dos nove produ tos
do cavalo Escoriai, foram ar-
rematados nos leilões de Dean-
ville. na França, num total de
204 mil francos. O que obtc-
ve maior preço foi Mesnil Eu-
des, descendente do antigo era-

çaiiin (A. Azevedo) os 300 em
22 "2/5. muito solicitada. Hal-
mito (L. Carvalho), na reta
oposta, registrou para os últi-
mos quinhentos metros a exce-
lente marca de 28", e corria
muito. Boina Real (E. Fraga)
na mesma distância, aumentou
para 30"2/5, não mostrando na-
da para agradar. Pinocchio (C.
Morgado) os 360 em 20"3/5,
correndo muito nos metros fi-
nais. Dictis (F. Estôves), na
reta oposta, assinalou 35" para
os 600, agradando muito e Taw-
ny (A. Santos) deu um passeio
na raia de 44" os 700.

TOURIST

Majesté f A. Ricardo) deu uni
galope de saúde de 49" os 700,
sem ser exigido em parte algu-
ma cio percurso. Tourist (A.
Barroso) a reta em 38", com al-
guma facilidade. Balcano (P,
Alves) aumentou para 38"l/5,
com reservas. Don Tranqüilo
(A. Reis) elevou para 30 "2/5,

mas não agradou.

RAMADAN

Alcio (A. Ricardo) somente
correu nos últimos metros, tra-
zendo 39 "2/5 para a reta. Ara-
macho (J. Silva), vindo de mais
longe, assinalou 22"2/5 os 360,
com sobras. Ramadan' (P. Al-
vesi deu um galope de 54 "2/5
os 800. Kiepura (J. Portilhu)
dominou com facilidade a Lac
(Lad) em 45" os 700. Cameu
(L. Carvalho) na reta oposta,
trouxe 50"2,'5 para os 500, com
reservas. Tarantus <J. Negrel-
ló) a reta em 37"2/5. apresen-
tando algumas melhoras.

TOYAKAVA

JaguaretÊ (A. Ricardo) a reta
em 42"2/5, muito contida. Tin-
klc (J. Portilho) da mesma ma-
neira trouxe 47" os 700. Toya-
kava (F. Estêves) a reta cm
37"2/5, sobrando ao lado de
uma companheira. Regialinda
(P. Alves) chegou cabeça com
cabeça ao lado de Pateo (P. Me-
neses) em 51" os 800. Quebrada
(S. M. Cruz) a reta cm 37 "2/5,
com alguma facilidade. Miss
Gllde (C. Morgado) aumentou
para 38", correndo bem nos
derradeiros metros. Sana Mine
(O. Bastos) igualou a marca,
mas muito ajustada. Treviza-
na (A. Barroso) os 700 em 44",
com facilidade ao lado de um
companheiro. A r i p u a n a (A.
Santos) aumentou para 44"2/5,
com reservas ao lado de um
sparrinff.

HELL-A

Skindó (A. Amaral) finalizou
os 360 em 23", muito escondi-
da. Fugidia (P. Alves) a reta
em 37 "2/5, com reservas. Hella
(A. Reis) aumentou para 38",
agradando muito. Conta (A.
Santos) elevou para 39"2/5, de
galope largo.

que Inquietude por Bozzetto,
que alcançou a cifra de 80 mil
francos, aproximadamente CrS
31 milhões em nossa moeda.

— O recordista dos leilões
foi Ambrosic. filho de Prince
Bio e Ad Altiora, por Labra-
dor, negociado por 200 mil \
francos, cerca de CrS 78 mi-
Ihões.

— Informou o treinador,
Antônio Pinto da Silva, que
El Asterôide está sendo aguar-
dado na sexta-feira, junta-
mento eom Sabôt, e só terá a
inscrição confirmada no 'G.
P. Paraná, dia 13, se estiver
em perfeitas condições físicas.

—. Em caso contrário, disse
Tony, El Asterôide só reapa-
recerá em páreo de cinco vi-
tórias ou na pvóxima tempo-
rada. Vamos aguardar.

10 — Foram embarcados pa-
ra Campos, onde continuarão
suas campanhas, os animais
Long Line. Nonsuch, M is ler
Moncy. Bijuja, Hurlingham,
Dark Orion e Mataripc.

11 — A jóquei Esmeralda
Fernandes' está com seu rcapa-
recimento previsto para o dia,
!) de dezembro, em São Vicente.

12 — O caiialo Tony será
embarcado para Cidade Jar-
dim. onde correrá ainda algít-
mas vê-jes, antes de ter stia
campanha vas pistas definiti-
vãmente encerrada.

13 — Leigo, vencedor do G.
P. Brasil, continua trabalhan-
do para reaparecer no G. P.
Paraná, tendo assinalado na
milha e meia. 100", cravados,
com 10G" na última milha, na
direção de Dendico Garcia.

14 — O entalo uruguaio Bis-
Jüo, filho de Astro e Pedien-
te, foi sacrificado com vm tiro
na cabeça, quando era trans-
portado do Panamá para os
EUA. Bismo ficou mullo indo-
cil. não restando oulra. alter-
nativa ao comandante do avião.
O animal estava segurado por
12 mil dólares.

José Luís Pedrosa marca pontos sucessivos na temporada, pelo
trabalho ti dedicação que tem aos animais

HÉRNIA
FUNDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS

Dispomos de técnico para examiná-lo c indicar o tipo de
íunda mais adequado e cômodo para o seu caso, e de acordo
c/ sua conveniência.

ORTOPEDIA CAMPONEZ LTDA.
Rua da Constituição, 55 — Tel. 22-0394

BÂNC0 D? BRASIL
TRANSFERÊNCIA DE AÇÕES

Faço público que no próximo dia 30 de
novembro se restabelecerá a transferência de
ações deste Banco, suspensa em conseqüência
do aumento de capital resultante de deliberação
da Assembléia-Geral Extraordinária de 3 de
agosto último.

Capital Federal, 24 de novembro de 1964.
ass.) Luiz dc Paula Figueira

Diretor-Superin tendente

Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Industriámos

DELEGACIA NO ESTADO DA GUANABARA
AVISO AOS EMPREGADORES

CORREÇÃO MONETÁRIA
O Delegado do I.A.P.I. no Estado da Guanabara comunica

aos empregadores que ainda não regularizaram seus débitos para
com o Instituto, e que desejarem evitar a CORREÇÃO MONE-
TARIA estabelecida no art. 7.° da Lei n.° 4 357, de 16-7-64,
quo, de acordo co mo disopsto nos arts. 3.n, 4.° e 5." da Lei
n.° 4 481, de 14-11-64, os prazos-limite anteriormente fixados-
passam a ser os seguintes:

a) débitos até CrS 500 000,00 — deverão ser liquidados até
o dia 15-12-64;

b) débitos acima de CrS 500 000,00, para pagamento parce-
lado — a primeira prestação deverá ser paga até o dia
30-11-64.

O pagamento total do débito até 30-11-64 dará o direito a
uma redução de 50% no valor das multas aplicadas.

Rio de Janeiro, 26 de novembro de 1964.
al MURILLO CORRÊA DA SILVA

DELEGADO (P

BRASIL KENNEL CLUB

SOCIEDADE UNIÃO
PROTETORA DOS ANIMAIS

Convidam para a Avanl-1'rcmicre do filme

H0RÂS PERDIDAS
no dia 3 de dezembro, no Cinema Bruni Flamengo

A renda reverterá em beneficio do B.K.C! e S.TJ.I.P.A.
Convites: no escritórios do Brasil Kennel Club (32-0551)— SUIPA (25-1029) e Train-Shop, Edifício Av. Central,

loja 20.
Os convites podem ser encontrados:
Av. Nilo Pecanha, 155. s/520 — Tel.: 22-0842
Rua Debret, 23, s/1311 — Tel.: 32-0551
Rua do Cntete, 274, s'loja — Tel.: 45-9671
Av. Bartolomeu Mitre, 553. loia B — Tels.: 57-9188

e 57-1179
Canadá Modas — Cidade. íp

José Luís Pedrosa inscreveu vários animais com
possibilidades dc sucesso para amanhã e domingo
na Gávea, esperando assim fugir um pouco mais na
ponta da estatística, pondo-se a salvo de uma possi-
vel reação dos viec-líderes Paulo Morgado e Ernani
de Freitas.

Entre as melhores inscrições, o líder apontou
Rainha Bela — na grama leve — c Diamante Negro,
animal que venceu em bom tempo na sua última
apresentação, c vai correr novamente com muita
cliance de sucesso. Quanto a Ofensa, confirmando
o trabalho deve vencer domingo.
AMANHA

J. L. Pedrosa mostra muita
ronflança cm nova vitória de
Diamante Negro, pois o cava-
Io não parou de progredir, de-
pois da sua última exibição, e
mesmo enfrentando rivais de
maior categoria vai ao páreo
pronto para enfrentar os ad-
versários de igual para Igual.

Tenho observado as gran-
des melhoras de Diamante Ne-
gro — explicou Pedrosa — o
sendo assim, nada mais justo
que confiar novamente no seu
triunfo. O tempo que marcou
na vitória foi bom, e confir-
mando já chegou para marcar
a segunda consecutiva. Gosto
do páreo, e penso ser este um
dos meus melhores pontos da
semana.

PLACÊS

Com Dictis c Volânia. o II-
der náo apresenta a mesma
certeza de triunfo, preferindo
acreditar mais no placè. pois
os páreos onde estão alistados
os seus pensionistas são real-
mente bastante duros.

Dictis vai pegar pela
frente Don Juan c Pinocchio.
que sâo levados na certa por
seus responsáveis. O meu an-
da tinindo, c seus 35" nos 600
metros, mostrando que vai
correr bastante. Como o pá-
reo não é fácil, penso consc-
guir um placé. Volânia apre-

senta o mesmo problema, cs-
tando bem de eslado, porém,
cm companhia muito forte, po-
dendo chegar colocada.

NA GRAMA

Passando para a reunião de
domingo, o líder destacou ini-
cialmente Rainha Bela, caso a
carreira se desenrole mesmo
na pista de grama. No páreo
final da reunião náo escondo
a fé que leva em Ofensa, um
dos seus melhores trunfos pa-
ra êste final de temporada.

— Rainha Bela, na grama,
tem tôda a minha confiança.
Gosta da distância, e não po-
deria andar cm melhor íorma
atualmente. Deve largar e
procurar imediatamente a pon-
ta, e se perder será no final.
Com Ofensa no páreo final,
também espero uma atuação
de primeira linha, pois seu
trabalho de 78" para os 1 200
metros, sobrando pela cerca de
fora, diz bem da sua chanca
neste páreo. Confirmando de-
ve finalmente deixar esta tur-
ma. Sóbre os demais alista-
dos, Ext end. Dia lon e Jadil,
estão em carreiras duras e de-
vem respeitar as forças. Mas,
não será, surpresa para mim,
caso algum deles ganhe com
pule alta, pois, todos estão cm
boa forma técnica e, cavalo
quando anda bem, pode ga-
nhar em qualquer turma e
raia.

Cariri venceu Relance
ontem à noite na Gávea
na direção de L. Carlos

Cariri reapareceu, auspiciosamente, na reunião
de ontem, à noite, no Hipódromo da Gávea, impondo-
se a Relance, Neran e Pierrot Sonhador, no sexto pá-
leo do programa, em 1200 metros, depois de correr
na expectativa em segundo, para dominar Pierrot So-
nhador, na metade da reta.

A partida íoi demorada devido à indocilidade de
vários competidores e Bug acabou retirado pelo Ser-
viço de Veterinária, despontando Pierrot Sonhador
ao serem alçadas as cintas, com Cariri em segundo,
mas, na entrada da reta, o ponteiro desgarrou, per-
mitindo que Cariri vencesse bem, com direção preci-
sa do aprendiz Luís Carlos.

1.» Pare» — 1 500 metros — 6.» piteo — 1 ::ofl mdros.
Compulsório.

Ks l.o oárlrl, Ic. Carlos  50
2.° Relance, J. Silva  56

1.° Mahomé, C. R. Carvalho .. 55 3.° Ncran; L. Santos  56
2." Amlú, 3. Fagundes  56

Vencedor: 13,00. — Dupla: (13)
33,00. — Placês: 13.00 e 30.00. —
Tempo: 98" 1/5. — Proprietário:
Stud SSo Lázaro. — Treinador: V.
G. Oliveira. — Nio correu Finesc.

Zfl — Páreo — 1 000 metros.

1.° Zcrumba, L. Curlo3 ....
2.o Pellcln, C, R. Carvalho

KS

50
54

Vencedor: 73,00. — Dupla: (14)
23,00. — Placès: 16,00 e 11,00. —
Tempo: 6-1". — Proprietário: Cláu-
dio Rosa. — Treinador: Cláudio
Rosa. — Nfio correram: Mooit
Glov,-, Novata, Clog. Glinda c Te-
tela.

3." Tãreo — 1 000 melros.

l.o Cometa, A. Ramos .
2.o Booster, S. M. Cruz
3.o Doze, J. Juli&o 

KC

56
53
56

Vencedor: 11,00. — Dupla: (13)
27,00. — Placès: 10,00, 10,00 c 10,00.

Tempo: 62" 1/3. — Nfto cor-
reu Blue Sardo, e Hudy largou
mal. — Proprietário: Stud Alpina.

Treinador: Rubens Carraplto.

4." Fáreo — l J00 metros.

l.o Aratlrlm, A. Ricardo  56
2.° Palma, A. M. Caminha .... 56
3.o Purús, J. Negrcio  54

Vencedor: 13,00. — Dupla: (12)
32,00. — Placês: 11,00, 23,00 e 16,00.Tempo: 75". — Proprietário:
Stud Sldl. — Treinador: F. Abreu.Nfto correu Cartago, e Roci-
Mountalu teve hemorragia mais
uma ve/,.

Vencedor 39,00. Dupla (13)
90,00. Placês: 23,00, 43,00 e 27.00.
Tempo: 76"l/5. Nfto correu Bug^
retirado pelo S. V. nos trabalhos
de alinhamento. Proprietário:
Stud Campos. Treinador: Thlers
Gomes.
".? jiárco — 1 600 metros.

1.° Chailange, M. Andrade ... 52
2.° Complot, L. Carlos  30
3.° Acaso, J. Ramos  52

Vencedor 209,00. Dupla (3-5)
47.00. Placès: 63,00, 23,00 e 20,00.
Tempo: 103", Não correram Abri-
deira e Don Patou. Proprietário:
Stud Jota Três. Treinador: O. lí,
Fernandes.

8,« pireo — 1 300 metros.

l.o Isqulon M. Andrade  52
2.° Bom Guri, J. Julldo  Efl
3.o Nápoles, J. Machado  56

Vencedor 34,00. Dupla (24) 3S.00.
Placês: 16,00, 20,00 e 19,00. Tempo:
83"4/3. NSo correram Zorro Pia-
teado c Bcautlful Boy. Proprie-
tárlo Natanlcl de Barres. Treina-
dor: Valdir Meireles.

O movimento geral de apostas
atingiu a importância do Cr$
171 939 260,00..

Kg

53

Sfl Páreo — 1 200 metros

l.o Bela Boa, M. Silva
2.o Mahcndra, S. M. Cruz ...
3,o Que Guapa. M. Andrade .

Vencedor 27.00. Dupla (34) 36,00.
Placês: 13,00, 26,00 e 16,00. Tempo:
76"l/5. Nfio correu Sindicada. Pro-
prietário: Haras Sáo José e Es-
pedictus. Treinador: Ermml de
Freitas.

Anuncie no JB
no Penha

Você nâo precisa
Ir mais à Cidade
para colocar no JB
o seu anúncio cias-
sificado. Na Penha,
para a sua como-
didade, a agência
do JB fica à Rua
Plínio de Oliveira,
44-M

EDITAL N.° 8/64
Secretaria Geral de Saúde da
Prefeitura do Distrito Federal

Fundação Hospitalar do Distrito Federal
Concorrência Pública n.° 11/64. para forneci-
mento de máquinas impressoras, câmara fotográfica

e máquina de escrever para fins gráficose prensa à vácuo
Chamamos atenção dos interessados para o

Edital de Concorrência Pública, publicado no Diário
Oficial da União, Seção I, Parte I, página 9 820, de
29 de outubro de 1964, cujo prazo de abertura das
propostas foi prorrogado até às 16 horas do dia 7
de dezembro de 1964.

Maiores Informações poderáo ser obtidas no
Serviço de Material — Seção de Compras — Edificio
das Pioneiras Sociais — SQ 301, Brasília — Distrito
Federal.

ass.) Benivaldo do Nascimento
Diretor Administrativo (P

Jóqueis contratados para
amanhã e domingo
no Hipódromo da Gávea

AMANHÃ ^iH-ra^sTntos-;:: i a
4—7 Ocrena, A. Rela 5fi

1.» Páreo — A» Ult — 1200 me- 8 Preciosa, P. Meneses 56
tros — Crf 500 000,00. 9 Slndlcata, M. Andrade . 53

Ks. 2.» PAREO - As 14h30ra - 1200
1—1 Dlnaflor, A. Santos, , 1 52 metros — CrJ 600 000,00
2—2 Deganha, J. Portllho, . 3 53 K

3 Dala, F. Pereira Tfl, . 4 52
3—4 Bcrloska, J. Fagundes. 2 56 1—l Ceró, J. Correia sg

5 Montcmusa, P. Lima, . u 52 " El Kan, F. Estêves'.... 56
4—6 Sweetness, It. Ricardo, • 58 ,_, „.,.. T -d„.,,,v. „'-„

" Tciliic-i A Barroso * 5'' T. 5 5. ' ' Por,11n° ¦••• 06Talisca, A. Barroso, .. o- " Saint Germaln, J. Silva 56
2.» Pireo — As 14h30m — 2 200 3—3 Estra Dry, M. silva .. 33

metros — Crf 480 000,00. 4 Flajolé, A. Ricardo ... 56
Ks. 4—3 Este, O. Cardoso .... 56

6 Queicoarazc, J. Nesrreló 56
1-1 Vallatiris, J. Portllho. . • 54 ' " el° ~

2—3 Paçoca, A. Reis  ' Si 3." PAREO — As 13 h — 1000
Homel, M. Andrade, . * 34 metros — Cr* 300 000 00

3—4 Sério, J. Marinho, ... 2 36 „'
Oldon, A. M. Caminha « 34 JVE

4-0 Cunco, M. Silva  t 56 i—j Urussú, J. Bafflca 11 57índio Jari, O. Cardoso, 3 5S 2 Palúmbo, J. Fagundes 2 572—3 Quú, A. Ricardo 57
3.» Pireo — As 13h — 1 600 me- 4 Jorro. J. Portllho .. 57

tros — Cr? 600 000,00. 5 Gadanho. P. Fontoura 57Ks. 3—6 Casco E sc u r o, J. B.
Pauliclo 10 57

1—1 Egls, A. Ricardo  4 53 7 Dialeto, S, M. Crua 57
Quick Brown, D. Neto, 5 33 8 Rei do Aço, n. correrá 57

2—3 El Entrevcro, A. Santos 7 58 4—9 Tabfcsco, p. Lima 57
Belo Príncipe, O. Car- 10 Carabr.vnca, A. M, Ca-
doso 56 minha  g 37

3—5 Malpensa, F. Estêves, 53 "Quick Decislon, p.
Estádio, P. Lima 56 Alves  4 37

4—7 Full-Cry, P. Alves 56
Cheviot, A. Barroso, .. 2 53 4.» PAREO - Açt 15h 30m - 1200

metros — CrV 600 000,00
4.» Páreo — As 131i30m — 1200 Ks

metros — Crf 400 000,00.
Ks. l—l Escultura, J. Fagundes 4 53

2 Elaclra, A. Santos  S 56
1—1 Cobre, P. Lima  1 54 2—3 Happy Widow. L."Calmo, J. Portilho, ,. * 54 Santos  10 53
2—2 Pampilho, P. Alvos, .. * 34 4 Rainha Bola, F, Perei-

Pinheiral, N, Lima, „ 3 53 ra- F.»  1 35
3-4 Aratlrlm, A. Barroso, . • 32 3—3 Queen Star, A. Ricardo 7 56

â Gaúcho Negro, L. Car- 6 Eálinga, P. Lima 56
valho 54 7 Raure, A. M. Caminha 53

4-6 El Tango, M. Andrade, 34 4—8 Esdrúxula., M. Silva .. 36
Joby, F. Pereira F.°, 53 9 Filasse, P. Alves 53" Filie de Soleil, A. Bar-

3." Páreo — As 16h03 — 1000 ««o  » 53
metros — Cr$ 300 000,00,

Ks. 3-° PAREO - As 16 li - 1 20»
metros — Crf 600 000,00

1—1 Don Juan, M. Silva, . 6 37 Kc
Pianista, A. Ricardo, . 11 57
Quiçami. A. Azevedo, . 9 53 1—1 Viável, J. Portllho .... 9 54

3—4 Halmlto, L. aCrvalho, . 8 57 " h3áy Acácia, O. Car-
" Boina Real, E. Fraga, . * 57 <i°so  4 53

Arapova, N. correrá. . 10 55 2—2 Lindavlcv, C. Morgado 11 33
3—6 Pinocchio, C. Morgado, 7 37 3. Flora Alixla. J. Tinoco 8 56

Izonso. P. Alves  1 57 _ Quanúsla, P. Alves ... 6 53
Iara, A. Reis  4 53 „ - -„,„.„ . _ .,

4-9 Dictis. F. Estêves. ... 3 57 3^ 
^°'l^'/wB?"os "" 2. 

f,
10-Tawny, A. Santos, ... 2 57 S £"*£!: 

P; Um,_ "_; ò<i
"TTUlJVN. correrá. .... • 55 7 ÍL^Í ' -.

11 Nevaly, F. Pereira F.°, 5 55 Caminha SJ
4—S Quaiy, M. Silva 53

6.» Páreo — As 16h40m — 1400 9 Happy Princesa, A. Bar-
metros — Crf 500 000,00. roso 53

Ei 10 Ita<iuara, J. Juliào ... 10 35

1—1 Mageste. A. Ricardo, .. 57 6.» PAREO - As 16h 33m - 2 000
James Bond, M. Hen- metros - Cr$ «00 000,00 - (HAXD.
rlque 57 ESPECIAL)

2—3 Platter, C. Morgado, 57 Ke
Chancuclro, O. Cardoso 37

3—3 Tourist, A. Barroso, 37 1—1 Scherzo, J. Correia .. * 57
Balcano. P. Alves 57 3 Provcnçal, F. Estêves . « 52

4—7 Diamante Negro, F. Pe- ÍSProvençai, F. Estêves . 6 52
reira F.°, .... 57 2_, n Em, j PorUlho .. * 34Araguarl, J;«egrelp,- » Aimberâ, j. Fagundes 4 51O Don Tranqüilo. A. Reis. 57 5 Codajaz, M. Silva .... 5 54

:." Páreo — As llhl3m — 1400 3~B Bandar, A. Santos  2 3!
metros — Cr$ 300 000,00 — (BET- 7 Titular, J. Silva  1 30
TING). 3 Argonaço, J. Bafflca .. 3 50

Ks. t_9 Honey Love, A. Ricardo • 53
10 Jadie. D, Neto  7 50

1—1 Mtàtral, A. Santos, ... 3 37 " Dlalon, i\ Pereira Tfl * 50
2 Alcio, A. P.icardo, ... 6 37

2—3 Ourofan, J. Bafflca, .. 4 57 -,.* PAREO - As l"h lOm - 1 OOO
Aramacho, J. Silva, ..10 37 metros — Cr} 300 000,00 — (IiET-3—5 Ramadan, P. Alves, .. 1 57 TING)
Kiepura, J. Bafflca, .. S 37 ks
Corlmbo, J. B. Paullelo 9 57

4-3 Cameu, L. Carvalho, . 7 57 x_, Boítíto, A. Reis .... 10 379Icote J. Dlnte .... 3 57 2 Happy Lass, J. Fa-10 Tarantus, J. Negre'.o. . o 37 gundes  0 57
. . _. , ... ¦¦_, 3 Ke-Comba, M. Andrade 37!.? Páreo — As líh50 — 1 400

metros — Crf 500 000,00 — (BET- 2—* Mlta-Cunhá, A. M. Ca-
TING). minha  57

Ks " Sem Legenda, J. Julláo 11 57
3 Jaroea, F. Pereira Tfl 57

1—1 Jr,3uaretê, A. Hlcardo, 4 37 6 lnam4. °- Bastos .... 37
" Nova Iguassu, L. Car- 3—7 Bel Thais, J. Ramos .. 14 37
valho  9 37 8 True Maid, A. Sant03 . 57
Tinkle, J. Portllho. .. 8 57 9 Sary. L, Carvalho ... 37

2—3 Regialinda, P. Alvos, . » 57 10 Helna, D. Moreno .... 57
Toyákavá; F. Estêves, . 11 57 . ,, ¦_,_„ „ . „, .. - --

- n„«v,™,i« c \r sr~.„. r -d- ''•11 Faauma, A. Ricardo .. 8 j.Quebrada, ò. M. Cruz, . 6 ,->T ,« ,,,,,„,, ,«. _,,,„„ *n «•*n _*-Ce yt.í i ,_ ¦%, ' _•¦-—*. 12 Malásia, Ai. Silva .... 13 ji3-6 Miss Gllde. O. .Morgado. S o7 ir; Armadilha, J. Graça ,. 3 57Sana Mine, J. Quinta- u Q „ s M; 0£a .. 12 5^imhn,  * 57
TulBà, J. Correia  2 57 „.. pAREO . A, 11h4im . iM0

¦ ,t S!^™' A; IÍelS' "• " " metros - Cr* 300 000,00 - (BET-•»-10 Trevlzana. A. Barro=o, 3 57 TIV.,1! Norko, J. Fagundes. .. 1 57 *'***)
12 Alipuana, A. Santos, . 10 57
13 Destacada, M. Andrade. 7 57 j_í slEud0i A. Barroso .. < 5S
».• Páreo - As 18h25m - i 200 \ S^V^r^aCard°50 %

metros _ Cr» 400 000,00 - (BET- 2J ^^«SjY Reis 10 $
. '• 5 Bluejeans, J, Ramos .. 33

Ks' 6 Sem Pescoço, M. An-
1-1 Pacoba, J. Portilho, .. 54 7 jUtor, I Oliveira".'.'.'. 03Sklndo, I. Amaral, ... o<3 3—3 Navarone, D. Moreno 55Fugidia. P. Alves  54 9 Bomarbelo. C Morgado 562-4 Marlllna, I. Nogueira, ll 06 10 Meu Colega, X. M. Ca-Hella. A. Reis 34 mlnha  òi

Volânia, S. M. Cruz, •> 36 n utoplsta, n. correrá .. 54
3—7 Azaléa, C. Morgado, .. -*i 4-!3 Tagadá, J. Silva  36

Ana Bata, N. Lima. ... 10 54 13 Dugdel, L. Carvalho ..11 53
Harmônica, J. Correia, 56 14 Brumado. A. Ricardo . 7 SS

4-10 Candidata, M. Silva, .. 53 15 Extcnd, M. Silva .... S 52
11 Conta, A. Santos 54
12 Izlldlnha, S. Cruz, .'.. 34 9.. pAREO - As llh 20m - .1 200

metros — Cri 400 000,00 — (BET-
DOMINGO TISG> - <AREI1> Ke

Ifl PAREO — As 14 h — 1400 i_i Ofensa, F. Pereira F.« 54
metros — Cr$ 300 000,00 2 Blue Gardênia, M. Silva 54

Ks 2—3 Sotéia, A. Ricardo 56
1—1 Tcrwal, C. Morgado .. 2 53 4 Oardi, J. FagTindes .. 53

2 New Farrapa, O. Car- 3—5 Sprlngllght, F. Meneses 34
doso  5 52 6 América, J. Portllho 54

2—3 Gala, L. Santos  3 54 4—7 Datcha, P. Alves .... 34
lava, J. Fagundes  1 56 8 Clumsy, W. Lima 54

EDITAL N.° 10/64
Secretaria Geral de Saúde da
Prefeitura do Distrito Federal

Fundação Hospitalar do Distrito Federal
Concorrência Pública n.° 12/64, relativa ao forneci-
mento dc S ambulâncias, 8 camionetas destinadas a

transporte de passageiros e 1 caminhão com
capacidade para 6 toneladas

Chamamos-a atenção dos interessados para o
Edital de Concorrência Pública, publicado no Diário
Oficial da União, Seção I, Parte I, página 9 724, de
29 de outubro de 1964, cujo prazo de abertura das
propostas foi prorrogado até às 16 horas do dia 23
de novembro de 1964.

ass.) Benivaldo do Nascimento
Diretor Administrativo (P
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A palestra de Sami Mehlins-
_y dur*.u cerca de duas horas
e teve'a presença do Sr. Reis

. Carneiro, do Comitê Olímpico
Brasileiro, do Presidente da
PMV, Sr., Ari de Oliveira Me-
neses, dos árbitros Nilton Lclb-
nitz e Válter Alves, que tam-
bém estiveram em Tóquio, além
do vários: treinadores das prin-cipals equipes de voleibol do
Rio. ¦¦*¦"

Ao analisar a equipe brnsl-
leira, Sami declarou que os
Jogadores de voleibol, de um
modo geral, possuem a mento-
lidade predominante entre to-
dos os .atletas brasileiros: lutam
com o máximo empenho du-
rante qs treinos, para assegurar

J a vaga na delegação, ou, mnls
f precisamente, a viagem. Ultra-

passada esta fase, começm os
problemas da vingem, em cs-
pedal o de an-umar dinheiro
para fazer compras no estran-
selro e trazer o que fôr possi-vel, para si, para os amigos c
para ft. revenda. Antes do re-
trresso, as preocupações se con-
centram cm conseguir contor-
nar o inevitável excesso de ba-

( Ragem.— Tudo isto — disse Sami ~-
c-íuisa uma descentralização de
ntenções da competição, quedeveria constituir o único ob-
,!rtlvo do atleta, quando 6ai do

, Brasil. Se não houver a rc-
formulação da mentalidade vi-
fcoranté, de nada adiantará
treinarmos muito. Acho tam-
Vm què, no caso de uma Olim-
piada, a delegação brasileira
necessita viajar com o regresso

Sami diz que atleta brasileiro
Jornal do Brasil, Bexta-Felra, 27-11-G4, 1." Cad. — 15

precisa mudar de mentalidade
livre, ou seja, Éem o clássico
passaporte coletivo. Assim, à
proporção que cada modalidade
esportiva encerrasse a sua par-ticlpação no respectivo torneio,
os atletas rcgressariaih três dias
após, sem precisar esperar pe-los outros. O atleta que não
tem mais obrigações a cumprir
relaxa o seu comportamento e
Influi psicologicamente sobre os
companheiros quc ainda estão
competindo.

INTERCÂMBIO

Respondendo ao Sr. Ari Me-
neses, Sami considerou desne-
cessaria a vinda de técnicos da
Cortina de Perro pnra ditar
sistemas de treinamento às
equipes brasileiras. Apoiado pelo
técnico Paulo Mnta (Hebraica)
considerou importante, isto sim,
a vinda de equipes daqueles
países, a íim de intensificar o
intercâmbio com os centros
mais adiantados do voleibol. O
Presidente da PMV, que tam-
bém é membro do CND, com-
prometeu-se então a promover
a vinda ao Brasil de equipes
européias poderosas, capazes de
transmitir ensinamentos aos
jogadores daqui.

O Sr. Reis Carneiro ponde-rou. na oportunidade, que o
grande mal do Brasil é "achar-
se vinte furos acima dos de-
mais países da América do Sul,
cm quase todas as modalida-
des esportivas", o que torna
inoperante o intercâmbio com
os vizinhos, ao contrário do
que acontece na Europa.

Referindo-se ao treinameií-
to da equipe de voleibol pa-

Victor Garcia

— Sc não mudar a mentalidade do
atleta brasileiro, tudo continuará igual paranós, nas próximas competições internacio-
nais, afirmou o técnico Sami Melilinsky— responsável pela equipe masculina de
voleibol que pnrticipou dos Jogos Olímpi-
cos de Tóquio — durante uma palestrafeita pnra os treinadores cariocas, na sede
dn EMY.

Sami, entretanto, considerou "muito
boa" a apresentação do voleibol brasileiro,
coniparando-a com as competições anterio-
res de que participou, acrescentando: "Des-
dc o Mundial de Moscou, em 62, começa-
mos a ser respeitados pelos adversários e
isto é o melhor sintoma do nosso desenvol-
vimcntòi"

ra Tóquio, Sami Mehlinsky
chamou a atenção de todos pa-
ra o fato de só ter trabalhado
dois meses, enquanto a maio-
ria dns seleções da Europa
treinou três anos.

Além disso, só dispunha-
mos de seis bolas enquanto no
estrangeiro treinam com qua-renta, e todas novas. Parece
coisa sem importância, mas o
atleta gosta de exercitar-se
com bolns novas, pois elas
constituem a sua motivação.

Sami abordou em seguida a
questão do número de atletas
com que contou:

Condicionado a apenas
dez homens, fui obrigado a sa-
crificar os jogadores exclusiva-

mente de ataque e de poucos
recursos defensivos, pois jã sa-
bia que quem não pudesse tra-
balhar bem as bolas de man-
chete iria apenas fazer-me
companhia no banco. Daí ter
preterido Roque e Pedro, que
cm outras condições teriam si-
do muito úteis ;i equipe.

Ainda com referência ao
tempo restrito de preparativos,
Sami apontou os campeonatos
regionais (estaduais e brasilei-
rosi como responsáveis pelaacentuação do desgaste dos
atletas. Considerou que, antes
de competições da cnvergndu-
ra de uma Olimpíada, os tor-
ncios internos tornam-se se-
cundários e até dispensáveis,

exceto se disputados sem osatletas convocados.
O Sr. Reis Carneiro apoiouft tese, declarando que nos ou-tros países, os Comitês Olímpi-cos possuem uma força muitosuperior à do Brasileiro, quefica sujeito aos calendários dosConfederações, que acabam porceder os seus atletas já esta-lados, necessitando de descan-so e não do treinamento.
Sami Mehlinsky fêz aindauma apreciação sóbre o com-

portamento de todos os equi-
pes participantes do torneio devoleibol masculino. Apontou ostchecos como os mais técnicosc os únicos isentos de nervos
.r"í.__te os J°B0S* Dlsse °."c aurss ganhou a medalha deouro pelo poderio do seu siste-ma ofensivo e a derrota queteve contra o Japão deveu-se aotemor pelo malicioso saque ja-ponês, fator igualmente decisivo
para a vitória destes contra o.sbrasileiros, que chegaram a es-tar vencendo a negra, por 9x6O atleta n.° 3 do Japão, porexemplo, possuía um saque
curioso e eficiente: a bola per-dia altura, cala e ainda volta-
va um pouco, após ultrapassar
a rede. O chamado saque flu-
tunnte, bastante usado pelas
principais equipes, consistia embater bem no centro da bola,
com a parte dn mão logo aci-
ma do pulso. A bola descre-
via uma trajetória irregular e
perdia altura repentinamente.
Para recepcioná-lo, quase tô-
das ns equipes colocavam um
levnntador bem próximo à rê-
de, por prescindir de sua nju-

da na retaguarda, numa dispo-
sição semelhante ao do antigo
3-3. O Brasil, entretanto, dis-
pôs sempre dois homens cola-
dos a rede, a fim de propiciarmnior liberdade dc ação ao cen-tro da retaguarda.

Sami ressaltou que as equi-
pes do Japão e da Coréia atua-
vam à base da velocidade, como
os brasileiros, sendo que aos
coreanos faltava nutoconfian-
ça para alcançarem resultados
positivos. Disse que o sistema
ideal para o atleta brasileiro
era o jogo veloz, mas, para-tanto, precisa aprimorar no má-
ximo o trabalho de manchete.

— Apesar de tódns as nossas
deficiências, esta foi a melhor
equipe de voleibol que daqui
saiu, afirmou.

Os técnicos presentes à pa-lestra interessaram-se bastante
pelas questões de arbitragem. O
juiz Válter Alves declarou que"os absurdos de Moscou não se
repetiram cm Tóquio, mas as
arbitragens continuaram rigo-
rosas". Em conseqüência, a Con-
federação Brasileira, após apre-
ciar os relatórios que êle e
Newton Leibnitz apresentaram,
fará um Congresso Nacional,
em dezembro, no Rio, para de-
bater o problema.

O Sr. Ari Meneses progra-
mou uma palestra das dois
juizes com os árbitros da PMV,
nos próximos dias. e aprovou
sugestão no sentido de quehaja o debate prático das quês-
toes de padronização de arbi-
tragéns; entre um grupo de
técnicos e de juizes, antes de
começar a temporada de 65.

Portuguesa é candidata
irregular mas tabela
pode ajudá4a no final

São Paulo (de Mauro Pinheiro, especial para oJORNAL DO BRASIL) — Não fosse a irregularidadecom que enfrentou os adversários do interior, mes-mo na Capital, a Portuguesa de Desportos poderiater, agora, o título de campeão paulista pràticamen-te assegurado, já que foi a equipe que melhor se por-tou nos clássicos e ainda se encontra a dois pontosdos dois líderes.
A seis rodadas do encerramento da temporada,apesar daquela irregularidade, a Portuguesa é o can-didato teoricamente mais cotado, levando-se em con-ta que lhe faltam apenas três partidas a saldar, en-

quanto Santos e Coríntians terão pela frente, ain-da„ cinco e três adversários, respectivamente, sendo
que os corintianos farão dois clássicos e uma parti-da no interior, do que a Portuguesa já se livrou.

O[DONO DOS TÍTULOS
TB 'iílf^

TRÊS CANDIDATOS

Santos e Coríntians são os
lideres do Campeonato Paulis-
ta de 1964, com 16 pontos per-
dldos, vindo em segundo a
Portuguesa de Desportos, com
18. A primeira vista, difícil-
mente o; titulo deixará de fi-
car com um dos três, embora
o Palmeira* esteja com 19
pontos e ainda alimente espe-
ranças de chegar em primeiro.
Mas. como a irregularidade das
equipes nesta temporada, prin-cipalmente a Portuguesa, temN, sido muito acentuada, há os
que crêem num desfecho com
os quatro agrupados.

O Santos tem como próximosadversários o Noroeste, domin-
go, em Bauru; o Coríntians,
dia 6,- no Pacaembu; o São
Bento, dia 9, em Vila Belmi-
ro; a Portuguesa, dia 13, no
Pacaembu; e o Juventus, dia
16, novamente cm Vila Bel-
miro, num total de cinco com-
promissos.

O Coríntians jogará ainda
com o Palmeiras, domingo, no
Pacaembu; com o Santos, dia
6. no mesmo local; e com a
Ferroviária, dia 13, em Ara-
raquara,. Por outro lado, os úl-
ümos jogos da Portuguesa são
com o São Paulo, amanhã à
iioite, no Pacaembu; com o
Guarani, *¦ dia 5. também no
Pacaembu; e com o Santos,
dia 13; no mesmo local, estan-
do livre, portanto, dos àdver-
sirios.íora da.Capital.

IRREGULARIDADE

Nenhuma equipe, inclusive
as quo.se encontram na lide-
rança, ..mostrou êste ano um
nível técnico constante, um pa-drão de jogo definido, uma
confirrimção de partida para
partida de suas aspirações ao
Utulo.-Os líderes tem caído csubido com muita freqüência,
as surpresas se repetido, as
más atuações sendo substituí-
das pelas boas e estas, nova-
mente, pelas más. Numa tem-
porada assim, é difícil apontar
um campeão, ou um provávelcampeão, com seis rodadas deantecedência.

A Portuguesa, por exemplo,
em todos os clássicos cm queesteve em ação, só foi derro-tada pelo São Paulo (2 a 1),cuja equipe não lhe estavatecnicamente à altura. Ao mes-mo tempo, nas partidas comas equipes do interior, cia per-deu uma,série de pontos-sur-
presas, a maior parte em seu
próprio, campo e no Pacaem-ou. fi certo que, se repetisse

nos compromissos mais fáceis
o que fizera nos mais difíceis,
a. Portuguesa estaria, a cisa ai-
tura do Campeonato, em po-sição privilegiada.

Da mesma forma, Santos e
. Coríntians perderam muitos
pontos cm pequenos jogos — o
Santos chegou a sofrer, recen-
temente, uma goleada para o
Guarani — e também o Pai-
meiras, que íoi líder em duas
ocasiões, afastou-se dos pri-meiros postos com derrotas
surpreendentes.

Carioca de
"Rallyes" tem

prova amanhã
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tom sua vitória nos Mestres, Roberto De Vicenzo completou U torneios jogados êste eno, dos quais'ganhou teta

Prossegue amanha, com adisputa da prova denominadaRallye do Fluminense FutebolClube, o Campeonato Cario-ca, de Rallyes, que está sendoliderado, com 29 pontos, peladupla do VW n.« 4, formada
pelos volantes Antônio SérgioMoreira e Aristóteles Cordei-ro, seguidos de perto, com 27
pontos, pela dupla do VW n*20 de Valdir Portela e LúcioWandeck.

O percurso total è de 41 lõometros, dividido em seis tre-chos, cada um com média ho-rária diferente, e a saida seráda porta do Automóvel Clubedo Brasil, seguindo os concor-rentes rumo a Laranjeiras, atéo portão do Fluminense F. Cna Rua Álvaro Chaves. Daíos disputantes prosseguem na.direção do Túnel Rio Compri-do-Laranjeiras. da onde re-tornam pelo Túnel Santa Bár-bara até novamente ao Flumi-nense. Êste itinerário será fei-to em três vezes consecutivas
quando, então, os participantesvoltam pelo Catete até a che-
gada na porta do Automóvel
Clube.

Os concorrentes devem per-correr o itinerário no tempooficial de Ihl8m0s2d.
A diferença de pontos entrea dupla primeira colocada e asegunda é muito pequena —

apenas dois — e poderá serdesfeita hoje. As outros du-
pias também estão bem colo-cadas e assim multas delas no-dem suplantar as duplas favo-ritos e ganhar o Rallye

Vitória de De Vicenzo
nos Mestres IKA foi a
sétima em 11 torneios

Buenos Aires — (Especial para o JORNAL DO
BRASIL1 -— Sete primeiros lugares, três segundos
e um terceiro foram as colocações que o golfista ar-
gentino Roberto De Vicenzo obteve nas últimas onze
competições em que tomou parte, completando assim,
em cinco meses, 44 voltas jogadas e conseguindo a
estupenda média de 68,97 tacadas para cada 18 bu-
racos.

A sétima vitória de Roberto De Vicenzo deu-se
no Torneio dos Mestres IKA, disputado no Olivos
Golfe Clube, em Buenos Aires, onde êle cumpriu ex-
celente atuação — muito superior à do Aberto do
São Fernando — terminando a competição com 273
tacadas, ao completar cada uma das quatro voltas,
sem exceção, com escores abaixo do par, que era 70.
SETE VITÓRIAS

Na grande área
*;

Armando Nogueira
A CBD, habitualmente, não è uma fonterendosa de notícias, mas quando a gente en-contra e bate uni papo com João Havelange,

fica sabendo que, em matéria de seleção, nãoestamos dormindo. Ao contrário, mesmo li-cenciado, João Havelange vai tocando o barcoãe 66, firme, em plena rota da Inglaterra.
Por exemplo: a CBD já dispõe, neste mo-mento, de informações completas sobre todasas cidades em que acampará a seleção brasi-leira, durante a Copa do Mundo. A ficha in-clui até dados de ordem científica, tais comodireção e intensidade dos ventos iws camposem que o Brasil treinará e jogará; o tipo degrama, de terreno, (fofo ou duro), o grau de

poluição atmosférica em Manchester, Liver-
pool etc.

No plano interno, a CBD está decidida arenovar de ponta a ponta o elenco de jogado-res para 66, que não deverá contar com ne-
nhum campeão ãe 58-62, a não ser o mais
ilustre e o mais jovem de todos que é Pele. Aseleção olímpica que jogou no Japão, segura-
mente, será filtrada já em 65, estando, desde
já, nos planos da CBD jogadores como Hélio,
Mura e Roberto, do Botafogo, Zé Roberto, do
São Paulo, e Ivo, do Flamengo, e Íris, do Flu-
minense.

O programa da seleção em 1965, queconstará de jogos na Europa, Oriente Médio eAmérica do Sul, prevê a convocação de 44 jo-
gaãores, divididos em dois times: um, que irá àEuropa, comandado por Carlos Nascimento,
Feola, Hilton Gosling e Rudolfo Hermany; ooutro, que disputará taças tradicionais naAmérica áo Sul, será confiado ao Aimoré Mo-
reira, técnico, um médico a ser indicado pelodr. Hilton Gosling, pelo treinador Paulo Ama-
ral, que será novamente convidado a traba-
lhar na seleção e por um supervisor que JoãoHavelange está escolhendo, em segredo. Des-
de já, posso adiantar o nome da preferênciado presidente da CBD: é êle o ex-técnico ehoje famoso comentarista de futebol João
Saldanha.

Entre os relatórios que deverão informar
o trabalho das comissões técnicas da CBD, fi-
gura um que acaba de -ser entregue a João
Havelange pelo professor Ernesto Santos: "Ê
um trabalho impressionante", diz-me o presi-dente da CBD, manifestando o maior entu-
siasmo pelas observações feitas pelo cátedra-
tico de futebol da Escola Nacional de Educa-
ção Fisica da U. B„ com base na Taça dasNações.

O presidente Havelange não adiantou
nada sobre o relatório Ernesto Santos, mas
posso garantir aos leitores que alguns novatos
do escrete da Taça das Nações não deverão
ser convocados à seleção experimental de 65.

DE DOMINGO A DOMINGO
O presidente do Flamengo, Fadei Fadei,

cruzou com Nilton. Santos, na Avenida RioBranco, dizendo-lhe, com fervor:
Como é, Nilton, vamos ganhar do Flu-

minense, domingo !
Se Deus quiser, respondeu Nilton San-

tos, acrescentando: "Vamos ganhar, domin-
go, do Fluminense, e, no outro domingo, doFlamengo..."

Fadei Fadei íoi em frente, ligeiramente
assustado.

A CERTEZA DO GOLEIRO
Um segredo de dois tricolores (um é Mar-

ceio Dória, o outro, Gustavo), que encontrei,
ontem, em Copacabana: os dois conversaram
com Castilho, iios últimos dias, e ficaramimpressionados de ver a tranqüilidade com
que o goleiro do Fluminense garante que seutime ganhará êste campeonato.

JOGO DIPLOMÁTICO
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RESTAURANTE PAISAGÍSTICO
EMPIRE HOTEL

"à Ia carte"
Sugestão do "maitre"

para hoje:
 'VATAPÁ 

À BAIANA"
RUA DA GLÓRIA. 46 — TEL. 22-2147 (P
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A campanha de Roberto De
Vicenzo em 1964 começou na
disputa do Aberto da Inglater-
ra, quando êle se classificou emterceiro lugar, com 285 taco-
dos. Veio depois o Aberto da
França, onde êle íoi o vence-
dor com 272 tacodos, o Aberto
da Irlanda, onde êle conseguiu
a segunda colocação, com 268
tocadas e o Aberto da Alemã-
nha, onde De Vicenzo ganhoucom o escore de 275 tacadas.

Depois de dois segundos lu-
gares, um no Torneio de Rams-
tein, com 272 tacadas, e outro
no Grande Prêmio Femet
Branca, com 282 tocados, tó-
das as outras colocações de Ro-
berto De Vicenzo foram as pri-meiras: Aberto de Bogotá, com271; Grande Prêmio Minerva,
com 276; Grande Prêmio Pin-
dapoy, com 276; Aberto do Bra-
sil, com 285 e Torneio dos Mes-
tres IKA, no dia 8 passado, coni

Neste último torneio, De Vi-
cenzo superou Plorentino Mo-
lina por 5 tacadas e seu esco-
re total, 273, ficou a apenas
uma tacada do recorde obtido
pelo chileno Enrique Orellana,
em 1961. Roberto De Vicenzo
obteve os seguintes parciais: —
32+37, 36+33. 36+ 32 e 34+33.
Nos últimos dois buracos, defi-
nindo sua vitória, De Vicenzo
obteve um birdie e um eagle,
em pares três e cinco, respecti-
vãmente.

A classificação dos seis me-
lhores jogadores de Olivo_ foi
a seguinte — l.o Roberto De
Vicenzo, 69+69 + 68+67—273; 2.°
Plorentino Molina
71+71+69+67=278; 3.° A. Soto,
70+67+73+71=281; 4.° R. Se-
reda, 74+68+71+72=285; 5."Leopoldo Ruiz
75+69 + 72+70=286 e 6.°, empa-
tados, José Maria González Pi-
lho — Pinduca 
72+70+72+74=288 e J. Martinez,
69+74+73.72=283.
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Éder põe seu título em jogo hoje contra Caraballo
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Bogotá (AP-JB) -•—- Três anos após conquistar
o titulo mundial dos gaios das mãos do mexicano
Elói Sánclicz, o brasileiro Éder Jofre coloca esta
noite, contra o colombiano Bernardo Caraballo, no
Estádio El Campin, pela sétima vez, o direito de
continuar sendo o primeiro da categoria, ano c meio
depojs da sua última. luta, contra o japonês Aoki,
a quem derrotou por nocaute, um dos 35 da sua
carreira. . ç .

Caraballo, um moço de apenas 22 anos, seis

Fefeu teve distensão
e cede lugar a Nelson
para ojògQi de amanhã

Fefeu sofreu uma íorte distensão, no músculo
posterior da coxa esquerda, ao tentar atrasar uma
bola, pelo alto, para o goleiro Renato, no 25.° mi-

menos, que: líder, está invicto nas 43 lutas que já nuto do treino de conjunto, e deverá ficar de fora do
realizou, 22 das quais, ganbou por nocaute, 20 por
pontos c apenas uma íicou num empate, demons-
trando com isso ser mn adversário realmente peri-
goso para o campeão, que já lutou 48 vezes, ganbou
35 por noòaute, 10 fípcnas aos pontos e teve três
empates. " •

Luta por título
O brasileiro • Êdfer Jofre en-

cerrou seu. treinamento ante-
ontem,' enquanto seu adversa-
rio ontem féz fociing, antes de
ir descansar num hotel dis-
tante somente duas quadras
de onde está alojado o cam-
peão. Os dois lutadores sus-
penderam ontem de manhãzi-
nha as entrevistas às emisso-
ras de rádio e. aos Jornais, de-
dicando-se unicamente ao re-
pouso. O treino de ambos to-
mou três horas diárias, duran-
te três semanas. O clima c a

altura desta cidade não pre-
judicarú-m o brasileiro Jcfro.

O tema central de todas as
conversas e de noticiário tíe
todos os jornais — que tem
dado um grande destaque —
é o fato de, pela primeira vez,
disputar-se um titulo mun-
diai em Bogotá. A Imprensa,
reconhecendo os méritos de
Jofre, afirma que "agora,
mais do que nunca, o brasi-
leiro tem seu título em peri-
go".

time cêrca de dez dias, voltando Nelson para for-
mar o meio-campo, com Carlinhos, contra o Ma-
dureira, amanhã, pois Ivo foi convocado para a se-
leção da Marinha.

Ananias voltou à sua posição de quarto-zagueirotitular, enquanto Jouber treinou no lugar de Murilo,
que, embora não seja problema, sentiu o pé direito
e foi poupado do treino por medida de precaução. O
massagista Luís Luz, triste com a distensão de Fe-
leu, comentou com uns amigos:

— Vou perguntar ao Vovô Congo, lá no meu
terreiro, o que se está passando com o Flamengo!

O que dizem

ftZcr Jolre treinou três hora* diárias durante três semanas para enfrentar o colombiano Caraballo, em defesa de seu titulo e teve
como sparring o francês Alphonse llalimi

Bgtafogo tem dúvidas
no meio-campo e
problemas no ataque

O méio-campo e o ataque são os problemas do

Tim diz que críticas
a juizes não perturbam
os jogadores do Flu

O técnico Tim disse, ontem, que os jogadores

A família de Caraballo dis-
se que veio da costa atlântica
para "ver um novo campeão
mundial". O técnico do pugi-
lista colombiano afirmou por
sua vez, que "o título será.
nosso", mas Aristides Jofre, pai
e treinador do campeão, crê
no contrário:

— Será a sétima vitória de
meu filho em defesa do seu
titulo.

Os promotores da luta infor-
maram ontem que a metade
dos ingressos já está vendida,
para uma capacidade total do
estádio de 35 mil pessoas. Cal-

Botafogo uara o iòeo de domingo, contra o Flumi- do Fluminense se mantêm inteiramente alheios ao cuiam que. pelo menos cinco
... ° _,_t _-,___¦__¦{_? _._. _._ :.i:_x _« „.o„+;.r~ a„ v.nio . ... _ ¦-_.- __ •_,_., ^_ :_í-i  mil nessoas estáo se locomo-nense. pois Geninho só decidirá, no coletivo de hoje,

se colocará Élton ou Didi, ao lado de Gérson, e se
poderá contar com Jairzinho — que está com can-
saco muscular — e Quarentinha — ameaçado de
suspensão pelo TJD.

Mura é a única alteração certa na equipe e que a sua função é, apenas, de jogar, e nao
Garrincha, segundo palavras'do técnico, "só por um reclamar,
milagre terá condições de jogar", devendo seu subs-
titulo ser o aspirante Roberto, que hoje treinará, no-
vãmente, entre os titulares, pelo menos durante um
tempo.

problema das arbitragens e não se deixarão influen-
dar pelo clima emocional criado pelas constantes de-
clarações de dirigentes de clubes, porque êle, diária-
mente, tem chamado a atenção deles para o fato de

de

mll pessoas estáo se locomo-

Como estão

vendo de várias e distantes ci-
dades colombianas, visando
chegar em tempo. Náo há ho-
téis de primeira categoria com
lugares disponíveis. Apesar de
todos aqui, inclusive o colom-
biano, acreditarem na derrota
de Éder, o campeão tem a
assisti-lo vários brasileiros ra-
dicados na cidade.

Numa das preliminares, ou-
tro brasileiro, Sebastião Nas-
cimento, enfrentará o colom-
biano Antônio Mochila Herre-
ra. Previa-se uma temperatu-
ra de 11 graus na hora da
luta, mas ela tem aumentado
a cada momento.

PROBLEMAS

D coletivo de hoje é impor-
tante pois resolverá, principal-
mente, o problema do ataque,
uma vez que há várias íórmu-
Ias para a sua composição. Ge-
ninho acredita, que Quarenti-
nha não seja. suspenso e espe-
ra que Jairzinho se recupere.
Nesse caso, coníirmando-se
mesmo a impossibilidade de
Garrincha voltar, o ataque se-
rá formado por Roberto, Jair-
zinho, Arllndo e Quarentinha.
Mas, se de todos Quarentinha
não puder, a linha jogará coni
a. mesma formação, criando-se
apenas o problema da ponta-
esquerda. Entrará Zagalo ou
será. feita, uma improvisação,
pois o aspirante Artur não tem

boas condições físicas. Sc Jair-
zinho e Quarentinha não pu-
derem jogar, então Geninho
terá dificuldades maiores ain-
da, encontrando a solução en-
tre os aspirantes.

Quanto ao meio-campo. o
único confirmado é Gérson.
Geninho eslá indeciso entre
Élton c Didi. O primeiro, na
sua opinião, penetra mais e
tem condições de marcar gol.s.
O outro, porém, deu maior
personalidade ao quadro, en-
quanto foi o titular. O prepa-
rador físico Admildo Chirol. por
outro lado, explicou que Gar-
rincha não jogará mesmo con-
tra o Fluminense, pois náo
perderá, o receio de machucar
de novo o joelho durante uma
partida e sim nos treinos.

— Aqui, no Fluminense, somente os diretores se
preocupam com os juizes, porque esta é uma das
funções deles. Nem eu nem os jogadores pensa-
mos nisto, porque a íinica obrigação do time é jo-
gar e, no dia em que fizer isto, realmente bem, não
há juiz que o derrote — contou Tim.
NELSON FAZ "SUSPENSE"

A luta desta noite, válida pelo titulo viundial ãos
(talos. será em 15 rounds. Os dados sobre cada lutador
sáo os seguintes: - •

Ademir colabora com
UA Falecida55 revivendo
hoje o Vasco de 1952

Ademir receberá, outra vez, uma chuteira nova
do roupeiro Chico, e entrará em campo, depois do
apronto dos jogadores do Vasco, hoje, de_manhã, em
São Januário, para simular uma contusão — a mes-
ma que sofreu no campeonato de 1952 — a íim de
ajudar na filmagem de "A Falecida", que apresenta g?. ^^ò^iitó^%toum drama de um torcedor durante o campeonato da- (.ujra me telefonou para con-
quele ano. tar as apostas feitas pelo Sr.

Os jogadores do Vasco —com exceção de Ca- Graciano Afonso — disse o sr.
rias — fizeram, ontem, um individual dé 30 minu- José Herculano.
tos e, hoje, de manhã, realizarão um apronto para £ bom
a partida de domingo, contra o Canto do Rio, quan- o ponta-de-lança Alei, des-
do Eli decidirá entre Fontana e Russo, qual será o
quarto-zagueiro da equipe.

O Presidente do Fluminense
íêz novas declarações ontem
sóbre o problema das arbitra-
gens. Disse o Sr. Nelson Mo-
reira que. até o íim do ano,
seráo reveladas muitos segrê-
dos de bastidores em relação
aos juizes, mas que o Flumi-
nense está tranqüilo porque êlé
nunca se envolveu em nada
anormal.

Outro que sustenta estar
perfeitamente tranqüilo é o
Sr. José Herculano. Diretor de
Futebol, a quem o bandeiri-
nha Graciano Afonso disse que
vai processar. Como se sabe.
o Sr. José Herculano acusou
o bandeirinha Graciano Afon-
so de ter apostado na vitória
final do Flamengo no campeo-
nato e num empate ou numa
derrota, do Fluminense contra
a Portuguesa, com a ágravan-
te de que êle foi o bandeirinha
do jogo e Justamente o que
anulou o gol de Joaquinzinho
que daria a vitória ao Flumi-
nense.

— Podem me processar, po-
dem até me ameaçar, que eu
não mudo de opinião. Minha
testemunha é o Sr. Maurício
Hernandorrea, diretor da Kel-

na véspera foi apenas uma
brincadeira, porque o que cie
estava mesmo era resfriado. A
grande preocupação de Carlos
Alberto, depois do campeonato,
será trocar seu Volkswagen 62,
todo equipado, por um Kar-
niárin-Ghia zero quilômetro.

— Dou o meu Volkswagen
e mais Cr$ 2 milhões. Quando
cu sair A passear por ai do
Karmann-Ghia será até uma
covardia — contou.

Os jogadores do Fluminense
treinarão hoje em conjunto
para o jogo de domingo con-
tra o Botafogo, tendo Tim ou-
tem confirmado que a equip*
não sofrerá nenhuma modifi-
cação, pois contará com Ca.s-
tilho. Carlos Alberto, Procópio,
Altair e Nono; Oldair e De-
nilson; Amoroso, Ubiraci, Joa-
quinzinho e Gilson Nunes. De-
pois do treino haverá uma fes-
ta no Departamento Médico,
porque Castilho faz 36 anos,
hoje.

— 36 anos de clube — es-
clarece Altair,

NA DEFESA

idade
pt-.so
estatura
envergadura
peito normal
peito dilatado
cintura
coxa
-barriga ãe perna
biceps

Sier Jofre

28 anos
53.COO quilos

1,65 metros
0.68 centímetros
0.84 centímetros
0,91 centímetros
0.71 centímetros
0.49 centímetros
0,37 centímetros
0,30 centímetros

Bernardo Caraballo

22 anos
53,600 quilos

1.68 me tres
0,63 centímetros
0.88 centímetros
0.95 centímetros
0,71 centímetros
0.49 centímetros
0,32 centímetros
0,28 centímetros

UM Nó E UM ESTALO

Fefeu teve a distensão quan-
do ajudava a defesa do seu
quadro a se livrar de um ata-
que dos aspirantes. Fefeu es-
tava quase no meio do campo
e. quando pressentiu que a jo-
gada era de perigo, correu pa-
ra a sua área. Parou c íicou
esperando o centro do ponta-
direita Fio. Quando a bola
veio. pelo alto, Fefeu levantou
a perna direita para chutá-la e
caiu, rolando depois pelo chão
com a dor. O Dr. Pinkwas
Fizsman entrou imediatamente
para socorrer o jogador e o re-
tirou para o vestário, onde co-
meçou logo a fazer aplicações
com gelo para evitar um der-
rame.

Quando se vestia para ir pa-
ra a concentração, onde conti-
nuará as aplicações com gelo,
Fefeu afirmou, muito abatido,
que sentiu uma dor incrível no
momento da distensão.

— Pareceu que o músculo da
perna deu um nó e, depois,
senti que êle estava se rasgan-
do. Tentei íicar em pé, mas
não consegui — disse o jo-
gador.

O Dr. Pinkwas Fizsman só
dará um prognóstico definitivo
sobre a contusão de Fefeu de-
pois de examiná-lo novamente
hoje, pela manhã, ocasião em
que analisará as primeiras rea-
ções do músculo com as apli-
cações com gelo. O médico ga-
rantiui entretanto, que, contra
o Madureira, Fefeu não jogará.

TREINO INESPERADO

O técnico Flávio Costa rea-
lizou um inesperado treino dc
conjunto ontem — quando e.s-
tava marcado um individual
— segundo êle por dois moti-
vos: 1.° — para treinar o ti-
me dc aspirantes, que náo jo-
gará amanhã; 2.° — para tes-
tar Amauri, Airton e Pauio

Henrique, que saíram machu-
cados do tre.ino de quarta-feira.

Os titulares formaram com
Ivã, Jouber. Luís Carlos. Ana-
nlos e Paulo Henrique; Carli-
nhos e Fefeu (Evaristo) ;
Amauri. Aírton, Paulo Choco e
Osvaldo; e os aspirantes com
Marco Aurélio, Mário Braga,
Paulo Lumumba, Jaime c Al-
tair; Jarbas e Nelson; Fio, Bel- (nite. Foguete e Rodrigues. Os
aspirantes venceram por 2 a
1. nos 35 minutos cie coletivo,
com gols de Paulo Henrique
(contra) e Nelson, e de Paulo
Choco para os titulares.

O meia-armador Ivo náo po-
dera disputar a posição com
Nelson, pois íoi convocado pa-
ra a seleção da Marinha, que
disputará um campeonato nii-
litar.

Flávio Costa mandou coneen-
trarem-se Marcial, Marco Au-
rélio, Murilo, Jouber, Luís Car-
los, Ananias. Paulo Henrique,
Carlinhos. Nelson, Amauri. Air-
ton, Paulo Choco, Osvaldo e
Fefeu. Hoje. pela manhã, ha- .
verá um treino recreativo,-na
Gávea.

MEDO ATRAPALHA

Carlos Alberto treinou um
tempo entre os reservas, on-
tem. correu bastante e, segun-
do afirmou, não sentiu nada
no tornozelo esquerdo, apesar
de ter até mesmo chutado com
a perna que esteve engessada.
Entretanto, o próprio jogador
confessou aincla sentir receio
de disputar um lance ou chu-
tar com o pé esquerdo.

Mas Carlos Alberto espera
poder voltar contra o Campo
Cirande, na penúltima rodada
do campeonato, embora o Dr.
Pinkwas Fizsman não se tenha
pronunciado. O médico do
Flamengo disse que Carlos Al-
berto ainda está na fase de
readaptação do andar.

Valdemar
e Ivã Gomes
lutam hoje

Valdemar Santana e Ivã Go-
mes farão a luta final do pro-
grama de hoje à noite, no cam-
po do Bonsucesso, quando os
preços serão os seguintes: ar-
quibancada — Cr$ 800: cadeira
dc semi-rlngue — Cr$ 2 500;
cadeira de ringue — Cr$ * mil.

O programa conta ainda com
três lutas, com o início mar-
cado para as 20h 30m. '

Italianos
não virão ao
Rio em 65

A Federação Italiana de
Futebol comunicou à CBD, on-
tem, que sua seleção não po-
dera vir. ao Brasil em Junho,
para ptyticipar dos festejes
cio IV Centenário, porque o
Campeonato Italiano termina
no dia seis deste mês, e o
selecionado já tem compro-

Coletivo do Bangu teve
mordida de maribondo e
Cabral sentindo joelho

CONCENTRAÇÃO i '¦'
NO SÁBADO

Depois do individual de on-
tem, que durou 30 minutos, os
goleiros íoram submetidos-a ,
um treinamento especial dos
técnicos Eli do Amparo e Pau-
Unho. Caxias, que ainda está
com o tornozelo direito incha-
do, e Russo, com cansaço mus-
cular, íoram os únicos joga-
dores poupados do treino.

;0 apronto para o jogo contra
o Canto do Rio será na manhã
de hoje, em São Januário, «

Terminei hoje
Io turno da
Copa Bôscoli

Com a rodada de hoje à
noite, no Ginásio do Clube
Municipal, encerra-se o primei-
ro turno da Copa Gerdal Bôs-
coli, - disputada pelas equipes
de basquete do Fluminense,
Vasco, Tijuca e Botafogo. A
preliminar, com inicio mar-
cado para às 19h30m, será en-
tre Fluminense e Tijuca, que
tentam a sua primeira vitória
na Copa.

Quinze minutos após encer-
rado o primeiro jogo, Vasco
e Botafogo, ambos com duas
vitórias, decidem a liderança
do torneio. O segundo turno
será disputado nos dias 4, 11,
e 18 de dezembro e, depois de
conhecidos os resultados de
hoje, será feita a tabela.

a' concentração, começará mo
sábado, também pela manhã.
Eli do Amparo resolveu dar
uma folga aos jogadores — não
os concentrando depois do
apronto — pois como se apro.
ximam as festas de final do
anó, Eli deu a tarde de hoje
para que os jogadores possam
sair com seus familiares a fim
de fazer compras.

Caso Fontana seja suspensa
pelo Tribunal de Justiça e Rus-
so o substitua, Pereira jogará
de quarto-zagueiro no time de
aspirantes. . Hoje várias expe-
rièncias serão feitas pelo au-
xillar-técnico Paulinho no ti-
me de aspirantes — é o líder
da. categoria com dois. pontos
na írente do Fluminense.

No time principal, Eli disse
. ontem que nenhuma mudança
será íeita, mesmo no meio-
campo pois Lorico íêz um pe-
dido para jogar contra o Can-
to do Rio. Quincas, afirmou
É1I, "está sendo trabalhado por

: mim e a sua. oportunidade no
time principal".

O Dr. José Marcozzl prepa-
rou o cardápio ¦ para os dias de
concentração, que é o seguin-

.te: Almoço de manhã — raba-
da com agrião e batatas, sa-
lada de tomates e alface, ar-
roz e ícíjao. Sobremesa —
goiaba em caldas com queijo.
Jantar de amanhã — Churras-
co a campanha, arroz e feijão,
salada de tomate c palmito
c creme dc legumes. Sobreme-
sa. — frutas diversas. Domingo
o aimôço será às 10 h para os
.aspirantes e unia hora depois
para os titulares e constará de
filé com purê dc batatas, sala-
da mista e arroz. Sobremesa
— pêssego em calda.

coberto pelo antigo craque Spi-
nelli no time do Carmelo, na
Cidade do Carmo, em Minas
Gerais, e que tem apenas 17
anos, íoi uma das melhores íi-
guras do treino de dols-toque»
que o Fluminense íêz ontem
de manhã, depois do Indivi-
duai. Alei íêz inclusive o gol
mais bonito de dois-toques, ao
encobrir Nélio com uma per-
na e chutar com a outra an-
tes que a bola tocasse no chão.

Depois do dois-toques Tim
trocou alguns chutes com Alei
e íicou muito impressionado
com a maneira dele bater na
bola. Tim gostou também do
físico do jogador, com l,80m e
75 quilos, e disse que éle vai
ficar no Fluminense. Alei é
amador c poderá disputar já
o próximo campeonato de ju-
venis.
TRÊS DE FORA

O dois-toques acabou com um
empate de 3 a 3, gols de Al-
tair, Alei e Mateus, para o time
sem camisas, enquanto Ober-
dan, Lula e íris marcavam para
a equipe com camisas.

Joaquinzinho, Jorglnho e Zõ
Luís forani os únicos jogadores
poupados do individual. Joa-
quinzinho, por causa de uma
ligeira pancada na coxa, quo
o Dr. Valdir Luz esclareceu on-
tem,, mais uma vez, não ter
qualquer gravidade, tanto que
êle treinou o dois-toques. Jor-
ginho estava com cansaço mus-
cular e Zé Luis sofreu um pi-
são no pé esquerdo, no jogo cio
aspirantes contra a Portugué-
sa, tendo recebido do Dr. Vai-
cilr Luz ordens de fazer tra-
tamento no forho de Blrr.

Carlos Albarto treinou nor-
malmente, tendo contado que a
desculpa, de falta de dinheiro
que êle deu para não treinar
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Pouco depois de uma interrupção forçada por
um maribondo, que mordeu a perna do aspirante
Balbino, obrigando-o a sair do campo aos gritos, o
treino de conjunto do Bangu, ontem, pela manhã,
foi, novamente, interrompido para que Cabralzinho

missos a 16, em Estocolmo, con- í(-)Sse atendido pelo médico, uma vez que voltou a
tra o.s suecos, a 23 em Hélsln- 

^^ ^^ nQ ^emQ direito contundÍdO.
Diante disso, Plácido Monsores continua sem

saber quem será o ponta-esquerda na partida de
amanhã, com o América, podendo entrar o próprio
Cabralzinho — caso passe no teste de hoje — ou
Roberto Mauro, que ontem treinou na meia-esquerda
e mostrou estar recuperado de uma entorse. É pos-
sivel, ainda, que jogue o aspirante Ènio.

qui. com os finlandeses, e a 27
em Belgrado contra a Iugoslá-
via.

Com meda do rhule de. Joaquinzinho, o heque improvisado Castilho puli de costas, enquanto .Vonú,
que de goleiro só tem as luvas, faz um testo de espanto, no dois toques do Fluminense,

ontem, de manhã

SOLUÇÃO HOJE

Plácido Monsores disse que,
após o ligeiro treino desta ma-
nhá, quando o médico do clu-
be opinará sobre o joelho de
Cabralzinho, saberá se este pode
ser utilizado na partida de
amanha. Caso não, o mais
provável é que entre Roberto
Mauro, que só há pouco reti-
rou o gêsso do tornozelo, en-
quanto Ênlo, cuja verdadeira"posição é a meia-esquerda, só
será escalado caso Roberto
Mauro não tenha condições.

— Quem decide é o Plácido
— disse o Sr. Eusébio Andrade,
Presidente do Bangu, logo após
o treino. Mas eu preferia que
entrasse em campo um jogador
cem por cento bem, ílslcaníen-
te, pois sou da opinião de que
mais vale um boi magro do que
um boi morto.

Os titulares, com gols de Pan-
lo Borges (2) e Blnnchini. ven-
ceiam os aspirantes por 3 a 1,
marcando Ênio para estes. A
equipe principal formou com
Alio, Fidélis. Mário Tito, Luís
Alberto (Pauláo) e Nilton San-
tos; Ocimar e Roberto Pinto;
Paulo Borges, Bianchinl, (Ro-
berto Mauro), Parada e Ca-
bralzinho.

PAULAO ENTRA

Outro que voltou a sentir
uma antiga contusão, chegan-
do mesmo a sofrer um derrame
no tornozelo, íoi o quarto-za-
gueiro Luís Alberto, logo substi-
tuído por Paulão. que atuará
amanhã contra o América. As-
sim que sentiu o local contun-
dido, Luís Alberto foi atendido
pelo' médico, provocando nova
observação do Presidente do
clube.

— Aqui no Rio é assim, tem
médico para tudo. Na minha
fazenda, cm Bom Jardim, quan-
do um cavalo manca, a gente
resolve o problema com uma
laranja cortada ao meio,isalga-
da e levada ao íogo. • Fõe-se
uma fatia de cada lado do má-
ehucado e. no dia seguinte, o
bicho está bom.

Vermelho esteve ontem no
Estádio Proletário, dizendo-se
bom de uma distensão na coxa.
Mas o médico achou ni e 1 h o r
poupá-lo do treino e só libe-
rá-lo pnra os exercícios da pró-
xima semana.
¦ O Sr. Eusébio Andrade deu
permissão a Bianchinl para re-
tirar em seu nome CrS 1 ml-
Ihão, na Tesouraria do clube, a
íim de ajudar um irmão do jo-
gador na montagem cie unia pa-
daria em Cordeiro. Ontem
mesmo Bianchinl íoi ao centro
da cidade comprar material.

P. Leão e
An ficam
de fora

Sem contar com Ari e Paulo
Leão — o primeiro resentindo-
se de uma antiga distensão na
virilha c o segundo tendo se
contundido no coletivo de qüár-
ta-felra, num choque com Ser-
jão — Jorge Vieira realiza'hoje
ã tarde num campinho ao lado
da concentração da Estrada
Rio-Pterópolis, um treino' tá-
tico para os jogadores do Amé-
rica.

Pompéia e Carlos Pedro se-
rão os substitutos dos dois ti-
tulares na partida de amanhã
com o Bangu, na qual o Sr.
Wolney Braune, Presidente do
clube, disse estar certo de uma
vitória que fará do América no-
vãmente um candidato ao titu-
lo. Essa certeza, explicou, csiá
na sone que o ponta-dlreitá
Gilber dá a equipe, quando
joga. O time que vai jogar
amanhã será o seguinte: Pom-
püa, Jorge, Flodoaldo, Leóni-
d.is e itairiái; Amorim e João
Carlos; Gilber, Zèzinho, Carlos
Pedro e Abel.

-¦:„»

•i ¦

tgm^fmimviv; - <-".-',-¦ ¦ . '¦:-»



¦s.&ffifityf^W* 'WS* ¦•¦ ¦y ¦-*H,,*_*:,:,„^,,^^,.,,,,,.,.„„,.,c.^.i..,,., , _. ,_. V;

A^-s,'

\\\\\*\w' " '

m

.¦:.¦.':'.'.:..:.:. ¦ ¦ :, ., ;. 
¦: ._ :¦;¦¦.. ¦ . ¦¦ \, •<¦¦•¦¦¦ . .;¦. '-¦,:, •¦-.¦;¦'"¦ ' •" ' 

,"• 
'¦'...¦ ¦ ', ' ¦•"' -¦'¦'- " ".¦*, ¦'.'..''¦.í":/'.-,' '*',*'¦ i. 

'¦¦',;¦. 
_¦*':*. * íífí^MSÍj

';'¦'''' ';'--. ¦'¦¦í.::-;:!i;;Í.M-''''-V;:¦/''. ¦''•'.' ';Á:;.', 
I. ¦'...-'- -v-'^:-"'- '•'-'¦ - , %.. <¦";¦ -.C^^É:-;'^^ ¦¦-'; '"•' '.:/;.'; '': 

.. ¦'¦">;¦ :'';'>'.' .,' 
C.-i.^*.

¦¦'"?_?¦'¦¦'' ¦'¦'WÍ''-' '-¦:"'¦ .;. ¦¦ V/& ¦ «&igÍJl ^^HBSIBBlJBBÍHihfe^'?v'-* ' J?^BBBBfl»iifcfc: ** , *. ,, -_. '* , ¦*» + * iW^Tf^'^^^^^' í '.^-. .'¦!:'¦ ¦' • . ¦' :"'^'''';:-vv'::/'.: '^'-'¦'• '¦'•.-'',:ífl

FOTOS DE ALBERTO JACOB

.'.'!•
'''í*-W 

C-: --::-:'-f* ¦': :v: v-V.. ;p0'.: " "•¦'¦ ¦¦" :':/"í

:.'¦_¦*..*

tf-i"*** v;>r*<r«,?y*?,r-íT;?rí»iTVf>» >\^w-^w»^^?»y<.wy^.y^^^gy-<w*'

j«N ^h _______\_w________mmí. -

>^m^R^m^^____\\___$*$^<**v:'

______{ ] ^b:- ^m BPwaí^^^

^^É^^^S^8
mmSwÈ.mmmm

MÊÊSSê iS m

;¦ ¦ .¦-¦:. .¦"¦ '..*¦ ¦ .'¦¦ .' ¦ $&é$Êk

.,-¦*.

•.V'.;:'-:-:.-'j^?:f*?f^

1:*;:í:>

_____m___m ~

¦ ¦•* WÊs H

¦¦¦¦''¦".'. .W-:;-'.-:'-: :'^&V"-"-:£:-::'.-': ':;-:'"':v:/.v.^.''-í'' /''.':-v ' ' ";:'^':.'
v :0y -,.:y^r-y- ':*¦_:¦-¦¦:¦. ¦¦¦ __ ¦'.' >í^ÍÍS: :-:V> :;.>:¦¦ ^':í":V :í>.': ¦''' .-¦:;','>:¦;'¦¦

.-¦-.¦ --:"./-..-,:¦« ¦:¦::¦ .,.¦¦•:-.„,>!-¦ :--. v.;::f!K,v,:,;,,¦..%<,.:>:-:.,_-,. - ;;>«» :; i

MJi?
P^T?^

WGLÊS.

Marinheiro, se tem mar por perto, mesmo em
tempo de folga, esquece que existe terra. E se deixa
conduzir segundo levam seus pés até as ondas — e
se no caso o porto é o Rio e o marinheiro inglês,
por vontade de se saturar de beleza, como no caso
dos dois marinheiros das fotos, que, sem outras preo-
cupações que não o sol e o desejo do banho de mar,
executaram um verdadeiro strip-tease em Copaca-
bana.

No meio, um deles usou do pente, fazendo sus-
pense para o fotógrafo e as garotas das proximidades,
num gesto de pura vaidade. E quando, finalmente,
estavam prontos para o mergulho, olharam em tòr-
no e a vontade de um papo, mesmo só para inglês
ver, falou mais alto e se deixaram rodear pelas ga-
rotas, por sinal de Londrina. Não fugindo à tradição
que diz que marinheiro só desce num porto para ver
mulher, assim fizeram os dois moços de Londres.

ESTIQUE 0 SEU CRUZEIRO
Uomaquil
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JORNAL DO BRASIL
Sexta-feira, 27 de novembro de 1961

Organização
FEDERAL MOTORES S.A

say.

.EMAQUHUS
PARA O t*-»<

RUA URUGUAIANA, 64
LIDO: Rua Ronald de Carvalho. 250 A e 8POSTO 4. Rua Barata Ribeiro. 488
IPANEMA: Rua Epitácio Pessoa, 106
BANGU: Rua Cônego de Vasconcelos. 201
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O reifnuraníe Jo Morro éa Viúva, projeto de J. Moreira, jicará
entre o Flamengo • Botafogo e a paisagem não será prejudicada

l

T

1

ARTES
HARRY LAUS

Jorge Moreira, que íorma
na primeira fila de nossos
grandes arquitetos, projetou,
para o Aterro moderno res-
taurante que ampliará o seu-
tido turístico da Cidade. Re-
produzimos, a seguir, a jus-
tiíicativa do projeto, escri-
ta pelo próprio arquiteto.
O restaurante do Morro da
Viúva é uma das poucas
construções p r e v istas no
Aterro pelo Grupo de Tra-
balho, presidido por Dona
Lota Macedo Soares, que
tem a seu cargo a urbaniza-
ção daquela área. Trata-se
de um restaurante progra-
mado para ser de primeira
categoria. O Rio de Janel-
ro não pode prescindir de
restaurantes desse tipo, so-
bretudo se pensamos em
termos de turismo. E quan-
do o particular tem dificul- ;
dades em solucionar o pro-
blema de modo completo, e
o Governo pode íazê-lo, é
claro que deve tomar a ini-
ciativa a íim de que se pos-
sa usufruir uma obra, sem
dúvida necessária à vida de
uma grande cidade. É o que
o Governo pretende fazer,
visando ainda a preservar
um ponto de alto valor pai-
sagistico..

Trata-se de restaurante
de primeira categoria em
todos os seus aspectos: loca-
lização, Instalações, equipa-
mentos, serviços etc. Os nos-
sos melhores restaurantes,
em sua maioria, são instala-
dos em prédios inadequados,
sem possibilidades de satls-
fazerem a determinadas
condições e situados, quase
sempre, em locais sem inte-
rêsse paisagístico. Os que
pre enchem essa condição
geralmente estão fora do
perímetro urbano. O restau-
rante projetado para o Ater-
ro ficará em situação prlvi-
leglada: próximo do Centro

PANORAMA
PEDRO MÜLLER

* Foi perfeito o jantar.
Pela simpatia dos^anfitriões,
pela beleza ão ambiente, pe-
lo excelente j ant-ar (José
Fernandes), pelos convida-
dos. Refiro-me à reunião
que o Sr. e Sr.a George Fer-
nandes (êle, dirigente das
organizações Novo Mundo),
ofereceram paru homena-
gear a Srtfi Sandra Cavai-
cãntl, Presidente do Banco
Nacional de Habitação Po-
pular. Aliás, a convidada de
honra, pouco depois das 23
horas, recebeu um telefone-
ma do Palácio do Planalto,
avisando que já estava via-
jando para o Rio um avião
da Presidência da Repúbli-
ca, com a incumbência de
levá-la — ainda naquela
noite — para a Capital. Di-
sia-se que sua missão seria a
de interferir junto ao Bispo
ãe Goiânia que se havia
manifestado solidário com
Governador Mauro Borges.
Sandra, que tem excelente
tráfego junto à Igreja, teria
a incumbência de demover
o prelado. Aliás, durante o
jantar, o grande assunto era
a situação de Goiás, haven-
do duas posições que reu-
niam maior número dc de-
fensores: os que adiavam
que a crise Cotaria poderia
ser contornada e o Sr. Mau-
ro Borges esvaziado de ma-
neira hábil, pois o Pais não
deve ser prejudicado pelo
clima âe intranqüilidade,
com reflexos no exterior e
aqueles que adiavam estar o
Governo agindo com acerto.
Mas, deixemos a política e
voltemos ao clima ameno âo
¦jantar, onde todos estavam
de acordo que participavam
de uma agraddbilísslma reu-
nião, com as mesas distri-
buidas nos jardins e à beira
da piscina, tendo no centro
velas vermelhas, deliciavam-
se com os vinhos e o cham-
panha, e a excelência da co-
mida. Entre os felizardos da
reunião, os casais: Cândido
Guinle de Paula Machado,
Francisco Rodrigues, Adauto
Magalhães Castro, Luis Se-
veria.no Ribeiro, Fernando
IV. Magalhães, João Carlos

RESTAURANTE NO ATERRO

PARA INGLÊS VER
FERNANDO SABINO

O TELEFONE DE SIMENON

da Cidade, entre Flamengo
e Botafogo, e eqüidistante
de Copacabana e de Laran-
jeiras, com fácil acesso pe-
Ias novas pistas que contor-
nam o Morro da Viúva. Em-
bora praticamente na Cida-
de, o restaurante ficará iso-
lado de qualquer outra cons-
trução, precedido de uma
grande área ajardinada e
debruçado sobre o mar, com
a vista desimpedida para a
Baia da Guanabara. Terá
amplo estacionamento pri-
vativo, resolvendo um dos
graves problemas com que
quase sempre nos defronta-
mos em nossa, cidade e que
muitas vezes compromete,
antecipadamente, o prazer
da diversão. Sua capacidade
será relativamente pequena,
cerca de cem lugares, além
de uma sala reservada. A
cozinha, entretanto, estará
aparelhada para atender a
serviços externos, cada vez
mais solicitados em face das
dificuldades com que lutam
mesmo os maisi abastados.

Na elaboração do projeto
foi observada a condição,
julgada fundamental, esta-
belecida para o Aterro pelo
Grupo de Trabalho: fazer o
mínimo de construção, para
não tirar a vista do mar, e
integrar a obra no plano
geral de ajardinamento, de
modo a assegurar a sua con-
tinuidade. Assim, o restau-
rante foi projetado em um
pavimento, ao nivel do ter-
reno, com parte em subsolo,
destinada a serviços gerais.
Sua presença será determi-
nada apenas pelos muros de
pedra que limitarão a cons-
trução, e pela passagem co-
berta que, margeando o es-
pelho d'água, conduzirá à
entrada principal. Os muros,
inteiramente fechados, serão
construídos com os blocos
que estão sendo removidos

das muradas das praias do
Flamengo e de Botafogo»
Blocos do belo gneiss da pe- 

'
dreira do Morro da Viuva
que há muito deixou de ser
explorada e da qual, parece,
as últimas pedras foram ti-
radas para revestir as cm-
penas do atual Palácio da
Cultura, antigo edificio do
Ministério da Educação. In-
tegrados no ajardinamento,
os muros servirão de íundo
aos grupos de plantas e fio-
res do jardim formal, idea-
lizado para aquela parte do
Aterro por Roberto Burle
Marx e seus colaboradores,
e do qual, os que se dirigi-
rem ao restaurante, terão
ampla vista, de acôrdp com
o plano de urbanização. O
aspecto exterior fechado
será substituído, logo após a
entrada, por um ambiente
Inteiramente aberto e de
qualquer das partes de estar,' olhando para o exterior, se
experimentará uma sensa-
ção de grandeza pelo pano-
rama que se descortinará. A
solução foi orientada no
sentido de criar espaços in-
teriores perfeitamente defi-
nidos, embora sala-de-espe-
ra, restaurante, bar, pátios
e terraços venham a consti-
tulr um todo, dando sempre
ao freqüentador uma visão
do conjunto. Um bar com-
plementará o restaurante.
Será para o aperitlvo e de-
verá constituir ponto de
reunião daqueles que deseja-
rem um lugar confortável e
tranqüilo — que já vai ra-
reando nesta Cidade — para
conversar e tomar drinques.

Foi prevista uma sala re-
servada para pequenos ban-
quetes, refeições de grupos
e coquetéis. A sala abrirá
para um átio privativo e
do qual se divisará, além do
muro de gneiss, a silhueta

-do Coreovado. Os pátios e

terraços serão preparados
por Roberto Burle Marx,
com exemplares raros de
nossas plantas c flores, de
modo a constituírem, tam-
bém, pontos de interesse.
Parte dos serviços gerais,
como casa de máquinas de
ar condicionado, vestiários,
depósitos etc, ficará loca-
lizada em subsolo ligado a
um pátio fechado, cujo
acesso será feito por uma
rampa.

A planta foi estudada vi-
sando também a que a co-
bertura fique integrada no
conjunto do ajardinamento,
pois a obra será muito vis-
ta de cima. Os pátios, as
pérgolas c as aberturas ne-
cessárias à ventilação de
compartimentos de serviço,
foram determinadas dentro
da modulação estabelecida
para toda a planta, facili-
tando o tratamento da co-
bertura como uma compo-
sição, enriquecida pela ve-
getação e pelas flores .que
serão vistas através das
partes vasadas. A mesma
simplicidade da planta será
observada nos elementos
construtivos: muros de
gneiss, painéis divisórios rc-
vestidos com as nossas be-
Jas madeiras e, complctan-
do o fechamento para o cx-
terior do lado do mar, es-
quadrias de alumínio com
grandes vidros, a fim de não
prejudicar a vista. A pavi-
mentação interna será uma
só para todas as partes dc
estar, prolongando-se nos.
pátios e terraços.. Finalmcn-
te, a escolha de todo o equi-
pamento, desde o mobiliá-
rio até os elementos de co-
municação visual, será feita
de modo a assegurar a in-
dispensável unidade da
obra.

Vital, Deputado Milton Ca-
bral, Srfi Maria Cláudia de
Mesquita e Bonfim, Sr. Se-
vero Pinheiro, Sr. e Sr.a Hé-
lio Fernandes, Sr. e Sr.a An-
tônio Carlos de Almeida
Braga (fala-se no seu afãs-
tamento do BG), Sr. e Sr.a
Brando Barbosa.

¦* O Sr. e Sr.a Tomás Ribei-
ro Colaço receberam para
jantar, onde os lugares eram
marcados com mensagens,
em verso, citando nominal-
mente cada convidado. Fo-
ram ajudados a receberem
pelos seus filhos, Sr. e Sr.a
Luís Lacerda è Sr. Jorge Co-
laço. Presentes, entre ou-
tros, Sr. e Sr.a Sílvio Dods-
worth, Sr. e Sr.a Veiga de
Carvalho, Sr. e Sr.a Manuel
Melo Machado, Sr. e Sr.a
Fernando Duque, Sr.as Dul-
ee Holsmaster, Baby Gomes
de Matos, Lurdes de Alen-
car, Srs. Manuel Bandeira e
Nelson Scabra. A Sr.a Ma-
delene Colaço está prepa-
rando sua próxima exposi-
ção, onde apresentará tape-
tes para paredes, inspirados
cm motivos brasileiros colo-
nlals.• O Santapaula Quitandl-
iiha Clube apresentará em
sua boate, nos meses ãe ja-
neiro e fevereiro, espetáculos
diários e, para tal, já con-
tratou o bailarino Lane Dale.De maneira brilhante, a
Sociedade Hípica comemo-
rou seu 26.° aniversário, sob
a presidência do .Sr. Luís
Guimarães. As festas come-
çaram âs 20h, com desfile
das amazonas (à frente, Ri-
ta Bezerra de Melo e Lúcia
Faria), dos militares, dos ve-
teranos (Geraldo Sá, repre-
sentando), dos atuais (José
Mário Guimarães e Paulo
Gama Filho) e dos futuros
campeões (representados
por Edgar Gonçalves e Luis
Felipe de Azevedo, ambo3
com 11 anos). Houve provas
para os veteranos, seguindo-
se a dos que fstão compe-
tindo regularmente. As 23h,
íoram abertos os salões para
a festa que reuniu mais de
quinhentos associados dis-

tribuidos em mesas pelos sa-
lões, varandas e bar. Foi um
belo espetáculo o da entre-
ga das taças aos capões
da noite e aos melhores de
64 do torneio interno." O Governador Aluisio Al-
ves, ontem, na Guanabara,
manifestava a amigos sua
alegria por ter tomado as-
últimas providências para
abrir poços artesianos no
Rio Grande do Norte, as-
sistido pelo Governo de Is-
rael. É a primeira medida
jKtra irrigar o Estado.
" Milor Fernandes conva-
lece de uma operação de ve-
sícula que fêz com Pitangui,
cujos excelentes resultados
estão na cara. No jornal da
Excelcior, por enquanto, tem
atuado somente com a voz,
sem aparecer no vídeo.Depois da, audição erudi-
ta. que deu no Municipal,
Elisete Cardoso foi conduzi-
da a dar uma popular em
casa âo Sr. Dreifus Cattan,
Vice-Presidente da Bolsa de
Valores.O aniversário de Augusto
Rodrigues fêz muita gente
acorrer ao Largo do Boticá-
rio, onde o artista recebeu
para jantar, provocando
uma reunião de mais de 200
pessoas. Entre os presentes:
Sr. c Sr.a Clementino Fraga
Filho, Sr. e Sr.a Hélio de Al-
meida, os 2Ienha Guimarães,
Vallnho e Regina Simonsen.
Sr. e Sr.a Fernando Barbo-
sa Lima. A festa se prolon-
gou até às seis da manhã do
dia seguinte.0 O Sr. Rodrigo Melo Fran-
co tem sido acusado de ter
influído na nomeação do jú-
ri do Salão Nacional de Be-
las-Artes. O fato, porém, è
que os próprios artistas, na
sua maioria, reconhecem-lhe
uma orientação segura e ho-
nesta à frente da Comissão
Nacional ãe Belas-Artes.O Guia Sentimental de
São Luis será lançado' pelo
Natal através da Civilização
Brasileira. O autor é o Pre-
sidente do Tribunal Supe-
rior do Trabalho, Ministro
Astolfo Serra, que è inara-
nhense.

NOTURNAS

— Os produtores da revis-
ta que seria lançada ontem
no Teatro Rival decidiram
adiar por mais uma semana
o lançamento de Quanto
Mais Nua Melhor, titulo
quase cassado pela Censura.
O motivo do adiamento foi
explicado pelo Sr. Válter
Pinto, responsável pela mon-
tagem, em face da crise tea-
trai e da concorrência pro-
vocada pela reabertura do
Teatro. Carlos Gomes, com a
comédia musical Como Ven-
cer na Vida sem Fazer Força.
Após assistir a Procópio e
seus companheiros, o Sr.
Válter Pinto achou que sua
montagem necessitava de re-
modelaçãò total. — Inaugu-
rado o Rio 1600 pelo Sr.
Abraão Medlna. Pratos típi-
cos brasileiros e garçons
idem, ou seja, mulatas. —
Para a Europa, seguiu a co-
nhecida atriz de boate e TV,
Íris Bruzi. — Nara Leão, an-
tes de sua viagem aos Esta-
dos Unidos, atuará com Zé
Ketti no espetáculo denomi-
nado Opíiiiáo, que será ence-
nado diá 8 de dezembro no
Teatro de Arena do Copaca-
bana. — Para comemorar os
6 meses de seu show Na Pis-
Ia do Samba, no Top Club, o
Sr. Haroldo Costa vai reunir
amigos e imprensa para um
coquetel. — Para os Estados
Unidos, seguiu mais um ar-
tista brasileiro: Carlos Lira,
outro cobra da bossa nova.
Se fizer a carreira de João
Gilberto; será mais um mi-
lionário. — O Sr. Carlos Ma-
chado ainda necessita de
alguns modelos para seu
show Rio de 400 Janeiros.
Isso, no entanto, não está
prejudicando o desenvolvi-
mento dos ensaios, que são
diários e na proporção de 12
horas. O Sr. Machado pre-
tende estrear rio Golden
Room do Copa ainda em de-
zembro, entrando no ano do
IV Centenário já com os
artistas em cena.

Londres, Via Panalr

Os rapazes ingleses continuam a enfrentar pro-
blemas, na defesa do direito de usar os cabelos do
comprimento que quiserem. Agora é o Departamen-
to Médico das piscinas de Ealing que impõe o usox
obrigatório de toucas para os rapazes de cabelos lon-
gos, à semelhança das moças, sob o fundamento de
que a brilhantina que eles usam afeta a cloração da
água e os fios de cabelos que caem entopem os ralos.

* * «

Enquanto isso, o jornalista John Elllson conta
coisas de George Simenon, cuja rápida visita a Lon-
dres passou quase despercebida. Talvez porque o
criador de Maigret, que está atualmente com 69 anos,
há 11 anos que não usa um telefone. Sentado na ca-
ma de um quarto de hotel, tenta agora ligar para o
seu editor. "Que ruído esquisito é êsse?" Pergunta
ao visitante, apontando o telefone. Não fosse sua
mulher Denise, que cuida da parte comercial, ter ti-
do um esgotamento nervoso recentemente, êle pas-
sarla mais 11 anos sem telefonar. Agora, porém, éle
está falando na piscina que mandou construir em
seu castelo de Lausanne:

PASSARELA
G1LDA CHATAIGNIER

l ^
ZIP, ZIP, HURRA!

Com toda a certeza, a moda do
fecho-éclair nasceu de uma natural
comodidade. Quem agüentava abrir e
fechar uma fileira infinita dc botóezi-
nhos miúdos? E o éclair ou zip- passou
a ter uma função tipicamente funcio-
nal.

Agora, o fecho-éclair mudou de
profissão: de funcional passa a deco-
ratlvo, encarapitado em saias, vestidos,
calças e blusas. Aliás, já há algum
tempo, assim que Paris lançou a bossa,
Passarela documentou a novidade.

Hoje trouxemos para vocês dois
modelos de saias bem verão, dentro da
moda do zip:

1 — em cànhamo amarelo. A pala é
recortada em bicos e deles saenv
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— É toda forrada de tijolo de vidro que importeida América. A casa tem janelas de vidros duplos eé à prova de som.
A respeito do dinheirão que recebe de todas a3

partes do mundo como direitos autorais, Simenon
afirma que isso nada significa para êle:

— Nunca falo em dinheiro. Não tenho nada in-
vestido, nem ações, nem coisa nenhuma, pois acho• isso imoral. Gasto o que posso e como posso. Nâo
pretendo deixar nada para os meus filhos, pois não
acredito em heranças e acho que êltís serão mais íeii-
zes se se arranjarem sozinhos.

Ao íalar nos filhos, sentiu saudades, resolveu te-
lefonar para eles, mas não foi capaz de se lembrar o
inúmero do teleíone de sua casa.

"Deve ser terrível para eles se verem metidos
num quarto cheio de figuras mascaradas e instru-
mentos assustadores."

Quem assim fala é o diretor de um grande hos-
pitai para crianças em Londres, Justificando a sua
idéia de mandar entronizar uma enorme fotografia
dos Beatles na sala de operações.

ZUNZUNZUM
Chiqulnha Domlngues lan-
çou esta semana o romance
Começou Assim. E Madl
Benzecrl autografou o seu
De Todos os Crepúsculos.

O show Tem Shakespeare
no Samba já entrou em seu
segundo mês âe sucesso no
El Bodegón. A grande atra.
ção é sem dúvida Grande
Otelo. ,

Maria do Carmo Lima Bon-
fim vai para Recife passar
suas férias de verão. E Regi- '
na Maria de Biasl está pro-
gramando Petrópolis. v

As Linhas Corrente lança,
ram um ótimo livreto colo-
rido, sobre o bordado Har-
danger, tradicional da No-

. ruega.

Germaine Mon teli criou
para o Natal um estojo de
luxo com as. colônias Royal
Secret e Nostalgia.

Um proprietário de uma
casa de repouso para ant-
mais na França ínstalou.nos
aposentos dos animais, rádio
com música suave para pro-
porcionar-lhes tranqüilidade
psíquica...

Vera Lúcia da Silva íêz um
lindo presépio em cobre a
madeira para a exposição do
Clube dos Decoradores no
Copacabana Palace.

A Canadá convida para o
desfile de sua Petite Collec-
tlon de Natal, terça-feira,
às 15 horas.

Clóris Daly e Cláudio Fer-
reira convidam para a apre-
sentação do pessoal de Bo-
nito, Bonito È o Colibri, nó
Arena Clube de Arte.

Amanhã, às 16 horas, ?ki
oiidiíório do. Empire Hotel,
audição de piano dos alunos
do Colégio Militar, em bene-
fido da Campanha Nacional
da Criança.

Sílvia e Lina, íilhinhas da
cabeleireira Marisa, apagam
velinhas domingo.

Regina Esteia Vieira Ferrei,
ra faz 15' anos amanhã, e
vai oferecer aos amigos um
jantar no Las Vegas Coun-
try Club..

)fl
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Desenhos de Diana

dois fechos enormes, quase to-
cando a barra.

2 — em estôpa côr natural. Os zips
são em número de três: um gran-
de na frente e dois laterais for-
mam bolsos.

Atenção: esses fechos que estão
em moda não são os comuns feitos pa-
ra vestidos ou.peças pequenas. Eles
são compridos e grossos, iguais aos de
mala ou saco de viagem e são compra-
dos em lojas onde se vendem artigos
dêsse tipo. Se você quiser um acaba-
mento mais requintado, costure tiras
de napa no local onde vai encaixá-lo.
O ponto da máquina deverá ser largo
e a agulha, grossa. Em caso de dúyi-
da, passe pelo sapateiro, que êle resol-
ve'rá o problema.

MULHER É SEMPRE NOTICIA
Kiki Caron, campeã de natação da França, íoi homenageada

numa festa no Castelo de Cios Vougéot onde os cavaleiros de Tastevin
festejavam o trigésimo aniversário de sua fundação. Kiki trajava na
ocasião um lindo fourreati preto que contrastava com seus louros ca-
belos, foi a vedete de uma festa de 650 pessoas e altas personalidades.
Foi homenageada, pelos oficiais da Ordem de Tastevin recebendo a
belíssima medalha de Tasteviiíj que parace mais com uma jóia.

EMPADINHAS
RUTH MARIA

Ingredientes — 50 g de
gordura de coco; 250 g de
manteiga; meio quilo de
farinha de trigo; 1 gema;
1 colherzinha de fermen-
to; 1 pitada de sal.

Modo de preparar — Co-
loque a farinha em uma
tigela, e vá colocando no
centro os outros ingredl-
entes e misture tudo com
as pontas dos dedos. Vá
trabalhando. Quando a
massa ficar macia, encha
as forminhas untadas com
manteiga ou margarina.
Recheie, cubra com mas-
sa e pincele com gema de
ôvo. Asse em forno queri-
te. O recheio mais gosto-
so é o de chuchu com ca-
marão.
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PERGUNTE AO JOÃO

AURÉOLA-
OURELA

N. S. L. — Vila Isabel:
O ouvlhte-leitor (cujo no-
me não damos por extenso
poupando-lhe constrangi-
mento) — após declarar
Que é possuidor do curso
clássico e que domina ires
idiomas, formula indevida
critica a um locutor da
RADIO JB que, no anun-
cio ão excelente programa
Música Tambám É Noticia,
diz em certa frase o vocâ-
bulo ourela (certo!) em
vez de auréola, que o mis-
sivísta afirma ser a pala-
vra certa no caso.

Equivoca-se o ouvinte-
leitor. Existem os vocábu-
los auréola e ourela: as
duas palavras de uso cor-
rente e correto no portu-
guês. Demoremos a dizer
algo sobre o termo exato
ourela, empregado no
referido anúncio de Músi-
ca Também É Noticia,
anúncio òtimamente apre-
sentado várias vezes ao
dia na RADIO JORNAL DO
BRASIL. Ourela veio do
latim orella (por orula, di-
minutivo de ora, beira),
Ourela é sinônimo de orla,
margem, cercadura. Na
oportunidade, vale dizer
que o locutor que apresen-
ta os anúncios de Música
Também È Noticia — José
de Assis — impõe-se de há
muito entre os mais cultos
que admiramos. E o pro-
grama, com a responsabi-
lidade principal do modes-
to e brilhante Júlio Hun-
gria, é narrado por um
mestre no gênero: Orlando
de Sousa.

REICH:
ORIGEM

AUGUSTO MARQUES
TEIXEIRA — Lins de Vas.
concelos. — "Qual a razão
de ter sido chamada a Ale-
manha Nazista de... Ter.
ceiro Relch? Por que 3°
Reich? O que signific a
Reich?",

O termo Reich, alemão,
significa império. Na Idade
Média, após a elevação de
Conrado a Rei dos Fran-
cônios orientais (Germà-
nia), formava-se o deno-
minado Relch der Deuts-

chen (Império dos Ale-
mães). Mais tarde, em
1871, decorrente da inten-
sa atividade nacionalista
de Bismarck, o Rei Gui-
lherme I da Prússia era
proclamado Imperador dos
alemães, surgindo a ex-
pressão: 2.° Reich, sendo
Bismarck Chanceler do 2.°
Reich. Depois, a tomada do
poder por Hitler e a sua
conseqüente intitulação de
Chanceler do Reich origi-
nou o uso da expressão III
Reich, apesar de, sob o
ponto-de-v i s t a histórico,
não se justificar essa de-
nominação, pois a idéia de
império continuava p r e-
sente na consciência histó-
rica dos alemães desde a
fundacific do II Reich em
1871, acentuava na expli-
cação que nos forneceu,
meses atrás, o muito aten-
cioso Adido de Imprensa
Adjunto da Embaixada
Alemã, no Rio, Sr. Hans
Hoffmann.

GILBERTO
AMADO

ISAURA LOPES SANT-
TINNI — Méier: "No seu
famoso discurso de posse
na Acaâemia Brasileira de
Letras Gilberto Amado
usou realmente a pala-
vra... Academiabilldade?
Em que sentido, João?"

Eleito imortal precisa-
mente 50 anos após ter si-
do (em 1914) mal-sucedi-
do na sua primeira candi-
datura, o grande escritor
Gilberto Amado ingressou
na Casa de Machado de As-
sis criando uma nova pa-
lavra: Academiabilidade.
Sim: Gilberto Amado que,
em 1914, 29 de agosto, íoi
derrotado pelo médico e
escritor Antônio Austregé-
silo por diferença de 1 só
voto (12 x 11) lembrou com
felicidade que os acadêmi-
cos de hoje confirmaram,
ratificaram os v o t o s de
tantos dos seus predeces-
sores, reconhecendo nele,
Gilberto Amado, uma Aca-
áemiabilidaâe da qual já
não se lembrava mais.

CAPIBA
LAURINDA GALVÁO —

Pilares -— "Conforme foi
anunciado, o grande Capi-
ba do frevo mereceu da

RADIO JORNAL DO BRA-
SIL um prêmio significati-
vo por serviços prestados à
7iossa música. Pergunto ao
João: Qual a origem desse
compositor? E qual o seu
verdadeiro nonie?"

Caplba — o Poeta do
Frevo — Capiba merecida-
mente distinguido pela
equipe musical da RADIO
JORNAL DO BRASIL, nas-
ceu na cidade pernambu-
cana de Surubi, — Louren-
ço da Fonseca' Barbosa é
o nome dele que, muito me-
nino, um dos onze de fa-
milia de músicos, era o pia-
nista da troupe na cidade
natal. Capiba começou a
compor com uma facilida-
de impressionante todos os
ritmos, do samba ã valsa
até o frevo. — E foram
nascendo composições no-
táveis, todas sucesso, como
Olinda, Cidade Eterna, Ma-
ria Betânia, Cais dó Porto,
Serenata Suburbana e
muitas outras. — Capiba é
desses compositores que
honram, sobremodo, a mú-
sica popular brasileira.

OS LUSÍADAS
RICARDO FREIRE — Del

Castillo: "Sabe-se que D.
Pedro II ao deixar o Brasil
para o exilio pediu que lhe
fosse dado um exemplar da
J." edição de Os Lusíadas.
Pergunto: Onde se encon-
tra hoje em dia aquele
exemplar* Ficou perdido?"

Não, leitor. Mais tarde, a
grande filha de D. Pedro,
a Princesa Isabel, entregou
o precioso exemplar ao
Instituto Histórico e Geo-
gráfico Brasileiro, que o
guarda até hoje, como reli-
quia histórica, segundo
apuramos.

MOEDAS
DE GLÓRIA

ONOFRE S. AMORIM —
Ipanema — Na sua carta,
pede ao João para falar
üas já famosas 45 moedas
ãe ouro que a Casa da
Moeda da Alemanha recen-
temente dedicou a grandes
homens de todos os paises
e de diversas épocas.

A bela Iniciativa da Ca-
sa da Moeda de Karlsruhe
(Alemanha) obteve a
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maior repercussão em toda
parte. Aquele estabeleci-
mento oficial alemão, em
combinação com a Casa da

. Moeda da França, lançou
a já famosa coleção de 45
moedas, de ouro e de pra-
ta, com as efígies de céle-
bres personalidades que ti-
veram influência destacada
na história da humanidade.
Mais significativo é que al-
gumas das moedas de ouro,
como as que homenageiam
Goethe, Shakespeare, Da
Vlnci, Lutero e Michelange-
lo, foram lançadas em
emissões numeradas e*!iml-
tadas —, tendo sido des-
truidos os moldes após a
cunhagem a fim de garan-
tir o seu valor de raridade
para os colecionadores.

PEGADO, PEGO,
PEGO?

SÉRGIO MESQUITA —
Botafogo: "Qual é a for-
ma correta de dizer, João:
...O ladrão foi pego pela
Polícia?... Foi pegado?...
ou foi pego?'..."

Nós, leitor, dizemos e es-
crevemos pegado. A forma
pego é muito defendida por
alguns estudiosos da língua
portuguesa. Já a forma
pego, neste sentido, verbo
pegar, não tem defesa. Nós
(repetimos) dizemos e es-
crevemos pegado. "O la-
drão foi pegado pela Po-
licia."

A MORATÓRIA
PAULO CABRAL DE AL-

MEIDA — Botafogo: O
grande autor das peças
teatrais A Moratória e Pe-
dreira das Almas — Jorge
Andrade —, iniciou-se de
que maneira no teatro? Êle
foi ator, antes de autor fa-
moso?

O laureado autor de A
Moratória. Jorge Andrade,
começou a sua carreira
teatral com um pequeno
equivoco: desejava ser
ator, quando nascera para
autor. Foi assim: lá por
volta de 1951, ao assistir
no Teatro Brasileiro de Co-
média à peça de Tennessee
Williams — O .41170 de Pe-
dra —, Jorge Andrade sen-
tiu desejo de ser ator e,
íindo o espetáculo, pro-
curou Cacilda Becker (in-
térprete principal da pe-
ça) e confiou a ela sua as-
piração. A notável atriz,
no dia seguinte, aconse-
lhava-o a matricular-se na
Escola de Arte Dramática.
Jorge Andrade seguiu o
conselho e, cedo, descobriu
sua verdadeira vocação,
pois já em fins do mesmo
ano de 3951 escrevia sua
l.a peça O Telescópio, em
um ato, peça com a qual
Jorge Andrade ganhou o
Prêmio Fábio Prado. Era
o começo.

FESTA DA
PENHA (1964)

CELESTE AVELAR BRU-
CE — Flamengo. — "Ê
possivel saber qual o total
das ofertas do povo na úl-
tima festa da Penha? E
qual o total de velas e ou-
tros ex-votos de cera leva-
dos pelos fiéis à Penha êste
ano?"

Segundo declarações do
Procurador da Irmandade
da Penha (Sr. Ormi Fer-
reira de Sousa), foram
contados dois milhões de
velas, levadas como ex-
votos dos fiéis, isto é, como
sinal pelo agradecimento
de graças alcançadas. En-
tre os ex-votos havia ca-
becas, braços, pernas e
mãos de cera. — Quanto
às ofertas em dinheiro e
objetos de uso, como pul-seiras, brincos, cordões de
ouro —, o total em valor
se calcula na ordem de 20
milhões de cruzeiros. E é
de lembrar que nas festas
da Penha êste ano não
houve um só domingo com
sol, mais exatamente, não
houve um domingo em quenão chovesse. Isso não im-
pediu que só no 3.° do-
mingo da festa a barraca
principal vendesse 40 mil
garrafas de cerveja. Apesar
da chuva — dizia-se — íoi .
um sucesso total a festa
da Penha em 1964.

LETREIRO
MÍRIAM ALENCAR

, Henri-Georges ciouzot acaba de adquirir os direitosde V Etat Sauvage (O Estado Selvagem), novela de Geo--ges Conchou, laureado com o Prêmio Goncourt de 1984 •
Ciouzot foi um dos primeiros a felicitar o escritor, nos es-crltórios do seu editor, Algln MIchel. — "Ciouzot modifi-cará muito pouco o livro — declarou Conchon — pois con-sidera que o desenvolvimento da novela é multo cinema-tográf leo.

>;> *

Foram os seguintes os prêmios entregues durante oTerceiro Festival Hispano-Americano de Cinema, que serealizou em Acapulco: Melhor Película Longa Metragem —.Tandro, da Espanha; Melhor Curta-Metragem— Chillapil-la 43, do México; Melhor Direção de Longa Metragem —Jullo Bgjicho, do México, por Guadalajara en Verano- Me-lhor Direção Curta-Metragem — Lucas Demare, da Ar-
gentina, por La Boda; Melhor Roteiro — Pedro Maso doMéxico e Vicente Coelho, da Espanha; Melhor Atriz' —
Llbertad Lamarque, da Argentina, por Los Hoj«s que' yoson; Melhor Ator — José Suarez, da Espanha, em La Bodn,e Luis Sandrini, da Argentina, em Placeres Conyugales:Melhor Fotografia — Alex Phillips, do México, em Guada-lajara en Verano; Melhor Decorador — José Solda, da Es-
panha, em Jandro; Melhor Montagem — Geraldo Rinaldida Argentina, em Placeres Conyugales, '

* t,i

• Carlos Pontl está realizando em Londres, o filme Ope-ração Crosbaw, inspirado num episódio autêntico da últi-ma guerra, relatado por Winston Churchill, do qual saíramcomo heróis, três jovens desconhecidos. Na produção, apa-rece como ator o próprio Churchill, e Sofia Loren, quefaz um pequeno papel. O genro de Churchill, Duncan
Sandys, será interpretado por Richard Johnson.

O episódio relata a operação realizada em 1943, quaconsistiu em enviar à Europa três sabotadores aliados como objetivo de Informar-se e destruir as obras misteriosas
que estavam sendo realizadas pelos alemães. Estas obras
eram rampas de lançamentos de foguetes. Os três morre-
ram em missão. Um deles depois de se ter lançado em
pára-quedas na Holanda, e outros dois na base do Mar Bál-
tico, onde tinham conseguido entrar. Apesar disso conse-
guiram enviar informações valiosas que permitiram des-
truir as rampas do Báltico e do Passo de Calais. Sofia Lo-
ren tem o papel de uma holandesa de cujo marido morto
um dos sabotadores rouba a identidade. Entre eles há um
caso de amor e ela é eliminada como medida de seguran-
ça. Completam o elenco Anthony Quayle, Trevor Howard,
Richard Todd, John Mills e John Fraser.

Encerrou-se em Acapulco, no México, a Sétima Quin-
zena Mundial dos Festivais Cinematográficos do Forte de
San Dlego. Participaram: Brasil, Argentina, Espanha, ln-
dia, Estados Unidos, União. Soviética, Hungria, Turquia,
Tcheco-Eslováquia, França, Portugal, Japão. Os troféus Ca-
beca de Palenque, em ouro, foram entregues aos seguintes
filmes: O.s Fuzis, de Rui Guerra (Brasil); O Escândalo (Itá-
lia); América, América (Estados Unidos); Lcndra (Hun-
gria); O Poço (México); Iiscrava e Sedutora (Inglaterrai;
Verão sem Água (Turquia); O Acusado (Tcheco-Eslová-
quia); A Morte de Beverly Hills (Alemanha); Os Tarados
(Espanha); Um Lugar ao Sol (Argentina); Os Guarda-
Chuvas de Cherbourg (França); A Noite do Iguana (Esta-
dos Unidos); Os Vivos e os Mortos- (Rússia); Os Verdes Anos
(Portugal); A Mulher da Areia (Japão); .0 Deserto Verme-
lho (Itália); e A Grande Cidade (índia).

O filme O Escândalo, de Mario Monicelll, com Marcello
Mastroiani e Annie Girardot, obteve também a Medalha do
André Bazin, outorgada pela Federação Internacional de
Escritores de Cinema, tendo sido considerada como "a me-
lhor película emtôda a mostra". A medalha é independeu-
te do prêmio oficial, e foi entregue à atriz Gabrielle Gior-
celli, única pessoa presente da Itália. ,

O prêmio oficial Cabeça de Palenque representa um
antigo membro dos Maias, réplica exata da que foi encon-
trada nas minas dos templos que se acham em Palenque,
em plena selva mexicana.

O excelente filme Os Guarda-Chuvas do Amor, de Jac-
quês Demy, premiado em Canes, com a Palma de Ouro e
também com o prêmio Louis Deluc, receberá a sua maior
recompensa: terá uma fotografia colorida ilustrando o vo-
cabulo cinema, na próxima edição do Larousse. O filme en-
trará na sua quinta semana de exibição no Cinema Pais-
sandu e Paris Palace. •

.0 Circulo vai promover uma exibição do filme Os In-
compreendidos (Les Quatrecents Coups), de François Truf-
faut, no próximo dia 30, às 20 horas, no auditório da Mai-
son de France, seguindo-se um debate sóbre o filme. Será o
primeiro de uma série de exibições e debates.

Mesmo no prado o sr. sò estará bem
informado ouvindo as transmissões de

Ernani Pires Ferreira e os comentários
de Domingos Pontes Vieira e Luiz Reis,

da sua PRF-4,
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PENADINHO
COITADO DAQUELE FANTASMA!
EU NUNCA O VI ALEGRE» *^
ESTA' SEMPRE DAQUELE ÍEITO?

_____Vi^_mqf| 1 VOCE NAO SABE?
E* A ALMA DOTHOMAS ALVA
EDISON. OINIVEN-
TOR DA LÂMPADA

; ELÉTRICA!

A/W

...E VOCE QOER COISA MAISTRISTE PARA UM DESCOBRIDOR iDELAMPAWS DO QUE SER OBRI-GADO "A VIVER ASSOMBRANDO i=>— PORÃI"? —

ROTEIRO
EâTUÈIAS

A SENHORA E SEUS MA-
RIDOS — Americano om cô-
res — Dir.: J. Thompson —
Oom Shlrlcy MacLalne, Paul
Newman, Robert Mltchun —
Fox — Prol.: 14 anos — SAO
LUÍS — PALÁCIO — VENEZA
— MIRAMAR — ALA8KA —
OLINDA — CASCADURA —
PALÁCIO HIGIENOPOLIS —
Hor.: 13h20m — 15h30m —
17h40m — lDhSOm e 22h.

HOMICÍDIO — Franco Ita-
llano — Dir.: Cliristtan Jac-
tiuos — Com Maria Vlady,
Bourvll — Condor — Proib.:
13 nnos — VÍTólliA — LE-
BLON — CARIOCA — Hor-
lShSOm — l.-iMOm — I7h40m— lOliSOm e 22h.

GOMAR, O MONSTRO AS-
SASSINO — Mexicano — Dir.:
Fteno Cardona — Com Lorena
Velowiuez. Armando SilvestrePelmex — Proib.: 18 anosSAO JOSÉ — IPANEMA —
TIJUCA — Hor.: 14h — lfill —
18h — 20 e 22h.

A NOITE TUDO ENCOBREInglês — Dir.: Karel ReiszCom Albert Flnnoy « Susnn
Hampshlre — Metro— PoLb.:
14 anos. — METRO TIJUCA —
PATHÉ _ ASTECA — PAX —
MAUA — PAUATODOS — Ho-
rárlo: 14h — 16ti — 1811 —
20h e 22 horas.

O AGEXTE DECRETO 117 —
Mexicano — Dir.: Miguel M.
Delgado — Com Cantinflns,
Gina Romand — Columbia —
Livre — PLAZA — COPACA-
BANA — MASCOTE — LEO-
POLDINA — Hor.: 13h20m —
15h30m — niMOm — 19h50m
e.22h.

CONTINUAÇÕES

O HOMEM DO RIO — Fran-
co-ltallano em cores. — Dir.:
Phlllppo de Broca — Com:
Jean-Paul Belmondo. Jean
Servals, Françolse Dorleac —
Unltel — Proib.: 10 anos —
BRUNI FLAMENGO — CARU-
SO — S. PEDRO — Hor.: llh— 16h. — 18h — 20h « 22h.

1

O PREÇO DE UM PRAZER
— Americano — Dir.: Robert
Mulligan — Com N a t a 11 c
Wodd. Steve Mr-Queen — Pa-
rámotiut — Proib.: 14 anos —
ÓPERA — Hor.: I4h lfill —
18h — 20h e 22 hor.is.

A DENUNCIA — Francês —
Dir.: Jacciues Daniol — Vai-
crose — Com Maurlce Ronet,
Françolse — tranco-broail —
Proib.: 18 anos, — CORAL —
Hor.: 14h — lffh — i8h —
201i e 22 hora*.

O GANGSTER — Francês —
Dir.: Bernard Bordérle — Com
Fernandel, Barbara Laags —
Franco Bros. — Proib.: 14
anos — SCALA — Hor.: 14hl5m— 16hl3m — 18hl5m t 22hl3m.

O CALIFA DE BAGDÁ —
Franco-ltalò-espanhol em cô-
res — Dir.: Pierre Gaspard-
Huit — Com Anna Karina
Gerard Barray, Jorge Mistral— Proib.: 10 nnos — HEX —
RIAN — AMÉRICA — Hor.:
13h20m — 15h30m — 17h50m
e 22 horas.

GOSTO DE MEL — Inglês— Dir.: Tony Rtchardsoa. —
Com Rita Tushinglian, Robert
Stcphens — Metro — Proib.:
18 anos — ALVORADA — Hor.:
I4h — I6h — I8h — 20h e22b.

FESTIVAL GRETA GARBOOs filmes obedecem ao se-
gulntes programa: R AINII A
CRISTINA, dias 27 e 2 de
deaembro; ANNA KARENlNí.

28: MADAMB WALESWKA
29; — NINOTCK _ 30 A

DAMA DAS CAJIÉLLIS — 2S
e 1 de dezembro — METRO
COPACABANA — Horário» dl-
rtrsoa.

OS GUARDA-CHUTAS DO
AMOR — Francês — Dir.: Jac-
quês Dcmy — Com Catherine
Deneuvo e Dino Castelnuovo.

Franco-brasileiro — Livre.PAISSANDU — 13h — 20h22: sábados, domingos e
feriados: ~l4h — 16h — 181i —
20b e 221i.

LEITO CONJUGAL — Fran-
co-ltallano — Direção: Marco
Ferrerl. — Com Marina Vlady,
Ugo Tognazsil. — Art, Proib.:
18 anoa — ART PALÁCIO CO-
PACABANA — ART TIJUCAART MÉIER — IMPÉRIO

Horário: 14h — I6h — I8h30h e 22h.

A PANTERA COR-DE-ROSA
Americano cm cores — Dir.:

Black Edvards. — Com David
Niven, Claudia Cardinala • Pe-
ter Sellera — Proib.: 14 anos

BRUNI IPANEMA — BRU-
NI COPACABANA — BRUNI
S. PENA — REGÊNCIA — Hor.:
14h — 16h — 1811 — 20h e
32 horas.

REAPRESENTAÇOES

CAPITÃO BLOOD — Ameri-
cano — Dir.: Micliael Curtlz

Com Errol Flynn, Olívín
de Havllland — United —
Proib.: 10 anos — FLÓRIDA

BRUNI BOTAFOGO — KEL
LY — RIO BRANCO — BRU-
NI GRAJAÚ — E. DENTRO

ROSÁRIO — Hor.: 14h —
10b — I8h — 20h e 22h.

O AMOR AOS VINTE ANOS
¦ Franco-ltalo-germanico —

Com Jean Plere Land, Eleonora
Rossi Drago — Franco Brae.
— Proib.: 18 ano» — PARIS
PALACE — R1VIERA — Hor.:
14h — 1611 — 18h — 20h e
23h.



~vtf0$M -.,..-.....

Jornal do Brasil; Scxta-Fclra, 27-11-04, Cad. B — 3

O HOMEM £
.4 FÁBULA

JOSÉ CARLOS OLIVEIRA

COMPRAS
Começa cm Copacabana o movi-

mento comercial mais intenso tio ano.

Esta c a melhor época dc sc fazer um

longo passeio durante a tarde. Elas

surgem nos seus estampados vistosos,

queimadinlias c decotadinlias, satis-

feitas porque possuem um corpo, hs

mulheres mais elegantes e cheirosas do

País! Olham-sc nos reflexos dc todas-

as vitrinas; só depois é que reparam

nos artigos que estão lá dentro. Fazem

planos e cálculos para que o dinheiro

não acabe antes de ser vista a última

loja. Acompanhemos uma delas e ve-

jamos como procede.
Em primeiro lugar, verificar nos

espelhos sc c preciso retocar a maqui-

lagem. Em segundo lugar, examinar,

um por um, o_ artigos da loja. Isto é

muito caro; isto c muito barato. O

mais caro c o mais barato ficarão para

o fim. E aquilo que as outras estão

examinando? Então a nossa amiga sc

aproxima, finge que está olhando ou-

tra coisa e observa a outra mulher

pechinchando. Sente prazer em pen-

sar que a outra é uma sovina de mar-

ca; mas ao mesmo tempo sente inveja

porque ela própria gostaria de ser as-

sim: 4iMcu Deus. eomo sou boba!'' —

ela vive pensando 
"Qualquer conver-

sa de cohicrciáriò me engana."

Outra preocupação importante é

encontrar um presente que faça o ma-

rido íicar muito contente. Quando se

encontra esse presente, é mais fácil

gastar todo o dinheiro... em outra9

coisas, porque êle não vai ficar zan-

gado. Chama-se a isto lei das com-

pensações.
Há lojas onde ela vai para con-

templar o belo rapaz que atende às

freguesas; em outras, entra porque há

muilo espelho lá dentro. Há outras

onde não deixa de ir porque todas a?

suas conhecidas vão c dizem que é

excelente loja.
Depois de correr todas as lojas,

cia percebe qne não comprou nada

ainda. Então volta c vai pedindo os

artigos que a haviam atraído. Muitas

vezes adquire uma coisa de que não

precisa ou de que não gosta, só por-
que o preço está convidativo. Depois

¦

de comprar, começa a pensar nas pes-
soas que poderiam ser presenteadas
com esse artigo que para ela é inútil.

No fim da tarde, quando sopra
uma brisa quente, ela volta cheia de
embrulhos com a cabeça doendo de
tanto pensar: "Qual foi mesmo a coisa.
que eu ia comprar e acabei esque-
cendo?"

M

A qualquer momento
0 JORRAI DO BRASIL INFORMA

PRF-4
RADIO JB

(URSO
MACHADO DE ASSIS

FILOSOFIA
ECONOMIA — DIREITO

Professores do Colégio Pedro II
TURMAS INTENSIVAS
Rua do Ouvidor, 130/504

MUSICA
RENZO

MASSARANI

DOIS
CONCERTOS

Com o repentino lalecl-
mento de Anselmo Zlato-
polsky, perdem a Orquestra
Brasileira e a Orquestra
Nacional di. Rádio MEC seu
primeiro violino, que por
longos anos contribuiu tão
eficaz e tenazmente para a
vida sinfônica da Cidade:
foi um guia seguro e ílrme
da fila dos violinos- e ¦—
como tal — muito lutou pa-
ra a defesa e a cortinuida-
de de uma atividade musl-
cal preciosa para o Blo,
sempre ameaçada pelas im-
provisações, as brigas e as
lutas estéreis. O concerto de
sábado, da OSB, e o de se-
gunda, da OSN, abriram-se
com uma comovida home-
nagem ao artista desapare-
cido, à qual me associo sin-
ceramente.

O concerto de sábado era
regido pelo maestro uruguaio
Carlos Estrada, que tive
o ensejo de apreciar cm ai-
gumas obras elegantes e ex-
prcsslvas por ocasião do
Primeiro Festival das Amé-
ricas, em Montevidéu. O
programa anunciava sua
Sinfonia n.° í e teria sido,
para mim, uma prazer re-
novar o contato com o com-
positor através de uma obra
de grande vulto; mas, na
hora da execução, Infeliz-
mente, a Sinfonia foi ellmi-
nada e substituída... pela
Abertura das Bodas de Fi-
garo, como introdução ines-
perada à Sinfonia K. 385
também de Mozart. Esta
correu meio desigual, par-
tlcularmente no incerto
Presto final. Pelo contrário,
muito bem correram o
Aprendiz de Feiticeiro, de
Dukas — reproduzido com
muito ritmo c vigor —, c o
Concerto para Plano e Or-
questra, de Ravel, em que
regente e orquestra acom-
p a n h aram eficientemente
Maria da'Penha. Esta pia-
nista confirmou, mais uma
vez, as severas qualidades
que a colocam acima de to-
dos os outros seus coetà-
neos, dando a tão linda e
saborosa obra toda a espi-
ritualldade, vlvacldade e
graça devidas.

Em colaboração com a
Rádio MEC, o Municipal
apresentou um recital do
j ovem pianista Roberto
Szldon que êste ano.gravou
com a Odeon _.!.c.epoc7na. e
todo o Guia Prático de Vila-
Lobos, e tocou com a or-
questra, evidenciando um
talento e uma sensibilidade
extraordinárias. Extraordi-
nárlo também é o fato de que
essa sensibilidade o leva de
preferência para a música
do nosso tempo, o que não
o impediu de enfrentar a
Balada op. 47 de Chopin
numa execução ainda não
perfeitamente assim i Ia da,
mas realizada com um
touché e umas sonorldades
lindíssimas e bem románti-
cas. O lado romântico de
Szldon, aliás, já alcançara
resultados definitivos — no
recital em apreço — nas
Quatro Peças op. 119 de
Brahms e também na Ber-
ceuse Heróica que Debussy
escreveu no começo da Pri-
meira Guerra, e na qual
vibra, rdftnântico e triste, o
eco da Brdbançonne. O pia-
nista encerrou seu progra-
ma com Rudepoema numa
execução que nenhum dos
nossos pianistas possivel-
mente saberia igualar, e o
abriu — acontecimetno ra-
ro! — com u m a estréia
mundial: a Terceira Sonata
de Mlgnone. Esta procede
por violentos contrastes so-
noros (aos quais eventual-
mente não correspondem
suficientemente os rítmicos,
que teriam melhor caracte-
rlzado e diferenciado um
movimento do outro), atual,
tensa, ousada, dramática,
desesperada. Entre os ex-
trás, houve a deliciosa exe-
cução de Odeon de Nazaré,
e do Cravo de Vila-Lòbos.
Szldon parte para o exte-
rior; com certeza, Isso mui-
to o ajudará na conquista
de um futuro que lhe desejo
cheio de música e de glória.

NOTICIÁRIO — Hoje, no
Municipal, às 21h, pianls-
ta Lúcia Dantas; amanhã,
social da OSB com o Mães-
tro Tavares e os pianistas
Luís Medalha e Luis Carlos
Castro; domingo, às 20h30m,
no Municipal, Coro do ÍIBCE
sob a batuta de Heitor Ar-
golo e Isaae Karabtchewsky.
A Organização de Concursos
Musicais apresenta segun-
da-felra, no Mesbla, o pia-
nista Francisco Fabião. —
Anunclam-se também dois
recitais dos pianistas Edu-
ardo Hazan e Luis Ascot.

TRIVIAL VARIADO
RUBEM BRAGA

Ogum eslá

Sempre houve macumba no Rio;
mas basta ter algum contato com
a gente pobre para sentir, que seu
prestígio está aumentando. lmpres-
sionado com isso, tenho provocado,
em conversa, muita gente, falando
como se eu mesmo fosse freqüen-
tador de terreiro: e quase sempre
a reação que encontro é a de um
crente — ou, pelo menos, a d., um
temente.

É certo que há muita gente das
camadas mais ricas da população
que tem fé na macumba. Conheço
várias pessoas de categoria social
(digamos assim) que não desde-
nham os serviços de um pai de ter-
reiro; algumas alegam que se trata
de espiritismo, mas a verdade é que
em suas tendas aparecem espíritos
que deixariam Alan Kardec ^sttfpe-,
fato, ou o obrigariam a aprender
nagô. Mas o grande público das
macumbas é o povo pobre; tenho
notado, entretanto, que com a as-
censão social de uma parte da cias-
se operária (rapazes e môças que
os pais fazem estudar, para que pos-
sam obter empregos' melhores) a
religião negra vai invadindo a cias-
se média. Está claro que ela •-. qua-
se sempre associada a outras reli-
giões — catolicismo ou espiritismo

mas nesse caso sua influência é
sempre mais forte.

Os católicos certamente lamen-
tarão esse grande surto das ma-
cumbas, mas não sei como o expli-
cam, nem o que fazem, na prática,
para combatê-lo. Já foi o tempo em
que isso era feito à custa da auto-
ridade pública, ou, melhor, da Po-
licia, o que, além de ilegal, é inefi-
caz. Hoje a Polícia se limita apenas

como é de seu dever — a policiar
a macumba, sem proibi-la. Alguns
dos terreiros são freqüentados .por
artistas, gente de sociedade e tu-

muito forte
ristas, como se fossem escolas de
samba ou qualquer outra institui-
ção folclórica. Mas 'o que procura
a gente pobre que enche esses ter-
reiros?

Acho que procura, sobretudo,
um remédio para sua decepção.
Sua grande decepção social que
abrange não apenas êste ou aquele
homem, ou Governo, mas todas as
instituições que a seus olhos repre-
sentam a ordem desse mundo físi-
co e espiritual. Em suas aflições e
dificuldades, ela se cansou de ape-

• lar para a bondade do Governo, a
caridade do rico, e mesmo o consò-
lo da religião tradicional. Procura
se armar de podêres secretos, se as-
sociar a forças misteriosas que pro-
metem melhorar sua vida neste
mundo, e a curto prazo, ao passo
que as religiões cristãs prometem
principalmente felicidade na outra
vida; e ainda porque estas insistem
em pregar o amor aos seus seme-
lhantes, enquanto a macumba lhe
abre perspectiva de atrapalhar ou
mesmo desgraçar a vida do ini-
migo.

Além disso as religiões cristãs

perderam em grande parte, pelo uso,
a grande força de sedução que seu
rito apresenta; a música da macum-
ba, por exemplo, além de ser associa-
da à dança, está muito mais perto
do gosto popular; nos terreiros me-
nos ortodoxos ela se confunde fácil-
mente com o samba. Não é à toa que
certos frades estão apelando para
a ajuda de Catai.

De qualquer modo, a verdade é
aue Ogum está mais forte do que
nunca, o que depõe contra a eficiên-
cia tática para ganhar ou manter
prestígio, não apenas das religiões
cristãs como também de credos po-
líticos, especialmente o comunista.
Ogum está muito forte.

Parabéns, Comaiulanlé!

Um homem feliz neste momento
é o Capitão-de-Mar-e-Guerra Paulo
Moreira da Silva: está todo ufano no
.comando do Almirante Saldanha,
hoje navio oceanográfico, cortando
ondas fora da barra. Além de ser
uma magnífica escola de pesca mo-
derna, o Saldanha vai carregado de
técnicos e cientistas com laborató-
rios de Quimica, Biologia, Radioati-
vidade. Meteorologia e Geologia;
gente de toda parte do mundo, pois
foi com a UNESCO que o Coman-
dante Paulo arranjou esse equipa-
mento científico para o navio bra:
sileiro.

Breve saberemos muito mais

w^j- ;¦¦;.;

coisas sobre o nosso mar, e a pesca
em grande escala poderá ser orga-
nizada de maneira científica. Ho-
mem devotado, estudioso e simples,
Paulo Moreira da Silva vem há anos
trabalhando por esse ideal, através
de vários Ministros e vários Gover-
nos, qüe felizmente todos o têm
ajudado: sua política é o Mar.
Mando-lhe um abraço, lembrando
nossos velhos tempos de Paris, êle
arrai-chado com a família num ho-
tel modesto de Montparnasse a es-
tudar oceanografia, o bom Pauli-
nho Matelot como o chamava afe-
tuosamente o pintor Clóvis Gra-
ciano.
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OLHA QUE COISA MATS LINDA

Pode ser que para nós ISataha Fatcvva nâo seja uma coisa tão linda assim, mas para os
russos seus compatriotas ela é o máximo. Dizem mesmo qur. debaixo de tantos afiasalhos fíatalpa
« o mais puro exemplo dc pin-up soviética. Caberá aos ingleses confirmar tal opinião, poisa .<>•
vem estrela se encontra agora cm Londres, paru lançar c promover a primeira Semana tio Cinema
Russo naquela cidade.

LITERATURA
LAGO BURNETT

MÁRIO MARTINS;
ANALISA ABRIL I* ^

As Edições Tempo Brasileiro anunciam para 
'¦

o próximo dia 14, à noite, no Teatro Santa Rosa/'*
em Ipanema, o lançamento de Em Nossos Dias-
de Intolerância, de autoria do jornalista Mário \
Martins, com prefácio do Senador Afonso Arinos -
de Melo Franco.

Nesse livro, Mário Martins reúne algumas ¦
das melhores crônicas e artigos que tem escrita *
para o JORNAL DO BRASIL, analisando, com '¦
lucidez e objetividade, os mais marcantes fatos \
da vida brasileira a partir do movimento mi- '•
litar de 1 de abril. \

No mesmo mês, as Edições Tempo Brasi- :
leiro lançarão em seguida Política Nacional do '
Petróleo no Brasil, obra inédita do Presidente '¦
Getúlio Vargas, com prefácio do economista J;-
Soares Pereira.

Com a publicação desse trabalho de uma :
das figuras mais importantes e, por isso mes- :
mo, mais discutidas da vida do País — as Edi-
ções Tempo Brasileiro, mantendo sua linha edi-
iorial, pretendem incorporar sua contribuição
no esforço feito pelo grande Presidente no sen-
tião de conseguir soluções nacionais para os pro-blemas nacionais.

O A Associação Comercial e Industrial da La-
goa deu início ontem a um curso sobre o IV
Centenário do Rio de Janeiro, com uma confe-
rência que teve início às 20 h 30 m no Clube
Monte Líbano, no Jardim de Alá, pelo Proíes-
sor João Guimarães, qüe falou sobre Fundação
ãa Cidade do Rio ãe Janeiro. Autor de vários
-ivros, o conferencista é membro da Academia
Brasileira de Filosofia, do Instituto Histórico e
Geográfico da Cidade do Rio de Janeiro e ainda
da Academia de Letras de Ilhéus.

O O jornalista paraense Antônio O. Contente
está terminando o seu romance Dia 25 Tem
Navio, a ser publicado pela Editora Itatiaia, de
Belo Horizonte. Os personagens são típicos d*
Amazônia e vivem momentos de lirismo e trá
gédia, como em Chove nos Campos ãe Cachoeir.
de Dalcídio Jurandir.

o Maria Luisa Cavalcanti já entregou à Dis-
tribuidora Record os originais do seu novo livro
O Teatro no Brasil, destinado à juventude e
inédito, no gênero, entre nós, segundo assegu-
ram os editores.

o Reuniu-se em Cracóvia ura dos mais har-
moniosos congressos internacionais: o dos bi- .
bliófilos e dos colecionadores de ex-libris.

Por ocasião do conclave, que contou com a
participação de representantes de 16 paises, fo-
ram inauguradas õ exposições: 1) exposição dos
ex-libris reais, na sala do Senado no castelo de
Wawel; 2) exposição dos ex-libris da coleção do
Museu Nacional; 3) exposição dos ex-libris po-
loneses dos séculos XV a XVII; 4) exposição do
acervo da I Bienal do ex-libris que foram expôs- '
tos anteriormente no Castelo Malborski e no
Museu Nacional de Varsóvia; 5) exposição in-
ternacional dos ex-libris contemporâneos.

A Cidade de Cracóvia demonstrou ser o
local ideal para essa reunião, pois a sessão pie-
nária (com cerca de 30 congressistas, entre os
quais três representantes da Polônia) foi rea-
lizada na sala do Senado do antigo Castelo
Real, e a época do Congresso coincidiu com as'
atividades comemorativas do 600.° aniversário
da Universidade Jagelona. Aproveitando êste
ensejo, dois grandes bibliófilos italianos. Salva-
tore Bono e Gianni Mantero, foram premiados,
em reconhecimento aos serviços que prestaram
à causa do livro, com a insígnia do Corvo Bran-
co, que lhes foi entregue pelo Vice-Reitor da Uni-
versidade, Prof. Kazimierz Wyka, no auditório
da mais antiga escola superior da Polônia.

A idéia de reunir o movimento dos biblió-
filos de todos os países sob a égide da UNESCO
constituiu um dos principais assuntos das de-
liberações. A idéia tornou-se mais atual depois
dos congressos de ex-libris realizados última-
mente em Viena, Leipzig e Paris, da reunião
internacional de bibliófilos em Barcelona, e
com vistas ao grande Congresso de Bibliófilos
que deverá reunir-se em Londres no próximo
ano.

•fe * *

• Livros e informações para a Rua Maestro
Francisco Braga. 307, ap. 302 — Copacabana.

RADIO

LE ROI DAVID
A epopéia de Davi, o pastor-poeta, herói'1

rei dos hebreus, é narrada musicalmente nurm.
das obras-primas da música contemporânea —
o Salmo Sinfônico O Rei Davi, de Honegger,.'- f"
gravação integral será ouvlda.no domingo, £., ',
horas, no programa Primeira Classe, da RAD.'
JB, na série de audições dedicadas às obras-pii
mas para coro e orquestra.

A música foi composta em 1921 por Honegger,
para a peça de René Morax, que seria represen-
tada num pequeno teatro da Suíça. A partitura foi
elaborada entre 25 de fevereiro e 23 de abril, e era
enviada a Lausanne à medida que o compositor
concluía cada uma das 28 partes, de maneira a
possibilitar os ensaios pelos coros de amadores e
estudantes encarregados da primeira execução. A
orquestra que deveria executar a obra era cons-
tituída de apenas 17 músicos — e foi Stravlnskj
quem sugeriu a Honegger a solução do problema"Faça de conta que a orquestra é assim reduzidt-
por determinação sua, e não por imposição da;!
circunstâncias..." Náo obstante, a obra adquiriu
uma grandiosidade quase monumental, pela fôr-
ça expressiva de seu conteúdo.

Sucesso recente na atual temporada do Tea-
tro Municipal, o Rei Davi será ouvido no domin-
go em gravação da Orquestra da Radiodifusão
Francesa, com o Coral Elisabeth Brasseur e os so-
listas Janine Micheau, soprano, Jeannine Collard,
contralto, Plèrre Mollet, barítono, e Jean Hervé,
recitante, sob a regência do próprio autor.
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PARA
CELEBRAR

O
NATAL
DOM MARCOS BARBOSA OSB

A moldura sem o quadro
Que diria vocô de quem colocasse uma bela moldura

na parede, sem quadro ou retrato algum? E\ no entanto,
o que muitos fazem hoje com o Natal. Que transformam
apenas numa festa do família. E ás vezes, nem Isso....
Nós, cristãos, devíamos reagir contra o esvaziamento do
Natal. E repelir certas celebrações que o pretendem tra-
tar como lenda. E recusar certos programas onde a ceia
exclui a outra ceia, que é a missa. E os cartões que nada
falam do mistério que se festeja.

O melhor da festa
Mas,- se nao podemos impedir que outros celebrem

mal o Natal, podemos nos esforçar por celebrá-lo melhor.
Costuma-se dizer que o melhor da festa c esperar por
ela. E há nisto uma certa verdade. Os noivos que o
digam. .

E' claro que o Natal existe sem nós, e foi todo cons-
truído pela misericórdia de Deus. Mas, poderíamos per-
guntar como Orígenes: "Que me adianta o Cristo ter nas-
cido étn Belém, se êle não nascer no meu coração?" E
pnra "preparar o coração", como lembra o autor dc O
Pequeno Príncipe, precisamos "essa coisa muito esqueci-
da: os ritos".

O tempo do Advento
Ora. você que sem dúvida já ouviu falar da Quares-

ma, e que sabe com certeza que ela é a perparação para' a Páscoa, talvez jamais tenha ouvido falar do advento,
poi.s o Advento é o tempo (quatro semanas) que a Igreja,
destina á preparação dc, Natal, e que começa éste ano a 29
de novembro, primeiro domingo do Advento. Advento c uma.
palavra que quer dizer cheirada ou vinda. Trata-se da
chegada ou vinda do Cristo há dois mil anos, que se con-
sumou na doce noite de Natal, mas que fora gradativa-
mente anunciada e prometida pelos profetas ao longo de
todo o Antigo Testamento.

O Advento e eu
Vou. então, tornar-me um saudosista? Ficar esperan-

do ou preparando um acontecimento que já se deu há
tanto tempo? Colocar-me na situação de pessoas que vi-

, veram séculos e séculos atrás? Não; de forma alguma.
¦ Pois trata-se de tornar aquele Natal um acontecimento
- meu, um acontecimento para mim, tirando, para mim c

: para o mundo em que vivo, todas as conseqüências que
dele decorrem. Pois o Natal íoi a única verdadeira revo-
lução que houve no mundo, ensinando a íórça do fraco,
a grandeza do pequeno, a presença, divina nas coisas
humanas. Cecília Meireles dizia: "Somente uma vez no
ano todos proclamam que Jesus nasceu. Mas ninguém
poderá contar quantas vezes, em enda instante, nasce o
Cristo — seu destino e sua mensagem — no mistério e
no silencio tio cada vicia."

A segunda vinda
Se prestarmos atenção acs textos dns missas do Ad-

vento, que já ouviremos éste ano em nossa língua, vere-
mos que nos convidam a olhar náo apenas para o pas-sado, mas também para o futuro: o Cristo, que veio co-
mo criancinha entre as palhas para salvar-nos, voltará
um dia como rei entre as nuvens, para julgar-nos todos.
E como nos julgará? Pela atitude que tivermos hoje di-
ante dele. Pois continua presente no mundo: "Eu esta-
rei convosco até a consumação dos séculos!" Está pre-sente na Sagrada Escritura, e nos fala. Está presente nn.

, Eucaristia, e nos alimenta. Está presente no Próximo —
difícil presença — e quer, c exige o nosso amor. Vemos,
assim, que o Natal está longe de ser uma festa íolcló-
rica, ou uma simples festa de familia, para ser um com-
promlsso com o Cristo, o Cristo vivo, — ontem, hoje, ama-
nhã c pelos séculos.

A eoroa do Advento
Além da. preparação geral e oficial que nos é dnda

pelas missas do Advento, poderíamos organizar em nossa
própria casa, cu mesmo em nosso local de trabalho, cer-
tas celebrações que fossem como que um prolongamen-to da Liturgia, criando uma certa atmosfera de Natal,
que teria a vantagem de atingir os que não vão á igreja,
como as criancinhas e os náo praticantes.A coroa do Advento — tradição de alguns paises da
Europa, bastante difundida agora" nos Estados Unidos —
consiste em uma coroa de ramos de pinheiro, cipreste ou
qualquer matéria semelhante, que se pendura como um
lustre, ou se coloca no centro da mesa, na véspera do pri-meiro domingo do Advento. Nesta coroa, que sugere o
ano e o mundo, colocam-se quatro velas a igual distância,
que sugerem os quatro domingos do Advento e a.s várias
vindas do Cristo (na enenrnação, nos sacramentos, no pró-ximo, e, finalmente, como Rei e Juiz). Essas velas irão
sendo acesas, uma a uma, cada sábado, quando as pessoasse reúnem para rezar, de modo a estarem todas quatroacesas no domingo que precede o Natal. Na véspera do
Natal coloca-se o Menino Jesus no centro da coroa ou

. substitui-se a mesma pelo presédio. No Caderno B, às
;. sextas-feiras, e no Programa Monsenhor Henrique do

Magalhães, na RADIO JORNAL DO BRASIL, às 2Oh20m,
apresentaremos, nesse mesmo dia, um breve roteiro de
orações e cânticos pnra essas reuniões semanais em torno
da coroa do Advento.

Presentes e cartões
Uma dns tarefas do Advento seria também a prepa-

ração e escolha dos presentes que possamos oferecer, e dos
quais deveríamos excluir toda rotina e íonnalismo. Pre-
sentes simples, pobres até. mas trazendo realmente ai-
guma mensagem da presença do Cristo. Neste sentido,
nada melhor que um livro, um disco, uma gravura.

Quanto aos cartões de Natal, em vez de procedermosburocràticamente, escrevamos apenas aos amigos do peito.Ou então àqueles que foram visitados pelo sofrimento. Mas
com palavras nossas e não meras fórmulas impressas, quenada dizem.

Papai Noel ou Menino Jesus?
Sede moderados nos presentes para os filhos e paren-tes (más nâo cm relação aos pobres, é claro). É precisonu_ saibam apreciá-los sobretudo pela sua ligação com a¦ sta. e não pelo valor material. Mesmo depositando-os

nos sapatos ou pendurando-os na árvore, não façamos
apelo ao Papai Noel. Nem mesmo ao Menino Jesus, no
entido de insinuar que é êle próprio quem os tfaz — o
ue tornaria Deus responsável por nossas injustiças e ía-

iiíás na distribuição das lembranças. Nunca devemos en-
,-¦ sinar ãs crianças (e a ninguém...) nada de falso, que

sejamos forçados a desmentir depois, sobretudo em se
ijí&ttuidò de valores religiosos. Se mamãe mentiu quando' ou do Papai Noel, será que está falando a verdade,'vSndo fala de Deus? Digamos que os presentes são dados
Sjftfií causa do nascimento do Menino Jesus, mas nâo peloújieni-io Jesus. Aliás, há um grave inconveniente em insis-

tir demasiado na infância de Jesus em relação aos peque-
ninos: eles devem conceber Jesus como alguém que che-
gou à idade adulta e morreu por eles, e não como uma'

. eterna criança.
Arvore c presépio

Quando à árvore de Natal, nâo vemos inconveniente* nenhum em usá-la, pois a Igreja batizou muitos costumes
pagãos: a árvore, símbolo da vida, sugere facilmente oCristo, e até mesmo a cruz, árvore da salvação. Mas o
presépio terá sempre a nessa preferência, ocupando um
lugar de honra na casa. O melhor é que todos trabalhem
para armá-lo, o que se pode fazer como sugere o nosso
livrinho Para a Noite de Natal. Editora Vozes, na próprianoite da festa: cada pessoa colocaria esta ou aquela Imã-gem, dizendo as palavras indicadas. £ preferível que o
presépio não tenha muitas figuras, mas se concentre no
principal, para que o aspecto religioso prevaleça sóbre o
de brinquedo.

Ceia ou almoço
Não há motivo para não fazermos uma pequena ceia

ou almoço festivo, tanto mais ao alcance de um maior
número, se o caráter festivo decorrer não tanto do exces-
so de comida e bebida (lembrai-vos do presépio!), mas do
arranjo da mesa. da oração que se reze, ou, melhor ainda,
da presença de alguém que sofre e que tenhamos, discre-
tamente, convidado. Se tivermos empregados, procuremosdispensá-los o mais cedo possível, quando preferirem ce-
lebrar o Natal com sua família d seus amigos.

*# -#

A missa do Natal
A missa, de preferência a da meia-noite, será sempre

o ponto culminante da nossa festa. Sobretudo se a assis-
tirmos em família e se nos tivermos preparado durante o
Advento. Uma das melhores preparações é termos ajudado
a preparar, também, o Natal dos outros. Ao menos pela
ajuda moral, que está sempre ao alcance de todos, pois
amor não custa dinheiro. Basta lembrar que o maior pre-
sente do mundo foi um pobre que o trouxe, na própria
noite de Natal...

E quando o Natal houver passado, conservemo-lo vivo
em nosso coração. É difícil. Mas Nosso Senhor e sua Máe
vlrào acendê-lo de novo, cada Advento. '

A COROA DO ADVENTO
A coroa do Advento — tradição cm alguns países da

Europa c agora muito divulgada nos Estados Unidos — é
uma coroa de ramos de pinheiro, cipreste ou qualquer
material semelhante, munida de quatro velas a igual dis-
táncia, e que se pendura como um lustre, ou se coloca no
centro da mesa na véspera do 1.° domingo do Advento, que
é o tempo de preparação para o Natal. As pessoas que
desejam preparar-se para celebrar aquele mistério reú-
nem-se, de preferência à noite, em torno da mesma, para
leituras, cânticos e orações, acendendo-sc, cada sábado,
uma nova vela, de modo a estarem todas quatro acesas
ao chegar o Natal. Apresentamos, a seguir, um roteiro
que poderá ser usado para a reunião do próximo sábado,
comprometendo-nos a fazer o mesmo nas sextas-feiras se-
guintes. Éste roteiro, é claro, é apenas um roteiro, que
poderá ser adaptado a cada ambiente, que podem ser os
mais diversos possíveis, como a família, o colégio ou qual-
quer comunidade de trabalho. Esta adaptação se refere
sobretudo aos cânticos e ao tom da explicação que liga as
várias leituras, pois essas devem ser mantidas o quanto
possível, por serem a própria palavra de Deus referente
ao Natal. As Introduções e explicações caberão a uma pes-
soa, as leituras a outra, e as orações a uma terceira, en-
quanto todos dirão juntos o resto'.

Roteiro para a 1." reunião, sábado, 28
A coroa do Advento, em torno da qual nos reunimos,

representa o mundo e o tempo em que estamos, enquanto
as quatro velas que irão sendo acesas cada sábado, uma
a uma. representam os vários modos pelo qual a eterni-
dade desce ao tempo e Deus vem ao mundo. A primeira
e a mais visível dessas vindas de Deus foi a que se deu
há 2 000 anos. na noite da Natal. Por multo tempo as
homens viveram a esperá-la, embora sem saber que o
próprio Filho de Deus é que viria salvá-los. Pois a pri-
meira promessa, do Salvador, quando os nossos primeiros
pais deixavam o Paraíso, dà apenas a entender que a sal-
vaçáo virá por um descendente deles.

Então o Senhor Deus disse à serpente:
"Porque fizeste isto,
eu porei'inimizade enire ti e a mulher,
entre a sua descendência e a dela,
e um dos seus descendentes te esmagará a cabeça!"

O Salvador será um homem, Mas de que raça, de que
povo da terra virá o Salvador? Um belo dia, há cerca de
4 OOO anos, Deus, tendo provado Abraão e vendo-lhe a fé,
fèz-lho a seguinte promessa:

"Porque fi/.este Isto,
e não me recusaste o teu filho único, .
eu te encherei de bênçãos:
por um dos teus descendentes serão abençoadas todas

Ias nações da terra."
Abraão, que esteve pronto a oferecer a Deus o seu filho,

será o pai de um povo do qual virá o Salvador, e éste será
em troca, embora ninguém o pressinta, o próprio Filho de
Deus! Mas o povo de Jacó ou Israel, provindo de Abraão,
é composto de doze tribos. De qual delas rirá o Salvador?
Quando Jncó ou Israel, neto de Abraão, e.stá para morrer,
convoca seus doze filhos, chefes de cada tribo, o diz a
um deles:

"A ti, Judá, teus Irmãos te louvarão,
¦•.is o cetro não sairá das mãos de Judá,

até a vinda daquele a quem pertence,
e a que todos os povos hão de obedecer."

Nesta promessa e profecia já se vislumbra que o Sal-
vador, descendente do Judá, terá a dignidade de rei. E
de fato, do todas as casas do povo de Judá, só uma recebe
a promessa: a casa real de Davi.

Deus mandou dizer ao Rei Davi pelo Profeta Natan:
"Teu reino permanecerá para sempre.
Teu filho será para mim um filho,
e eu serei para éle uni pai!"

Nesta promessa já se vislumbra o que só mais tarde
se entenderia: que um filho, um descendente de Davi, seria
o próprio Filho de Deus! E para que esta verdade trans-
parecesse melhor, um prodígio se anuncia, e justamente
quando a realeza de Davi parece terminar: certa mulher,
da família de Davi, permanecendo virgem, será'mãe do
Salvador. Pois declara o Profeta Isaías:

"Eis que uma virgem conceberá
c dará à luz um filho,
a quem chamará Emanuel:
Deus-conosco!" ;.;•"¦'

E finalmente um dos últimos profetas, Mlquelas, indica
onde nascerá o Salvador:

"E tu, Belém,
a menor das cidades dc Judá,
é de ti que nascerá aquele que deve reinar..."

E certa noite, na primeira noite de Natal, cumpriu-se,
afinal, a longa promessa, como corita São Lucas, no seu
Evangelho, cuja leitura devemos ouvir de pé.

"Havia naquelas paragens pastores acampados à
[noite,

que estavam de vigia, a guardar seus rebanhos;
e eis que um anjo do Senhor apareceu diante deles,
e foram tomados de grande temor.
Mas o anjo lhes disse: "Não tenhais medo!
Eis que eu vos anuncio uma grande alegria,
que será para todo o povo:
Hoje, nasceu para vós o Salvador,
que é o Cristo Senhor,
na Cidade de Davi!
Eis como o reconhecereis:
achá-lo-eis envolto em panos,
deitado num presépio..."

Enquanto acendemos a vela que nos lembra esta pri-
meira vinda, éste primeiro Advento de Cristo, cantemos
o hino Já Nasceu o Menino Dctis!

Tendo celebrado com nosso cântico a primeira vinda
do Cristo, descendente dc Abraão, da tribo de Judá, da
casa de Davi, e nascido em Belém, de uma virgem, ajoe-
lhemo-nos para adorá-lo e Invocá-lo, dizendo ao fim de
cada súplica: "Vem salvar-nos, Senhor!"

Senhor, que vieste há 2 000, Filho de Deus, nascido
tdos judeus,Vem salvar-nos. Senhor!

Senhor, que qulseste nascer de uma família e de uma
t familia pobre,Vem salvar-nos, Senhor!

Senhor, que vieste salvar não apenas o teu povo,
[mas todos os povos,Vem salvar-nos, Senhorl

Oremos:
Possamos, Senhor, receber a tua misericórdia no meio

Ida tua Igreja,
a fim de que nos preparemos com dignos louvores
para a lesta da nossa salvação, que se aproxima.

Amém.

De pé. No próximo sábado contemplaremos a vinda do
Cristo à.s nossas almas. Cantemos, já anunciando esta ou-
tra vinda, o hino Toda a Sanla Igreja Espera o Seu Deusl

TELEVISÃO
FAUSTO WOLFF

DA VOCAÇÃO
SACERDOTAL

Depois que assisti a alguns
dos homens que criaram a
nova lei do Inquilinato'e a
explicaram ao grande públi-
co durante horas no pro**ra-
ma Mesas-Kedomlas de Gil-
son Amado, na TV Conü-
nental, não pude deixar da
lastimar a pasmacelra mer-
cantllólde em que vive a
maioria das agências de pu-
bllcldade deste Pais. Náo há'dúvida 

de que o programa
tem audiência, pois os tele-
íonemas dos telespectadores
não pararam um só Instante,
com perguntas sobre os no-
vos aluguéis. Eu mesmo
tentei obter uma ligação das
23 à 1 hora da madrugada
sem qualquer resultado posi-
tlvo, pois o telefone estava
sempre em comunicação. É,
realmente, um dos raros
programas de real utilidade
pública deste Pais. Entre-
tanto: a) o auxílio governa-
mental é minimo; b) o
IBOPE não toma conheci-
mento do programa; c) as
agências de publicidade
muito menos; di a precarie-
dade de condições técnicas
c tamanha que Gilson Ama-
do é obrigado a realizar o
seu programa ao vivo, con-
tando com a colaboração do
amadores, por falta de ver-
ba para a contratação de
profissionais. Como vêem.
leitores, continuamos, no
Brasil.

Assisti ao propagadíssimo
programa da TV Excelsior
Volla ao Mundo sem Fazer
Força, título que, por si só,
não demonstra a menor ori-
glnalldade. Como se gasta
dinheiro em bobagens em
nosso Pais. É muito difícil
encontrar tanta gente ante
as câmaras, sem a menor
noção do que diz ou do que
faz. A exceção de Francisco
Anislo que consegue criar
um tipo interessante, embo-
ra por demais utilizado (o
filósofo vagabundo) e cia
Válter D'Avlla que, através
de larga experiência cêni-
ca, Impõe os seus próprios
chavões, o resto é pura brin-
cadeira. Ora, meus senho-
res, para que alguma_ coisi
seja apresentada ao público,
é necessário haver uma ra-
7ão, uma motivação cênica.
Caso contrário, não faz o
menor sentido. Francis-
co Anísio é o responsável
pelos textos, mas acredito
que se limita a assinar da-
da a baixa categoria e a to-
tal falta de originalidade
cias letras das canções e das
piadas. Ao invés de lmprovi-
sare ni pseudocantores em
péssimos atores e aprendizes
de atores em péssimoscan-
tores, por que a direção da' Excelsior não se limita a
aoresentar um espetáculo de
Chico Anislo que, pelo me-
nos, sozinho é um profissio-
nal razoavelmente compe-
tente e de agrado público?
Mas não. Um dia alguém fa-
lou em show na televisão
brasileln e esta até hoje
continua insistindo sem pe-
lo menos compreender o sig-
nlfícado e a aplicação do vo-
cabulo.

Francamente, leito res, é
preciso ter muita paciência
para tentar criticar televi-
são a sério. Honestamente.
é quase sacerdotal. O que
compensa é quo, ás vêze-*,
por obra do acaso, surgem
algumas pessoas bem inten-
cionadas e conseguem reali-
zar algo de útil na televisão.
O critico toma novo elã o
cria novas esperanças que,
entretanto, caem por terra,
assim que "as pessoas bem
intencionadas" penetram na
engrenagem convencional
em que vive êsse negócio
que um dia alguém chamou
muito justamente de mâqui-
na de fazer doidos.

PROGRAMAS
Pnra hoje - F.XCELSIOR: .lor-

Tini Excelsior, às Í_-.-0mi Fimny

Mans. às 13h30m; Heis do Riso,

ki 17 horas; Jom.it Feminino, às

Ifih-iOm; Jornal da Cidade, às

19h25m: Vovó Deville, Ar. 20 horas:

Jornal Cassio Munlz, às 22h30m;

nio. Ontem e Hoje. às 23 horas.
TUM: Arte Culinária, às 16h30mi
Desenhos, às IShlOm; Repórter
Esso, às 20 horas; Tonto Crítico,

quo recomendo especialmente, às
2th_0m; Por trás da Noticia, às
*23hl0m. CONTINENTAL: Speak
EtígUsh, às 17h30m; Artlso 99, às
19 horas: Repórter Continental,
às 19h3_ni; Telesporte Facit, às
l_h45m; Momentos Mnsicals, às
20h35m; Gente & Finanças, às
21h05m: Fala o Juiz, às 21b25m;
Mcsas-Itedondas de Gilson Ama-
do, às 22h40m. RIO: Rio Feminl-
no, às 17 horas; Primeira Ediçào,
às 17h30m: Pergunte io Joio, às
18hl3m; Show_ütho KeIl0Kg's, às
18h35m; Bate-Pronto. às lÓh_5m;
Telejornal IlIò, às l_h45m; Praça
Onze, com restrições, As 20h05ni;
CL-64. às 21h30m; Ordem do Pia,
às 23 horas*. Frente a Frente, quo
recomendo especialmente, às
_3h20m.

TEATRO
BARBARA HELIODORA

SILVEIRA SAMPAIO
Fôssc o teatro brasileiro mil

vezes mais rico de autores, direto-
res e atores do que o é hoje em
dia ainda assim lhe seria enorme
a perda de Silveira Sampaio. Há
anos que tinha trocado o teatro
pela televisão, mas a mera exis-
tência do potencial que, durante
seis anos, inundou o teatro carioca
de vida, de alegria, de riso inte-
ligente, era uma esperança de que
êle ainda voltasse à velha paixão.
Farão falta agora, a todos nós, os
anos que êle náo viveu mas que po-
deria ter vivido, faraó falta a to-
dos nós aquelas peças que êle con-
tava que ia escrever, falando como
se íòsse um compositor de músi-
ca que já compusera tudo orques-
trado: quando Silveira Sampaio ti-
nha uma idéia para o teatro já vi-
nha com direção e interpretação
concebidas no mesmo instante, da
idéia, do enredo e do diálogo.

Um dos nossos pontos predile-
tos de discórdia amigável era a
questão das escolas dramáticas; êle
achava que escola de teatro não
resolvia nada porque não podia dar
talento a ninguém. E como pode-
ria pensar de outro modo alguém
a quem o talento fora dado em
quantidades tão exuberantes? O
que poderia uma escola de teatro
fazer por Silveira Sampaio? Nada,
é claro, pois, como diz o ditado,
quem é bom já nasce feito.

Quem vai a teatro e já estava
na idade de ir a teatro quando,
de repente, aconteceu Silveira
Sampaio no Teatro do Leme com
A Inconveniência ãe Ser Esposa,
terá tido no dia 23, sem dúvida,
um sentido de perda pessoal ao
relembrar a maneira misteriosa pe-
la qual, da noite para o dia, todo
mundo ficou sabendo que havia
alguma coisa de novo no teatro
brasileiro. É possível que melhores
peças tenham sido escritas no Bra-
sil do que as da trilogia do herói
grotesco, como é possivel que ou-
trás tenham tido maior profundi-
dade, ou mesmo alcançado obje-
tivos mais altos. Mas a verdade è
que, pelo menos na nossa experièn-
cia pessoal, pouco ou nada ficou
tão vlvldamente gravado na me-
mória*

EM CENA

ARENA CLUBE PR ATtTE — 47-9717 —
Bonito. Bonito' é o Colibri — 21h.

ARENA DA GUANABARA — 52-3559 — A
Torre cm Concurso — 21h. — Vosp. quinta-
feira. 18 horas.

B6LSO — 27-3123 — - !au Marido f um
Problema — 211t 15_a — Vesp. QUlnt» e do-
min^o, lôii 15m.

CARIOCA — 45-8124 — Anti„on._ — 21h
30m — Vesp. quinta t dom.. lSh ISm.

CARLOS GOMES — 22-22-7581 — Como
Vencer na Vida Sem Fazer Força — llh, —
Vesp. quinta, sábado t domingo, 16 horas.

COPACABANA — 57-1318, B. Teatro —
Descalços no Parque — 21h30m. — Vesperal
quinta e domingo, 16 horas.

DULCDíÁ — 32-6317 — A NoIl« de lfi do
Janeiro — 21h 15m — Vesp. quinta e domin-
go, 16h 15m.

GINÁSTICO — 53-4531 — Mlrandolüix —
2 Itt — Vesp, quinta t domingo, 16h.

CINEMA
JOSÉ CARLOS AVELLAR

Náo falamos aqui sô das peças,
mas do espetáculo, de tudo que era
feito nos minúsculos palcos do Tea-
tro do Leme e do Teatro de Bôl-
so. As inflexões ainda hoje ecoam
em nossos ouvidos, sejam as da
pomposa pseudofllosofia de Petú-
nio discorrendo sobre a poligamia,
seja a subserviência do greguissi-
mo Daliacópoulos, seja a magistral
imitação de Vlllaret.

E basta ter conversado uma só
vez que seja com Silveira Sampaio
para saber o porquê da intenslda-
de dessa lembrança. Éle tinha hor-
ror ao teatro estático, ao teatro re-
duzido à palavra. Para êle o tea-
tro era um acontecimento essen-
clalmente alegre no qual tudo vi-
via, tudo se comunicava com o pú-
blico não sô pela palavra mas
também pelo movimento, e o pro-
vável é que ninguém se espantaria
tanto quanto êle se agora nos lesse
e nos visse dizendo que de certo
modo éle era era brechtiano. Mas a
quem quiser parar e pensar no
quanto de critica do personagem
estava contido nas suas incríveis
marcações, a idéia talvez não pare-
ça táo surpreendente.

Silveira Sampaio não se d e -
morou muito no teatro; apenas um
pequeno periodo que separou a Pe-
dlatria da boate e da televisão, mas
6e estava escrito que teria de desa-
parecer aos 50 anos, então parece-
nos que não devemos reclamar: êle
deu ao teatro muitos anos de amor
antes de A Inconveniência de Ser
Esposa e depois de Sua Excelência
em 26 Poses, e cumpriu plenamen-
te sua missão de sacudir a come-
dia brasileira, de traduzir em tér-
mos de palco a linguagem da Zona
Sul com o mesmo acerto com que
Nelson Rodrigues traduziu a da Zo-
na Norte, de criar o herói grotes-
co. Sua obra é exatamente o que
se pode legitimamente chamar de
comédia de costumes: não existe
nela apenas um aproveitamento
superficial das manifestações mais
conhecidas das peculiaridades e vi-
cios de uma época, mas, também,
implícita quando não explícita,
uma critica penetrante e inteligen-
te do que apresenta. Silveira Sam-
paio nos enriqueceu e soube fazer
com que ríssemos de nós mesmos.
Foi grande amigo e grande homem
de teatro.

t I
JOVEM — 46-3I6*. — A Moratória — Slh

30m — Vesp. quinta. 16h 30m, e dom.. 18h.
.MAISON DF, F RANCE — 52-3453 — O

òvo — 21-h 15m — Vesp. qumia, 16 horas, í
domingo, 17 horas.

MESBluV — 42-4880 — O Preço de um
Homem — 2lh — Vesp. quinta e dom., 16h.

MUSEU DE ARTE MODERNA — 31-liiTt
Pena Ela Ser o quo É! — 2ili —- Dom.. 191*,.
RECREIO — 22-8104 — Tem DoloJo no

Jlulclê — 20 e 22h — Vesp. quinta, sábado -
ílún.!n„-, 16 horas.

RIO — 45-9051 — W;irio dc nm Louco —
21h — Vesp. quinta, 16h. e dom., 18h.

SERRADOR — 32-8531 — A Moral do
Adultério — 21hl5m — Vesp. quinta c do-
nün_'o, 16 horas.

TABLADO — 26-4553 — Sonho (lc uma
Noite de Veráo — Sexta c sábado, r.lh. —
Vesp. sábado e domingo, 17 horas.

TNC — 22-0307. — A Tempestade — 21h
Vesp. domingo, 10 horas.

A SENHORA E SEUS MARIDOS

Os bons momentos desta co-
média renderiam muito mais se ela
tivesse sido realizada numa estru-
tura realmente cinematográfica.
No entanto, What a Way to Go!
escolhe o caminho errado e reser-
va à câmara unicamente o papel
¦mecânico de registrar a imagem,
deixando inaproveitadas boas si-
tuações do texto e a habilidade dos
intérpretes, notadamente o ãe
Shirletj MacLaine.

J. Lee Thompson não soube va-
ler-se da sofisticada história ãa Se-
nhora e Seus Maridos que utiliza
para criar menos um filme que um
espetáculo filmado dentro de um
ãos esquemas do cinema america-
no: uma mistura de comédia e mu-
sical, aproveitando a imagem que
um intérprete construiu em torno
de si através de pequenos qu gran-
des vícios de interpretação.

, What a Way to Go! possui uma
construção simétrica. O casamen-
to, os primeiros tempos felizes, a
rápida reviravolta, a morte do ma-
rido e um novo casamento. Louisa
(Shirley MacLaine). que só dese-
java uma vida simples com um ma-
rido simples, torna-se cada vea
mais rica e cada vez mais sem ma-
rido, pois, à medida que ia enviú-
vando. juntava aos seus bens as
fortunas dos maridos.

Nesta construção simétrica,
Louise — que narra as histórias de
seus casamentos a um psiquiatra .
~ compara cada um de seus casa- ¦
mentos a um estilo de filme. Assim,
o seu primeiro casamento asseme- '

lhava-se a um filme mudo; o se-
gundo a um filme francês, o ter-
ceiro a um filme americano em ci-
nemascope e em cores e o quarto
a um filme musical. Das quatro
comparações apenas a primeira
funciona bem, e a última, menos
que uma sátira como as anterio-
res, è realmente um quadro de um
filme musical intercalado.

Falta sempre à direção habili- '

dade para conduzir as seqüências, j
Se a morte do primeiro marido de '

Louise è bem solucionada, não há
como deixar de notar o mau gôs- ;
to da morte do segundo. Durante j
todo o filme a graça depende do
texto ou de um ou outro momen-
to feliz ãos intérpretes, dos quats
não se extrai tudo. Newman, Mit-
chum, Dean Martin e Gene Kelly
repetem os seus habituais manei-
rismos. J. Lee Thompson não acer-
ta ao conduzi-los, como não acer-
ta no ritmo lento em demasia para
uma história que pedia um trata-
mento mais corrido e mais firme,
¦para ser mais que um passatempo
não realizado !de iodo.
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0 boxe, por mais curioso que pareça,
começou a entrar para a literatura enfei-
xado em poemas, através de Homero, que
descreve a prova de pugilato antigo —

com os punhos desprotegidos — vencida

por Epeu, participante dos Jogos Fúne-
bres mandados celebrar por Aquiles em
homenagem a Pátroclo. Na Mada, os ad-
versários não são muito diferentes dos
lutadores do século XVIII: pelejavam até
a estafa total, com algumas regras, im-

postas ou ditadas pelo cavalheirismo.
Broughton é considerado o pai do

boxe moderno, pois foi o primeiro a idea-
lizar as regras de ataque e defesa, incor-

poradas ao London Prize Ring Rules, có-
digo aprovado pelos gentlemen e aceito

pelos pugilistas (1742), com uma inova-

ção: as luvas. Mas, em 1719, James Figg

já iniciara, na Inglaterra, aulas de defesa

pessoal, com os punhos e jogo de corpo.
Praticavam-nas, sobretudo, os aristocra-
tas, para se defender dos constantes as-
saltos que ocorriam nas ruas estreitas de
Londres.

O INVENCÍVEL — Dizem as crôni-
cas da época que Figg foi invencível até
1730, quando abandonou os estádios,
após liquidar violentamente os adversa-
rios mais perigosos e resistentes, comse-

qüências de murros calculados, principal-
mente na cabeça. O encontro mais im-

portante desse tempo verificou-se em
1733, entre Bob Whitthater, discípulo de
Figg, e um gigante cognominado O Gon-
doíeiro. Perante 20 mil espectadores,
Whitthater derrotou o segundo, depois

de 40 minutos de'combate.

Á partir de 1824 começaram a sur-

gir as vedetas do ringue e os primeiros
cronistas de boxe, pioneiros na gíria dos
combates. John Gully, Tom Giibbs, Tom
Spring, Jem Ward, Jem Burke e Tom
King são os marcos da história do boxe
na Inglaterra, enquanto Tom Hyer, Ja-
mes Ambrose, John Morrisey, Tom Allen,
John Mace e John Sullivan lembram o

progresso desse esporte nos Estados Uni-
dos, na categoria de pesos-pesados.

Em 1932, surge um campeão mun-
diai de boxe, o gigante Primo Carnera,
lutador mitológico e demagogo, oficiali-
zando, nos Estados Unidos, os truques

publicitários, antes de cada combate.
Certa vez prometeu comer a orelha de
um adversário, o que tentou, e foi desclas-
sificado. No outro combate, com Merry
Lotar — discípulo de Max Schmelling —

Carnera comportou-se muito bem: esta-
vam em jogo alguns pontos para a classi-
ficação no ranking geral dos pesos-pesa-
dos, e parece que o gigante temia a cs-
censão de Merry, tratando de colocá-lo
a KO no terceiro round. Carnera foi o
mais popular dos lutadores, antes de apa-
recer Joe Louis, e, quando perdeu o Cin-
turão de Ouro, em 1934, passou a dedi-
car-seà luta-livre, com grande êxito, gra-
ças ao seu físico descomunal. Ainda hoje

peleja, na base da marmelada, nos está-
dios ordinários de Nova Iorque. Seu maior
adversário na luta-livre foi Antônio
Rocca, inventor da tesoura-voadora.

O ESPLENDOR — Max Schmelling,
Max Baer e Gene Tunney também mar-
caram época no boxe. Mas o esplendor do

esporte parece ter ocorrido seis anos an-
tes da aparição de Primo Carnera, quan-
do lutaram Tunney e Jack Dempsey (26
de setembro de 1926 — Filadélfia), pe-
rante 120 mil pessoas. Em 1937, Joe Louis

ganha o título de campeão mundial, der-
rotando Max Baer, e mantendo o Cintu-
rão até 1948, tempo recorde de todas as
categorias.

O sucessor, Ezzard Charles, iniciou
a época da decadência do boxe, pois,
quando se retirou, o título começou a va-

gar entre incompetentes e lutadores sem

gabarito e estilo próprio, com escândalos
freqüentes de corrupção e fraude, a pon-
to de o Congresso dos Estados Unidos ins-
tituir uma CPI para investigar "os nego-
cios do boxe". Joe Louis, pobre e frustra-
do, procurou outros ofícios e apareceu,
certa vez, no noticiário dos jornais, como
ator de uma companhia musical de Nova
Iorque, enquanto Carnera yíyío no cine-

ma uma versão de Maciste.
O boxe amador foi introduzido nos

Jogos Olímpicos de 1904, no certame de

Saint Louis, e o primeiro campeão, Finni-

gan, dos EUA, fêz várias inovações para
os pesos-moscas, estilista que era.

OS GOLPES — Os golpes básicos do

boxe são o direto, o swing, o hook e o

uppercut, derivando, daí, o jab e o cross.

O direto e o swing são desferidos a longa

distância, enquanto o hoofc e o uppercut

podem ser dados a curta distância, corpo

a corpo. Além dos seis golpes clássicos,
outros são empregados, muitas vezes, pe-
ios campeões, tornando-se conhecidos,
como o shifi-bunch, de Fitzsimmons. O

ESDRAS PASSAES

.i-.í

direto é um soco espetacular, temido pe-
los boxeadores. Executa-se com o braço
recuado da guarda, colaborando intensa-
mente os membros inferiores.

A nobreza do boxe está na violência.
Um lutador pode ficar surdo, cego, para-
lítico ou aluado, sem guardar rancor do
adversário. Existe um código de ética que
nunca foi escrito, seguindo, de certa for-
ma, as regras espontâneas do cavalhei-
rismo antigo. Não há briga fora do rin-

gue e o que vence quase sempre tem pena
do vencido, carregando-o, às yêzes, para
o vestiário, quando os golpes provocam
desmaio demorado. Mesmo as lutas pri-
mitivas dos amadores oferecem exemplos
dessa natureza.

.j i

Durante uma entrevista a jornalis-
tas, Archie Moore disse que nenhum lu-
tador gosta de massacrar o outro, por re-

quintes. 
"Quando vemos um supercílio

aberto ou uma boca sangrando, nos ima-

ginamos no lugar do adversário e quando
uma seqüência de golpes coloca-o gro-
gue, a gente sabe perfeitamente que o
camarada vai cair e nunca dá o soco de
misericórdia numa região delicada, só

para agradar ao público."
Joe Louis foi vaiado em Nova Iorque,

certa ocasião, porque esticou uma luta
fácil até o 7.° round. Quando um cronista
íhe perguntou se o combate era marme-
lada,è\e respondeu:

— Se fosse você o adversário, eu
acabaria o combate no 1.° assalto. Mas
com êle (o desafiante) foi diferente. Tive

pena desde o começo. Como poderia
-bombardeá-Zo?
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LASSIFICADOS
NAO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE

Quatro marchas, um
problema nos carros
da Willys para 1965

(Noticiário de Automóveis na página 8)

Sussekind dis que
tudo fará para o
pagamento do 13.°

(Noticiário de Trabalho na página 3)
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COMPRA E VENDA: Apartamentos, Prédios e Terrenos
CENTRO
A VISTA 50% — Vdo., tro-
co casas no Centro próximoà Santa Tcreso. ll. Flumi-
nense, Paula Matos e Monte
Alegre, (vazias) de Ircnt* de
rua. 45-2744 — 52'-83S3 —
22-0472 e 23-9201 — ADM.
AMAZONAS — (Sr. Plmon-
tel). Base 8 300.
APARTAMENTO conj usa do.
vazio, _\àvo, no bairro de Pá-
tlma, de frente, vendo C.-$ .
3 500 000,00 à vista. Tratar:
Rua México, 21, 10.°, aala ..
1 901. Tel. 52-6677. Prof. Cury

FLAMENGO — Transversal,
próximo _, praia 140 m2 eom
garagem 1 por andar tendo
3 qts. com armários, sala, 2
banhs. varanda, etc. pronta
entrega, financiamento em
100 meses. Tratar Brilhante
Operação de Imóveis — Bua
Hilário dc Gouveia 66, sala
516. Tels. 57-3086 e 57-5187,
Inclusive sábado e domingo.

CENTRO — vende-f.e o an.
AV 'ta R.na André Cavalcân-
ti SS, coin 2 . quartos, sala,
i. ;n.'«iilro uoclal, coalnha e
quarto de empregada. Toda.»
as peças amplas. Chaves no
ap. 302. Tratar na Rua Toó-
filo Otonl, 117, 3.o. Telefo-
nu 43-8132.
CENTRO — Andar intei-
ro, vazio, vendo, por 25
ni.. na Ar. Rio Branco. —
Tel. 31-2851.
FÁTIMA — Vende-se »p. de
rala e quarto conj. Pronta,
entrega. Aceita-se IPEG e
Caixa Econ. Ver no local: R.
Guilherme Marconl, 76. —
Tratar: 42-8092.
PRAÇA DA REPÚBLICA;— Ap. 1004. Vendo por 3 ml-
lhóes. cl 2 500 k visto, res-
tanto à combinar. Telefone
43-8331 — Euclides.
RUA M. DIAS (otrís M.
Guerra), ap. novo conj. —
3 200 ml! — 42'-3077, de 9 as
12 horas '
SALA — Vendo no E<1. Ave-
nlda Central na Avenida. Rio
Branco. Tratar pcloí telefo-
nes 57-5187 e 57-2086. tam-
bém aos sábados c domin-
rtos.
VENDO vazio — sala - sa
leta, banh. e kitch, na R.
México n. 70;903. Chaves
c' o porteiro. . Tratar tel,
45-6356.
VENDEM-SE aps. residen-
ciais ou comerciais, sala, qto.banh.. kitch. 7 800 000,00 —
50% financiados em 30 me-
ses. Rua do Riachuelo, 148.
VENDEM-SE desde 4400 000,
«obrelojas com 22 m2, banh.
e closed. 50% financiados a/
Iuros, 30 meses. . Há outras
maiores e interligadas. Rua
Riachuelo, 148.
GLÓRIA - S. TER.
APARTAMENTO NA GLORIA
— Catete. ótimo conj. gde.
kitch., coz., banh., lat. —
Preço de 3 200, só A vista —
Ver no local das 14 is 18 h
na R. Antônio Mendes Cam-
pos, 75 — 904 — Tel.: 
32-2803.
GLÓRIA — Aps. a partir2 550 mil, c/ 10<;_. ent. sal-
do até 8 anos. Obra revest.
Ver Sta. Cristina. 78. Tratar
Assembléia, 93, sl 403. Tel.
22-2738. - • ¦

GLORIA — Rua Cândido
Mendes, 129, ap. 1004. De
frente, sala e quarlo cj WC
completo e cozinha. Ver no
local'e tratar na Av. 13 de
Maio, 13, 12.° andar, gru
po 1 2089. Tels. 42-4723
e 22-0058.
SANTA TERESA — Vendo
ap. conjugado, frente, 4 ml-
lliões à vista, entrega yázlo;
imediata, 28-7288. Paulo (de-
pois das 9 horas). 
CATETE
FLA. - LARANJ.

LARANJEIRAS — Resid
enorme terreno de 23 z 310.
c| bela.-vista, de 3 qts., Bi.,
varando, etc, prentr. tntr.
vendo, baratissimo — ape
nas 12 milhões, bem ílnanc
Chaves no local. — Tels.:
31-2851 c 31-1621 — Luis
Babo.
LARANJEIRAS — Vendo ap.
2 qts.; sala, deps. de írente,
13 800 à vista. Gómea. Tel.
58-8818.
LARANJEIRAS — Vendo ap.
307, vazio, R. das Laranjel
ras, 210, saleta, sala, 3 qtos.
arm. emb., banh. luxo, pisomármore e dep. empr., eom
garagem. Ver diariamente e
tratar pelo tel. 54-3516.
PAISSANDU 111 op. 606 —
Chaves c| porteiro). Frente,
sftla, 2 qtfi.. nfio tem qto.
emp. Vazio, 9 milhões com
50,i à vista. Tel. 37-6523,

té 21 hs.
RUA 2 Dez.. 137, ap. 403. V.
ocup. s/c. sala, 2 qts., dep
arm. emb., área c! tanque.
Ver depois das 3 gentileza —
36-4375 — 42-5641.
VENDO Praia do Flamengo,
122. ap. 305, 1 b.. 2 qts., deps,
12 milhões ent. 8 e 4 a comb.
ou perrhuto, peq. zona. Tel.
35.

BOTAF. . URCA
BOTAFOGO — -Vendemos ap.
alug., com 1 sl. 1 qt. banh,

;. e dep. empreg. Preço 9
milhões com sinal de 2 mi'
lhóes e 120 dias mais 2 ml,
lhõos. Saldo pela Caixa Eco-
nómica. Informa-se 22-745f
com Sr. Fernando. CRECI
193.
BOTAFOGO — Ap. vendo c]
quarto, sala, dependências
completas. Rua M. Abrantes
n. 168 cj porteiro vazio, ven-
do somente hoje. Tel. 52-7039

Abreu.

COPACABANA — Quer ven-
der seus imóveis mc&mo alu-
gados? Solução na hora —
Tratar Av. Pres. Vargas 417-A
snla 1 304 com Sr. Adriano —
Tch_ 43-8463.
COPACABANA — Vendo ap.
conj. em final construçfio. 4
milhões c! 40.J entr. Cou-

tlnho.54-1990.
COPACABANA — Rua Júlio
de Castilhos 35, np. 1 015 am-
pio sl. qt. conjtigado cozi-
nha e banh. Vaalo. Seis ml-
lliões e melo metade cm 3
anos. Tratar Brilhante Ope-
ração de Imóveis — Rua Hi-
lário de Gouveia 60, sala 516— Tels. 57-20KS e 57-5187
Também sábs. e domingos.
COPACABANA — Vendemos
átimos aps. de quarto, sala
sep., cozinha, área c/ tanoue.
Rua Sta. Clara, 271. — Tra-
tar: Rua Almte. Barroso, 6. s'
1708.9 Teli 52-6554. Creci 440
COPACABANA — Vendo
casa vazia, com 3 andares,
serve para grande famíüit
ou comércio. Ver na Bua
Santa Clara, 135. Tratar p.
tel. 22-67(14.
COPACABANA DÊ" NITERÓI

Praia de Pirotlninga, ven-
do 2 lotea terreno maravilho-
so, sondo 1 esquina, írente
da praia, linda residência no
local. Trat; 27-0423.
COPACABANA — Vende-so l
ap. de 2.qts.. 2 sis.. dep, de
empreitada. Tratar Hilário de
Gouveia n. 95, ap. 603. Crt
11 000 000,00.
COMPRO à vista, no mos-
mo prédio, 2 aps. de sala.
2 qts., garttpem. do Posto 6
ao Leblon. 37-6523. até _21h.
COPACABANA — Vendo em
frente Pç. CardeaJ Arcover-
de, na Barata Ribeiro, 185.
ap. 502, lndeva.ssi.vel, eom
sala, varanda, 2 qts., banh.,
coz., e dep. com garagem —
Entrada 3 250 mll: 6 meses
apôs 2 600 mil, saldo em 18
meses — Está alugado sem
contrato por 70 mll. Marcar
Visitas pelo Tel. 33-7971
tratar Graça Aranha, SOô
sala 1006.
COPACABANA. Vendo ap. de
luxo, írente, c/ J. Inverno, 2
salas, 3 qts.. 2 banhs soc,

larmãrlos, saragern etc. P/
BOTAFOGO —Vendo ap. Rua ™9f/0; g*ffii£i 4 noltc
Gen. Góis Monteiro, quarto,
sala conj., ar condicionado.
Tel. 52-3644.
BOTAFOGO — Rua Hu-
maitá, 207 — Vendem-se
ótimos aps. de saleta, sa-
Ia, quarto (separado), jar.
inverno, banh. côr e cozi-
nha. Preço 3 074 400.00. —
Sinal Crí 313 690,00. Na
promessa 175 000,00, seis
parcelas de 5 em 5 meses
de CrS 250 000,00 e 33
mens. de CrÇ 33 000,00. —
Maiores detalhes na obra,
já iniciada, ou tel. 46-4409
— Construção, incorpora-
çáo e rendas de Edçard
Saldanha da Gama e Sil-
va — Construção Civil e
Instalações.

COPACABANA — Vendo ap.
na Ilua Santa Clara 86, ap.
502. qt., s., nôvo, írente, c'
45 m2. Ver no local, ap. Rua
Duvivier, fronte cl 3 ots., 2
s„ com 140 m2. Tratar Av.
Rio Branco 81. 11.°. a| 1 105
(Creci 628). Tel. 43-7445. Ga-
va:»!.

BOTAFOGO — Vende-se ap
de sala. quarto (separado),
quarto de emp. rever, e de
mais dap. con-.pl. Obra em íl-
nal do construção. Ver no lo,
cal: R-.ia Voluntários da PÃ-
tria, 270 « tratar pelo tel
42-S902.

COMPRO ap. c. IS. até
4 500. Sérgio. Tel. 57-6365.
Copacabana.
CASAS' VAZIAS — Sendo 1
com 3 qts., 4 500, com 700
e 80 mensais — Ladeira Ze-
ferino Costa n. 44 — Cavai-
cântl. Infs. na Rua S. João
n. 27, gl 3 — Tel. 2493. —
Meriti.

TENHO condições p| ven-
der seu ap. até em 48 h.
Vieira Sobrinho (cart. G8
Cons. Re?. Corret. Imóveis)
— 37-6523, até 21h.
VENDE-SE o ap. 303, da
Rua Caning, 31. 2 salas, 3
quartos, garagem e demais
dependências. Chaves com
o porteiro. Tratar com
Paulo Freire. Tel. 32-9702.
VIVEIROS CASTRO, 99 —
Frente. Vendo np, pequeno,el coz., lugar p/ gel., banh.
compl. e arm. emb. 5 500 o/
50.Ó em 3 anos. Alugado s/
contr. Ac. Caixa c/ 1 500 de
entr. — 42-8408,
VENDO apartamento dois
quartos, sala, banheiro, co-
zinha, Area e dependências
de empregada. Rua Barata
Ribeiro, 369, ap. 1001 —
Chaves com o porteiro —
Tratar te!.: 57-0536.

APARTAMENTO — Negócio
nunca visto, sala e 2 gds.
quartos., coa., banh. ,comp.
dep. de emp. comp. rte. —
Preço de 8 000 com 4 400 de
ent. e o saldo t_ comb. sen-
do 1 900 cm 12 meses e ..
1 700 em 10 anos. Ver no
local na Rua do Chtehorro
n. 33, ap. 103, íundos. Ca-
tumbl — Tel. 32-2803.

IPAN. . LEBLON
AUTO DA BOA VISTA —
Terreno enorme c| 5 000 m2,
vondo por 10 milhões à vis-
ta. Tels.: 31-2851 e 31-1621.
Luís Babo.
ALDO MOURA compra
com urgência ap. frente —
Base até CrS 35 000 000,00.
Solução rápida. Maiores
inf. na, Seção de Vendas —
Av. Cop. 583, sl «10. — Tel.
37-9471. Creci 353._
ÃLDÒ MOURA VENDE casa
super-Hixo Nova. Estilo mo-
dorna. Frente em jardins.Decorada c| ílnas benta. 2
enlòes, saln, de nlmòço, 4
qtos. amplos, copa-coz., dep.
pi criadas. (Ap. para hós-
pedes). Base: Cr» 70 000 000.
Financ. em 24 meses. Visi-
tas c maiores Inf. na Seção
de Vendas. Av. Cop., 583 «|
810. Tel. 37-9471. (N.B. —
Aceito Apt. o.tó 30 milhões
como parto pag.). CRECI 353
BARRA DA TUÜCA — Troco
um apartamento de üuxo poroutro do Méier para baixo.
vazio, ou por um sitio. Pica
bom pertinho do mar. Tra-
ta-se na Rua Domingos Lo-
pes, 425. ap. 102. Madureira.
BARRA — Vendo terrenos •áreas, ou aceito para vender.
Consulte-me à noite. Rober-
to— 30-5748.

COPACABANA — POSTO 2— Vende-Êc ap. <Je 4 quar-tos e sala, 15 milhões, entra-
d& 6 milhões e o restau*
Te financiado pela Cais»
Econômica em 15 anos. —
Tratar na Av. Atlântica n.
1 218, das 8 às 22 horas, com
o Sr. Antônio.
COPACABANA — Av. Atllln-
tica. 2 440. bloco 2. r.p. 806,
vendo de 3 qts., 2 sis., cozi-
niia copa, tlep, empr., &rea
c| tanque, tgua quente e
fria, arms. embts., várias
benfeitorias na área de serv.
azulejo até o teto etc. Veu-
do p|* apenas 25 milhões, acomb. Tels.: 31-2831-31-1621,
Creci 466..

A RUI BABBOSA — Ven
do ótimo ap. c' 2 qtos., sa,
Jáo, j. Inverno, deps., _r.v
ragem e piscina. 20 mi
lhoes^Têl;:,,^ U32. _
BUARQUE DE MACEDO; 70,
aps. l.a locação, írente, es
and., sala-qt. conj., coz., ba
nheiro. Elevadores Otis. Seis
por andar. 5 600 mil c/ 50'.'o
á vista. 37-6523, até 21 horas.

CATETÍ— Rua Antônio" Men-
des Campos, 75. Vendemos
aps. de frente, qt. sl. conj,).1
kitch e banheiro. Alugado,
contrato vencido, desocupa-
ção por nossa conta. Cr$
3 800 mil, sinal Cr$ 1900
mil, saldo 15 meses. Aceita-
mos proposta pagto. à vis-
tá. Tralar Sr. Darci. Tel.
27-3549 de 9 às 12 horas e
dé 14 às 18 horas. Tels.
31-3671 e 31-3672.
CÃTETÉ — Vende-se um
ótimo apartamento de 2 qts.,
sala. etc. a preço de ocasião.
Próximo do Largo do Ma-
chado. Está alugado. Teieío-
n1í 32;6601Kon 22-6437.
CATETE — Vende-se oti-
mo ap., sala, qto.. coz.,
b.. 6." and., frt. Preço: 6
milhões. B. Santo-Amaro,
29. Port. c! Souza. .

VENDO ap. vazio. írente, 2
qte, sl, b. côr, copa, coz. etc,
c| ar refrigerado, lustres de
cristal, arm. Metolus, 11 OCO
c| 4 000 de entr., rest. 40 me-
ses. Ver dns 11 ks 14 hs. Rua
Marquês de Olinda, 88. ap.
101, iní. 31-1101. Passos.
VENDO ap7"de 2 qtos^, sl.,
dep. de emp., ampla. coz. —
Todas depend. arejadas, com
magnífica vista. Rua S. Cie-
mente, 120, ap. 605.

LEME . COPAC.

coz. banh. e deps. compl. em
ílnal constr. Jaime. Telefone
52-3300.

COMPRO APARTAMENTO, do
Flamengo ao Leblon. — Até
CrS 30 milhões, sendo Cr$
25 milhões em dinheiro e
CrS 5 milhões a combinar,
Tels. 31-3772, 31-3759 e
47-6529 (CRECI 347).
CATETE — Vendo ap. com 2
qts., sala, banh., cc2„ área
B":'viço. garagem cole ti v&. —
7 SOO 000,00 c/ 3,5 entr., rest
ém 24 prest. - de 188 202 -
Ocupado a titulo precário.
Inf. 31-0729. Nogals,
FLAMENGO — Vendo na R.
Buarque /de Macedo n. 37 —
op. C-02, cobertura com 220
m2, com 3 quartos, sl., dep.
2 banh. e garagem — Pré-
dio nóvo — Ver com o Sr.
Cândido ou Sr. Antônio. —
Tratar na Av. Rio Branco n.
81 — 11.», sala 1 105 — CRE-
CI 628 — Tel. 43-7445 — Ga-
vaazl.
FLAMENGO — CATETE
— Negócio urgente. Ven-
de-se por 4 500 mil à vis-
ta on 5 200 mll com 40<Ti-
financiados apartamento
náo habitado. Kua Buar-
que Macedo, 70, ap. 80G.
frente, quarto e sala con-
jugados e dependências

BOTAFOGO — Vendo ap. va
zio, quarto sala conj., na R.
da Passagem. 6100 mil c!.
2 100, rest. 24 meses. TeL| CABANA. ÚNICA OPOR-
52-3644 TUNIDADE NA AV. PRINCESA

ISABEl, 350, JUNTO À AV.
ATLÂNTICA. Construção DE
PAOLI cj sala, qt., banh.,
coz., dep. criada e conjun-
los de sala, banh. e kitch.
Obra iniciada. Sinal 360 mil,
prestações 30 mil. Incorp.
HÉLIO AGUIAR. No local das
8 às 23 horas ou na Rua
México, 74, gr. 802. Tele-
fone 22-69%
GARAGEM — ZONA SUL— ótimo prédio, com fôr-
ça, telefone, escritório. —
Pronto, operando como
oficina mecânica, servin-
do para qualquer ramo —
Arca 313 m2 — 39x8. Ver
iia Bua Sáo Clemente 84.
LEME — GUSTAVO SAMPAIO
¦— Vendo apartamentos de
sala e quarto conjugados,
banheiro e cozinha, prontos
e vazios. Preços de 5 a 6,5
milhões com sinais de 1 200
a 2 milhões, saldo financ
10 anos, prest. 64 a 72 mil
cruzeiros, sem parcelas in
lermediárias. Tratar telefone
32-1993, aceitamos Caixa
Econômica,

ADQUIRA bem o seu ap„ ca-
sa ou terreno em qualquer
bairro. Escreva hoje mesmo,
para Lara — Caisa Postal S07
2C 00, dando todos os de-
talhes do imóvel desejado,
Inclusive modalidade que pre-
tende pagar.
ATENÇAOI! — Vendeu sen
Imóvel a ptiazb? Compramos
as amortizações ou promis-
sóriaa com a escritura. —
Av. Rio Branco, 183/607. _
ARPÕADOR — CÃSTÊLT-
NHO — Vendo ap. novo,
vazio, 1 s., 3 quartos, dep.,
i-aragem. 21 milhões. Rua
Joaquim Nabuco, 201, com
porteiro.

BARRA DA TIJUCA — Es-
trada do Joi. — Vende-se
lerreno de 11x53, írente paraduas ruas, asfalto. íigua. eluz. sem Intermediário. In-formações nos tols. 58-5951o 43-7Ü41 _— Sr_. Sous*.
COMPRO à vista no me*-
mo prédio 2 aps. de sala,
3 qts.. garagem, em andar
alto. de Posto 6 ao Leblon.
37-ÍÍ523 ou 37-1931 até 21
horas.
KSTK A D A~DÕ .TOA —
Vendo ter. 72 x 22. Telefo-
ne 33-4163. Mario.
IPANBMA — Rua Viac. Pira-
JA 565. o.p. 401 — Vdo. gde.ap. fte. vazio c| El. jardiminverno, 3 qts., copa, coz.dep. compl. e garagem. Pre-
ço 20 000 00,00 com 00<;.; Av.Pres. Va-«as 417-A. saía 1304-~r43-84g3;
IPANEMA — Vendo ap. RÕâAlberto Campos, quarto, sa-la, dep. emprec. etc. Tele-
íone 23-7238, Paulo (depoisdas 9. horas);
IPANEMA — Vendo 3 s!., 3
qts., 2 banh. sociais, gara-
çem, de frente p! a Praça
General 0£órlo 15 milhões
ft vista. 12 milhões em 13
meses, para. vlfitas • infor-mações — 37-7352.
LEBLON — Vendo eleganteap. de q. s. separados, com00 m2, pintado a óleo, slnte-co nóvo. urmirlos embuti-dos. também nas dep. em-
pregada, banheiro completoc| boxe, cozinha grande, áreaenvldraçada c/ tanque e ga-ragem. 13 ti 50çi. Rua Ar-
ÍHÍ, ________________________¦
LEBLON — Vende-sê ap. vã-zlo, com sa'.a, dois quartos,banheiro, cozinha, dtp, em-
pregada e area c/ tanque. —
Entrada: 8 milhões e o rest.em 35 prest. de 200 mll, sem
Juros. Ver na Rua Joio Ll-ra, 149, ap. 102 — Venda e:í-oluslva: Valdemar -Dcnato —
Ilua 7 de Setembro, 124, 8.»Tels. 4^-8000 o 43-5700. —
(Creci 31.
LEBLON — Av. AtããfcTdêPaiva, apartamento de 1 sala, 2 quartos, banheiro emcór, cozinha, quarto e dep.de empregada, arca de ser-viço. Ocupado com inquili-no contrato vencido. — Defundos no 6.» andar e comótima visita. Preço Cr$ 13mllhóes com parte em 2 anosCIVIA — Trav. Ouvidor 17
(Dlv. da Vendas. 2.° nndar)Tel. 52-3166 das 8h30m às18 horas CRECI 131.

APARTAMENTO na Ar. N.
S. de Copac. n. 1 230.. ao.

104, fte, saldo, 2 ótimos
qts., dep. de emp. comp. t
coz., banh. Preço 13 000 c.
8 000 do ent. e o saldo em

anos. Tel. 32-2S03.
APARTÃMtaiTO"~ólimo. Ver
tias 14 is 16 hs. diariamente.
Mal. Mascarenlvas de Morais.
09. ap. 1 OOò, sala. 2 qts., 2

CATETE — Ap. qt. c sl. seps. banhs., coz-. e área. 13 ml-
Ihões a comb. Perto B. Ri-
beiro/Tone! «ros.
APARTAMENTO DUPU5X pe-
queho — Vendo na R. Fl
guelredo Magalhfcss _. 823
reformado, três ar r e f r 1 s e-
rado, entrega vazio, venda
à vista — S. BOSKLLI. Pra-
ça Pio X n. 73, sala 807. —
Creci C-86. '._
ATLÂNTICA, 1 0*20, ap" 705 —
lateral, vazio, espaçoso. En
trada S mll. ou preço espe-
ciai, papamento à.vista. VI-
site 14-18h.
ALDCT irÓURÃ" VENDB CASA
LUXO, PROX. RQA.SA PER-•REIRA. c' 10 metros de fren-
te. Local privilegiado En-
trega imediata. Sala em már-
more. Biblioteca. Sala dc a!-
moço, 3 qtos., coz., depend.
emp., garagem. Base: Ct? 26
milhões. Sinal 50";, a combi-
nar. Saldo em 36 meies.
Chaves e Infs. SeçSo de Ven-
das. Av. Coa&eãban*. 583,
S| 810. Tel.: 37-9471. (Acei-to Caixa). CRECI 333.
COBERTURA — Vêndõ,
duas em final de constru-
ção. e| 2 dormitórios, Tista
belíssima p| o mar, magní-
fico terraço. Rua Siqueira
Campos. 85, esquina de Ba-
rata Ribeiro. Tratar c| Sr.
Ferreira, Rua Bara ta Ri-
beiro. 379 — ap. 403 — Te-
lefone 3G-4457. Até 31 h.

NA RUA SIQUEIRA CAMPOS— Ap. 3 qtos. írente, nóvo,
Cr? 12 000, c/ 50';i fin. J. CA-
VAPAS - 31-0909. fOregl 497).
PRAÇA SERZEDELO: COIÍ'
REIA — Vende-se aparta'-
mento duples — Negócio dl*
reto. Tel.: 37-8230.

PÔSTOí6 - Vendo aparta
mento de quarlo e sala, de
frente, prédio cj 3 aps. por
andar. Preço 4 800 mil. Tel
47-6529 - Mmé;Alnieida;
RUA SIQUEIRA CAMPOS" —
Próximo dft Av. Atlântica.
Vendo dois apartamentos cl
3 dormitórios e dep. com-
pletas, (ocupados). — Tratar
36-4457, até 21 horas.
RADOLFO DANTAS — Ven-
do ótimo ap. de sala. hall.
3 qts., banh. soc., dep. de
emp. Ent. vazio - 13 ml-
Ihões. Aceito p' pagamen
to ap. menor — 22-8520.
RUÃ GUSTAVO SAMPAIO,
738, aps. ein conntmçíío na
õ1* laje. sala e qto. .separa-
<tos, ccz. e banheiro, a p?r,
tir de 4tC0 mil. Entrada
9M mil. Mensalidades 60
mil. mternvediarlae a coni-
binar. 37-C5';i. a'.* 21 lis.

COPACABANA — Vendo ap.
de uaàa e 2 quartos, dep..
completas Ver na Avenida
Copacabana 374. ar> 703, de|VENDO R;ia Raui Pompéia,
frente. Tratar n.i R-.ia Hi'S-i53, 8." andar. 1 salfi.0, 4 qts., VENDO

TIJ..R.COMP.
APARTAMENTO COBERTU-
RA — Saláo, 3 qts., 2 banhei-
ros, demais dependências, ga-
rasem. Preço lixo para paga-
mento em S0 meses. Obra nn
2> laje em ritmo acelerado.
Ver no local na Rua Alzira
Brandão. 211, com o encarre-
«ado e tratar na Rua Conde
Bonfim, 369, 6/ 902, — Tel.:
28-145S.
APARTAMENTO — Vendo va-
zio, na Tijuca, 2 qts. e sala.
Ver na Travessa Américo de
Oliveira, 1S2, ap. S-101, com
Sr. João.

TIJUCA — Vendo ap. com 4
qts., saldo, copa, coz. super
luso, arm. emb. e Rarauein,
16 500 000,00 coni 9 000 000,00
entr. e rest. um ano. Infor-
inações 31-0729. Novals.
TIJUCA — Áp. sala. 3 qts.
e depends., 100 n>2, nóvo, de
frente, vendc-3e; - Dtàpenso
lntormcdl&rlos. 3C-3330._
TÍJUCÃ — Vendo f.üü LÜÍi
Gama. 4, ap. 406, prói. cole-
Elos Pedro II, Militar e Ins-
tituto de Educaçfio, magnlf.
ap. com 3 amplos dormitórios,
ampla sala, banh. soc., ires,
coauha, depend. de empre-
gada, 2 varandas, últliho an-
dar, frente para 2 rua3. Ver
c tratar pelo tel. 28-6684.
TIJUCA — Vendo ap.~s., 2
qts.. deps. amplas e gara-
gem. 50% fin. at« 5 anos.
Rua dos Araiijos, 42, ap. 101.

APARTAMENTO vazio —
Vendo, urgente, Joaquim Pa-lhares, «sq. Paulo Frontin —
Hall, sala, 2 qtos., banh.,
coz. e dep. emp. Sete milhões
de entrada, restante i com-binar. Marcar hora para ver.Tel.: 37-4828.
A 100 MIL P. MÉS — Vdo.ap. pronto, de frente, c/ s.,2 qas., o,', b., garagem e dc-
pendfcnclos comp de empre»
gada. Tijuca. entrada 00',., —
29-3404 — Cunha — 23-9201ADM. Amazonas — 43-274422-0473 e 52-8333 — Acei-
to troca
A l.í MILHÕES — Vdo. cosa
velha, R. Matoso. 29-3404 —
Cunha — 23-9201 — Adm.
Amazonas — 22-0472 — ....
52-8333, 
A VENDA — Um milhão —
Terr. 10 .-; 40 — Rio Com,
prldo, Junto a Campos dn
Paz. 33-9201 — Mollnarl —
Adm. Amazonas — 22-0472— 52 8333 — 45-2744 — Saldo
o/ aluguel. 
AZEVEDO LIMA, 82 — Ven-
do ótimo prédio, vazio, com
sala, 3 qts. e dependência».
Jardim nn írente e grande
quintal. Ver no local de 10
às 13 horas. Entrada multo
facilitada e o resto mensall-
dades iguais alugue!. Esta rua
começa no n.° 1450 de Ita-
plru c a poucos minutos Zo
na Sul pelo nOvo túnel.
APARTAMENTOS — Ôfírtã
espetacular, 3.» laje. obra
em ritmo acelerado, sala, 2
qts. dep.. completas, gar»'
gem. Perroclma Comércio e
Indústria S. A. garante o sen
Investimento, ótimo local —
Rua São Francisco Xavier, n.
333. Corretores no stand a
qualquer hora. Infs. telefones
28-1436 e 28-2832. N&o deixe
dc ver, preço e condiçOes ao
seu alcance.
CARVALHO «ALVIM;. 71 —
Apartamentos cm constru-
çao ci sala. 3 qts., dep. com-
pletas. garagem, Nfto deixe
de ver, corretores no local— Infs. tel. 28-1456.
OPORTUNIDADE — Casa do
3 qts., sl.. coz.. banh. e ga-
ragem, deps. de empreg., ci
jardim, na fte. cm terreno
10.80x17, vdo. 15 milhões. 507o
à vista. rest. em 3 anos. Ver
It. Icó, 7. esta rua fica esa.
R. Araújos; perto de Conde
Bonfim. Tratar c! Xfachado.
30-0522. Av. 28 de Setembro,
345.
PROCURO ap. oi 2 qts., e
mais deps.. dí frente, nas
adjacências d:\s Ruas Had-
dock Lóbo e Conde de Bon-
fim. Tratar e' Machado. Tel:
58-0522. Av, 28 do Setembro

345.

GÁVEA • J. BOT.
DE FRENTE psra a Lagoa —
Na Av. Epitácio Poesoa n.°1858, construção Já inicia-
da, magnífico ap. no 14.°
pav. e cie frente, constando
de conjunto de sala, cl 100di2, 4 quartos c; annürlos
embutidos, 2 banheiros em
cor, tollete, copa-cozinha, qt.e dap. <ie empregada, í.rea de
serviço e garagem para doiscarros. Preço CiS '31 500 000 -
«VIA, Trav. Ouvidor 17.
(Dlv. de Vendas. 2<> andar)— Tel. 52-8106 das 8,30 às 13
horas. .(ORECI 131)
GÁVEA — Vendemos casa de
frente c| sala, 3 qts., dep.
e quintal cl 2 600 OCO dc en-trada, 70 000, p] mês c par-celas de 8|8 meses E3tá alu-
gada mas pode ser vista dia-
riamente no local na Rua
Lopes Quintas 53 c tratar
cm Cunha Mello Imóveis. R.
México. 14B, ll.o and. Tel.
32-5555. .
GAVÊA — Vendemos casa
de vila c| sala, 3 qts., e quin-tal c| 2 500 000. de entrada,
70 000,00 por mês e parcelasde 8 cm 8 meses — Esta alu
gada mes pode ser vista dia,
riamente no local, na Rua
Lopes Quintos, 53 c tratar
em Cunha Melo Imóveis —
Rua México 148 — 11.». Te-
leíone_ 32-5355. __
JARDIM BOTÂNICO —
Vendo casa, J. Botânico, 2
salas, 4 qts., 2 banheiros,
terraço. 25 milhões. SOTIC
— 32-Í619..
PÇA. BANDEIRA
S. CRISTÓVÃO

RIO COMPRIDO — Rua Ja-
perl n. 90, ap. 101, tipo ca-

ótimo, 3 quarto-,, eala
dep. empr. etc., vendo, CrS
9 500 000,00 à vista. Ver qual
quer hora'. Teis. Cl-2851 e
31-1621. Luís Babo Im.
RUA MARIZ E BARROS n.»
1 014 — Vende-se vczlo, dois
quartos, sala, seleta, quarto
e banheiro de empregada —
amplo estacionamento auto,
Informações tel. 28-7239.

^«toWr-arS TERRENOS SEM ENTRADA
quartos, à vista — 32-0408
— ORG. ALVES, SOUZA —
IMÓVEIS.

TRAVESSA LOPES, 25 — Es-
táclo, vende-.ie vazia. Base 6milhões. Estuda-se foclllda-
de. Ver e trator Rua Con-
celçío 26, 1.» andar, sala 1.Fechado para almoço
AND.-GRAJAU
VILA ISABEL
A VISTA 2 SOO, vendo ap.
pronto, de frente. V. Isabel.
Ver R. Senador Nabuco. Inf.hoje 45-2744 — 23-9201 —
22.0Í72 — 32-S333 — Adm.Amazonas. (Fernando)

JACAREPAGUÁ - lotes pia-
nos, construção imediata, no
meio de milhares de casas
já habitadas — Com apenas
Cr$ 20 mil mensais o se-
nhor adquire um imóvel no
melhor local do Estado da
Guanabara. — PA. 21 403,
projeto aprovado e registra-
do no Registro Geral de Imó-
veis sob os n.°s 283 e 297,
9.° Ofício. Vendas exclusi-
vas: IMOBILIÁRIA M. CAM-
POS, Av. Ernani Cardoso, 72,
3.° andar, grs. 303 e 304,
CASCADURA. CRECI 352 -
Atendemos diariamente, in
clusive sábados e domingos,

CASAS, APARTAMENTOS
e terrenos — Compram-se.
Tels. 31-0804 e 31-0991.

CASA — Vendo. R. Adalisa
4 qtos., pordo habltivel, 5

qtos._nes fundos — 22-6285.
cascadura — VenUorcap.
404, R. SldOnlo Pais, 163 —
nóvo, sala, 2 qtos, banh.,
coa. e dep. empr. 40% K vis-
ta, saldo 89 meses sem Juros.Ver cl encarregado t tratar
pelo tel. 54-3518.

VIVENDA cm Jacarcpigui —
Vende-se com 3 salões, 3
quartos, 3 banheiros sociaií,
telefone, copa. cózlnlia e de-
mais dependências. Enorme
Jardim e pomar todo plan-tado. Preço 30 milhões. Es-
trada do Ouanumbl, 451 —

,. „. .  (Transversal 1 Trils Rloa).CASA NOVA — Vdo. eom 3,Ver e tratar no local.
qts.. sl.. coz., banh. Preço
de ocasi&o. Entrego vazia. —
Vtr R. Torres Homem, 334.cl 4. ííelhoreji det. cl Ma-chado, 58-0522. Av. 38 de Se-tembro, 345.

CENTRAL

OPORTUNIDADE — Casa 2
pavimentos. entrego tüsío, cl3 qts., 2 sis., coz.. copa emais deps. Vdo. Pco. de oca-slSo. Ver R. Souza Franco,
484. Melhores det. com Ma-chndo. 58-0522. Av. 38 deSetembro, 345. ___
VILA ISABEL — Vendo
terreno no lugar mais lin-
do do Bairro. Preço CrS ..
2 000 000,00. Entr
1 000 000,00. Prest Cr$ ..
50 000,00. Ver na Rn» Se-
nador Nabuco, 284 — Sr.
Válter.

ATENÇÃO lll Vendou reu imo-
vel a prazo? Compramos a.,amortizações ou promissóriascom a escritura. Av. Rio
Branco, 183/007
ATE' MADUREIRA — PoèsuI
prédio? Ap.? Precisa de dl-
nheiro? Nio vendai... Faça
uma hipoteca do mesmo. So-
luç&o cm 2 dias. S. VIEIRA.
R. Senador Dantas, 39, 4.°.
Tel. 23-4337, 12 6s 18 horas.
APARTAMENTO — R. 

"paim
Pampiona, Irente, c| 3 qts.,sala, banh., coz., dep. empr.,' área, Crt 4 500 000,00, sen
do 2 500 à;v„ rest. 3 anos —
Tel.: 42-7856.

VAZIÇ. Vende-se apartamen-
to de s!., qt., banh. comple-
to, área com tanque. 39 m2.
4 500 mll 4 vista, ou troca-
se pl 1 do 3 qts., dando dl-ferença. Ver Rua Visconde
de Abaeté, 46, ap. 101. Ver
das 9 As 15 horas de »6.bado,e domingo das 9 As 12 horas.
VILA ISABEL — Negócio ra-ro. Resid. 5 300 000. t vls*a2 pavts. Rua Vise. Santa
Isabel n. 185, de 3 qts., 3salas etc. Vendo urg. — Tei
31-2851. l.o de Março, «, 2"
Junto da Praça 15. Chaves
no local.
VILA ISABEL — Grande
resid.. enorme, 2 pavts., jádividida em 2 grandes aps.,c! grande terreno de 32 s 19
vendo pl 30 milhões, na Run
Torres Homem n.o 334, lo-cal calmo e agradável. —
Chaves no local. Telefones:
31-2851 — 31-1621 — LUÍS
Babo.

ACEITO TROCA — Vdo. ca"
sa de luxo. Méier — 29-3404

Cunha 23-9201 — 22-0472— 52-8333 e 45-2744 — ADM.
AMAZONAS.

VILA ISABEL. Piss.vm-ss 2apnrtamentc3 em construção,
li* la.lc. 1 milhão e 400 mil
facilitados. Rua Visconde de
Santa laabel. 65. Tr. 38-5031.
VILA ISABEL — 28 de Se-
tembro, ap. 2 qts.. 1 s. Final
construção. Vendo. Teieío-
ne 28-3333.
VEN'DÓ apartamento ra-
rio, todo pintado, c| sala,
três quartos, cozinha, bà-
nheiro e demais dependen.
cias. CrS 10 milhões à vis.
ta on parte financiada. Ver
na R. Teodoro da. Silva, n.
325, a». 201-F. Tratar tel,
43-3090.
LINS • B. DO MATO

TIJUCA — Vendo ap. em
pintura' com 2 qts., sala, de
pendências completas e ga
ragem. Apenas 3 500 mil de
enir. Ver hoje na R. Oto de
Alencar, 26. Tel. 22-6764.
TIJUCA — Terreno-12.-532, pTconst, resid.. vendo, p| 6 ml-
lhóes, íac, & Rua Mons.
Batlstonl, junto ao n. 89.
Tel. 31-1621.

CASA — Vdo. p| pço. de oca-
slSo c| 4 qts., 3 s„ copa, coz.
gar. e mais 4 qts., nos f\tn-
dos ou troco nor ap. na Zo-
na Sul c| 3 qts. Ver Rua
AquidabS, 418. melhores det.
c| Machado. 58-0523. Av. 28
Setembro, 345.

TIJUCA — Rua Pereira Nu-
nc6 n. 243. Resid Vendo, 3
qts., 2 sis., quintal etc, p]apenas 7 mllaòes, bein II-
nane, contr. terminado. —
Tel. 31-1621. l.o de Marco,
6, 2.o, Jxmto da Praça 15.
Luis Babo Im.
TÍJIJCA — Para entrega em
18 meses. Obra em alvena-
ria. Vendemos ótimos apar-
tamentos de sala 1 e 2 qts.,
copa-cozinha, banheiro com
boxe e dependências de em-
pregada. Prédio de 4 pavi-
mentos sôbre pilotis, cj ga-
ragem no subsolo. Todos de
frente. Preslações mensais a
partir de Cr$ 37 500,00. R.
Dr. Satamini, 292. Infs. no
local diariamente até as 22
horas. Construção de Cons-
trutora União Norte Ltda. —
Vendas exclusivas. Júlio Bo-
goricin — CRKI 95. Av.
Rio Branco, 156, sala 801.
Tels. 22-2793 e 52-8774.

JACAREPAGUÁ
CASAS PRONTAS **- CrS
1 000 000,00 de c n trada,
prestações 30 000,00, preço
% 500 000,00, jardim de
frente, varanda, quintal,
tararem, 1 ê 2 qts., sala,
banheiro, cozinha, todas
independentes etc. Ver e
tratar só no local à Rua
Jambeiro n. 234, com o Sr.
Américo, diariamente. Sal-
tar na. Estrada Intendente
Masalhães n» altura do n,
1151 a 2.* prarinha. esqui-
na posto de gasolina, en-
trar na Avenida Canal, c
a rua mais bonita asfal-
tada e arborizada. Tonto
final do ônibus Méier—Vi-
la Valqueire. — Creci 54,
CASA 40 mllhóss — Ver £&-
bado e domingo. Estr. de
JacarepqguA, 6 0S3

TIJUCA — Ap. de 2 qts.sl., üep, emp, e.nc.t qu3s«
pronto, vendo. p| 8 m.. a
comb., Av. Pauto Trontln.
593, ap. 208 — Tel. 31-1621.
Luis Babo. CessSo de Direi-
tas.

A 3 MILHÕES — Vdo. casa
vazia", em Síio Crlstóv&o. —
Saldo 50 p/ mês. 22-04T2 —
5Í-8333 — 29-9201. Hoje —
45-2744. Cap. Cru/.. 
PRÉDIO Campo Sio Cristo-
vfto. Vendo, de esq., c/ 3
lojas, sob., ponto comercial.
Preço 54 tnílh., el 7. Trat.
R. S. Januário, 23-sob, com
Paiva.

TIJUCA — Apartamento de
frente, vazio, bem dividido,
com 3 quartos, ampla sala,
saleta, cozinha, banheiro,
área colireta e espaçosa va-
randa, garagem na escritura,
Vendo sendo sete milhões
entrada, saldo em 1 anes
T. P. 12«._.. Rua Afonso Pc
na, 10, 7.° andar. Chaves
com porteiro. Tratar teieío,
nc 2r.-47.16.

JACAREPAGUÁ — Resid., de
la)e, 3 qts.. sl., terraço etc
vendo, na B. Dr. Bcrnardino
1. 497, casa 8. Bua Par,
leular, vazia. Apenas p| Crs

5 500 000,00. Tel. 31-1621
Luis Babo. AtençSo: Perto
da Praga Seca.
JACARJÜPAGUA' — Vendo 1
ótimo terreno de 8 x 32 —
pede construir, entrada 350
mil. Ver na Est. do Elo
Grande n. 3 350 — TaquaraTel. 49-9156. Osvaldo.
JACAREPAGUÁ* — Largo do
Tanque — Vendo área 40x80

Rtia calçada. Tel. 22-4163
Mftrio

JACAREPAGUÁ - Vende-se
belíssima chácara de 1640 a
3720 m2, área toda plana,
com água, luz, ônibus na
poria. Documentação pei'
feita. Damos promessa de
venda imediata. Preço Cr$
1500 mil a 2600 mil,
40% no ato da escritura cí
o saldo em dois anos. Tels,
31-3759 e 31-3772.
JACAREPAGUÁ - Vendem-se
ótimos terrenos sitos à Rua
Mertnguava n.o 445, medindo
429 m3 aproximadamente, c;
água, luz e força. Podendo
construir. Preço a combinar.
Tratar Av. Ernani Cardoso,
72, b| 502, S.» andar — Casca-
dura — EMANOEL.

CASA — Compra-se, com 3
quartos, sala, cozinha lnd«-
pemdonte do contro, o,t* __o
Mílor. Com 3 000 000,00. —
52-2479. Antônio.

M6HERI — CACHAMBI *-\
Vende-e* cosa vazia c/ gran-
de terreno. Basillo de Bri*
to, 07, casa 9. Ver das 13
às 18 horas. Preço 8 000 000,
O PIOR NECHX3IO 4 V. dei-
sar de comprar oe aparta-
mentes que estamos vendeu-
do na Rua Sales Gulmaries,
27 — Ene. Dentro — Obra
Iniciada — Nio perca mais
tempo. Venha ainda hoje.
Corretores no local. Infs.
23-1436.

CASCADUBA — Terreno —
Vende-se 10 x 60 s 10. de es-
quina. — Rui Fiorentina, 303

Tel. 52-0932.
COM 2 quartos, g., coz., e
banh., todo pintado a óleo— Vdo. por preço de oca-
sl&o. Entrcüo vazio. Ver na
Rua Flack n. 58, ap. 204 —
Melhores det. cl Machado —
58-0522 — Av. 38 de Setem-
bro n. 345.
DEODORO — V. ap. c| 3 qte.,sala, banh. t coz. Entr. 1 500
mil, restante como aluguel.
Ver hoje «. Estr. Acua Gran-
de, 242, ou tel. 23-6389.
DUAS CASAS, na Est. Mes-
quita. 1600 mll — 42-3077,
de 9 is 12 horas.
ENGENHO NOVO — Ven-
do ótima resid., 3 qts., sl.,
garagem, quintal «te, va-
zla, na Ilua Vise. Itabala-
na n. 167. pl 11 milhões,
demais financ. Ver domin-
eo. TeU 31-1021. LUIZ BA-
BO — Iteíeréncia: Rua
S<msa^arros_n._ 450.
EDIFÍCIO-— Mcler, còm 4
grandes aps., 1 casa e ga-ragem — Vendo tudo & vis-
ta 23 mllhóes. Tel.: 22-5231.
ftté llhs.

PIEDADE — Vende-se ap.
102; Rua Tcreza Cavalcanti,
43. Cr$ 6 300000,00. Dr. Hen-
rique. 10;i3h. Tel. 33-0034._
RÜA MATA LACERDA, próxi;
mo ao Estácio. Vendemos ap.
frente, 1.° andar, 3 qts., 2
sis., coz., jardim inverno,
coz., banh., dep. e área
compl. Alugado, contr. ven
cido, desocupação pi nossa
conta. Cr$ 10500 mil, sinal
5500 mil, saldo combinar.
Tratar Sr. Darci. — Telefone
27-3549 de 9 às 12 horas
e de 14 às 18 horas. Tel
31-3671 e 31-3672. i

ABOLIÇÃO — T. c. moradia,
vendo. 10125,50, 2000 m, c
300. Aceito t&xl cl entrada.
Tratar no local s&bado ou do-
mingo. Rua Luis Vargas n.°
415. lote 6
AQUI, NO ENCANTADO —
Vendo ótimos lotes de vila.
na Rua Pedro Domlngues n.
118, próximo da Rua Qolis.
Sinal 700 mll, saldo 40 mll
sem Juros. Tralar no local
com o Sr. Arlindo ou pelo
tel.: 34-1380.
ANCHIETA — Frente a es"
tac&o, rendo cosa c; 2 qts.,
saía, coz.. banh.. 3 000000 c|
800 000 entrada, rest. 73 000
mensais. Ver Av. Nazaré n.

672, c| Sr. Coutinho. Tele-
fones W-190O e 31-0729, Ver

b e domingo.

ATENÇÃO! — Casas. Mu-dtt.
reira,- Rocha. Miranda, £| 800
mil cruzeiros de entr. 75 000
mensais, cm centro de ,tor-
reno, cr.tr. pl corro, Jar-fiim
e quintal. Inís. e vendas na
An. Suburbana 10 432, 2.»
OJidar — Cascadura.

ENGENHO DE DESTRO —
R. Pernambuco n.o 470 —
Vendo casa c/ 2 qt!., 2 tu-
las e dep., terreno 5,5x67 —
Preço 8 m., c/ 50<:_„ saldo a
combinar. Tel. 31-1431.
ENCANTADO — V. Rua An
gellna, 107, ap. 101, vazio, ent.
_/ sinal. 3 qts., s., coj., banh
compl., área c/ tanque e dep
emp. Chaves no ap. 301. Te-
lefone 42-3613.

ENGENHO DE DENTRO -
Vendo ap., 1 salão, varanda,
2 qts., dep. empreg. compl.,
entr. vazio. Rua Bento Gon
çalves, 70, ap. 201. Tratar
Erasmo Braga, 227, s| 1213
-Tel. 52-3644..
JACARÈZINHO — Cosa, de
qt3., terr. 12 x 33. 5 400 000
financ. 30%, 4 anos. Telefo-
ne 58-082» e 37-9074.

ATENÇÃO! — T. Sant03 —
Vdo. na Travessa José Boni-
íício, 62, cosa de laje, de lu-
xo, 15 mllhóes. Trat. Morei-
ra e Dios, na R. Lucidio La-
go. 138, s/ 6 — 49-9907.

MADUREIRA I Vendo, no cen
tro. bem no Viaduto, 3 mo-
ra<llo_. nttm só terreno, 9 ml
Ihue* ci 4 e o ealdo ê. comb.
Ver na R. Quaxlma, 40. com
cs moradores e det. pl tel
30-2413. na Ru» Vicente Sal-
yadõr.^ie.vPrãçft: do_Carnio.
MÉIER—.'Vende-se a casa
n. 1 da Bua Vilela Tava-
res, 284, com sala. 2 qts.,
corinha e demais depen-
dencias. Preço CrS 
d 200 000,00 com Cr$ ..
2 200 000,00 dc entrada e
o saldo em prestações de
Cr? «8 960,00. Tratar com
Mello Affonso Eng. na K,
Constança Barbosa, 152, s
401 (Méier.. Tel. 49-0241.

ATENÇÃO! — Vdo. Piedade,
na R. Augusto Franco, 2 ca-
sas na R. Antônio Rego, Ola-
ria, 3 casas e tuna loja, tudo
9 500 c Ilha do Governador,
Freguesia, ap. cl 2 qtos., sl.,
coz., banh. Trat. Moreira e
Dias na R Lucidio Lago, 138,
s/ 6 — 49-9907.
ATENÇÃO! — Méier — Vdo.
3 aesos de vila, na R. Dloni-
sio Fernandes e R. Getúlio,
todas cl 2 qtos., sala. coz.,
banh., gde. terr. Trat. Morei-
ra e Dias na R. Lucidio Lago,
138. s/ 6 — 49-9907.
ATENÇÃO! — Vdo. i terre-
nos. na R. Aristides Caire,
Méier e Vila Valqueire, R.
Verbenas c/ 22x40. Trat. Mo-
relra o Dias na R. Lúcldlo
Laffo, 138, s/ 6 — 49-9907.
ATENÇÃO! — Anchieta —
Vdo. na Estrada Engenho Nô-
vo, 341, casa de luxo, c/ 2
qtos., sl., coz., banh., jardim
e área. Trat. Moreira e Dias.
R. Lucidio Lago, 133, s/ 6 —
49-9907.

MÉIER — Vende-se, para
familia de alto íratamen-
to, uma casa <pie é um pa-
lacete, cl 2 pavimentos, em
terreno de 12 x 30, cons-
tando de jardim, todo em
cerâmica, varanda, 3 sa-
Ias, copa-cozinha, despen
sa, sala de almoço, 2 ba-
nheiros em côr, 5 quartos,
jardim de Inv., salão de
jog-os, garagem, pj 2 autos
e demais dependências. —
Ver na B. Carljós, 62 (es-
ta rua finda próximo à B.
Dias da Cruz). Preço CrS
30 000 000,00 ti Cr$
20 000 000,00 de entrada e
o saldo em prestações de
CrS 586 500,00. Tratar com
Mello Affonso Eng. na B.
Constança Barbosa, 152 —
si 401 (Méier). Telefone
49-0241.

ATENÇÃO — Bento Ribeiro— Vendo linda casa de luxo
com sal&o 3 qts. 2 banh. dep,
para empr. e em Guadalupe
um ap. com sala, 3 qto. coz.
banh. 2.» and. por 2 700 mll
com entr. da 1 300 mll t 50
mir por mds. Chaves na R
Carolina Machado 1864 em
M. Hermes, das 8 às 18 h.
BANGU — Casa' excelente, 2
qts. sl. e demais dep| com
quintal, vendo. Tratar Rua
Carolina Machado 480. 2.» on-
dar. Tel| 29-8207. Madureira
preço 7 milhões com 2 500
mllh. entr. perto da estação.
BANGU — Enorme terreno
de 22 i 50, com duaa ótimas
resida., vendo, tudo p| ape
nas 17 milhões, na Rua Sil-
va Cardoso ns. 874 e 884. —
Tels. 31-2851 e 31-1621. —
Luis Babo.
CASAS Realengo, na estação,
8 m. a pé. coustruç&o nova,
2 qts., eala, coa.. Jardim,
quintal, todos Independentes,
cl 800 mll cruzs. entr.. rest.
a prazo. Inform. e vendas na
Av. Subutfbona n.» 10 433, 3."
andar — Cascadura.
CASAS — Vendo 2, centro
Bento Ribeiro frente eom 3
qts. sl. copa, cozinha e area
— A dos íundos com qt. sl.
cozinha, entrego vazias corn
entr. 4 milhões. Tratar Run
Carolina Machado 480, 2.» an-
dar. Tel. 29-3207. Madurolra.
CASA 2 ou 3 qts. sala, bem
localizada compro. Rua Ca-
rolina Machado 480, 2.° and.
Tel. 29-8207. Madureira.
CASAS — Vendo duas p/ 6
milhões, renda 56 mll, alu-
guel antigo, na R. Afonso
Ferreira. Tratar na Rua Adol-
to Bergamini, 216, Eng. de
Dentro.

SANTA CRUZ — Av. Anta-
res, 2 651 — Vendo lotes des-
de 13 500 meneal. Telefone:,§309^

SAMPAIO - Vendo ap. dè
frente ç| 2 qfs., dep. empr.
comp!., na Rua 24 de Maio,
alug. s\ contr. 7 milhões —
Entr. 3 milhões. T. 52-3644.

BONSUCESSO - CASAS -
AVENIDA DOS DEMOCRÁTICOS
N.° 302 (JUNTO AO VIADU-
TO) — Farta condução li-
gando à Cidade em 10 mi«
nutos. PARQUE RESIDENCIAL
DEMOCRÁTICOS, 2 e3 QUAR-
TOS, QUINTAL, GARAGEM t
OUTRAS DEPENDÊNCIAS. Al-
TAMENTE FACILITADO.- lo-
calizaçâo excepcional. — Vá
HOJE MESMO ao local, dia-
riamente, até às 22 horas,
oo diretamente em nossos
escritórios. GARANTIA TOTAL
Conta bloqueada à constru-
ção em banco. Proj. Apr. j|
n.°30i7530552|64, constru-
ção com a garantia de A,
GURWICZ. Planejamento e
vendas: PREDIAL JOBER ll-,
MITADA, Av. Almirante Bar-
roso, n. 90, 7.° andar, gr.
717. Telefone 32-9527 ou
52-4555. CRECI 477.

SANTA CRUZ — Vendo ca-
ça de oala, quarto, coz., ba-
nheiro Cr$ 3 500 com 2 ml-
Ihões A vista — 52-3457.
TODOS OS SANTOS — Ven-
do 1 ap. vazio, 2 qts., sala,
dep., giís de rua. entrada de
carro. Rua Elisa de Albu-
querque, 293-í. Tratar no lo
cal, g. facilidade.

CARVALHO vende: Aparta-
mentos de sJto luxo, Junto k
Praça do Carmo, cl 3 qt».,
sal&o, coz., 2 banhs., sendo
1 de còrcs, área e garagem-
Entr 1 500 e 100 p/ més s/.
Juros. Ver na Estrada Vicente
de Carvalho, 1332 e tratar n»
Av. Brjsjde Pina. 914. s/ 205.
CAXIAS — Cosas 1 qts., 1

ala, coz., banh., 1 500, entrj
250, prest. 25, vazias. Av.
Rio—Vctrópolis 1673, e| 103.
Centro.  ,'

TERRENO 25 000.00 p| mês,
entrada facilitada, lote de 9
x 25, com água e luz, rua
calçada Ver no local. Av.
Santa Cruz 3 040, loja. Balr-
ro Jabour, Senador Câmara.
VENDE-SE, aceita-se caixa,
com sinal, casa de lajo com
var., sala, 3 qts. coz. terr
7.50x16. Rua Acari. casa 27
Vaz Lobo. Tel. 52-2201 das 9
às 12 horos. Araújo.
VENDE-SE em Campo Gran-
de, uma casa de ferragens e
artigos de construção. Bazar
do Mactarça Ltda. Estrada do
Magarça 2 756. Negócio dc
grande futuro; aberto ha 0
meses. Tratar no local oci-
ma los sábados. Com Sr
Seleto, das 8 is 18 hora-s.

CAXIAS — Vendo 10 casos;
I vazia, renda 150. Entrada
4 000 000,00, prest. !00 000,00
— Ver na Rua Japerl, 263.
Tratar na Av. O. Caxias, 17,
o/ 6. Sousa. Aceito can-ò.
CASA VAZIA — Do laje, com
3 qts., eala, cas, banh., area,
dep. empregada, a 50 metro»
da Av. Brás de Pina. Preço
7 500 mll, entr. 3 milhões,
pre-st. 70 s/J. — Tratar com
próprio — Av. Brás de Pina,
849. Tel. 30-3062.

VENDO terreno em Casca-
dura, grande de 11,50 metros
de largura por 30 de com-
prlmento, dá para uma ave-
nlda. de ca.-íaa ou uma indús-
tria. na Rua Quintão entre
os ns. 413 a 435. Venda ur-
gente para embarcar: tratnr
com Sr. Seleto das 16 »s 18
horas. Dias úteis.' Telefone
43-4*42.
VENDO apartamentos; para
pronta entrega, Ji termina-
dos oom •_» quartes, sala, co-
zinha, banheiro, na Rua Cl-
rolina Machado 1060. Osvalr.
do Cruz, bem tm frente i
Estação ¦(& vista ou a prazo).
VENDEM-SE ótimas casos
novas de um e dois quartos
e dependências com pequena,
entrada e o saldo em três
onos sem Juros. Ver e tra-
tar na Rua Fala, 388, cl 8.
VENDE-SE terreno de 23" _
50, c| uma casa velha, <lá
para fazer edifício na Ave-
nida Ernànl Cardoso n. 178

Tratar no 101. Magalhães
Cascadura.

CASA — Em Brás de Pina
— 23-9201 — Mollnorl — En-
trada 2 milh&es — 52-8333 —
220472 — 45-5220 — Adm.
Amazonasu_ _,
CARVALHO vende casa nova,
li» locação, laje. C 3 qts..
sala, copa, coz.. banheiro so-
ciai e garagem próx. da Praça
do Carmo. Entr. CrS 3 ml-
lhõcs c CrS 130 mll p/ mês s/
Juros. Tratar Av. Braa de Pi-
na. 914._snlj_?05.
CÓRDOVÍL - Rita Jcâo Hen-1
rique. Vendo casa modesta
vazia, em terreno de E:;40,.
ótimo comercio e farto, con-
dução Base 3 milhões c] 2,
Trat. Rua, Dionisio 55 — Pc-
níia.
CAXIAS — Jardim Olavo B1-.
lac. Vendo otlmo terreno da
esq cl 910 m2 a 30 mts. da'
av. principal. -.Base 1600. cl
SOO. Trator na Rua Dionisio
55 — Penha.
EM BONSUCESSO — Lindo
terreno c/ 1 700 m2. Lownde»
e Sous S. A., Av. 15 de No-
vembro, 312, tel. 2239. CRECI
n.» 204. .

VENDEM-SE duos casas, uma
de -frente, cl 2 salas, 3 qts.,
cozinha e banheiro;, uma de
fundos, c/ 2 quartos, sala,
cozinha e banheiro. Entrada
para automóveis. Base Cr$
16 mllhóes. Faclllta-se a me-
tade. Rua Mariana Portela,
32, Jacarèzinho. Sr. Simões.

HKMiENÔFOLIS — Vendo 1
terreno com 670 ml. Preço 5
mllhóes, entr. 2 milhões.
pres. 100 s/J. Tratar c/ pró-
prlo. — Av. Brás de Pina.
849. Tel. 30-3062.
JARDIM AMÉRICA — Vendo
1 casas de laje, no terreno
10 % 30, murado, tudo vaxio.
ConduçSo na porto. Entrada.
3 milhões, prest. 100. Tratar
c/ próprio — AV. Brás do Pi-
na. 840. Tel. 30-3062.

LEOPOLDINA

MÉIER — Vende-se ôtlma
casa em terreno de 13 x 33,
construção moderna, c! sa-
la, 3 quartos, copa-cozinha,
banheiro, entrada para an
tomóvel, jardim. Preço Cr$
12 000 000,00. Entrada ...
Cr$ 5 000 000,00 e o saldo
em prestações de CrÇ ...
15S 711,00. Ver na Rua
Honórlo, 281 (Esta rua é
transversal ao Largo José
Bonifácio). Entrega-se va-
zla. Tratar cam Mello Af-
fonso Eng. na Rua Cons-
tança Barbosa, 152, si 401
(Meier). Tratar telefone:
49-0241.
MADUREIRA — 300 metros
da R. Carolina Machado, ca-
sa cl 3 qts. 1 sl. coz. banh.
terreno 27m de fundos, en-
trada p! carro, última de um
grupo de 6 bonitas casas em
rua calçada, todos de frente
com 3 milhões e 500 mll cru-
zelros de entr. e rest. a pra-
zo. Inf. e vendas com o pró-
rio. Av. Suburbana 10 432, 3o
and. Cascadura.
MEIER, — Ap. c. 3 salas, 1
saleta, 3 quartos, 2 banh,
cozinha e grande area, .co-
berta. Vendo na P.ua Dias
da Cruz. 673 c| 20, ap. 201.
Preço de 13 milhões, com
50... de entrada e o restante
em 4 anos. Tratar com Nl-
valdo. Tel. 38-3634.
MÍIER — 'Cachambi — Ven-
do na Rua Getúllo, 356 o
ap. 103. desocupado e pinta-
do. c/ 3ala, dois quartos, ba-
nheiro, coilnha, varanda,
quarto e dep. empreg. Pre-
ço: 13 milhões, metade & vis-
ta e metade financ. 36 me-
ses, mais lucro Imobll. —
Chaves no ap. 401, com o
Sr. Cnscâo.

CASAS temos vila com 6, R.
Pescador Joslno, Madureira,
preço 7 mllh., entrada 2 500
mllh., prest. 150 mll, renda
100 mll (1 vazia). Trntar R.
Carolina Machado n. 480, 2.°
nndar. Tel. 29-8207.

MADUREIRA — Casa, sl.,
2 quartos, banh. cozinha
Vendo facilitado. Rua Fre-
derico Lima, 48, junto Av.
Edgar Romero. Visitem H.
Silva. Rua Gonçalves Dias
n. 89, s| 405. Tel. 52-3886
e 52-3840. RAMOS — Vendem-s« duaa

ótimas casas localizados cm
centro dc terrono, c/ 360 m2.

BONSUCESSO/— Bdí^Melo, 2 frente de ma calcado. Tel.:

^er no local com Jcse —r:ó üe Gouveia 66. sala 516 |3íbanh; sociais 20 mlíhõeáInador Alencar ao:Tratar com br. I\elson tel, Tels. 57-5187 e 57-20?6. Tam-|à vista caldo sem Jures èm- tros quadrados m.
29-6343. 'bem aabs. e domingos. 12 meses — Tel. 57-7352. íone 46-5094, Sio Cristóvão, ite Jornal sob

CASA — Construção nov& s_
15 minutos do Cascadura porconduçlo pela E_t. Iní Ma-
gal-híes, J min. a pé da Es-
tução de Realengo, com Jar-dim e quintal. 2 qts.. I sala.
coz., bamh., 1300 mll cm-
selros d< enitr. rest. a pra-zo. Ir.í. e vendas na Ar. Su-
burbana, 10432, 2o andar —
Cascadura1. _
CACHAMBt^iVendo duas
cíisas c' ter. Ii

lf>3 _nê-|$jl"jSes Paff,ft- a dinheiro.\%%' põHeÍv"2D."s"ía 223""2.0 Aceito parte pag. ap. no 33. r«q. Dias da Cruz. 500 I-ÃíPanto*-"'»?.» ''"6",'MèlhorèiimlnEO,-dasT& á-s 13 horas, k
Tele- jCartas para a portaria des- andar, Madureira; Sr. Mot-Méier cu Tcdns c< Sántcsír- Ver e tratar sábado é det cl Machado. 53-0522."Av. Hstr. A-.ua Grande. 242. ou

n. 04 1i3.irclle3. í— Tel. 22-4163. Mário. domingo. 12S dc Setembro, 345. 'tel. 23-6339.

VILA VALQUEIRE — Vendo
linda residência, vazia, dc so-

 la, 3 qtiartoí. copa, cozinha.
Compro terre- B:'n!lc!l'°. lavanderia coberta,

wFw^oTTiíi^rSií /vViã^nlntal de 10x53. Ver na P.ua
.-.:-,-..., ..:. Ií-.m ,í- íí,í S°'.a f.Aí *?;?<"«*¦."• «7. Tratar Estrada

APENAS c/ 200000 de entra-
do e rest. » comb.. vdo. aps.
Jto. ao cinema. R. Orlei, 325,
B. Pino. Ver e tratar no lo-
cal c/ o propr. Sr. Jo&o ou
R. Nicarágua, 175, loja I —
Penha.
ALO — Praça do Carmo vdo.
casa qt. ai. coz. reform. are»
caracterizada 6 500 c/ 3 e 70
p/ mês. Av. B. de Pina, 914
sl 208. 30-3196
A 60 p| mês. võ.0. casa gde.,
centro terr., Caxias. Ver ho-
Je na Vila S&o Luis, na Av.
M. Hermes, lote 30 da Q 16,
em frente ao n.» 703 (entr.

combinar, hoje 45-2744 —
23-9201 ou 2.»-felra: 22-0472

52-8333.
ATENÇÃO. VISTA ALE-
GRE — Vende-se o últl-
mo ap. vazio, na Rua Pon-
ta Porá, c! 2 qts., sala, co-
pa-coz. e banh. e área com
tanque. Entr. 2 200 mil,
prest. 70 mll s| juros. Tra-
tar na Av. Brás de Pina,
96, loja (Largo da Penha),
diariamente inclusive, do-
mingo. *
AVENIDA BRASIL ou Ime-
dlaçôes. Vendo terrenoa co-
merclals ou industriais. Tel.
30-5748.
ATENÇÃO! Vila da Penha —
Vendo cnsa d» 2 qts., sala,
coz,, banh. em cor, varand»,
«vtr. de carro, ent. 3 200, p.
100 Tratar Trav. Brandura
516, Largo do Bicão, Vltallno
ATENÇÃO — V. da Penha

Vendo ap. com 2 qs. sl
coz. banh. entr. 1500; p.
100. Tratar Trav. Brandura
516. Largo do BlcSo — Vlta-
1!n!í.-__ ' '
ATENÇÃO — V. da Penha

Vendo terreno em 800 p.
50 0001 Tratar Trav. Brandu
ra 516 — Largo do Bic&o —
Vltallno.
ATENÇAOI V. da Penha, ven-
do luxuoso ap. de frente p!
Av. Brfts de Pina, no Largo
do Bicão, 2 qts., sala, coz..
banh. e varanda, ent. 2 500
p. 100. Tratar Trav. Bran-
dura, 516, V. da Penha, VI-
tollno.
BRAS DE PINA — Aluga-se
uma casa. qto., eala, coz. ba
nheiro, contrato e aluguel de
60 000,00. Trata.- Rua Orlcá"60; é na Rua do Cine Santa
Cecília.

JARD»! AMERICA —
Passam-se 2 lotes de esq,
comerciais, na Rua Debus-
sy, antiga 27, em frente _'
escola. Melhor ponto do
bairro. Entrada 1 450 mil
e o saldo em prestações.
— Ver e tratar no Jardim
América, na Rua Jornalis-
ta Geraldo Rocha, 205, ts-
critórlo da Cia, diária-
mente, inclusive domingo.
PENHA — Vemlü 2 ótima*
casas da laje. vazias, inde-
pendentes, em tim só terre-
no 3 qts., e dep. compl. va-,
rondas, cnt. p! carro. Tratar!
á Rua Conde dd Agrolongo,
590. ap. 102. Tel. 30-1949 —
Sr.' Nunes.
PENHA"— Av. Brás de Pina,
732, ap. 2 qts., sala. constr.
la. Peq. entr., s. comb. cj
proprietário Forage, 30-2540.
PRAÇA DO CARMO, ter. 10
x 30 — V. Rua Inspiração,
írente escola c| proprietário.
Forage, 30-2540.
PENHA — Casa « galpão —
Zona industrial — P.ua Gua-
temala, 367. Ver das 14 àj
17 horas. Tratar na Av. N. S.
da Penha, 68, sj 205. ,
PENHA — Vende-se ap.
vazio, la. locação, no co-
ração da Penha, com dois
quartos, um salão, copa-
coz., banh. e área c| tanq.
e dep. compl. emp., com
sinteco e pcrslanas em cã-
res. Preço CrS 7 925 mil..
Entr. CrS 2 500 mll e pres-
taçoes de CrS 75 mil sem
juros. — Tratar na Aveni-
da Brás de Pina. 96, loja

Largo da Penha. Dia-
riamente, Inclusive do-
mingo.
PENHA CIRCULAR — Jun-
to da Praça do Cirmo. —'
Resid.. p| entregar uma va-
zla, terreno de i) X 35. vendo;
na Rua Cacequl n. 108. v»n-
do pl 5 300 facll. — Tratar
l.o de Março, 6, 2.°, Juntai

sl.; alug. jj contr., pequena
entrada, rest. a comb. Tra-
tar tel. 52-3644.
PENHA Circular — Vendo
boa casa antiga em ter. dí
10x40, rua calçada, nâo é
morro, b. CrS 11 milhões c|
3, soldo em EO meses s] Juros.
Trat. no Rua Dionisio 55 —
Penha.

MEIER — Passo cont. casa
duple.t cm construção — Rua ;Capitão Resende, por I 800.
Tratar Rua Limeira. 68 ap. "vtoi'"»»»" — ""• «•?«;• - 4/5.047';102. Tomas Coelho, Sr. Cléo. <V>-'- il°s °11 separados vazios £££-Çif.íPB-" -ir""~'j -1 Vdo. barato, c uma cbso de IRAMOS — Area com 1 iOOMklhR — 

Jendo casa Cl av. R. Uranos. 1:188. -Base: mj contendo galpão in-2 qts- sala, 2 copas, banh., 6 000. c 50... Tratar R. Nl- j,1(jr ncumrtn Tel
ccz.. terr. 142 m2. Preço caraguai 175. loja T. Horário!?»**;', o«uPa"°- lei

13 000 000.M à vista ou .. Comercial^ cl Antero. '46-0475.

15 000 000.00 com entrada CASA cm Olaria, c'2 Qtr... sl
::.0 s 4fl.00.:a combinar. Rua-PIranWijo^ ^^á^ye^Rili 

<¦« h-v.-. ™ *<¦<¦*: * do

"PARADA DE LUCAS
.'Iterr. 9x23. Ver hoje,

— V.
das 9

• '.1. ta*^ ¦-¦¦"^,~-.. -;-.(-> •*,, -..,.... s --¦¦¦-:,.., ::;--,,.- .; . ¦s-;'.s.-l:*Ppp:.;~s.. ¦)¦-¦'pp..p-s S!?S3í0:**tóBÍ*«*'S*



2 — 3.° Cad., Jornal do Brasil, Sexta-Felra, 27-11-64
R_'_IDENC1A VU LUXO. - ARARUAMA - Praia, torre
V_ndo-se a 3» m da Esla- nos em lotoumontp ftrborl
çáo do Ramo», vazia; oom nados,/prest. a imitira 3(0,00
tolofomi, oon_tU>dO dt) sala,
1 saláo com 50 ma, 4 quar-
tos, tndo pintado a óleo t*.
com sinteco, banh. cm côr
com azulejo at* o teto, co-
pa e cor., cm ponto [trando
o mais 2 qts. e hanh. para
emprog. separados, lavando-
ria o garagem. Tratar na R.
Conde do Agrolongo n. sou
ap. 102. Tcl. 30-1-40.
THRJIBNOS «m D. Caxias. —
Cr$ 600 mll. Entrado Or* 10
mll. Tol. 23-4121. Orecl 39

— Aldêa Imóveis — Rua Hon.
Dantas, 117. ¦*. *>0*3. Tolofone
.2-3337 — Orecl 584. 
APARTAMENTO" KM 

"C 
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FRIO, Estado do Rio — Von-
do um ap. da 1 quarto, «ala,
co.lnhu, banheiro, para en-
troga ein deaombro próximo,
no Edltlclo Bayonosa, na Av.
Nilo Peçanha, 140, a 100 mo-
tros da praia. Preço: Cr» 3 SOO
mil a oomblnor. Tratar com
Campos, tel. .-.010, Niterói.

TERRENO — Otlmo para
galpão, obra Industrial, íren-
te para praco, com 18 x 40;
conduç&o na porta. Preço 8
milhões, entr. 3 milhões. —
Prest. 100, s/f. Tratar com o
próprio, na Av. Brás d« Pina,
849. Tel. 30-3062.
VENDO 1 cosa 2 qts.. sl., coz,
banh.. Agua e iuz. ent. 700
mll. Tratar Rua Alfredo Perl.
202. Sr. Conta.
VISTA ALEGRE — Estra
da Arua Grande, 100 m do
IAPC. Vendo 2 lojas, 2 ca-
sas, sendo 1 residência, 1
loja vazia. Preço 1 200 mll
entrada. 4 200 mll. O saldo
em prest. 60 mll mensal.
Tratar Ar. Brás de Pina,
96-loja (Largo da Penha).
VENDE-SE uma cosa na Rua
Caia. 147. Tratar Av. Telxcl-
ra de Castro, 304, Sr. Luiz —
Tol. 30.880-
VILA DA PENHA — Vendo
caag, cn_sa nova « vazia-, d* 4
c_t_., sal», garagem, oobor^
ta. dep. de empregada, etc
Base 12 milhões c! S. Tiot.
na Rua Plonlsto_55^Penha.
VILA DA PENHA — Vendo
Are» 1400 n__, frente Pl Av.
B. de Pina, c| Trav. Comi-
anço, esquino. Trat. na Rua
Dionisio 55. Penha.
VENDO um terreno 10 x 35,
conduçi-o na porta, plano.
Preço 3 500, entr. l milháo.
prost. 50 e/Juros. Trator c/
próprio. — Av. Brás de Pina,
849. Tel. 30-3062

_t.io-.p-7rHOPO-.ra, km ia.
Vdo. 2 lotes, Juntos/«op„ qua-
_6 dados. Saber Posto impe-
rador. Rio—Petrópolis, km 14
— com Russo.

CASA CABO TOIO — Vendo
magnífico residência, a 200
metros da praia principal, 4
qto., em lambrl. garagem, 11-
ving e demais dcpcndênclos.
Preço 35 milhões, 50% linan-
ciado. Tratar com Hólio
Mosso no Bar Dom Borco

Rio. Tel. 23-6252 — Wilson.
COMPRO caaa ou ap. no 6U-
búrblo, vazio, do frente, dou
um milháo ent., náo aceito
lntorm. Tol. 28-8010 — Com
Antônio.  .
COMPRO um» casa em Ara-
ruam». Tel. 29-1738 — Wil-
son.
CASA em Saquoremo (entre
lagoa o o mor). Vendem-
£0 2, tipo ap. quarto, sole-
ta, kitcluicte e banheiro —
Ver sábado e domingo, 28
o 29 do coTTente. Tratar no
Bar Marisco, com o Sr, Ho-
rocio ou Wonde.

I'l_!'i:Ol'OLIS — Arara. —
Vendo arcas com cnclfoelras,
desde 5 000 m_ a 45 000 mon-
»al. Tol. 22-8301).

TERESÓPOLIS —i Troca-ee
ou vendo-se cano, 2 qts., 1
s. etc, atrás Cia. Telefônl-
ca por apartamento mesmo
tamanho Zona Sul. Telefo-
ne 47-0600 — Manuel.
TERESÓPOLIS — Vendo
ótima e confortável cosa c|
3 quartos etc, em grande
Área. Albuquerque. Preço 26
milhões fao. Tcl. 28-73 Pires
ou 26-14. Sobral. Srecl 229.
TERE3ÕPOLÍS — No Rancho
Santo Antônio em loteamen<
to residencial, vendem-se dais
lotes com 300 ms. — Lowndes
e Sons S. A., Av. 15 de No-
vembro, 312, tel. 2239. CRECI
204.

IRAJA — Vendo casa. va.ia,
de 3 qts,, sala e dep. rua
calçada, Junto a otlmo co-
merclo e toda conduçáo, a
300 ms. da av. principal. —
Base 8 milhões o| 4, saldo a
comb, Trat. ma Rua. Dlonlelo
55 — Penho,
ILHA DO GOVERNADOR

Vendo duas casas nu
Jardim Guanabara* próxi-
mo do Iate Clube, «| 3 dor-
mitórios e dep. completas.
Preco: uma lt milhões, on-
tra 23 milhões. Visitas no
local. Rua Grerório de
Castro Morais, 931. Tratar
Tel. 36-4457, até 21 h..

TERESÓPOLIS — AI/TO. —
Vende-se cosa nova com 200
rn_ em terreno de 1 700 m2
na Rua K em Araras. Faci
llta-ne. Chaves eom o Sr
Hélio na Rua Oliveira Bote-
lho n. 268. Tratar no Rio
na Rua Uruguaiana n. 55 —
sala 711. Tel. 43-1759.

ni.BUBGO - Vendem-se ca-
sas, chácaras, sitlos. lotea.
mentos com Agua, luz, con-
duçáo. aps. prontos e em
construç&o. Tratar com Ire
nou. das 7 as 9 todos Ci dlos
— tcl. 3348. Friburgo,
MARICÁ — Vendo irea de
5 a 20 mil m2 c| luz, jun-
to a estação. Tel. 22-4163.

VIVENDA — Em centro de
pomar com 10 000 m2 do
nrea. vendo em lindo recan-
to da cidade por apenas Crt
17 000 000,00 financiados em
3 anos. Casa principal, cosa
para hóspede., casa para ca,
selros, estufa com plantasraras, lindos Jardins horta,
etc. Agua própria. Chaves A
Av. Delfim Moreira. 118 —
Teresópolis — Orecl 223.

PRAIA MEDICINAL — Rio
dos Ostras — Vendo lotes
desde 12 643 mensal. Telefo-
ne 22-8309
PRAIA MAUA' — Vendem
se dois lotes, urgente, Cr»
300 000 coda — Tel. 43-6846

Dona Laura
VENDO uma casa com 1 qt„
sala, coz.. banh., terreno 10
x 30, todo murado. Preço ..
6 500, entr. 2 milhões, prest.
60 s/j. Conduçflo na porta. —
Trotar com próprio. — Av.
BrAs de Pina, 849. Tcl. ...
30-3062. .
VILA DA PENHA — V. terr.
9x25. Ver hoje, dos 9 às 12
horas ou sáb. e domingo doa
9 as 18 horas. Estr. Agua
Grande. 242 ou tel. 23-6389.
VJi-A DA PENHA — Vendo
casa confortável, com 3 qts.,
2 sis. • dep. compl. do em-
preg. vazia de laje, máximo
conforto, ent. p| carro. Tra-
tor A Rua Conde do Agro-
longo. 590, ap. 102. Telefone
30-1949 — Sr. Nunes.
VENDO ou troco por casa
em Caxío_, no centro, um
Belalr 54, todo reformado.
Tratar Av. Nilo Peçanha, 585
Caxias. Tcl. 34-78.
VENDO aps.. 1, 2 e 3 qtos,
E. desde 500. P. desde 45
mll. JA pode morar. 46-4797.
ÃÜXT- R. DÒÜRÕ~~

BAR CAIPIRA — Vende-se,
Centro, féria de 1 300 000,00
horirio comercial. Entrada .
Cr» 4 OOO 000,00. — Tra/tar
Oliveira Campos na Rua dos
Andrada* n. 96 — 9.» nndar

ILHA DO GOVERNADOR
— Vende-se ótimo ap. na
Estrada do Dendê, 570, ap.
101, pronto e vazio, cl sala,

quartos e demais depen-
dências. Entrada p| auto-
móvel. Preço CrS 
S 200 000,00 c| Cr$ 

200 000,00 de entrada c
o saldo financiado em 3
anos. Tratar com Mello Ar
fonso Enr. na R. Constan.
ça Barbosa, 152, sl 401 •*?
(Méier). Tel. 4Í-0241

BAR CAIPIRA — Vende-ae
no Centro, horário comercial

Féria de fl 000 000,00. —
Chope d» Brahma. Tratar
Oliveira Campos na Rua dos
Andradas n. 96 — 9," andar

ILHA DO GOVERNADOR —
Apartamento novo, para en-
trega em janeiro, com sala,
2 qts., dep. completas, gora-
gem. Melhor ponto da ilha.
— Rua Capitão Barbosa, 3,
ap. 202, esq. Rua Altinópolls
a poucos passos do n. 11 da
Praia das Bandeiras. >Ver no
local a qualquer hora. Tra-
tar Rua Conde Confim, 369,
si 903. Tel. 28-1456.

NITERÓI

TERRENOS — Vendo a pra-
zo e à vista. Tcl. 22-2393, de
9 às 12 horas — Hermes.

RÍCMÍÕ1ÕS BAKDEIRAHTES
— Vendemos belíssimas
chácaras cj áreas de 1640
m2 a 3 720 m2. Área toda
plana, com água, luz, ôni
bus na porta. Documentação
cem por cento. Damos pro-
messa de venda imediata.
Preços: Cr$ 1500 mil a Cr$
2600 mil. Tels. 31-3772,
31-3759 e 47-6529 {CRECI
347).

DE FRENTE — Boa «ala. 2
quartos, copa-coz. ' (9m2),
grande área de serviço. Edif.
de 2 aps. por andar. Ven-
de-se por ' 8 500 000. paga-mento em 2 anos. Ver na
Rua Valparaíso, 77, ap. 301.
dos 14 às 17 horas. hoje. ou
domingo, das 9 às 11 horat.
Tratar com Jones Vlanna —
Crecl 129, na Av. Presidente
Vargas, 309. gr. 1 ito. —
23-9442.

VENDE-SE terreno no Jar-
dim Ipltangas — Cr»
2 500 000,00. Av. Paranapul
n.e 48.

ITAIPU — Vendo três lotes,
400 m. cada. entrada . 200,
resto 3 anos. 25-9080. Jaime.
NÍTERóI"— Icaral — Ven-
dem-se apartamentos 602, de
frente, e 603, fundos, novos,
com sala e 2 quartos. Rua
Moreira César, 129. Trutar R.
Uruguaiana, 55, «/ 710. Tel.
43-1750.

BAR — Centro, Nllópolis.
Féria 2 300 mll, casa p| 2
sócios. Ent. 6 mllhóeii ou
aceito eóclo. R: Onlx, 22 —
Mesqulta_— Dlas^ ¦__
BAR MERCEARIA — 2 lojas
um apartamento por 15 ml-
Ihões com 5 de entrada, na
Rua OtAvlo Mangobelra, 469
antiga Rua 11 — Pinai loto-
ções Jardim América.

BAR CAF_T — Vende-se em
Bonsucesso, com moradia —
Féria 2 000 000,00. Entrada:
Crt 5 000 000,00. Tratar com
Oliveira Campos, na Rua dos
Andradas n. 99 — 9." andar
BAR CAFE" — Vende-se na
Tijuca — Féria de 1 «00 000
—. Entrada de 4 000 000,00 —
Horário comercial. Tratar e|
Oliveira Campos, na R. dos
Andradas n. 96 — 9." andar
BAR CAFE. — Vende-se em
Bonsucesso, feri» de Cr» ..
3 700 000,00, casa lucrativa.
Entrada de 7 000 000,00. Oll*
veira Campos financia res-
tanto — Rua dos Andradas
96 — 9.° andar.

CAFÉ *S BAR. Vende-ae, ur-
nente, bom contrato, aluguel
barato, boa féria. Vor e tra-
tar na Estr. Vicente Carva-
lhO|V2TO-A,^Vaà_L6bo,
CASA assõbradadar 1 5ÕÔ m,
com mais duas nos fundos.
3 ent. para autos. Serve pa-
ra coragem ou grandes ln-
duntrlas ou íazer galpões.
Vendo na Rua Dr. Padilha,
467, E, de Dentro. Chavei no
local. Tratar Manuel, telefo-
no 43-5694.
CAFE' E BAR — Vende-se
com pequena moradia, na
Rua Pedro Alves n.° 229.

DEPÓSITO DE FERRO VE-
IHO, localizado om grande
centro Industrial, contrato
fac novo, oasa de grande mo-
vlmonto, devidamente oper-
trechad» com todo o moqul-
nárlo mau moderno, balan-
ça porá 40 000 tonolodaa, te-
¦ouráo, escritório dcvldamon-
te Instalado; sendo ótima
oportunidade para 'ganhar
bom dinheiro. Detalhes na

Confidente". Av. Pres. Var-
gos, 446, 2.» and. Antônio
Queirós

CARPINTARIA em liquida-
çáo vende maquinaria, mó-
veis do eso. possa tel. 38 e 43
facilita/ R. Viso. Sta. Isa-
bel, 72 — 38-4845 k noite te-
lefone 47-0574. .

FABRICA, de móvel» em Os-
valdo Cruz. com boa.5 má-

ulnas e bom movimento —
Jcnde-oe ou arrenda-se. Inf.
Rua MayrinK Veiga, 11, 8/ 902

com Rodrigues.

CAIPIRA Copacabana — Féria
3 500, cont. quase novo, 50 000
de aluguel. Instalações boas.
Preço base 30 000 com ape-
nas 9 000 dos compradores.
FENIX. Ru» Álvaro Alvim, 31
7.e andar, Clnelandta c| Ma-
galhàes ou Cardoso._
CAFÉ lanchonete próximoCentro — Féria 6 500 fechon
do domingos, cont. novo, alu-
guel 50, edifício. Instalações
e maquinaria modernlsslma
Preço base SO 000 com 15 000
dos compradores. Tratar FE-
NIX. Rua Álvaro Alvim, 21,
7.e andar Clnelandla c| Ma-
galháes ou Cardoso. 

QUITANDA — Ccxm boa to-
pa, férias acima 1 600 mt! —
Cont. novo, aluguel 25 mll
c/ boa rostd. Preço P/ ven-
dor. 0 milhões — Praça _
do Mulo, 56, 6/ 304 — Roch-
Miranda.
QUITANDA e mercearia, —
Vendo-se, com pequena mo-
radia, féria 1500 000,00, en-
trada 3 200000,00, o restante
a combinar no local, na Av.
Bras do Pina n. 2 129-B, com
o proprietário, de proferên-
cia de manliA. Vista Alegre

FAR-.fAOIA8-DR0aAB.IAS —
Vendo — Loblou, Ipanema,
Copacabana, Catete, Centro,
Tijuca, Grajaú e todos os
bairros. Mlnervlno, único es-
peelallzado no ramo, 14 às 17
horas. 22-8801. Av. Rio Bran-
co, 108. sala 603.

SAO CRISTÓVÃO — Vendo
oficina excelente para repre-
sontoçáo o,a r r o s nacionais
lus, força, telefone, contrato
até 1973, 100 mil aluguel, c!
grande- clientela. Preço à
vista 18 milhões, 28-7288, Sr.
Paulo (depois das 9 horas)^

FARMÁCIA — Z. Sul — Ven-
de-se ampla loja, contrato
novo, SO milhões, c/ 50% fl-
nanciado... Tel, 27-1138^

SAO JOÃO DE MERITI. —
Vende-so um botequim com
ou sem o prédio c tuna ca-
sa nos fundos, na Rua Tel-
xelra Pinto n. 93 — Enge
nheiro Belford.

FARMÁCIA — Vende-so la-
_cndo bom negocio, em óti-
mo ponto, na Rua Josó Bo-
nlíácio n. 593 — Todos os
Santa..

BAR CAFE" — Vende-se em
Vicente de Carvalho, chope,
féria de 1 300 000,00. Entra-
da 3 SOO 000,00* financiamos
o instante. Oliveira Campos

Rua doa -Andradas n. 96
fi.e tmdar

INDÚSTRIAS E
C. COMERCIAIS

BAB CAIPIRA — Vende-se
na Tijuco. Féria de 3 000 000
mal trabalhada, loja de edi-
fido — Tratar em Oliveira
Campos, Rua Andradas, 96 •
9.o andar. 

ARMAZÉM com todo esto-
que. féria dl&rla 130 mll. Pre-
ço 1 mll com 3 de entrada.
Rua Manuel de SA, S40 —
Sfto Bento — Caxias.

BAR CAIPIRA. Vende-sa
Centro. Féria 3 500 mll
Chope da Brahma. Entrada
Cr| 6 mllh&es. Tratar Ollvel-
ra Campos. Rua Andradas,
96, S.o andar.

CAIPIRA centro — Féria de
3 800, horário comercial, fe-
chando domingos e feriados,
5 anos • melo de cont. alu-
guel 30, Inst. ót!m»3. Preço
base 30 000 com apenas 10 000
dos compradores. FENIX. R.
AlvaTo Alvim. 31, 7.° andar
Clnelandla c| Magalháes ou
Cardoso.

FREGUESIA — Vende-se de
doces e solgadlnhos. Tratar
Rua Frei Caneca 320. Sr. Pu-
drào. .

SANTA TERESA — Vende-se
uma mercearia bar — Féria
1 200 000,00, contrato novo.
Aluguel de 15 000,00, com es-
toque, livre « desembaraçado
— Rua Paraíso n. 39. San-
ta Teresa.
VENDE-SE quitanda —
F-tomena Nunes S60-A.

Rua

ADOUIRA
SUA CASA PRÓPRIA

Construímos, cm seu terreno, totalmente finan-
ciada. — Dezenas de residências construídas entro GB
o Estado do Bio — Consulte-nos pelo tel. 42-4754 ou
em nosso escritório, na

Av. Rio Branco, 15C - Grupo 1331

PRAÇA DA BANDEIRA -
INCORPORAÇÃO

Vende-se magnífico terreno para
incorporação, com área de 500 m2, na
Rua Sotero dos Reis, frente para 2 ruas.
Preço Cr$ 35000000,00. Projeto pron-
to. Tratar: Av. Pres. Vargas, 529, sala
805, tel. 23-5614 (Creci 48). (P

ÕRÁNDB OPORTUNIDADE
Vende-se bar e merccarta.na
Rua Tomaz Lopes 466-A- —
Vila da Penha,

VENDE-SE café e bar com
moradia e telefone. Ver no
local. Avenida Suburbana.
8 896-A.

CHÁCARAS — Vendo na
Rio—1'otrópolls, Quilômetro
13, grande residência, nova,
em centro do belíssimo ter-
reno, próximo do todo o co-
mércio e eonduçío à porta.Tratar: 22-7100 ou 45-6189 —
Alfredo.

CAFÉ lanchonete Zona Sul —
Féria 4 500 — Instalações su-
per lu.to, cont. novo, edlfl-
cio ótimo local, por apenas
14 000 dos compradores. FE-
NIX. Rua Álvaro Alvim, 21,
7.° andar. Clnelandla c| Ma-
galhàes ou Cardoso

BAR CAIPIRA, eom algu-
aiu mesas, localizado no
Centro, próximo à Praça

SAQU.VR-MA. Terr. presta-
ções a partir de 15 500 — Ap.
1800 000 financiados. Entrega
em 4 meses. Aldõa Uno™1'-
Rua Sen. Dantas. 117, sl 506.
— Tel 52-3327ir Crecl 584.

ATENÇÃO portugueses. Te

rc^Tc^r; te M-v°a^°m ssâ*
rosadas de. 1200000. até d. WH^OWIO 

jmftgn-
copa do ponto, casa multo
lucrativa, motivo especiais,
vende-se (metade) parte de
sócio, facilita na Conflden.
te. AT. Pres. Vargas, 446,
2.° and. Antônio Quelrõs

NITERÓI — Saco Sào Fran-
cisco — Vendo apartamento
de frente, espaçoso, 118 m2
úteis, quarteirão da praia, 3
quartos, sala, Jardim de ln-
verno, banheiro, copa-cozi-
nha. Área e dep. de empre-
gada, na Rua General Hon-
don n. 2_4, ap. 301.

4 500 000.. cí entradas de 2.2,
2,5, 3 200 000,, 3 500 000
4 500 000., 5 500 000., 6500 000.,
7 500 000.. 8 500 000 até 
17 500000. Algumas só calpt-
ras, garanto a ca$& a teu
Jeito. Ver para crer. Rua S.
Januário, 28, »ob., c| Acâ-
cio ou Patva^
AÇOUGUE — Tenho 3, bom
preço e bem facilitado. Tra-
tar na Rua Ramo» da Fon-
seca, 19, loja F, Bôc» do
Mato.

PRAIA MEDICINAL — Rio
das Ostras, vendo lotes. CrS
12 645 mensais. Tel: 22-8309.

ATENÇAO — Belfort Roxo -
Vendo no Centro, na Aveni-
da Francisco SA um prédio
c/ 2 lojas, 2 apartamentos e
e 4 resldtncias, em rua cal-
cada, terreno de esquina, tu-
do por 15 milhóes a combi-
nar Tratar na Bernardino de
Melo n. 1919, s/ 10 — Nova
Iguaçu.
ATENÇÃO! — Rocha Mlran-
da — Casas construção no-
va, 2 qts., 1 sala, co_. banh,
entr. p| carro, 900 mll cruzs,
do «ntr. rest. a prazo. lnf.
e vendas com o próprio,' na
av. Suburbana 10 431. 3°
lindar, Cascadura, na estação

SAQÜARí-MA. - Casa nova. s.
q. c. e varanda, 1 600 à vis-
ta ou a prazo. R. Oetullo
Vorgao, 21. Ultima rua per-
oondlcular à praia.
URGENTE mot. viagem, ex-
pctacular terr. Maricá, 12x40,
plono mais belo local em
paisagem do litoral, entre
mar e lagoa cl linda vista
pl ambas de 900 pl 300 mll.
Si hoje. ao 1.° que chegar.
Rua Domingos Ferreira, 221,
ap. 804.

CASA EM COLÉGIO — Ven-
do com terreno de 10x35, ent
1 mllhSo e melo: íoclMto —
Tratar n» Av. Mons. Félix,
492. Sl 2. cl Apolônlo.

VÉNDE-SE um terreno no
Jardim Guaratiba. lote 22.
quadra 63, fica perto da
praia. Trata-se com Sr. ue-
nezio. Tel. 34-6663^
VENDE-SE cosa, campo mo-
blllada terreno 15000 m2.
água, luz elétrica, garagem
para, três carros, quarto ca-
neiro, situada Cinco Lagos —
Mendes. Tratar Rio: Telefo-
ne_47-i207;
VENDE-SE terreno 12x35. fc
vista CrS 400000,00. Telefone
23-3257 — Inicio^

CAVALCANTI - Esquina da
Av. João Ribeiro com Rua
Silva Vale. Vendo terrenos
de 9x25 e 8x15, planos, c] TERESÓPOLIS

. 100 mil de sinal e 25 mil
mensal sem juros. Ver e tra-
tar com o proprietário, dià-
riamente em frente ao n.°
1439 da Av. Automóvel Clu-
be. Tel. 22-0008.

XÕOUGUE — Vendo em St».
Teresa, Largo das Neves, a.°
11. Informações no local.

I PETRÓPOLIS —

ATENÇAOI Petrópolis. Ven-
do ap. dentro do Hotel
Qultandlnha. Todos mobl-
liados, de luso. Tet.: 37-9569.
Sr. Jaques.

CASAS — CrS 21 000.00 por
mês — Entrada inicial des-
de Cri 100 000,00 com 1 ou
2 quartos, sala, quintal, Jar-
dim. luz, ônibus i- porta —
Construídos em terreno de
12 X 30. Ver para crer. No
local na Praça do Rodovia-
i-io n. 29 — salas 8 e 9. Es-
taçfto de Belfort Roxo, dià-
riamente.
CAVALCANTE — Vendo Un
da casa, laje vazia, 3 qts., 1
6ala, copa, 2 qts. de empre-
gada com banheiro, garagem
para 4 carros. Jardim de in-
verno, comércio e condução
à porta — Tcl. 49-5921^

PETP^-POLIS — Secretario,
4.° Dlst. Pedro do Rio. Ven-
do aprazível residência, cen-
tro. living. 2 baniu, em côr.
varandas, dependências com-
pletas, terreno plano mura-
do, fruteiros c garagem para
2 carros. 6 milhões. _0% fl-
nane. ou 5 milhões à vL.ta.
Inf. Petrópolis 29-27, com a
Srft. Leticla.

PRAIA DAS FLECHAS - Rua
Presidente Pedreira, n. 131,
esq. de Nilo Peçanha. 1 ou
2 quartos, sala, banheiro e
dependências completas. Si
nal de Cr$ 90 mil e Cr$ 20
mil mensais. A construção v.
paga de acordo com o an-
damento da obra. 312500
por etapa construída. Ven
das e informações diária
mente alé as 21 horas. —
Inc. Imobiliária Administra-
dora Niterói S. A. — Const.
Soe. de Construções luzitana
limitada. Depósito em conta
vinculada no Banco Mercan
til e Industrial do Rio de
janeiro S. A. — Um lança-
mento da Imobiliária Nova
York S. A., Av. Rio Bran-
co, 131, 14.° andar. Tele-
tone 31-0060.

ATENÇÃO! - Bares, café»,
caipiras, restaurantes, pa-
darias, confeitarias, lan-
chonetes, postos, garagens
hotéis, prédios - 86 nossa
organi-açSo lhe assegura
bons negócios. Transações
imediatas e] financiamen-
to. Av. Pres. Vargas, 446,
2.* andar, c| Antônio Quei-
r6s, na A CONFIDENTE.
AÇÕUGÜÊ - Vende-se na R.
S&o Gabriel, 318 — Cacham-
bt. Tel. 29-7163. .
ARMARINHO — Posso em
grande loja. ótima Instala-
çAo. Ver e tratar na Aveni-
da Santa Cruz n. 784-A —
Realengo.
AÇOUGUE — Vende-se no
melhor ponto do Engenho
de Dentro. Tratar telefone:
29'3160 — José.

PETRÓPOLIS — vendem-se
cm Nogueira 3 lindos lotes
em rua alta e com vistas.
Lowndos e Sons S. A, Av. 15
de Novembro. 321, tol. 2239.
e Av. Pres. Vargas. 290, sala
202, tcl. 23-9525. CRECI 204.

AÇOUGUE — Prédio novo,
contrato 5 anos, aberto a dias
nâo sou do ramo. Vendo bo-
rato multo facilitado. Tel.:
28-3333^ .

CAIPIRA, • Jfcanema — Feria
2509, preço, base 23 000 oom
apenas 6 5C0 dos comprado-
red, contr. movo, (telefone,
Instalações modernas, ohopip
— FfTNTX. Rua Álvaro Al-
vim 21, 7.° andar, Cinelan-
dia c[ Magalhães ou Car-
doso.

BAR n ARMA2__M de mer.
cearia, com ótima copa. lo-
c&ll-ado em local de grande
prostertdode. com boa mo-
radia para família, faz bom
movimento comercial, dando
ótima compensação, motivo
descanso, vende-se com_ape
nes. com Crt 2 000000.00 de
entrada dos compradores e
na Confidente auxilio. Av.
Pres. Varga., 446, 2.6 and. —
Antônio Queirós. 
BAR OAEPÜRA — Vende-se,
no Largo do Macbado.con-
trato nóvo a flrm». Tratar
pelo tel. 46-5250, com o pro-
prietário. Sr. Ferreira.
BAR E liANÕHONiEfrE .—
Vende-se. Rua Almirante
Tamandaré. 26. bcae 13.

GALPÃO — Penha. Ven-
de-se, 500 ml, todo cober-
to, 1.* locação. B. Monte-
vldeu, 116, ta 30-0191, Do-
mingos.

VENDE-SE óttmo bar cl ins
talações novas, contr. novo —
F. acima 1000000,00. Vere
tratar na Estr. V. Geral 2 47
tratar à.Estr. V. Geral 2 470-B
Vigário Geral.

GALPÃO _ ZONA SUL —
ótimo prédio, com força,
telefone, escritório, ope-
rando com oficina. Área
312 m2. Ver na Rua Sáo
Clemente, 84

VENDE-SE café e bar eom
chope da Brahma, contrato
novo» pwço & eombinar. B,
Licinio Cardoso n, 293.

GALPÃO industrial com 223
m de orea coberta, força 11-
gada de frente para Avenida
Brás d». Pina, entr. 5 000 000
facilito prest. 100. Tratar
Trav. Brandura 516. Largo do
Blcâo — Vila da Penha —
Vitalino.

CAFÉ — Centro Méier —
Féria de Cr» 2 400 — Preço
24 000 com apenas 7 500 dos
compraidores, horário camer-_ .. —
ciai,- boas Instalações, fe- INDUSTRIA DE MOLAS
chando domingos, três sócios, INDUSTRIAIS — Vende-
n.o preclsam_ d^ «mpre- se pequei indústria de

HOTEL de luxo na Estrada
Rio—iPetrópolla, com multo
movimento. Vende-se ./ dl-
vergèncla de sócios. Inf. R.
May.ln__ Veiga, 11. sala 903,
com Rodrigues

VENDO loja de moveis eom
estoque ou vazias pj qualquer
ramo. contrato novo. Rua
Visconde de Santa Isabel n,
50-A

FAZENDOLA Vale do CulabA— Vende-se propriedade ci
7 alqueires, lago c| 6 000 m2.
efircas, i construções alvo-
norla. sendo 1 paiol essobra-
dado, diversas benfeitorias,
pastos, re-ervas florestais,
ver na Estrada Ministro Sal-
gado Filho em frente ao Sl-
tio Silo Rafael cl Sr. Ante-
nor. Crt 50 000 000,00 a com-
binar. Tcl. 27-7527.

VENDE-SE ótima loja de íru-
tas — Contrato novo de 5
anos. Motivo de viogem.
Servindo para outros nego-
cios. Rua Bario de Meaqul.
ta n. 5 340^
VENDE-SE uma, alfaiataria,
na Rua Cardo-O de Morais.
92 __ 203.
VENDE-SE, freguesia de pSo.
cinqüenta mll cruzeiros. Es-
trada Velha da Pavuna, 840.
Inhaúma.

gados — FENIX, Rua Alva-
ro Alvim 21. 7.° andar, Cine-
landla — Magalhíes ou Oií-
doso.
CAIPIRA, Copacabana, Fé
rio 3 900, preço bos* 36000
com apenas S 000 dos com-
pradores, três sócio.- e um
só empregado, cont. novo,
edifício — _"ENIX, Rlia Al-
raro Alvim 21. 7.° aiid., Cl-
nclamdla, c| MttgaltiSM cu
Cardoso.

BAR MAJTOHirrB, c/ grande
estoque, «ri» mmlma dois
milhões, contrato 4 anos,
alueuel t mil. oom om» boa
residência. Preço 10 milhões,
errtT. 4 milhões, prest. 100
mll _ Tratar Av. BrAa dc
Pina, 848, Tel. 30-3062.

BAR — Caipirinha — Enff.
Novo — F. 1200 em pé, ins-
talaclo de luxo, é em edi-
fício. Tem apartamento va-
rio. Vendo por uma entr.de
Crt 3 800 000 dos compr. Em-
presto o resto. Tratar para
ver. Praça Cruz Vermelha, 36,
bar, c/ Meireles, filho

CAIPIRA, Bonsucesso - Fé-
ri* 3 700, preço base 22 000
com «.penas 5 000 dca com-
pradores, chopp Antart. 10
mll alueruel — FENIX, Bua
AVvoro Alvim 21, 7.8 andar,
Clnelandla, cl Magalhães ou
Cardoso.

ABMA2S-M —_ Vendei-esum
Mesquita, féria 6 000000.00,
Alusuel barato, ótimo pon-
to. 10 portas. Preço ......
8 000000,00. com 4 de er.tra-
da. Ver < tratar na Rua
Golos, 115.

ILHAS
COMPRO uma casa em Pa^-
quelá. Tel. 39-1738. Wilson.
COCOTA — Vendo casa de
alto luxo na Rua Apapórls,
n.° 418,..com 2 salas, 4 quar-
tos etc, chaves e proposta no
459.
COCOTA — Vendo casa Es-
trada Caçula, n. 1 171 c| 3
aptos nos fundos.

CASA VAZIA — 2 500 c| 50
e 35 mensal, Agua o lu.. Inf.
R. S. Jo&o 27, al 3. Teleíone
24-93. Merltl.

piTTRÔPOLIS — Casa com 4
quartos, 2 solas, coslnha, de-
mais dependências. — Rua
Francisco Manuel, 189. Ven-
tor: Rio, tcl. 34-0196. Pçtro-
de-so. Base 15 milhões. Tra-
polis: Rua Dr. Sá Eorp, 723
(Dona Irene)^

CASA — A lOOm da praia.
20 milhões. Tel. 22-23M, de
9 ès 13 horas — Hermes.

AÇOUGUE — Vendo em boas
condições, t. moradia • tel.
Rua Dr. Garnler. 14 -• ***>-
taçio S8o Francisco Xavier,

BAR — Caipira — Bonsucesso
— F. 700 000 no h. comercial,
contr. novo, telef., esquina 2
irandes moradias vaalaa. —
Vendo por Crt 1800 doe
compr. Empresto o restante
Tratar para ver. na Praça
Cruz Vermelha, 36, bar, c/
Meireles, filho,

molas industriais em pie-
no funcionamento. Aluguel
muito reduzido, com con-
trato longo. Tratar: Cam-
po de Sáo Cristóvão, 388,
com Dona Maria.
LANOTÒNETE NO CENTRO,
fer. 6 500 mll, bem Instala-
da, bom contr., \'endemo3 t
ajudamos na comp. Trat. na
Av. Sub., 6 570, 8/ 207 e Pça.
da República, 79. Marinho.
LANCHONETS — Penha. Ven-
do féria 2 600 mll. contrato
novo. aluguel 25 mll. Ver c
tratar Estrada do Portela, 29,
Bala 223, 2.» andar. Maduro!-
ra. Sr. Meireles.

CAF* CENTRO — Féria de
2 800. horário comercial, tas
talações super l*a-*xs, preço
base 34 000, eom apenos Crt
10 000 dos compradores —
FENIX — Rua Alvoro Alvim.
21, 7.o andar, Ctoelondl» cl
MagalhAes ou Cardoso.

MERCEARIA e quitanda
Boa féria. R. S&o Clemente,
87, tol. 26-3797.

CAFÉ Ê BAR — Vende-se
Preço 7 500 6/ 3 SOO. contra-
to nóvo. Tel. 23-3257. chamar
Sr. Martins.
CAIPIRA — Féria 1 500 mil.
Cont. novo, só bebidas e sal-
(todlnhos. Ent. 3 milhões.
Rua Onlx, 32, Mesquita —
Dias.

AÇOUGUE — Vende-se com
bom movimento, instalações
o que há de melhor e bom
contrato feito A flrm*. Tra-
tar Rua do_Rlacluwlo,_123i
ATENÇAO — Compradore;
de casos comerciais, temoe
os melhores caipiras, lancho-
netes, restaurantes, pensões,
padarias, açougües, qultan-
das, armazéns, postos de _a-
solina. Tratar Av. Nilo Pe-
cacha 155, sala 212, esquina
com Rua México, Sr. Gomes
ou Sr. Mendes. Ajudam-se
as compras

BARES — Calplrn — Tenho
para vender em todos os
ponto» do subúrbio, com mo-
radl-S, alguns com ótimos
ap. Negócios relativamente
baratisAlmoe, com entradas
desde Crt 1000000. Faço em
préstimo» de dinheiro a Juro
de lei. Tsmbém tenho par»
vender — Centro — Catete —
Flsunengo — BotaJogo — Cô-
pocab. — Ipanema — Leblon.
Malore» detalhes na Praça
Cruz Vermelha, 36, bar, c/
Melrelea. filho.

CASAS comerciais — Temos
bares caipiras, padarias, mer-
cearlos, quitandas, p * nsões,
barbearlos, cabeleireiros e ou-
trou ne_ócic« mais, c/ bons
contratos, aluguéis baratos e
com pequenas entradas. Inf.
_tu* Mayrln-c Veiga. 11. sala
902, eom Rodrigues. Finan-
cla-«e » entrada. .

VENDÊ-SE um armarinho,
anos de contrato, eom regis-
tradora. balc&o. Pra"l«»nli.
miudezas. Tudo por 500 mil
A vista. Rua calçada e den-
tro de praça. Av. Mlrandc-
Ia, 13..3. Nllópolis
VENDE-SÊ boa freguesia dc
-n&o. Tratar na podaria. Rua
Machado Coelho, 96-A, com
Sr. Mota.
VENDÊ-SE botequim barato.
Av". Suburbana. 780 — Com-
bloa._na_hora.____
VENDE-SE tui- botequim na
P.ua Júlio Ribeiro. 336-A, em
Bonsucesso, horário indus-
trial. Instalações modernas.
DS, bem para dois. Motivo
outras negócios,

FAZENDINHA em Araruama— Vendo, 13 alqueires, ca
sos, plantação etc — 20 ml-
Ihões — Tel. 48-5906, Jorge.
GRANJA 8HANGRI-LA —
Posse. Estr. Un. Indústria
fc. 93 200. Vendo 3 alqs.. mo-
radia, piscina, 8 galpões, sa-
llnheiros e deps., estibulo
pasto. Ver diariamente. Tra-
tar 31-3232. Rio. Base 40 mll.

COPACABANA — Vendo lo-
Ja vazia com 52m2, frente
do ruo. Tratar na llua HUA-
rio de Gouveia CO sala 516.
Tels. 57-5187 e 57-2086, tam-
bém sabs. e domingos.
LOJA DÊ GALERIA com ..
10,50 m2 — Vendo motv. de
vlag., baratisslmo, na Rus,
Sen. Vers. em final de cons-
truçSo, JA na última laje —
Preço 5 500 mil com 1 500
de ent. Aceito oferta. Tele-
fone 33-2803.
LOJA E SOBRELOJA — VI-
lo Isabel — Av. 28 de Se-
tembro — Vdo. ou aceito
permuta. Preço de 16 000 cl
50%, 2a. 9 000. com 4 500
mll de ent. o o soldo a, com-
binar. N. B. Ia. loc. Tele-
fone 32-2803.

ITAIPAVA — MANGA LAR.
GA — Vende-se sitio com 1
pequena casa, ótimo local!
zaçSo, 25 milhões. Ver com
o Sr. Ari no local. Tratar
uo Rio pelo telefone 57-3361
depois das 19 horas.
MAGNÍFICOS SÍTIOS em
Nova Iguaçu. Km 24 Estr.
Pres. Dutra. Terra fértil, JAem produção, boas nascentes,
clima excelente p| granja
e fins de semana, íôrça e luz
da Llght, muita conduçio.
Área em diversos tamanhos— 20x50. 20x80, 20x100, 30x
150, etc. Prestações desde
8 400, sem entrada. Vendas
e inf. na Praça Pio X, 78,
saio 706/7. Tel. 43-2233.

LOJAS — Vendo loja "D"
na Rua Gomes Carneiro n.
126, p| pronta entrega, —
Vendo por Cr$ 4 000, com
50<~c de sinal, saldo em
3 anos. FRANCISCO TOIt-
RES, 52-4133 (CBECI-26).
LOJAS — Possam-se contra-
tos, na Rua dos Andradas n.
29. loja 8. Base Crt 10 ml-
Ihões; loja D. Caxias — Rua
José Alvarenga n. 451 — ba-
se Crt 20 milhões — Irajá —
Rua Col. Vieira u. 879. Ba-
se CrS 6 milhões — Vicente
de Carvalho — Estr. Vlcen-
tc de Carvalho n. 599, base
CrS 12 milhões. Ver e trater
com Viana — Av. Brás de
Pina n. 59. sala 205 — Pe-
nha. Tel. 30-8874. 

SÍTIO — Rio—Teresópolis,
20 000 m2, abacaxis, horto, 2
nascentes, marreco., porcos,cercado, casa caseiro. Tcl
22-4151, Machado.

VENDE-SE uma boutique de
luxo. na Rua Domingos Fer-
reira n.« 215. loja O. Copa-
cabana

MERCEARIA — Frios, latlcl-
nios, local de rápida valorl-
zaçao, vende-se urgente. Rua
Voluntários da Pátria, n.° 25,
loja 4.

VENDE-SE um Ral-0 de eo-
belclrelro bem aíreguesado ?
motivo de doença ou aceita-
se quem tome conta, na R.
Borfio de Bom Retiro n. 521
— Em?. Novo.

MERCEAItfA — Vendo com
mais de dois milhões de es-
toque, ótima geladeira 6 por-
tas. moinho de café e ba-
lança, ambos novos e ótima
copa. Bom ponto novo, con-
trato. Ver Rua Gulrottn n.
16-A. Irajá. troca pl outomo-
vel. Tratar Rua Lobo Jú-
nior, 1295-A, tel. 30-6439. c[
Aroldo ou Leal.
OFICINA mecânica — Ven
do ou passo o contrato. Rua
Marvvel! 3S7 — Júlio.
OFICINA, mecânica de auto-
móveis. Vendo-se, legaliza;-
da, contrato de S anos. P.ua
Uruguai. 349. Tel. 38-9484.

VENDO armazém e bar, óti
mo aluguel e contrato novo
moradia, com tel. Rvia An-
tônlo Vargas n. 146 — Pie
dade.

SETIO. Estr. Rio—fToresópo-
Us com 50 000 m2 c/ nascen-
tes, matas, ótima terra para
agricultura e/ 700 000,00 de
entrado — Rest. o combinar.
Tel.: 30-4092. c/ Alzeir.

VENDE-SE saldo de cabelel-
reiro com grande freguesia.
Vendo barato por motivo do
nâo conhecer do ramo. Es-
trada Vlcento de Carvalho n.
1 443.
VENDE-SB um saláo de bar-
beiro, faüendo uma féria de
ROO a 900 mll por-mês. Rua
Conselheiro Galv&o, 1003. R.
Miranda ou aceita eoclo pro-
curar Leite.
VENDE-SE caíé e bar. Rua
Machado Coelho, 105-A.

CAI* IS BAR — Flamengo,
direto com o proprietário.
Féria 3 700. Entrada facilita-
da. — Tratar na Rua da La-
pa, 130. Tel. 23-8538. Sr. José.
CAFÉ E BAR — Vende-se,
com bom ponto, ótima féria.
Parte financiado. Ver e tra-
iar na Rua Santo Cristo n.°

239.

SAO JOÃO — Vendo 7 mo-
rádios c/ terr. 10 x 50. Pre-
ço 6 000. Entr. t 500. Prest.
70. Tratar na R. S. Pedro,
11, g/ 7. Sáo Jo-0 Geraldo.
TERRENOS 2 fotes Juntos pi
17 000.00 por mês, sendo 1 de
10x25. outro 12x23, vendo
tudo junto com entrada ia-
cintada. Ver na Praça do
Rodoviário 29, salas 8 e 9,
no Estoçllo dc Belfort Roxo.
Aceito, oferta e trocas.
VENDE-SE 2 barracos emS.õ
Joáo c/ terr. 10 _ 50 - Preço
4 000. Entr. 300 — Pre.t. 30.
Trotar na Rua SSo Pedro, 11
— Sola 7. S. João. Geralda
VENDE-SE 2 cõ-os c| tórr.
desmembrado. Por 2 200 000,
entra. 500 000, prest. 30 000.
Tratar Rua S. Pedro. 11, '
7 — S. Joáo — Geraldo.

PETRÓPOLIS — Vendo ou
alugo _.--. peq. 46-7577; 22-30-3
_ 45-1906.
PETRÓPOLIS — Vende-se 1
op todo atapetado e cortl-
nas com 3 quartos, sala, co-
zinha, quarto de emprega-
da e garagem — Trator pe-
lo tel. 42-7709, com Olondl
ou no local no Rua Generol
Osório n. 69. ap. 703. com
o porteiro. Sr. Rodrlgueg_

GOVERNADOR — Vdo. terr.
P. Pltanguciras, 1900 entr.
800 rest. 60. Rua dos Monjo-
los 17i__el. Gov 306 e 22-5643
GOVERNADOR — Terr. pia-
no. de esq., cl 1 200 m3. R.
Francisco Alves, próx. Praia
da Bico. R. calçada, noa de
ocasião. Molhores det. cl Ma-
chado. 38-0522. AT. 23 de Se-
tembro. 343.

VENDEM-SE 6 lotes de 12x30
no Estrada do Qultungo. Lo-
t.araento Santo Isabel. Tcl.
42-3503. do 8 òs 13 horas —
Nelson.

ILHA — Jardim Guanabara
— Vendo lote 4 milhões fl-
nonclodos — Tel. 57-7353¦

PÉTlíôPOUS — Vende-se ap
na Rua Santos Dumont solo
e quarto conjugados, banh. e
coz. — Lowndes e Sons S. A.,
Av. 15 de Novembro, 312, tol.
2239 e Av. Pres. Vargas, 290,
s/ 203. tel. 23-9525, — CRECI
204.
PETRÓPOLIS — Vende-se no
In.elhelm linda, resid. c/ hall
e living c/ lareira, 2 qts. com
nrm. emb., banh., coz., Arca,
dop. emp., garagem, Jardim.
Lowndes e Sons S. A., Av. lj
de Novembro. 312. Tel. 2239,
e AV. Pres. Varga.., 290. sola
202. Tel. 23-9525. CRECI 204

VENDE-SE uma casa, 2 qts.,
sala, cozinha, quintal, luz
da Light, em Sáo Mateus,
tomar o ônibus Humaitá cm
S. Jo&o de Merlti, saltar no
íinal. Rua Luis Sobral, 115.
Tratar diariamente no 127,
é Ruo Alta. Unha Auxiliar —
CrS 700,00 de entrado, total
2 mllhôos.

ILHA DO GOVERNADOR —
Vende-se 2 cosas, 1 rústica.
Praia do Bica, serve p| nesó-
cio 30 milhões, 50';_ atoai,
restante a combinar. Tratar
Ruo Dom Emanuel Gomes,
21, op. 103, J. Guanabara.
Começa Rua Ituá, depois das
20 horas ou Estrada do Ga-
l«áo. 961.
ILHA DO GOVERNADOR —
Vende-se memor oferta ou
troca apartamento Botafogo,
terreno bem situado. 468 m2
Estrada do Galefto, 2 095, esq
de Bocaiúva. Ver no local. —
Cortas sob o n.° 02R41 para a
portaria déste Jornal,

PETRÓPOLIS — No Bairro
dos Hortcnclas vende-se linda
resid. c/ fino acabamento, gr,
varanda em L, living, 3 qts.,
1 banh., coz., dep, emp., pl-
lotls, Jardim etc. — Lowndes
e Sons S. A., Av. 15 de No-
vembro, 312. Tel. 2239, e Av.
Pres. Vargas, 290, 8/ 302. Tel.
23-9525. CRECI 204.

ILHA DO GOVERNADOR —
Bairro Freguezla — Negócio
raro. Resid.. Juntlnho A
praia, rendo, p| 1 milhões &
vista, na Rua Comendaaor
Bastos n. 129. terrono 10 jr
30, precisa de reparos e con
sertos. Tels. 31-2851, 31-1621
— Rua calçada, bonde, Onl-
bus e lotaç&o na porta

VENDE-SE em Belfort Ro
xo, Hellópolis, uma casa com
quarto, sala, cozinha e ba-
nheiro. com água encanada
e luz, na Ruo dos Patrloioa
_i.° 343. Preço 2 000 000,00 —
Entrada 800 000,00.
RAMAL DE
MANGARATIBA

PETRÓPOLIS — Na Rua Ola.
vo Bllac lindo resid. de vard.
llvlhg em L, c. lareira, 3
qts., 2 banhs., copo-cozlnha,
dependências etc. — Lowndes
o Sons S. A,, Av. 15 de No-
vembro, 312, tel. 2239 e Av.
Pres. Vargas, 290. s/ 202, tel
23-9525. CRECI 204.

COROA GRANDE — Vendo
lote de terreno Av. Leopoldo
Gever. lote 8. Tel. 22-5241
IBICUI — Casa c/ solo. sa-
leto, 2 qtos., copa-cozlnho,
depend. empr., frente paro o
mar, excepcional locallzaçüo,
a poucos metros da praia,
vale o pena. Ver e tratar c/
proprietário. Tel.: 46-0475.

PETRÓPOLIS — Magn. resid.
no Mosela c/ 6 000 m2, 3 gr.
sis.. 2 vads., 4 qts. com arm.
emb., 3 banhs., piscina, bar,
ap, p/ hóspede etc. Lowndes
e Sons S. A., Av. 15 de No
vembro. 321, tel. 2239 e Av.
Pres. Vargas, 290, s/ 202, tel,
23-9525. CRECI 204.

MURIQUI — Vendo terreno
28-,5xl5. Rio Janeiro, esquina
Coará. Tratar Rio G. Norte,
50 — Tel. 23-0222^
MURIQUI — Vendo casa de
laje. Rua Rio Janeiro. Tra-
tar Rua Rio G. Norte. 50 —
Tel. 23-0222. 
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DIVERSOS
ATENÇÃO — Para compra e
venda do seu imóvel, solução
rápida — Tratar diariamen-
te no Av. Rio Branco u. 156
14.°, sala 1 408. Edif. Cen-
t.rol — Tel. 32-2803
CASA EM OAMBUQUIRA — PETRÓPOLIS — Vendo Rua
Localizada em mnssni.lco pon- Cel. Vcina, 942. ap. 402, de sl.,
to, com três quarto-., gala, 2 qt.. sendo 1 rovers., c, _b.,
c

PETRÓPOLIS — Na Rua Joáo
Pessoa confortável resid. com
3 solos. 3 qts., 2 banhs., copa.
coz., dependências, garagens
eto, — Lowndes e Sons 8. A.,
Av. 15 de Novembro, 312, tel.
2239 e Av. Pres. Vargas, 290,
sala 202, tel, 23-9525. CRECI
204.
PETRÓPOLIS — Esplêndido
rosld. na Rua D. Pedro de 2
pavimentos com jardim ln-
verno, living c/ lareira, «alo,
5 qts. c/ arm. emb., 2 bo-
nheiros, garagem, dependên-
cios etc Lowndes e Sons S.
A., Av. 15 de Novembro, 312,
tel. 2239 e Av. Pres. Vargas,
290, s/ 202, tel. 23-9525. CRE-
CI 204.

IlHA DO GOVERNADOR -
Em frente ao antigo Jóquei
Clube — Estrada do Galeão,
esq. da Rua Colina. Mag
níficas casas, com jardim,
varanda, ótima sala living,
copa-cozinha, 2 e 3 dormi
tórios, banheiro social em
còr, azulejado até o feto,
área de serviço, quarto e
banheiro de empregada. —
Garagem. Sinal a partir de
250 mil, construção de
FRANCISCO SIMÕES CAMPOS
& CIA. LTDA. - Vendas
exclusivas JÚLIO BOGORI
CIN. CRECI 95. Av. Rio
Branco, 156, _/ 801. -
Tels.: 52-8774 e 22-2793
Informações no local hoje e
diariamente alé as 22 ho
ras.

AÇOUGUE — V. c. forças, 3
maquinas, 3 bolcôcs írlg..
boa cAmora, tel. Aluguel 10
p| més. Local de bom movi-
mento. R. Oriente, 371. cho-
ves ao lodo. Bonde Paula
Matos—S. Teresa. Parada na
porto. Tel.: S2-S973."ARMARINHO _~ Vende-se Ci
boo loja e quarto servindo
para qualquer outro ramo.
Rua Alberto de Sequeira,
10-E. esq.'. Haddoclc 'Lobo.-a
ÃT-ÉNÇAO — Compradores
de casas comerciais, temos
os melhores caipiras, lancho-
netes restaurantes, pensões,
padarias, açougües, qultan-
das, armaténs, postos de ga-
solina. Tratar Av. Nilo Pe-
çonha, 155 solo 312, esquina
com Rua México. Sr. Gomes
ou Sr. Mendes. Ajudam-se.
as compras,
AÇOUGUE — Vendo-se um
no Centro da Cidade deLau-
rena, E. S. Paulo. Multo bem
montado. Contem 1 geladel-
ra revestida de i fórmica paro
1 000 quilos; 1 bolc&o de aço
com 3 metros, 1 balcão de
fórmica com 3 metros; 3 bo-
lanças, l de.50 quilos, 1 de 20,
1 de tendal 300 quilos; 1 col-
xo registradora £_mo; 1 má-
quino de encher lingüiça; 1
máquina de moer; tem tele-
fone, no mesmo tem um au-
toclave para beneficiar o se-
bo, couro e osso, Podendo
matar a própria rez no ma-
todor local, ficando com os
miúdos, couro de graço. Mon-
tagem do mesmo todo de aço,
Preço: 10 milhões, íocultados
50%. Ver e trotar no mesmo
no Rua Duque de Coxias, n
224. tel. 581.

BAR — Caipira — Centro —
F. 4 milhões garantido. Cont.
novo. Otlmo ponto. Vendo,
entr. dos compr. Cr$ 9 500 000
— Empresto o resto. Trator
para ver. Praça Cruz Verme-
lha, 36, bar, c/ Meireles.

CAFÉ E BAR — Vendo nò
Centro. Otlmo ponto. Insto-
laçáo nova. Rua Benedito
Hlpóllto 37 — Centro.

BAR — Caipirinha — Grajaú
— F, 1700 em pé, feita em
salg. e cachaça. Contr. edi-
ficlo e Instalações, tudo nivo
Linda cosa em esquina. Tra.
tar para ver. Praça Cruz Ver-
melho, 36, bar, Meireles, filho
BAR — Caipirinha — Méier
— F. 3 300. Edifício, contr. e
lnstalaçáo, novos. Vendo por
uma entr. dos compr. de Cri
6 500 000. Empresto o restan-
te. Tratar paro ver, Cruz Ver-
melha, 36, bar Meireles, filho.

CAIPIRA — Pilares, féria de
1700, contrato novo de 5
anos, com moradia. Vende-se
barato uma pequena entra'
da. e lhe ajudamos na com.
pra. Org. Cont. Cruzeiro —
Av. 13 de Maio, 23, salas 510
a 518.
CAIPIRA — Pilares, íérla de
700 mil tudo em pé, contra-
to novo e boa moradia pa-
ra um casol, vende-se quase
de graço e lhe ajudamos oln
do na compro. Org. Cont
Cruzeiro — Av. 13 de Maio,
23, salas 510 a 518, .entrada
Galeria Dorfcc.

PADARIA — Vende-se uma
em OUnda, íérla 2 9C» só no
balcão. Pode fazer muito
mais em pouco tempo. Tra-
tor na Ruo Leandro Martins,
22, sj 404. Tel. 23-2515.
PADARIAS — Vdo. F. só b.
5 000: 4 500. 3 SOO. Entradas
10 000. 8 000. 7 000. Tratar
Sr. Agenor, R. Vsde do Rio
Branco, 377-A, 3.°, Bala 8 —
Niterói.
FARMÁCIA — Vende-se uma
das mais linda da Tijuco. R.
Mariz e Barros 1 058. Telefo-
ne 28-0108. Sr. Barreto.

VE-fDE-SE oficina dc blcl
cleta, ótimo ponto. R. Joio
Vicente, 761-A

PEIXABIA — M. Madureira.
Vendo barato, Av. M. Edgar
Romero. 239, G.C. 246.

VENDÊ-SE um bar uo Es-
táclo. Tratar Rua Machado
Coelho, 119

BAR — Vendo, nóvo. Instalo-
çáo do melhor existente, ain-
da náo íol aberto. Ver na R.
Adolfo Bergamlnl, n. 372-B.
das 8 ás 12, diariamente, com
Sr. Emillano.
BAR — Vende-se pl motivo
de outro negocio, vende-se
barato, laço contrato novo.
Tem duas moradlaâ, Raia das
Saílr-3 202, em frente & es-
taçio de Honórlo Gurgel —
Urgente 

CAIPIRA — Penha, ferio de
2-500 aó em salgadlnhos e be-
bldag, vende-se baratisslmo
com uma entrada pequena e
desta nó9 lhe emprestamos
parte. Org. Cont. Cruzeiro —
Av. 13 de Molo, 33, solos 510
a 518.

BAR E CEHIEAIS cj boa re-
sidência, bom cont. féria de
1300 mil, caso mal trabalha-
da, Trat. aaa Av. Sub. «570,
s| 207, Marinho^

CAIPIRA — Penha c/ mora-
dlá., féria de 1200 mll, con-
trato a fazer, vende-se mui-
to abaixo d* íérla e lhe aju-
damos na compro da mesmo.
Org. Cont. Cruzeiro — Av.
13 de Molo, 23, salas SIO a
518.

PADARIA — Cont. 7 anos,
aluguel 50 mil, férias 4 500
mll, grande parte no baleio.
Preço 25 milhões c/ 10 509
mll entr. — Pça. 1 de Maio,
56, o/ 304. _
PÔS TO GASOUNA ?r-
Vendo c| boa féria, tem 3
bombas, pino de lavagem,
oficina, bar, 2 resid. con
trato S anos, motivo outro
negócio, facilito, pagamen-
to, àf. preferência om só
tio. Trat. Av. Roberto Sil-
veira, 674, Posse, N. Ignaçu
PARTICULAR — Compro 1
sala ou 3 conjugados, com
necessárias dependências, em
edifício comercial. Favor te-
lefonar: 47-8782.

BAR Junto A Oeseadura, íé-
ria 2 500 mll, aluffuel bara-
to, náo dá comida e facilita-
se. Tratar ma Av. Sub. 6 570
s| 2OT e- P. 4a Republica 79
— Marinho.

VÉNDE-SE c-ifé e bar na Rua
do Couto, 282 — Penho.
VENDE-SE um bar em fren-
te à estaç&o de Sáo Joáo de
Meriti, por motivo de doen-
ça, instalaçáo de 1.*. Av. Ar-
nida dos Négrelros," n.--27;'
VENDE-SE um botequim e
quitando. Negócio de ocasláo,
sáo 2 lojas e moradia, contr.
novo. Sérgio Moura Pinto. n.

Ticte, Coxias. Est. (Io R|0-

VENDE-SE café e bar com
boa moradia. R. Padre Nobre-
ga n. 995.
VENDE-SE belo snlüo de ca
beletrelro, GB, Av. N. S. de
Copacabana, 1017, e. 204 —
Trotar Manuel Silva — Rua
Francisco Sá, 42.

SÍTIOS --CHÁCARAS - Ven-
demos na Estrada do Con-
torno, próximo ao asfalto,
15x40, 30x70, 30x100, 50
x!80 etc, todos.planos, a
plantação e criação. Todo o
comércio no local. É real-
5 min. da Praça Mauá, c'
ruas abertas, com água nas
cenfe e luz, ônibus, trens e
lotações cortando o lotea-
mento. ótimas ferras para
mente dentro da Cidade. Ver
para crer, muita gente cons-
.ruindo e morando no local.
Faça a sua casa de campo
próximo de linda praia. A
partir de CrS 5 mil mensais
sem entrada, s| juros, posse
imedita e construção livre,
facilitamos a construção —
Contrato de dec. lei n.° 58.
Condução para visitar o lo-
cal. Vendas e informações
na R. Vise. de Inhaúma n.°
134, sl. 423. Tel: 43-8046-
-CRECI 335.

LOJA — Centro — Pa___-se
contrato c| telefone. Tratar
42-6987.
LOJA PEQUENA — Olaria.
Vendo no centro comercial.
Pequena, entrada « o saldo
como aluguel — Telefone .
30-6935 — Vieira.
LOJAS — Óopaciibana —
Vendo, novas. Barata Ribel-
ro. 797, 75 c 150 m2. — Tel.
26-8730._Aceito intermediário.
LOJAS — Copacabana —
Vendo, com 155 e 122 m2.
Rua Domingos Ferreira n.
63, junto Fig. Magalhães.
T^_^-"3.íl!L-__-í-S-!!_S----.
5LADURÊIRA - Vende-se um
sal&o de cabeleireiro, equi-
pado, sito no Rua Carvalho
de Sousa n. 247, sala 208. —
Ver às quintas, sextas • sa-
bodoa^ .

NOVA IGUAÇU — Vende-se
ou aluga-se ótima loja no
centro à 50 metros da esta-
çSo ferroviária e rodoviária,
medindo 15x45 mts., cl íren-
te pl duas ruas. Tratar do-
mingo, no local, na Kua 13
de Março, 50. das 9 ès 12 ha.

VENDO café e bar boa. lé-
ria. Tratar R. Pinheiro Gui-
moraes. 57. Tratar co lo-
cal.
ESC. • CONSULT.

PASSA-SE uma quitanda
Juntamente cam umo lojo
vazia e moradia servindo pj
umo orgonl_oçáo A Ruo Dr.
Oornler. 935 — Rocha.

CONJUNTO PARA ESCRITO-
RIO — Vende-se ou aluga-
se, no melhor ponto da Pe-
nha. Negocio de ocasláo e
rápido sem intermediário —
Av. N. S. da Penha n. 68

— Chave., com o porteiro
Tel. 30-0439.

PASSA-SE o contrato de um»
lojo no centro de Madurei-
ra. Informações tel. 29-1382.
VENDÉM-SÈ lojas pequenas
na. galeria da Ruo Riachue-
io n. 148 — 9 600 000. 50T.
financiados — 30 meses 6en»
Juros^
NOVA IGUAÇU
CASAS em Nofo Iguaçu —
Vendo o 10 minutos da es-
tação. com água e luz, de l
e 2 quartos, sola, co2inlia e
biinhelro, entrada ft partir de
500 000,00. prestações o com-
binar. Note bem: e um ter-
reno de esquino no centro.
Preço á vista 1 600 000. Tra-
tar na Av. Gov. Amarei pel-
xoto, 350, 2.o andar, s| 11.
Nova Iguaçu, cj Sr. Manuel.
NOVA IGUAÇU — Vendo
terrono 12 x 33, próximo á
estaçáo, com água e lua. —
Preço 1 500 000,00 com 
330 000,00. Tcl. 52-4636.

SÍTIOS e lotes a 40 minu-
tos da Praça Mauá. prest. a
partir de 6 000,00. Aldêa Imó-
veis — R. Senador Dantas,
117, s. 506. Tel.: 52-3327 —
Crcct 584. ' 
SÍTIOS com mata, cachoeira
restaurante, piscina, Clube
Mesquita. 500 mil cl 150 c
10 mensais — Infs. na Rua
S. Jofto n. 27. sl 3. Merlti
— Telefone 2493.

PASSA-SE uma íola comer-
olol 30 _a3. Itua Cardoso de
Morais 32. ei 203.

CAIPIRA — Engenho Nóvo,
féria de 1700, debaixo de
edificio, bom contrato, ven-
de-se com 2 milhóes dos com-
pradores, o restante nós lhe
emprestamos. Org. Çont.
Cruzeiro — Av. 13 de Maio,
23, solos 510 a 518

BAR NA ABOLIÇÃO — Fer.
3 milhóes, tem chopp. bom
contr. Trat. no Av. Sub., 6570,
s/ 207 e Pço. da República,
79, Marinho, Ajudamos na
comp.

CAIPIRA — S. Crlstóváo. íé-
ria de 2 600 c/ pequena mo-
radia, rende-se com 3 milhóes
dos compradores o restante
nós lhe emprestam-o em.
boas condições — Av. lace
Maio, 23. Or». Cont. Cru-
;eiro.

AÇOUGUE — Vende-se no
Estrada do Otaviano 374. Tu-
rlaçfi, casa antigo, contrato
novo, 7 anos, aluguel bara-
to eom moradia, entrada e
prestações & combinar. Mo-
-tlvo de viagem, prazo Cr$ 5
mllliôe..

BAR EM JACAREPAGUA na
Taquara, fer, 1800 mil, aber-
ta i 4 meses, Inst. de 1.*,
contr. 7 anos, está em muito
progreseo. TVat. na Av. Sub,
6 570, 8/ 207, e Pça. da Re
pública, 79, Marinho.

ATENÇAOI — Bento Ribeiro
— Vdo. padaria, c/ contrato
7 anos, íérla 3 500. Trat. Mo-
reira e José na R. L. Lago,
138, S/ 6 — 49-9907.
ARMARINHO — Venda. Dr
Welnschenclc, 6. Penha Clr-
cular.

PADÃlt-A. Vende-se uma
com terreno e casa, casa
de morada, bom ponto, cj
bom movimento, por 20 mi-
lhxes. Faz-se qualquer ne-
sócio, desde que haja ga-
rantia. Motivo da venda,
desentendimento na socie-
dade. Informações na por-
taria do Edif. Imperial. B.
13 de Maio, 85. N. Iguaçu.

BAR COM MINUTAS no Cen-
t-o, fer. 4 300 mll, cont. '
anos, inst.' de 1.". tende-se
<-/ apenas 10 milhões de ent.
Trav. na Av. Sub., 6 570, s/
207 e Pça. da República. 79,
Marinho.

CAIPIRAS — Olaria, Bonsu
cesso, Ramos, Méier ou qual-
quer ponto do subúrbio nos
temos qualquer um, dentro
de suas possibilidades t em
lhe ajudamos na compra des-
tes em boas condições. Fa-
ça-nos uma visita sem com-
promlsso • sinta nossa* con-
dlções de empréstimos. Org
Cont. Cruzeiro — Av. 13 de
Maio, 23. solas 510 a_518

PENSÃO — No Centro da
Cidade,' com ótimo contrato,
clientela seleta, bom movi-
mento, dando apenas só al-
maço, motivo descanso, ven
de com facilidade de paga-
mento. Detalhes na "Confl-
dente". Pres. Vargas, 446, 3.e
and. Antônio Queirós

SÍTIOS —
CHÁCARAS E
FAZENDAS
ÁREAS W sitio. Vdo. c/ 16
mil ir.2, 8200 m2, 38 000 m2,
5 000 m2 e 3 000 m2. Vila de
Cava. Ver no local, ônibus N.
Iguaçu—TlnguA. - Saltar no
Fazenda Sáo Bernardino. —
Tratar Av. Rio Branco. 81,
l'l.o, 8/ 1105 (Crecl 628) —
Tel. 43-7445. Gavazal.

CASAS
Campo — Praia

Construímos, c| 1, 2 e
3 q., na Guanabara ou E.
Rio, c| financiamento lon-
go. Av. P. Vargas, 5_2,
22.» nndar. Gr. 2 207. —
Edif. IASA II.

SITIO — Estrada Niterói-
Friburgo, a 50 minutos das
barcas. — 11 780 m2, todo
plano e com córrego no fun-
do. Preço 960 mil de entra-
da e saldo 20 mil mensais.
Informações Av. Rio Branco,
120, sala 1220. Telefones
32-9211 e 52-5172.

Jardim
Guanabara — Ilha

Apartamentos de luxo.
Sala, 2 qts., banh. e gara-
gem p' automóvel. Pron-
tos. Compre hoje e mude
amanhã. Rua Cambaúba,
1698. Edif. Sio Carlos.

SÍTIO — Vende-se cm Santa
Cruz, com 200 000 m2, por 35
milhões. Maiores Informa-
çóes pelo tcl.: 27-8588.

BELVEDERE — Trevo. Jun-
to a Rodov. Pres. Dutra. —
3 000 m2, ótimo paro granja
ou casa de campo. Entrado e

condições a combinar. Inf.
Tel. 30-4092.

PADARIA. Vende-se, Penha,
féria 4500 mll, no baicáo —
Forno francês. Entrada Cr*
10 milhões. Tratar Oliveira
Campos. Ru» Andradas, 90,
9.° andar. .

ATENÇÃO BARI Vendo no
Estaçáo de Ramos, boo casa
pl 3 rapazes, ótima féria.
Preço 6 milhões cl 2 ou me-
nos a comb. Tratar R. VI-
cente Salvador. 16. Telefone:
30-2418 — Praça do Carmo.

BAR TIPO CAIPIRA em Sío
Crlstóváo, ler. 2 300 mll, bom
horário, Inst. de 1*. Trat. na
Av. Sub., 6 570, a/ 207. e Pça.
doJBepública^ 79, Marinho.
BAR E-F RAMOS, íer. 2 300
mll dc esquino, boa casa, Inst,
de 1.*, vendemos e facilita-
mos. Trat. no Av. Sub., «370,
s/ 207 e Pça. da República,
79, Marinho.

BAR CAIPIRA. Casa peque-na mos lucrativa, boa copa,
féria 1 milháo, preço 7 ml-
lhóes entr., 3 milhões, ou ou-
tros condições com boa, mo-
radia, grande renda de alu-
guel, mot. de viagem a Por-
tugal. Rua do Livramento
n.o 94.

BAR E CAFÉ c/ residência —
Vende-se, féria 1300 000,00,
náo paga aluguel, motivo da
venda outros negócios Sáo
Paulo, falar c/ proprietário.
Rua Pernombuco, 536.

BAR — Vendem-se magnlfl-
cos Instalações comerciais
(Baicáo, íogáo etc.) e passa-se a loja. Ver na Rua Sáo
Luis Gonzaga. S03-A.
BOUTIQUE — Passa-se pelamelhor oferta. Av. Copaca-
bana 613, sl, sl 206.

ILHA — Apartamento, en- BOTEQUIM c| moradia, bo»
trega dezembro, 2 qts. sa- féria, contrato novo, olujruel
Ia, dep. grande garagem, barato. Tratar Av. No_.sa Sra.
pilotis" pintura óleo, en- d-* Penll<l- M-B' <*om ° Sr

copo. cozinha, dois banheiros tanque, de frente. 6 milhões trada 3 mil saldo 30 me- °^ 
completos, garagem, bom tc.-|o\i 5 milhões A vista. Tratar «mVm w r™._ bar — Centro. Nllópolis
rono.vehde-seVou troco-se por Petrópolis', tcl. 30..2 ou Blo.!=fs. sení •1"ro0-, ,' "J.""! Feria tem cernida 1700 mll.
lóartamonto. Trotar:pelei tel; Horário Comercial. Telefone Ounnaraes, -31, Jardim Knt. 3 M. R. Onl_ —
05 cambuqulra. >23-2530. 'Guanabara. Tel. 47-7839. 'Dias.

CÍNXIMA com galpão * terre-
no, com 400 cadeira-, capa*
cUle.de paro mll pessoas, fé-
ria de 1 miliiAo de cruzeiros,
mb-i-n*. Bnt. 10 milhões e
prest. 300 s| Juros. Tratai na
AV. Éráa de Pina 849. Tele-
fone 30-3063.

CAMPO GRANDE -r Sitio CJ
2 700 m3 e uma casa de 4
quartos, laje, água, luz, per-
to de condução, no esfalto

Vendo. Base Crt 12 ml-
Ihões, entrada de 2 milhões

Trotar Rosenl Viana Imó-¦eis Ltda. Av. Brás do Pina
n. 59, a. 205 — Penha. Tel
30-8374.

PADARIA e bar, veudo. Ruo
Miguel Ferreira. 170. Ramos
PADARIA — Cinco forno»
franceses, ótimo contrato.
Vendo barato. Facilito. —'
Rubino. R. Baráo de SSo
Félix. 91.

CAIPIRA NO MÉIER — Tem
chopp da Bral-ma, fer. .2 500
mll. bom contr., Iactllta-se.
Trat. na Av. Sub., 6570, a/
207 e Pça. da República. 79,
CAIPIRA na Pço. do Bandel-
ra íer. 3 700 mll, fecha aos
domingo», bom contr. Trat,
c/ Marinho na Av. Sub.,
6 570. e/ 207 • Pça. da Repu-
bllca. 79 na A PIONEIRA..

BAR — Vendo na Avenida
Brás de Pina 288-C. Penha,
íérla 1300 com Lourindo.
BAR — Vende-se com ou s
moradia, fazendo bom nego-
cio. Faclllta-se. Rua Afonso
Ribeiro 405. Perto do IAPI
do Penha. 
BAR — Vende-se em Mes
quita, bem Instalado e boa
féria.. Tmtar na IUia trenn'
dro Martins, 22. S| 404. Tel
23-3515.Vende-se
BAR CAIPIRA
no EstAelo, ftrl» 3 100 000,00
— Contrato de 6 nnos. En-
trada de 5 000 COO.OO. Oll-

.veira Campos ajuda na com-
_ — pra — Rua do; Andradas n.

__ — 9.° andar.

PENSÃO — Vendo em' Vila
Isabel, náo tem residência -
Férias mais que 3 500. —
Preço 5 200 com 2 200. Trat.
Rua S60 Januário n. 28, so-
brado — Palva^ __;
PENSÃO — Tenho 3 à ven-
da em Sáo Crlstóváo c| resi-
dências, bons contratos. —
Tratar na Rua Sáo Januá-
rio n. 28 — sob, com Paiva.

TERESÓPOLIS — Vendo si-
tio c/ 160 mil m2, 230 x 650,
área plana, c/ 3 cosas velhas,
4 ótimas nascentes. Preço: 10
milhões íac. Tcl. 2873, Pires,
ou 2614, Sobral. Crecl 329.

CHÁCARA — Vendo em
Morro Azul,' clima adorável
altitude 530 metros, dista do
Rio 3 horas, boa estrada, re
sidência confortável, móveis
completos, água de mina,
luz e força elétrica, bosques,
Jardins, fruteiras, vários or-
tallças, várias outras ben-
feltorlas, local pitoresco, todo
recurso, aceito troca apor-
tamento. Trata-se teleíone
43-0655.

VENDE-SE um sítio com
5 000 metros quadrados, c!
residência com 4 quartos,
varanda, Z salas, cozinha,
banheiro, garagem pl qua-
tro carros e casa para ca-
seiro, água e luz própria
c| roda de água, 25 II.P.,
fruteiras diversas, dando

fié 
da. Serra de Teresótpo-

is — Infs. no Armazém
Boavlsta ao lnido, Estaçáo
de Guaplmlrim, com Ma-
nuelzinho.

CAIPIRINHA em Madureira,
íer. 2 mllhôos, horário comer-
ciai. inst. de 1.», melhores
detalhes c/ Marinho no Av.
Sub., 6 570, »/ 207 e Pça. do
Republica, 79, sob.

PÃSSA-3E cabeleireiro, em
Copacabana. Trotar com Srt.
Elida. Tel. 32-6813, ou com
o Sr. José Augusto. Teleio-
ne 43-9873. Preço 
4 500 000,00.

CAIPIRA Largo Machado
Féria 2 800. cont. quase nõ-
vo por 9 500 dos comprado-
res. Instalações nova.. FE-
NIX. Rua Alvoro Alvim. 21
7.° andar. Clnelandla c| Ma-
galhtes ou Cardoso
CAIPIPJ- — Tijuca. Edifício
f. 4 000. 3 500, 3 SOO, 1 50O —
Pequenas entradas. Tratar _
Ruo Sáo Francisco Xovlcr,
393 Alberto Pel-Oto.
FARMÁCIA — Vendo ou dou
sociedade. Ver e tratar E.t
QultunSo 1 390-E.

PADARIA — Vendo projeto
o terreno de 14 x 30, Praça
S. Lucas <Penha), grando
comércio, passagem diária
100 mll pessoas. Base Crt 10
milhões. Tratar Rosenl Via-
na Imóveis, na Av. Brás dc
Pina n. 59, 6. 205. Penho —
Tel. 30-8874. ¦ _______
PASSA-SE ótimo loja de piás-
tico por motivo de doença.
Avenida Brás de Pina, 929,
Loja I — Praça do Carmo,

FRIBURGO — <1.0) — Ven-
dem-se 10 alqueires de ter-
ros bem situados, com boa
porte plana e de excelente
fertilidade, multas fruteiras
JA produzindo, 250 metros
dc frente paro boo estrada
tronco; luz elétrica a 300 toe-
tros; a 20 minutos do Cen-
tro da Cidade do Friburgo;
ônibus na porta. Preço: Crt
7 milhões, sendo Crt 1 ml-
lháo de entrada e 60 men-
saudades de Crt 100 mll. (2.°1— Vendem-se 40 alqueires
com boa mota, multo água,
cascata, 800 metros de íren-
te para boa estrado tronco;
luz elétrica a 1 quilômetro;
ônibus na porto: o 20 ml-
nutos do Centro da Cidade
de Friburgo. Preço: CrS 11
milhóes, sendo CrS 3 milhões
de entrado e 60 mensallda
des de Cr$ 150 mll. Tratnr
com o Sr. Andrade pelo tel
2188 — Friburgo 

VHNDÉ-SÉ Café e Bar de es- FAZENDA — Vendo o 40 m
quina, no melhor ponto dejdp Rio. cmo_ 71 alqueires <
Inhaúm: 'Rua Álvaro de Ml- 40 ni. Silva Jardim e 50 em
randa. 259. Tratar 110 locáljRIoolaro. Tel. 2_--3_09.

PRAIA DE
BOTAFOGO

14 x 60
V. c/ prédios a de-

molir. Guimarães —
R. 7 Setembro, 81, s/
1101.-Tel. 22-7913;

VENDO
Oficina dc estofador
Em loja, bem situado com

boa freguesia. Contrato nô-
TO. 50% facilitado ou Aceito
sócio c/ 700 OOO; Rua Ferrei-
ra do Andrade, 154-H. Ms-
ler — Fone _l favor 29-C907.
C/ Sr. Luis Tavares de Li-
ma. Yl_ .
MÀT. FOTOGJFUF.
E ÓPTICOS
FÍLMÉS sonoros, 16 mm —
Vendo_ott_troco_—_5£-jM22.___
FILMADOR 16 mm Paillard-
Boles H-16. com três lentes.
Usado. Vende-se. Crt 500 mil.
Telo S2.5932.
MAQUINA' do íllmar. russa,
projetor Japonês Fuglmo,
completamente novos. 8 ml-
llmetrot.. Vendo por preço de
ocasláo. Rua Ouvidor, 169,
sala ;301.•¦;/ ,
MAQUINA fotográfica Reti-
no ÍI c/ telêmotro e filtros,
130 rr.il. Tcl. 37-6234, opôs
18 horas.
MAQUINA f otogTáf ica
Hasselblad. Vendo modelo
500 C lente Planar 80 mm
— Base 750 mil. Aceito
oferta. jrel_37-14T7;___.
BÓLEIFLÊX 1.3,5.~equlp., de
fies e filtros. 47-9297. _^

TÍENCÂO
FOTÓGRAFOS

PROFISSIONAIS
DA ZONA SUL

ILHA GOVERNADOR — Loja _,»,« t-_^-./^Passo-se com residência. A NILMAR CINE FOTO
Tratar Praia do Glória, 749 h^ recebeU OS aíamados
^-gg0"' .,. ;—?r j papéis Kodak c vende peloLOJAS — Ilha do Gov. — {;- *_i j„ „-...(-.i.,,._i
Freguesia — Vendo na me- preco de profissional.
Ihor avenida comercial, ex- VTT.MAIl CINE FOTO
celente ponto p/ açougue ou|1"''"
qualquer comércoi.

VENDE-SE cm Itolpavo, Es-
trada das Arcas, próximo a
2 clubes, sítio 13 000 m2, be-
llsslmo Jardim, pomar 6ele-
cionado, resldênclo 3' qt., 2
sl., ap. para Hóspedes, casa
de caseiro, garagem poro 2
carros, galinheiros, cochelro
etc. lnf. com o proprietário
57-1455, até ás 12 horas.

LOJAS
BOTAFOGO — Vendo Vol
Pátria, 410, loja eom 130 m2
2 portas, nova — Preço 28
milhões a combinar. Outra
mesmo local com 100 m2 —
Preço 23 milhões combinar.
Ver local com Mendes e tra-
tar 32-7971 na Graça Ara-
nha, 206-1006
CENTRO — Loja e duas re-
sidências, vendo 1 500 000,00
entrada e 100 prestações de
60 000,00. Ver Marquês Sa-
pucaí, 40.

preços.
4C-0_03

Financio.— Rubem.

i
ótimos; j;,ua do Catete. 310, sa-
°-cíone; ia 203 — Telefone 45-3094.
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EMPREGOS
AUXILIARES DE
ESCRITÓRIO
ÜAIXJULISTAS produção cl
pnltica. bons até l ao 000,00Auxs. 120J130 000,00. — Avnio Branco, 151, sobreloja,«I 209.
CORRESPONDENTE — 1 ItlO-'í?_.SL_ro'*ac,lo • Prática. OrS150000,00. l rapaz p| lm-
portaç&o c. inglês,' 220 000,00— Av. Rio Branco; 151, bo-breioja, si _20o_.CONTADOR c| prátiõíTTsTtembro;: 03 -^_7.° and;
DESEroilSTÃ mAq. lndtTSÕmil. ;Bua*sMéxlcoMll: e| 605,
DESENHISTA projetista mAq.
pesiulna. Pintor letrluta b. sol.
èSÜErLZSIgS»! 435 sl MÍ.
DACTILOORAFOS (AS — 80-90000, p| Centro ou Z. Norte,TED. Av. Pres. Vargas, 529,

COSfUBEIBA DE OVER-
LOOCK — Proelsa-so com
prfltlcn. Salário ílxo — Ci'$
00 000,00 ranls comisoOes,
Tratar na Rua Pcçanha da
811va u.o 309 — Jacaré — Sr.
Arl.
COSTUREIRAS profissionais.Pi-oclsam-so, com multa pra-tica do colocar cos e fechar
calça» de homem. Paga-so
bem. Rua Castro Alves, 93.
Méiari
COSTUREIRAS — Precisa-se
com multa pnltica de botar
cós om cnlças de liomans.
Rua Castro Alvesi 93, jMólcroo lado do jardim. .
COSTUREIRA — Precisa-secom pnltica confecção paravestidos esportes I* Rua doLavradio. 128, sob.

DACTILOGRAFA -i. 120 000,
ç! redaç&o própria p| 8. Cris-tovfto. Semana 5 dias. Av.
^____Zi_r_XaR__!_}___lS.<>. nl 1811.
mTlLoOBÃÍPAS Õõün ií5çõ«

,d« telefonista, sal. 120/K50. —Rua Alcindo Guanabara, 15.
íá J Í5.2. Clnelúndla.
DESENHISTATKCNÍCÒ
Kspcciallsta ARQUITETU-
R A, horário Integral, R.México, 148, sala 1007. Sr.Nilton. Horário 16 às 18 ho-ras^__
nAOXILOGitAPA. -a-iMt-
ça desembaraçada, conhe-cimentes gerais de escri-
torio, horário integral, sã-b*vdo livre. Rua México n.148, sala_902, Sr. ItUY.
DAdTIÍòãRÀRAS — Cr$~780/100 mil. 6 vagas, prát., gi-nas. — sen, Dantas, 117, gr.

COSTUREIRA — Preclsa-so
de uma com prática do pro-(tar golas de blusôes. Rua daAlfândega, 203,
CASEÃDÈIRAS — Preci-
sam-se para confecção fi-
na, paga-se muito liem.
Tratar na Rna da Alfãn-
(ir-fa ,148, sobrado.

PRKCISA-SE do uma allsa,
clolra que saiba pontear, RuaDarfto do Mesquita 549.
CHOFERES, MEC.
E LANTERNEIROS
ATENÇÃO —'Oforooo-so cho-for com pratica do família
alto tratamento; Agência Mo-
ta — 3J-J53jK__
ÍCÍÍÕFÉR"— Precisa-se p|
casa de familia. Tratar dn-
pois dan 16 horas. R, Cos-
me Velho, 174. ,
ELETRIOISTÃt cie outom<£
veis. pago 150 000,00, 6 fa-vor nilo so apresentar curlo-so. Rua Luis auimar&cs,
108-A — Vila Isabel.

sapateiro — Preclía-30 do copeira-arruai \ní-'ro a «'/

eletricista de automóveis— Preciso de dois na RnaFrancisco Leal, 51, em frentet\_Klbon, Pe. Mlguol.
LANTERNEIRO-— Precisa-se
de melo oficial. Rua B. dcS. Francisco 228. Tratar comSr. Costa.
lanterneiro competen-
TE — Pagn-se ati 5 000 dlá-ria — Preclsa-so na Rua Pe-dro Alves n. 75.
LANTERNEIRO — Pro<Jís"S^i
l oficial e 1 mclo-oílclal prA-tico. Paga-so bem, Rua Cam-
pos da Paz, 174,COI.AR1NHÉIRAS 

^^^pTOTAg'1-vPÍSg

BAOTILOGRAFO — Precisa-so urgente. Tratar na Ruado ProjxSslto u. 40-A. Tele-fone 43-4344.
DACTILOGRÃFA - Com prá-'s_\?—8A°' PrCS' VarBns n-
DATILÓGRAFOS, faturlstus.2 c| prática. 70|90000.00 —Av. rio Branco, 151, sobre-loja, SÍ209.
DATILÓGRAFAS — Móças-ol
pratica, Ótimos até 170 000,00,bem reg. 100|130000,00. Reg.60|80006,00. Av. Rio Bnmlco. 151. sobreloja, sj 209.
PACTTLOGRAPA c/ bastalítê
prática, proelso-se. R. Se-nndor Dantas, 71

risam-se para camisa so
cinl, confecção fina. Pa-
ga-se multo bem. Tratar
na Rua da Alfândega n.
148, sobrado. _^^
COSTUREIRAS externas, espe-
cializadas camisas gola intei-
ra, italiana. Só serve mui-
la prálica, conhecimentos
comprovados. Não falta ser-
viço, fino estoque sob medi-
da — Pago Cr$ 400,00 —
Facilito linha — Av. Pres.
Vargas, 542, gr. 407 -
Braga, camisas finas. (B
COSTUREIRAS — Precisa-se
com pratica de maquina ln-
dustrial para fabrica do rou-
pos. Rua Flanelra de Melo,
426. 2.o. S. Crlstovfio
CALCEIRO — Preclsa-so pa-ra confecção. Trazer tncdclo,
apresentar na Rua Santa
Clara, 33. sala'514.

DACTILOGRAFA — Escritorio precisa de moça cl lns-fcruçfto secundária — na R.General Gustavo Cordeiro deFaria n. 97 — Benfica.
HSTENóaRAFAS cm port.c| prática. 200 000,00, folanrio Inglês, 250 000,00. Inales
port. 280000,00. — Av. ~ 

RioBranco, 151, sobreloju, sala209.
K3CRITURARIOS tees. cont
prática 2 anos. 180[210 OOO.OO— Av. Rio Branco, 151, so-brelojn, s| 209.
ESCRITÓRIO, auiTbõn_r<lãcr
pjrâtica^R. Carmo 5, 2.°.
FiTURISTA dat. oi prática.70:90 000,00. — AV. Rio Bran-
co, 151, sobreloja, s| 209.
MOÇA «tè 15 a. cl boa le-
tra. p| escrit. de contab. —
Tratar R. Adolfo Bcrgamlnl
510.

COSTUREIRAS o ajudantes— Preclsa-so c| prát. altacostura. Paga-âe bem. R.
Domingos Ferreira, 159-402.
FECHADEIRAS Internas pre-clsa-so com multa prática defechar calças tíe homem.
Rua Castro __ves______ Méier.
MOÇAS maiores c menores,
práticas cm calças, p| ho-
mens, serviço interno e cx-
terno, pagamos bem. — Hua
Dnimorid,-105,-'lòja D. Olaria.
PREOISA-SE costureira ajü>
dante, alta costura. Tele-
fone 25-5510.
PREOISA-SE oficial dê~pãic
tó e calcelro. Tratar até do
mingo, na Rua Cap, Madei-
ra, 214 — Madureira.
PRECISA-SE 

"uma 
cortadelrã

que Já trabalhou em malha-
ria. Rua Figueiredo Maga-
lháes, 122-B — loja 3, copa-
cabana.

snm-.se para ônibus, Serve
oue tenha 18 meses de ma-
Irícula em caminhão, car-
tolina em dia, atestado de
bons antecedentes, *p\ tra-
balhar imediatamente. Sa-
lario de CrJ 6 mil diã-
rios. Várias va*ras. Tratar
na Rua Viana Urummond
45. Vila Isabel.
MECÂNICOS"-r~rFecfi_r.
se de 2 para serviço em
frota de carros a gasolinaChevrolet Brasil. Salário
inicial CrS 400,00 por hora
Apresentar-se a CINCO
S. A. - Largo do Catumbi,
junto ao viaduto, depois
das 7 horas com o Sr,
Ademar. '

MECÂNICO — Preciso de umou dois, pago salário dobra-so serve motorista. Av. Ma-racanit^ 604.
MOTORISTAS para olTT-
bus, precisa-se, R. Maga-
!-h-'L«s_.Jp55_i!_o._í3Sí^
.MECÂNICO automóvel. Prc^ciso. R. Alberto de Camposn. 2, Ipanema. Aceito conto-própria. Sr. Wilson.

um bom frlsador acabador,na Rua Civpttfto Wllx, 28, ira-lorla íl, loja 2, Mercado Mu-nlclpal elo 6áo OrlstóvAo:
SÃPÁTÜilRbs' '-""Precisamos
vários para obra Brotinho3 112, serviço garantido per-manento, fábrica nova, po-dondo ganhar OrS 40 mUsemanais.' R. Joaquim Mélor.84 »r- TOl; 40-7914,
SAPATEIROS - Proolítt-SOdc cortadoros, Apre.50ntar-.10a Rua 24_do_RIalo,_282, loja.
sapateiro/~,prool8(v-se ¦, déposi)ontadolra, virador, lixa-dor e acabador, listrada VI
conte FQarvnihoj;] 330.
SAPATEIRO —ü'Precisa-se dêmontadores para sandália. R.Barão de Mosquito; 135-A,
SAPATEIRO Luis XV,*obrafina, na Rua Santa Clara, 33,ap. 810 — Preciso.

familia estrangeira. Proolsa-no c/ mais do 25 anoi, ser-vindo A francesa, profcrénclaportuguesa ou espanhola. —
Ord. 40 mil. Rua Desembar-
gador Alfredo Russol, 202 —
Loblon, porto da BartolomeuMltrç_D_do_canaU_
CÕPElitÃ — ~Preclsa-se 

quotenha prática, do boa apa-renda o quo paiae bom, tra-tar na Av. Atlântica, 1218ap. 701.

SAPATEIRO, pespontador —
Obra Luis XV, fina, na RuaSanta Clara, 33-810 — Pro-ciso.
VENDEDORES E
CORRETORES
VENDHDORE8 a domicílio —
Precisamos do moças e rapa-zes para prodtuo do ótimaacoltaçáo. Salário do 00 a05 mil. R. Juan Pablo Duar-te, 43,i1,°,
VENOÊDÕRÃS~^càsa dê
modas precisa vendedoras
com pratica. Vanité Copa-
cabana, 504 —I.
VENDEDORES iMÔ V EIS— Fábrica de cadeiras es-tofadas, próprias para con-
sultorios, salas de espera,
escritórios, procura vende-
dores do ramo. Preços econdições vantajosas. Ex-
celente comissão. Procurar
o Senhor Maurício depois
das 15 horas, Rua Barata
Ribeiro, 92- B.

COPEIRA.ARRUMADE1RA —cl roforòncias. Pequena fa-mllla, CrS 20 000. Barata RI-beiro, 018, np. 1001.
COPEIRA' — Precisa-se-—
Pas-a-se mnlln bem. Tra-
tar na Rua Aníbal dcMcn-
(louça, 52. ap. 401, esquina
da Rua Prudente de Mo-
rais. Ipanema.
òÕparRA — arruaíadêírã— Precisa-se 0/ prática,- pa-ra familia de tratamento,

ntKOISA-SE empregada plcasal, durma emprceo pl re-forénolas, R. Baráo do Fal-mongo,. 50—205.
PRECISO onipíegada cuidarcriança fl anos, Apartamen-
to simples do sonhor só, queviaja. Exijo possoa criteriosacom documentos. Ordonado

mU. Tel. 20-0516.
precisa-se üe 1 emprega-do. todo serviço, Exlgom-seroferênoina. Rua Alm. Ta-mandará, 53 ap. 802.
PRECISA-SE do uma mOçaou senhora, para todo «er-viço om casa de pequena fa-mllla, Rua do Catoto, 321 sob.
PROOURA-SE arrumadelra pllavar roupa em casa de se-nhora só. Exlgom-se referên-
S,1_í>:,•, ^'i11 Voluntários daPátria.jOO. casa 6. — 20-0409.PREõrsA-SE do~üm 55H1barbeiro para ofottvo: dáo

. ...„,.„_,. _ ~2P> co"' direito a perfu.Paga-so bem. Pcde-se rufe- SSíl*** T ^i'*i.Barfto d0 Bom
rêncla. Tratar R, Almirante "g"»**. 1 050-C.
Tamandare. 33. an so.7  PRECISO dun« mfiças traTamandare, 33, ap. 503.Tel. 25-0028 (depois dM j^hs)COPEIRA - ARRUMADEIRA

Cbm referências, para ca-»a do pequena família na Av.Epltácto. Pessoa ri.' 2 044. —
Jardim Botânico. Ordenado
CrS 35 mil.

PRECISO duas ___. ,._tados como da familia, 25 milcada — 52-1595.

VENDEORES, prática piás-tico o móveis — R. do Car-mo, 5, 2.0.
VENDEDORES' — Temos duasvatcas para vendedores pra-cistos, conv conhecimento noramo de ferro, aço o ferra-montas, c/ Industrias e ofi-clnas neste Estado. Tratar c/o Sr. Antônio Luis, na RuaPedro Alves, 13/17.

COPACABANA — POSTO 2 -
Prcclsa-ise de uma emprega-
da doméstica — Tratar naRua Barata Ribeiro 11. 74 305. Favor apresentar cartelra de Identidade. Tolofo-
no_57-.r)13f>.
COPEIRA — ARRUMA-DEIRA — Precisa-se parafamília de tratamento. —
Que dê referências. Paga-se multo bem. — Tratarna Rua Paissandu, 93, an702^  __J
CASAI, com um filho preci-sa do empregada, d* jn-efe-rencia senhora. — Tratar naRua Cctlná, 177. Trajai,

MENINOS, dez, p| Clinica. R.
José Bonifácio, 143, Méier.
MOÇA dact. p| Centro. 8Õ-90 000. Semana 5 dias. Av.Pres. Vargas, 529 18.", sa-ia 1811.
MOÇAS — Atixlliaresvol boaletra e apreseutacáo pl Cen-tro ou Z. Norte. Ord. 80-90 000. TED. Av. Pres. Var-
gas, 529 18°.
MOÇA para escritório, quetenha ótima letra. Já tenhatrabalhado e seçfto do pea-soai ou faturlsta. e saiba es-orever & máquina. Bom or-denado. — R. Pe. IldefonsoPcnalba, 355. Todos os San-
tOõ.
múças — PrecisR-se;de;duas
dactllografas e três balconis-
.tas artigos infantil. Avenida
Franklin Roosevelt, 34, sala'504.

PRECISA-SE de buteiro. Rua
Slrlcl, 8, M. Hermes, tol 977
BARB. - MANÍCT-
AJUDANTE de Cabeleireiro— Preclsa-íe com prálica.Paga-se bem. Rua Sáo Fran-cl3co Xavier, 3l3,_casa_3.
AJUDANTE cabeleireiro mo-
ça, precisa-se c| pratica. Pa-
go bem. Av. Copacabana,
534. s| 203.

menor — Daotllógrafo. —
Av. Pres. Vargas, 529, 8.°.
MOÇA escritório padaria —
Trat. Av. Suburbana, 25 —
Benfica-
MOÇAS dats. cl prática es-
critório. 80|100 000,00. — Av,
Rio Branco, 151, sobreloja, o1
209.
MOÇAS menores, dats., aci-
ma do l.o gin. 30145 000,00 —
Av. Rio Branco, 151, sobrelo.
ja, s| 209.
MOÇA — Para esc. prec. R.
Rosário n. 99 — 5.0 andar.
MOÇAS E RAPAZES — Que
queiram Iniciar carreira cm
escritório. Nâo precisa prá'tica, ensinamos o serviço —
Tratar na Rua Dlaa da Cruz
n. 185 — sala 223 — Méier,

BARBEIRO — Pago salário
Av. Guilherme Manuel 250.Ec. Av. Brasil — Bonsucesso.
BARBEIRO — Precisa -seTiiã
Rua General Roca, 130, Tl-
Juca.

MOTORISTA - Preolsa-se
para táxi, com experiênciareferências. Rua das La-ranjclras. 114 — Braga.
mecânico volkswã:
CEN — Procisa-se, c| prá(ica de molor e caixa. 
Exig-cm-se referencias. RBarão do Bom Retiro n.1 588-A.
MECÂNICO I-rGORDINi— Realmente habilitado,
admissão imediata, sema-
na de 5 dias, ordenado acombinar. — Rua Viscon-
de dé Itamarati.' 41.
MECÂNICOS DE 

"SÜTÕS~Z.
Aceitam-se oficiais compe-tentes. — Rua Fonseca Liman.°:,43.'-Praca, da Bandeira.
MOTORISTAS pára 

"drg. 
deArmazéns para Canünháoínm, apresentar-se ú RuaGeneral José Crlstlno, 60 —SSo:-,Orl8t6vfto,

MOTORISTA Precisa-se.
Apresentar-se hoje. das 8 ás10 horas, na Rua Uruguaia,na n.° 86, sala 619.

VIAJANTES — TECIDOS Firma atacadista precisa dedois vendedores com expcrl-ência do ramo, para viajar
para o Interior, parte dosEstados do Rio e Minas, ábase de comissão. Dá-se pre-ferencia a quem tiver condu-
çáo própria. Apresentar-se c!documentos e referências naRua da Alfândega, 225.
vendedoras 

' — (Senhorasdonas de casa) — Aumente oseu rendimento com a venda

COPEIRA-tu-rumadelro, pre-clsa-se competente, ordenado
25 000.00. Tratar Av. Atlán-
tica 3 114, ap. 701. — Tcl.
36-0498.
COPEIRA—ARRUMADEI-
RA — Precisa-se com ref.
20 000. Tr. Barata Ribeiro
616, ap. 1001.
COPEIRA—ARRUMADEI.
RA de pref. portuguesa —
40 000,00. Tel. 27-1271.

PRECISO empregada «erviço
pessoa só, 35 mil. Sete dc Se-tembro, 63/1201. 52-1595
PRECISA-SE do empregada plserviço do casal. Náo lavanem passa, preferência por-tuguêsa. Rua Humaitá n. 60,casa XII, ap. 201 — Telef,26-2777.
PRECISA-SE de empregada
para pequena família, na R.Domingos Ferreira n 91, ap.501 — Pagam-se 30,000,00 -Exlcem-se referências e do-cumentos.
PRECISA-SE de empregada
para casa de . casal na Pra-
ça Saenü Pena n. 33, ap. 602— Tijuca.
OFERECEM-SE copeiras etc.Tel. 32-5556 ou 32-0584 — D.Concelçáo.
PRECISA-SE empregada pa-ra arrumar e tomar conta deuma garota de 3 anos. Sai-das aos 15 dias. Tratar naRua Santana, n. 199 — Con-tro. Trabalhar na Tljuoa —
Tel.: 32-0414.

COPEIRA e uma babá. cui-
dar do uma criança, ap. pe-
queno, 60 mil coda Senador
Dantas, 39, ap. 205.

cm seu próprio bairro de hmwsrirj"água sanitária concentrada nnm tti™em bisnagas plásticas, cen- B '" tr'1"1"
cm pó para assoalhos, <lcso

COPEIRA — Precisa-se com
multa prática, boa aparen-
cia c trazendo referências.
Cosa de casal. Ordenado esaídas a combinar. Telefo-
nar para 45-8281, depois das
12 horas

Precisa-se.
atamento. Rerefên-em bisnagas plásticos, c«.ra!cl.ls. Grajaú - Tel. 58-5562.

precisa-se de uma empre-
gada para serviços dom&ti-cos. Tratar com o Sgt. NU-ton no 4.o Btl„ Rua Clarl-mundo de Melo ÍEscola 15 deNovembro), em Quintino Bo-calava, das 8 ás 11 horas.
FRECISA-SE dc empregada -
arrumadelra e cozinheira, emapartamento pequeno. Tratarna Rua Sáo Clemente, 120,ap. 601.
PRECISA-SE boa empregada.Paga-so bem. Tratar na La-deira da Glória, 163/602. Te-lefone 25-4168.
PRBCISA-SÊ empregada na.Rua Araxá, 116, ap. 301. —
Grajaú.
PORTUGUESA até 45 anos,todo serviço, 3 pessoas. Pa-ga-se bem. 32-2940.

dorantes e etc, produtos de
grondo aceitação e quo ellmina por completo o uso
de garrafas, proporcionandouma margem do lucro do .25% no capital empregado —
Av. Gomes Freiro n. 315
grupo 708.

MOTORISTA INSTRUTOrT^-Precisa-se, c| prática do en-sino. educado, boa aparênciaRua Condo de Bonfim, n.o316. fiob.
MOTORISTA do 30 a 40 anosPreclsa-so e| longa práticaentregas na Praça. Exige-sereferencia. Tratar na RuaSáo Fco. Xavier, 874 — Pc-Ia manha.
OFfcRBCE-SB motorista ln-

 . _ ternaclonal, 20 proflssfto naBARBEIRO — Precisa-se no Rt>a Sorocaba n. 223 — Telmercado de Madureira. Gale- 46-1138. _rla P* 2H* _ PRÉcisÀ-SE depura-instala-
Professor Lace, 4-B. Ramos.
BARBEIRO — Prõ"cira"^so~sâ~
15o Paris. Av. Augusto Se-vero, 232.

BARBEIRO — Precisa-se. Ruã clor de rádio para automó- — •--¦ • - veis. que tenha competênciae que de referências, R. Ml-guel de -Frias, ___, Niterói.
PRECISAM-SE" cabeleireira'
i??.',',1,0*.1""- M* Abrantes. 212OttllIa's.
RENTOR para-; trabalhar emVoBcswasen, Rua Pe. lide-
<?0,° i*"1^». 355. Todos osoantos; Bom ordenado.

BARBEIRO — Prcdsa-se e"fe-tivo, 50rc, garantia Cr$ ...50 OOO.OO e outro para sábado. Pa«a-so bem. — RuaMiguel Ocrvantes, 351 -A —
IAPC, Cachâmbi.
BARBEIRO — Precisa-se naRua Senador Alencar n. 151— Stto Cristóvão
BARBEIRO — Precisa-se deum bom oficial para traba-
lhar em casa do bom movi-
mento. Tratar na Rua Ar-
quina Cordeiro n. 440 — Sr.Silvio.

MOÇA auxiliar de escritório
dactllógrafa c| prática, Tia-
ná, Av. 28 de Setembro, 86— Almeida.
NOTISTA — 70 000. Moça piGlória. TÉD — Av. Pres.
Vargas. 529 — 18.*.
OPERADORES f. fecd, com
prática. 100|130 000,00 — Av.
Rio Branco, 151, sobreloja, si
309.
OPERADORES (2) — Urgen-
te p| máquina Remington. 83
Av. Rio Branco, 185, 18.» sj
1 804 das 9 ás 13 hs. Quei-
roz.
OPERADOR Ruf c Burrou-
Khs, R, 7 de Setembro 63, *i__
PRINCIPIANTES — Precisa-
so p| colocação Imediata de
moças a rapazes p| iniciarem
carreira em escritório. Ord.
50-60 mil. Rua Maria Freitas,
42 s| 211, Madureira.
PRECISAMOS urgente d'e 10
moças e 6 rapazes (maiores
e menores), para iniciar ser-
viços de aux. de escritório —
Tratar na R. Dias da Cruz,
185, sala 223, Méier, das 13
às 18 horas.
PRECISA-SE de três boys
com experiência e boa le-
tra. Apresentar-se na Rna
Figueira de Melo, 350, Sr.
Idelberto.
PRECISAMOS menor para' 
serviços de escritório e re-
eados. Exige-se que tenha
boa letra. Ru» Riachuelo,
413. Sr. Teixeira.

BARBEARIA precisa, manl-
cure boa profissional, garan-tia 50 000. R. Visconde dcPirajá, 332.
CABELEIREIRO — Precisa-se
de 1 cabeleireiro que traba-lh» bem. Av. Gomes Freire
n.o 803-A
CABELEIREIRO — Preciso deajudantes monores. Rua Vo-luntários da Pátria. 143. —
Botafogo.
CABELEIREIROS — Precisa-se na Av. Ministro Edgard
Romero n. 194, ap. 201. Ma-duroira. Dona Luizlnha,
CABELEIREIRA ou cabelelrelro preciso para trabalhar
de sexta a sábado se servir
poderá ficar efetiva. Avenida
Ministro Edgar Romero n.
924 —Vaz Lõbo!_
CABELEIREIRA -quo penteiebem, precisa-se. Av. Demo
cratlcos, 521. Bonsucesso,
CABELEIREIROS — Precisa-se menor, que tenha alguma
prática de ajudante, e parapequena limpeza, na RuaSanta Clara n.o 183-D — Co
pacabana.

VENDEDORES ropresentan-
tes por conta própria, parao Estado do Rio, precisamos
para diversos municípios, —
vendas do água 6onltérla
concentrada em bisnagas
plásticas, cera em pó paraassoalhos, desodorantes etc.na Av. Gomes Freire n. 315
grupo 708 — Est. da Gua^nabara.
VENDEDORES — Precisam-sc para a venda de água sa-iiltárla concentrada em bis-nagas plásticas, cera de pópara assoalhos, desodorantes,
sabáo cm pó e detergentes pisupermercados, mercearias -
armazéns, organizações, qui-tandas o íelras-llvres, produ-tos Já conhecidos na praçae em fase de expansáo, aju-da de custo e ótima comis-ão na Av. Gomes Freire n.315. grupo 708.

PREOISArSE pessoa respon-savel para admiss&o lmedla-ta, como encarregado de ofi-clna dc recapagem do pneus,baiarlo a combinar. Tratarna Avenida Guilherme Max-well, 210, Bonsucesso, c/ Sr

nelros, Paga-se até Cr$ 5 000
ã ,m os* _-Rila B!*r"0 d° BomRetiro. 622. — Sr: Lourival
PRBOISAM-SE lantráSoTfSi:sssffisr-aST'Rua srio^ja-

ESCOLA DE CABELEIREIROS
manlcura e pedlcura. Sob.Insp. Estadual. Você queraprender, rendosa profissão?Matrículas grátis até dia 30deste. R. 19 do Fevereiro,67. Tel. 26-4254.
HOTEL de categoria interna-
cional procura manlcura quenfto fume. Av. Atlântica, 656,
MANÍCURA do boa aparen"cia para salfto de luxo, Con-de de Bonfim 214. GaleriaCaruso.
MANICURES Competente
Precisa-se & Rua Marechal

precisa-se de fornéirO"
5!'ií_l'<_LCimecaL 320.
RADiÕTÉCNICÒ combãStãn".to prática do rádios de auto!móveis e transistores. Paga-
tos ?MRBua,_?0n,rai!íl1 BM-*
viDiiAcÊmo cãpòtêIrõ-.Para, trabalhar em firma eslpec.allzítda em VolteSigMpara consertos em fechai
f„ ""«aneta e desmontar cmontar íorraçfto para lan-
Rr"p_P'ÍV_ ¥m ord?u^ldo ~
% '^ 1'defonso Penalba n.o¦55. ,Todos_ os Santos.
SAPATEIROS
¦wMEraatrSE>ir.ontadores pir:íll'í__ii2_i__R. Gamboa. 91/93PRiEOiSArSE, do;um. acabadorde calçados Luís XV, na RuaIVanclsco_Eugênlo n.o 371
PRECISA-SE cortador obraesporte de criança, nfto pie-cisa ser horário integral, cal-
%a*°s Sparta Ltda. Rua Mal,Floriano Peixoto n. 1598 —Nova Iguaçu. E. do Rio. —Centro.
PRECISA-SE montadores. RM2___ — Penha.
PESPONTADOR •— p^ec,sa.se para obra Luís XV. Pa-ga-se bem. Calçados BelmarLtda. . Rua Morais a Vale20 — Tel. 42-4590

VENDEDORAS EXTERNAS —
Precisa-se de 6 solteiras, de-sembaraçadas e de boa áp'a-rencia, para vender a doml-cfllo, artigos finos do rou-
pas femininas. Salário fixo,além tíe outras vantagens —
Tratar Modas Vestido Bran-co. R. vise. de Santa Isabel,332, Grajaú; Modas Parthe-non, R. das Laranjeiras. 330.
ÃM__0~ÀRRÜM~
E^COPEIRAS
ÃRRUMADÈÍRÀ - COPEI
RA — Ordenado CrÇ ...
20 000,00. Precisa-se com
prática do serviço. Exigem
se referências c que more
no emprego. Tratar i Av
Maracani, 1322 (próximo'?j_ÇUiLÍ_[™fH2Ík-TÍÍuí_i__-
ÃOÉNCIA SR. MOTA ofereco faxineiros, diaristas; co-
peiros, amimadelras p| es-critérios e apartamentos; pes-soas do confiança. Telefone37-5533.

EMPREGADA doméstica —
Preclsa-sc na Rua Carolina
Machado, 2'106. ap. 103. M.Hermes. Ord. a condições a
tratar no local. Preferência
a quem moro perto.
EMPREOADA — Botafogo —
Precisa-se para todo o ser-
viço, pagando-se bem. Sáo
necessárias referências cmserviços anteriores, na Rua
Voluntários da Pátria 11. 127— ap. 723 — Tcl. 46-4390.
EMPREGADA — Precisa-se
para ajudar dona-de-casa —
Nfto precisa lavar nem cozi-
nhar. pcd. ref. Av. Paulo deFrontin 739, ap. 303.
EMPREGADA para todo ser-
viço de um casal. Ordenado
CrS 25 000. Rua Conde doBonfim. 383, ap. 304 — Tl-
Juca.
EMPREGADA — Todo o ser-viço. Paga-se bem. Rua Car-doso Jr. n.° 60, ap. 302. La-ranjelras.
EMPREOADA t. serviço, dur-ma local. Pago bem. — R.
Çanjpos_ da_Paz,_63^302.
EMPREGADA — Todo" o ser-viço de casal, na R. Paxtla
?!r.£_1i!_;L_n •_ 83. ap. 401.
ÊirpREGADA — Casa dc ia-mllla precisa de uma na RArngnàri, 350, ap. 202. esqui-na de N. S. das Graças. —
Rumos.
EMPREOADA — PreClsã^íT
Pedem-.H' referências. Tra-tar na Rua Teodoro da Silva
830. Vila Isabel.

QUARTO para casal, èle-tra-balhando fora, ela p/ todoserviço de casal, paga-se bem.38-1473. Estr. da Vista Chi-neza. 110.
SECRETARIA, noções de cs-teno-datllografla, s/ 150/200.— Rua Alcindo Guanabara
15, sala l_402._Clnclândla.
COZINHEIRAS
ATENÇaO! Empregadas domestiças; possuindo carteira
profissional — Ordanado atá45 mU cruzeiros. Av. N. sdo Copacabana n.o 610, sobreioja. sala 205 Diaristas.
ALERTA — Cozinheiras. —
babás — Ord. de 20 a 40 mil— Só na Rua Joaquim Silva
n. 123.
ALEMÃ Olga oferece e preci-sa cozinheiras, cops. c b-i-bás, com ref. e doe. 37-7191,Av^jCopacabana. 534, ap. 402.

EMPREOADA — Preciso
competente. Pago de 25
30 mil. na Rua Conde dcBonfim n. 1 228, ap. 304 —
Tijuca.

COZINHETRO — Precisa-se
Rua Sao Luis Gonzaga 142.
COZINHEIRA — Precisa"-
se um que saiba cozinhar
bem, ordenado CrS 30 mil— Tratar com Dona Lnur-
des na Av. Ataulfo dc Pai-
^---J.?-.-»"- 813- Leblon.
COZINHEIRA — Precisa-se
para todo serviço dc casalestrangeiro. Dormindo fora.
perto Copacabana. Pede-seboa aparência, multa prátl-ca, de alto tratamento e re-ferências, tem mordomo. -
Ordenado 40 mil. Rua Re-

publica do Peru, 1D3, ap. 90
de — Telefone 37-6285.

ALERTA — COPEIRA - Ar-rumadelras. Ord. 20 a 40 mil— Só na Rua Joaquim Silvan. 123.
ARRUMADEIRA — Preciso"
Tel. 46-8417.
ARRUMADEIRA — Precisa-se
p/ trabalhar em cosa de fa-
milla, das 8 ás 16 horas, com
prática. Tratar tol, 36-0204— Cop.
ARRUMADEIRA - COPEIRA— CrS 20 000,00 — Precisa-

com referencias e prátl-ca na Rua Ministro Viveiros
de Castro n. 72, ap. 201 —
Copac. — Lido.
ARRUMADEIRA c/ carteira ereferências, 2 dios. General
Gllçérlo. 400. ap. 501.
ARRUMADEIRA — Precisa-
se do uma moça para orru-mar um ap. de uma senho-
ra só. Exigem-se carteira eboas referências para traba-
lhar 3 dias na semana. Pa-
gam-se 12 000,00 — Tratar pltel. 52-1333, com Dona Le-nita.

EMPREOADA POR HORA —
Precisa-se para todo o serviço das 7 ás 13 horas. Sócom carteira, apresentaávcl,
capaz. Pode dormir no em-
prego. Rua Ronald de Car-valho n. 55, ap. 602 — L1 d o— Copacabana.
EMPREGADA — 30 mU. Av.Vieira Souto n. 336, ap. 303
EMPREGADA — Precisa-se
com prática de cozinha pa-ra casal. Tratar na Rua Cin-eo de Julho n. 63, ap. 902— Copacabana.
EMPREGADA — Ord. Cr$
25 mil. Precisa-se p( to-
do serviço, que durma no
emprego. Não lava e nâo
passa. Exige-se cozinhar
bem. Apresentar referên-
cias. Rua Bogari, 70J302.
Humaitá._TelM6-0872.
EMPREGADA para 3" pessoas
que faça o trivial. Paga-sebem. Rua Sousa Lima 185,
ap. 702. Posto cinco e melo.
Copacabana.

COZINHEIRA — Ord"cüS:
do Cr$ 25 000,00. Precisa-
se com prática do trivial
variado. Exigem-se refe-
rências e que more no em-
prego. Tratar na Avenida
Maracanã, 1322 (próximo
a Rua Uruguai). Tijuca.
COZINHEIRA — Precisãose de uma cozinheira deforno e fogão e para lavar
peças miúdas. Ord. 30 mil.— R. Pernambuco, 785. —
49-5325.
COZINHEIRA o arrumadelra— Precisam-se para traba-lhar em Copacabana. Apre-sentar-se na Rua General Jo-
sé Crlstlno n.o 66 — Sáo Cris-
tóvfto
COZINHEIRA — Preclsa-3C
de forno fogfto. para casal
do alto tratamento. Exigem-

roferências. — Tratar na
Avenida Delfim Moreira, 830,
ap. 401. Leblon. Tel. 27-1402.

EMPREGADA todo
menos cozinhar. R.
38._ap. 202.

serviço,
Bolívar.

ARRUMADEIRA — Precisa-se
por hora, parte da manha.Pedenr-se informações. RuaLeouclo Correia 170. Leblon.
ATENÇAOI — Babá, cozi-
nhelra e copeira arru. com

PRECISA-SE de um nroíls" Bratlcív! ord- -?-"_ » 50 mil. Av.
slonal de sapateiro com m&. Copacabana 796, sala
flftft rtn ..A .-.(,¦_-. »___-_, **•*"** à.t.TIllI -~-.r.- —_P_.__.-_,-

303.

EMPREGADA — Precisa-se
para pequena família folga
aos domingos c| referencias.
Cr$ 25 000.00. Rua Raimuri-
do Correia, 25, ap. 1001, Co-
pacabana.
EMPREGADA por hora. RuaBorão_de Ipanema, 72, ap. 403
EMPREGADAS doméstí
cas. Vocês que querem ga-nhar de 20 a 60 mil, pro-
curem agência. Rua Volun-
tários da Pátria, 31, ap. n.
501. Tel. 46-6516.
EMPREGADA, que durma fo-ra. Todo o serviço. 20 mU
R. Figueiredo MagalhSes. 28.ap. 904.

tica de rápido. Av. Suburba- ALEMÃ Olga ofereço e pre-na, 10227.

RAPAZES — Preclsa-so de \r«NrrYrpÃ ; «^sn;-,-

meiro. Av. Franklin Roose- "»*-r<^
vclt, 84,__B___S___

iicnoa-se » mia Marechal RREOIRÃ^qp tn,,a|-^i ¦Cantuárla, 140-A. Urca — sortm wn» «si -S*10'?0* 00n-
Tcl. 26-C666 sertos. Rua Sá Ferreira, 57-B— Copacabana.

TÉCNICO cm Contabilidade
Reg. CRO .st oferece para
trabalhar na parte da ma-

ubá. Tel. 32-8637 <recados)— Sr. Fernando,
SECRETARIAS — Or.» 100|
140 mil. 6 vagas, glnos., prát..
b| daotil., ótima aparência.
Rua Senador Dantas, 117."grupo 223.

'ii*

-ü

M
•'¦agi
.¦-}%'..

¦ '*.'¦;¦.

SECRETARIA — 150 000. —
Dact. c| red. própria e np-
ções contab. Semana 5 dias.
Av. Pres. Vargas, 529, I8.0, -\
1811.
SECRETARIA pl Diretoria —
Necessitamos xnfiça com boa
apresentação, desembaraço
pessoal e alguma prát. dact.
p| atendimento de clientes e
peq. serv. escrit. Ord. CrS
80/100 000. Av. Pres. Vargas,
529-18.0, sala 1 ail.

ALFAIATES E
COSTUREIRAS
ATENÇÃO! Precisa-se de
costureira, alta costura,
bem habilitada. Av. Copa-
cabana, 664, loja 5.
ALFAIATARIA — Precisa-se
de um buteiro para conser-
to de calça. Rua Buenos Al-
res. 70, 6.0.

MANÍCURA — Precisa-se c/
prtáica. Avenida Copacabana
n.o 435, s/ 214
OFICIAL de barbeiro — Pre-cisa-se, R. Senador Verguei-ro, 123-1,
PRECISO manleure urgente."
R. Miguel Cervantes, 143. —
Cachâmbi.
PRECISAM-SE manlcuras —
Tratar na Av. Copacabana,
010. loja 20.
PRECISA-SE de duas cabe-
leirelras: dá-se garantia. Es-
trada Vicente de Carvalho,
1 443-A — Tartar com Dona
Ana.
PREOISA-SE de um. oficial
de barbeiro, para hoje, na
Rua Pacheco da Rocha, 523— Bento Ribeiro.
PRECISA-SE de allsadelra e
manlcura — Rua Sáo Cl«-
mente, 44.
PRECISA-SE de aprendizes
de cabeleireira, manlcura,
massagem facial. Horário dos

às 18 horas. Grátis paramodelos. D. Haldéo. Largo de
Sáo Francisco. 26. sala 418

0

AJUDANTE de cabeleireiro p)com prática. Saláo Emilce.
Rua Carolina Machado, 438.
-Madureira.
COSTUREIRAS c/ prática —r;. Precisa-se para oficina. Av.

as Copacabana 861, ap. 907.

PRECISA-SE da um cabelel-
relro ou cabeleireira que tra-
balhe bem. na Rus da Ma-
triz, 90. Telefone 46-8815.__
PRECISA-SE de uma cabe-
lelrelra profissional. Paga-so
bem. Rua Najá, 254, loja D.
Brás do Pina.
PRECIS'A-SÍ! ajudante dê
cabeleireiro com prática, R.
Domingos Ferreira 41, L. E
PRECISA-SE uma alisadeira
que corte » penteio bem. R.
Ipiranga n. 14. Laranjeiras, tembro, 109.

Rematador obra esportesenhora. Precisa-se. Paiía-sebem. Av. Mlrandela 1417 _Pnndos — Nllópolls.
SAPATEIROS - Precisamosde vários para obra fina deLuís XV sob medida, ótimopreço — Serviço permanen-te, Jia Rua Joaquim Méier .11. 54 — Tel^_49-79I4.
SAPATEIRO — Preõísííi~dõacabador do Luis XV. rS°
„ ia,í';rntS?lno, le Campos
S; 3*!0 Plcdacl<*. Procurarsr.-. Mega •_____^_
SAyATBIROS;.-_;.., Precisa-sede cortadores para obra. es-
porte de senhora. CalçadosMagali, na Rua Honório 1244fundos — Cachâmbi — GB'

BABA-ARRUMADEIRA
Para criança de 2 anos. —•
Paga-se 20 mil. Favor não
se apresentar quem não es.
tiver em condições. R. Uru
truai, 234, ap. 602. Tijuca.

sapateiro — Preclsa-so decortadores. Paga-se muitobem. Rua Florianópolis. 209Mesquita. Est. do Rio
SAPATEIRO — Precisa-se deum para consertos. Rua Tte.Abel Cunha, 129-B — Hlgie-nópolls. K
SAPATEIROS — Precisa-so dobons oficiais de Luis XV, co-lado. Paga-se bem, Praça Tl.radentes, 83. sob.
SAPATEIRO. Precisa-se ofi-ciai desembaraçado p/ con-sertos. Rua Visconde de Pl-rajá, 318.
SAPATEIRO — Caixelro debalcáo, obra Luís XV, fina.Paga-se bem. santa Clara,33/810.
SAPATEIRO — Prõcisa-se"~nã
Rua Uranos. 1400-A, Olaria.Paga-se bem.

cisa copeiras, babás e cozi-
nheiros. Av. Copacabana 534
ap. 402 — Tel. 37-7191.

EMPREGADA para ajudar —
dormir 110 emprego. Had-doofc LÔbo, 23, ap. 1.

ARRUMADEIRA port. ou es
panhola, 80 mil. Telefono:
52-4604.

BABÁS e copeiras, preciso —
Ordenado 30 a. 50 mil, Av.
Copacabana, 534, ap. 402.
BABÁ — Precisa-se, com
mais cie 25 anos c com refe-
rências. Paga-se bem. Tra-
tar pelo tel. 26-6085.
BABA - ARRUMADEIRA

Precisa-se de uma com
prática, para duas ineni-
nas, de quatro e seis anos.
Exigem-se referências. Or-
denado 40 000,00. — Rua
Joaquim Nabuco, 271, ap.
102.

OFERECE-SE uma senhoracom bastante prática, paraajudar em cosa dc familiaamericana ou cozinhar paraum casal. Dáo-s« ótimas re-ferências. Tel. 36-6214, das9 ás 12 horas.

BABA para passar tempos em
S. Paulo. Exlgem-so referên-
cias
mil.

responsabilidade.
Cecília, 40-5696.

26

BABA' — Precisa-se com ex-
perlêncla • referências — de
preferência portuguesa. Tra-
tar na Rua Constante Ra-
mos n. 85, ap. 601.
BABA cuidadosa preclsa-sc
para menino de 1 ano ....20 000,00. — 57-2934.
BABA — Precis ri-se, com re-
ferências, menino de 3 anos

Tel. 27-4825.
COPEIRA - ARRUMA-
DEIRA — Frecisa-se para
casal. Boas referências e

SAPATEIROS — ~Prccisãm-seÍPralica. 
Paga-se bem. D.

bons oficiais. Rua 7 de Se-I Lúcia. 25-8575. Av. Rui
Barbosa, 460, ap. 801.

MOÇAS OU SENHORAS do-mestiças, oito, p Clinica, R.José Bonifácio, 143. Méier

COZINHEIRA o mais serviço,,
família de 3 pessoas, - com
prática, referencias, ordenado
40 contos, na Av. Atlântica
n.o 2 672, np. 402 — Esqui-
na de Santa Clara.
COZINHEIRA — Pr ocura-se
pessoa de responsabilidade c/boas referências. Rua Viscon-
de Itaúna, 198, Jardim Bota-
nico, tel. 26-6676.
COZINHEIRA — Precisa-se sócozinha — CrS 30 000,00. Nãotrabalha nas domingos — Te-lefone^ 58-6505 — Tijuca.
COZINHEIRA — Preclsa-scCrt 20 000,00 na R. Má-rio Pereira n. 138, ap. 101Praça Seca.
COZINHEIRA — Precisa-se— Bom tratamento. Apresentar-se na Rua Nasclmen
to^ Silva n 308 — Ipanema
COZINHEIRA — Precisa-se.
Rua Major Ávila, 132, ap.601. Paga-se bem.

menina — Preclsa-so. Rua63, loto 12, quadra 41. Par-
quo''Anohleta — Anchieta.
GOVERNANTA do bom gê-nio. que saiba cortar e cos-turor para casa de casal, pro-clsa-sç. Tel.: 26-5595.

OFEREÇO empregadas estran-
gelras, -Ag.- Olga — 37-7191.
OFERECE-SE motorista ln-ternaclonal do boa aparôn-cia, documentos cm ordem.Tel.: 30-1350, Sr. Borges.

COZINHEIRO AJTTOANTE —
Precisa-se c/ prática. Praça
8 de Maio, 127. R. Miranda.
COZINHEIRA — Para cã-
sal dc tratamento. Exi-
gem-se referências. — R.
Miguel Lemos, 7, 10.° an-
dar. Tel. 27-2722.

PRECISA-SE do empregadana Rua Arquias Cordeiro,
210, ap. 201. Méier. Tratar c|
D. Iraldes. Pedem-se refe-
rências.
PRECISO empregada, 1 pessoaCr* 20 000,00. Depois das 13
horas. Rua Siqueira Campos
n.o 33, ap, 206 — Tcl. 37-8469.
PRECISO empregadas estran-
gelras. Ordenado 30 a 60 000.Av. Copacabana, 534, ap. 402

Tel. 57-2622.
PROCDRA-SE moça port.ou espanhola para casaltratamento. Paga-se bem.Telefone 27-0912. Manhã.
PRECISA-SE moça. para casade família de 2 pessoas, or
denado a 000,00. Rua Dutra
Melo 07. Madureira.
PRECISA-SE de copeira pa-ra uma churrascaria, de boa
aparência, iiáo é preciso prá-tica — Rua Barata Ribeiro,
537/802 — Tel.: 57-8369.

COZINHEIRO — Precisa-se
para lanchonete. Rua Ge-neral Roca, 661.
COZINHEIRA — PÜSa
forno e fogão, precisa-se,
para cozinhar 2 meses na
Barra da Tijuca. Tratar:
Rua Antônio Basílio, 26. —
Praça Saenz Pena.
COZINHEIRA — Preclsa'-se,Rua Custódio Serráo, 21 Jardim Botânico — Ordena-
do — Cr$ 35 000,00 — Refe-rêncla — Trivial fino,
COZINHEIRA — Precisa-se,
que dxirma no emprego. Pa-
ga-se bem — Rua Camarlsta
Méier, 494.

COZINHEIRA — Precisa-se— Paga-so bem na Rua Mar-
quês de Pombal n.. 108 —
Centro.
COZINHEIRA — Precisa-se
de uma para trabalhar em
café de movimento, — Só se
apresentar quem tiver em
condições de fazer salgadl-
nhos, comida, bolos etc. —
Tratar na Rua Sacadura Ca-
bral, 173. 6r. Américo.
COZINHEIRO(A) — Precisa-
so pl pequena família. Tel.
37-6144.
COZINHEIRA e Arrumadelra— Precisa-se apresentar-se
á Rua Joaquim Nabuco, 80.
ap. 1 001 — Copacabana.
COZINHEIRA — Preciso-?^
Rua Marquês dc Abrantes n.
219 — C02 — 26-3441.
COZINHEIRA —~ Precisa -se.
Rua Redentor, 242. Ipanema,
trivial fino, dormindo no em-
prego. Pagam-se CrS 30 000
por mês.

Jornal do Brasil, Sextà-Feira, 27-11-04, 3." Cad. — 3

Trabalho
José Machado

Ministro reafirma: 13.° salário
é lei que terá que ser cumprida

«__£_^wr*-ss. i ?L_zr^r___-
porque o Governo tudo fará para que os empregadores SSSlSSda pagar, integralmente e antes do Natal, o 13° salário 

qUe man"
E acrescentou:

„Ar,_,,*7 w-Uma vant,asem conquistada através de lei, não revogada em nüm-i *<ngéncia Nao posso deixar de fazer cumprir o que détermtaa a M 
' plena ^

Ar* iS&£m*e<^nioa d0 Conselho Nacional de Política Salarial, oue vem z-n
Se, aSou o^ffltío" 

V(mCÍment0S em nÍTClS qUe nâo '«aT IZi\Z'-*

Quanto as intervenções:

ve neTeSê'_fr,l^-° tJ?™inaía°* Das «9 entidades sindicais, onde hou-

REFORMULAÇÃO
DA PREVIDÊNCIA

Já sè encontra em São Paulo o Sr. MoacirVeloso, Chefe de Gabinete do Ministro do Tra-balho, que. a convite de várias entidades sin-dioais paulistas, pronunciará conferências sô-bre a reformulação da previdência social Ve-,loso presidiu a comissão que elaborou o an-teprojeto de reformulação, no qual são sugeridasa criação do Ministério da Previdência Sociale a extensão dos benefícios da previdência so-ciai aos trabalhadores rurais e aos emnrèèà-dos domésticos.

LEGALIZAÇÃO
DO "CACHET"

A Divisão de Fiscalização do Trabalhoatravés de seu Serviço de Registro de Con-tratos — e atendendo ao movimento dos ar-tistas de radio, teatro e televisão, que preten-dem acabar com o problema do cacliet nessessetores de diversões públicas — elaborou mi-nucioso estudo, a ser submetido ao MinistroArnaldo Sussekind, solucionando de vez a ques-tão. Trata-se de excelente trabalho do Ins-
petor Sarmanho Arraia, ahefe daquele Ser-

.viço, que, pesquisando a complexa e difícil le-gislação referente aos artistas, encontrou meioslegais para dar ao chamado cachei configura-
çao própria nos preceitos trabalhistas. Os es-tudos encontram-se, desde ontem, com o Di-retor do Departamento Nacional do Trabalho •Sr. Mafra Filho, que os levará, nas próximashoras, ao Ministro.

MÉRITO DO TRABALHO *
Agraciados com medalhas e diplomas doMérito do Trabalho: Moacir Veloso, Chefe deGabinete do Ministro do Trabalho: ProfessorAntônio Cesarino Júnior, catedrático de Direi-t:> do Trabalho da Universidade de São Paulo*Ministro Júlio Barata, Corregedor da Justiçado Trabalho; Professor Evaristo de Morais Fi-lho, autor do anteprojeto de Código do Traba-lho; Mozart Vítor Russomano, Júlio AugustoEorbosa Carneiro e Geraldo Augusto Faria Ba-tista, presidente da Comissão Permanente de ¦Direito Social.

JORNALISTAS
Embora hajam suscitado dissídio coletivo,no Tribunal Regional do Trabalho, os jornalis-tas continuam dispostos a dialogar com o sin-dícato patronal, de onde esperam venha a sur-gir nova proposta de acordo. Os entendlmen-tos — ate agora — vêm-se processando emtom cordial, apesar de os jornalistas terem re-cusado um reajustamento de 69,98 por centotaxa de elevação do custo de vida, de dezem-

cí?DÍc 63 a outubl"0 de 64, apresentada peloSEPT.

13.° SALÁRIO
As federações dos marítimos e dos ferro-viários vão reclamar, na Justiça do Trabalhoo pagamento do 13.» salário aos operários re-gidos pela Consolidação das Leis do Trabalho.Aceitando recente parecer do Consultor-Geraida República, o Presidente Castelo Branco man-dou sustar o pagamento do benefício àquelesservidores.

IAPs
O grupo de .trabalho instituído pelo De-

partamento Naoíonal da Previdência Social pa-ra elaborar as normas que regulamentarão avenda dos imóveis residenciais dos IAPs — ca-sas e apartamentos — já apresentou o seutrabalho, na forma de decreto. Na minuta dedecreto, que será ainda estudada pelo BancoNacional de Habitação, está prevista a vendados imóveis, de preferência aos seus atuaisocupantes, a longo prazo e com. pequenos ju-ros. Após o pronunciamento do Banco Nacio-nal de Habitação, o decreto deverá ser assi-nado pelo Presidente da República.

TST
Somente cm Janeiro de 65, o PresidenteCastelo Branco pretende nomear, para o Tri-buual Superior do Trabalho, o ministro quepreencherá a vaga do Corregedor Delfim Mo-reira Júnior, recentemente falecido.

IMPOSTO SINDICAL
A respeito da extinção do Imposto Sindical,medida em parte motivada pelos descalabroa

praticados em administrações ministeriais an-teriores, iníormava-se, ontem, na Câmara dosDeputados, que será reexaminado o relatórioelaborado pelos peritos designados pela Co-missão Parlamentar de Inquérito — especial-mente Instituída na ocasião — para apuraraquelas Irregularidades. No dossiê elaborado eamplamente divulgado pela imprensa, foramfeitas acusações a antigos ministros do Tra-balho, altos funcionários de repartições e a di-rigentes sindicais, ainda hoje em atividade.
COMERCIÀRIOS

O Presidente do Sindicato dos Empregadosno Comércio da Guanabara, Sr. Jaime Correia,está pedindo aos comerciários sugestões i paraa fixação do salário-proíissional. Na elabora-
ção da reivindicação do salário-proíissional de-vem prevalecer: tempo de serviço, Idade, capa-cidade, encargos de família, experiência no ra-mo, produçfio, conduta _ assiduidade.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Cento e vinte advogados participam, noTribunal Regional do Trabalho, do concurso

TrabamoVaBaS 
"" julz-substltut° <& Justiça do

ESTABILIDADE
O Deputado Leopoldo Peres, do PSD ama-zonense, apresentou projeto de lei, que reduzde dez para cinco anos, o prazo para a obten-çao da estabilidade dos trabalhadores nas em-

?,ieSrr.S\ ÍL al)rovacI°- a Consolidação das Leisdo Trabalho, cm seu artigo 492, passará a ter
te£2ffi r^aÇa°: "° cmPr« <iue con-tai mais de cinco anos de serviço na mesma
Züã^-T»*0*'* Ser despedJd0 «não pirmotivo de falta grave ou circunstâncias de íôr-ça maior, devidamente comprovada."

FISCALIZAÇÃO
™ °v Sr-.-Dielso Lira, Diretor da Divisão deFiscalização do Ministério do Trabalho infor-
?itXe mlciará; "a Próxima semana, intensafiscalização em todos os salões de barbeiros acabeleireiros da Cidade, a fim de verificar asituação das manicuras. Essa fiscalização, emcaráter especial, ocorrerá em razão das fre-quentes queixas que o Ministério do Trabalhotem recebido sobre a situação profissional daclasse Informa o Sr. Lira que são duas ascondições de trabalho da manlcura: como sim-pies empregada, devendo ser registrada no li-
yro próprio; ou na base de comissões. Nestahipótese, a manlcura não é empregada do salão,No entanto, devera munir-se do necessário al-vara de localização, pois, do contrário, o donodo -estabelecimento ficará como responsávelpelo vinculo, adquirindo assim caráter de em-pregador.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
São as seguintes as idades mínimas reque-ridas para a obtenção da aposentadoria nosseguintes países: Irlanda e Canadá: 70 anos*Suécia: 67 anos; França, 60 anos; Rússia êItalia: 60 anos; Brasil: 65 anos.. Estes dadosvem sendo levantados pela Confederação Na-cional dos Trabalhadores na Indústria, que estiestudando a reformulação da Previdência So-ciai. o prazo para a entrega de sugestões àcomissão especial deverá ser aberto durante omês de dezembro, logo que a comissão terminea elaboração dos anteprojetos.

TÊXTEIS
Iniciadas as articulações, uo Sindicato dosTrabalhadores na Indústria de Fiação e Tece-lagem da Guanabara, em torno da realizaçãodas eleições que, como tantas outras, dependeapenas da liberação da entidade por parte doDepartamento Nacional do Trabalho. Uma da?chapas, a Libertadora Autêntica, está comreunião marcada para hoje, às 19 horas, nasede do sindicato.

ALFAIATES
Mais uma reunião da comissão de revisãosalarial, instituída pelo Sindicato dos Alfaiatesda Guanabara, está marcada para hoje O pe-dido da taxa de elevação do custo de vida aoSEPT já foi respondido, mas o Presidente daentidade, Sr. Davi Pereira dos Santos, não con-corda com os informes cedidos, considerai!-do-os "irreais". Dia 4, as reivindicações daclasse serão submetidas à assembléia-geral

CARREGADORES
Dia 3 de janeiro de 65, eleições para reno-vação da Diretoria e Conselho Fiscal do Sin-dicato dos Carregadores de Bagagens do Portoda Guanabara. As chapas poderão ser inseri-tas até 4 de dezembro.

CNTC
A Confederação Nacional dos Trabalhado-res no Comércio pronunciou-se contra qualquerlei que autorize convenções coletivas de traba-lho "sem a intervenção direta das entidadessindicais".

MÚSICOS
Dia 30, eleições para renovação da direto-rla da Associação dos Músicos Militares doBrasil.

CARGAS
Dia 1 de dezembro, no Tribunal Regionaldo Trabalho, audiência de Julgamento do dis-sídio coletivo entre os sindicatos de represen-tantes do empresas de carga particular e o>seus empregados. O acordo salarial da cate-

goria expirou em agosto.

FERROVIÁRIOS
Os presidentes da Federação, do Sindicato

e da União dos Ferroviários do Brasil estão
em Brasília. Acompanham a votação da lei
que concede o aumento à classe.
ENQUADRAMENTO

O funcionalismo do Ministério do Trabalho
está reivindicando do Ministro Arnaldo Sus-
sekind a aprovação do enquadramento defini-
tivo antes do Natal.

O QUE VOCÊ DEVE SABER
1". Na Justiça do Tra-

balho, o empregador e o
empregado podem defen-
der-se sozinhos ou acompa-
nhados por seu procurador.
Ao empregador, no entan-
to, é facultado o direito de
se fazer representar por um

preposto devidamente au-
torizado;

2. A Justiça do Traba-
lho compreende: Juntas de
Conciliação e Julgamento,
Tribunais Regionais do Tra-
balho e Tribunal Superior
do Trabalho. Onde não

há Junta de Conciliação
e Julgamento, os Juizes
de Direito funcionam como
juizes trabalhistas, a fim de
que o empregado não deixe
de ser assistido pelo Tribu-
nal Tutelar.
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COZINHEIRA
pura um casal, forno o ío__o,
OrS DO 000,00. Exlgem-so ro-
íerrnclas. Av. Atlântica. 418,
apli-eoi.
COZINHEIRA pl trivial ílno
c| ref. q. durma emprego. —
CrS 40 000,00. Urbano Santos,
72 — P. Vermelha, ¦1.-7911,
«'OZiNlliíiH/V — rrcclsa-
se oom prática. Cart. Rua
Barão Jnguaribc n. 191. —
Tcl. 27-7187.

Preclsa-so PA..SADOR — Pratico em

cozinheira — Precisa-se de
trivial ílno variado. Tratar
com O. CÜIda, tel. 27-5081.
COZINHEIRA que entenda de
lanche». Prcclsa-se. Rua do
Oatcte n. 87.
COZINHEIRA — Precisa-
te e| multa prática, dornt
emprego. Paga-se a pessoa
responsável e despachada
inicialmente 35 000,00. —
Tratar ci carteira e refe
rências. — R. Santa Clara,
173, ap. 201
CÕ-HNHEÍRA — LAVA
DEIRA — Precisa-se uma,
com prática trivial varia-
do. Exlgem-se referências,
Nâo necessita passar. Or-
denado 35 000,00. — Rna
Joaquim Nabuco, 271, ap,
102.
COZINHEIRA — Preclsa-so
com carteira ou boas referên-
ciaa. Ordenado 30 mll cruzei.
ros. Tol.: 26-4715.
COZINHEIRAS — Preciso, or-
denado 20 a 40 mll. Av. Co
pacabana, 534, ap. 402

hofnma, panamos bcm. —
Rua 1-rmnond, 105, loja D

Olaria.
PASSADEIRA — Preclsa-so í
dia na semana, ref. ou doe.
Av. Copacabana 1 335, apar-
tamento 1 010;
PASaADBíRÃ c/ prática e
referência... — R. Senador
Vergueiro, 1M/1 aoi,
PASSADEIRA - Ruã tírugual1,__Jí3n-_'(_L —
TINTURARIA — Preclsii-38
passador para máquina Hor-
fmann. Rua llarfto Uba n. 14.
Tolofone 28-2024.
TINTURARIA OílLIA — Pre-
clsa-se do passador, Paga-se
bem. Tcl. 28-8423;
DIVERSOS
ACOaUPANHANTE — Pre-
clsa-se de pessoa forte,
saudável e paciente, para
cuidar de senhora muito
Idosa. Exlgem-se re.ercii-
cias. Tratar entre 11 e 15
horas, Av. Epltáclo Pes-
soa, 1724 — ônibus Uns—
Lagoa.

ENFERMEIRA — Oos» satlde PREOI8A-8E do 2 carptntei
precisa, rcsldonte, c/ curso.
Tratar Rua Conde do Bonfim
n.° 884.

ros obras Rua Tompsou Fio-res, n. 06 — Mòlor.

1SSTUCADORES — Prucisa-se
do muitos com bons salários,
para a Rua Joílo Lira n.°
71 a 81. Loblon. 
ELETRICISTA — Preolsa-sc,
competente, p| obra. Apre-
sentar-se c] documentos, R.
Buenos Alros 327, Sr. Jos*.
TORNEIRO — Preclsa-so üo
um com prática do confclta-
ria. Exlgem-he referências —
Tratar na Rua Senador Dan-
tas 93, a partir das 8 horas.

PREOISA-SE do um caixeiro
com prática. Pedom-sa reto
r.nclos, Rua Barfto do Mes
quita, 875-B. Café e Bar Be-
lo Horizonte

FABRICA DE MÓVEIS — Pre
clsa-ss de maqulnlatas para
Tupla e outras máquinas —
Rua Baráo de S_o F61lx, 172,
füNOÍDÓR ou molo-oflclal
metalúrgico o maclielro me-
nor c/ prática. Precisam-so.
— Travessa Macojana, 25, It,
Miranda. 
FARMÁCIA — Preclsa-so dc
dois práticos de farmácia p.
manlpulaçlo. Exlgem-se refe-
rendas recentes. Rua Vlsooa-
de de Pirajá, 623. Ipanema.

ATÊNDENTE E AUXILIAR
OE ENFERMAGEM — Pre-
clsa-se para clinica pslqulA-
trlca. Tratar na Estrada da
Gávea n. 151, com a do-
cumentaçáo necessária

FARMÁCIA — Precisa-se de
balconista competente que
aplique injeções. Rua Volun-
térios da Pátria. 451 — Bo-
tafogo.

AUXILIAR DE MAQUINISTA
 Prcclsa-se pára trabalhar

em carplntarla. Rua do P«s-
sagem n. 101 — Botafogo

.COZINHEIRA c| prática de
Bnlgadlnhos. Tratar Praia de
Botafogo. 406. loja 23.'¦§[¦ 
COZINHEIRA — Precisa-se,
competente para casal sem
filhos. Rua Haddock Lobo,
140, apartamento 701. Orde-
nado CrS 25 000.00;

AUXILIAR DE CONTABILI-
DADE — Cr$ 1101130 mll. 5
vagas, prát., mocas. Rua Se-
nadorJ"mntas^ll7,_grupo 223.
AUXILIAR DÈ OAFEZI-.
N1IO — Precisa-se oom
prática. Tratar na Av. Pre-
sidente Wilson, 164-A.

COZ.NHEIRA para trivial co-
jnum, Rua Andrade, Neves
546, Tijuca.
COZINHEIRA — Preclsa-sc,
com prática de lanches. Rua
Uruguai. 269. Tijuca.
COZINHEIRA chefe, 2 aju-
dantes, mulher, par» colégio
Cascadura — Senador Dan-
tas 39, sala 305,
COZINHEIRA — Ensino ser-
Mco, 35 mll. 2 eenhoras só
— Senador Dantas 39, ap
n. 205.
COZINHEIRA
simples. Sen.
Ap. 205. 

— 50 mll. tr.
Dantas 39 —

COZINHEIRA — Preciso
para 1 casal, R. Baráo do
Flamengo, 33 — 801. Fia
mengo,

AGENCIA Pedro Paulo ofere-
ce empregadas domésticas,
diaristas e mensais. Tols. —
36-5478 c 57-4079.
AÇÒÜGÜE — Preclsn.-Be do
desossador, com prática c re-
forônclos. Ruo Artur Beruar-
_____Ji"C-_J?a-i.--*
A RAPAZ educado, com ro-
ferèncias para casa dc fo-
milla, casa comida, 15 mil
Folca semanal. Farani, 33.

PRECISA-SE calxolro o| pra-tica do padaria o confclta-
ria, na Rua. Voluntários da
Pátria, 318, Botafogo.
PRECISA-SE eeguíido confei-
tetro com bastante pratica,Rna Voluntários da Pátria,
318, Botafogo.

PitEOlSA-Si. de um empre-
tado para bar -- Rua Maga-
h_en Couto n. 356 — Méier.

PRECISA-BE rapa_e_
limpeza
ria, 78, 1.° andar

PRECISA-SE de ura empre
gado para trabalhar om mer-
cearia, man tnio tenho príitlca e um garoto menor parafazer entrogn* o limpeza. R.
Conde . Bonfim, 71. Telefone
28-6171.
Precisa-se õjüãi tono, —
Condo de Bonfim, 013-B.
PRECISO moço com prática
p armarinho. Pereiro de Al-
melda, 06, Praça Bandeira.
PRECISO múçn menor' paraarmarinho. Pereira do Al
melda. 06, Praço Bandeira

FABRICA DE MOVEIS —
Precisam-se de Instradores
e llxador — Tratar na Rua
Lobo Júnior, 1795 — Penha
Circular.

PRECISA-SE pessoa eom prática para dirigir cozinha de
oasa de saúde. Tratar na
Rua Paullno Fernandes 38 —
Botafogo, Paga-ge bem.

paranua da Candeia-

PRECISA-SE de marcenel-
ro, melo-ofldal de marce-
neiro e colador. Rua Maria
Passos, 803/71. — Cavai-
cânti — G. B.
PRECISA-SE de umo balco-
nisto com prática e uma oju-
dante. Ruo Figueiredo Mn-
galháos, 122-B — lojo 3, Co-
pacabano,
PRECISAM-SE moças e ra-
pazes. Rua 7 n. 20, quadra
17. Guadalupe. Perto da Pra
ça Carmela Dutra. Tratar de-
pois das 0 h. _
PRECISA-SE de uma enfer-
meira diplomada c de duos
auxiliara*, com prática. Av.
Gereradrlo Dantas n.° 278 —
Jacaropaguá.

COBRAS — Artigos Domésticos S/A
ADMITE:

Lubrif icador e
Mecânico - Motorista

Excelentes oportunidades a proíissio-
nais com conhecimento no ramo. Oferece-
mos Assistência Médico-Hospitalar, extensi-
va aos dependentes. Falar com o Sr. Sa-
lermo, na Av. Itaoca, 2 532, a partir das 9
horas. (P

PRECISA-SE casal sem filhos
para tomar conta de casa na
Barra da Tijuca. Exigem-se
Informações.» Tratar telefone
57-2185.

POLHEADOR — Proclsa-se.
para fábrica de móveis na
Av. Amaro Cavalcanti, 1 973

Engenho de Dentro.
FARMÁCIA — Precisa-se de
rapazes balconistas. Av. N. S.
de Copacabana. 1 039-A.

PRECISA-SE do copelros com
multa prática do lanchonete.
Rua Alcino Guanabara, n.
24-D.

FARMÁCIA — Precisa-se de
um prático. Exlgem-se refe-
rC-nclns. Ruo Visconde de
Santo Isabel. 4. Tel. 38-4048.
FARMAOIA — Precisa-se
balconista. Paga-se bem. Po-
dro Américo. 225-A — Co-
te te.
GARÇOM — Copeiro, precisa-
se Rua da tapa, 120-C.

BALCONISTAS — Necessita
mos do 8 moças • 5 rapazes
cl boa npresentnç&o e desem-
baraço pl «rande loja no Cen-
tro cl Filial em Copacabana.
Sai. o combinar. Av. Pres.
Vargas. 529-18.°. saio 1811. _

GARÇÕNeTe para pens&o co-
mercial, prcclsa-se na Avenl-
da Mem de Sá, 27. Tratar
dos 8 ás 10 horas.
GOVERNANTA — Precisa-se

ara hotel de primeira na
ona Sul. Carta para 50250,

na portaria deste Jornal,

EMPREGADA — Todo servi
ço. cozinhando o trivial íl-
no variado bem, e6r clara:
carteira. Rua Gen. Roca 845
Ap. 501. A noite depois das
B horas. 

BAI.CONISTAS p| Catete,
precisamos de 3 moças do
boa aparência e desembaraço
pessoal. Náo exigimos pratl-
ca onterlor. Ord. ílxox e co-
mlss&o. Tratar cl Sr. Edison,
na Av. Pres. Vargas. 529, 18.°.
s| 1811 ou c| D. Henny, aa
Av, Copacabana, 690, 6._*__

GARÇOM — Precisa-se p|
casa. de família. Tratar de-
pois das 16 horas. R. Cos-
me Velho, 174.
GARÇOM. Precisa-se — Rua
Chile, 33, go lodo do Clneac.
IMPRESSOR para máquina
Hcldenbcrg, precisa-se. Rua
Gonçalves Ledo, 61.

EMPREGADA — Precisa-se,
eme saiba cozinhar o comum

Pedem-sa referências. Rua
Dia. da Cruz. 335, sl. B, ap.
31*5. Mé ler.
EMPBEGADA — CrS 30 000.

Preclsa-so para o serviço
rie casal, cozinhando bem, c|
referências. Nfto lava e nem
passa. Rua Francisco Sá n.
SI, op. 1 002 — Copacabana

Tel. 47-3054. .
EMPREGADA que saiba co-
Binhar — Precisa-se — Bom
tratamento — Apresentar-se
na Rua Nascimento Silva n.
P,08 — Ipanema.

BALCONISTA — Moça, boa
apresentaç&o. para vender
sapato e bolsas. Rua Bue-
nos Aires, 121 — Sob,
BAR — Vende-se. Precisa-se
do 1 auxiliar de gerente. R.
Barfto do Flamengo. 35H.

EMPREGADA — Precisa-se
de uma cozinheira o de uma
copelra arrumadeira para ca-
Ba do familia do tratamento

Bua Toblas do Amaral, 30
Cosme Velho.

FAMÍLIA pequena precisa do
empregada para cozinhar, ar-
rumar, passar roupa (tem
máquina do lavar). Paga-se
bem. Exlgem-sa referências.
Tratar na Rua Conselheiro
Lafalete n.° 08, ap. 901 —
Tel.: 47-1979. Copacabana —
Posto G.
ÕFERECEM-SB cozinheiras
etc. Tel. 32-5556 ou 32-0584
— D, Concelçfio.
OFEREÇO 3 boas cozinheiras.
Agência Olga. Tel. 37-7191.

LIXADORES — Preclsam-se
para llxadelra de fita, na fá-
brlca de móveis Soelro. — Av.
Suburbana, 5 230. Todos os
Santos.

BOMBEIRO Eletricista, para
oficina, c! capacidade com-
provada. Rua Machado dc
Assis. 31. Loja 40. Sr. Bento
— Flamengo.
BAR — Precisa-se de rapaz
para café. Rua Farani. 3-C.
BOMBEIRO hidráulico que
enha prática de biscate. —

Rua Bltten.-U-t, 550 — Du-
que de Caxias. ___<
BALCÕN1S1.
moças com

— Precisa-se
boa aparência

para trabalhar em loja de
confecções Rua Senhor dos
Passos, 178. 
BALCÃO PADARIA. Precisa-
so rap»_ c/ prática e reis. —
Av. Suburbana, 25. Benfica.
BALCONISTA — Precisa-se
de moças com bon letra, óti
ma aparência e prática em
loja do confecções. Paga-se
bem. Rua Alfândega. 331 —
BOMBEIRO _ã,Ê*17RIC.STA
Preclsa-so com prAtica de
obra e oficina. Paga-se bem
— R. Frei Caneca. 323.

PRECISA-SE de balconistas
com prática, paga-se bem —
Ti atar no Rua Senhor dos
Passos,, 294.

PRECISA-SE opllcadores de
sinteco, na Rua Santa Clara
n.o 33, Slloja 222 (18 ks 20
horas).

PRECISA-SE d* 1 confeltel-
ro que conheça de massas.
Tratar Bua S. Cristovio n.
000.

PINTORES — Preciso, na Rua
Silva Castro, 55-A, esquina
de Siqueira Campos. — Sr.
Constantlno, ás 8 horas.

PBECISA«SE empregada pa-
rn lanchonete c/ prática. B.
Conde Agrolongo, 1025-D —
Penha.

PEDREIROS — Precisa-se Rua
Pedro Ernesto, 120, Gamboa,
perto Praça da República,
PRECISA-SE do empregado
para lactlclnlos que sejo'com-
petente. Rua Conselheiro Gal-
vfto, 96. Galeria J. Box 216.
Madureira.
PRECISO dois pedreiros na
Ruo Álvaro do Cabo n. 83
Hlglenopolls.
¦PEDREIRO — (P-iecMa-iSO,
competente para trabalhar
em Campo Grainde. Apresen-
tar-se na Bua Evaristo da
Veiga 16, sala 1101, a partir
de 7 horas.

LABORATÓRIO. Emprego pl
moços, precisamos dc quinze,
para trabalhar em embala-
gem. expedição e escritório
em geral. Salário de acordo
com a capacidade Tratar c|
Sr. Luis, no Av. Vres. Var-
gas. 529. 13,°, «I 1811.

PBBCrSA-SE de menores. —
Tratar na Rua Barato Rlbel-
ro, 739-F, com o Sr. Custodio
ou Hei cio.
PRECISA-SE copeiro eom
multo pratica de bar e res
taurante. Av. N. 6. Copaca-
bana, 791. loja 7 — Merca-
dlnho Azul.
PRECISA-SE de calxelros
com pratica de padaria. Av.
N. S. Copacabana. 256.

PRECISA-SE de um garçom
para trabalhar cm restaurou-
te, com prática. Avenida Brás
de Pina, 21-A — Penha.

PBECISAM-SE calxelros ha-
bllltados, balcáo, padaria
confeitaria. — Bua Mariz t
Barros. 470. 
PRECISA-SE de um caixeiro
com multa prático por» con-
feltari». Tan.ua, Santa Cia-
ra, 58.
PBECISA-SE de pedreiro com.
petente. Bua Barfto de Gua-
ratiba, 117. Sr. José.
PRECISA-SE uma moça paro
caixa, de padaria, no Bua
Bario do Boca Retiro, 1 276,
PBECISA-8E compositor e
distribuidor — R. Leopoldo,
100.
PBECISA-SE de distribuidor
gráfico. Bua 8antoa Rodrt
guea n. 240. Estácio de Sá

DACTILÓGRAFA E AUX. DE
CONTABILIDADE P/ ZONA SUL

Firma de ílmbito internacional localizada na Zo-
na Sul, procura moças de boa aparência, para os
encargos de DACTILÓGRAFA c/ prática e AUX. DE
CONTABILIDADE c/ çoções. ótimo ambiente de tra-
balho e ordenado acima do nível da praça. Procurar
Sr. RENATO, na Av. 13 de Maio, 23 - salas 616 e 615
(Centroi.

FATURISTA
Com prática comprovada, boa

apresentação, solteiro, idade máxi-
ma 30 anos, indispensável boa letra,

Apresentar-se na Rua das Mar-
recas, 33, 3.°, s/301. (Cinelândia).

Coca-Cola
Refresco» S,
ADMITE:

Motoristas vendedores com prática de
vendas no varejo.

EXIGE:
Instrução Primária;
Idade de 25 a 40 anos;
Boa aparência.

OFERECE:
Boa remuneração com possibilidade de
ganho de até Cr$ 200 000,00.
Assistência Médica e Dentária, Bene-
fícios adicionais.
Os interessados podem apresentar-se mu-
nidos de documentos, inclusive foto 3x4,
ao Sr. Romeu, no horário comercial.
na ESTRADA DO ITARARÉ, 1 071.

PBECISA-SE confeltelro. Pa-
daria Central. Rua Leopoldo
n. Sl. Andarai.
PBECISA-SE de balconista p/
casa de casimlra. Av. Tome
de Sousa. 139. — 43-1513.
PRECISA-SE de um bom tor-
neiro. Pago-se bem. Bua 24
uo Fevereiro n._____

PRECISAM-SE moços ou ra-
pazes com prática de balcáo
e todo serviço de loja, na
Av. Copacabana 830. Bazar.
PEDREIRO-ESTÜCADOR —
Precisa-se pl Jaú, dá-se a
mt. ou diário. Rua Cândido
Mcndc.._2_53. _____

Grande

LADRTLHEIRO — Precisa-se.
Tel. 40-7301, pela manha; "—áeio-ori-|OAMPÓv;_- Av

mó.ieij
MARCENEIROS e
ciais, grande Ind
precisa muitos proflslonals.Paga-so o maior salário da
GB. B. José dos Reis 2 001.
Ilha, uma c| Sr. Henrique.

PRECISA-SE
(irmã construtora, precisa
dc: CARPINTEIROS DE
FORMAS! Papando-se Cr$""OCOO pl hora. Tratar na  ,„

Erasmo RAPAZ até 17 anos

PRECISO — Caixclros e
moças. Casa de comestíveis
— Rna Sto. Cristo, 197. —
Perto Central do Brasil.
PINTOR — Precisa-se of.
comp., Praia do Russel, 498,
c! encar.
PRECISO de lustrador. Bua
Estácio de Sá n. 1.6. (Es-
táclo de Sá);
PEDREIRO — Preciso, Bua
Motlmore. 504 — Jacar..

MARCENEIRO carpinteiro, e
melo oficial, pago bem, com
ou sem ferramentas, Rua Hl-
lário do Gouveia, 85.

as 18 h.
PRECISA-SE DE PEDREIRO
compstente e servente, na
Rua Barfto de Guaratiba, 11.7,
Catete. Tratar com Sr. José,
depois das 12 horas.

MEIO EXPEDIENTE — Maio-
res. Preciso de moçns c ra-
pazes, boa aparência, servi-
ço fácil, bom ordenado. Tra-
tar Av. Rio Branco, 185 —
13.°, gr. 1302. Sr. Vasquez,

PRECISA-SE de cozinheiro e
Ianchelro no Rua Visconde
dc Pirajá. 198 — American
Bar.
PRÊCISA-SE de cozinhei-
ra dc forno e fogão para
casa de trato. Ordenado:
CrS 40 000,00. Tratar tele-
fone 47-9091.
PRECISA-SE de cozinheira,
Ru a do Riachuelo 221, loja E.
PRECISO empregada que co-
zinho, casa 3 pessoas. R. Al-
res Saldanha 05/001. — Tel.
47-6304.
PRECISO boa_ cozinheiras,
ordenado 25 e. 50 000, Av. Co-
pacabana, 534. ap. 402.
PRECISO boo cozinheira, pa-
go 30 a 40 mll. Av. Copaca-
bana, 534, op. 402,
PRECISA-SE rapaz que sal-
ba cozinhar. Bar. R. GastSo
Penalva. 181 — Andarai.

CASEIROS — Precisa-se ca-
sal estrangeiro c! prático
criação dc aves. coelhos e
porcos pl trabalhar em si-
tio do 5 ha, plantação vario-
da, charretc, moradia cl
águ» c luz, conduçlo, sl-
tviado na Rn!_ da Serra. Or-
cie nado a combinar. Exigem-
so reíerínclas. Tratar das 18
ás 23 horas, Sr. Alahlr —
Tel.: 26-7825.
CINCO PINTORES para bis-
cate — 350,00 -p| h. 1 ajud.
pedreiro. Apresentar-se noR.
Conselheiro Paullno, 137, fun-
dos. Ramos. Procurar o Sr.
João_ após ns íi> h. _
CARPINTEIROS^DE FÔRMAS
— Prcclsa-se para trabalhar
na Rua Conde do Bonfim n.°
616. Tratar no local. Paga-se
berO;
COBRADORES para ônl-
bus, preclsam-se. R. Ma-
gulh&es Castro,_135.
COMPOSITOR'
CO
bu

MOÇAS p| trabalhar em fo-
tografla, mesmo s| prática,
do-se 60 000,00, fotografar c|
maq. e flash. Base 100 000.
R. Mena Barreto, 47, sob. Ody
Cine Foto. Nilópolis,

MESTRE DE OBRAS - Pre-
císa-se com qualificações.
Apresentar-se na Rua Mexi-
c„o__90_i___a,v-a_! S,J.__5:.
MOCAS — Necessitamos de
4 moçns c| boa, apresentaçáo
e letra pi trab. como arqui-
vistos ou not latas cm gran-
dc cia. imobiliária no Cen-
tro. Nfio é necessário prat.
Sal. o comb. Av. Prós. Var-
gos, 529. 13.°. sl 1811.

Brasa, 277. siloja. dais 13,30 »-* Rua BuenM Airís- 121
— Sob.

PRECISA-SE de copeiro com
prática, paga'-se bem. Praia
de Botafogo, 360-C. Bar, náo
tendo prática náo apareça.

SECRETARIA pl colégio.
Melo expediente a combinar.
Necessitamos de moça ou se-
nhora oclma de 25 anos com
boa apreseutaçáo. desemba-
raço pessoal e alguma exp**
rlcncla administrativa p| Nl-
terol. Ord. 80-100 000. Tratar
c| Sr. Gonçalves na Av. Pres.
Vargas. 520. 18.Q. sl 1807.

PRECISA-SE de um ojudan-
te de forno no Av. N. Se-
nhora de Pátimo n. 60.
PRECISA-SE de carpinteiro
de' forma, apresentar-se c|
documentos e ferramentas.
Ruo Buenos Aires, 327 — Sr.
Jos 6.

SERRAIJEIEIROS - Precisam-
se. Paga-se bem. Rua Olivel
ra Serpa, 20. Maria da Graça
Estrutcl Estruturas MetáJl-
cas.

PRECISA-SE de â baloonls-
tos com experiência e vende
doras externas com boa- apro
s-&taç&ú. Pagam-.. 43 000,00
fixos mais conduçáo, almoço
e comlss&o. — Tratar Mlss
Brasil Modas. Bua Dias da
Cruz, 210-A. M.ter.
PADARIA — Prec!sa-s« do 2
ajudantes c/ prátloo — Pra-
ça Marco Aurélio, 22.

TIPOGRAPI-
Preclsa-so na R. Ina-
75 — Jacarèzluho.

PRECISO cozinheira Trivial CÃTXEIRO — Prcclsa-se para
simples. Referências ou car- restaurante. Run_ Cerqueiro
teira. CrS 20 000.00. Barata
Ribeiro 189, ap. 603^
PROCURA-SE cozinheira de
forno e íogáo, para família
de alto tratamento. Paga-se
bcm. exlBem-50 boas refe-
rénclos e carteira proflsslo-
nal. Praia do Flamengo, 28,
°P- 402 — Tel. 45-47C5.
PRECISA-SE do empregada
por hora. que íalba cozln-
nhar. Pedem-se referências.
Tratar á Rua Duvivier. 18,
ap. 50;^
PRECISA-SE do um cozi-
nheiro para trabalhar cm
restaurante, tratar á Rua
Lucidlo 1'Ogo, 96-E.
PRECISA-SE de um. rapoz
paro ajudante de cozinha
numa pensão, prefere-se que
durma no emprego. Rua Sil-
vio Romero. 34.

Daltro_n.°_870. _Co£cadura_L
CARPINTEIROS — Pre-
cisam-se para oficina na
R. Apa-icê, 61. »cl Castl
lho.

MOÇA — Com boa aparen-
da pp.ra loja comercial. Pre-
clsa-se á Rua Sete de Sc-
tembro, 169.   
MOÇAS E RAPAZES — Sem
prática. Sab. ler e escrever— Estágio. Solário 45. Av.
Pres. Vargas n. 529, 8.» —
UNIVERSAL.

PRECISA-SE de servente de
pintor — Av. Pres. Vargas
n. 435 — sala_l_5(_.
P*_í;_fC-3..-S_. cie uma garço
neta, na Av. Mem de Sá
n.o 14.

COPEIRO — Precisa-so de
um. Ruo Estácio de Sá, 01.

MARCENEIRO — Mclo-oít-
ciai, para esqueletos de 60-
fás e poltronas. Precisa-se.
Fábrica Diamante Azul. Buo
Goiás, 582 — Piedade.
MOÇAS E RAPAZES - Pre-
cisa-se de bons alciadores.
URGENTE. Rua Washington
Luís, 10, Centro.

CÒNFEITE-RO — Com prá-
tico. Av, 28 Setembro, 296.
CARPINTEIRO — Pari con.
creto armado, paga-se b.m
— Tratar Rua Honórlo, 1 42-1.
COPEIRO. Precisa-se. - Rna
Chile, 33. Centro, ao lado do
Clneac Trlanon. 
COPEIRO c/ prática de res-
taurante. Copa. R. Teófilo
Otoni. 71. .

PENSÃO — Precisa de cozi-
nheira com prática e moça
para copelra. Rua Figueira
do Melo, 398.

CARPINTEIRO — Melo-oíi-
ciai, esqueletos de poltronas
o sofás. Precisa-se. Fábrica
Diamante Azul. Bua Goiás
582 — Piedade. 

PRECISA-SE cozinheira por-tuguêsa, idade dc 30 a 40
anos, paro trivial fino o pas-
sar, casa do três pessoas —
Exlgem-se referências e cor-
teira. Avenida Copacabana
n." 259, 259, ap. 001.
PRECISA-SE — Família cs.
trangelro precisa de empre.
gada para todo o serviço. -
Pedem-se referências c sa1-
ber cozinhar bem. Entrevis-
'tas na Av. Franklin Roose-
velt n.° 39, sola 1118, com
Dona Sônia.

CASA DE CALÇADOS —
Precisa-se de aprendizes
um vendedor do coníianca

c| prática, paga-se bem.
Ãpresontar-se à Rua do Ca-
teto. 234-A.

PRECISA-SE de oficial, melo
oficial e ajudante com prá-
tica de serralheiros. Rua Sil-
va Pinto n. 31 — Vila Iso-
bel.

PRECISA-SE de um rapaz de
20 a 24 anos, de boa aparen.
cia. Para praticar o comer-
cio. Dá-se assistência técnl-
ca, na Rua da Carioca n. 19.
PRECISA-SE de um ojudan-
te de mecânico, serve maior
ou menor. — Rua General
Caldwell n. 217 — Loja.

Fábrica de Carrocerias
METROPOLITANA S.A.

Rua Felizardo Fortes, 241 - Ramos
precisa de:

VIGIA
Com curso primário completo e

que apresente carta de referências.
É favor não se apresentar quem

não estiver habilitado para o cargo.
Semana de 5 dias.

PEDREIROS PARA ACABAMENTO
CARPINTEIROS (Concreto Armado)

Hoffmann Bosworth do Brasil S/A
Oferece vagas para trabalhar em obras na

Zona Sul. Ótimo salário.
Apresentar-se na Áv. Marechal Câmara,

271, 10.° andar — Grupo 1(003. (P

SENHORA DE MEIA IDADE
— De responsabilidade, p|
casa de pessoa só. Sr. Cario*
de Vasconcelos. Ruo Espe-
rança. 29 — Estr. Velha da
Pavuna. de 10 horas em
diante.

MARCENEIROS
Firma localizada em Bonsucesso ad-

mite diversos c/prática. Horário p/trabalho
de 9 às 17 c/sábados livres, ótimo orde-
nado. Procurar Sr. ADOLFO, na Av. 13 de
Maio. 23, sala 616 (Centro).

TÉCNICO DE RADIO. Procl
so, urgente, montadores para
trabalhar em fábrica, rádios
de oito válvulas. Rua Dias
da Rocha, 31, casa .. Copa.
cabana.
TIPOGRAFIA — Precisa-se
do ltnpressor paro máquina
Fenlx e ajudantes de enca-
dernador — Gráfica Barbcro
— Rua Sáo Luis Gonzaga n,
731.
TIPOGRAFIA — lmpressor
— Preclsa-so para máquina
Minerva. Av. Ernánl Cardo-
so. 438-B — Campinho.
TIPOGRAFIA — Compositor
tipográfico — Precisa-se na
Rua Inabu n. 75 — Jacaré-
zinho.
TÉCNICO DE RADIO com
prático em rádios de auto
Avenida 28 de Setembro 213-A
salário: 85 000,00.
TIPOGRAFIA — Preclsa-sc
cortador. Tratar na Rua Ale
xandre Maclcenzle, 70.

PRECISA-SE de um copeiro
Restaurante Tlmpanaa —

Rua Sáo Jos* n. 36.

MôÇA — Precisa-se de uma
com desembaraço para tra-
balhar em fábrica de caml-
sas, na seçáo de expedição

Rua da Alfândega, 203.
MESTRE DE OBRA — Pre-
cl6a*-se. Trotar Av. Churchlll
n.o 109/602, depois das 16
horas.

PRECISA-SE aeladoro quedurma no emprego, de 17 a
30 anos. A/v. Oliveira Belo,
998. Vila da Penha. Roferèn-
cias.

FOGÜISTA
Precisa-se com experiência ante-

rior comprovada em Carteira, até 45
anos, para horário noturno. Apresen-
tar-se na Rua Conselheiro Mayrink,
304 — Jacaré.

Auxiliar de Escritório
MÔÇA

Precisa-se de uma para seção de co-
branca com prática geral de escritório,
maior de 25 anos, idônea. Rua 7 de Se-
tembro, 186.

CVRS. • COLÉGIOS
PROFESSORES

Ajustadores
A Fábrica de Fecho Eclalr Orly precisa de ajus-

tadores com bastante prática, ótimo ordenado para
profissionais competentes. Bua Profesor Henrique de
Noronha, 37/39 — Sfio Cristóvão, Cancela. 

Mecânico para Automóveis
Precisa-se de um bom profissional

comprovado.
— SÁBADOS LIVRES —

F. A. E. T. — Rua Barão de Petró-
polis, 347 — RIO COMPRIDO. (P

Carpinteiros de Fôrmas
Apontadores de Obras

Precisam-se, paga-se bem. Tratar
Rua México, 168 — 11.° pavimento —
Seção PessoaK

ADULTOS — Alfab., pri-
mário, admissão, revisão
geral em 1 ano. Curso de
féria e aulas individuais.
Diploma de conclusão. It.
das Laranjeiras, n. 1__, sob.
Tel.: 35-7184 — Dia e noite.
AUIaA MATE.MATICA— Gin.
e Cientifico. Vou a domlcí-
Ho. T.l. 47--042.
AULAS particulares do por-
tugtlês, matemática, latim,'
íranets. Bua Conde de Bon-
fim 377. nl. 801. Tel. 58-7380.
CURSO ENt DISCO, espanliõl
e Italiano. CrJ 20 000,00. um
macaco, chave do roda e Jô-
go de chave — CrS 23 000,00.

Tel. 57-0391.
CURSOS de rádio e TV, tur-
mas pequena-, últimas vagaa

Prof. Válter. _g-0152.
IUCi-aES efranc.s. Prof. dê
Londres — 45-6032.
-NGliÈS — Americano ensl-
na na casa do aluno, con-
versaçüo, gramática. — Tel.
45-1352.

MOTORm_mm_i 

a
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PRECISA-SE PARA CAMINHÃO
Apresentar-se com documentos

na Rua São Cristóvão, 1 254, das 8
às 10 horas. (P

TIPOGRAFIA—Precisa-se de
compositor-p a g inador. UR-
SENTE. Rua Washington Luís,
10, Centro.

PRECISA-SE marceneiro caT-
plntelro. Estrada Jbfto Paulo,
l 005. Honórlo Oursel, co_n
Francisco.

TOPOGRAFIA — Precisa-se
de compositor na Av. Subur-
bana n. 7 153-B — AbollçHo.

LADRILHEmO — Precisa-se
de 2 com urgfincla, na Rua
Honórlo n. 1 028 — Cacham-
bl — Móler, procurar o 6r,
Lula Arat.jo.
LUSTRADÒR . Preclsa-so c/
multa priltica — Exlgem-se
referencias. Estr. Vicente" de
Carvalho, 43, 2.» loja, Vaz
L6bo.

COPEIRO para bar. precisa-
se. serviço noturno. Rua 29
do Julho, 147 — Bonsucesso.
CARPINTEIROS e Marcenel-
ros. paga-so de 700 a 800 p|
hora, preclsa-so A. Rua Se-
nador Dantas, 73, fundos.
COMPANHIA AMERICANA -
do serviços especializados
precisa de rapaz bem apre-
sentado* sabendo lor e es

PRECISA-SE dc cozinheira «over, para dar orçamentos
- arrumadeira, dormir fora. ?-„_n_._v ,no £;" l5S* Ap,.r
Rua Mena Barreto n. 41 -m__Vl»«£ _ 

H"J EnÇ* 
g_Botafogo — 26-0609. Tratar ?.a Chaves n. 128 - J. Bo.

até 12 horas. jtiinlco.
PRECISA-SE cozlnhíiTSTTTm COPEIRA PARA BAR - Prç.

ê^díen_l_oC%mmAl?_íotl0Â?-'"" - °-^^^,t.?tíl}:

vim. 24. tala. 1105.

MOÇA menor — Preolsa-se
serviço casal. Rua Santa
Márcia, 301 — S. CamarA.
OFERECE-SE um faxineiro
para trabalhar em casa de
família, Sr. Paulo. Tratar:
52-1934
OFERECEM-SE para qual.
quer serviço e proflssüo mais
de 500 homens. Procurar Sr.
Carlos na Rua Sargento Ba-
slleu da Costa, 53-F. Pavuna,

PRECISA-SE de marcenel-
ros ou carpinteiros (meio-
oficial) para esqueletos de
sofás e poltronas. Fibrica.
Diamante Azul. Rua GolAs.
582 — Piedade.

TlPOGRAí-A — lmpressor
mlnervlsta, precisa-se do dois
competentes — R. Miranda e
Brito. 43 — IraJA.
TORNEIRO — Precisa-se, R.
B. Pco. Xavier, 3S2, 2a. loja.

PRECISA-SE empregado pa-ra trabalhar em armazém,
com referências. _.• de Março,
121, das 13 às 17 horas.

TECELAO eom miulta prática
preclsa-ae para malharia
ga-se bem, Rua
Filho, «6 sala 202.

PEDREIROS — Preclsam-se,
paga-se bem. Av. Rio Bran-
co, 40-A. „
PRECISA-SE de um rapaz de
boa aparência e que saiba
fazer as quatro operaçõesRua do Ouvidor n." 126Meias Fio de Ouro.
PRECISA-SE entregador até
16 anos, ligeiro e boa apa-
rêncla. Rua Santa Luzia n
173, s/ 304. 

Pa.
Moncorvo

CONTADOR
Firma européia localizada na Zona Norte, pro-

oura Técnico contábil <•¦/ CRC. prática comprovada
p/ exercer também cargo de alto gabarito junto à
diretoria. Ordenado acima do nível da praça. Pro-
curar Sr. SBDLACEK, na Av. 13 de Maio, 23 - sa-
las 616-5 (Centro).

INGLÊS — Professora par»
criança. Tel. 25-.817.

OFFICE

TIPOGRAFIA — PreclSA-se 1
compositor. Rua Barão de
86o Felix, 135. 2.» and.
VIQIAS 35 a 45 anos 0/ prAt.
ref. 72 mil. Av. P, Vargas 435,
sala 605.
VIDRACEIRO — Precisa-se
de oficial de vldracelro. Rua
Arqulas Cordeiro, 450 — VI-
draoclro Sáo Jorge.

OFERECEMOS salário do Crí
80 000,00 para duns moças
solteiras, de boa aparência,
de Santa Isabel, 382 — Gra-
Jaú;

PRECISA-SE de rapazinho
para limpeza, com referên-
ela ou carteira. Av. Borges
de Medeiros n. 2 565. Perto
da Ponte de Táboas. Jardim
Botânico. Tel. 26-6895.
PRECISAM-SE bombeiros <
eletricistas. R. H. Lôbo 227.

Avenida Ataulfo
Paiva ti. 894.

PRECISO cozinheira p/ vlii-
vo com 2 filhas colegiais —
Sete Setembro. 63, 12.» andar
— TcL 52-1595.
PRECISA-SE uma co_.ln_.eira
cl prática dc salgadlnhos. R.
Moncorvo Filho n. 29-A.
TINTURARIA — Precisa-se do
passadelras. Rua Goiás, 1110
em fronte a estaç&o de Quin
ttno.

de

OFERECE-SE para trabalhar
em fábrica metalúrgica co-
ino polldor. a.), om geral —
Rua Venancio Ribeiro. 475.
Tel. 29-1780 — Eng. Dentro— Sr, Bento.

PRECISA-SE de um lanchei-
ro com prática do confelta-
ria. Rua __ de Março n.° 35.

COBRADORES c| prát. ref.
Av. P. Vargas, 435 s| 605.
CA1XEIRA — Preclsã-sé com
prática balcáo do padaria —
R. Haddock Lôbo, 445.

OFEREÇO rapa-z mineiro pro.flsslonol em pinturas de car-
roçaria, para caminhões. Tel.
28-2914 — Podo deixar re-
cado.

DESENHISTA- — Precisa-se
com urgência, para planta?
dc móveis clássicos. Tratar
na Av. N. S. de Copacaba-
na, 540-708.

PRECISA-SE de garçon com
prática do restaurante. Rua
1__ de Março n.° 35.

AUXILIAR PARA
ESCRITÓRIO

Admitimos com 21 a 23
«nos, residentes na Z. Nor-
te, com prática de expedi-
çáo, serviços de escritório —
Indispensável ter boa letra e
ter dactllógrafo — Apresen-
tar-se com documentos na
Rua Franco de Almeida n.
72, Junto 4 Av. Brasil, 2 110— Na firma Albino Mendes
& Ola. Ltda. (P

Precisa-se de elemento com-
petente, dando-se preferência a
estudante. — Trabalho interno e
externo.

ENCARREGADO
0E LIMPEM

Capaz e de boa aparência. —
Início imediato.

Sábado, dia 28, das 9 às 12
horas no Ed. Avenida Central —
Avenida Rio Branco, 156 — 32.°
andar — grupo 3 238. (P

PEDREIROS
Precisa-se de bons pedreiros. Paga-se

bem.
Apresentar-se na Avenida Francisco

Bhering, 169, Rua Souza Lima, 324, e Rua
Cinco de Julho, 324. .
Serralheiros, Carpinteiros,

Acabadores e Pintores
Precisam-se para fábrica de carroçadas

de ônibus.
Rua Pedro de Carvalho, 811 — Lins

Vasconcelos.  .

INGLÊS. Americano ensina
na casa do aluno, conversa-
çáo e gramática. 45-1352.
PRECISA-SE d» professores
dc Matemática, Geografia ¦
História. — 32-3332.

MAQ. DE USO
DOMÉSTICO
MAQUINA lavar, ótimo fun-
clonamento. 75 mil. R. Ro-
aftrlo, M2**;g| 201.
MAQUINA de lavar roupa
Bendlx. automática, estado
de nova, 85 mll. — Rua Sáo
Francisco Xavier. 757,
MAQUINA Singer USA. Rua
do Livramento, 13ff.
MAQUINA tle secar roupa &
calor tipo domestica, estado
de nova. 2-0 mll. Av. Copa-
cabana, 610, loja J.
MAQUINA de lavar Bendlx
Economat, lava, enxagua. en-
xuga. 220 mll. Av. Copaca-
bana. SIO, loja J.
MAQUINA Singer do côsear.
71-1, estado nova. 57-4322.

VIGIAS
Importante firma localizada em Bon-

sucesso admite, idade 28 a 40 anos, com
prática e que tenham curso primário com-
pleto. Paga-se muito bem. — Procurar Sr.
Luiz, na Av. 13 de Maio, 23, s/616 (Centro)

MÁQUINA do costura Sin-
ser, de pé, das antigas. —
38 000,00. Rua do Catumbi,
93-.'.
MAQUINAS de costura Sin-
ger. das antigos. 55 000,00 —
Rua Capltáo Cruz. 897. —
Cordovil.

PRECISA-SE copeiro. p. de
chopc. Av. Rio Branco, 40.
PRECISA-SE empregada com
prática de charutarla. Pedem-
te referências. Av. R. Bran-
eo n.° 49.

SENHORA — Prcclsa-se para
cozinhar e arrumar. Casa de
familia modesta. Acolta-se
menor| Ordenado 13 mll cru-
zclros. Est. Vicente Carvalho
n. 459, loja. Dona Dlonéa.
lÁVTTpÀSSAD.
LAVADEIRA — PASSA-
DEIRA — Precisa-se, p.l-
g.-indo-xe t. pessoa respon-
sável e despach., dormindo
fora empr. 25 000,00. Trat»
R. Santa Clara, 173, a|».
201. Com referências.
LAVADEIRA — Procsla-so,
tlnturarla. Tel. 32-4850.

*.(...

laAVADEIRA. Prcclsa-se cin-
co vtees parte da manha. R.
Oeneral Glicério n. 224, ap.
401, Laranjeiras,

Das 8 ás 13

DESENHISTAS e projetistas,
copistas. mecânicos c| prá-
tica. 150]170 000,00 — Av. Rio
Branco, 151, sobreloja, s* 209.
DEMONSTRADORAS — Pro-
clsa-se de cinco solteiras, do
boa aparência, para fazer de-
monstraçáo a domicilio. Sa-
lário fixo, OrS 90 mll a 120
mll, além de conduçáo. Tra-
tar Modas Vestido Branco —
R. Vise. da Santa Isabel. 382

GraJaiK

OÁSIS — Comestíveis, preci-sa de rapazes de boa aparen-
cia para atender ao públicoc efetuar pequenas entregas.
CondlçOes: Ser brasileiro, sol-
teiro e sem filhos, alíabetl-
zado, possuir carteira de re-
scrvlsta. profissional • de
saúde. Salário minimo e ho-
ras extras. Idade máxima de
30 anos. Inútil apresentar-se
que náo atender jus condi-
çôes exlgldns. Rua Conse-
Iheiro Saraiva, 18.

PRECISA-SE de 2 senhoras
para trabalhar em armazém
e um rapaz. Tratar pelo tel,:
34-4081, com o Sr. Sebastláo
de Freitas.

ESTOFADOR — Com práti-
ca em sofá-cama e poltro-
na-cama. Preclsa-ne FAtjrlca
Diamante Azul — Rua Goiás,
582 — Piedade;

LAVADEIRA
hs., com almoço. folí,ra _;ib
dom,. 10 mil. Ar. Alcximclrc
Ferreira. 142 — J ¦ Bot áiUco".
PASSADEIRA. 1 dia; - Gene-
rol Gilcírlo. 400. ap. 501.

EMPREGADA competente, tl
po governanta, para Benho-
ra tratamento. Trivial fino.
Paga-se muito bem. Bairro
Santa Teresa T«l.:-'.32-3Ml*

. — EMPREGO laboratório, prõ-
clsa-se de quinze moças pa-

Auxiliar de
Escritório

Precisa-se c/ práti-
ca de dactilografia.-

Rua Newton Prado,
65-2.° andar.

PRECISA-SE de uma moça
ou de um menor para lavar
pratos em pensáo. e que te-
nha prática, na Rua Senhor
dos Passos 53, sobrado.

oficiais de

PRECISA-SE de 2 mocas en-
tre 17 e 18 anos, balconistas
com prática de padaria, na
Ru» Adriano n. 176-A. —
Méier.

PRECISAM-SE
barbeiro para
JoSo Vicente
Cruz.

PADARIA — Precisa-se moça
menor para caixa. Tratar na
Rua Ana Neri, 2104 — Rio-
chuelo.

PRECISA-SE de S melo-oíi-
ciais ,d» pintor de automó-
veis. R. Antônio José Bit-
tenoourt, 181, NUdpolls,

PRECISA-SE de copeiro parauma churrascaria, que sal-
ba trabalhar com chope. R.
Barata Ribeiro, 587-80-, Tol.
57-8369.

2
«fetlvo. Ilua
663. Osvaldo

PRECISA-SE de uma garôtn
até 13 anos, na Rua Santa
Cristina n. 4, sala 3, até às
11 horas.
PRECISA-SE moça c/ práti-ca do café, na Rua Sacadu-
ra Cabral,- 67-D.

PRECISA-SE de um especia-
lista cm comidas Internado,
nais, cozinheiro de Idade.

^,., ..,_ Restaurante Grego - Barata
¦ ».'^_w.hftihar?y__" «.übálagem,|Hlbelro;*32-B.
expedição e escritório cm ge- PRECISA-SE de polidores,
ral. Salário mínimo Inicial. CromaRem Quatro Unidos
Tratar na Av. Pres. Vargas,ILtda. Rua Uranos n. 807. —
529, si 1811. Procurar o Sr. Edmundo.

PRECISA-SE de pessoa Idosa
com lon .a prática em posto
de gasolina, para trabalhar h
noite. Aprsentar-se depois
das 12 horas, oom referencias
na Rua BnrSo do Bom Re-
tiro. 811, Posto.

Copeira-
Arrumadeira
Precisa-se de uma quo

dê reíerências. Ordenado:
Cr$ 20000,00. Tel. 36-4668.

ELETRICISTA
OFICINA DE AUTOMÓVEIS

Preclsa-so um oficial. Jar-
dlm Botânico, 710, fundos —
2.-3451. Pedro.

OFICIAL FERRAMENTEIRO
Para cortes e repuxos

OFICIAL TORNEIRO
Para ferramentas

— SÁBADOS LIVRES —
F. A. E. T. — Rua Barão de Pe-

trópolis, 347 — RIO COMPRIDO.

Ferramenteiros
A COPABAM ftdmi-

te diversos com bas-
tante prática em fer-
ramentas e estampa-
ria, bem como moldes
plásticos.

Ótimos salários. —•
Rua Melo e Sousa ná
101 — SSo Cristóvão c|
o Sr. Artur.

RECEPCIONISTA
10 vagas, mesmo sem cx-

perlência, moças menores
de 18 anos. Ter ginasial ou
superior, ser muito inteli-
gente. Notas altas na es-
cola. Emprego do futuro,
com estabilidade. Horário
facilite estudar e traba-
lhar. Salário compensador,
a combinar. Marcar entre-
vista tel. 34-9300. (P

MAQUINA DE LAVAR —
Bendix, mod. Economatic,
toda automática, lnva, en-
xasrua e enxujra. Preço de
ocasião, urgente, em per-
feito estado, Toneleros n.
152.
MAQUINA de lavar Berlng.
65 mil. automática. R. Sena-
dor Dantas, 10, ap. 807 —
Tel. 22-1032. ___________

Mecânico de
Refrigeração

Necessito
MUX1SA.SE «l» r,,v, m_i_ ;„I'^^„^^}^e*Sl
prAtica de vendei roupas íei-l^^nmiâsíriBonficas.^r

SECRETA _n)__ Bt

tas, na Rua Riachuelo n.
— Centro.

Q2| condicionado e separações
cm geral. Rua Bela n.° 43.

Para a presidência de uma
grande organização, falando e
escrevendo corretamente inglês
e outras línguas, boa aparência
e treino.

Procurar o senhor Aarão,
pelo tel. 31-1830, marcando en-
trevista. Ótimo salário. (P

MOÇA
Para escritório, ne-

cessito faturamen-
to, caixa seja bater à
máquina. — Rua
Bela, 43.

MOÇAS

para Banco
Fixos 150 mil. Trabalhar

em Copacabana. Não se
exige prática, só ginasial.
ótima aparência, idade 24
a 28 anos. Tratar urgente
na Rua Miguel Couto, 23.
sala 703, esq. de Rosário.

Secretária
laaboratórlo de análises mé-

dicas, precisa de uma que
seja dactilógraía. Av. Almi-
rante Barroso, 6, 10° andar,
s/ 1007 — Dr. Malollno, após
as lOhs.

PREGA botão — Vende-
se uma. máquina Sinser,
tipo 175-38, perfeito esta-
do, a vista. Ver na Itua.
Senhor dos -Passos, 158,
VENDE-SE uma máquina eis-
turar e bordar. Rua Amália,
86, Quintino, ao lado Subur-
bana. ,
VENDE-SE uma máquina
Singer, nova. preço 150 000,00.
Trator na Rna Assis Carneiro,
607-A — Piedade, i
VENDO máq. costura EÍgín,
nova, o| motor, gabinete pau'
marfim. CrS 200 000.00, Av.
Prceldente Vargas n* 250.
ap. 401. Duque de Caxliu^

VENDEDORES
Fixo * (ou) comSss&o. ôtl-

ma oportunidade para apro-
veltar seu tempo. Venha con-
versar conosco na Rua Aloln-
do Guanabara, 17/21. loia 1.

VENDEDORES
Com prática com-

provada no ramo de
bebidas p/ completar
quadro de vendas
precisa-se um para
Guanabara, dois pa-
ra as praças de Pe-
trópolis, Teresópolis,
Barra Mansa, Volta
Redonda com docu-
mentos na Rua Mar-
co Pólo, 264 — Vila
Cosmo, das 12 às 16
horas.

VENDO mAq. costura Slnirer,
5 gavetas, c| motor Arno, no-
va, Crí 200 000,00. Av. Pre_.
Vargas 250, ap. 401. Duque
de Caxias. .
VENDE-SE um torno mecâ-
nico, 1,-Oni, entro ponto, cai-
_a Norton e uma miqulna
do furar (do coluna), toda
equipada. Tratar com José.
depois das 16 horofi, na Es-
trada do Itaplctim, 33, fun-
doar (cosa S),
VÊNDÊ-SE uma geladeira
americana em perfeito esta-
do. Preço de ocaslfto. Tel.
45-2B2.!
VENDO pela melhor oferta
máquina do costura Robôs
Automática Vlgorelli com ga-
blnete, novíssima. Ver RUa
Visconde de PlraJA, 287. ap.
202, _____..
VENDO miqulna Slimer SO-
___!. R. Sousa Lima, 363.

VENDEDORES
ALBINO MENDES * CIA.

LTDA.. admite 'par., traba-
lhar no ramo d* materiais de
construçio (artefato dc con-
creto, marmorlto, l»drlihc_ *
otc.). — Tratar na R. Fran-
CO de Almeida n. 72 (próxl-

Imo da Av. Brjsll n. 2 1101 -
? SSo Cristóvão.

VIGIA
A COFABAM admi-

te dois com prática de
mínimo 5 anos nesta
proíisí-áo. Exlgem-se
referências.

Apresentar-se na E.
Melo e Sousa n. 101 -
Sáo Crlstóvfio, com o
Sr. Blse.

AS'MAIS
COMPRAM-SE
cachorros. Tel.l

pí_saro_
43-4401.

FRANGOS — Vendo para
corte, lote de 600. Tel.:
49-8119. Sr. César.
JAGUATIRICA (pequena on-
çn) — Vende-se este felino,
lindo animal com apenss 3
mesos. Tel. 46-1168.
PERUS — Aceitam-se enco-
mendas de perus par» festas-
— Tratar pelo tel. 43-1106. c/
o Sr. Freitas, ou Informa-
çôes com o Sr. Morolra, na
Posto Braslta na Estrada
Rl«-P_e trópolis
SETER IRLANDÊS (cadela),
vendo, lindíssima, 40 000.00 —
Tcl .38-4096:
SÍAMÊS legitimo, mto. edu- ¦
cadiiüio — Vendo-se CrS . J
15 O00.<__— _4Í_,_17_L: 5
VENDO T-Ãrlcs p„_saros can 4
tadores. — R. Sorocabina li j
223.

L
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PROFISSÕES
LIBERAIS 
OADILLAO PARTICULAR —
Fa_ excursóc. para qualquerlugar ou passeios. — Tcl.:34j_6512._Sr. Geraldo,
CÕLPÕSCÓPIO Bl-ÓculiTr~:.Plm1)ra-se- Tratnr tel.
7750_NlicróK
DENTISTAS — CoinpromosT
vendemos, trocamos, comer-tamos e reformamos. Mugl-
tot. Tel. 29-5391.
DENTISTA — Vendo cadeira
Suprema de 2 plstões, esta-
do de nova. Ocasláo. Crs 280mll. Tel. 26-3125, A noite.
DENTISTA — Proclsa, ldô-noo. 2as„ 4as. e 6as., ótimaclientela; A 30 minutos daPça. MauA, base 40.. ou CrS100 000,00 fixos. Cartas plêste Jornal n. 04022.
DENTISTA — Vende-se con-smtórlo moderno, ótima cil-enteia, ronda mensal OrS 600mll. Proço CrS 1500 000 00íaclllta-se. Cartas pl Cste
Jornal a. 04923.

MODAS - ROUPAS
ABC MODAS — Vendas a
Íirazo. 

Confecções das me-
riores fabricas • malha-

rias. Se não vender, V. tro-
oa. C| êste anúncio, Banh.1 brinde. Av. Bio Branco,
156, 10.°, s| 1006 (Ed. Av.
Central)_—_Tj___^43j*4j)98.
MISS BRASIL MODAS —
Peça pelo tel. 29-5853, umado nossus demonstradoras,
que lhe trarA na sua casa c6om compromisso as últimasnovidades de verAo. Ven-das A vlsta e a prazo.
TOALHA CHINESA dc linhobordada A mfto, 2,60 x 1,60com 12 guardanapos, CrS ..390 000,00, D. Rute, Condede Bonfim n. 867. ap. 204— Tel. 38-0515.
VENDE-SE com urgência umvestido de baile em cetim deseda pura branco, comprido.
próprio para formatura, rl-camente bordado A rAria deroda. Já vem com anágua.Ver do preferência na p| datardo. Preço Cr$ 50 000,00 Avista. Rua Luis OulmorAcs,
n.o 32, Gra.aú. Tel. 38-5652.
VENDO í vestido do noiva,m. 46 — Casamento trans-
l£-!_:_:__60 000,00. Tel. 28-0369
VENDE-SÈ vestlüo de noiva,ricamente bordado. Valor CrS800 000,00, por CrS 
300 000,00. Faclllta-se paga-mento. Rua Barreiros, :00ap. 202.
VENDO, melhor oferta ves-tido do noiva bordado. Av.N. S. Copacabana 1246-205dng 3 As 5. tel 27-2925
VENDE-SE uma colcha
italiana, impolradn. (6 pc-
ças). Hua 21 de Maio, 598

-Sampaio
VENDE-SE vestido do noiva.Proço CrS 80 mil. Os interês-
sados devem dtrlglr-sè A RuaSebastiAo Baohj 51. JardimAmérica, ou telefonar para31-4110. gr. Hélio. __VÈNDE-SE .um vestido denoiva, ricamente bordado —
ver na Rua Maria Amalla,Í12. Tel. 38-9842
VESTIDO DE NOIVA —Ven-
de-se manequim 42 por CrS40 000: íaclllta-se. Tratar Av.Ministro Edgard Romero 279casa 15. fundos. Madurei ra.
VESTIDO DE NOIVA — Se?da pura, forrado do espuma,com véu e grinalda. Telefo-
ne 27-9651.

Ternos Usados
COMPRO

A DOMICÍLIO
Calçados, camisas e sa-

patos. Compram-se. Pa-
gam-se mais 25% que
qualquer outro.

Tel.: 22-4435

Cnlçns. camisas, sapatos
etc. Pago melhor que qual-'quer outro.

Te!.: 22-3231

TERNOS

COMPRO
A DOMICÍLIO

Calças, camisas, sa-
patos etc. Pago melhor
que qualquer outro.

Tel.: 22-5568

SUPER SYNTEKO
Rua Santa Clara, 33, s/

loja 222.
Tel. 57-161T

Super-Synteko
Atendc-se para o mesmo

dia. Raspa-se pnra cera.
TELEFONE 22-2580

SYNTEKO
PINTURA

Sancas é com a LEON-
PISO — Orçamentos grá-
tins.

TEL.: 36-52(12

MAQUINA industrial pl cor
tar filé do peixe — Vende-so
Vor Av. Copacabana, OU-B^
REGISTRADORAS NATIÕNÂL
— Vende-so uma, 509,90, pró-
pria para café ou bar. Vor na
Rua Polotas, 74 — E. Nóvo.
TRATOR — Preciso* 

"toco 
õ

valor por terra. Tel, 22-8300
VENÒÈ-SE — Motor do popa
Evlimtde 30 HI» na ombola-
cem. Tol. 36-7459. HorArlo
comercial. Outras lis. 27-3823,
VENDE-SE uma maquina
Stclf cora 2 bocas, para ra*
fé. Vor o tratar na Rua Co-
ronel Francisco Soares, 74,
Nova iRuaçu.
VENDE-SB mAq. ido lavar
Torga do luxo. Osélas Mota
ri. 109.

INST. MUSICAIS
AFINAÇÕES DE PIANOS e
consertos em casa do freguís.— Recado pl Carlos, teleío-
no 46-3069.
AA PIANOS estrangeiros c
nacionais - Vendem-so de ai-
ta classe a longo praro ou
A vista com estrondoso des-
conto. Rua Santa Sofia, 54
Saenz Pena. Aceltam-sc tro-
cas. Alta classe mesmo.
COMPRO piano, embora
precise reparos. 48-0431.
OOMPBOsl PIANO — A
visla — Tcl. 45-1130.
ÓRGÃO eletrônico Dia-
tron, modelo Spinet. novo,
revendedores autorizados,
aceito troca. Avenida Co-
pacabana, 613, s| loja.
PIANO 1|4 dc cauda, vende-
se 1 maravilhoso seml-novo.
Tel. 46-3422.
PIANO Pleyel, cordas cru-
zndaSi cepo do metal, tecla-
do de marfim, -,lpo aparta,
mento. Custou 980. Vendo p/
340. T. 27-1167. Mot. viagem.
PIANO Welmar inglês nô-
vo, vendo urgente, verda-
deira jóia cm raiz de no-
gueira, aceitamos troca —
Av. Copacabana 613, s/
loja.
PIANO Petrof tipo aporta-
mento novo, maravilhoso Ins-
trumento. próprio para pes-
soas entendidas e do fino
ôsto. Troco o facilito. — AV.
Copacabana 613. s/loja.
PIANOS novos — Éavestaí,
Blond. Ouvidor 130, 2.", s/
loja.
PIANO PLEYEL, lindo
mesmo, maravilhoso som.
Vendo 350 mil. Telefone:
57-09C0._
PIANOS NOVOS — Compre
ai;ora. Entrada? Em Janeiro.
Diversos planos, Rua Volun-
tArlOS da Pátria, 329, loja I.

Botafogo

DINH. . SOC. •
CAÜT. - FIANÇAS
ATENQAOÜI Vendeu seu Imo-
vel a prazo? Comprainoa as
amortizações ou promissórias
com a escritura. Av. Elo
Branco, 103/607.

PIANO — Vende-so 230 mll.
R. Vise. Itamarati, 172.

ACIMA de 30Ô mll até 5 ml-
Ihães, empresto sob hipoteca.
Tel. 57-0638 — Olímpio.
ATE' 10 MILHÕES — Ém-
presto sob hipoteca ou re-
trovenda de prédios ou aps.
na GB. Não çuero inter-
mediários. Favor escrever
para o n. 05 000, na por
taria deste Jornal,

PIANO novo, moderno, tipo
apartamento em lindo movei
Jacarandá, 88 teclas. 3 pedais.
garantia 5 anos. Vendo gran-
de oportunidade. Viveiros de
Castro, 71, ap. 703. NAo tem
telefone.
PIANO nóvo, 88 teclas. 3 pe-
dais, cordas cruzadas, cepo
de metal, garantia 5 anos,
ótimo preço. Av. Princesa
Isabel 386. c| 14, ap. 101.
PIANO c| 5 anos de garan
tia, nóvo, 3 pedais, cordas
cruzados, cepo de metal, 88
notas. c| ótima sonoridade,
preço de ocasião. Av. Copa-
cabana, 542. ap. 802.
PIANO alemAo, vende-so com
88 notas, teclado marfim, ce-
po de metal, cordas cruzadas.
Tratar: 26-0073.
VENDO un saxoíono Buscher
alto, mibcmol. Rua Ararlpe
Júnior, 35 — Andara! —
Tel. 38-9259.
VENDE-SE um plano Schu
bert, com 4 meses de uso,
Praia do Flamengo, 374, ap,
402 — Tel.: 25-0169.
VIOLÃO prática em 6 me-
ses, cm sua residência. —
Prof. Salim. Tcl. 38-9.85.
VENDE-SE plano Pleyel.
pouco uso. Tel. 37-5517.

SERV. PROFIS.
DIVERSOS
CONSTRUÇÕES, ref., plntu-
ras. Tol. 49-8187. Sr. Carlos.
CONSTRUÇÕES NOVAS, re"
formos de casas e monta-
sroni de lojas comorclals. —
Teli¦>.: 28-6831. _____
COLARINHOS E PUNHOS —
Trocam-ec. Camisas sob-mo-
dida. Catete, 283, sob.
ÊXECÕTÃ-SE armArlo embu-
tido, sob medida, a gosto do
freguês. — Tratar polo tel.
52-7142,, Sr. Moisés. — Av.
Rio Branco, 185 — 42-9983.
LUSTRADOR. moveis a do-
mlclllo. 30-5546, Sr. Elso.
PINTURAS _ reformas. Tc-
lefone 48-8553. Sr. Nol.on.
PARA construçÃo, reformas
e pintura om geral, chamo
Oomes. 54-3788, sl garantido,
orçamento s| compromisso.

.TÍTULOS vencidos, promlssó-
rias, duplicatas, choques
Compro ou cobro. Av. Rio
Branco, 185, s/ 1427.

DETECTIVE
JAIME

Investigações particulares
Longa prática e amplas re-

ferênclas — Uruguaiana n.°
55, sala 720 — Tel. 43-1334.

Detectives
ARI OU ACI

Investigações (particulares
e confidenciais — Êxito ga-
rantldo. Rua da Quitanda
n. 59, 5.°, sala 31 — Telefo
ne 42-0364.

DETECTIVE
TANCREDO

Investigações parti
ciliares, inclusive

flagrantes
TELEFONE: 58-2942
DETECTIVE

EVANGELISTA
Casos confidenciais, vi. I-

lAncla, flagrantes etc. - Em
todos os Estados — Av. Pres.
Vargas, 435, s/ 304 — Tel
43-4061.

DEDCTIZAC&O

RASPAGEM P/CÊR-A
PAGUE FACILITADO

Certificados dc garantias.
Tels.: 42-1615 —:— 32-1651

ATENÇÃO

COMPRO
1 PIANO — 57-1596
Solução rápida, hoje

ATENÇÃO

Compra-se
1 piano: 57-0960

Compro Piano
36-3652

Nacionais e estrangeiros
a longo prazo, sem acres-
cimo. Grandiosos descon-
tos à vista. Aceitamos tro-
ca. Preço de atacado. Av
N. S. tle Copacabana, 613,
s/loja.

PIANOS
Franz S.raub
Otto Haiben

Sehwartzmann
Modelos de apart. e ar-

múrlo. Vendemos, troca-
mos e íacilitamos. Venha
ver! Rua das Laranjeiras,
143 — Loja M

PIANO 1/4 DÉ
CAUDA

BONSENDORFER
Vendo êste maravllhosi

piano para pessoas de gôs
to e entendidas. Côr azu
viche. Facilito pagamento.
Urgente — Rua Tonele-
ros, 152.
MAQ., MOTORES
E EQUIPAMENTOS
ATENÇÃO — Tinturarla -
Vendo uma turbina. Telefo-
nc 3*1-5257.
BETÕNÉIBA. 130 Hs.. poucouso, motor monoiás. Ven-do barto, desocupar lugar
Tratnr Dona Olga, 29-3666— Horíirio com
GRUPO GERADOR — Motor,
óleo Diesel, Pltter Ficldln..
sistema do ar comprimido
500 RPM, alternador: Ma-
relll 127-220, trimslco. 40KVA, tiuadro completo. Tel.
43-05(13. Ver: Luis Camões,92. Moreira.
MAQUINA DE CAFÉ marca
Lcáo, 6 litros, semlnova. —
Rua Inválidos. 51 — Nahl
MAQUINA HASLER — Para
solagem duplicatas. Preço
mínimo 600 mll, Tel. 34-6512— Sr. Mário.

VENDO urgente, motivo de
viagem, 1 nui.. solda el6-
trlca 110/220 volt., 300 ain-
peros, garantia do um ano,
50 mll. Rua 7, casa 18 —
IAPC — TrnJ.t.
2 GUINCHOS para obra. —
Tratar na R. Conde do Agro-
longo, 5!), Penha.

EMPRESTO (le 500 a dois
milhões sob hipoteca de
prédios e aps. Tratar Av,
Pres, Vargas, 290, sala 918.
Tel. 23-3870.
EMPRESTAM-SE 1 2 3, 5
7 o 10 mllli.es cf hip, ouretrov. Rua Alcindo Guana-
bara.' 25. gr. 1103. Telefo-
no 42-51164
EMPRESTO dinheiro hlpote
ca de predio: A. J. Cepuda,
R. do Oarmo, 71, gr. 801.
FUNCIONARIA com cstablU-
dade precisa 500 mll. Paga
700, 60 dias. Garantia che-
quo. Cartas para a porlarla
dòsto Jornal sob o iv£ 04 915
HIPOTECA — Retro 12% —
5 a 50 mllhõcn, compro lmov.
22-0764.

VENDEM-SE 1 serra de fita,
1 tupla, 1 furadclra, 1 desen-
peno, i tlco-tlco. Ver na Av,
Itnoca, 1861.
VENDE-SE — •Compressor de
pintura, diretor. 43-0564. Os
mar.
lÍENDE-SE — Prensa de pas"-soca. 43-0564. Osmar.

^ÍÁQmNÃS
p/Marcenaria

Vende-se uma prensa p/
compensados, Raimann c/
2 300 x 1200 mm devida*
mente equipada. Vendem-
se outras maquinas do ra-
mo. Rua Flack, 116-A —
Tratar na Av. Franklin
Rooseveit,' 39, sala G02. —
Tel^52-4785.
VÁLVULAS DÊ"
TRANSMISSÃO
Em desuso — Vendem-se.

Tratar com o Sr. Gilberto,
na Av. Rio Branco, 110, l.°
andar. (P

HIPOTECA — Emprestamos
qualquer quantia com garantia de imóveis. Soluçáo
em 48 horns. Aírton. Telefo-
no_42J>138.
IATE CLUBE 

"o 
Fluminense

Vendo. 22-0853. Caldas.
ITANHANGÁ. Tijuca. Botafo-
go, Monte Líbano. Vendo —
22-0853. Caldos.
IATE J. GUANABARA. Com-
pro um titulo. 22-0853 —
Caldas.
JOCKEY CLUB. Compro ti"
tUloA vlsta. 22-0S53. Caldas.
PÍÃNO alemão" Nierdõrfe,
tipo ap., cepo do metal,
cordas cruzadas, teclado
de marfim, 3 pedais, linda
sonoridade. Vendo uruente,
facilito pag. Rua Tonele
ros, 152.
PANORAMA P. Hotel. Ven-
do cotas. 22-0853. Caldas.
PREOISA-SE do 2. 3, 5. 10,
15 e 20 mllhóes para hlpote-
cos ou retrovenda Pagam-se
altos Juros — 42-5884.
PARTICIPAÇÃO nos lu-
cros 4 a fi mil cruzeiros
por 100 mil aplicados para
grande loja de comestíveis.
Aplicação especial, de cur-
to prazo, para aproveitar
compras ocasionais com
devolução do dinheiro em
15 dias. — Prazos maiores
também para compras em
quantidade, na fonte. In-
formações sem eompromts-
so. Rua do Catete, 112 ou
125. Procurar o gerente.
PROMISSÓRIAS sobre Imó-
veis — ComprO, 52-1678, das
10 _s 12 horas.
RIO J. Country Club. Vendo

22-0853 — Caldas.

BAR BOITE — Admlte-se
sócio cl peq. entrada ou ven-
de-se em Copacabana. Tra-
tar tel. 43-5629 — Sr. Santos.
CAUTELA X DINHEIRO —

59. do valor, de Jóias. Av.
Pres. Vargas. 590. s/ 2 206.

RENDA mensal de 4 a 6
mil cruzeiros por 100 mil
aplicados. Loja de comestí-
veis, aceita financiamento,
garantia absoluta. Tratar:
Rua Bolivar, 38-A e Con-
de de Bonfim. 507. Artur.
SÓCIO _ Aceito c| 2 mi
Ihões, firma conceituada. —
TeL_57-85_3:_
TOURING"— Tlt. Patrlm. ou
Proprietário. Sr. Pereira —
29-3322.

COMPRO promissória s! ven-
da lmov., GB — 42-5041.
CAUTELAS X DINHEIRO
— Empresto sob as mes-
mas ou compro. 25-2426
Flamengo.
CAPITALISTAS. Aceita-se de
200 mll a 5 milhões. Pagam-
se 10% mensalmente. D&o-so
garantias reais (Jóias, caute-
las, carros, cheques etc). Da-
mos ótimas referências. Tra-
tar 36-5654. Bastos.
CAPITALISTAS — Precl
so 7 milhões, garantia pré-
dios Cascadura, área 23 x
60 ni, piano. Valor 32 mi-
Ihões, pago ótimos juros,
descontar no ato. Silva Ju
nior. TeL 52-3886 e ...
52-3840.
CAUTELA de broche e pul
seira de platina com bri
lhaivtes, p. 80O mll. Vendo.
1 000. Tel. 37-3760.
DINHEIRO — Preciso p| 120
dias de 300 000.00. Juros de
10.5-. Sólidas garantias. Silva
— Tel. 48-2065.
DINHEIRO. Empresta-se c/
garantias do cautela» de Jóias— Resolve-se na hora. Av.
N. S>. Cop.cabana, 74, ap. 501.
DINHEIRO — Empresta
mos com rapldei até 100
mil, c| avalista. Indispen-
sável idôneas referências
Pagamento em 6 parcelas
mensais, Resp. com dados
pessoas e telefone para o
n. 04 052 na portaria deste
Jornal.
DIVIDAS ATRASADAS. -
Compro: prom., dup.. cheq
Av. 13 d» Maio n. 23, sala
2 134.
DINHEIRO x automóvel
52-2516 ou 38-9886.
DINHEIRO aplico Hip. Retro
12% atò 50 milhões. 42-5641
DINHEIRO X MERCADORIA
— Empresto. 46-7398.

TÍTULOS de Clubes — Ven-
do. compro e troco. Rua da
Quitanda, 47, sl 214. Tele-
fone 22-2491 — Ari Brum.
TITULO Hospital Silves
tre. "Garantia Saúde" —
Vendo. Tel.: 29-6153.
VASCO — Tlt. Patrimonial.
Sr. Pereira — 29-3322.
VENDO barato título Clube
Rlvlera. Tel. 42-3596. das 14
ils 16 horas.

A DINHEIRO x
CAUTELAS

Com garantia (Jóias), em-
préstlmos acima 20 mll'. Av.
Rio Branco n.° 156, sala 1122
(Ed. Av. Central).

Cautelas
Ouro velho, mercado-

ria. Compro. Exijo hones-
tidade. Rua Carolina Ma-
chado, 480, sala 4 — Ma
dureira.

CAUTELAS
Moedas prata, ouro velho.

Pago bem. Rua 7 de Setom-
bro, IS! l.o andar. Ent. pelaloja. Telefone 43-3463.

CAUTELAS
Compro de JÓIAS. BRI-

LHANTES. PLATINA, MER-
CADORIAS. também OURO
VELHO. Pago melhor preco
da praça.

Rua Frederico Méier, 13,
5.», sola 505. Esta rua fica
por trás da Loja Americana
— MÉIER.

CAUTELAS
Jóias e mercadorias - N&o

venda sem minha oferta
Jóias e mercadorias cm ge-
ral. qualquer valor. Sigilo t
honestidade. Largo Carioca,
5, ./ 303. Tel. 22-7964.

A Dinheiro x Cautelas
Não vencia ou empreste sua cautela

sem nos consulta». — Pagamos o máximo.
Qualquer importância. — Rua Assembléia,
45 - grupo 301 — Tel.: 42-9110.

CAUTELAS x
DINHEIRO

Não venda, cu resolvo o
seu problema acima dc ..
CrS 20 000 — Praça Tira-
dentes n. 9. sala 508,

EMPRÉSTIMOS
Acima tlc 1 milhão
Sob hipoteca ou retro-

venda de prédios ou ap...
na GB. Solução em 48 li,"S. VIEIRA" — Rua Se-
nador Dantas n.° 39, 4.°,
Tel.: 22-4337.Jj!_às 18 h,

F li D 0 R
Comerciante e proprie-

tárlos. Irrecusáveis. — Av.
Presidente Vargas, 590, sa
la 1107.

ÓTIMA RENDA
A CURTO PRAZO
as D_BÉHÍUR£S OOS SUPERUCRCAOQS

347)rop»_ioiw_Wf Tr/0 iom.s
pagos em dinheiro no alo do resga-
te. Garantia lotai. Títulos ao por-
Iador. A partir de Cr$ 10.000,00.
Qualquer pessoa poda comprar.
Você pode conliar no comércio
do comestíveis que vende sempre
a vista, Iodos os dias inclusive
aos domingo.

Inlorma.ón
SÉRGIO J0$--«VI---M0R»M»RU
CORRETOR DE FUNDOS POBLICOS
«V. PRES. VARGAS 05 - GR. 1393

Nos eseillóilu SUCO
Av. Ris tranco 1S5 • s/509

5,25% AO MES
GARANTIA
ABSOLUTA

Aplicação nas maio-
res indústrias.
TEL.: 52-9511

RÁDIOS E
TELEVISÕES
APARELHOS de televlsio —
Novos, Standard Electric 23"
marfim ou Imbuía, cou» _.rantia da fábrica. Entrega na
hora. Menor preco da praça,Tels.: 22-0017, 32-2156 ou ..
34-9393.
ALTA FIDELIDADE - Custou
535 000, vendo urgentíssimo
por 180 000. Não h& outra
Igual cm sonoridade e per-íelçio de íunclonamento —
Está nova, «em uso, tenho
todos documentos em ordem.
Vendo também um Jogo de
cape, 3 mesinhas com tampo
de mármore Carrara por
60 000. Av. Atlântica 3 958,
ap. 108. Tel. 47-7189;
ALTA FIDELIDADE - Modelo
1-84 Vendo urgente, Cr* 60
mll, radiovitrola pick-up au
temático, possante rádio com
várias ondas, desligando au-
tom&tlcamcnte no íim do
programa. Som estereofônlco.
Av. Atlântica, 2 334, ap. 11,
esq. de Siqueira Campos.
ALTA FIDELIDADE TV -
RCA VICTOR, importada.
Vendo urgentíssimo, CrS
80 mll; radiovitrola High
Fld.lity, 11 válvulas, 6 ai-
to-falantes, dois sonofleto
res, pecando o mundo in
teiro. Graves e agudos se
parados. Atendo a qual*
quer hora. Estéreo - Rua
Barata Ribeiro, 34-1, ap
307;
ALTA FIDELIDADE, mod. _4~
semlnova, com 2 meses de
uso, custa 480 mll. vendo ur-
gente. 80 mll — 5 chaves de
controlo, som grave, médio e
agudo, pau marilm. pé pali-to. Rua Taylor. 31. ap. 624.
(Lapa). Mot. viagem.
AMPLIFICADOR Fisher
X-100-B — 50 watts, estado
novo na embalagem. Tel.
26-1442.

AR CONDICIONADO - M .
tivo mudança interior. Ven'
de-se Hotpoint (GE) novo, s
uso, 1 HP. Cr$ 400 mil -
Tel. 46-3476 - Cláudio.
COMPRO TV, vitrola • ri*
dios. Mesmo parados. Tel.
57-2014.
COMPRO l telovlsfio p| meu
uso, último modelo, prei.SE. GE ou Philco. Telefone
34-3703.
COMPRO 1 televlsfio p| meu
Uso. último modelo, prei.SE, GE ou Philco. Teleío-
ne 34-3795.

Brilhantes - Jóias - Cautelas
Compro. Pago o justo valor atual, em seu bri-

lhante. Compro jóia", de ouro, platina, etc. Compro
cautelas da Caixa Econômica. Pagamento imediato.
Consulte-nos c comprove. Atendo a domicilio.
Rua Uruguaiana, 86 - 7.° andar - sala 703

Tcl. 43-2312 - Esq. de Ouvidor

Brilhantes-Cautelas-Jóias
Cautelas da Caixa Econômica. Pago até 100%.

Compro também brilhantes, ouro, platina, moedas e
pratariàs. Pagamento imediato e pela nova valoriza-
ção. Atendo a domicilio e consultas sem compro-
misso,

Av. Treze de Maio, 47 — sala 610 — Tel.: 52-0860

Cautelas-Jóias-Brilhantes
PAGO BEM SUAS CAUTELAS

Compro jóias antigas e modernas, moedas, pra-
tarias c ouro. velho, pago bem, procure-me e com-
prove. Também negócios de vulto.

Atendo das 8 ôs 18 horas. Rua da Carioca, 28 —
1. — s/ 5. Compro e vendo. Sr. Octacílio.

GRAVADOR GRUNDIG Es-
tereo TK46 3 velocidades na
caixa, Cr» 610 000. Telelone:
37^9405.
ÕSCILÕSCOPIO e TV AUlg-
ment Heat Kltt novos, ven-
de-eo ou troca-se por TV,
teste válvula, gerador Binais
TV. 46-0875. José.
PRECÍSA-SE do" radlotécnl-
cos para serviço Interno de
oficina. Procurar na porta-ria de Max Wolfson SIA. pelamanhã.

CAUTELAS E JÓIAS
Brilhantes, jóis, antigas e modernas,

pratariàs etc, preferência de grande valor.
Cubro qualquer oferta. Atendo a domicílio.
Máxima discrição. Largo da Carioca, 5 •
sala 303 — Tel. 22-7964, Sr. Rodrigues.

MOTOR ARCHIMEDES - 10HP. — Vende-so em estadodo n.vo. Tratar pelos Vele-fones 32-7243 c 32-2420 com
o Sr. Urbano.
MAQUINAS SKRRA do fita,tupla, circular, motores etc.
Estr. Colétjlo. 1 106-A. Ur-
sente, liquidação.
MOTOR Penta Volvo "BB 70"— Vondem-so dois, com ga-rantia. Ver ua Rua Juan Pa-bio Duarte. 33,
REGISTRADORA N a tlonol
oanadeasé, cupão e fita ma-nual. CrS P99ft)0, damos conio ciiehf da í.ima, Õr5 ..

CO 000,00, tel. 29-3792!

CAUTELAS E JÓIAS
Brilhantes grandes, jóias antigas ou

modernas, moedas, pratariàs etc. Compro.
Preferência negócio de vulto — Pago real-
mente mais. Atende-se a domicílio. Rua da
Carioca, 59, 1.9 and., sala li Tel. 42-5400.

Cautelas — Jóias
Venda pelo valor real, cautelas, jóias, brilhantes

ouro, moedas ontlgas, pratariàs, dlrija-se à Pça. TI-
RADENTES n.° 9 - SALA 508. ao lado do Cinema
S. José. Pagamentos a dinheiro. Tel. 32-6143 — Sr
CORRÊA. Compro c vendo.

CONJUGADO de telev 1 i a õRCA 21 polegadas, radio com
8 íalxas, estereofônlco, toca-
disco long-play, estéreo, md-
vel lindíssimo. Custou 600.'
Vendo_por_190,_tcl. 27-1167^
CONSERTO — TV, HI-FI,
Stereo, transistor, grava-
dor. Tel. 28-5057.
COMPRO TV — Radiõvi-
trola. Tel. 34-2855. Alberto.
ELETROLA Philips para car-
ro 45 mm sem uso. Cr$ ....
150 000,00. Tcl. 26-1442.
GRAVADOR pilhas, cmbal.,
rUdio Sony MF — 57-6102.
GRAVADOR — Vendo-se na
Av. Rio Branco, 241, 9.° Ofi-
cio, Silvio.
iGRAVADOR «ôvo, portátil,
semlproílsslonal, rolo gran-de. 220 mil. Tel. 26-8682.
GRAVADOR. Vendo 

"novo.
37-9524.

R-lDIOVlTROLA a partir de
60 ml!, long-play Philips —
Emplro o outras marca.. B.
do Rosflrlo. 172. sala_201.
RADIO transístorlzado paraVolks e DKW — vendo dois,
novos, na caixa. 42 mll oada.
Rua Marochal Francisco deMoura, 218, ap. 103. Bota-
íogq^
RADIOVITROLA. HÍ-ri. Mó-
vel marilm. ótimo estado,
Tel. 26-7030.
RADIO Mullord de mesa o/
defeito, 25 mll. Av. Copac
698, ap. 1 104.
RAMOVITROLAS — Stc-
rcofônica — Novas, pouco
aso, a partir de 70 mil cru-
-ciros. — Standard' Elee
tric, atta-fidelidade, Emer-
son. automática. Vendem
ae urgente. — Rua Sena
dor Dantas, 19, sala S05.
Telefone 22-5700.
RADIO Tclespork. 3 fat.ns,
para automóvel. Tel, 48-25.1.
R.VDIOVTTROIiA CrS 36 ÓÕÕ7
R,_Doputado_Soares!_ 103.
RÃDIÕVÍTROLÃS Phíí.o, au-
tomáticas, a partir cie 63 mil— R. Senador Dantas. 19, ap
807r Tal. :¦ 22-1032.
RÁDIO novo, de mf«a

RADIOVITROI.A — <5cT
neral Electric, ...ter.ofó-
nica, em estndo tle nova.
Vcndc-se por preço dc
ocasião, na Rua Paulo
Ucdfcrn, 3(1. Tratar com
Duna Maria ou Sr. Hans,
sábado à noite ou domingo
RADIQyiTnoiJA--Super- ãitã
fidelidade. 1964, movei mo-
derno, pau marfim, eslereofó-
nica — Standard Electric
custou 450 irill, vendo por140 mll. Tol.: 27-llOJft
RADIO DÍ5 PILHAS — Vendo
diversos. Barato, consulto. —
Marechal Floriano. 95, l.° —
Pinto.
RADIO Pilhas e gravado-
res, saias, blusas, calças lie-
lança, maios elo; Fábrica.
R. México, 41, s| 604. _
RADIO"sÍ_>..Í_)Nà com loca-
discos Polydor e gravadorGrundlg. sem «stcreof,, alto-
falantes separados — Vendo
perfeito estado. — Tratar po-Ijv mnnhfi — 45-0269.
KAD1C. HhoTOOÍNT cie níõ^
sa (55x30x25) c/ 3 faixas
tomada p/ ferro 55 000, 1 mts
de uso. Rua Barata Rlbcl-
ro, 211, ap, 701 — Copaca-
bana^
RADIOVITROLA pau mor-"

fim, 3 rotações, linda, pormudança, £5 000. Meni de
Sâ 247, ap. 305.
RADIOVITROLA' altaTfldellda-
de, automática, mod61o 01,
long-play P/ 12 discos, mar-
fim, som uso, urgente por 135
mll. Rua Bela, n. 113-B, Sfio
Cristóvão.
STÉREO Comander novo,
¦s| uso, ano 64, 200 mll, ou-
tro Grunflld ano 64, sem
uso 300 mil e outros a par-
tir de 70 mil. Av. Gomes
Freire,Jj[6>J. 902-
stereo Telefunken Doml-
nante 1964. F. M. 800 mll.
Av._Copacabana_610, loja J^_
STÉREO-ÒNÍCÒ STANDARD
ELECTRIO Panorama — 450
mU, nóvo. R. Senador Dan-
tos, 19, ap. 307. — Telefone
22-1032.
TELEVISÕES novas, na em-
balagem 33", garantia total
da fábrica, pcloe menores
preços. Entreg» na hora.
Standard Electric e Philco.
R. Hlpóllto da Costa, 37-C.
Vila Isabel. Tels. 34-9393 c
22-6017.

TELEVISÃO — Vendo desde120 mll, facilito transporte.Rua Luís do Camfies. 77 —
Sobrado. Centro.
TELEVISÃO ZÊN1TII 21" —
Estodo de nova — 220 000.Rua Luis de CamAes. 77, bo-brado. Centro, até 22 li.

TELEVISÕES NOVAS — Cr|
460 000.00. Marcas famosas.
Tels. 34-9393 e 22-6017.

TELEVISÕES: RCA 21", 15Õmll; Invictus 21", 160 mll*Tele-Klng 21 pol. 160 mll;Emerson 21 pol. 170 mil; Phl-llps 21 pol. 160 mll e outro»mal» baratas. Rua do Rosa-rio. 1712. gala 201.
TELEVISÃO americana Phll-

luxo, ultramoderna, 21
polegadas, tela ray-ban. Ver-
dadelro cinema; custou 530
vendo por 150. Tel. 27-1167.
TELEVISÃO Phlíips 23 auto-
matic na embalagem cor es
cura. Bolívar 164 — 702. Te-
lefone 27-2947 ¦
TV" STANDARD E„ÉC
TRIC 23 e 19 novas na
embalagem, garantia de
fábrica, pago até 300 mll
p| seu TV usado na troca.
Facilito o saldo. Telefone:
4G-5102.
TV S. Electric, 19", portátil,
vende-se _ vista ou a prazo.OcoslSo — Av. Rio Branco,
277, gr. 803. 
TELEVISÃO 21 p o 1 c g adas.
Philco, ótima Imagem nos 4
canais, moderna, sem uso. nr-
gente por 255 mll. Rua Bela,
n. 113-B, Sao Cristóvão.
TELEVISÃO c o seu pro-
blema, tenho novas e usa-
das, pelos menores preços.
Aproveite. Av. Gomes
Freire, 176, g] 902.
TELEVISÃO 21 pol. Sempre
ótima Imagem nos 4 canais,
marfim pés palito, urgenti
por 250 mll, motivo de via-
gem. Rua Mar<|uès de Pom-
bal n.» 94, quarto 5, Sr. Al-
berto, das 16 horas em dl-
ante só hoje.
TELEVISÃO G. E. 23" ano
64, 310 mil; Invictus 23",
ano 64, 290 mil; Standard
19", portátil, ano 64 s| uso
340 mil; Emerson 21", 150
mil: Zenlth 17", 93 mil;
Philco 21". 190 mll; Phili-
ps 21" 160 mit e outros.
— Av. Gomes Freire, 176,
sala 902.
TELEVISÃO X transistor ou
gravador pcciueno, Emerson
21", marilm. perfeita, troco
ou vendo. 220 mll. Rua VI-
cente S. Júnior, 43 — Nova
Iguaçu.
TV PORTÁTIL, tenho vá
rios a partir de 130 mil e
outras de 17" e 21" a par-
tir de 95 mil. Avenida Go-
mes Freire, 176, sj 902.
TV americano, 16", 10* qui-los, portiUU, novo. Crt 420
mll. Rua Barata Rlbslro, 727
ap. 205.  
TOCA DISCOS — Port.tll —
Philco, 60 mll. R. Senador
Dantas, 19. ap. S07, — Tcl:
22-1032.
TELEVISÃO tenho diversas a
partir de 140 mll. R. Senador
Dantas, 19, ap, 807. 22-1032.

ATENÇÃO: BRILHANTES E CAUTELAS
NÃO PERCAM SUAS JÓIAS

Compro, mas dou direito a retro-
venda. Rest. Ivo na hora. Atendo a domi-
cílio. Rua do Ouvidor, 169, 3.°, s/301,
Sr. René. Tel. 43-5233. Esq. Uruguaiana.

Jornal do Brasil, Sexta-Feira, 27-11-04, 3.° Cad.

Jóias-Brilhantes-Cautelas
Compro, com preferência brilhantes grandes. Pago

o justo valor atual, no ato. Não venda sem consultar-
me. Atendo a domicilio. Avaliação grAt!,.. Telefone:
52-2812 — Sr. CARLOS.
TELEVISÃO Philco. 21". 173 Inl ACmil. Admirai 21". marfim •»«"«*
105 mll. Wldevlslon 21", con.solcto c| reg. voltogem, lin-do móvel, 180. Silvertone
marfim 21". 170 mil. Stnn-dard 21" cons., 155 mll. TO-dns em ótimo financ nl 4 a.Mayrink Veiga 11, ap. 701.Pça. MauA.
TELEVISÃO PHILCO 23",",'naembalagem, ohasels frio, ven-do urgente. 470 mll. Av. Co-
pacabana 610, lo_a_J.
TV STANDARD ELECTRIC __mod. 04. Cr$ 350. Bolivar 27— .01
TV Í9" portátil moderno —
190 mll. Copacabana 209-608.
TEEVISÂO portátil .--_-¦•¦. lio'graus Invictus 17". 180000.Rua Luis de CamOes, 77 so-brado* —-Centro. '
TELEVISÃO conjugada mo-vel estilo chln6s, 200 mll —Dou transporte. Rua Luis deCamfies, 77. sobrado. Centro RELÓGIO Vocheron & Cons-

tantln, c| pulí,. estado de
nôro, 4.0 000, custa mais de
1 mllhSo no com.rclo. Rua
Ouvidor, 169, sl 301.
RELÓGIO p. colecionador. c|
pulseira, todo ouro. eronô-
metro — 34-3795.

TELEVISÃO PHILIPS 21" _
160 000. Rua Lula de C4-mfies, 77. sobrado. Centro.

MÓVEIS

TELEVISÃO — Ateoido «,tô 22horas, tenho voxlos marcas,facilito transporte. Ru» Luisdc_C_-m_.s, 77 go_. — Centro
TELEVISÃO P_ilco"23". chás-sls frio, ultimo tipo, 380 mll— Rua Luis d* Camóes 77sob., Centro
TELEVISÃO Emerson, 21",nova, 280 mll; Rua Luis deCam6ec,_77,_Bobrado, Centro,
TÊLÊVÍSAÒ Semp, 14", 120mll, Rata Luis do Ctumóft., 71sobra-o,_Centro ató 22 í_3
TELEVISÃO Semp. 14", 120ml!, R. Luts de Camões 77,sobrado — Centro.
TELEVISÃO RCA. 21'*, 140mll. ii. Lu!« de Camóes 7sobrado.
TELEVISÃO OE 21". conso-
le, 180 mll, eté 22 horas, Ru»
Luis de Camões 77. «ob.
Centro.
TV AMERICANA 17 p. — RTeodoro da Silva, 263,
T:VÍ 21" Zeiiitli Spac Co
mond. sem fio. Nova RuaLeopoldoMiguez. __81._ap 102.
VENDO TV. GÊ 16 pol.. comUHF mod. 965. Tratar 36-6328
VENDO gravador GrundlgTK-46 (3térco,r microscópio
Zelss, sem uso e binóculos
7x50 e 10x50 (Japoneses. —
Tel. 52-2277.
VENDE-SE um aparelho gra-vador Grundlg. Tratar como Sr. Angelu — 49-0320 ou :22-7367.
VÈNDE-SE uma radiovitrola
do m.aa, estado de nova, por90 mll. Tel. 46-5224.
VENDE-SE mobilia de quar-to, marfim, um sommler desolteiro. — 46-3224.
VENDHM-S3» um gravador,WEBCOR, uma prancheta p/desenho c/ banqueta, Av,Rio Branco, 156, sa!q_2 933
VENDE-SB gravador Gnfn-
dlg, alemão. 43-0564. 0_n_r,
VENDE-SE radiovitrola H__í
cm bom funcionamento mó-
vel claro. 63 0-0,00. Rua' Dias
da Cruz. 185, ap, 602.
VENDO, motivo viagem; gra-vodor Tandberg stereo e 1rádio riiillps. Ambos apa-
relhos estodo novo. Rua
Arai 867-A. — CamboatA.

TV SONT, 8" bat. e clct.
grav. Ampex,_960 — 47-9297.
TV 21 p, americanarmar-
fim, automática — perfeito
funcionamento, imagem de
cinema. Vendo urgente —
Rua Toneleros, 152. I
TV G. E.,~ 17. portátil, cal-
xa metálica e duas cores,!
perfeito funcionamento —|
imagem de cinema. Vendo
urgente. R. Toneleros, 152. |
TV 11" Teíê-king original,'!
168 mll. ótima. Evarlsto da
Veiga. 47. ap. 706.

Aiitenista Fiel
42-3 3 5 5

Instala, regula e revisa an-
Unas de TV para todos oscanais. Damos garantia. Pro-
ços módicos.

Antenas TV
/TEL.: 52-0022

Instalações e revisões de
antenas de televisão. Garan-
tia e honestidade. Atende-se
diariamente.

TELEVISÃO 21" — Pequena,
ótima imagem. Base: 170.
R. Figueiredo MagalhSes, 28,
ap. 904. 
TELEJ .SAO 14", pequena.O-oslêo única. 115 mll. R.
Fignielredo MagaUiHes, 28, o,p.

904.
TELEVISÃO 17" — Mlgnon.
Marfim. Cinema. 130 mil. R.
-.ffuelredo Magalh&es, 28, ap.
n. 904
TELEVISÃO G. E. 1963, Cor-
netto, 265 mll. R, Miguclre-
do Magalhbes, 28, ap. 904.
TELEVISÃO 21 — Perfeita
imagem. Base: 120 mll. R.
Figueiredo Muralha.., 28,
ap. _904i  _  _
TELEVISÃO EMPIRE 2_",
110°, marilm luxo, 19o mll —
57-0222.
TV INVICTUS 21"
tel. 49-6984.

vende-se.

TELKVISAO 21" a partir
de 130 mil Emerson —
Semp — RCA, todas func.
bem nos 4 canais. Rua Ta-
deu Kosclusko, 19, ap. 501

Bairrojde Fátima. __
TELEVISORES — PÍi-fco,
RCA. Philips, Invictus, G.
E., Tele-Klng, Emerson;

21 e 23 polegadas; a
partir de Cr$ 90 000,00. *-
Tel. 22-5700. Rua Senador
Dantas. 19, sala 205 — Ci-
nclândla.
TV GE portátil 10", USA. na
embalagem, modelo 1965. 480
mll. Av. Copacabana, 610, lo-

a J.
TV portátil 19". Admira!
1964, pouco uso, perfeito 330
mll. Av. Copacabana, 610 lo-
Ja J.
TV INVICTUS 21" marfim,
est. de nova. 148 000,00. R.
Clarlmundo de Melo 371-F.
TV AMERICANA 23", perfeita
em todos os canais, urgente
Av. Atllntlaa, 1496, ap. 5
Toi. 37-3830.
TV DECORAMA GE 33". no-
vinha, perfeita em tudo. Av,
Copacabana, 861, ap. 1 208.

Caixa Para
Radiovitrola

Fábrica fornece de 60
mil por 20 mil. — Fino
acabamento em Jaca-
r a n d á, caviúna, pau-
marfim ou arca decapê,
com ou sem móvel
acústico separado. Fa-
cilito entrega.

Av. Joáo Ribeiro, 580,
Pilares. Inf.: 37-5432.

COMPRO
ITV
Hoje -

- 57-1596
qualquer tipo

COMPRO
1 TV — 57-0960

1 GELADEIRA

COMPRO
TV - VITROLAS - HOJE

HOJE.
32-5 593

Compro TV
36-3652

o seu ANTENISTA
DÍSTALADORA SALES LTDA.

TELEFONE 23-2695
Instalamos antenas p/ os

4 canais 10 000 c/ antenas.
Regulagena 5 mll. R. Con-
colç&o, 145, s/2*6. Com
Garantia. Atendc-se domingo.

ALTA FIDELIDADE
Modelo 65 — 4 rotações — Cr$ 120 000,00

Vendo urgente, com garantia, recentemente im-
portada, controle eletrônico, desligando totalmente
ciuando termina o programa, 11 válvulas, várias on-
dns, pick-up automático, eletrônico, nlta fidelidade,
vendo urgente, por preço inferior no custo aqui no
Rio. Rua Dias da Rocha n.° 31 - casa 4. Telefono

BRILHANTE 1 kil; puro ven-
do, 220 mil, nnel moça Saint
Roman 122, após as 14 horas.
BRILHANTE 

"champanha, 
c]

dois quilates completamente
limpo. Base 1300000. Acei-
to oferta razoável. Rua do
Ouvidor, 109, s| 301. Telefone
43-5233.
BRILHANTE branco, com
1,50 kll„ anel moca. Vendo
550 mil__57-W081_Ocasiao._
COMPRO moedaa de ouro ê
prata e níquel, — Alfândega
111-A. 8/ 202.
O-tlEGA Consttllatlon dê
ouro, calendário c Omega
p| senhora de ouro com
pulseira de ouro. Nos es-
tojos com garantia. Ver sá-
liado. Prud. de Morais n.
1668, ap. 2.

ATENÇAO • Compro mó-
veis usados, preciso gran-
de quantidade dormitórios
e íala jantar — Urgente.
— Chipendale, pau mar-
fim e Rústico. Atendo na
hora, qualquer bairro. •
Pago o máximo. 48-4558
ATENÇAO. — Compram-
se móveis usados — Salas,
dormitórios de estilo. Chi-
pendale. marfim. Rústico.
Colonial, Império, Luís XV
Precisa-se de grande quan-
tidade. Pago na hora i
bom preço. Atende-se ur
gente em todos os bairros.
Tel. 22-0967, sr. Mendes.
ATENÇÃO! — Vehdõ 

"iínda
sala Chipendale 12 peças,bar. f. 5 000,00 1 dormitório
Chipendale, grupo estofado
Colonial barato. Rua Joa-
quim Falharei 49.
AVISO — Preciso urgente
dc dormitório ou sala mo
dernos ou Chipendale cia
ros, simples ou conjugados
e uma geladeira. Por fa
vor telefonar para 48-4119,
com o Sr. Flávio.
ATENÇÃO — Oportunidade.
Móveis do Jacarandá, direito;
da fábrica, pronta entrega,
mesa redonda de ftbrlr» ca1
deira minelrlnha pé de ca-
chlmbo, cadeira medalhão
mesa holandesa, coma mar
quesa, banco de Igreja, so.a-
lete recamlles, arcas de todos
os tamanhos. Temo» papelde parede. Aberto até 22 ho-
ras. Colonial Brasileiro. —
R. Domingas Ferreira, 41-A,
ATENÇÃO — Compro ur-
gente. Por favor, telefone
para 48-4119, que compra
remos seus móveis de sala
ou quarto — Chipendale,
Rústico, pau-marfim ou
Luís XV Usados. Paga
mos o máximo. Atendemos
na hora em qualquer bair-
ro. Tel. 48-4119.
ATENÇAO — Compram-
se móveis usados. Precisa-
mos de grande quantidade
dormitórios e salas jantar
Chipendale, pau marfim .
Luís XV, Rustlco e Colo
nini e também uma cela-
derra. — Paga-se o valor
máximo e atende-se rápi
do — Tel. 32-5929.
ATENÇAO! — Comnro
móveis usados, preciso c
urgência, dormitórios e sa-
Ias de jantar. Chipendale
pau marfim e Rústico. —
Atendo rápido e pago bem
— Tel.. 48-0148.
AGORA sofá-cama casal
partir de 7 800 de sinal e ..
4 500 mensais. Móveis Nosso
Lar, Rua Riachuelo, 64. Tel,
52-5-96; c Rua Humaitá ,132-A. Tel. 40-0149.
ATENÇAO — Vende-se um
dormitório pau marfim e ca
vluna, cama e cômoda con
Jugado. estilo mosteiro, por150 000,00 e uma sala de Jan-tar de Igual estilo, por 120 000
Juntos ou Reparados. — Rua
Haddock Lobo, 338-A.
ATENÇAO vendo para despe
Jar a casa. dormitório Kistl-
co para casal, 60 mll. Tam-
bém vendo sal. de igual esti-
lo, 12 peças, 55 mll. Av. Sal-
vador de Sa n. 184. Final da
Rua Frei Caneca,
ATENÇAO - Compro, dor-
mitórios, salas r ústicos,
chipendale, Luís XV. Pago
bem. atendo na hora. Fa-
vor telef onar_para_48-5030,
ATENÇAO — Compram-
se móveis usados, Luis XV,
Chipendale, maciços, cia-
ros e escuros, estilo mo-
derno, pau marfim e ca-
viúna, salas de jantar, ga-
lateiros, pago o máximo,
atendo rápido pelo telefo-
ne 48-2.02.

MOVEIS
Golpe contra a ganância
• MOVEIS SAN MARCOS

Vende com 100','< mai.s barato que
qualquer estabelecimento do gè-
noro. Pronta entrega. O rtriior
mapazin de moveis e estofados do
E. da Guanabara. Ver para crer.

MODELOS 1964 — ESTOFADOS
Maravilhosos sofás-camas su-

perluxo  a 23900,00
Riquíssimos sofás-camas em

vulcouro  s. 27900,00
Colchões de moina superluxo a 24 900,00
Bcllches com escada mágica .. a 29 800,00
Camas turcas  a 7 900,00
Sofanetes em riquíssimas pa-dronagens, ./ mesinhas late-

rais extensivas formando cn-
ma, última novidade  a 59 900,00

MÓVEIS
Sala de jantar ultramoderna

em marfim  a 82900,00Dormitório de cnsal ultramo-
derno, em legitimo maríim
ou caviúna  a 149900,00Guarda-vestidos com ou semsobrado, de 2, 3, 4, 5 e 6 por-tas em marfim ou caviúna .. a 79 000 00Moveis de fórmica, superluxo e centenas deoutros tais como: bureaux, estantes diviso-nas, moveis e armários de copa, cozinha,berços, abajures, lampadorios, safas e dormi-tórios clássicos e modernos etc.

TIJUCA
Das 8 às 19 horas

Telefones: 34-0437 — 54-3957
RUA BARAO DE MESQUITA N.» 469

Móveis de Hotel
Vendem-se. Ótimo estado. Ne-

gócio de oportunidade. — Rua Dr.
Garnier, 670.
CH_P__DAI__ — Dormitóriom_ílço ciSíto* conjugado de2,fl0 «n ««tado do nóvo, —
Vcntfe-se por preço convida-
tivo ¦— Rua Haddocle lobo.n. 181-B.
CAMA-BERÇO peroba cl col-elido 2. 25 mll cada. Crian-
ças 6audáveC. Campos daPaz, 103, ap. 104.
DORMITÓRIO — Chipendale
completo, para ca.al o saladc Jantar de 12 peças do mes-mo estilo, vendem-se Juntosou separados, por preço mui-to barato, para desocupar
lugar. — Rua Haddock Lobon.o 338-A.
DORMITÓRIO maríim con"-
Ju.ado e 1 sala marfim emogno mesa redonda vendobarato. Ver Rua Joaquim Pa-!hares_49.
DORMITÓRIO —, Modêr-

j no em pau marfim ou ca-' viúna e uma sala igual cm
estado de novíssimo. Ven->. do urgente por preco ba-'* ratíssimo. Junto ou sepa-¦" rados. R. II. Lobo 303-C.
DORMITÓRIO para casal —
Vende-se moderno', com 6 pe-
ças, armário 2,80 do ótima
fabricação, sem uso, preço deocasifio. — Rua Haddock ht-bo,_I8.
DORMITÓRIO casalTVende"
se, preço módico. Rua Araú-
Jo Pena. 95.
DOMfTÒRIÕ. pau inãríTm
caviúna, colchSo molas, sala
Jantar do mesmo, vendo tu-do 170 mll, Juntos ou sepa-
rados._Hoddock Lôbo,_200.
DORMITÓRIO. 

""Rústico, 
Vãsãl45 000; sala rústica, 36 000 —

Juntas ou separados. Had-
dock Lobo, 200 — Desocupar
lugar.
DORMITÓRIO Rustlco de
oaoaii. em otlmo estado e
boa fabricação por 60 000,00
e uma sala de Jantar Ikuo!
por Cr.J 50000,00, vendem _c
Junto., ou eeparados — Rtia
Riachuelo 412, prex. à Bua
Frei Caneca.
DORMITÓRIO CHIP_Í.VD_L_
mí-clço, claro,, dc casal, com-
pleto con estado de novo, c
uma sala de Jantar também
do mesmo tipo. Vendem-se
Juntos ou separados pl preçoconvidativo — Rua Haddocl
Lobo. 181-B.
FORMIGA! Móveis para co-
pa-cozinha, conjunto de 5
peças. 1 mesa e 4 banqul-
nhos a Cri 25 000.00, 1 mesa
e 4 cadeiras a partir do Crs
30 000,00. ünlea fábrica quevende barato por motivo de
ampliações. Nao tem filial..
Rua Frei Caneca, 117.
FÓRMICA — Fab. vende
direto ao público. Aceitam-
se encomendas. Exposição:
Av. João Ribeiro, 146-A.
Fali. Rua Lulsa de Carva-
lho 79.
GRUPO estofado em pelicabranca, l soía de 4 lugares,
duos poltronas. Custou 650
vendo por 220. Ver na Av.'
Atlântica, 3 308, ap.. 1 Tel.
27-1167 — Viagem urgente

ATKNCAO — Mesa, redonda,
holandesa. Império, em Ja-carandá ou decapé, com ou
sem m.rmore. cadeiras, me-
dalh&o e minelrlnha, pé ca-
chlmpo Império. Luis XV,
arca. de todos os tamanhos
e modelos, soffts entalhados
ou c| palhinha, Recamler.
Consoles, apliques, abajures,
etc. Tudo para fina decora-
çfto c preço de grande opor-
Umidade. Pronta entrega na
Av. Copacabana 542._apJ_802;
ATENÇÃO — Vendo 1 d"õr-
mltórlo Chipendale, 1 de
solt., 1 sala jantar, 1 jogo
varanda, 1 sofá-cama, vá-
rios outros móveis. Macha
do de Assis, 6.
BIOMBO" chinês autentico
4 face?, custou 600, vondo
por 140. Tel. 27-1167. urgen-
te vlairem.  

GROTO ESTOFADO em ve-
ludo francos, sol.' do 4 lu-
gares, 2 noltronas. — Custou
9_50,_}'«_do_4801_Tel._27^167.
GÜÃRDA-ROUPA de peroba,com pouco uso, apenas 10ir.ll. Av. Suburbana, 9 521 —
Cascadura.
GUARDA-VESTIDO 3 portas,cama colch-0 molas. R. Jú-Ha Lopes de Almeida, 0, sob,íim Rua dos Andradas.
MESA-OARRINHO, _>ara dl-verso, usoa, com rodas piás-tico. desmontáveis. Preço
11 600 cruzeiros. Av. Copa-cabana 99-B. Pedidos pelotel. 37-2548. .
MESDJHA em decapé. comtampo de mármore de car-rara, toda trabalhada em ou-ro em folha, multo bonita.Custou 220. Vendo por 55 —
Tel. 27-1167. Viagem.
MESINHA de metal, Undlssl-ma, com tampo do mármorede Carrara. Custou 180. ven-do p| 70. Tel. 27-1167
MESAS escritório, est. novas.Preço desocupar lugar, Rua
ÇardosoMorals, 594, sob

BARATISSIMO — Dormitório
para casal em estado de no-
vo, vendo pl desocupar lugar
por apenas CrS 93 mll e uma
sala no mesmo estilo maci-
ça. com bar espelhado porapenas CrS 75 mll. Juntos ou
separados. Rua Haddock Ló
bo 303-0.
COLCHÃO DE MOLAS, 20
mil. Av. 13 de Maio. 231304.
Fábrica.
CHIPENDALE — Dormitório
claro, sal» conj., clara, maci-
ça. Vendo barato. Juntos ou
sepnrados. Haddock Lobo, 506
COLONIAL — Dormitório
maciço, casal. Jacarandá —
Vendo barato, desocupar lu
gar. B. Haddocl; Lófap, 206
CHIPENDALE — Dormitório
casal — Vendo, 75 000: sala
Chipendale compl., bar, es-
pelhado, 60 mll; juntos ou
separados. Rua Haddock LO-
bo, 206.
CHIPENDALE dormitório de
casal, cm otlmo estado, ven-
de-«o para desocupar lugar o
uma sala tíe Jant&r .anibém.
Chipendale cl 12 peças, ten-

  _ 35 ?7T7350- Descer alto" do" n.» 598 da RÜa iáfat^RuI?^1 ^i,12!5iS?gfíS-11. R. Senador Damas. 1», beiro ou descer na Av. Copacabana n.° 801 (a 50 me-ÍR!cVh_e'o 4?> .rox à Suaap. 807. Tel. 22-1032. itros do Cinema Copacabana). j_rcí cíieca.

J.IARI_M vende linda sala de
Jantar de mesa, consol. 65mll e I. G. Roupa de 2.80,
por preço verdadeiramente
barato. Av. Salvador de Sá184. final de Prei Caneca.

QUARTO E SALA Chlpenda-
le completo. R. Ana Leonl-dia, 183 — Eng. de Dentro, ¦
Salas de Jantar em ótimoestado, completa, vendo a
partir de CrS 30 000.00. Ma-deira do lel. Estr. Vicente daCarvalho 245-B. Voz Lobo.
SOFA-CAMA casal e 2 pol-tronas, vendo. Rua Antônio
Basillo. Ul, ap, 301.
SOFA*-CÃ_ÍÃ — Diversos
baratos fábrica. Av. Rio
Branco, 183,_s[ 506. 
SbFÀ'-CÃM.-. (direto dafà-
brica, de 60 000 por 25 000.
B._Mc_ico, 41, sl 604.
SALA DÉ JANTAR moderna,
vende-se sem uso, de ótima
fabrlcaçío. preço de ocaslfto,
8 peças. Rua HaddOck L6-
bo. 18.
SALA DE JANTAR — Tipo
Império. Tratar R. Sá Fer-
reira, 178, ap. 903. Copaca-
bana. -
SALA DE JANTAR tipo SUe-
ca, marfim, com 1 mesa elas-
tica, 6 cadeiras, 2 poltronase 1 bufete de 2,20 m. por ..
70 000,00; 2 guardas-roupa d«
2 portas, por 15 000,00 cada.— Rua Jardim Botânico, 171,
ap. 301.
SALA do Jantar, peroba, ma-
ciça, conjugada; l dormitó-
rio marfim maciço, especial.
Vendo, motivo mudança. R.
da Pedreira. 160, ap. 203 —
O as c advirá.
SOFA-CAMA, 23 mll. Av.
13 de Maio, 23|304. Fábrica.
SOFA-CAMA casal, todo em
Vulcae_puma. Custou 190 mll
vendoJ[5^U^_Tel.J27-ll67._
SALA DE JANTAR, ven-
do 12 peças chipendale,
para desocupar lugar. —
Condêssa Belmonte, 261.
SOFA-CAMA s| uso. 22; ou-
tro, 45 mll. Urgente. Desoc.
lugar. Rua 19 de Fevereiro
n£_ 67,_ap._ 201; Botafogo._
SÕ_\_-CÀMÃ CASAL, vul-
couro, 25 mil. Fábrica. R.
Divisória, 37, Bento Ribei*
ro. Aceita-se encomenda.
VENDÈ-SÉ um móvel sãiã d»
Jantar moderno. Rua Ama-
lia. 86. (Lado Suburbana).
VENDE-SE dormitório nistl-
oo completo e tima eala. rus-
tica cem 12 peças, barato,
para desocupar lugar. Juntos
ou sepaa.dos, Rua Rlachue-
Io, 412, prox. Frei Caneca.
VENDO Chipendale, linda
sala do Jantar em perfeitoestado, 12 peças, 00 mil, tom-
bém um ótimo dormitório
para casal, em estado de nô-
vo, bem claro. Av. Salvador
do Sá n. 184. Final do Frei
Caneca.
VENDE-SE dormitório de ca-
sal, 35 mll e 1 sofá cama da
casal, 20 mll e 1 guarda-
roupa e eamlscíro. 25 mil s
1 grupo do ferro para va-
randa, 35 mil e 1 cscrlvanl-
nha, 10 mll. Ver Rua Pari,
262, casa 7, Praça da Ban-
deira — D. Maria.
VENDO barato, guarda-rou-
pa, cama, rádio, secretária.
Av. Rui Barbosa, 170, ap.
2 004, bl. 2.
VENDE-SE Bcílcho Marfim,
colchões novos p/ uso — CrS
45 000,00. Sofá-cama plásticomoderno s/ uso, CrS 30 000.00— Min. Viveiros Castro, 71,
ap. 603 '.
VENDE-SE moderno conjun-
to de escritório, mesa. es-
tanto e cadeira em caviúna,
sendo o tampo em fórmica.
Preço de ocasláo. Rua Pl-
nheiro Machado. 51, ap. 301.
Tel. 45-2824.
VENDO 1 armário do íónr.l-
ca para copa e 1 conjunto
de fórmica c/ mesa e 4 ca-
deiras. Preço baratissimo —
Av. Copacabana, 112, ap. 603.
VENDO máquina de costura
Gritzner. CrS 80 000,00. Rui\
Barfto de Petrópolis, 145. c!0.
VUNDE-SB para desocupar
lugar, sala marfim com 10
peças. CrS 200 mll. Rua Ba-
rata Ribeiro. 427. ap. 401.
VENDO linda mobilia de
quarto, pintura translúcida,
motivo íoltn, do espaço, Rua
Domingos Ferreira 41-A, —
Sr. Carlos.
VENDEM-SE móveis novos _\
uso, quarto e sala, todo em
marfim, motivo da noivado

POLTOON^.vfí—__S  desfeito. Preço CrS 370 mll.£U_.TRONA-CAMA solt. _. Rl]a S4 -pteiTOi 69. 6r. Márcio,Pr_m.._.. T_ft_.-_.__ü~r _« """• i,;'T7 «¦"»¦ &a ST-SlTOt Di.. Or^H|l___^re______í__ap.J01. dos 14 is 18 horas.
B_£__ íf^LS™!"™- ,d0I- VENDO cama cí-ÍTTp-ítM
d.^T_t_*^*f*..rV2Le&S^i° e «ofá-coma. -Aguiar, 18 -ao novo por preço convida- Tllucn fundostivo e uma sala de Jantar 11,uco* 

IU»aos.
Igual, Juntos ou separados.Rua Haddcok Lobo, 181-B.
PAU MARFIM — Dormitório— Veinde-íe, <to casal em oti-mo ectado, com colch&o domolas, por Cr* 110 000,00 euma saía de Jantar também
pau marfim, moderna, porCr* 50 000,00 Juntos ou sepa-rados, R. Riachuelo 41, prox.. Rua Frei Caneca.
POLTRONAS modernas Do-
mus, Jacarandá, novas. Ven-
do — 27-9486.
QÜAKTO E SALA RÚSTICOS
em peroba clara, com 3 me-
ses de uso. Por estar precl-«ando viajar, vendo-os mui-
to baratos. Juntos ou nfio
Av. Suburbana, 9 521 — Cas-
eadura.
SALA DE JANTAR Chipen-
dale conjug-ida, maciça, cia*
ra. vende-se por CrS 90 000.
Rua Riachuelo 412, prox. R.
Frei Caneca.
SALA DE JANTAR Chipen-
dale. conjugada, maciça, cia-
ra, em estado de novn, para
desocupar lugar. Rua Had-
doei Lobo, 1S1-B.

MOVEIS
EM 20 MESES

Diretamente de nossa
fábrica — No varejo pelo
preço de atacado — Mo-
delos exclusivos — A vis-
ta ou a prazo SEM Jü-
ROS — Exposição e ven-
das — R. Urnnos, 1101-A
— Ramos.

IPÊ MÓVEIS LTDA.
Recorte êste anúncio te-

rá 10''. de desconto).

"".•':~v-.-.....v.-_. . --'.•-" 1 *,¦¦_'¦¦¦*. %-t_. i*_í«W_S
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ALUGUEL AND. • GRAJAU i
VILA ISABEL

CENTRO
ALUGA-SE uni qto. ou 2
vaga. p/ rapazes cm o. iam.
t. respeito. B. Rlo-huolo —
43-80O- — 7h30m i_s 11 horns.
APARTAMENTOS — A portli
de 50 000, com 1. 3 e 3 quar-
toe. Indicamos o fornecemos
«adores com r______cloa ban-
cârias, SolucAo nn hora, Se-
nador Dantas. 117. 15.», aala
1524, dios fiteis, dos 9. As 17
h_____í^_-í^2Í*_í?J!_£__-_
ALUOA-SÉ quarto mobiliado
a rapaz. Bua das Falmolras
n. 20. Botafogo. .
___________S quartos e vagas
moblllados para i_p__ei. Bua
da Lapa, KL

ALUGAM-SE aps. temporada
mol). gol. Tratar: Sociedade
Bolívar — 30-550 5.
ALUGO ap., s| o <it„ mob. —
Temporada, nft Bua Barato
Ribeiro, 45O-10O_.
Al.UGO qt„ b. mob., com
banheiro priv., senhor dlstln-
to. Bua Repúblico. <Io Pem 72,
ap. 814 —Esq. Av. Atlftntlca.
ALUGUEL tio casas e aparta-
mentos procure os corroto-
ras Diva ou Mari;. B. Senador
Dantas, 117/700.
ALUGO a casal, temp. a/30
dias, peq, ap. luxo, _tap„ re-
frlg., 0/ gelad., tel.. múvels
ote. Aliberti&o. Av. Oop., 420

AIATGA-SE parto sala uo Cen-
tro, Crt 15 mü a quem tra-

Sn. 
tel. (Serve residência) —

nf.: 22-0472, 3--0-O1, 52-8333
oom Gonçalves.
AIíUOAM-SE ótimos quarto*
____, o raposos. B. do 3-1-
vrauiento, 173li«_UI-llbl/| _. IV) |

AÜTGÃM-SÊ quarta» ___Jl-
liados, só para homens, —
Bua 1," do Maio, 147,
APABTAMENTO NO CENTRO
— Preciso de tun sócio dis-
tinto o educado. Cartas pa-
ra o n.° 04101, na portaria
deste Jornal.
ALUGA-SE sala para escri-
tório ft Rua dos Inválidos a
quem tenha telefone das U-
ilhas 22, 32, 42 ou 52. Tra-
tar tel. 25-0535.
CENTRO — Quarto • cola (S_-
parados, banh. e COS., na Rut)
do Rlachuelo. Santa. BArbara
Adm. de Imóveis I__a. Rua

' Senador Dantas, 117. gr. 1023.
CENTRO — Apartamento p|
alugar, pr_our___os que re-
Bolvemos seus casos, com
ou 6?m fiador. Run. Senador
Dantas, 39. sala 205.

COPACABANA — Alugamos
por 3 meses, »p. mobiliado,
ds quarto, sala, coz., banhei-
ro, deps. empregada, área _/
tanque etc., na Bua Barata
Bibelro, 269, ap. 904. Chaves
com porteiro e tratar Imobi-
llftrla Sagres Ltda. Largo do
Carioca, 5, salas 401-2. Telo-
fone 42-0072

CENTRO — Alutía-se vaga
para moças — Tratar com
O. Ana — Tel.i 28-2710.
CENTRO — Aluga-so o ap.

ll001 da Bua Alcântara Ma-
chado u. 30. Tratar com o
Sindico.
CENTRO — Aluga-se. Rua
Rlachuelo, 148, ap. 801 e 803,
sala, quarto o kitch. Ver c]

jporteiro. Infs. te. 52-3008.
1CENTRO — ALÜGA-SÈ np.
,de sala, quarto e kitch. Rua
ÍRlacliuelo, 148, ap. 1101. —"Ver.cl porteiro. Inf. telefone
(52-5008.

COPACABANA e outros bair-
ros op. para alugar. Cor-
retora Diva, Butli Marly —
52-329»— Son. Dantas, 117,
«S-JH^i
COPACABANA — Moça fun-
clonária, morando sozinha,
procura outra do responsam-
lidado c respeito para compe-
nhelra de seu apartamento.
Todo conforto e com todos os
direitos. Tcl. 36-7231. Telefo-
nar pela manha e à noite

IPEQUENO ap. na Av. Mem
ilo Sil, alugo, tratar p/ Tel
'.15-9871.
QUARTO — Aluga-se a pes-

i_o_ quo trabalhe fora. Rua
ido Riachuelo. 202 — Sob.
,_>UARTO mob. a rapaz na
Av. do.i Democráticos, 483.
OAUDE — Sobrado, com três
Iflts.. sala. banh., coz. — San-
(ta Bárbara Adm. de Imóveis
J_tda. Rua Senador Dantas
n." 117, gr. 1923.
GLÓRIA - S. TER.
ALUGO ap. na Av. Augusto

.Severo: qt. » sala separados,'pronto 
para morar. Tratar

Edif. Odeon, s/ 903, Clnelfm-
dia. Tel. 3041040.
ENGENHEIRO trnis ferido
para esta capttal, procura
Apartamento, sala. quarto,
cozinha o dep. empresado,
nas zonas de Sta. Teresa,
Cosmo Velho ou Laranjeiras
cru rua tranqüila c cd. lúnpo
para ocupaçáo imediato, vi-
simcio máxima proximidade
daVobra. Propostas p! 4062. na
portaria deste Jornal.
SANTA TERESA — Rua Pim-
la Matos, ótimo ap. de 2 qts.
sala, banh. e coz-, com deps.
do emp. 60 000,00. — Tratar
Santa Bárbaro Adm. de Imó-
veis.Ltda. Rua Senador Dan-
tas'. 117, sr, 1923.
SANTA TERESA"— Hotel Be-
la Vista — a 10 minutos da
Carioca — Aps. e ot_. com
refeições. 42-_:54fl.
CATETE —
FLA. - LARANJ.
._______I-SE 2 vagas õ mô-
Ç_í____________________5__ _.¦*¦
..LUGO quan» mobiliado a
rapaz. Rua Morais e Vale,
20-oobrado._ Lapa.
ALUGÃ-SE um quarto a pes-_oo do comércio. Rua Ba-
ráo do Guaratibn. 17-A —
Catete.

A AGÊNCIA DE IMÓVEIS
SERRADOR, «celta reser.
vas para aps. mob. c| tel.
Rei. e utensílios, para tem-
porada* de 1 a 4 meses nas
serniAteS bairros: Copaca-
bana, Flamengo, Botafogo
e Ipanema. Apartamentos
de 1, _ e 3 quartos. Tra-
tnr na Av. 13 de Maio, 47,
gr. 407. Edifício Itu, esq.
do Tabuleiro da Baiana —
Das 9 às 19 horas.
BOAS MORADIAS — Só•O Gula" indica. __-(i2_4.

AI1UGA-6E um íiudar térreocom 3 quartos, 1 sala, 007,1-
nha e grande quintal, parafamília ou lnd__trla. — B.
SSo Pxanclsoo Xavier, 708. —
Maracaníl.
CENTRAL
ALUCJAM-SB quarto» nt» R.
José da Mota n. 297 — RI-
cordo,
ALUGA-SE uma casa, na Rua
Ivan Pessoa n.° 730, 0/ 3, cha-
ves o| 2. Tratar pl .telefo-
ri»:, 32-9557.;—' Sr ;t Henrique'.^
___U.t__.8E quarto 

"c? 
direito

_ lavar e cozinhar; preferiu-cia a moças trabalhem fora.— R. Llelnlo Cardoso, 277,
est. Sáo Pco, Xavier. 38-4341.—eBIlvlo.
ALUGUÉIS — Casas e ops.,
Subúrbios da Central, Leo-
poldlnn e outros bairros, sem
íiador, mes adiantado. Rua
Miguel Couto. 35, s| 403.
ALUGA-SE Marechal Hermes
_ Rua Plracala. 118, ap. 104,
sl., qt., coz., banh.. pequenaárea. Aluguel Cri 40 mll,
mais taxas, 2 meses em do
póslto.

ESC. • CONSULT.
ALUOO «alas para qualquerramo comercial, do escritório.
Rua do Ouvidor. 35. 2.° an-
dar. Tratar na Rua México,
110. irrupo 301. Somente a
tarde, com Paullna M. Gol-
bert.  
AMIGAM-SE saíãs"c_mer
ciais.»R. da AboliçAo.' S43.
ALUGO vago em escritório
bem montado. Tratai com
Otávio. Av. Pres. Vargas n.
520,__s/_flnJ_ p,/ manha __
cõnj&ntò pl Escritório —
Aluita-se ou vende-se, no
melhor ponto da Penha. Nc
góclo de ocasifto e rápido, s
Intermediário. Av. N. S. da
Ponha, 08. Chaves cl porteiro. Tcl. 30-0429.
ESCRITÓRIO — Passo contr.
5 unos, na Abollçflo, Alug.
CrS 25 mll. Tratar Itua 13J-
slllo da Puma, 11. 3/ 203
RUA MÉXICO — Passa-se <
contrato do escritório, 2 sa
las o dependências, telefone
o ar refrltrerodo. Tratar ho
Je e amanha — 22-8763. —
Assunto urgentíssimo.

COPACABANA — Familia re-
cebe niOças, senhoras de res-
peito para temporada. Tel.:
37-COM

QUARTO, sala grande, con-
Jugado, Indep., aluga, lavar,
cozinha, flOm. 3 m garantia.
R. Joáo Barbalho, 148, .cr-
to da estaçáo Quintino.

COPACABANA — Alugo ap.
mobiliado, Junto A Praia, p]
o mès dc dezembro. Telefo-
ne 37-2140.
COPACABANA — Dois ótimos
apartamentos, com 2 qts., o
de qt. e sala separados, por
120 o 140 mll. Santa Bárbara
Adm. de Imóveis Ltda. Rua
Senador Dantas, 117, gr. 1923.
COPACABANA — Apartamen-
tos para alugar. So nio dis-
põe de tempo procure-nos
que resolveremos seu coso c|
ou sem íiador. Senador Dau-
tes, 39, sala 205.
COPACABANA — Aluga-se
1 ondar comercial inteiro,
frente para Av. Copacabana.
Edif. de esquina. Aluguel:
250 000,00. Ver diariamente
A Rim DJulma Ulrich. 134.
porteiro José. Trator: tcl.
47-7363. Melhor trecho de
Copacabana. Elevadores pri-
vatlvos. Serve para magázins,
consultórios, escritórios etc.
COPACABANA — Tempo-
rada — Paula Freitas n. 33
— Ap. !)05, ver das 12 às
17 horas. SOT1C. 32-1G19.

ENGENHO NOVO — Aluga-se
na Rua Condòssa Belmonte,
211, o ap. 402, c| sala, 4
quartos o demais dops. de
serviço. Prédio' novo sob pl-lotis, c| Jardim e garagem.Chaves c porteiro o tratar
22-8387. de 2.» n, G.*-feIra
MADUREIRA — AllUfa-S* 1
casa com sola, 2 quartos, va-
randa, cozinha grande, quin-tal, toda pintada. Aluguel .CrJ 00 000,00, na Rua Alalde
n. 48. Tratar no local.
OSVALDO CRUZ — Aluga-so
ap. 101. — R. Henrique
Brasa. 810, aala, quarto, co„,
banh., varanda • área. Alug.
50 mll. Chaves no armazém
00 lado. Infs. tel. 52-5008.
PKNHA — casa de sala, qte cor... 60 mtl Tel. 46-0821.

LEOPOLDINA
ALUGA-SE, Ramos, excelon-
t_ loja, la. locaçáo. Tratar
Rua Euclides Farias. 51. in-
cluslve domingo. 
ALUGA-SE quarto, sala cõiw
Jugado, casal, aluguel 30 mll
cruzs. Tratar Travessa Brtuv-
dura, 58 — VUa da Penha,
depbís dns 10 horas.
ALUGA-SE np. 204 da Rua
Tenente Aliei Cunha, 44, com
2 quartos, l sala e mais de
pendência....
CASA Nova — Alugo. 1 qt..
sl.. coz.. WC, CS 22 mll.
Rua Jnperi, 263. fim da Rua
Macenzr. _—__ Caxias.
QUARTO e cm. _ 9500 c|
dep. Caxias. Jofio Ribeiro,
n. Gil.
AUX: - R. DOURO
ALUGA-SE casa Av. Sargen-
to de Milícia 1 140. Pavuna.
DIVERSOS

FAMÍLIA suíça
bem mobiliado a casal dis
tinto, por mès ou tempo-
rada. Av. Atlântica, 3 040.
303.

APARTAMENTO Mobiliado —
Aluga-se confortável aparta-
mento mobiliado, com. tele-
fone. dois quartos, sala am-
pia, sale tas; dependência-! de

__ empregada, ótima localiza-
Al. qtnJÇito, <ie frente para o mar.¦ Tratar pelo fone 34-2082, com

Sr. Cléo.

LOCAÇÃO discreta dc seu
imóvel — 52-0244.

APARTAMENTO — FRIBUR-
GO — Aluga-se com sola, 2
quartos, banheiro em cór, -
cozinha, dependências pnraempregada, na Rua Sáo Cie
mente, recêm-construldo, —
completamente mobiliado p[os meses de dezembro, Janei-ro e março — Procurar Me-
neses — Tel. 52-0948.

LEME — Apartamento quar-
to, sala separado, dependen-
cias completas, ótimo quarto
empregada, mobiliado, ala-
pelado, geladeira, TV, ele-
trnla nai-anom tp inlurot |.tB íaf,al a,'m Jill>os procura,nuid, garagem, se inieres-,m..cnu) „0.s subúrbios. ?««oLf)l^

FRIBURGO — Alugo caso pl3 meses — 400 mll. Telefo-
ne 47-0250
QUARTO ou _nlo Independeu.

RAPAZ procura quarto ou
sala (com igua), com Inde-
pendência e liberdade pl
montar seu escritório dc de-
senho. Glória, Calote. Zona
Sul. Favor telefonar Sr. Pe
çonho — 52-4980.
SALAS — Alugom-se duos
Junto ou separadas, na Rua
do Ouvidor n.o 130, 6." andar,
619 e 020. Trator na Av. Rio
Branco, 114, 13.» and. Eciza,
com o Sr. Moisés.
SALAS — Aluga-so um con-
Junto d» duas salas • sanl-
tárlo privativo — ótimo edi-
íiclo. Tel.: 26-0073.
SALA para escritório —
Transfiro locação, banhei-
ro e kitchnete, com tele-
fone no Castelo. Aluguel:
CrS 50 000,00. Procurar pe-
lo tel.: 29-6579.
sítios —
chácaras e
fazendas
CASA pj veraneio, em Minas
Gerais, vendo, 37-9534. Br.
Solgado. 
LOJAS
ALUGO loja — Tambau n.°
517-A. Ramos. Tcl. 30-5178.
ALUGO 2 boas lojas, uma de
esquina, própria para Bon-
co ou srrondo comércio, na
Av. Brás do Pina n. 2 271
— Ver e tratar no local ou
tel, 49-0025.
LOJA — Catete — Passo
contrato 700 m2 e mais
sobrado. Serve para boli-
clic, banco, móveis e su-
permercado. Tcl. 25-5591.
Sr. Levi.
lojas — MEIER — Alugam-
se duos novos com 80 m2 co-
da, na Rua Ma_.alha.es Cou-
to tí. 76-A e 7G-B. c| área
nos fundos. Junto Rua Dias
do Cruz. Trator na R-. Uru-
guaiaiia n. 55, sala 711. Tc-
lefone 43-1739.
LOJA — Copac. Ipan.. Pos-
sa-se o contrato dc uma c|
sobreloja. Qualquer ramo, fl-
namente decorada. Trator R.
Miguel Lemos 18-D.
lÒjínhas — Alugam-se _
partir dc Cr$ 20 000,00. Lojl-
nhas â Rua das Laranjeiras.
336. Ver no local. Tratar na
Bolso de Imóveis — Av, Rio
Branco. 128, l.o ondar.
loja — Aluga-se'. R. Mar-
quês de Olinda, 87, Botafogo.
LOJA — Preciso alugar em
Vila Isabel, kó serve em pró-
dio antigo e rua sem tran-
sito. Tel. 29-1249. Aurélio.
LOJA — Passa-se o contra
to novo 7 a. Alug. 27 000 —
Inst. novas, servo para ag-.
de auto, mercar., padaria
etc, com tel.. Brande loja
Kua Barão dè Mesquita n.
tiua —_ Andoraí.
LOJA —• Alu_;o-se 110 Leblon.
cont. novo, al. barato. Tra
tar Organizações Arpuador — GlüiTiab.Tel,. 47.3403._: ILUSTRE -DE ;''CRISTAL

.., ,l„_„_,l r.r -)in __.•' oli lu mil Tel •'¦'-•to'!!, uiii .LOJAS. Cop. Alugo, novt,... Vendo um de « braços, Cri,
Sar, aluguel CrS 220 mil/cU-s"c" Ma toro".¦-*• 

¦ Barata Ribeiro, 707l ih , 150 » M0,00, nj, jí.,u <i0 Matoso
J ' *i r 1 1 1_ „_ !m2. Tel. *J6-87fiO. 'n.o ^.>6, ãp. 101.deposito 5 meses, loniraio(sepetiba __pr„_0 -^Aiugo loja-k — Ãt__o-se_„_i„ »_eíncha columbiacasa. pequen». com moveis]galeria cio Edifício^Onlx, R '

aspirador otiulux com»
pleto, 35 mll. — 4_ __30.
A'i_(NÇAO — Vendo urgem-
to, desocupar lugar, «ala de
Jantar marfim e cavhlna.
sofá moderno (nio * cama),
mesa telefone, plano novo.
ótimo estado, baratlsslmo.
Viveiro» Castro 71, ap. 703.
N(lo_tem telcfonc._ 
BALANCE""-""toneladas, tipo
cntxote. Origem alemíl, com
Jogo dc tacos 13", p/ íahrlco
de chinelos e sapatos, Trat,
Tel. 20-8307. _
BA"LCÕES" frigoríficos de to-dos os tipos, temo., feitos —
Rua Manuel Fontenele 55-C.
Tel.: 34-j:]0L_yáltcr:
CÕMPitÕ i plano, l TV,
l geladeira, 1 máquina de
lavar e 1 acordeão, urgen-
te — 57-0960.

VENDEM -6H ruarda-roupamarfim, 1 radlovltrola ame-
rloana, 1 João de sala. 1 ba-
lança Fl!!_ok, Silvei» Mar-
tina. 130. ap. 304,
VENDEM-SE uína mes» de
manlcura e um lavotórlo.
Junto*.ou separado.. Avenl-
da Ministro Edgar Romero,
n.o 924, em Voa Lobo.

COMPRO acordeão, espirador,
nulq. escrever, costura. Tel.:
40-C839.
COMPRESSOR com pistola
americano, portitll na emba-
lngcm, marca De Vllbls,., ven.
do-se. Ver Av. Copacabana,
PU-B.
ÉNCBlfADEIBA Electroíux,
nova. 43 mll_— _46-__39.
ENCERADEIRAS —'"Électro-
lux e Arno, novos) pela me-
tade do preço; Oltylux. Lus-
trenc c Vollta, 35 000,00; ou-
troa marcos 25 000,00. — Rua
Acre, 84, sala l._
ENCERADEIRA,,— .Electroíux
pela metade do preço. Amo,
Ltislrenc, Walita c GE, de
Cr» 62 mll por ü.i mil e on-
trás marcas a partir de CrJ
25 mil. todas equipados e oi
arontlo. Itua Podre Telêmo-

co, 12, 2.° ondnr. es.. ci Er-
nánl Cardoso. e.mi Coacadura
ENCERADEIRA -"Vendo"È'Í_c-
trolus, último tipo, sem uso,
c| garantia; outra boa marca,
Cr» 19 mil. Rua Padre Teli-
maço 7_fl-P. ap. 101. Cascadura.
ENCERADEIRAS — Liquida-
çfto total, Arno, Lustrene, Epel
de 55 000 pl 35 000: CIE. Elec-
trolux. Real de 72 000 pl ....
37 500: Oltylux, Wollla, Star-
luz, 50 000 pi 29 500. Todos
com garantia p| reuovaçfto to-
tal do estoque. Rua Buenos
Aires, 216, sobrado.
ENCERADEIRAS _— Espeta-
cular liquidação Electroíux p|
metade do preço; Lustrene,
Arno, Epel, de 75 mll por 37
mll; Oltylux, Walita, Real de
70 mll por 35 mll; Bandelran-
te, Starlux, de 68 por 29; as-
pirador de pó Electroíux e
OE. Rua da Carioca n. 28
_obV_.Ent..'p|-joalhcrla.
ESPELHO do parede l,4_c_,80
c| moldura dourado. Custou
125 mll. "Vendo por 55 mll.
T£?__-I-LL^'---?-;;--^?*??? 
FAMÍLIA qüe viaja p| Ãmé-
rica, vende televisão, grupo
estofodo, plano, lustre, dor-
mitório.' sala de Jantar, Jogo
de meslnha biombo, espelho
de cristal, moldura dourada,
cômoda antiga, par do »ba-
Jures, tudo ci prejuizo. Av.
Atlântica n. 3 308, ap. 1.
Tel. 27-1167. .

VENDE-SE Jornais velhos,
fardos de 50 nuilos. Rua Pe-
dro^Ernesto^B^ — Gamboa.,
VENTILADOR MARELI glr.28 mil, 1 dc 16 poleg. 38 mil
^Rua Paraibn, 7, ap. I.
VÊNDE-SE uni" fogiõ Coi-
mc/polit_ cerni 4 taik-oí. Trv-
tnr na Rua L'.u'.5 Barboia, 6n,.
an. 20^, no porte da m,m!iS
VBNiDHM-SE. 3'.. cadeiras 

"d;
barbeiro c/ toda o mòntá-
sem, em perfeito estado. —
Trotar na Estrada dos Tsüi
Rios;. 3-B, -¦Jooavepa.iruA,
VENDE-SB ium_ím_qulna;re-
glatrodora. Preço de ocasifto.
Ver e tratar à Rua Senhor
dos Passos. 107.
VÈNDÈ-SE urn"ospira"do"ir di
l>ó "Magnetlc", novo. sem
uso algum. Preço Cr» SO mll.
Rua Barata Ribeiro, 200 ap.
D07._
VENDO iò toneladas zaredo

FOGÃO Cosmop., 4 b„ c/ 2
bujóes. entr. out.. func. per-
feito. Vende-se, 50 mll. Av.
Roma, ____ Bonsucesso.
FCK3ÁO Alfa n6vo. 4 bocas,
2 bujóes cheios, entrega *u-
tomátlca Hellogís. Cri 60
mll. Rua Pedro Alves, 143-
201. — Santo Cristo.
FÕGAO Cosmopolita, gás, 15
mll. R. Senador Sonto6, 19,
ap. 807. Tel. 22-1032.
FREEZER GB vertical, 1 _e
ladeira, maq. Sinfrcr. móveis
e outT03 aparelhos elétricos.
Rua do Livramento, 136 •_ .
FOGÕES 4 bocas, 2_s de rua,
19'mil. R. RosArlo 172, sa-
lO_201. _
FAMÍLIA ESTRANGEIBA
que se retira do País ven-
de geladeira 12.3 pés Cr?
300 000, armário italiano
Renascença 130 000. Kua
Mar. Abrantes, 115, ap.
IÍ0Í. Tel. 45-7178. 
LANCHA ci motor To IIP
Jolinsou. Vende-se. Praia

8::5 ¦• I. Gov.

VENDBM-SE objeto» de pra-ta, «rtlsos, peçoe raras. En-
dereço: Francisco S_. 90 ap.
n. «02.
VENDEM-SE lençóis, toalhas
do mesa, todos bordados am_o. E varias mludcaas. En-
dereço: Francisco SU, 0D, ap.n. 002.
VENDE-SE um fo«áo Ultra-
K_s s/ bujóes. R. 30 de Maio
61, ap, 203, Penha.  -____
VENDO boa corüçâ ("l por-tas, cl ferragens p1 cSmara
bom estado e 1 tondiil —
52-3973.
VENDE-SE um tungar de
carregar baterias. Capaclda-
de 8 baterias de cada vez e
um aparelho tle soldss elé
trlco, em estado de novo -
Tel. 34.0003.

Vendem-se
Uma máquina de contabilidade sintéti-

ca, marca UNDBRWOOP (no estado). Um
guincho a ar marca INGERSOL-RAND cap.
1 ton., um motor Arno de 1,5 HP (força).

Ver e tratar a qualquer hora, Rua Ca-
pitão Carlos, 140 — Bonsucesso — Telefone
30-6150 — Francelino.
GELADEIRAS — Compro
mesmo com defeito — VI-
trolos e tolevls&o — Tcl.:
27-8874,
GELADEIRAS — Vendo —
A partir de Cr$ 100 mll, com
garantia total — Ver na Rua
Teixeira de Melo 87-A. Pra-
ça General Osório^
GF/LADEIRA OE 80 mll, 1
F-_é__r vertical GE. Rua do
Uvramento, IM.
HOJE —""'Grande liquidação
de geladeiras, usadas, plntu-ras novas, desde 100 000,00 —
Rua daRelaçno, 55, sala 103.
VÈ__>E-S!-™Belt_i_ira Gelo-
matlc, 90.000, precisa de rc-
psros. Rua Francisco Sá, 42
ap. 507,
VENDE-SE uma gofodeirã"
Av. Engenheiro Richard, 101,
antigo 100 — 130 000,00 —
Gr.-Joil.'
VENDL-bí; :s:a'ai:iol: 1'"'cSíne"-
c!ol 4 norttts R Leopokli-
na de Oliveira, 181-U — Mo-
durelra

MAQUINA DE ESCREVER —
Vende-se, marca Urânio, cm
bom estado, por Cr» 
45000,00. Tratar na R. Del-
gado de Carvalho, 38, ap.
101. Tijuca.
MAQUINA escr. Smtth último
tipo. linda. 140 mll. 43-8030,
Wagner;
MAQUINA Underwood, escre-
ver moderna, vendo, 180 mll.!
Tel. 33-2670,

VENDíl-ss uma geladeira pi300 000,00 — Rua Sto. Cris-
tino n.__4, gola 3, até 11.IH
vir,':.'i_o l geladeira sem uso.
Sta. Cloro 80. ap. 10C3__

Geladeiras
Conserlam-S-, pintam-se,

reformam-se ar refrigera-
do, bebedouros de água',
máquinas de lavar, enro-

em pó tipo americano. Cada lamentos de motores, colo.quilo _2_0. Trator — 22-0103.
V___DE.\I-S_r"um fogfttTuí-
tragas, 80 O00.CO, uma portode ferro. 70 X 2,10, 50 0C0.00— 6 portas envidroçados demadeira, 50 x 2.20 — 45 O0C

Av. Joio Rjbelro n. 579.
vende-se 

"motor 
de .pftpaJohnson, 40 ITP. com par-tido elétrico e manua'.. Cc?

^J^.OO_--_Oscol_--_:47-7021.
VENDE-SB uni fc :t'rc" cõm
duas portos tlsado. marca
Standard.Qüallty C.iubi)
Preço a combinar. Tratar c/
Sr. Volrilr, na Rua do Ou-
vldor,'. 131. da. 9 as 17 horas,
VEÍNDEM-SÊ móveis saia de
Jantar — Cam..-,., cfimocln, 3
mesas pequenos jacarandá
3 poltronas c/ capas, um
colchão avulso, geladeira,
condicionado, máquina lo-
var, Miceradelra, aspirador,
frtgldcira elétrico, liquldlfl-
CA^or. V*r e tratar qual-
quer hora. Av. Epltáclo Pes-
yoa, íij-í, ap. 301.
VENDE-SE coí.-es novos e
usados, tipo apRrtamento.
Beco do Tesouro 14. Telefo-
ne 43-7490.

c_t;_o de máquinas e carga
dc bas.

TEL.; 52-4230
Geladeiras ou teie

visores à vista?
Preços de fábrica?

Na embalagem c| garan-
tia — Aproveite agora. —
Av. Monsenhor Félix. 420
—' Irajá — Av. Nelson
Cardoso n_ 1 228 — Ta-
qimra^ <P

MAQUINAS DE ESCRI-
TÓRIO: de escrerer, Oll
vetti, Kemington c| front
feed, de calcular Facit, de
sotnar Olivetti. Eietrossu-
ma. Máquina autenticado,
ra de cairt. BurrouRhs
relógio de ponlo Rod-Bc-1.— Ver e Iratar na Rua Ba-
rata Ribeiro, 9:!-B.
i:EMINGTON""q" novo 

~"vT~-
Estrada Viu. de Carvalho n
SSO.
VENDO máquina calafato,estado de novo, 200 003,00 ávi-to, motivo viagem'; Trotourgenta na Rua Baráo d.Bom Retiro, 247, c õ, procurar Domingos,

fg_m%^syBB!ít-
39. A VISTA í A re,kzot i_(or_f«aai.íoo___ni

ICO WfO .TACÍO
__________ *i _. *.• tawã.ut9

MATERIAL DÈ
CONSTRUÇÃO
MATERIAL DE CONSTRU-
ÇÃO — Vcnde-ce poro deso-cupor cpaço. pelo melhor

I oferto, seis portos de aço
| comutado, duos dc gradeisanfonoda e diversas grades
| artísticas de vários toma-

nhoS; _____ /urro e bronze,
tudo em perfeito estado. Verna Praia dc Inhaúma, 73 e
t.rator pelo tel. 23-5911 com
Lopes.

A. DIVERSOS
ATENÇÃO — Vcndo~llnha 48
por 300 mil, mot. mud. Car-
tajj nob o n. 70221 na portaria
dêste _JornaL
AI/ÚGA-SE"por um ano tel.
nas linhas 23, 38, 34, 48, 34
ou 38, Tratar__29-3707.
LINHA _2 — Comercial —
Vendo pela melhor oferta.

PBÊCISÓ telefone estaçáo
27 ou 47. Daltro — 42-4212.

ee, 700 mll 4. vista.
34-8.47.
T____EF ONE — Pa_ia-se 58,
pela melhor oíerta. Tratar
com Sr. Hamilcar. 22-3632.
TELEFONE — Urgente —
Troca-se linha 27 por 37 ou
57, negócio direto, s| inter-
medlárlos. Sra. Raquel —
Tel. 27-0347. 

AOS TURISTAS — Aluso op.
novo, mobllindo, com tel., ge-ladeira, cltiteco, perslanas,cloro e arejado, com sl., qt.,separados, coz., banh. c de-
pendências comp. de empre-
Rada, con: área com tanque,
3 meses adiantados (aluguelmensal 1701. Inf; hoje — Te-
lefones: 22-0-172 — 52-S333 —
23-9201 ou 45-2744 — Adm.
Amazonas.
ALUGO ótimo quarto mobi-liado, em cosa de família, aduos pessoas. — Ruo S.ontoAmaro, 92

PRECISO alugar ap. Zona
Sul, quarlo c sala, 30-3652
— Adalberto.

BARÃO DO FLAMENGO —
Ahtga-sa quarto a moça dis-tinta — 45-8273.

PRECISO op. sala. qt., de-
pendência de empregada
Posto 0 até Leme. Pago CrS
140 000.00. 3 meses depósito.
Contrato e distrato de 1 ano.Tel. 23-9345, dos » lm 12 ho-

_— Sr. Raimundo.
PRECISO — Para residiFãp.
qto. c sl. sep., na Zona Sul,
pref. Copac. Tel. 23-0498, Sr.Osvaldo.

CATETE — Alugo sola, mõçji
Snra. lavar, cozinhar - Tel.
45-6762.
FLAMENGO — Botafogo —
Apartamentos para aíugar?
Se iifio dispõe do tempo pro-cure-nos quo resolveremos o
seú caso, com ou s| fiador.
Senador Pontos. 39, sola 205.
¦VAGA a rapaz em quartoamplo c sossegado, na Rua
Santo Amaro n. 39, ap. 705— sétimo andar — Catete.
VAGA — Aluga-se p/ moça]
caso fam. — 43-2449 - Fio-
mengo^
BOTÀF. - URCA
ALUGA-SE ap. 3 quartos etc— l.a locoçüo, cinema Venc
_a — Tel.: 48-8031.
ALUGO um quarto p| casal
com direitos, na Rua Mena
Barreto. 174. Tratar das 0 às
II horas.
BOTAFOGO — Aluga-se
cm frente a praia, ap. de
alto luxo, e.| 3 salões, 2 qts.
:> varandas, 2 banli. sociais,
copa, coz. e dep. de empr.
com ou sem móveis. Tra-
tar na Praia de Botafogo,
342, ap. 802. Base Cr$
40(1 000,00.

ano. R. Gusfavo Sampaio,
98, ap. 501. Chaves c! por-
feiro Sr. José. -— Telefone
25-5102.

QUARTO — Aluga-so a sr
mob. c/ roupa coma em am-
pio ap. Inteira liberdade. Av.Copacabana, 308, ap. 711.
QUARTO — Alugo 2 senho-
res posiçfio social. Também
temporada — 30-6920.
TEMPORADA — Ap. íren-
te, mobil., c/ telef.. gelad.,
RaroB., eoIo, dep. empr. 350mil. Res. Pem. 302/901. Tels.
32-83911 — 57-7202.
TEMPORADA — Aluga-se op.
com 2 qts.. mob., gel., ou
ref. Tratar: — 52-4263.
TEMPORADA — AlUgft-se
ap. solo, quarto seporodos.
Mobiliado com geladeira, te-
levisüo. Av. Prado Jímior u.
28_,.aloja,iy-Sr,/.K„clrpft_. -
VAGA — _íòça. Pompeu Lou-
rclro, 54 ap. 301.

modestos por 3 mese» — Cri
200 OCO.OO. Trotar pelo telefo-
ne 22-8301 — Joüo.
PETRÓPOLIS -
TERESÓPOLIS
ALUGO —
dez e jon. —

Ap. peq. mob.
Tel. 47-2443.

ALUGA-SE ap. mobiliado tu-
do novo temporada, 500 mll— Tratar: 37-1995.

do Ouvidor. 130. Trotar na
ealÁ Ciií no mesmo edifício.
Dr. Alberto.
PASSA-SE o contrato de uma
loja, R. Joüo R-SO, 187, Ola-
rio. Motivo viagem.

LOJA
ótima para venda de pe-casa em Petrópolis aluga- lças de automóveis nacio-por 3 meses, próximo ii1

Catedral. Ver no local, na
Rua José Bonifácio, 201.
TERESÓPOLIS — Tem-
porada — Alugo ap. der.
jan. fev. mar. SÓTIC. —
33-1019. Edmundo Bittenl
court, 139, ap._303.
TERESÓPOLIS" — "'RêpoiTíõ
absoluto. Casal só aluga bon-
galo e quarlos cl todo con-
fõrto. Excelente comida. Ruo
D. Tatana, 311. Meu Dom.
TERESÓPOLIS- — Alto —
Aluga-se casa, nova mobília-
Ua, em lugar sonegado com
todo conforto, no meio de
Jardim porá estoçSo. casal
ou família pequena. Telefo-ne_2433 — Infoimaçõe...
NITERÓI

nais, passa-se contrato de
cinco anos.

Chaves no local na Rua
Barão da Torre, 510, loja B.

MUDAN (P
A PRAZO

AS BRASILEIRAS
TEL.: 30-5365

MUDANÇAS
Rápidas e Eficientes

28-7649

IPAN. ¦ LEBLON
LEBLON — Vasta rapaz, 17
mil. Av. Ataulfo de Paiva.
Tel. 27-5108.
QUARTO mob. ali até 6 me-
ses a sr. Idôneo. T. 27-1174
GÁVEA • J. BOT.

BOTAFOGO — Ap. porá alug.
Diva. Resolve, 52-3299.
BOTAFOGO — Aluga-se op.
nvob., 2 sls., 2 qts. e deps,
compls. R. Gen. Dlonlslo, 19,
ap, 404. Prédio luxo.

CASAL ESTRANGEIRO prtycura alugar apartamento dt
dois ou trüs quartos, lugar
sossegado. Lagoa, J. Botânl-
co, Botafogo. — Preferência
ou outro lugar na Zona Sul

Tel. escritório 52-74C8.
PCA. BANDEIRA •
S. CRISTÓVÃO

URCA — Alugo'aD. mobília-
do. do frente, cl sala. 2 quar-tos o deps. Alusuel: 250 mil.
Tratar pelo tel. 22-1557. —
Creci 521.
UROA •— Quarto p/ 2 pes-
soas, 45 mll 3 meses depó-
sito. R. Mareolial Contr.ó-
ria. 122-a.

QUARTOS E SALAS — Alu-
gom-r,e, pode lavar e cozi-
nhor. Preço desde 35 000,00,depósito 3 meses. Rua Ser-
gipe. 57. Inf. 42-0852^ |SAO. CRISTÓVÃO — Aluga"ao ap. de 2 qts., eala e de-
pendências. Rua Emancipa-
Ciío, 18/101.

LEME . COPAC.
ALUGO ap. temporada com
gelad. Bulhões Carvalho,. 547— Porteiro.
ALUGAM-SE vagas p/ moças.
Av. Copacabana. 395, ap. 801.
A IMOBILIÁRIA. SERRA-
DOR cientifica aos Srs.
Proprietários, que deseja-
rem alugar seus aps. para
temporada, que dispomos
de vários pedidos de turis
tas para os meses de de
zembro a março de 65. In.
formaç&es na Av. 13 de
Maio, 47, _.", gr. 403. Tel.:
22-8730 cl Dr. Edgar, sá
bados das 9 às 18 horas e
domingos até 12 h.
ALUGO metade ap. a moça
ou senhora na Rua Sen. Ver-
Bueiro. Tratar tel. 36-0040,

•< P'

*¦_:¦

ALUGAMOS vogas a moços.
Av. Copacabana, c/ todos os
direitos. Trat. tel. 30-0040_
ALUGO ótimo qt. írte. mob.
perto praia, » cav. distinto.
Posto 4'i — Trator Telefo-
ne: 35-0302.
ALUGO a moças que triib.
fora. vaga. 20 000 — quarto30 000 — Av. Copacabana,
583. ap. 808.
ALUGO ap., mobiliado. jnto
pralH, temp. T. 27-1174.

CABO FRIO — Cosa grandemobiiiada — Aluga-sé 15 dedezembro a 15 de fevereiro.
Cr* 800 000,00 a temporada.
Infs;.36-3302;
ILHAS
ALUGA-SE casa mobiiiada
PaquetÃ.-.Tel.: 34-3723.
PÃQUÈTA — Aluga-se apmobiliado, perto das Borcos
por 3 meses ou até 10 de ja-neiro, Dr. Corrêa. 28-0185

COMP. E VENDAS
DIVERSAS

ILHA DO GOVERNADOR —
Procuro p/ alugar, casa ouap. c/ l ou 2 quartos, s/mó-
veis, por 1 ano, 27-9030.
INDUSTRIAS E
C. COMERCIAIS
ALUGA-SE na Rua Unlfto 34136, sobrado, cimento armado— mais 150 metros. Chavesna loja. Trator no BancoBorges, Rua l.o _e Março, 4.

ATENÇÃO! — Vendo urgen-
te. uma geladeira Retlllnea,
nova. 120; 1 televlsfio, 21",
Zenith, 150; 1 dormitório,
380; 1 radlovltrola Iiong-Play
estéreo, 85; 1 cômoda antiga;
1 espelho de cristal cl mol-
dura dourada, 55; 1 quadroa óleo 8 000. V_rlos lustres,
abajures, mesinhas etc. Ver
Av;^opacabana_387;_ap;_ 209.
AMERICANO que viaja"—
Vende sofá e 2 poltrona..,
eletrola, TV amer., dorm.
casal, tapetes etc, com 2
meses dc uso. De 9 às 19
h. Rua General Rabelo, n.
15, ap. 201. Gávea.

VAGAS mob.. alu:ço, rop, 13
_llL_S______5-____5!___441.
TU. - R. COMP.

ALUGA-SE um grande solfio
por* industria, com todos osexigências do Ministério doTrabalho para legalização
com luz, força e muita ágt...— Tratar no local com o Sr.SebastlBo, Rua Plínio Barre.to n.o 112, Jardim Américo
em Irente ao escritório decorretagem, pcrlo do PostoPresidente, com multa con-duçfto à porta.

alugo vaga a rapaz. Av.
____o_-________Lt_______i_
ALUGO sala 6 _ 6 p| guar
_*""_ "nove'' — Pça. Saenz
™i'.1?a-_~! Tel. 54-1147.
ALÜGA-SE quarto. Av. M..-t-acanfi, 051, sob., dos 10 fts12 horas.
QUARTO mob., moças finas
_. trab. fora. R. Conselhel-ro Barros, 32, tel, 34-5328

PRAÇA SAENS PENA — Sô-bro Cine Art-Paldclo. Condede Bonfim, 406-A. ao. 301. o|2 grandes quartos, sala. cozi-nha e banheiro grandes, do-
pendências de «nroreíiada. —
Ver na portario do 406-A ou406-B. com Sr. Jorge.TIJUCA — Rio Comprido —
Procuro ap. ou casa p| alu-
gar, até 150 mll. Tratar 
22-0171.

AR CONDICIONADO Phllco
1 HP. americano, usado, 250
mil. Tel. 28-0334.

BARBEIRO — Aluga-so limosala c/ uma cadeira. — Ruol.o Moiço, 147, l.o andar.
CENTRO — Comércio ou ln-dústria, aluga-se a sala 613,Ed. lasa II. na Av. Presi-
dente Vargas. 542. Ver com
o encarregado. Trotar noRua Teófilo Otônl. 117 — 3.»
tel. 43-8132.

- ISH
pés, esporte. — mot. Ohrlsj —
Craít, em citado de nova -
Fac. ac. ofertas, troco. Tel
48-2024.
MANGUEIRA p! aspirador —
Temos para todas os marcas,
fazemos rtdaptaçt-O p| marcas
importados. R. Possogem, 140,
loja 21. Tel. 46-6146,
ÕRTCKPÊDIA — Vende-se por
oitenta mU cn__-«lrop uma
bicicleta de recuperação (cl-
clopeju) Cacique com pouco
uso. Raimundo Correio, 34.
ap. 001.
PIPA compro até: 1 500 

"íi-

tros sem o chassi. Negócio
urgente. Procurar o Sr.
Sampaio, tels. 29-6579 ou
49-8119.  _
RÁDIOS DE PILHAS -
Diversos baratos, saias —
blusas etc. Fin» gosto. V\
revendedores. Av. R. Bran-
co, 183, sl 506.

1 COLEÇÃO de Humberto de
Campes, 13 v„ 12 003.00; 1
ventilador e exaustor motor
GE 1/6 HP, 45 000.00; 1 re-
lóglo carrilhfio, aiem&o. para
parede, bate horas, meios e
quorte_ do hora, 55 000,00. —
Rua __t_r.o de S_, 17, casa
16, op, 103,

COMPRO
1 TV — 57-1596

Pianoi - Geladeira_

COMPRO TUDO
TV. geladeiras, máquinas,

cristais, porcelanas, pratarias,
antigüidades, roupas usadas
• tudo etc.

Tel.: 43-9233

ATENÇÃO — Geladeira. Se-
rio liquidadas hoje diversas.
Pouco uso. Vale a pena ver.
Rua da Relaçfto._55, sala 103.
GELADEIRAS — Pinta-
mos e consertamos. Tele-
fone 45-4711.
GELADEIRA Klegê 8 pés, 140
mll, R. Luis de Camões, 77.

sob. — Centro.

SUBSTITUA s/ campainha
enervante p/ Gong Musical.
— 4 800 colocado. - 26-3883.
TALCO GELADO — R_-
dios pilha, miniaturas ja-
ponèsas desde 14 500,00 —
Av. Marechal Floriano n
6, 5.* andar.

GHLADEIRAS — Frigldatre
9 pés, 110 mll; Westlngliouse
6,5 pés, 95 mil — Norge. 6,5
pés. 123; Brademp 150 mll.
Rua do Rosário, 172, s| 201.

TALCO GELADO — Rá-
dios pilha, miniaturas ja-
ponèsas desde 14 500,00. R.
Sen. Dantas n. 3, 5.a andar
— si fi, na esq. de Rua do
Passeio.
TBSOURO DA JUVENTUDE
M:. Lobato (Geral e lnf;) Cl-
éncla da Vida (na embala-
gem). Cr$ 140 mll _ vista —
Quitando, 186, 1.°. Jovenlr —
Tel.: 43-0702.
TAPETES persas. Vendo ou
troco por auto. Tols. 43-4269
e 46-1769. c| Roberto.

ASPIRADOR Electroíux. cl p.uso, compl. 37-4780.

VENDE-SE geladeira Westlng.
house, 10 pés, 115 mll, má-
quina de lavar roupa Bendix,
85 mll, Rua Sao Francisco
Xavier, 757.

GELADEIKAS

GELADEIRA BRASTEMP, 10
pés. vende-se Cr} 250 mll. —
Aceito oferta, troco por me-
nor, (est„ novlnhal. R. Ma-
nucla Barbosa, 40. Méier.
GELADEIRA — We_tlng_ou.-«
10 pés, 115 mll, estado de
nova. Rua SSo Francisco Xa-
vier, _757. 
GELADEIRA PrlsTdolre, orne-
ricana, 9 pés, em. estado d«
nova, 160 mll cr__elros. —
Travessa Dona Carlot» 27.
Tel. 26-9545.
GELADEIRA Westlnghouse 12
pés. Retlllnea no.-ltüia, 480
mll. Av. Copacabana, 861 —
Ap. 1 203.
GEL.DEIRA Frigldatre ame-
ricana, 8.5 pés, 150 000, Av,
Copacabana, 861-805. 
GELADEIRA comercial. Fo-
g_o a gás de 6 bocas. Me
sa,-, cadeiras, armações, T-trl-
nas. Vendo. Rua dos Andra-
das, 54. Walter.

VENDO, motivo viagem ur-
gente, arca decapé, nova, 100
mll, plano novo com 5 anos
de garantia. 700 mll, jogo dc
mesa de mármore. Av. Prin-
cesa Isabel,_386, c| 14, ap. 101.
VENDEM-SE 

"cristais" 
finos"

fcopetes, quadros e miude-
_ zos. Tel. 36-3397.

INTERGOMUNICADORES TELEFÔNICOS
PREÇO DE LANÇAMNTO A Cr| 56 MIL O PAR!!!

Para residencial, escritórios, laboratórios, hotéis,
estabelecimentos de ensino, comércio em Reral, ofici-
nas, fábricas, chácaras etc. COMUNICAÇÕES RAPI-
DAS! Ligação instantânea mesmo em grandes distân-
cins, num simples premir de botões. Para consultas ur-
isentes e imediatos nos vários departamentos de sua
firma, utilize-se já desses intercomunicadores ,pelo
preço.de lançamento. Temos também até 10 ramais.
Exposição e Venda em SSo Paulo, na Rua Domingos „.„_...._. ^
de Morais, 1837, sala 1, até 18,30 horas. Sábs. até Toneleros, 152

Tratar
VENDEiNÍ-SE, urgente, gela- '¦miaSFON-'Tinha 

2_7" Passa-
deira, mesa, cama e colchfio ~~
de mola. Rua Coit__ Dutra,
60,_ap. 12a„ 3° andar.
VENDO -par motivo de via-
gem I colcha de peles, Cr* ..
110 000; 1 acorde&o Verones-
sl, 30 b„ 4 reg., 4 abaf., CrS
120 000,00; 1 violão, 25 000,00;
1 ventilador Cltllux, 32 000,00;
1 ci_cerf-,dtü!rft Arno, n__t. du-
pia, 55 000,00. — Largo do S.
Francisco, 23. 15.° andar, ap.
1 509. D. Adlnéa.

TELEFONE 58 — Residencial
Vendo pela melhor oferta

— Cartas para o n." 04 470,
na portarla__dôsfrç Jornal. _
____ÊFONE — Estaçáo 42 —
Vende-se urgente. — Melhor
oferta. Tratar pelo telefone
27-1285.
TOLEFÕNE 36157 OU 27147 —
Preciso meu uso. pago 700
mll. 23-3733.
TELEFONE — Linh» 58 —
Motivo mudança, permuto
por linha. 28, 34. 48 ou 54.
Figueiredo_—_Tri._ 58-5488^
TELEFONE 

"— 
Trocamos 

"eü-

OIMUNTO e forro rod., posto— 34-7O0O. Sílvio.
DEMOLIÇÃO — Lar da
Criança — Voluntários dii
Pátria, 75 — Vende-se: 1
elevador de 3 paradas, 1
pedestal de mármore Car-
rara todo trabalhado, rc-
dondo dc 40 dc diâmetro p
1 metro dc altura, bos-
culhantes, vltroux, tacos,
grandes colunas de már-
more Carrara, piso de mar-
more C a r r ara, cerâmica
francesa, janelas e portas
de vidro, pinho de riga c
todo jnuierlal do ramo.
PEDRA DE 

"MAO — "pòut'õ"n_

?.b™.i_I!!_!- Li6 __2___í
PORTAS DE Ãçõ — Próprias
pl agougue, vendem-se <|tia-
tro completas, usadas, com
2,75 x 1,40 cada. Ver Av,
Amaro Cavalcanti n.° 1545.
Telefone 20-7158.
TÁBUA 4,a — Pinho, CrS 80,00— Pé 2 — Paraná Madeiras
Ltda. — 29-1824.
TELHA USADA tipo france-
sa, vendo — Bua Itabaiana,
88. Tel. 38-8001,
tijolos furados mllh, 3o
mtl. Pedra ns. 1 e 2 m3. 9
mll, tomos todos m.its. de
const. Postos rápido nos
obras; ¦Tel.'_30-6602 — Dino.
VIGA tí com i" e 4", vende"-
se, átimo preço. Tel..52-0603,
VBNDO bem' barato, pi llm-
por. oasa :: s. gõsso Cro. porto
p. varanda, c< vidro pés dc
Jacarandá. várias pedras már-
mores, solelrns, peitorll, pro-teloiva, pia, basculantes,
pnstllUos, var. vidros reta-lhos de compensado v. mo-
deiras, espelho de cristal
grosso, 2 . vitrinas pára bar
ou mercearia, opor. flúores-
contes c| ren.or etc. para re-forma ou construção. RuoCarmo Neto, 213. Telefones52-3073 e 32-570.3.

PEDRAS
S. Tome. Mariana, Roso,Verde etc. Vendas c serviços.

Dep. R. Assunção. 326, f —
Botafogo. Arenito Ltda. Tel.
52-635P. 

Portas p/Box etc.
Esquadrias. alumínio ano-

rtlzodo. espelhado c/ Clarolux
etc. Preços módicos. Orca-
mentos s/ comnromlsso. Tel.
20-8249 — Albino.

ARAME FARPADO
OFERTA ESPECIAL ATÉ 30/XI

Rolos de 250" metros garantidos
CrS 6000,00

Telefones: 43-64-16 ou 34-6129

Fórmica e Compensados
Cedro, peroba, pinho, marfim, portas,aduelas, alizares, marcos e duratex — à vis-

ta ou a longo prazo procura — FORNECE-
DORA DE COMPENSADOS SUPREMO
LTDA. — Av. Henrique Valadares, 148-B.

TELEFONE: 42-7434

AUTOMÓVEIS E ACESSÓRIOS
Com rádio, em est. de novos, "E_0 WILLYS 64 — 0 klTl,
R. Baráo de Mesquita. 26.
AUSTIN Ã-40~5Ó — 580.?mil
pint. etc. novos. Standard
Vanguard 51, 650 mll, semi-
novo, saldo a comb., troco —
Rua São Francisco Xavier n.
342 — Maracaná.
AERO WILLYS 2 600 63 —
1290 mll. luxo, grená, for.
couro, rádio, tranca etc. Sol-
do a comb. Troco. Rua Sóo
Francisco Xavier. 342 — Ma-
racaná.

pronla entrega. R. São Cie-
mente, 71.

AERO 6,1 novo; equlpodo —Vendo, troco Voilís. ou Kar-monn-Olilo 03-64 — 20-1586,
austin 48J,estado deiaòvo4 portos, nua Barreiros, 

'«ts
•— Rn mos.
ÃÜlOimiV-áLioompro ud-vo, dando como parte donapamenlo, dois telefonesdiretos e pagando o restoa vista, sendo ns telefone.
_!_____??a° ^ ° «• K»<"»-

mÈmMSSm1
HÍír^vi?^7^^
AUTOS - Qualquer-_,(„::

AERO WILLYS óTTõlS;
ocasião única, com certifi-
cado de garantia, financia-
mos, aceitamos troca Av
Pres. Wilson, 113-A, loja,
esquina da Av. Rio Branco.

(BA.S MiíLHUKES coildkSeT

Sp__? -So«•£¦
O Baldo como lhe convier -.
&«_$ §„__^rlz •"«»:
aeiíò wiu,na.'6o _ 1215mil cm ótimo estado geralO saldo como lhe convier ilRua Mariz e Borres 7/ 

~
Pça, da.Bandeii-ii - <- —
arrõ eò 2".» serie,-tranca _t__mo estado, 2 500. Av. B?As ,uPina 253 (Posto) ;fs_, Maio 

'
AERO WILLYS 1803 eaulíF

-- Can£9ft n- 220.
ÃÜTO" ______URyrsõ tSibom estado, 1 000 00<«Ò. HuaVicente de Carvalho/20, .Do_
ÃtoKO WII_L__ lota _ ~~
per Luxo - Fino troto ~Bordeaux. Vendo o meu ™estado de zero. ConserfadiS
espetoculor estado. Eoulpa-dissimo com rádio origina"
dee?9_.d8 1UX0' PfotetSrei
som ,,m' .e''lmâ- oromodos;•¦em um arranhão 5 rmenibonda bronca finos e c_ntü!rodos, ainda sem uso. Tidona garantia Preço
Çr» 3 860 00,00 k vlst_"Tra_
tK'™0"1 ° I'">l>rletaário. _r.Paiva, a no telefone 33-20ÍS
AERO WILLYS 1983 — Vali
Ll_?ae?___:er Pac.lllt0- £MIZ»
belcar" 04" _¦ Pouco rodada— Vendo urgente. 4 300 mll.
tS.^!-^.-^0-292-*-
BUICK íoi;, conversível, meéco nico. em bom est.  Ru»Borfto <ie Mesquita, 26.
BUICK 1953 Special _Tp_r_tas, estado de zero. Vendo
com garantia. Cr$ 790 00».
O resto em 18 meses. Rua
Barata Jtibeirq1_323-A.
BUICK 1958 ^EstidiTd.
novo, super, 4 portas. Acei-
io troca c facilito a longo
prazo — Rua Barata líl.
beiro, 323-A.

AERO 62, motor 64. 'no go-rantia. equip., est. Impec.1-
vel, vcrde-claro, cl aguordo-
dor Jacaré. Ar. Chile. Juntoestação íte bonde S. Teresa.
Base 3 800.
AERO WILLYS 63 —.-Supere-
qulpado, pouco uêoi troco —
Rua Antunes Maciel, VM.

BORGWARD 52 camioneta?ótimo estada, facilito cotri700 mll. Tel. 22-4966.
BARATA DK.W — 300 ent «
10 x 30 o» 250 ent. — 11 _35, h vista — 500 mil. Tel.57-0391.
BATERIAS Ã":"_-M_0'— Ad-

_ qulra uni produto de quaii-AERO WILLYS 1909 -- Equi- dade poro se;! veiculo, cont-, r, ¦ ¦_¦>¦,„¦_-'AE£!° WILLYS 1964, 0 mn„taçso 32 por 31, Pa.ar 22-J19D elurega na hora- e 1903 com pado, 2 portos, foc-ülro e tro- P«quena entrada e pre_tae6__ou 28-084,,. rtúio. em tsi. de novo, Rua co. — Huo Figueira <ie Melo, mensais o combinar. — Rua,
' - _. _ - - . _. ..ij. ,., ,. ij ___«_ o f:__r,."_t_ <4nin.-.._. <_iTELEIXJ.S-E — Por motivo úi

viagem cedo Inscrição, com
preíerêncla par» instalação -
Tel.: 29-66.7 — Mário.
'-__j_S_>NÍÍ — Tenho 49 li-
gado, que serve tombem poro
estação 29-1 a 29-7. Troco
por 29-8 ou 29-9, tombem
ligodo. Chomar o Sr. Edgar
Tel. 29-8624.
TELEFONE •— Compro-se es-
taçao 47 ou troca-se por um
da estação 4S, com dlferen-
ç* a combinar. Falar Av.
Copacabana 1 052. com o por-
teiro, dos 8 às 30 horas, dias
úteis. .
TELEFONE tenho dois da
estação 52 ou 42, e cedo,
comerciais ou dou como
entrada em automóvel nô-
vo. pagando a diferença _
vista. Telefones: 29-G579
ou 49-8119.
T-SLLEFONE — Passo linha
46 pela melhor oferta. Tra-
tar Salomão, 36-4326.
TELEFONE 30. Passa-se. Tra-
tar com Adauto na Galeria
Alo__a. loja J;

Telefone 27
ou 47 ligado
Compro para meu uso,

sem inter_iR-,i_-ios. Pago
adiantado Cr$ 700 OOO.OO.
Tratar tel.: 43-3090.

Telefone
Transfere-se, linha 54.

Telefone 25-8940 — Das 8
às 12 horas.
MCT^MOTOC.
ELAMBRETAS

GELADEIRA Brastemp, 9 pés,
Conquistador. Interior rosa,
estado de nova. 280 mll. Av.
Copacabana, 610, loja J.
GELADEIRA Frlgldaire,
ótimo funcionamento, ven-
do urgente. Rua Senador
Dantas, 19, sala 205. Tele
fone 22-5700.
GELADEIRAS para todos des-
de 100 000. As melhores mai-
cos. Pouco uso. Rua da Re-
'__Ç"°'_ 5'V.5?,fo,-.*d3;
GABINETES de geladeira CÍÜ
mas, pintados, — Vendo Cr$
30 000,00 cada. — Rua da Re-
lorSo. 35,_ sala 103 
GELADEIRA Crôsley 12 p.— americana, duas portas,
interior em côres, runcio-
namento perfeito. Vendo
urgente metade valor. R.

CENTRO — Comércio ou In-
dústria — Aluga-se a eala
725, Ed. Marquês do Herval,
Av. Rio Branco, 185. Ver
com o encarregado. Tratar
na Rua Teóíllo Otonl, 117,
3.» and. Tel. -3-8133.

Sucata de Ferro
G. Piergallini compra por atacado, pagaà vista Cr$ 23,00 por kg. Manda apanhar,

Tel. 30-4049, Dona Zelia ou Rua Paranapa-
nema, 756 — Olaria.

G_JLPAO P| Industria NOvo— Aluga-se c| (Orça e Iuk,
700 m2 coberto. 7m p4 dl-
reito. estrut. metálica e clm.
armado com contrato de 5
anos. Rua Lobo Júnior 1808,
fundos. — Tel. 30-0429.

PASSE FIM-DE-SEMANA
OU FÉRIAS

Km ambiente tranqüilo, cercado de matas e rio.
Km 40 da Rio—-Teresópolis. — Diária a partir de
CrS 3 000,00. Tratar na Rua Moncorvo Filho, 67 —
Telefone 32-3847, com Parente. Diariamente.

13 horas, Tel. 70-2349 — São Paulo (P GELADEIRA Frigidaire 10
pés, CrS 170 mil. — perfei
ia, estado de nova. Vendo
urgente. R^ Toneleros. 152.
GELADEIRA 

"americana" 
-78

mll, original, ótima — Rua
Evaristo da Veiga, 47, ap, 706,

Baráo .dc Mesquita,
A___0 1962, superequipado,
escepclcmol. Ac. troei ou ío-
cilito, Ilua Condo d. Bonfim
60-A, tcJ,.U34-0-09; 
AERO -WILLYS" 1963, todú
equipado. Estado de zero
_m. Vend, troco ou facilito.
Prata de Botafogo. 406. RI-
mauto.

última
1 mi]

AERO WILLYS 62,
5-irIe, rqulp&do, c|
Sem., está realmente novo
de um só dono. 3 600 000,00
à vista ou facilito com
2 500 000,00. Av. Paulo Fron-
tln 516 F.

n.° 1U2-B. Carlos: Sariipãlo,
AERO 1903 — Equipado. Oou- ¦V-e-vn?e!lla
ro. Vtndo. Tioco. Facilito.
Ruo S_o Francisco Xavier
n.o 398; _
ÁERO .WILLYS 1962 — Gélõ;
couro, equipado. O maio nô-
vo do Rio. Vendo, troco, ío-
cilito. Rua Sfio Francisco
Xavier n." 398.
AERO WÍLLYS 1961. em ex-
celente estado. Equipado. —
Vendo, íaclllto. Rua Silo
Francisco Xavier. 398. _
AERO" WILLYS 1962 

"

AERO WILLYS 63 — Vendo-
se, todo equipada, c/ rAdlo.
Preço à vista 3 700 mll. Rua
Podre Tclémoco, 113.
ÃÊRÕ WILLYS 1961 — __lico
dono, 1600 mll. O soldo a
prara:_Barata_Rlt)elro, _147._
AERO WÍLLYS" 62-61 

"'—"Su"

perequlpado^ Facll. 30-1033.

AERO WILLYS 62 -"Bor
deaux, cj rádio e franca, la<
taria, pintura impecável —
Tel. 52-3176.
AERO WILLYS 63 — Equip,
Facll. — 30-1033.

62 e
RUO

21-B. Ora»

NOvo.
3 550. Rua José Higino, 254,
op. 201.
AUTOMÓVEIS. — Aero Wil-
lys 64, Gordini 64. Dauphlne
62. a vista ou financiado.
Rua Conde de Bonfim 577-A.
Tel. 58-3822.
ABRO 62. vendo 3 430. Ruo
Poim Pamplonp 700. Bezerro,
AUTOMÓVEIS — Novos e
usados. Nâo compre. Não
venda. Não troque o seu car-
ro sem visitar a Agência
Texas: NACIONAIS: Vol-
kswaçen 64 OK. Volltswa-
gen 60, 61, 82 c 63 v. cô-
res. Dauphine 60, 61 e 62.
DKW Vcmagr 60, 61 e 62
Sedan e Vemaguet. Acro
Willys fil e 63, 2600 semi-
novos. Rural Willys 59 e
62 4x1 e 2x2. Gordini 63AE.B.0 WILLYS 60, 01

63. Vendo, trcco e íoc
P»_m_Pamplona_700.
AÚTOMÕ._1L — Compro dou
tapetes persas de entrado.
.Tels.: 43-4260
Roberto.
¦Ü-RÒ WILLYS 1962". Se-;e multus olltros c| el)l. a
mlnovo, e_uipa«lissimo.—ipartir (le 450 ooo. Saldo
Facilito. — Tratar telefp- dentro de ss! condições, lt.
ne 34-8337. São Francisco Xavier, 342,
ÃFpjV W/lim (Ã  Prptn (Maracanã, e Mariz e Bar-
AtKU WIU1J Oi — n-10,jros ri< Pr.x<,3 da Bandeira.

b| ent. 11 partir 850 000. ES-
TRANGEIROS: Skoda 54,
Austin A-40 50. Vanguard

.51. Lincoln 51. Chrysler 52.46-1769 com|,,..ekar(1 ,l9_ conversível.
Mercury 51 mecânico 4 pts.

BICICLETAS de todas as
marcas e todos os tipos.
Vendemos barato por mo-
tivo de liquidação. Preços
abaixo da tabela de custo.
Ver e tratar na DIBRAM.
Rua Dias da Cruz, 220-A,
Méier, Rua Senador Dan
tas, 117-B — Centro. Rua
Barata Ribeiro n. 92-B —
Copacabana.
ã"lCÍC__a__._ Gorlcke, aro 20"
1 3/4, nova. Cr.. 70 mll, só
» Visto, Tel,
BÍÒÍC___T_. DE CRIANÇA _
partir de 20 mil. R. Seuo-
dor Donlos, 19, ap. 807 —
Tel. 22-1032.

for. couro vermelho, super
equipado. Av. Beira Mar, n,
216-C.

BICICLETA dc criança a
partir de 20 mil. R. Senador
Dantas, 19, ap. 807. — Tel.
22-1032.
_______¥ — Vende-..e nova:
4dOJ_>0.00. Tel:_-___»__;.-.;,
MOTÒciCLETÃ Jawa — Oti-
mo est., vendo focll. Vise.
de Santa Isabel n.»__46.
MOTOCICLETA. _—¦ 1)üãs AERO WILLYS 62. azul ja
marchas, ótimo estado — .malca. cl rAdlo. tranco, ca-
marca. Mo-Ped - Vende- " - '"'^ "

AERO WILLYS 62. super-
equipado. Estado de novo.
Troco, facilito. R. Conde de
Bonfim, 377 B. Tel, 5B-6769_,
ÃERÕ WILLYS 62 grend eciui-
pado, vendo ou troco, por
carro menor nacional. Rua
Barfttá Ribeiro 266: 57-2761.
ÃÜSTÍN 52 — A-40, multo
bom. R. Rlachuelo. 134 —
Hotel Globo.
_'__._> 

" 
WILLYS 61, pari*

equip:; facilito. Catumbi, 23,
2»:!"ir.y Bor.

ÃERO 62 — Com ridio, tro-
co e facilito. Rua Haddock
Lôbo,-347rB.
ATENÇÃO — Vendo seu au-
comovei trato da tron_ferén-
cia. registro nada consta etc.
Preco a combinar — Proço
Tlrõdentes, 27. Tcl. 52-0031.
Sr. Goma.

GELADEIRA Crosley amerlea-
na, 680 mil, g.l_ multo bem— R, Rlachuelo, 70, ap. 903.

URGENTE
Vende-se por motivo de viagem, uma

televisão GE de 23", estado de nova, um
radio portátil Philco Transglobe, ondas
curtas, um gravador portátil, uma geladei-ra, uma batedeira e um liqüidificador.

Ver na Rua Uruguai, 380, ap. 602 —
Bloco E. Hoje, a partir das 19h30m e sá-
bado, a partir das 15 horas. (P

GELADEIRA de uso, 140 mil,
R. Daniel Carneiro, 63, Eng.
Dentro — urgente.
GELADEIRA Climas, 70 mll.
R. Senador Dantas, 19. ap.
807 — Tel.: 33-1032.

se na R. Décio Vilares n
3S0, Bairro Teixoto, c| por-
teiro._
M OTÒ — Vende-se marca
Monorc_: CZ, em ótimo ea-
tado, pela melhor oferta e
uma bicicleta marca Gulll-
Ter, reforçada. — Tratar na
Av. Fresldent- Vargas. 250,
açougue, em Duque de Ca-
slo_.

OELADEIRA GIBSON, ame-
ricana, 9 pés. Estado de no-
va. Crt 360000,00, eó k vis-
to. Tel.: 29-7825.
GELADEIRA 8 pés, Kelvine.
tor, moderna, pouco uso, per.
feito funcionamento, urgente
por 175 mll. Rua Bel», 113-B,
S___Crlst_vão.
geladeira'Frigldatre __fp_"s
sem uso, ultimo modelo, 350
mll. Paula Freitas 66 — 403.
27-2947.
GELADEIRA americana R_.
tlllnea, frteo inteiriço, portamágica, custou 830 — Veudo
por 200. Tel. 27-1167.

pas etc. Facilito c| 2 000. R.
t-_n_f-lT_0_l_____ ,175.
AÉRÒ WILLYS 63( c| rádio,
tranca, capas etc. Tudo nô-
vo. Facilito cl 1 900. Rua Ge-
neral Cáldwell, 175.

VESPA — Vendo duos ur-
gente. Rua Visconde Sabóla,
29 — Cavalctate. A partir
dos 11 horas.
MÀQ. DE ESCRIT.
HERMES — 3 000 sem
uso. Ultimo modelo. Ver
sábado. Prud. dc Morais,
1668, ap. 2.
MAQUINA DE ESCREVER —
Vende-so cm excelente e-sta-
do. Rua Sete de Setembro,
n. 88, a/ 603. Diariamente.
dos 9 òs 13 h. Marlene.
MAQUINA de escrever Con-
tlnental, 58 mll — S7-0222.

AERO WILLYS 61 — Supe-
requlpado, estado excepclo-
nal. Rua Cardoso de Morais
n.° 115. Bonsuceaso.
AUTOMÓVEIS _ prazo
fiador. Medeiros Automóveis.
Rua Slo Francisco Xavier,
3. T-l. 28-5773. Volkswagen
62, 2 milhões; Volkswagen
61. 3.» série, 1800 mll; Volks
wagen 60, 1600 mll; Chevro-
let 50, 1 mllMo; Plymouth
50. 1100 mll. O restante íl-
nanciado.
AERO WILLYS 62 — PrêtO.
c/ ridio. Rua Estrela. 72.

AUTOMÓVEIS-Compro.
Pago no aio. Te!.: 49-1357.
Jorge.
íiERQ WILLYS Í96Í — 2."
série. Vende-se um preto,
outro l>eje, ambos supere-
quipado, cm ótimo estado
ile um só dono. Av. Cop.
71-A. Tel. 57-0224. Pedro.
AERO WILLYS 19627 Ven-
de-se bordeaux, superequi-
pado em estado de novo —
Av. Copacabana 71-A. Tel.
57-0555. 1'cdro.
AERO ;-WILLYS 62 — cfèlo.
perfeito estado, único pro-
prietário. Tel. 45-6493. CrS
3 750 090,00 á vista. Ver na
Proio do Flamengo, 2, por-
toria do_Edinclo_CoU'imbio._
AUSTIN 48 —"Vendo Cr$ 750
mll. Avenida Graça Aranha
416, fundos, com o Sr. Per.
nambuco.
AERO WILLYS 62 — R. Jo"
puro. 890.
AUTOMÓVEIS nacionais
Compro. Mesmo precisan-
do de reparos. Pago naho
ra. T. 29-1738.
AERO WILLYS 1963 em Vil-
rias côres, pouco rodado, com
garautia do 3 meses, vendo-
mos financiado em 15 meses
com pequena entrada. Ag.
Viana. R. Mariz e Barros,
T24. Tels.: 48-1403 c 28-7791.
AERO WILLYS 1962, última
sferlc, estado novo, azul, rá-
dio. Particular vende o po-
de receber Kombi. Tel.
42-6989.
AERO WILLYS 62
do R. Barão, 1864.

Ven.

AERO WILLYS 62 — bordo
— Vendo b. b. tranca dir.
radio 100 .. .ToséJTeL 29-3091
AUTOMÓVEL X CONSULTO

AUSTIN A-49 — 51, estodo
geral bom. Ver no R. Mas- Ferreiro de Andrade, n.o 83,
wcll, 387, cl Júlio. Méier, de 4.» á 6.», dos 9 às

___'3Dm.AERO 63 o 30 mil km, ótimo
CAMINHÕES Basculantes
Precisamos p/ trabalhar

estado, equipado, rádio, tran- AEHO WILLYS 60 — Ótimo Salvador, Bahia. Preço po)
ca. capas. rei. P-rc "Unlco estido. tranca, rádio, pouc.vhora. Alojamento e conibus-
dono. Ver Av. Suburbana, quilometragem, aro 62. Av. tlveis fornecedores. Tratai
122. — Tcl. 28-7288. Presidente Vargas n. 2 683. 'Ruo Belém, 160, Realengo.

BELCAR 61 t. 62 e Vemaguet»62 — 1280 mil eom o saídocomo lhe convier. Estado üe-ro! ÍOO'.;,. Rua Maria e Bar.ro« 72. Pço. da_gon<____,
Cl-EVROLET 1958 — 4 por^tos, sem coluna, equipado,
perfeito d.» motor. Aceito tro-no por corro nacional. Preçodo ocaslSo — Rua Conde d_Bonfim, 703."CHEVROLET 

1952 — M_c_nT-co, 4 portas, particular, es-todo excepcional. Carro daInteira confiança Vendo ur-
ftente. Hua Conde do Bon»fim;: 703^
COMPRO Aero Wlll-B 63, doüCrs 150 mll de entrada sCrS 150 mil x 100 meses. Trai.
!HL_t_.1_J__l8_____,____^rre to.
CITROEN 48 — Estado d»novo, máquina retificada, la-taria ÍOO1;.-, pintura nova -
forraçáo em bom estado. Vere trotar na Av, Brás de Pinan.° 597.
CAMINHÃO Ford F-600." 62.enxuto. Vende-so barato. —.
Tel, 22-0513.
C.-b_LLAC"Í950, motor;e ht-
dramático retificados. Ver n_
Rua Conselheiro Saraiva,
36|40._ Horário comercial.
CAMINHÃO — VÕííde-se Par,
so 51, bem calçado, com fre-
guesta de construçfio — Rua
Ccrqu_e!ro_ Daltro 523.
CAMIONETA--"Eíueeot 52 -•
Otlmo estodo, melhor oferta.
Corlo.__CHrvallio, 67.
CHEVROLET ALVORADA 

"63~-

Camioneta — Cabina dupla.
Particular, estado nova. Fa-
cilito 50%. — Ver Pedro
Lessa, 35 — Guardador Pe-
dro Enéas. (8
CITROEN 1950. em ótimo es»
todo de conservação, forra-
çáo nova, rádio etc. Vende-
mos facilitado. Ag. Viana.
R. Mariz c Barros, 724, tele-
fone 48-1403_e_28-7791 ¦
CHEVROLET 1952 — 4 por~tas, original, um só dono. da
particular, com tranca dirc-
çáo etc. Facilita-se o paso-mento em 15 meses. Ag. VI-
ana. R. Mariz e Barros, 724
r__Telsj_48-1403_ e 28-7791:
CAÃÜNHÃÓ Chevrolet 57. —•
Vendo urgente cm ótimo cs-
tndo do conservacáo. Him
Gerson Fereira. 53. Procuro*
Pedro do caminhão. _
CÃ-XCLLAC 53, CÕlipê De V_l_
rltrorl nova. um só dono. —•
mina bateu. CrS 2 800 mll. —
Facilito. 53-8484.
CHEVROLET 59 impala, 4
portos sem coluna, vendo,
troco ou facilito. Chevrole»
53 e 56. de 4 portas, Bei-Air,
vendo, troco ou facilito. Mer.
cury 51. 4 portos; mecânico.
vendo, troco oti facilito. OM
dlllao 54, 4 portas, emplaco-
do na praça, modelo 62. ven*
do, troco ou facilito. Av. No_i
va Iorque 499.'' Tel, 30-0623.
CHEVROLET 41 taxi, ótlmj
estado vendo só a vista. R,
Parft n. 305.
CAMINHÃO 10 toneladas -.
Vende-so ou troca-se por car.
ro de passeio. Rua Apla 16J
Estr. Vicente de Carvalho.
CHEVROLET 49 — 1550 4
Mercury 47, taxi, fac. 30-3356,
CADILLAC em ótimo estot
do pela melhor oíerta. Rui
Apla 162, Estrada Vicente <M
Carvalho.
CHEVROLET 51, part., mec]
máq. retificada h._ 3 mesea
canadense, pneus novos, banj
da/bronca. rAdlo original, tot
do bom. Só à visto. Tratar <

RIO dentário. Troca-se um ver diilrlamontc c' o Sr. Pepe
consultório dentário por um na Rua Teotônlo Regada"
automóvel em bom estado. P..25 '27. Tel. 22-5799, após i

horas, oté As 17 horos.
tes —
or ci_
o poi

.i__



-"'"-"

CAMIONETA Plck-Up, íiovn.CIÍISVttOLET 53. Caminhai.
modelo 10G-1. 4 cilindros, trn
<;i.o nna quatro portos, Eíiu.-
pado com roda livro outoroá-
tico. Cobertura !- Uo vidro
quatro Janelas Trator tú 110
domingo; tel. 2-47-00 — Nl-
teról._o| Sr. Alo.ilo,
Òi-EvItÒL-T 

" 
37. í'articular.

Vende-... 4 porto*. 0/ mala.
yaolllta^ie, Rua Santa Mor-
cio, 301, Senador Oamaru.
CAMINHÃO DÒDaÈ" 1952 —
Faltando cabina, no estado.— CrS 500 rr.ll. Rua Maxwell
n. 344 — Vila, Isabol;
CAMINHÃO. 3 dlferen-
riais, estado de novo. Tcl
38-9318.
CHEVROLET .6 — Ver Rua
Matoso, 120, placa 50473. Tra-
tar tel. 43-4078. A vista ou
financiado.

Vendo _o, em ôtlmo catado.
Todo oqulpado. Ver c tra-
tar na Av. Bartoloniou Mltrã
n.»_l_0l9. ___
ClÍRVROLET 1057, est MIO do
novo, 5>l mll km, orl_.lr.ftl,
yondo ou troco por cano
menor. Ver na Av. 2a de
Setembro, (garaitom)1',
OHEVROLET 38,'J perfeito, 

'-

portas, facilito. • Rua SSo
Francisco Xavier n." 440, —
Tol. 48-3193.
CTTÍO.n"'4R, ôtlmo estado
de mocánlca e aparência com
rádio,pneus novo», 500 rnll de
ent. Rua Sfto Fco. Xavier 884.
_Tfi.V_lOI._5T 51, 4 p. eni
ótimo estado, Cr$ 1 850 mll.
Aceito oferta. R. Llno Tel-
xelra 401.

CHEVROLET 5» — Moclínl-
00. vendo ou troco. R. Ge-
túlio, ICO. Todos os Santos.
Tol. 4--38M.
C-ffiVRÒLET 49 ¦»- pintura
nova. mecânico, a qualquer
prova. Vende-se. Av. Prado
¦lúnlor 120-A. _£___j>r'Cobana^_
CHEVnOLET"37 — TÃ-t. Ven-
do "fiado" por terom afana-
do o taximotro. Av. Maraca-
no. 004.
CHEVROLET BEL-AIR 61
— 6 cil. mec. -1 portas, 3
bcos. Estado 0, 9 000 mil
—30-5305^
CHEVROLET — Ini pala
61, 6 cil., ur c-mllc. 8 800.
Aceito troca. — Fernando
Mendes, 7 — 113.
CHRYSLER 52—4 portas.
680 mll; cm ótimo estado. C
saldo como llic convier. —
Rua Mariz « Barros 72, Pça
da Bandeira..

CITROEN 1051, vondo ur_.cn-
te, estado do 11670. Rua Vis.
conde do Pirajá, 224, com o
porteiro, ___ m
CHEVROLET 1.58 -j- Hi-
dramático (4 portas, esta-
dn de novo) - Facilito em
15 meses. Rna Barata Ri-
beiro, 323^^
CADILLAC 1949 — ~Seila-

net.. novíssimo, equipado.
Aceito troca e facilito. —
KuaJSnrativRibciro, 323-A.
CADILLAC 1954"— Cüpô
de Vllle c Flcetwood em
estado de 0 km. — Troco
e facilito — Barata Ribei-
ro, 323-A

CHEVROLET 36, 2 portas. 300
entra, 50 p| mês. Rua Potro
cochlno 59. Vila Isabol.
CHEVROLET 51 — Me.ánl-
co o mais novo do Rio, máq.
nova, 2 800, só & vista. Rua
do Rosário. 168.
CHEVROLET 55 — Vende-
bo um, cm ótimo estado,
mecânico do 8 cilindros, pre-
ço único Cr$ 4 000 000,00 &
vista. Trotar na Rua Sta.
Luzia, 305. s/ 702. c/ Aroú]oJ
CARRO 1936. desocupar lú-
gar. Preço 150 000,00. Rua
Maxwell. 387 — Júlio.
CADTLLAO 49. Conversível
Vende-so, melhor oferta. -
Tratai- I10J0 e amanhã, Rua
Dr. Bulhões, 759, 0/ 8 — En
genho de Dentro. .
CARROÇRIA fechada p/ CrS
150 mil: Tratar na R. Con-
de do Agrolongo. 59. Ponha.
CAMINHÃO Chevrolet 34, p/
CrS 300 mll A vista. Tratar
na Rua Conde do Agrolongo
n.° 59 — Penha. 

CHRYSLER — Conversi-
vel, Imperial, 1959, estado
de zero. Aceito troca e fa-
cillto. — Rua Barata Ri-
tieiro, 323-A. .
CHRYSLER 1953 — Cupê",
inteiramente novo, equipa-
do. Cr$ 680 000,00. O resto
cm 20 meses. Rua Barata
Ribeiro. 323-A.
CAMINHÃO CÍievrolet 40 —
óilmo estado. Vendo. Ver na
Praça Valquolro 11. oo lado
posto.

CHEVROLET 1953 — Vende-
_o um dc quatro portas, vc
. tratar A Rua Dois do Dc
Kt-mbio, 77, garagem do edi-
ííclo — Sr. José.
CHEVROLET 54 — Novo, '
portas, mecânico. Ver ua Pça.
15, em frente ao ResJnuran-
té Real. procurar, ò-iP-Ullsta,
OAMINHAO MACK 

"A 
51 -

Diesel, 10 toneladas, impe.
cável. 6 pneus- novos, borra-
rhudos Base do CrS .. v_
5 500 000,00 com 2 000 000,00
à vista e o restante a com-
binar. Tratar na Av. Pau-
lista n. 47 — Bairro Pault-
cela., perto da Estação de
Duque de Caxias — Est. do
Rio .
CAMINHÃO basculante. Che
vrolet 51, vende-so. Rua do
Chichorro. 118-A — Catum-
bl — Bar Palpite,
CAMINHÃO — Vendo 2 Che-
vrolet 46. canadense, e 51
encluitos 100<-... Av. Ern_.nl
Cardoso, 264, cl 9, __
OAiM-N-tAO — Ford F-350,
1961. vende-se. Tratar com o
Sr. Melo, Av. Gomes Freire
769. Tel. 52-2731. .
CHEVROLET — Bel-Alr.
1953, Power GHde, 4 portas,
em perfeito estado, único do-
no. Vende-se. Tratar com. c
porteiro Sr. José — Rua Xa-
vier da*' silv"el-_.''-7'
CITROEN 48 — CrS 300 mll.
Rua Visconde de Ouro Pro
to 72 — Tel. 26-4453;
CITROEN 48. 11 1 lg. ótimo
estado. Aceito oferta. Rua
F. Lima. 8, esq. de 24 de
Maio. 411.
CITROEN 63. 11 llg. excep-
clonal. Urgente 1 550 000 —
Rua F. Lima. 8, esq. 24 de
Maio. 411.
CHEVROLET 46. praça, cs
lado ótimo, tudo 100%. Ba-

¦ rato 1 580 mil, urgente. Tel.
48-3532.
CHEVROLET 49. bom do tu-
do, pode trazer mecânico,
está na praça A 3 meses,
também estudo financia-
mento. Rua Elcone de Al-
melda, 68. Catumbi. Telefo.
ne 22-8713 — Cândido.

DKW BELCAll 03, 61 o 00 —
Vendo, troco c fao. Rua Palm
Pamplona 700. ¦
DAUPHINE'. 00, 0Í « 63 —
Vendo, troco o fao. — nua
PalmY Pamplona. 700.
DKW 5-, 2 cil 7,' ótimo está-
do. R. Gola., 713, Piedade,
fftO.Y-cbm 500 mll ou troco.
DI-WV-Boicar 1001.100. crmll
linl. 37-0676ÍYV«ltür.
DAUPHINEk 02' cTúlp. coral,
vendo 1 900 mll _ vista, R.
Cabuçu 110. Sr. Adelino.

COMPRO Citroen ou carro
peq. pi uso particular A vis-
ta. Tcl.: 48-5181 — Bobos-
tifiO.

DADPKINB 1962 — Vendo, ía-
cintando parto, c./ rádio, ver-
de, motor 100';.. lindo corro.
Rua Visconde da Pira) A, 175-B
(Particular)'.
DAUPHINE 

"azul. 
c/ rü-lo,

1962, ótimo estado. Domingos
Ferreira, 41 — Gar. 

CITROEN 48. sinal. 40O mll,
rest. combinar. R. Pereira
Nunes. 345.
CORVETTE sport Chevrolet
1955. novíssimo, lindo con-
verslvel, todo original. Tel.:
57-0823. __
CONTINENTAL Clip., IclTáO
Alfândega. 1959. espetacular
— Rua Min. Viveiros de Cas-
tro. 41-B. 
CHEVROLET 55. Bel-Alr.
cil. hldr. CrS 3 400 000,00,
A vista. Tel. 26-7614.
CHRYSLER 50/51, 6 cilln-
dros, 4 pts,. ent. 1 000. 8x100.
R. Tte, Abel Cunha, 103.
ÕÀDÍIÍLAC' Fl-t;. a_o 1958"
seminova; supcrcqutpada, dlr,
hld. Troco carro nacional. —
Palssandu 318.
CAMINHÃO Diesel o Sm.; ÍI
nancio em 15 meses. Entra-
da. 3 000, 36-3435. 
CHEVROLET 57 — Mecânico!
6 ctl., 4 p. Vende-se ou tro-
ca-so por carro menor, iacl-
llta-so. Rua Padro Telêmaco
n.° 115.
CAMIONETE de cargo, Willys
1061 — Vendo, troco p/ carro
do menor valor. R. Ministro
Viveiros de Castro, 15 — Co-
pocobana.
CAMIONETE FORD 1931 —
Bom estado. Vendo urgente
Joáo Vicente, 377, c/ 18 —
Madurelra.
CHEVROLET 48, emplacado
na praça ótimo estado. Rua
Llbcrdfide n. 23. S. Cristóvão
Ci-EVROLLÊLT 1900" — Veí
do, estado de novo. motor 6
cil., mecânico. 4 pts.. 2 ban
cos. Também troco. Rua Se
nador Vergueiro _n.°__9. _____
CHEVROLET^ Impala 1961 —
4 portas. 8 cilindros, hidra-
miitico. Ltndo carro. Vendo,
troco ou facilito. Praia de
Botafogo. 406. Klmauto.
CITROEN 52, mod. 15. Ven-
do, troco e fac., ci 400 mll
de entr. Rua Palm Pamplo-
na n.° 700. _
CÍIEVROLET 1952, 3._<_.„m_-
tico 4 ... cl radio, cm otlmo
est. Rua Barfto de Mesqul-
ta. 26.

DKW VK.V1AOUET 1DC1. Últ.
B.rlo. carro do médico, mui-
to novo e equlp., pneus no-
vos, rádio, vendo 2 milhões,
resto 10 mesoo. R. Cabuçu,
_!___. !_i-____^_-__!.1'—.—?_—.—
DAUPHINE 60, c/ 800 mll,
novo, 3,a sórte, R. Sfto Fran-
cisco Xavier 884. Gilberto.
DKW VEMAGUET pintura,
pneus, máq. estofamento,
lai.tcrnai.cm, tudo novinho,
còr coral e gelo, c/ rádio,
linda, urgente. 2 400 mll. —

FORD 37. 85 HP, todo 100%,
com rádio, óleo 30. Ver Av.
Suburbana, 3 607. Sr. Geraldo

Alan Kartloe 35,
Eng. NOvo.

ap. 201. —

DODGE 1952, estado bom,
um só dono, preço 1 900 000,
UimWm troco por carro me-
nor ou facilito parte. Av. 28
de Sotentl.ro 5 (.qrag.nv.____

FIAT 49. Pulga, Conv., peqent., 40 mll p/ mis. Rua 8.
Francisco Xavier, 834,

DKW Vcma_u_to, 57, motor
63, fac. ou troco. R. Sfto
Fco,í,-Xávler.-446r-48 .105;....
DÓDGe'5.. pequena, mecít-
nlco, 4 portas, 2 cores, par-
tlcular. tolo estado gorai. R.
do Bispo, 47. tol; 54-0100.
r_5_.-__-c;i- ____. -
DATJPHÍN- 1963 — Excelente
estado. Vendo urg:ento. A vis-
ta ou facilitado. R. Mariz e
Barros, 1 061, garagem. Sr.
Pedro

FORD 46, luxo, part., 4 pts.,màq, cx.- dlf.. plnt.. forra-
çáo pnous, tudo 100%. A
vista, 1350 ou fac. c| 800.
Rua Bojn_Píu.tor,_399:_
FORD 929 — Vendo o mais
bem conservado do mundo.
Tudo novo. Condêssa Bel-
monte, 261. Engenho Novo.
FORD -ÍO —. ótimo, 780 mll,facilito. R. Sâo Luis Gonaa-
ga, 614, ap. 302. Sáo Cris-tôv&o.
ÍTAT 1400 — 52 — Vendo,
c/ rádio, conv., qualquer pro-vo. cr* 1150. R. rin_.ei.ro
Gulmaráes, 49

DKW VEMAGUETE 1901 —
Novo, equipado, pneus no-
vos, bfb. Domingo» Ferreira,
n.o 41 — Gar
DKW VEMAGUErE 1960
ôtlmo estado, rádio. Vendo A
vista. 2 165 mll. Dr. Gilberto
— Ver Barata Ribeiro, 254.
DAUPÍnNE 63, troco, flu. 15
meses — 22-0514.
DKW Vemaguet 1962 — Mo-
tor. Vende-se um motor
DKW Vomagucte completo, c!
caixa do câmbio, ano 1962,
sério 1000. Tratar pelo tol.
52-7050 — Cr. IkL •

DKW sedan 64-0 km,
pronla entrega. R. São Cie-
men.er71.
DKW 63. Vendo, estado de
zero km. Somente à vista.
Preço de ocasl-O. Rua Ria-
chuela 388. 52-6772.
ÒAtfPHlNÈ 59 — 60 — 61 e
62, novos, equipados. 300 mll.
Saldo- comb. — 24 Maio. 25.
DODGE bi — Cu.t.m, car-
ro p/ pessoa fino gosto. 5 500
mll.jfaclllto — 24 Maio, 25.
DAUPHINE 62. equipado, em
estado de novo. vendo ou
troco por carro de menor va-
loru Borno Mesquita. 131.
DKW 

"Vemaguet.. 
Financio

com um mllháo de entrada,
saldo 100 mll p| mês. Ver no
estacionamento da Av. Pres.
Vargas, esq. de Rua Andra-
dos. defronte nova sede do
IPEO, durante o dia. Tratar
no mesmo local com o pro
prletárlo ás 17h30m.
DODGE 54 — Hldramatlc, 4
portas, vidros ray-ban. Ven-
do ou troco. Tcl. 43-1232 —
Reglnaldc^
DAUPHINE 60 — Vendo ou
troco por carro mais anti-
go. Rua F. Lima, 8, esq. dc
24 de Maio. 411.

DODGE 52. 4 portos, ótimo
Oítfttlò, 2 600 A vista. Av, Go-
mcn Frelro, Í58 — Sr, Joa-
qulin.
DKV. 63, liõT-Ciir, \-tTnerte.
equipado, catado do nOvo,
3 420 mll A vista. Facilito
nté 15 meses. Troco. H, Fl-
guolra 22. Tol, 2B-7512,
DKW 61 Bolçar últi 

' 
série,

estado do novo, 2 720 mil k
vtota. Facilito. Açoito troca.
?-_._l1.(!H..l_*_____'?___>:I_l?i__DKW 68*Sedou, 

"uperêquipft-
do, estado excclonte. Faclll-to o/ i 400 mu. Açoito troca.
U. Figueira 22. Tcl. 28-7512.
B. Fco, Xavier,  
DKW Vcmajnie.e G-. —
Equip. Troc. flnanc. Frala
do Flameng-Q 82, garj ¦____
DAÜPHÍNE 63,

l'ern
2 260 mll.

tofamento vermelho, 5 p. no- ¦¦ ~- 25-2234.
prctlnho, es-
elho "
Tel.

FORD PH.HFECT 51. NÔVO —
400 mll entr. Rua Sâo F_an-
cisco Xavier, 884.

GORDINI 01. Vende-so. Rua
do Senado, >222.
OORDINI — Compro por 4
mllhóes, sendo Cr$ 400 mll
de entrada e 18 prestações de
Cri 200 mll. Funcionária da
Prefeitura, com todos as ga-
rantlaci. Só serve nestas con*
dlçóes. Dona OUvln. — Tel.
58-2447.

FORD 1950 — Vende-se um
multo bom, era taxi. motivo
viagem. Base 1300. Rua Ba-
rata Ribeiro 247 ou telefone
26-2245.
FORD PICK-UP — F.100 —¦
1956. Oportunidade, 1800 mil— Aceito oferta. Pode trazer
mecânico. R. Senador Nabu-
co. 230-lOt. 
FORD 48. 4 portas, 

"pãrtí-
cular, vendo preço de oca-
slSo, Ver na Rua Laurlndo
Filho n.o 334-A. Cavalcanti,
FIAT 1948 — ótimo" estado"
Vendo pelo melhor oferta. —
Barfto de Mesquita, 131.
FIAT 52, 1 400. ótimo esta-
do gorai. Facilito c/ 600 mil
R, Figueira 22. Tcl. 2.-7512.
S. Fco. Xavier.
FIAT Jardinclra 52. refor-
mada. Vendo CrS 850 mll;
Praça da Bandeira. 109, Loja
N, depois das 17 horas.
FORD 1954. conversível, tudo
novo. Vendo pela melhor
oferta ou troco por Voka,
Tels.: Í7-234I e 23-5768.
FORD 1962 — Compact, 6
dl., hidram., novo, supe-
r_qtiipa_o. Vendo. TeL ,
3G-2-27.
FORD 38 — Particular, 85
HP, 4 portas, ótimo estado.
Tel.: 38-8890 — Jofto.
FORD 49 — Vendo, praça,bom estado. Troco e facilito.
Dlntz Cordeiro. 12 — Botai,
FURGÃO Ford 36. camlone
ta. motor retificado, 100%
Vende-se. 400 000,00 A vista.
Rua Ana Nérl, 371 — Tel48-4135.
FORD F-100. Pick-up. Ven
de-se uma camioneta 19Í8 em
ótimo estado, pe!» melhor
oferta acima d« CrS 3 ml
lhóes. Ver na Rua PedroAlves. 13/17.
FORD 51 - Vicfória, ótimo
estado geral, financio cj Cr$
1100 mil, saldo até 12 me-
kí. R. Felipe Oliveira, 4-C,

DÕDGE 50 — Camionete, Tel. 57-5810.
ótimo de mecânica, lindo de ™at «. puim/^o mu ã
, . ,, , , ' . . ... lista. Rua Antunes Maciel
lataria. Vendo cj Cr$ 1100
mil entr. R. Felipe Oliveira,
4-C. Tel. 57-5810.

CHRYSLER 1956 — 4 portas,
de botáo, em novíssimo est.,
documentaçáo 100%. R. Borfto
de Mesquita, 26.
CHEVROLET 59 — Masrnitlco
estado dc conservação. Crs ..
7 300 000,00, vendo ou troco.
Ui(tento. Av. Augusto Severo
292-A. Tel.: 52-3434^

DKW VE-LVGUET 62 — Es
tado de 0 km, todo equipado
— Ver na R. Laranjeiras,
139 (Posto Esso). Sr. Correia

Tel. 25-4132.
DE SOTO 52 —
particular, todo

CADILLAC 1956, Coupé De
Vllle. completamente equipa-
do, Inclusive ar condiciona-
do c novíssimo, vendo ou
troco. Rua Assunção, 14 —
Botafogo! ___________

CAMINHÃO FARGO 52 —
Vendo em períelto estado
Rua Sá Freire. 115, Sr. José
Francisco.
CITROEX 51-11 — Todo
novo; pintura, forraçao —

Sneus, 
cromajrem. K. do

ispo, _120!_
CAMINHÃO FORD 1952 —
Vendo ótimo estado. Tratar
na Rua Mariz e Barros, 92 —
Quincas ou Amauri.

CIJEVROLET 41. praça, otl-
mo, facilito. Catumbi, 25, 2a.
1... Bar.
CHS 310 000.00. Oldsmobile
1933. Prç. Vicente do Carva.
lho, 20 — Domlclo.

CHEVROLET 1050 — PG —
Vendo sempre de um dono
bó, 4 portas, equipado, nó-
vo, preço A vista 1850 mll.
Te!.: 38-3316.
CADEÜLAC 49 — 4 p., ótimo
est. R. Pardal Malet, 26. —
43-2339.
CANDANGO 4. capota de aço,
estado do novo. Vende-se —
Tel.: 26-3007. Dna. Mercedes.
Preço: 2 milhões.
CAMINHÃO F-600, 55 — Per-
feito estado. Rua Laurlndo
Rabelo, 552.
CHEVROLET — Jard. 54, 6
cil., 4 pts.. luxo. vendo p/
3100 000,00 á vista ou 
2 400 000,00 ent. e 10 x 80
R. Vl-C. Jequltlnhonba, 29,
ap. I — Rio Comprido. —
54-3417. Ivo.
CITROEN 51 — 11 ligeiro
Vendo em ótimo estado geral
de máquina, cardans. caixa
de mudança, forraçao e
pneus, equipado com rádio,
alnternas VW, plsca-plsca,
farol de neblina, calotas do
luxo etc. Ver e tratar com .
Sr. Paulo na Rvia Desembar
gador Isldro. 121.

CITROEN 15 r- 51 — Con-
servndisslmo, rádio, dois ai-
to-ffl.1 antes, tranca, antena -
telcficópica-, pintura, estofa*
mento novos — CrS 1 050 mll
á vista — Vor com o portei-
ro, Rua Visconde de Santa
Isabel n. 543. ap. S-101. —
Grajaú — Tcl. 23-8440. Dr.
Freitas.
DAUPHINE 1962 Valo o pena1
ver. Facilito. Souza Lima,
363.

4 portas,
equipado,

estado geral novo. Base CrS
2 400 mll. Facilito algum —
Pereira Franco, 70 (Estácio).
DKW — Vende-se Belcar 63,
côr gelo, novo.. Rua 'Fonte
da Saudade. 241-B.
DE SOTO 53 - Fluld-Dri-
ve. todo original. Direção
hidráulica, vidros ray-ban
— Nunca foi trombado.
CrÇ 1 800 000,00. — Rua
da Lapa, 161. 52-1892. —
Jaime.

FORD 31. vende-se ótimo estodo. Rua Teixeira d» Melo,81, ap. 401.

DODGE 51 — Meo., peq.,
. pi, dos peq.. ci 5 pneus
novos. Vende-se 1 750 mll
iv vista. Ver na Av. Brás
dc Pina, 96, loja B-l. Pe
nha.
DAUPHINE 61- — Rádio, 4
pneus novos. Vendo pi CrS
1 560 000,00.. Prado Júnior n.°
120, com o porteiro.

DODGE 32 -
do combino.

Entr. 1 000, sal-
Rlachuelo 48-A.

DKW VEMAGUET 59 — Ent.
1100, saldo combino — Ria-
chuelo 48-A.
DODGE 49, mec, 4 pts.. dos
pequenos. Impecável estado
de conservaçáo. carro de mé-
dico desdit novo. 1 500 000,
saldo a combinar. R. F. LI-
ma, 8. esq. 24 Maio. '411.

DODGE 49, mec, 4 pts., das
pequenas. Impecável estado
de conservação, carro de mé
dico desde novo. 1 500 000,
saldo a combinar. R. F. Li-
ma. 3. esq. 24 Maio, 411.
DKW SEDAN 1963, equipado,
rádio 3 {.ilxas, 2 altos-falan.
tes, urgente, à vista. Gene-
ral Gllcèrlo, 163, op. 102.

DKW 64 — Vemagucte, 1.»
série. CrS 2 500 000, facilito o
restant_ — S. Clemente, 145.
DKW 63 — Belcar, 2.* série,¦«.tado de novo. 3 450 mll.
_!_____. F- Flamengo, 254-203,
DKW 64 — Sedan. 1.» série"!
CrS 2 500 000, facilito o res-
tante. — S. Clemente, 145.

OHEVROLET 51 — Praça —
Equlp. pronto para trabalhar.
B b.. ótimo estado. Fácil-,
parto. Av. Suburbana, 122.
— Tel. 28-7288.
CAMINHÃO Chõvrolet 07 —
Vende-se na Rua Bellsárlo
Pena 1 212. Penha.
CADILLAC 1953 — Troco, íl-
nancio, longo prazo. Ria-
chuelo 48-A.

DKW 64 — Vendo ou troco
V\y_ou_Gordln!._52-7720. _
DKW VElfAGUET 62,""pé_ola
e bordèaux. c| rádio. R. do
Russel. 32-A — L. da Glória.

DKW VEMAGUET 61, me-
cftnlca ótima, nova. fac. R
do Russel n. 32-A. L. da
Gloria.

"CHEVROLET 54, mecânico, 4
portos, equipado, tudo ótl-
mo estado. Trazer mecânico.
Unlco preço: 3 650 000,00. —
R. Barfto de Sáo Félix, 166-A.
CHEVROLET 50, todo .efor-

•mado, taxi Capellnha, c| lá-
dlo. Rua Vlscondessa do PI-
rasslnunga, 55 — Estácio de
Sá.
CHEVROLET 52. 4 portas,
CrS 2 200 hidramátlco, único
dono. 8 anos. Parado lnven-
tárlo. Tel. 34-4227 qu 57-6868.
CHEVROLET 1939 — Táxi
capellnha. Vendo CrS 700 mll
de entrada, restante e paga-
mento. Oldsmobile convor-
slvel, 50, estado de novo.
CrS 600 mil de entrada, res-
tante a prazo. Kalser 51, tá.
xl, rádio. CrS 600 mll de en
trada, restante a prazo, Rua
do Matoso, 126, garagem, fun-
dos. Rlsso ou Fernandinho.
CHEVROLET 1953 — Bel-Alr,
hldr.. 8 cil.. 4 portos, CrS 2
milhões, o resto a combinar.
R. Mariz e Barros, 1 061, ga-
ragem, Sr. Pedro.'
CHETVRÕLET 39, luxo, taxi
.OO1.., b.b. R. Dona Zulml-
r... 11-B. Sr. Baiano.
CADILLAC 52. D. hldraul. 4
portas, excepcional estado,
urgente! Palssandu. 213, tel.
43rO-Sflfr.Fla.vlO'..,"
cirâvnoiinT 50, taxi, bidm.
Todo reformado, fac. c' 1 200
a vista, barato. Troco partiR. Santana, 77, borracheiro. í

DAUPHINE 59 — Francês, c1
ar frio c quente. Urgento.
CrS l 540 000.00. R. do Rus-
sei n. 32-A — L. da Gloria.
Tel.: 25-7719.
DKW VEMAG 1964 — 0 km,
Bel-Car c Vemaguet 1001, en
trega na hora. R. Baráo de
Mesquita, 26.
DKW'69_e 61 — f900~-"_-50
mll. Rua Estácio Coimbra n.
10 — Botafogo.
DAUPHINE 61, rádio etc. —
Transi. Gordini, 1J90 mll.
Bavfiosde Jjucena^tM. Bot^
DAÜPHÍNE 1962 — G~.iõ, em
est. de novo. R. Baráo de
Mesquita. 26^
DKW VEMÃG 60 -a 62 —
1190 mll, várias cores, todas
as séries, equlps. — Saldo a
comb., trocamos. Rua Sáo
Francisco Xavier,
racaná.

342 Ma-

DAUPHINE 60 e 61 — 850
mll, várias cores, equlps. Sal
do a comb.. trocamos. R. SSo
Franclsco Xavier, 342 — Ma-
racaná.
DAUPHINE 63. equipados,
várias coros, ótimo estado
Troco, facilito. Rua Conde
Bonfim. 577 B. Tel. 58-6769
DKW 62 — Belcar, equipado,
100%. 1 600 mll. Saldo a pra-zo. Barata Ribeiro, 147.
DKW. 60 — Belcar,-Impecável,
1 500 mll, saldo a prazo. Ba-
rjita_Rlbel_ro, 147.
D. K. V W; ; 64 — Vendê-se
Belcar 1 001. c/ 1 500 km, c/
K/u-antla e revisões. CrS .
4 600 000.00. Av. Conr.caba-
na 613._.a:-.. 800: Telr36-4013
DKVTBELCAR 196474 -i.0~.IOO
seminova. Pouca quil. T.-oco
carro menor valor, raissan
dU, 313.

DE SOTO 48,
Joáo Pinheiro,
Tel. 49-6877.

950 000. Rua
325, c| 2

DODGE 52, camioneta, ven
do, como nova. 1900 000.00

facilitar. Rua Maria José
327 — Camplnho.
DAUPHINE 1961 — Bom es.
tado. Equipado. Gordlnes i
rádio. Ent. 900. 80 mensal.
Rua Luís Barbosa, 164 ap
202.
DODGE 42 me. em perfelt.o estado, pronto para tra-
balhar. Toda reformada. V.
por m. de viagem, A vista.Rua Uruguai, 229.

n.° 217.
FORD 46. luxo — Vendo, clrádio, pneus b.b.. motor, ra-
diodor, bomba de nasollna,tudo nOvo. Rua Bom Pastor
n.° 508, Tijuca. Tel. 48-0292.
FORD 39. 4 pts.. 400 entr.,50 p| mês. Rua Petrocochlno
n." 59. Vila Isabel
FORD 48. 4 port. Vende-se.
Rua Bellsárlo Pena 1 212. —
Penha.
FORD PREFECT 51, Econo-
mico — 4 cilindros, -tiniu
estado. Preço A vista ....
740 000.00. N&o aceito oferta.
Erasmo Braga, 277, fundos.
Esplanada — Jucá.

FORD F-600 (Í961) — Ex-
relcnte. Facilito. — Tele-
fone 34-8337.__
FORD F-600, 1959 — Et
celente estado. Facilito. —
Tratar Rna, Floriano Pei-
xoto, 3 547. Tel. 240. Nova
Ignáçu

OORDINI 1904, 0 lun, entro-
Ita na hor«, Rua Harüo do
M-íq-H»,-'»,
GORDiSf- Ü, cj rádio. Tro...
Or» 3-80 roilf Tcl. \4B-3519.
OORO-NI «3 — Tioôo porDa-tihioa 60 t mal.-, 10 pres-
taçowi do. 178 000,00. Tolorfono
43-7792, das 13 As 17 horas.
OORD_N-?62 — Vendo. En-
trada 1 500 000,00 o 10 pres-taçóos do 178 000,00. Teleío-
no 43-7792, das 13 as 17 horas.
GORD-NÍ 1964 — Beml-nôvo,
equipado. dOr Gelo c forr-ulo
a couro. Preço de ocasláo, na
Rua Conde de Bonfim, 703.
C-Óitü-NÍ 64 

"— 
4"0ÕÒ km —

Vendo ou troco por DKW —
Simca ou VW, dou ou recebo
diferença A vista — Av. Pas-
tour n.ó 475. Tel. 26-1442.

KOMBI 61 — Hln-., pintura,
lato forraçao ótimo cotado.
Placa milhar. R. Aníbal do
Mendonça, 10, ap, 104 —
Ipanema,
Kõ-LBI" éí (Standard) —
ôtlmo estado. Vendo ou tro-
co. Rua Baráo da Torre, 100.
WMN¥6riíÂ"63~Mag.
nífico estado, aceito oíerta à
vista, facilito parte até 12
meses. R. Feilpe Oliveira n.°
4-C Tel. 57-5810.

GORDINI 63 — 1290 mll, em
ótimo estado. O saldo como
lho convier. Rua Mariz e Bar-
ros 72. Pça. da Bandeira.
GORDINI 1962, estado OiC.
Ent. 1200. Rua Lula Bar-
bosa 164, ap. 202.
GORDINI 64 — Equipado —
22-1516 — Vendo.
I-ENRY JÚNIOR 53 — Entr,
800, saldo combino — Ria-
chuelo 48-A, ,
HIÜMAN t T-MUMPH - 4W>
mll .1. do 50 mll. Santa
Clara,_248!3pl,
ií-DSÔN 1951, ótimo es-
tado, 4 portas, hidramáti-
co, rádio ete. Cr$ 780 000.
O resto em 18 meses. Rua
Barata Ribeiro ,323-A.

KAISUIt 1954 E OLDSMOBILE
1048 — Facilito. Aceito Vol-
kswagen em troca. Procurar
Paulo, na Avenida Ministro
Edgar Romero, 881 — Vaz
LObo.

HUDSON 52, 6 cil.. 2 portas
sl coluno. 700 entr., S0 p|
_n_i. Rua Petrocochlno, 59.
Vila Isabel.
HILLiMAN 52, cl rad., urgen-
te, c| Fausto, B. MaT.vcl. 235.
HUDSON 51 — Vende-sa na
Estrada do Galelo. 580. 4 por-
tas, 6 cil.. mecânico. — Um
milli-b. Aceito oferta. Tol.
43-9791.
HUDSON 47 — Vende-se —
Rua Valcrlo. 363. Cascadura.
ftÜDSÓN 47 — Taxi capeií
nha, vende-sé 6 cilindros,
ótimo estado, pneus brancos.
Ver na Rua GoitA, 30 — E.
Lucas.
HUDSON 47 — Vendo base
750 mll. Largo dos Praclnhos
n.° 133. Tel. 2.-2881, Sr. Ar.
mando.
HUDSON VASP. 52, mec, 6
cil., super equlp., o mais
lindo e conservado do Rio
Táxi Cap., novo. Vendo me-
lhor oferta. Fsclllto. Rua
Ituá. 965. Ilha Jóquei, depois
dss 16 hora6.
iNTBRLAGÒS Bcrtlneta 1SC2.
Vendo ou troco. Tcl. 57-0823.
IMPÀtÃ 1959 — Vende-se.
6 -illn-üros, 4 porta., mecà-
nico, s' colona, documentos
de embaixada em ótimo
estado. Av. Cop. 71-A. Tel.
57-0555. Pedro.
INTERLAGOS 62 — (conver
slvel). Vendo ou troco por
VW. Ruá Bar&o da Torre,
188. Ipanema.
I8ABELA- — Vende-so. ano
57, 4 cilindros, equipado. Ver
o tratar na Rua Joaquim Pa-
lhares, 395. Preço: CrS 
2 400 000,00. Financio. — Sr.
Atilo.
JEEP 61, de particular, ven
do. Rua Felipe Camoráo 58
Telefone 48-1588.
JAGUAR 1/2 — 4 cilindros
— Vendo, pela melhor ofer
ti. Ver R. Monsenhor Ma
nuel Gomes n.° 116. ontt-
,_, Praia de SSo CrlstôvAo —
Rui;
J_EP LAND P.OV-ÍR 51
Perfeito estado, vendo. Tra-
tar pela manhA — 45-6269.
JAGUAR.MK. VII .— Vendo
tim. em bom estado. Rua
Gen. Severlano. 209. 
JK 1961, azul metálico, c
rádio USA, um só dono
5 500 ou . troco por Volks
1964. Av. Atlântica. 1 530-B.
JEEP Cand-i-go 60, 750 .mU,
Rua liObo Júnior 1673 —
Penha.
--E.P WILLYS 63 como novo
Vendo urgente por 2 900 mll
R. do Bonfim, 334. — S&o
Crlstóvào.
JEEP — Compro, cerca. 500
mll de entrada, náo Importa
latarla, profiro Candango —
100 mll mensais. 47-2922. —
Fernando.

JK 61 — Em soberbo esta
do de conservação. Troco ou
facilito parte até 12 meses
R. Felipe Oliveira, 4-C. Tel
57-5810.

MI-HO-RY. ~ Vende-se 51,
conv.. luso 100%. Rua Oon-
do Porto Alegre, 215 — Ro-
cha —'-Mariano.
MORRIS íMINOR 5_" — luin.

portos, fac, com 600, na
Rua Comlo de Bonfim 422,
port.

Jornal do Brasil, Scxta-Felra, 27-11-64, 3,o Cad. — 7

MORRIS 52 — Rol., pneusnovos, 1 350. Fac. Rua Conde
.do Bonfim, 422. fundos.
MORRIS 51 —" Bom, K An-
B-ltea Mota, 33, Olaria,
NASH 51, praça, p| para tra-
balhar. R. Gol..., 718, pie-dado, fao. c| 650 mll outroco.

KOMBI — Luxo, 63, em
ótimo estado. Vondo pela
melhor oferta, c| Sr; Fausto.
R. Maxwell, 235.
KAI2EK, mec, 2 p.. rAdlo.
930 mll; F. Caneoa. 476. Tels
52-0022. Toda provo.

OLDSMOBILE 1955 — 4 por-tas, hldrom&tlco. ótimo cs-tado. Vendo, troco ou faol-
Botafogo, 406-A, Rlmauto.
Rlraauto.

KOMBI TAxi, 1962, vendo por
2 500 000,00. Ver na Rua As-
sunçgo n. 133. Sr. Carlinhos.
K ARMANN-ÒHIÃ" 04" — ~CÓm

motor preparado, plstOcs ei-
jtos Porsoho novo, on melhor
Standar. novo. — 26-0601.

OLDSMOBILE 1957, de 4 por-tas, rAdlo, direção hldríiull-
ca, novíssima, documentação
legal, 3 500 000,00. Aceito tro-
ca carro nacional. Rua As-
sunç.o 140. Botafogo.

KOMBI 64. standard, nova,
pouco rodada. Ver e trotar
Rua Fonte da Saudade,
241-B,
KA-ÍMANN-GH1A -.1 —
Azul. perf. est., 4 350 mll,
í vista. Com rádio trans.,
mais 250 mll. —- Rua Ba-
rão da Torre, 543. Telefo-
nes 47-5963 on 23-5097.
KOMBt — Compro mes.
mo precisando de reparos.
Pag*, à vista. Tcl. 29-1738.

KOMBI — Vendo, fechada,
em ótimo estado, todo rotl-
ficado. Pode tra-er mecílnlco.
Pronto para trabalhar — R.
SAo Cario». 264 — José Silva,
KOMBI ultima serie 63 com
16 mll kl. completamente no
va atd.. Ataulfo Paiva, 1 174-E
27-2917.

OLDSMCtBELE 5a 4 p. ou íl-
nal. 1 750 A vista. Ver Pra-
ga Vila Valquelre. 11. posto.
ÒPOBJfUNÍDADE" únlcaí —
vondo oo primeiro Interessa-
do, Ford Prefect 49, Inteiro.
760 mll A vista. Av. Gero-
mArlo Dantas. _312-B.
Ó-.DSMOBIÍ.E 1959 - Su-
per, 4 portas, estado de ze-
ro, equipado. Aceito troca
e facilito. Rua Barata Ri-
beiro. 3.3-A.
ÓLÜSÃ-ÕBiLE 1953 — Su-
per 88 equipadissimo. —
Cr$ 700 000.00. O resto em
18 meses. Rua Barata Ri-
beiro, J23-A.
OLDSMOBILE — Conver"-
sível, temos 1955, 1956 e
1957, todos em estado de
novo. Facilitamos a longo
prazo. — Rua Barata Ri-
beiro, 323-A.

KOMBI DE LUXO 63 — Par
tlcular vende c/ núvo, rádio
e pela melhor oferta à vista
Tol. 30-7639. Rua Cardoso de
Morais. 490 — Bonsucesso.
KÕMBI — Firma comercial
deseja comprar do partícula:
Kombi 61. Urgente. — HorA
rio comercial — 52-3002.
KOMBI 61, de luxo, ótimo
estado, motor ret., pintura
nova. Vendo-se. Cr$ 
2 450000,00 A vista. — Tom-
bém faclllta-se. R. Frei Ca-
neco, 452, dos 3b As 18h.
KOMBI 55, dou como parte
do pagamento por sedan de
32 em diante. Tol. 23-057*
Andrade.
KAISER 51 — Vendo eq„ ta
xl capei., A vista ou fac. Rua
Uruguai, 268^
KOMBI 61 — Ultima Eériê.
estado do novo, ótimo dc tu
do. Cr» 2 280 mll. R. Maria
AmãHa. 67. Tijuca.
KOMBI 1962, luxo, ótimas
condições, mccAnlca perfelta, vende-se a quem chegar
primeiro, preço para vendo
a vista. Tratar eom Sr. Cio
sio. Rua Pe. üdefonso Pe
nalba 355. Todos os Santos.
KARMAN-GHIA 1962 — Cór
grenat e marfim, pouco ro
dado e equipado. Vendo ou
troco por sedan. Rua Conde
de Bonfim, 703.
KOMBI 61, de luxo, lOOíi
em tudo, R. Júlio do Car-
mo, 244.
KÕMBI — VEM-OUl-T —
Compro 61/63 — Particular
— Nilo — 43-5707.
KOMBI — Preciso, troco o
valor por terra. Tel. 22-8.109
LOTAÇÃO — Mercedes, 58.
25 pass., c| ou s| placa, car-
roccrla alumínio, carro 3037,
Penha—Tiradentes. Acelta-so
ofertas. Tel. 30-5424 — Fer
nando.
LINCOLN 51 — 450 mll. ótl-
mo estado. O saldo como lhe
convier. Rua Mariz e Bar-
ros 72. Pça. da Bandeira,

LINCOLN Cosmopolita 51 -
Conservação tora do comum,
financio c| Cr$ 900 mil, sal-
do 1 ano. R. Felipe tíe Oü
veira, 4-C. Tel. 57-5810.
LINCOLN CAPRI 1955 — 4
portas, T»j--ban, rAdlo. 4
pneus b.b. novos em ótimo
est. geraL Eduardo. • 22-7913.
MOTOR Bomba dácua l!4
HP, vendo 2 por 35 c 40 mll
R. Marechal Cantu&rla, 122-A
— _Urca^
MORRIS 51 —
Saldo combino.
48-A.

Entr. 800 —
Rlachuelo,

JEEP 58. Vendo Wlllyri, par-
tlcular. Aceito troca c facilito
parte do pi-Ernniento. — Rua
Barata Ribeiro, 319. __
JEEP Candango, t-.lo rc-
formado. 2 de Fevereiro 21-A.

FORD — 1958 — Cupê, cx-
celente estado, superequi-
pado. Troco e facilito. —
Barat&_Ribeiro, 323-A.
FORD F-fiOO ^YAnÓYl-è- ___________— Vende-se a vista, pela' íEE,£' 5B — 4 cl
melhor oferta. Ver e tratar '
na Rua Ana Nerl, 041, com
o Sr. Arlindo.
FORD Prefect 49 — Multo
bom. Vendo boje, melhor
oferta, base 780 mil à vista.
Av. Geremário Dantas, 3123
FORD 39, 4 portas, todo rc-
formado, podo trazer mccA-
nlco. R. Cândido Beníclo
ir. 3 342, JacarepaguA, c| oSr. Josí.

. amcr., cap.
de lona, 100-... Av. Brás de
Plna,_148_— Tenha. Fac. _
JEEP 54 e.51,..4 cli.",' ãi-erí-
cano. Vé-ide-se \ vista ou a
prazo. Rua Padre Telêmaco" 115_
JEÊP" 5*7, 100'. 

'— 
Vende-se.

Rua Rubis n.o 133 — Rocha
Miranda.

FURGÃO Fargo 50, todo nó-vo, ótimo estado. Vendo. VerPraça Valquelre, 11, ao lado
posto.
FIAT 54, esporte. Conv..
ótimo est., troco, facll. Vise'.Sta. Isabel, 46. v

DAUPHINE 63 — Urgente pimelhor oferta. Rua Frei Ca-neca n. 220.
DAUPHINE 61 — RAdlo. Ãv.Amaro Cavalcanti n. 281 —
M.ler.

FORD F 350, financio 12 me-ecs. Entrada de 2 500. 36-3435.
FÕRD 36, 2 portas — Ven-
de-se. Rua Rubis, n.o 153 —
Rocha Miranda.

DAUPHINE — Compro —
mesmo precisando de re-
paros. Paeo à lista. Tel;
29-1738.
DODGE CORONET ano 51 —
Perfeito estado. Infs; 57-9929.
Dí_\V 59. Vemaeucc. únicodono, nova. 1 300 « 100 men-sais. Tel. 57-2746.
DAUPIUNE — Coin5i-~í
a vista, p| meu uso. Tele-
fone 48-7133.
DE SOTO 54 — Mecânico dos
pequenos, novo. 3 200 000 00Rua Conde Porto Alegre, 21£— Mariano.
DAU-_riNÍ5 60. facll. troco".R. Conde de Bonfim. 795.
DAUPHINE 1962 — CrS 

~
1 900 000,00 & vista. Tratar r/Sr. Geraldo, na Rua Buarquede_Macedo. 68, loja B.
DÕDGJ3 57. 4 portas, tudo100%, 3 600 à vista. RuaInválidos, 133 — Madaleno.
DKW SEDAN 61-62 -- Rá-dlo, c/ napa, amper., loquei-
ro. Unlco dono. Vendo, troco2 900 mll, Tel. 27-0450. Jos.A u gus to
DAUPHINE 1963 — Compro
por 4 milhões, sendo Cr» 400
mll de entrado e 18 presta-
ções de CrS 200 mll. Funcio-
nftrla da Prefeitura, com tô
das as garantias. — Só serve
nestas condições. Dona Olivla— Tcl. 58-2447.
DKW VEMAGUET 62 — 1 280
mll cm ótimo estado. O sal
do como lhe convier. RuaMnri7. o Barros 72. Pça. daBandeira.
DAÜPHÍNE fifiii ^"~Coral,
equipado, estado de novo.

FIAT 1 100, 1952 — Vendo
perfeito estado de conserva--
çAo. Rua Lacerda Coutlnho,
53, ap. 302.

JK 62 — Crs 3 000, facilito O
restante, troco carro nacio-
nal. R. Sao Clemente. 143.

KOMBI 6-. Vendo, facilito
parte A. Ataulfo de Paiva
1015. 22-2521

FIAT 1100. 49 — Vendo."?00 000. saldo a combinar.
Av. Pedro II, 137, ap. 5, Se-verlno

KOMBI xero km. Financio,
36-3435.

FÕtlD 1959 — 4 portas, 6 cl-
lindros. mecânico, documen-
to da Embaixada, vendo pelamelhor oíerta à vista. Av. Ge-
rcmarlo Dantas, 278, Sr. Jú-Uo — Jacaré paguá.
FORD — 38 — 2 portasTroco, ío_2. 30-4416.
GORDINI 1964 — Estad_~d_OK. Vendo ou troco. RuaRlachuelo. 134. Hotel Globo.
GORDINI 63, 2» serie, ven"do-se com 15 000 km. Estado
geral Impecável. Equipado; Avista ou a prazo. Dia., deMelo. Tratar com o porteiro.Aj_1_^opo___bj«ialj_19.
GORDINI 64 -y Equipado —
Pouco uso. Facilito. R. doRussel, 32-A — L. da Glo-ria.
GORDINI 64-0 km, gra-
fite, for. couro vermelho,
muifo abaixo tabela. — Av.
Beira Mar, 216-C.
GORDINI 63,' bordèaux, últ'serie, facilito peq. parte. Rdo_Blspo, 47. Tel. 54-0100.
GORDINI 63, novo. -27'000
km. rodados, bem conserva.do, ursente. Preço Crt 2 380 000,00. Rua Persoveran-
ça 61-A. Est. Rlachuelo. —
Tcl. 49-7869.
OORDINI 62 bordèaux equlp.Vendo A vista, 2 130. R. Ca-buçu 116. Lins. Sr. Adelino.
GÒRDINÍ 63 — Asíü — Unlco
dono. Rua Bar&o da Torre
188 — Ipanema.
GORDINI

MERCURT 51 — 830 mll, me
cânico, 4 portas, rAdlo, plnt
etc. novos, ótimo p| pessoa íl
no gosto. Troco. — Rua S&o
Francisco Xavier, 342 — Ma
racand.
MORRIS WOLSELE. 51 -
Legitimo, ótimo estado, 580
mll A vista ao l." que chegar,
Troco. Rua SSo Francisco Xa-
vier, 342 — Mn.acau-,
MEROEDES-B_NZ;196tv— Ti:
po 228-S, 4 p., rAdlo, novis-
si mo e nunca foi emplacado
no Brasil. Documentação le
gal. Vendo A vista. Rua As-
sunçSo, 140 — Botafogo.

JEEP WILLYS 1961, c| radio,
trfu.ca. e ch*v* sem.!, em cx»
cepclonal est. Rua Bario de
Mesquita, 26
JEEP 59J60 Candango 4 —
Capota de aço, est. novo.
Vendo, facilito Conde Bon-
fim, 795.

XARMAN GHIA 64, quase
zero, equipado, troco. Do-
mingos Ferreira, 207, ap 101.
Tel.: 36-7549.

KOMBI 63, côr pérola, em
ótimo estado, c| rádio, se
raro etc. Financiamos até
20 meses. Entrada 900000.
Ver e tratar na DIBRAM.
R. Barata Ribeiro, ftt-B.
KOMBI 63. Vendo seminova,
pela melhor oferta A vista.
Rua Leopoldo 549, bloco 3,ap. 304, Andaral. de 8 is 14horas, (somente hoje).

MERCURY 48. tAxl. Vendo,
troco e fac. Rua Palm Pain-
plona 700^

OLDSMOBILE 1954. conversi
vel. Vendo urgente. Telefone
46-1394.

PACKAIll. 40, 6 cil., 130 on-
trada. 30 p| més. Rua Potro-
cochlno 59. Vila Isabel. _PÊuái.o.~-:>,' uso-oo.oõ ¦—
Níio aceito oferta. It.. (toiisa-
íia Bastos c| Av. 28 do So-tembro,
Í'ÕNtlAC~Í95è 

"^"Vendo.
excelente carro, hem con-
servado • equipado. Troco
e facilito. Tratar hoje, pitcl. 38-0538.
PLYMÕÜT.t~~5-!5-, mec.. 4
porta-., nova, nunca bateu —
Sempre um bó dono. Cr» ..3200 mll. Fnclllto.__2-84n4.
PONTIAC 57"— Vendolho-
je, sedan, 4 portas, hld.,
íreio a ar, excep. est/ Ne-
gócio ocasião. Tels. 23-5350
e 52-4776.

RUIIAI, WILL.B 1063 — Bqut-
padlmlma; Tratar: 34-4000.
RENAULT 10B3-:—v Equipa-dlsnl.no. Facilita--se. No-
guelra. Visconde PIralA,
1H7-B,

STANDARD v7\NGUAÍtD 41).
Vendo em perfeito cotado, na
Rua Uranos 1088 — Sr.
Américo,

PACKARD 51, 4 pt. mecinl-
co. R. GolAs, 718. Plodade,
fac. com 000 mll ou troco.
PLYMOUTH 53 — 4 p. mec.
das pequenas, toda nova,
vendo ou troco. Ver Praça
Valquelre n.o n, ao lado do
pôsto^
PONTIAC 54. conversível,
100?,. OcaslAo. Tel. 57-0823.
?LYMÕÍJTH 52. novo e"~êqui:
pado. Vendo Rua S&o Cris-
tóv&o, 100 A.

SKODA 54 — 050 mll. O sai-
do como lhe convier. Rua
Marlis e Barros 72. Tça. d»
Bandeira.
SIMCA 1962 — Vendo o mais
novo lma«ln„v*I, Açoito tro-
ca por carro pequeno. Rua
Conde Bonfim, 703.

PLYMOUTH 40 — Vendo
900 000,00 de entrada. Saldo
a combinar. Av. Pedro 11, 187
ap. 5, Severlno.
PÁ£_ARD"_95-, "tnecr'4 

pTTí|rAdlo, cm belíssimo es.. Rua
Bario_d <__Mç__iulta,_ 26.
PONTIAC 30, 2 

"pts'. 
Troco e

facll. Rua Felipe Camarilo
n_e_3fl.
RURAL WILLYS 62 — Super,
nova, facilito. R. do Russel,
32-A — L. da Gloria.

OLDSMOBILE 1957 — Sa-
per 88, equipado, 4 portas.
Aceito troca e facilito a
longo prazo — Rna Barata
Ribeiro ,333-A.
OLDSMOBILE 1B60 — 88 —
Troco, financio longo prazo.
Rlachuelo, '48-A.

OLDSMOBILE 47, mec&nlco,
praça. estofamento, pneus
conservado, CrS 1 200 mll. II.
GrAo Magrlço 81. Penha, esq.
L/_>o_Ílm___
OLDSMOBILE 1D54, í portas,
estado iropecAvcl, vendo ou
troco por carro menor, preço
à vista, 2 380 000,00, Av. 28
de S-otembro n. 5.
OLriSMOBILE 62 — FÍ5.
Vendo ou troco. Rua Ba-
rata Ribeiro, 197. Tel. ...
36-1880. 
OLDSMOBILE 1.58. 4 portai
ótimo estado. -_¦¦ Tel.-22.1409i
OLDSMOBILE . 51, 98. Impe-
cável, vendo ou troco por
camioneta. Praça Vicente de
Carvalho — Relojoarla.
ÕÍ_JSMOBri.E~ 53 - 88. 2 cõ-
res, 4 portas, c. rádio, par-
tlcular, b. _., enxuto. Vendo.
Tel. 52.7747. Valtfsr. 
OLDSMOBILE modelo 88, ono
1953, vende-se por motivo de
viagem, estado novo. pnous
banda branca, todo equipa-
do. Rua Forme do Amoedo,
111-B.

RURAL 59, ótimo estado. It.
GolA-i. 713, Piedade, 11 650 mll
A vista, íac._troco_._
RAMBLER 1961 — Estado
de zero, equipado, 4 portas,
hidramátlco. Aceito troca
c lacilito. Rua Barata Ri-
beiro, 323-A.
RAMBLER 1952, estado de
novo, mecânico, 6 cilindros,
rádio etc. CrS 690 000. O
resto em 18 meses — Rua
Barata Ribeiro, 323-A.
RURAL' 6l7 62 e" 63. Ent. .
1300, saldo combino. Ria
chuelo, 48-A.
RURAL 60. Otlmo estado.
Cr» 2 300,00 Facilito pasí..
Av. Ataulfo de Paiva, 1 01"
27-2521.

OLDSMOBILE 55 — Par-
tlcular vende. Mod. 88, hld.
4 portas, dlr. hld.. freio ar,
rádio fábrica, p. h. branca,
excelente estado conserva-
çáo._Tratar p. tcl. 28-0417.
OLDSMOBILE 54 — Par-
tlcular vende. Mod. 88, hid.
2 portas, dlr. hld, freio ar,
rádio fábrica, excelente es-
tado conservação. Tratar pi
tel. 28-0417.

RURAL WILLYS 62 ou 63 —
4x4 — compro urgento â
vista. Tels.: 52-2201 • 26-6885
J3r. Ladislau.  __
RURAL 1962, alavanca em
cima, 5 pneus novos, único
dono desde 0 Jtm. Vendo
2 000 mll entr., saldo 10 me-
ses ou troco carro peq. R
Cabuçu 116. Sr. Porílrlo. Tel.
49-5880.

OLDSMOBILE
dono. Tcl. 42-

46 •
•125. Unlco

OLDSMOBILE 40 multo bom,
ótimo preço. Tel. 42-7123.
OLDSMOBILE — 52-88. ótimo
estado, somente à vista. Av.
Suburbana. 7 763, Sr. WaldjT.

RURAL WILLYS 59, 4 _ 4.
excelente estado. Vendo ou
troco. Baráo de Mesquita
r^._123.
RURAL W-ULTS 1S6Í-62. —
Troco por Jangada ou vendo.
Tels.: 25-2591 e 52-8762.

PONTIAC 1953, vende-se por
motivo de viagem, 4 portas,
estado de novo, todo equipa-
do, um só dono, Ru» Jo&o
Borges. 79. ap. 204, Gávea;
C. R. Marques de SSo VI-
cento.
PLYMOUTH 48 — Particular
vendo pela melhor oferta A
vista, todo original, c/ rádio,
4 portas. Rur. Lopes Ferraz,
43. S. Cristóvão.
PIPA — Compro até 1500
litros sem chassis. Procu-
rar Dr. Symal. Tels.: ...
29-6579 — 49-8119.
PEUGEOT 52 — Vende-se,
ótimo estado geral, sujeito a
qualquer prova. Entrada CrS
750 000,00. Ver e tratar com
Garcia, Rua Hlpóllto da Cjs
ta. 37. Tel. 34-9089 — Vila
Isabol.
PICK-UP Vanguard 52, Hlll
man 48, vendem-se ou tro-
cam-se ÍOO1,.. Rua Adolfo
Bergamlnl, 184. Tel. 49-9923.
PACKARD 42 — Troco carro
praça 39 a 48. Atendo Epl-
táclo Ressoa 1 278. Nelson.
PLYMOUTH 1951 — 6 cilln"-
dros. mecânico, pneus novos,
ríidlo. Tratar Rua Toneleros,
173-B.

MG TD, 53, sport, novíssima.
Tel. 57-0823.
MERCURY 51, 4 p. ir_.c. na
praça. Vendo ou troco. Ver
Praça Valquelre 11, ao lodo
posto.
MEPjCURY 52 — 3-000 000,00
embaixo viaduto Ana Nérl. -
Tra-tar cl guardador.
MORBjIS 6 cilindros, todo
original. Vendo ou troco.
Vor Praça Valquelre 11, pós-to.
MERCURY 51, 4 pt. mecAnl-
ca. R. Goiás, 718. Piedade,
930 mll A vista, aceito troca,
MERCURY 1960 — Estado
dc fero, equipadissimo, ar
condicionado, 4 portas. —
Aceito troca e facilito. R
Barata Ribeiro, 323-A.
MERCEDES BEN3 220 S. ano
57 — Tel. 27-4382.

KOMBI 1961 — Vendo A pri-zo, 3.» série, superequipado.
Rua Bario do Flamengo, 35,
garagem. Tel. 45-9135.
KOMBI 61, estado do OK -
Troco e facilito, Rua Teodo,
ro da Silva, 419.
KOMBI 62, 2.» série, refor-
mudo novo. Rua Montevidéu
n.o 1 313, Penha, com Pln-
duca.
KOMBI 59 carroçaria 52, pre-cisando reparos, 1 100 mil,
Rua Gregório Neves 14. —
Manuel.
KOMBI 59, luxo, 6 pt. Rua
Goiás, 718, Piedade, 1 630 mll
A vista, troco, fac.
.-ARMANK-GHIA 1963 —
Seminovo - Superequipado.
Facilito. — Tratar telefo-
nc 34-8337.
KOMBI 51 pneus novos, máq
0 km., tranca, plnt. lant.
nunca bateu, transf. p/ 62,
protetor parachoque, 2 150.
Alan Kardec 35, ap. 201. Tel.
29-9403.
KOMBI 61, de luxo, Cr»
1 500 000,00. Carro de um só
dono, com 5 pneus novos,
rádio ete. O resto em 10 me-
ses. Av. 28 de Setembro 301,
sl 103. Dr. Eloyr.
KÕMBI 58. Particular. Ven-

MERCEDES 51 - Bom esta-
do, troco e facilito. Rua Es
fácio de Sá, 153.

PACKARD 50 conv. — 480
mll. O saldo como lho con
vier. Rua Mari?, e Barres 72
Pya. dft Bandeira,
PREFECT 43,
oferta, Rua
n.o 1C73.

vendo, raolhor
Lobo Júnior,

PONTIAC 1953 — 4 portas,
equipado, excepcional estado
geral, vendo com apenas CrS
1000 000,00 de entrada o res
tante a combinar. Rua Con-
de Bonfim. 713.
PLYMOUTH 48, vendo, taxi
lOOTL,. Av. Garlbaldl, 9-bar
PICK-ÜP GMC 52 — Ven-
do em ótimo estado de tu-
do. R. Sotero Reis, 40 —
Pre. Bandeira.
PONTIAC 39, ótima. p| pra-
ça 850 mll fln. Rua Joio
Pinheiro. 325 e| 7. Telefone
49-6877.
PERDEU-SE a plaqueta do
carro marca Willys, tlpo Jeep.
modêlolOl, de passageiros,
particular chapa GB 18-28-15
no trajeto entre Largo da
Carioca • a Rua General
Sampaio, no Caju.
PEUGEOT 1958 — Vendo —
29-1049, com proprletftrlo.

MO 52 — NÔvo • original de
tudo. Períelto. — Telefone
25-7549.
MORRIS OX.ORI. 51. motor
rotlf., chave geral, b. b., ótl-
mo est.. urg. 1 250 — 58-9387.
MORRIS OXFORD 51 — Ven-
de-se em ótimo estado. Run
BarSo da Ub.1, 545," esquina
Haddock Lobo.

PREP-ECT 50 — ôtlmo esta
do. 300 mll de entrada e 60
mll p/ mês. — Av. Suburba-
nn, 9 426, fundos. Ca-cadura— Sr. Neca.

MORRIS MINOR 1951. ótimo
estado, só à vista. Ver na Av.
Henrique Valadares. 2, loja
5, Sr. Aníbal (seracauto) —
Horário comercial. _.
MORRIS Mlnor. Vendo-se cm
períelto estado. Tratar c/ o
guardador na Rua Bltoncourt
da Silva, ao lado do Edifício
Avenida Central.
MORRIS OXFORD 52, 4 pts.
máquina retlf. pneus novos.
Cr$ 1450 mll, R. Itaú 721
— Penha.
MERCURY 41, conversível.
Linda baratinha, plnt,, mãq.
pneus e íorraç&o tudo 1009..
X vista. 1 mllh&o ou fao.
700. Rua Bom Pastor. 399.
MORRIS WOLSELEY 51 —
ôtlmo estado. CrS 680 000 A
vista ao 1.» que chegar. Rua
SRo Francisco Xavier, 342 —
MaracnnA.
MORRIS OXFORD — Vendo
c| pneus e camsra_ de ar no-
vas. em bom estado. Ver e
tratar com Conto, na R. Be-

_ nedltlno. 22. Preço 1400 000.do. aceitando troca e facilito|Das 9 horas í!3 17 horas.£3 — VòtldO TíOr i —" 7""" »•»•••••# «.- «w» ^, ihv.uvu I _/pq j itvmw «:_> ai uw«w,
ter recebido carro 0 km; Tem ? !«!:omento. Rua Barata Ri- MORRIS - OXFORD: — Vende-rAdlo, tranca, cór areia c •'« 5£_2i__i_! _.. Ise em períelto estado, mil-V^T-^°%?Z £.r_éic ?ffigy™£& "™ ":^í'^^-bom^:

imita li.- Mes-j viFta. Ursente. R. Coração dc;do. 1.» sino . part p pr....i_i_-o., ._,_. Maria, 10-J, loja, Méier. ü vista: 1970 nill. T. 43-0473.

PLYMOUTH 50, 4 portas,
multo bom estado, posso ía-
cllltar. Rua S. Francisco Xa-
vier. 3. 
PLYMOUTH 37, part., 6 cil.,
máq. forro etc. 100% — R,
Santos Rodrigues, 96, com
porteiro

PEUOEOT 51, vendo, Av. OI-
dade Lima 184-A — Santo
Cristo.
PREFECT 1952 . Vendo 100%.
todo reformado, uma Jóia.Rua General Severlano, 112— Murilo.
PLYMOUTH 1949, de luxo.
Vendo. Negócio urgente. —
Otlmo estado. Sempre de
particular, . portas, rádio,
farol neblina e manual, —
Ver e| o Sr. Alexandre. —
Av. Suburbana, 105.
PLYMOUTH 39 — Máquina
retificada. Vende-se. — CrS
700 000,00. Rua Pereira Fran-
co, 44. Estácio. Sr. Edlmo
PONTIAC 1950. Vende-se cm
perfeito estado, por Cr$ .
1 350 000,00. Ver na Av. Prn-
do Júnior, em írente ao n.°
171. Tel. 37-0773.
PLYMOUTH 1952 — Equipa-
do, 4 portas. Impecável, troco
e facilito. Rua Antunes Ma.
ciei. 494.
PEUGEOT 53, em ótimo ei
tndo, vendo pela molhor
oferta. Av. Paulo Frontin
n._S16-F.
PONTIAC 4'..  
cilnlco, 100% fm tudo. pneus] SIMCA Tufão._

PICK-UP F Í0O financio com
entrada 1 500, saldo 12 me-
ser,. 36-34.15.

8IM0A 62, estado do nova,
3 180 mll A vista. Facilito ate
15 meses. Troco. R. Figueira
22. Tol. 28-7512. S^F. Xavier.
SIMCA TtJFAÔ — 64 -OK
— Troco, financ. Praia do
Flamengo, 82 gar.
SIMCA TUFÃO -Ticm, ofe-
recemos o melhor preço, c
grandes facilidades de pa
gamento. Aceitamos o seu
carro usado como entrada
dando-lhe a melhor avalia-
ção. Diversas cores à sua
escolha. Tel. 48-4787.

STANDARD VAOUARD Sl —
050 mll, s.mlnôvo, equlp. Sal-
do a comb,, troco, nua Sáo
Franclsco Xavier, 342 — Ma--
rucanA. . • ;
VOLKSJVAQKN- 52. 3> siirleT
cór cerâmica, motor mim,.-
ro 100 KIO, novinho, ur.çonio.
Cr» 2 050 mll. Tel. 48-718.-.i •
Av. Heitor Beltrão. 57, ap..
301 t-nriío da Seijunda-Felr*.,'
V_tí_>EM.8ETdols oamlnbaos;í
um Chov-olet 36, 100%, pre-.--ço 40o mll o um camlnhAo
Bcrllot Diesel. Ver na Rua-Turre Clube, 12, tol. 48-1811.
Sr, Antônio. -.; •
VÕLKSWAOÈN 1963 — Eqüí .
pado, -última série, troco e
facilito. — Rua Figueira de
Melo,_162-l^.
VOLKSWAOEN 1D6Í — Ótímt. •
estado. Facilito. Rua Anal*
Brnfltl, 96, ap. 902. Telefone'
37-2024. .

RURAL WILLYS 59 — 850
mll, seminovo, equlp. Troco.
Rua Sáo Franclsco Xavier, n.
34a_— Maracaná. 
RURAL WÍLLYS 62 — lllSib
mll, 2x4, seminovo, equlp.
Saldo a comb., troco. R. Sio
Franclsco Xavier, 342 — Ma-
meana.
RURAL WILLYS 1964 — 0 km,
entrega na hora e 1963, 1 dlf.
em est. de novo. R. BarSo
do Mesquita, _26.
RURAL WILLYS 19*Õ5~— 0
km, entrega na hora, com t6-
das as garantias da fábrica,
B-_í___>_í__ ____._'__-_••
RURAL63 e 62. Vendo, troco

fac. Rua Palm Pamplo,
nn, 700.

RURAL 1959 Vale a pena ver.
Cr» 2 000 A, vista Souza El
ma, 363.

SIMCA TuíAo 1905 — Fa-
cillto e/ pequena entrada. —
Aceito carro (parte p_gt. Tcl.
27-7786. Antônio Carlos.

VOLKSWAGEN 1962 — Parti- •
cular. Equipado. Estudo ía-
cllldado. R. Assl« BraiU, -6." •
c/_o porteiro._P6sto 3^ -;•¦.
VOLkSWAGÊN .96- — Vend- ¦
particular, estado de novo.' ¦ '
equipado. Aceito troca. RUa'
Barata Ribeiro, 319. • .
VÉNDE-SE uma D-deo 1951, .
bom estado, ver e tratar. Rua
Sajntaim!_2!_ja_emprêsa._-
VOLKSWAGEN; 60, troco, fm.
15 meses — 22-0514. •
VOLK.SWA_EN 1961 — En-
trada 1400 mll e o saldo em '

5 meses. Rua do Rlachuelo,
33 — Tel. 22-7036.

SIMCA JANOADA 1963 —
Vende-se, cm ótimo estado.
Ver e tratar Beco das Ca-
mclltos, 14, com Arlindo o
dia todo.

VOLKSWAGEN 1960 — En-
trada 1300 mll e o saldo tm
15 meses. Rua do Rlachuelo,
33 — Tel. 22-7038.

SIMCA — Vende-so, melhor
oferta Simca 64 menos 20
mll quilômetros. Vert Rua
Baráo de Ipanema, 152, ap.
201.

VENDE-SE uni carro Cadll-
lnc, 37, com 4 portas, ótimo
estado. Cr. 800000.00. Ver e
tratar na R. Benedito' Otoni.
62, com o Sr. Manuel Mon-
des.

SIMCA CHAMBORD 1963 —
Estado de nóro. Equipado.
Ünlco dono. P.ua Canavlel-
ras, 156, ap. 201 — Teleíone
5.-9562.
SKODA 56/57, tlpo 440, Igual
no Octávln, em bom estado
de conservaçáo — 1 480 mll.
Aceito troca c estudo ílnan-
clnmento. Tel.: 38-5415.
STUDEBAKER 51 — MecAnl-
co, 6 cil., 4 .portos, ótimo es-
tado geral. 1100 000,00. Rua
Gonzaga Bastos, 106-B. Tel.:
28-0934.
SOCORRO — Veirdo com _
gulnchos par* desocupar lu-
gar. Alberto de Cnmpoa, 183.
SIMCA 62 — Vende-se 100%
dpe conservaçáo p. b.b. n.
rádio com 17 0000, original.
Preço 3 480 A vista. — Tel
23-3S8£ —_Orlandou_

SIMCA 48 e"5f- Bom.es-
tado, troco e facilito. R. Es-
tácio de Sá, 153.
SIMCÃ fí2~^~CÍ>F ciTi"zii7~R-ã
Bnráo da Torre. 188. — Ipa-
nem;..
SIMCA JANGADA 63 — Cór
gelo e vermelha, 14 000 km.
Pneus novos. Otlmo cotado.
Ci. 3 100 000,00 A vista _ó ft
particular. — Atl&ntlca, 3 092
— Lobo.
SKODA 51 — Financio. Rua
Joaquim Palhares, 395 —
Tel. 48-5605.
STANDER-Vanguard 51, ótl-
mo estado de mecânica i
aparência, com rádio, tran
ca dlr. 500 mll do entr.. 50
mll por mês; Rua Bfto Fco,
Xavier 884.

RURAL 62 - Equipado -
Troco e facilito. Rua Had-
_°É_______Í___
RENAULT Jira-êir4è. ã quãP
quer prova 630 mll A vista.
Motivo <le outros negócios.
R. Livramento, 166.

ROVER 1952 — Vendo ótimo
estado, equipado cj radio, ca-
pas etc. Inf. 42-5573.
RURAL 63 (4X4) equipadlssl-
mo, 4000 000.00 e Mercury
48, 3 000 OOO.CO A vista. TeL:
33-4096.
RURAL WILLYS 60 — Ven-
do 4 x 4, r| livre — Excep-
clonal estado de conservação
Rua Senador Muniz Freire n.
41 — Andaral.
RURAL 1962 — 2a. série —
26 000 km, único dono. —
Vendo. 27-9486.

SKODA 1954 — Escelent»
conservaçBo, vendo pela me-
lhor oferta, urgento. Av.
Mem de Sá, 300. sábado atí
As 12 horas.
SLMCA TUFÃO — Facilito
com pequena entrada. R
Bento Lisboa, 116. Telefone

SIMCA T-FAÕ -Í"cj -000
quilômetros. Vendo ou tro-
co, ótimo nes-ócio. It, do
Riys_l,_32-A.JL_da Glória
ST-iNDÃRD Vanguard 49 —
equlp, faci!. _30-'1033.
SIMCÃ ARONDÍ. 195-, sport;
2 1..S3. Hard. Tap, Novíssima.
Vendo ou troco. Rua Min.
Viveiro., de Castro. 30. ap. 503

SIMCA"63 - 3"six„ esta-
do 0 km, preço muito bara
to. Av. Beira Mar, 216-C.
SIMCA 63 — V.nTlo,* troco (
fac. Rua Palm Pamplona 700.
SIMCA Chambord 1962. 2.'
série, 3 300 000, seminovo,
tranca, rAdlo, 5 pneus, faixa
branca, novos. Palssandu 313.
600 000,00. Vendo na Av. dos
Italianos;.. 875 —:Rocha Ml
STANDARD 8 — 1948, A vista
randa, ^_^
SIMCAY60, 2." sé.río. Êqulp"
1 600 mll. Saldo ft prazo. —
Barata Ribeiro. 147.

RURAL 1962 — 2a. série, 26
mll km. Unlco dono. Vendo
--_27-9486.
RURAL WILLYS 64 — _êr_
quilômetro. Tração em 2 ro-
das — 4 200 000,00 A vista —
Tel.: 43-3262.  _i
RADIO Bl.-upuiikt, modê
lo Brcmcn, 3 teclas, tran
sistnri_a<lo. Vendo, telefo
ne 26-7924.
RURAL WILLYS 1960, cata-
do de nova, 1 dlle.cnclal

RURAL 1961 em bom esta
do de conservação. Vende-
se à vista. Sr. ANTERO, tel.
23-9583. -
ROVER, 1932 — Bom estado,
1500000. Tel.: 25-9930, Sr.
Carlos.
RENAULT — GORDINI 1963
— Cr$ 135O000.0O A vista.
Saldo a combinar. Falar c|
o Sr. Gama. Praça Tiraden-
tes. 27. Tcl. 52-0631.
ROVER 49, 4 p„ 6 Cil., 73
HP. Aceito TV c/ parto 750
mll. Vas dc Caminha, 425.
IAPI. Cachambi.
RENAULT 52. Rabo quente,
novo, 350 mll entr. Rua SAo
Francisco Xavier, 884. -
RURAL 63 — 11 mil km
3 300. Troco, facilito. Rua Sâo
Clemente,! 145-A.

RÜRAl 1961 -Rádio, tran
ca na direção, pisca-pisca,
roda livre, molas reforçadas,
pouco rodado. Em excelente
estado, único dono. Rua Frei
Caneca, 87. Tel. 32-7444,
Sr. Brito.

SIMCA 60 — Vendo o mais
bonito do Rio. um só dono
Rua Bento Lisboa n.» 13. —
Gonçalves.
STANDARD VA.NGÜÃRD 45
— Precisando de reparos
Vendo, t.-oco e fac. c! 250
mll de entr. Rua Palm Pam.
plona'n.°, 700.
SIMCA Tufão. Troco por
carro nacional, facilito, Rua
Teodoro da Silva, 419.
SIMCA 1952, estado de novo
oc. troca ou faculto. P.ua
Conde áe Bnnítn. 66-A-. Te-
lefone 34-9909.
SIMCA Chambord 196Í, ven
do, financio, ent. 2 SOO mll,
saldo a cumblnar: 37-4593
SIMCA 62" 27a série troco* ou
facilito. Rua Bento Lisboa,
116, tel. 43-5394. Marengo.
STUDEBAKER 51. Champion,
vendo urRente, melhor oíerta— Av. Augusto Severo. 292-A
—_TeLj_52 -8484.
SIMCA 63.-— Equipado, CrS
2 000000, facilito o resto.
S. Clemente, 145.
STUDEBAKER 42 — Cri
460 000 A vista 4 p. « cil. pln-'tura nova, m_q. ret. R. Par
dal Malet. 26. tel. 48-2339.
TAXI CAPELA — Pronto pa
ra rodor. Almirante Taman
c,!-l____?j __.'_- 912 
TAXIMÊTRÒ capellnha. ven-
de-se. 23-1183.
TÁXI OLDSMOBILE 40, rá-
dlo, ventilador, ray-ban, me
cânico, bem forrado. Crt ..
500 000, rest. financ. Rua Ba-
rata Ribeiro, 628. ap. 703 -
Tel.: 43-9051.

VOLKSWAOEN 1964 — Com .
2 000 km, saldo em setem- .
bro. multo equipado. Vender
se com 2 mllhóes de entra- ¦
da, o resto em 10 meses. — '
Ver na Rua Vicente Soi.&a.
11, ap. 3CH — Botaíogo, atrü
da Sears. _  . ¦¦

VOLKSWAGEN 5.»-Alemão",
superequipado, lindo auto-'
móvel, rádio Blaukpunk r^:;
Vendo c| Cr$ 1400 sinal. R...
Felipe Oliveira, 4-C Telefo-'
ne_57-5810.__ _ - ¦.-
VOIJKS: — Acessórios, -tá- 

'>
dio trans. — novo. CrS 58
i_il._Tel._22-9163. Y*i
VO"l_SÀWAGB_N 6lTl.» SÍ-l.-ti
Bom estado, automóvel d» ,
part. b.b., A vista: 2 500 mil."
ToL_ 46-1168.
VENDE-SE Citroen, em bom 

'.
estado. Ver e tratar na ofi-
clna. R. Visconde de Nltc-.
rói, 1 170 — 3r. JoAo.
VENDO Jlpo 60, est. de nóVA— R. Rlachuelo^ 388. 53-6773. I
VENDO SkodA 51. conv. —
Faciiita-sc. Rua Aqi--d.t-.q_,
30. ap._10L_Llns. Sr. Rafa."VENDO — Dauphine 60 —
Otlmo e.tado Vendo Cr?..

460 000,00. Prado Júnior,
130. d porteiro.
VÕIKSWAGEN 64 — Vendo,
superequlpado, na garantia,
particular a particular. Só .
A vista. Cose 4 000000.00. —•
Paulo. Ru.i CA.idldo Mendes.
263. ap. 603.
VENDO barato, Mercury 48,
4 p.. todo ref. Rua L-bo Jú-
nior, em írente oo Hosp. G.
Vjj-OT... Chapa 33-47-94.
V\V~64 — 6 000 km, equlp.,

000 mll, ealdo comb. — 24
Maio. 2T^_
VENDO ÍtAÍ)ÍO P|;VO_K_
BLAUPliNKT. C! F.M., 3
faixas. 5 teclas, transistor.
25-9788.
VENDE-SE Studebaker Cham-
plon, mec, 4 portas, todo
equipado, 100 OOO & vista e
facilito. Ver e tratar o dia
todo no fundo PalAclo da'.
Justiça — Praça 15, com o
guardador Miranda.
VENDE-SE FORD 51 Pcror.,
hiáramAtlco, cm bom esta-
do. Rua Maranhílo. 305, ap.
103 — Méier. Vor sibado •
domingo.
VENDO Pick-up Iuternatio-
nal 43 capota de nollon, es--
ul nOvo e barato. 1150 mil.
nc. troca e fac. Rua Cond»
__ Agrolongo. 66 — Penha. ;.
V_NXXÈ:-S_ úm auto dê pr*~
ça Plym-Uth de 1947, em
ótimo estado. Tratír na Ru-a
Clarice índio do Brasil, 36.
gr. 124; Teleíone par» Rol-
dor Inajnio de Sousa. - TeL
46-69T2, '¦__-
VENDO, troco e facilito De.
Soto 48, particular, 3 luga-
res, 4 pnous novos, .-.io ori-
glnal. CrS l mllh&o. R. Ara!
n. 94, Ricardo do Albuquer-
que^
VO___SWAG_N 60 — ôtlmo
estado dc conservação. Pre-
ço Cr. 2 330 000,00. Telefone'
29-1023:
V_1NDE-_>E camioneta tlpo
rídto-patrulha GMC — Ru...
Lavradlo. 31. _______',
VOLKSWAGEN 60, 61. 62. 63
e 64, facilito e aceito troca.
Rua S. Francisco Xavier, S.
VOLKSWAGEN 64. seminovo.
.iceíío troca, financio parte.
Bua SSo Francisco Xavier,
254 -B. ________
VÒL-_3WÃG__í 0 km — Tro-
co p! mais antigo. Rua SSo
Francisco Xavier. 254-B.
VENDE-SE De 

"_oto 
47. i

portas, estado novo. Totsl-
mente recondlclonado. Tr.-.-
tar & Rua InhangA, 42. Por-
teiro MArlo. Preço 1500 A
vista.
VÕIJtSWAGEN 1963, 3.» sé-
rie, coulpado, realmente nô-
vo. Financio at. 20 meses.
Haddock» Lobo. 127-B.
VÒLK- 1901. -A. Equipado.
1 500 ent. Rui Luís Barbosa,
164¦____ on. 202. .
VOLKS 1963. estado ok. rá-
dlo, tranca, pneus novos bb.
Ent. 1500. Saldo combinar.
Rua Luis Barbosa, 164. ap.
202.
VOLKSWAGEN 1962 Cr» 1 500
mll A vista saldo a combl-
nar.;Sr.; Gama. Tel. 52-0-31.
VENDE-SE camlnh-o ChCCTO-.
let 40, com míuq. 46, pneusnovos, somente 800 mll, mo--
tivo vIAgom. Rua Anatóllo.'
_5. Murundú, Pe. Miguel, ao
lado do Prédio Neno.

RENAULT, camlonctít 52, fa-
o!l„ troco. R. Conde de Bon-
llm. 795.
RURAL 61. nas 4 r. — Facll.
troco. R. Conde de Bonfim,
795.
RENAULT 48. Aceito lombre-
ta. R. dos Arcos. 83 — Tel.
22-4805.
RURAL WILLYS 62 — 1230
mll, em ótimo estado. O
saldo como lhe convier, Rua
Mariz e Barros 72, Pça. da
Bandeira
RENAULT 48, 4 cilln. todo re
formado; Jeep 52 LR todo re
formado vdo. barato à vista
ou & prazo. Uranos 1 401. ¦
Tel. 29-3609. Sr. Roberto.
RURAL WILLTS 64 — 7 000
km, com radio, 4 100,00 A vis-
ta. Tel. 34-4900.

SIMCA 63 — Impecável de
lataria e pinlura. Vende-se
ou troca-se por carro menor
valor. Tel. 52-3176.
STUDEBAKER COMANDER
1940 — Particular. 4 p„ bom
estado. Tratar Sr. Eugênio
Rua Came.-lno 150. Negócio
urgente sedanftte, me .

. ....,...., .... „ .m tudo. pneus j SIMCA Tufão. E.st. 0 km
quina retificada c forraçao!novos. Rua Maria Amália equlp., 4C0 mll. troco. Avnova. Cri 1 350 mll. Rua Jar- a." 382. Tcl. 52-9887. Sr. A. Paiva 467 — Leblon

TAXI Cap., novo, completo,
110 000. R. Ituft, 965. Ilha,
Jóquei, depôs das 18 hs.
TAXÍMETRÕ, Capeíã, 

"nóvõ.

130 000. Rua Paula Silva. 19
— S, Cristóvio.
URGENTE — Vende-se 

"carro

Vanguard StandaTd 1949, mo-
tor retificado, Av. Rainha
Elizabeth. 574, ap. 202, com
D. Josepha Teixeira. — Ver
sexto-feira A tarde e sAbado e
domingo o dia todo.

63, troco no meu
52-7720'. Maria.

VW 61 t
64. DKW
VÉNDÒ 2Se.phj-r 1960, emlbalx.
inglesa, novinho. Troco e fa-
cillto. Cr$ 4 500 mll. 52-8434.
VW 63 — Urgente, 3 Í0O mil
— Barfto de Lucena. 64. liot.
VOLKSWAGEN 1964 — Õ km,
várias cores, pronta entrega,
R. Baráo de Mesquita. 26.
VENDE-SE um jeep 57, 4 cl-
lindros. estado de novo. Av.
Joáo Ribeiro. 679. Pilares. _
VOLKSWAGEN 61 e 62. Ent.
1500. Saldo combino. Ria-
chuelo, 48-A.
VOLKSWAGEN 57, ótimo es-
tado. Preço: 1750 000.00. Av.
Oraça Aranha. 416, idos. Sr.
Luis.
VOLVO 1950. Impecável. R.
Tte. Abel Cunha 103.
VENDE-SE um Taunus 52.
carro em e-st. dc novo, ur-
gente. Rua Vítor Meireles 86.
VEMAG Belcar — 0 km. Ven-
do. Troco. Facilito. Rua Sáo
Francisco Xavier. 398.
VOLWSWAOEN 1963 — ÍViUl-
pado. Facilito. Troco. Rua
SSo Fnvnol-eo Xavier. 398.
VOLKSWAGEN. 1963 —" Ven-!VOLKSWAOEN —

do ou troco, e.tr.do de OK. Idinamos

2 EIXOS de carreta. Tratar
na Rua Conde de Agrolon-
go, 59. Penha. -.
VOLKSWAGEN 1963Í equipa-
do, em bom estado, placa mi-lhar. Ver com o porteiro —
Conde do Bonfim. 535.
VOLKSWAOEN 1964, ÔK, ga-rantia de fábrica, cêr vinho
o azul atl&ntlco. garantia defábrica. Entrego na hora. RuaAntunes Maciel 47. Sr. Pinto.
TeV^ 54-3925. .
VW 63. troco por VW 55 «.60, R.u_ Dr. Nunes 1244 —
Olaria, C. Castlo, das 12 à_
IC Jioros.  •
VOLKSWAGEN lílâl — C6r
cer.lmlca, equipado. Vend-
ou troco por carro de menor
valor. BarSo de Mesquita. 131.
VOLKSWAGEN 63, 4 300 km.
última série, azul, A vista.
Cr* 3 000 000,00. R. Dlonislo
76. Penha.
VOLKSWAGEN 61, últ. sérl«
equipado, estado do novo.
Facilito c/ 1 500 mll. Troco.
R. Figueira 32. Tel. 28-7512.
VOLKSWAGEN 60, equipado,
excelente estado. Facilito e/
1 300 mll. R. Figueira 22. —
Tcl. 28-7512. S. Fco. Xavier.
VOLKS 63 — Otlmo estado.
Forraçao nova, rádio tran-
ca dlreçáo. Cri 3 359. Inf.
20-7837. '___
VÕEkSWÃGEN 63 — 20 00Õ.
km, vendo urgente, 3 250 k
vista. Tratar com Domingos.
27-8588:

dlm Bo-.anlco, 677, Leonardo.iBro_ll. iTupl. Nascimento.

VOLKSWAGEN 63, supe-
requipado. Troc. flnanc. —
Trai» do Flamengo, 82,
gar.

Baterias,
anques. C_s_

R. Rlachuelo, 134. Hotel Gol-jCimento. — R. Álvaro Ra-
Ibo. imos, 112-A,

1
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alugam-se
autos

MODELOS 1964
Gordini Karmann-
Ghia, Volkswagen,
Aero Willys, Simca
— Autos para ca-
samento — Rua
Mr.riz e Barros,
724 — Telefones:
28-7791 — 48-1403
AGÊNCIA VIANA

CHEVROLET
1959

Vende-se em magní
fico estado. Ver na R.
Duque Estrada, 36 —
Gávea e enviar pro-
posta para a Rua São
José, 90 - 11.° andar,
sala 1109, com indi-
cação. Proposta paracompra de carro.
Chev. Impala 64

6 e 8 cil, mec. e hidr.
Chev. Impala 61

Mec. 8 cil. 4 portas, Rua
Duvivier, 107. Tel. 37-7666.
Chevrolení}6-_Tõk_n

Impala, mecânlao, 6 cllin-
dros, 4 portas, rádio, vidro
ray-ban. Estado de zero lem,
4* via e I. de consumo. Av.
Franklln Roosevelt, 84-C —
Sr. Claes — Faço troca por
carro menor valor.

CHECOU! CHEGOU! CHEGOU!

AERO-WILLYS 1965
VENHA VÊ-LO HOJE MESMO NOS SALÕES DA

AGÊNCIA HUGO DE AUTOMÓVEIS
NOVAS LINHAS
NOVOS INTERIORES
NOVAS CORES

Três ou quatro marchas sincronizadas e muitas outras novida-
des. Seja imi dos primeiros a comprá-lo!

Agência Hugo de Automóveis

O Diretor-Geral tia Volltsicagen alemã, Prof. Heinrich Nortlholl, esteve na linha-final tle montagem tln
i Seãan, quando constatou a eficiência e a técnica iio trabalhador brasileiro. Após afirmaT que 15 anos
'atrai veio ao Brasil não "para buscar algo. mas sim para trazer algo , o Prof. rSordhoff, na qualidade, tle
Presidente tio Conselho da Volksivagen, informou da importante decisão desse orgao tle aumentar a pro-'¦/-lição 

para 450 unidades diárias. Isso significara, natural mente, novos e vultosos investimentos . a'• 
criação de. milhares de novos empregas nãn si na própria Volkswagen, mas. também., nas industrias de

y<V.. mníériíí.-firimas e componentes
• i

Willys está às voltas
com caixa de 4 marchas

Novo filtro para Renault
A Oficina Delsul está colocando, nos

• carros da linha Renault, um filtro de óleo
;.igue serve para proteger os componentes
•do motor. Êsse filtro proporciona economia
áos proprietários pois com êle o óleo do

;cárter deverá ser trocado apenas de três
•em três mil quilômetros e a cada seis mil

quilômetros será necessário substituir o
elemento do filtro. A peça custa, instala-
da, treze mil cruzeiros e o tempo de servi-
ço é de apenas 20 minutos. Èsse filtro é o
original da Willys que vem equipando os
carros para 1965.

Compacto
19 61

Plymouth Valient
Vendo êste carro nó-

vo, hidramático, supere*
quipado, rádio liberado
diplomático, da Embai-
xada Americana um só
dono. Tratar pelo tele-
fone 27-2600.

REVENDEDOR WILLYS
Rua Mariz e Barros, 774/776

Tels.: 48-7454 e 34-9316
ABERTA DIARIAMENTE ATÊ ÀS 22 HORAS

WILLYS)

De Particular
para Particular
Vendo um Impala de lu-

xo do ano de 1964, comple-
tamente novo a pessoa de
fino trato.

Tratar pelos telefones .
54-2457 e 28-7796. das 8 às
12 lioras com o Sr. Mar-
Uns — Endereço: Rua do
Bispo n. 281 — Rio Com-
prido.

Falava-se ontem, após a
Convenção da Willys, que

-ps carros de quatro marchas
-daquela fábrica só deverão'.ser entregues em grande es-
cala ao mercado a partir de
março. Poucas'unidades se-

•rão distribuídas antes dês-" se prazo.;.TJm defeito que surgiu na
caixa de marchas é o res-
ponsável por êsse retarda-
mento.• Os técnicos da fábrica cs-
tão empenhados em solu-
cionar o problema já tendo
realizado vários testes com
a caixa o que lhes propor-
cionou a oportunidade de

corrigir o primeiro defeito
que era o da primeira que
escapava sempre. Agora,
apareceu outra pane idên-
tica. A terceira escapa sem-
pre.

Todos os carros equipados
com essa caixa de quatro
marchas estão saindo da li-
nha de montagem para o
pátio de manobras da fá-
brica rebocados.
NOVIDADES

Durante o almoço reali-
zado no Iate Clube do Rio
de Janeiro, os convencio-
nais tiveram oportunidade
de conhecer três pontos de
grande interesse: 1) a Wil-

lys vai Investir nos próxi-
mos meses mais 40 milhões
de cruzeiros; 2) todos os
problemas relacionados com
a exportação de automó-
veis foram contornados e a
Willys do Brasil vai agora
competir com as fábricas
americanas e européias; 3)
a caixa de marcha do nô-
vo Aero Willys é de papo
amarelo, isto é, intelramen-
te nacional, o que quer di-
zer que a Willys já não te-
rã mais que pagar Roíjaltie
ao estrangeiro para fabri-
car êsse conjunto, o que re-
presenta uma economia de
divisas.

DKW - 1963
VEMAGUETE

Chevrolet 1960
4 portas. Rua Duvivier,

107. Tel. 37-7666. (P
FORD 58 — FA1KLAINE

DE LUXO
4 portas, lildr. - V-8 ama-

rei o com Interior üe couro
preto. E_:c-lento estado, Imp.
diplomática, Ji está libera-
do — Vendo e troco — Av.
1 "ranklln Eooôcvelt, 84-C —
Sr. Claes.

VAUXKALÍ. 51. 4 pts.. 4 cl'.„] VOLKS. 60, 61 c 62 .
étlmo estado." .AT, Brás deldo, troco c fac. E. Paim

Ven-!VENDO Volkswafeeii 62, todo

Pina. 148, PCDha. fac.
VOLKSWAGEN 63. ótimo est:
novinho. íivclllto. R. do Rus-
ac. n. 32-A —_DL._da Gloria.
iMOLKSWAGEN 64. 0 Km; —
Aceito troca ou vendo. It. do
Hussel, 32-A — L, da Glo-
ria.
VOLKSWAGEN Í96_ — Ven-
do,' todo «xiulpado. cl 20 m!l

PamplcnaTOO.
VOLKSWAGEN 60, 2> série.
Equip. 1 400 mll. Saldo a
prazo. Barata Rll>clro,_147.
VOLKSWAGEN - 63 — Todo
equipado. P.ua Ullígual, 134,
ap. 204._
VAUXI1AI. 50. 600. entrada,
saldo a combinar. Av. Pe-

_-.--.. dro II, 187, ap. 5, Scverlno.
kIts.nRu_ Senador Vergueiro VOLKSWAGEN- 64 .— ÓK -

—.--jvárlas cores, toda garantia.
Troco, facilito. Rua Conde
Bonfim, 557 13, Tel. 58-676!).

n.f_ A.íCardoso'.
VEMAGUETEi 61 - Eslado de
riôV-._Av. Beira Mar, 216-L
VEMAGUET Ci e-:G3...Verido,
troco e fac. Itua Paim ram-
plona, 700.
VÀÜXALL 52, lodo ori'sínaf,
útirao estado. Vor Praça VUa
Valtjiielre, '11.; ao lado posto,
VÕLKSWAGKX"(il7 ZêfõlLlma,

Pátria.

VOLKSWAGEN 63, supor-
equipado. Estado de novo.
Troco, facilito. R. Conde de
Bonfim'! 5'H B."Tel; ;58-6769;
VENDE-SE urna Kombi, ano
62, em perfeito estado dc
conservação. Ver e tratar
no Col-glo Santa Rosa de

ctitiipado.
_0'3.

Rua Sousa Lima,

VENDO CHEVROLI,T 53. —
Preto, painel, tudo, em per-
feito estado — Crí 3 500 COO
— Rua Sio Francisco Xavier,
267. Tel. 23-5834.

VOLKSWAGEN 59 — Alcmio,
capas, tranca etc. Otlmo es-
lado. mecânica perfeita. —
CrS 2 220 mll. It. Maria Amá-
lia, 67. Tljncaj

VOLKSWAGEN — Aceito em
troca de Kalscr 1954 c Olds-
mobile 1948, ae for preciso
pa'(.o diferença. Tratar com
Patüo na Avenida Ministro
Edgard Romero. 889 — Va_
t/óbo — Madureira. 

km. Troco. Facilito. Tratar
tet 34-8337.

YÕÍfoWAGÉN 6'4 -~0"ki
côr vinho, abaixo tabela. Av.
Beira Mar, 216-C.
VOLKSWAGEN,—- 1964 —
Í00 km. Côr verde ama/o-
ms, equipado. A vista, —
4 150. Rua Sáo' Francisco
Xavier, 352-A, Maracanã
VOEKS .VÃGEíf — 19C4 —
Várias cores, equipados. —
Pronta entrega. Rua São

Ruano;' Voluntários da
com fiodrlpci. es

VENDE-SE Pllmuutll 36, 10-
tação 8 lugares. Tcl. 30-3921
— Sr. Joáo.
VENDO 30 rodas Merdtwes-
Benz, a Cr$ 15 mll cada, es-
tado novas, c diversos pára-
choques LP-321 e cabinas LP-
3!_, e Furgüo International
48. Rua MasWeU n. 244 —
Vila Isabèl'...T.ál', 58-4249^
VCLKSWÃCTiN -ero~-Sm, 64,
azul atlântico e vinho. Acei-
to. troca. Entrego na hora.
4130 mil. Tcl. 28-7230. Rua
Antunes Maciel, 4/7^

VOLKSWAGEN 64. OK, còr
verde, faturado pela Auto
Modelo, c| todas as revisões
e garantias, A vlsta 
4150 000.00, ou facilito com
3 000 000,00. Av. Paulo Fron-

in, 516 T.

FORD 63
Vende-se Galaxic - duas

Cortas, mecânico, seis ci-
íindros, zero quilômetro —
Ver ha Rua Sacopã. n. 15— Tratar tel.: 23-1.88. .".

GORDINI 1964
Com garantia de fábrica.

Temos em várias eòres, to-
dos da íiltima série. — Ag.
Viana. Rua Mariz e Bar-
ros. 124. — Tel. 48-1403 e
28-7791.

êmtcu

TÂNIA,
PONTO DE PARTIDA PARA UM BOM jjKOOjj
\__\ _ GORDINI, estado de novo.
1963 — AERO WILLT-S
1903 — OLDSMOBILE, 88. sedan, 4 portas,
1963 — CHEV. Impala, mec, 4 portas.
19C2 — DAUPHINE, equip. c/ rádio.
1961 — SIMCA, excepcional.
1961 — OLDSMOBILE, 4 p.. Super 88.
1961 -. VOLKS, todo revisado.
1961 — FORD, camioneta, Utility. luio.
1961 — CHEVROLET, Impala.
1960 — AERO WILLYS, estado dc novo.
1939 — CHEVROLET, Impala, 2 portas,
1958 — PLYMOUTH, 6 cilindros, 4 portas.
1953 — DE SOTO — 3 portas, mecânico.
1953 — CHEVROLET, sedan, hldram.
1953 — FORD, sedan. mecânico.
1953 — CADILLAC, Coupé de Ville.
1952 — PEUGEOT, bom estado.
1953 — FIAT 1400, excepcional.
1947 — CADILLAC, todo de fábrica.
1946 — MERCURY, átimo estado.

Rua S. Fco. Xavier, 189 - Tel. 48-0616

Caminhão Chevrolet
Brasil 1963

Carroceria de aço. Vende-se em óti-
mo estado pela melhor oferta.

Ver e apresentar propostas na Rua
Capitão Abdala Chama, 171 - Benfica.
Com o Sr. Tabajara.

AERO WILLYS 1964
PECHINCHA

Zero km, com certificado de ga-
rantia. Financio."

Aceito troca. Tel.: 43-4360.

VOLKSWAGEN 63, ci ríicllo,
tranca, capa üe napa, CrS
3 400 & .viata ou financio,
partlCTil.r. tel. ; <1-7SK!> o vÈNDÕ ônibus Mercedes cor

_^^3?<^.

-5-538-._
VCLKSW/VGEN 1*83, novo.
excelente cst-aíto, & visto ou
facUi-ro, üe. troca, R. Con-
<;e tio Bonfim 6G-A, telefo-
iie_34_-M<)-.
VÔLK-SWAGEN l$BZ. 1M2 e
1960 — Todos equipados, em
novíssimo est, 11. DarSo de
Mesquita,'26. j
VOLKSWAGEN CO. 61, K
63, 1190 000 v. cores tòdns as

roçaria Metropolitana, com
boa féria ou troco por cami-
nháo. TeL _ MjjlgO.
VOÍiV057. camioneta, estado
excepcional, pintura, pneus
novos. Vicente, tel: 26-7229 e
46-7000. ' ; ¦. .

^¦v-wj 
w..-^p-. "¦"• ~j""i5írlc.. equips. Saldo a comb.|100'F«». Xavier, 3-2-A. — M*-jTrocamos. Bua São Francis,

Xavier 342. Maracanã.tacana,
VOLKSWAGEN «0 

"c

itio,franca, capa etc. — i..|q y_my y. Cores, euperequlp.
Barão do. Flamengo 24, cjlsalcio a comb. Troco. Bua S

TO-NT.K«SE uma caitnlcucta
Pord tipo furgílo, 46. bom
estada. Ver R. Barão de São

Jiélls; 194, com £llo,
iVE-JDE-SB uma camioneta

tipo jardlneira Chc-
vrolet 1950. Preço » combi-
nar. Bua VHor Meireles 204.

| VOLKSWAGEN 64 — 2 290 000

Pinto.
VOLKSWAGEN — 19fil —
Vendo superequipado ã vis-
ta pu a prazo com OS ..
1500 000,00 de entrada o
restante em 15 meses. —
Watãr.B.-Afonso Pena, CC
VOIKSWAGEN — Í9CÍ —
Vendo completamente nô-
Vb, eom Cr$ 1 ROO 000,00. o
restante a combinar. — K,
Alonso Tcna, CG-B.

YJJLKSWAGEN 64

S_o Francisco Xavier 342
Marncanft;  __
VÕi-KS -VÃGEN — 0 : km;
Todas as côrcs, pronta en-
trcffa. Financio. 36-3435.
VOLKSWAGEN Troco p',
meu Karman Ghla, novo.
èqu. Domingos Ferreira, 207
ap. 101jrcl^_26_-7ó49._
VAUXHALL 40, vendo per-
feito ebtado, pintura nov»,
lataria perfeita. Aceito ofer-
ta. Itua Lobo Júnior. 1293-A

r~ — Penha Circular, com Arol,Com aí
est. nova

.o ou Leal
2;700 km, na garantia, azul SGlTl.o v*_ ou

Kürmann-Ghla 63-64. 'Tel.
' 29-1306.

VENDE-SE Chevrolet 50, hi
dramático, etiulpado. mec. i
lat.- 100%, .pneus novos, CrS.
2 100 000. Tratar pelo telefo-
ne 43-8512, c; Miranda. Eua
B_o Luis 'Gonzaga 1510
ír\v 63, superequIiMdp,

atlântico, superequipaio. R.
ffei Caneca, 305, c| proprie
fário.
\"OLKSWAGEN 82. NôTO.
equipado.. 34-8502.
VOLKSWAGEN 51, vendo.
fae;. Vise. Sta. Isabel, 40.
VOLKSWAGEN 59, alcm&o,
fctin dono só, rádio, tranca tu-
dò 100%, necessita pequenosreparos lataria, vendo & vista
S100 mll. R, Cândido Men-
ÍC3,; 863, ap. 803.

Av. A.
. . , Tupi.

Paiva. 467, Leblon.
VF.NDQ um Cônsul 52, novo,
1800 000 6ó a vlsta. Telefo-
ne 3478. Av. Nilo Pecanha,
585 — Caxias — Centro.
VENDO StudcbaTcer 49. Bua
Sotua Lima, 363.

VENDE-SE um Bedford tipo
furgAo na liase de 50 000,00
ou melhor oferta. Bua Maria
Rodrigues, 9. em Olaria, com

Sr. Nelson. ____.
VOLKSWAOEN 1904, 6 000 km
lacrado, ouperequipado. —
Vendo ou troco menor va-
lor. Rua Ale__ndre Mackenzle
123. tcl. 43-2271.
VOLKSWAGEN . 03, Sedan,
em perfeito eslado. Vende-se
CrS 3 500 000,00, R.. Frei Ca-
neca. 452, dias úteis, -das 8h
às I8h.

ALUGA-SE
1963 E 1964

SEDAN E KOMBI
Av. Prado Júnior, 335 C

Tols.
36-2128 e 57-7034

IMPALA 1962;
Mecünico, 6 cilindros, 4

portas, com colunas, ar!
quente e frio, equipado, de
particular para particular.
Av. Rodrigues Alves, 539.
em frente ao Armazém 10,
portão da Marítima. Tele-
fone 23-0991. _

ÍMPÀLÀ 1961
Hidramático, 2 portas, 8

cilindros, dir. hidráulica —
Vendo e aceito troca. Rua
do Senado. 50/52. Teleío-
ne 52-8607.

IMPALA 1.61
Station Wagoa

Supe-luxuoso e et|u!p_.d!_-
simo. camioneta de 4 portas
3 bancos, esta como chegou
da fí-brlca — 4.» via e imp.
de consumo. Vendo ou tro-
co - Av. Franklln Roosevelt,
84. C/ 8r._ Claes.

JK 61
Todo equipado. Estado

de novo. Tel. 57-0555
Jorge ou Ernani. (P

ALUGA-SE
VOLKSWAGEN

24 h — a partir de 10 mll.
Praça Demétrio Ribeiro, 99.

Telefone 57-3825

VENDE-SE ônibus LP 321-59,
bem financiado. R. Dr. Eu-
lliôefi, 521. E. úe Dentro —
Jair. - ' .
VOLKSWAGEN — Qualquer
ano, dou KomUl 33 de en-
trada. Pago'letra boa. — Tel.
28-0574 — Key Sá.
VOLKSWAGEN. 0 km, pron-
to entresa. A vista e a pra-
?_>. Tel. 28-2807.
VOLKSWAGEN 60,-61, 62, 63
e 64, zero, desde 1190 mll,
várias ¦ cores. Troca-se. O
saldo como lhe convier. Run
Mariz e Barroa 72.
VOLKSWAGEN 63 Ultima se-
rie, apenas 12 000 _., radio
Telespark, 3 800 aceito- troca.
Av. Br.s de rln», 233. Posto.
Sr. Mala.

ALUGAM-SE
VOLKSWAGEN 1963

e 1961
SEDAN — KOMBI

JEEP E AF.ltO
.VILLTS 62

L0CAUT0 S.A.
(Aberto até .19 horas)
Travessa do Paço, 23,
gr./ 1202. Tel. 31-3016
(Esquina da Av. Eras-

mo Braga)

KOMBI
PARTICULAR

Aiclta escursôcs, viagens,
entregaa leven. Diariamente
das 9 às 13,001is. — Sr. Ma-
nuel — Fone: 48-3097.

GÊN-^VIAN
Aberta diariamente até às 20 horas

domingo até às 14 horas

VENDE — TROCA E FACILITA

1903 — DAUPHINE, impecável
1963 — VOLKSWAGEN, em diversas cores
1903 — AERO WILLYS, várias cores
1903 — GORDINI, em diversas cores
1902 — VOLKSWAGEN, rádio, capas etc.
1962 — AERO WILLYS, superequipado
1901 — VOLKSWAGEN, sincronizado
1961 — SIMCA, estado novo
1960 — VOLKSWAGEN, superequipado
1952 — CHEVROLET 4 p. impecável

Rua Mariz e Barros, 724 - Loja
Telefones: 28-7791, 48-1403

SÓ FALTA 0 CARRO?
POIS... É SEU POR UM DIA OU MAIS!

Alugue Para Trabalho ou Passeio
Um VOLKS ou KOMBI todo equipado
Informações pelos telefones: 22-2979,
37-0077^ 36-1003, 45-0584, 34-7479

e 22-3002
LOCADORA DE AUTOMÓVEIS "STAR" LTDA.

msÊ'

OPEL - 1960 ,Muito bonito — Vende-'
se urgente. Maravilhoso, de
passeio. 25 inil km roda-
dos, novo. Olímpia, pouco
uso, tudo original. Preço
de ocasião. Tels. 22-5700 e
22-5731. Aceito ofertas —

[Residi 42-4724. Base 4 900.
OLDS. 61 - F-85
Sedan, 4 portas.

STAN D. VANC. 58
Sedan, 4 portas. Vendo.

'Rua Duvivier, 107. Teleío-
ne37-766G. (P

Karmann-Ghia
Zero km, 1904 — Vendo,

troco e facilito. — Telefo-
ne 22-8968. 

MERCURY 1958
Hidramático

S/ col., u msó dono, 4.»
via. Nunca sofreu um só ar-
ranh&o, est. pint., pneus, rã-
dio, mot., vidros rayban. Tu-
do 100%.

Vendo,hoje ao Io que clie-
gar pela melhor orerta.

Rua Cosme Velho, 393. —
Floriano.

CHRYSLER 56/58
Vendo estes carros, modê-

lo Imperial, um de 4 por-tas, outro 3 portas, supere-
qulpadoa e novos. Tratar Av,
Franklln Roosevelt, 84-0 —
Sr. Claes.

AERO WILLYS 1965
GORDINI 1965

A CIPAN está habilitada a entregar
com rapidez, AERO WILLYS e GORDINI
modelo 1965.

Visite-nos para conhecer as nossas con-
dições.

Seja um dos primeiros a possui-los.
Av. Presidente Wilson, 113-A, Loja, esquina
Av. Rio Branco.

Studebaker
1960

Conversível, Larq. VI, Com-
pactor. lindo carro — Acei-
to troca e í.clllto. Praia do
Flamengo, 2 — Loja. (P

SÍMCA 1964
' 

Estado de zero km, todo
equipado. Preço à vista:
4 500 000 cruzeiros — Rua
Barata Ribeiro, 323-A.

COMPRA VENDE

automóveis atima
TROCA ^Ar FACILITA
64 — Aero Willys. 0 km.
04 — Vemágüète, 0 km., 1001
<M __. KW Belcar, 1001, 0 km.
61 — Volkswagen, dlv. cores, 0 km.
«4 — Gordini, 0 km.
63 — Dauphine. superequipado.
63 — Pick-up Willys
62 — Volkswagen
62 — Aero WÍUys
63 — Vemag Sedan, estado de 0 km.
fil — JK, equipado
60 — Aero Willys
58 — Chevrolet, mec., 6 c.
52 — Peugeot

RÜA CONDE DE BONFIM N.» 190
TEL.: S8-1610 (P

OFERECE-SE UMA
KOMBI 1964

Para serviços leves. Tra-
tar na Rua do Senado, 50,
com o Sr. Lopes.

DKW VEMAG
Vendo 1 Fissore, 1 Belcar e 1 Vema-

guete, todos 0 km em lindas cores,
para pronta entrega, podem ser vistos
na Distribuidora União de Veí-
culos S.A., revendedores autorizados,
em Duque de Caxias, na Av. Brigadei-
ro Lima e Silva, 1176 — Tel. 3825.

Taimus 1962
O mais novo do

Rio com 15 000 km -
Rádio, superequipado
— Docum. diploma-
tico. Tratar telefone:
27-0816.

Seu rádio de automóvel pa-
rou? Sua antena quebrou?

Procure o especialista RÁDIO REL
LTDA. e será atendido na mesma hora. —
Avenida Ataulfo de Paiva, 980 — Teleío-
nes: 27-5862 e 47-1882 — Leblon.

J5_-_ _N__H
VOLKBWHOEN
SERVIÇO AUTORIZADO

PEÇAS ORIGINAIS
'Imperial S/A.

Av Gomes
Freire. 333®

VOLKSWAGEN E
GORDINI 1964

ALUGUE E DIRIJA VOCÊ MESMO

A partir de CrS 13 000,00
por 24 horas

Sim, é verdade, mas só na

LEASING DO BRASIL S/A
Telefone 48-1474

Rua Sâo Francisco Xavier, 383-A

GASTAL

¦ KW-».V_r_«."?VÍ»_»jfc V"-"'
¦-:-yy_2-.---:?-:>.~..'y.::.y-


